mBmÊ 


limlCTOÍ-CHEFI 

COSTA  REGO 


DIRECTOR 

M.  PAULO  FILHO 


ANNO  XXXIV 


N.  12.236 


REDACÇAO  E  OFP1C1NAS 
Avenida  Gomes  Freire,  81  e  88 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGQ,  14  DE  OUTUBRO  DE  1934 


Troca  de  telegrammas  entre  o  ministro  da  Justiça  e  os  interventores 


em  seus  eolleglo*,  ordem  essa  as. 
segurada  por  melo  de  senha. 


Realizam-se  hoje  as  eleições  ge¬ 
re  es  para  a  primeira  Camara  Fe¬ 
deral,  eleita  pelo  palz  após  a 
Constituinte  Nacional,  cuino  ain¬ 
da  para  as  Constituintes  Esla- 
duaes  e  para  a  Camara  Municipal 
do  Dlstrlcto  Federal.  B*  um 
pleito,  que  ee  desenrola  com  ex- 
oepclonal  Interesse,  em  todo  o 
palz,  empenhada  a  opinião  publl- 
oa,  como  esté,  em  concorrer  de- 
olalvamente  para  a  organizarão 
dos  destlnoe  políticos  doa  Esta¬ 
dos,  prlmelromente,  e,  em  se¬ 
guida,  e,  depois  para  a  formação 
de.  um  legislativo  nacional,  que 
corresponda  &  realldado  brasi¬ 
leira. 

O  Interesse  geral,  nas  eleições 
de  hoje,  que  so  apresentam  com 
maior  Importância,  que  o  proprlo 
pleito  constituinte  de  3  de  maio 
do  anno  passado  —  i  evidente.  E 
não  sd  aqui,  no  Dlstrlcto,  como 
nas‘cap!taes  dos  Estados.  6  que 
a  opinião  política  nacional  ae  mo¬ 
biliza,  num  movimento  excepcional 
de  dedicação  da  causa  publica. 

No  proprlo  Interior  dos  Esta¬ 
dos,  nos  cldadco  mais  remotas, 
sente-se  que  o  povo  se  deixou 
possuir  de  uma  verdadolra  febre, 
saindo  em  massa,  ãa  commodtda- 
de  de  seus  lares  ou  da  apathla 
em  que  vivia,  para  a  luta  da 
urna. 


ra  de  communlcar  a  r.  ex.  qui 
lendo  o  sr.  Interventor  Manoel 
Ribas  acceltado  a  Indicação  do 
seu  nome  pam  presidente  consti¬ 
tucional  do  ParanA,  aflaslou-se 


forme  pediu  o  seu  presidente,  o 
terceiro  olflclal  daqtiella  directo- 1 
ria,  Antonlo  Vicente  doe  Passos 
Miranda,  nflm  do  nuxlllnr  os  tra¬ 
balhos  de  apuração  do  pleito  dc 
hoje.  1 


O  SABBADO  NA  CAMARA 


Ainda  hontem,  não  houve  ses¬ 
são  na  Camara,  por  falta  de  nu¬ 
mero,  para  a  abertura  doa  tra¬ 
balhos.  O  ar.  Chrlalovào  Barcel- 
los  assumlo  A  prealdencla,  para 
afdrmar  que  a  lista  de  presença 
somente  accuseva  o  comparccl- 
mento  do  vinte  deputados.  Era  o 
auge  do  rápido  período  de  férias 
eleltoraes. 

E.  do  facto,  mosmo  durante  o 
dia,  poucos  ou  raros  eram  os 
deputados  all  vistos  B  Justamen¬ 
te  estavam  ou  os  que  JA  se  con¬ 
formaram  em  não  mais  voltar,  ou 
contam  com  a  vlctorla,  a  custa 
dos  partidos  ou  dos  Intervento¬ 
res. 


A  POLÍTICA  E  0 
EXERCITO 


Aos  organizadores  da  "Legenda 
Educação,  Justiça  e  Trabalho”, 
dirigiu  hontem,  A  tnrde,  o  general 
Gões  Monteiro,  ministro  da  Guer¬ 
ra,  o  seguinte  telegramma,  em 
resposta  no  appello  pelos  mesmos 
feito  ao  presidente  da  Republica: 

“(Urgente)  —  Antonlo  Marques 


PEDEM  A  PERMANÊNCIA 
DO  MAJOR  CARNEIRO  DE 
MENDONÇA 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  o  telegramma  que  so  se- 
gue: 

“Pard,  13  —  Na  qualidade  de 
representantes  da  Frente  Unlco, 
rogamos  a  v.  ex.  a  permanência 
aqui  do  major  Carneiro  do  Men¬ 
donça  até  terminar  a  apuração 
da  olelção,  visto  gravei  Incidentes 
que  podem  occorrcr  sem  a  pres¬ 
tigiosa  presença  daquolle  emissá¬ 
rio  do  v.  ex..  do  quem  obtlvomqp 


4  SITUAC40  CREADA  NO  CEARA 


EM  FRENTE  AO  TRIBUNAL 
REGIONAL 


Apezar  de  ainda  não  bem  co¬ 
nhecida  a  nova  localização  do 
Trlbünal  Regional  Eleitoral,  no 
antigo  edifício  do  Almlrantado  era 
do  ver  o  movimento  que  por  all  la. 
Eram  candidatos,  eram  cabos 
eleltoraes,  eram  presidentes  de  ae- 
cçBes  e  mesarlos,  que  se  agitavam 
naquelle  edifício,  dando-lho  um 
cunho  de  vida  movimentada,  que 
J&mals  teve. 

PARA  AUXILIAREM  A 
APURAÇÃO  DO  PLEITO 

Substituição  na  Justiça  local 

Tendo  o  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral  solicitado  A  COrte  de  Appel- 
lação  alguns  desembargadores, 
Juizes  de  direito  •  pretores,  para 
auxiliarem  a  apuração  do  pleito 
eleitoral,  o  ar,  desembargador  El- 
vlro  Carrilho,  presidente  do  Cõr- 
te,  fez  as  seguintes  convocaçOea 
para  oa  respectivas  aubstltulçOes, 
a  partir  de  segunda-feira,  15  de 
outubro: 

Desembargador  Vicente  Plragl- 
be,  substituído  pelo  Juls  da  3* 
vara  criminal,  dr.  José  Duarte 
Gonçalves  da  Rocha  e  este  pelo 
drl  CotIob  Manoel  de  Araulo,  1* 
supplente  da  2*  pretória  crimi¬ 
nal. 

Depombargador  Manoel  da  Costa 
Ribeiro  (em  féria»)  aubstltuldo 
pelo  Juiz  da  3*  vara  elvol,  dr. 
Cândido  Mosquito  da  Cunha  Lo¬ 
bo,  e  esto  pelo  dr.  Optalo  Nehe- 
mlas  Eustachlo  Carajuru1,  1”  aup- 
piento  da  2*  pretória  cível. 

Desembargador  André  de  Fnrln 
Pereira,  eubstltuldo  pelo  dr.  Ál¬ 
varo  Moutlnho  RlStlro  da  Costa. 
Juiz  da  5*  vara  elvol  e  este  pelo 
dr.  Emmanuel  de  Almeida  Sodré 
Juiz  da  4*  prêtorla  cível. 

Desembargador  Renato  Tava¬ 
res  (em  férlns).  substituído  pelo 
dr.  José  Burle  de  Figueiredo, 
Juiz  de  Menores,  o  este  polo  res- 
Euganto 


declaração  de  não  ter  motivo  pes¬ 
soal  em  contrario,  so  recebor  Ins- 
trucçBes  nesae  sentido.  Respolto- 
Bamucl  Mac 


sns  saudaçOos.  — 
üowcH.  Sousa  Castro. 

UM  ATTENTADO  CONTRA 
O  SR.  JOÃO  MAN* 
OABEIRA  ? 

Segundo  telegramma  hontem 
recebido  nesta  capital,  o  sr.  João 
Mangabelra  Ia  sendo  vtctlma  de 
um  attentado,  quando  encerrava, 
ã  noite,  um  comício  eleitoral,  na 
praça  principal  de  Itnbuna.  Ja¬ 
gunços  teriam  atirado  contra  o 
aulomovel,  de  onde  talava  nquel- 
Is  político,  ferlmlo  A  pessoa»,  mas 
sahlndo  o  ar.  João  Mangabelra 
llleso. 

Até  A  ultima  hora,  porém,  ne¬ 
nhuma  noticia  positiva  recebe¬ 
mos  a  respeito. 


NOS  ESTADOS 


Nos  Estados,  tem  dlstincçSo,  e 
até  no  afastadlsslmo  territorlo  do 
Acre.  a  febre,  é  uma  realidade.  A 
campanha  é  bulia  e  animada  noa 
grandes  centros  de  população  co¬ 
mo  S.  Paulo,  Mina»,  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  a  Bahia.  O  preito  é 
■uggeatlvo  até  nos  rlncBes  mais 
remotos,  ou  mais  despovoados, 
como  Matto-Grosso,  Goyaz,  PJ- 
auhy  e  Amazona»  e  Acre.  E  auo- 
cede  que  a  Justiça,  pela  sua  es¬ 
pecialização  eleitoral,  tomando  a 
al  a  protecção  da  pleito,  concorreu 
doclslvaments  para  o  que  se  péde 
chamar  n  Inauguração  de  "uma 
phsse  nova,  empenhando-se.  na 
competição  das  urnas,  velhos,  hos 
mens  maduros,  Jovons  e  a  mulher 
brasileira  em  geral. 

Assim,  no  pleito  que  hoje  se 
trava,  se  mobilizam  quasl  dois 
mllhBes  dos  elementos  pensantes 
do  palz.  B‘  um  "record"  em  toda 
a  vida  política  do  Braatl,  sendo 
de  notar  que  se  trata  de  uma 
real  massa  eleitoral 

B  Interessante  é  registrar  que 
nos  Estados,  como  São  Paulo,  Mi¬ 
nas,  Rio  Orando  do  8ul  o  Bahia,  a 
luta  as  trava  dentro  do  ambiento 
caracteristlcamente  partidário. 


PROCURANDO  ACALMAR 
PAIXÕES  E  MELHORANDO 
O  AMBIENTE  DE  APPRE- 
HENSOES  NO  PARA’ 


RA  os  relapsos  e  aproveitadores 
podem  deixar  de  reconhecer  Isso. 
Be!  conduzir  oa  meus  commanda- 
das  nos  momentos  dlfflccls.  con¬ 
fio  nellcs  e  delles  exijo  disciplina, 
camaradagem  a  conttnnça  noa 
meus  artos,  guiados  sempre  pelo 
desejo  de  servir  o  do  fozer  Jus¬ 
tiça.  Ninguém  me  afnstarã  des¬ 
ses  princípios,  qno  asslgnalam  o 
unlco  caminho  que  o  soldado  deve 
seguir.  Cordincs  snudaçAcs.  — 
P.  GácsS 


Dois  dos  mais  importantes  aspectos  das  eleições  anteriores:  —  senhoras  accor rendo  a 
secções  eleitoraes  para  exercerem  pela  primeira  vez  o  direito  do  voto 


O  urfrnto  Tolrntlno  de  Xnnn 

|  faslltnlçAes  armadas  e  o  mal  dis¬ 
so  resultando  para  a  segurança 
«3d  palx  é  Incalculável". 

£  assim  termino,  o  general 
Gfces: 

“A  quasl  totalidade  do  Exer¬ 
cito  é  infensa  a  todos  as  actlvl- 
'daces  estranhas  As  obrigaçAea 


u Botim,  13  —  Accusando  o  tole- 
gramma  de  v.  ex.  do  hoje,  devo 
Informar  que,  não  obstante  a  íun- 
cçfio  de  moro  observador  e  orgão 
de  lnfarmaçBcs,  venho  procurando 
nglr  como  orgão  mediador,  visan¬ 
do  ncalmnr  paixões  e  melhorar  o 
ambiente  de  apprchonsões.  Con¬ 
formo  (lz  sentir,  o  inojor  Bnrula, 
pela  linguagem  (la  Imprensa  de 
anibOB  os  parlldoe  parece  concor¬ 
rer  forlemente  para  exaltação  dos 
animo»,  Encontrei,  porém,  maxl- 
ma  boa  vontade  em  relação  As 
minha»  euggostõos.  Escusado  dl- 


dtda  de  prudência,  odiassem  a 
projoetnda  passeata  que  deveria 
ser  realizada  hontem,  és  3  horas 
da  tarde,  em  BUa  homenagem. 


tram  Dumont,  dizendo,  entre  ou¬ 
tras  Inverdades,  que  “um  sé  em¬ 
pregado  do  commcrclo  ou  operá¬ 
rio,  conscientes  dos  seus  devores, 
votem  nos  «grupamentos  Rem  |tro- 
grnntmn  proletário".  O  candidato 
a  vereador,  sr.  Aulran,  esquece 
que  o  Partido  Autonomista,  pelo 
sr.  Pedro  Ernesto,  Instituiu,  na 
municipalidade,  o  salnrlo  mínimo 
para  o  seu  operariado,  uma  das 
maiores  conquistas  sochtes  de  to¬ 
dos  os  tempos,  além  do  sua  orga¬ 
nização  trabalhista  do  igualdade 
e  de  Justiça  tão  sablamcnte  crea- 


zlam,  na  sua  secretaria,  propa¬ 
ganda  de  sus»  candidaturas  a  ve¬ 
readores.  contrariando,  portanto, 
riagran temente  o  Imperativo  da 
letra  dos  estatutos.  O  nosso  pre¬ 
sidente,  sr.  Juvenallno  César,  não 
sA  apoiou  a  afflrmação  do  sr.  Go- 


UM  ESCRIPTORIO  PARA 
GUARDA  DE  CREANÇAS 


FACILIDADES  AOS  ELEI¬ 
TORES  DE  COPACABANA 
LAGÔA  E  PAQUETA’ 


NO  DISTRICTO  FEDERAL 


A  sra,  Bertha  Lutz,  candidata 
do  Partido  Autonomista,  organi¬ 
zou,  em  seu  cscrlptorto,  no  Edi¬ 
fício  Odcon,  sala  1.217,  Inata  Ila¬ 
ção  apropriada  para  a  guarda  das 
creançns,  cujas  mãos,  elcltoms, 
tenham  de  votar.  E’  uma  Inno- 


Aqul,  no  Dlstrlcto  Federal,  o 
pleito  toma  um  aspecto  proprlo. 
Apeznr  da  quanttdnde  do  partidos 
lnsorlptos,  como  ainda  das  nume¬ 
rosas  legendas  registradas,  na  ca¬ 
pital  do  palz  a  luta  se  desenhn 
dentro  da  competição  Individual 
doa  candidatas  avulsos.  Os  pró¬ 
prios  candidatos  dos  partidos,  pro¬ 
curando  se  salvar  Isoladamente, 
ainda  reats  satura  esse  ambiente 
de  competição  personalista,  propi¬ 
ciando  accordos,  ou  aecellAndo 
«uggeatões  fAra  das  próprias 
chapas  ou  legendas*. 


madas  políticos.  (cerra ça tireis  ,  composta  de  um  modo  geral  do 

com  a  funeção  e  ttaaBtoi*  do  .ejementos  perfeltamcnte  dlspcn- 
Excrcito.  Se  qortéç»  nsatar  sareis  e  Incapazes  do  comman- 
rognr-se  a  esse  direito  e  hto  K*  dar.  Respeitosa»  saudações.  — 
fõr  reconhecido.  todos  e®  desECÜs.lp.  tj^cs  Monteiro." 
desde  o  çener-.!_so  sarsenl*.  o  j  Por  Qm.  0  Tribunal  «e  manl- 
,  terão  por  extensa».  Ikr-se  csafltv. ;  jerl0;l  a  qucsIUo,  negando 

ns  len-equecctas  si»  Usa**»  de ordem  de  “babeas-corpus"  lm- 
prevêr.  _  ^  ipetrada.  por  estar  o  sargento  IsT- 

Imatrine.  o  GoEeia£o  TriSrasxJ  oejgo  Tolentlno  preso  por  medi¬ 
te  o  Exercito  transfcetnaon  disciplinar,  de  que  não  cabia 

em  campo  ipHSUtocí*-  .rtcurao  do  4,habeas“Corpus,'l  em 

partidário,  com  “tekiers"  c  ta-  {,„  ía  oonsUtutção. 
bos  eleltoraes  de  facções  e  toSo, 

O  Partido  Republicano  Flrnni-  o  cortejo  desmonilízaote  <$e  disçoj-  ]  O  CASO  DO  CEARA’ 
nense  tem,  entre  os  seus  candl-  tas.  Intrigas,  conchavos  e  cseape-  ■ 

dstos  a  deputado  federal,  o  UçAes  por»  a  posse  iia»  poslçfiísq  Depois,  teve  n  palavra  o  depu» 
constituinte  estadual,  um  Jorna- ,  eleltoraes.  Seria  o  íea  <5e  todo.  tado  Waldemar  Falcão,  que  ex- 
Itsta  militante:  é  o  sr.  Jnymo  de  com  o  de*apparecfm*eto  {alegrai  paz  m  attltude  desrespeitosa  com 
Barvos,  que  sctualmente  dirige  a  ila  disciplina  e  »  aseSqp^ivncate  qae  rem  procedendo  o  Inlerven- 
Agencla  Meridional.  E’  um  dos  das  bases  furdatxreetaes  e  dos t|Hr  do  Cearft,  coronel  Moreira  LI- 
cnndldalos  mais  populnres.  princípios  dlrectores  é»  tsrçsnj-  ma,  ao  tocante  A  decisão  dnquel- 

zaqAes  militares,  como  é  ooirír-  | Je  Tribunal,  que  concedera  “ha- 
salmente  reconhecido.  Sbeias-oorpus-'  a  diversos  elenten- 


Inlclando-se  o  pleito  eleitoral  de 
liojo  és  3  horas  da  manhã,  o  Dl- 
reclorio  do  Copacabana  do  Parti¬ 
do  Autonomista  poré  é  disposição 
dra  seus  eleitores  omnlbus  espe- 
clucs,  com  letreiros  Indicativos, 
que  partirão  do  Arsenal  de  Murl- 
nha,  com  destino  é  sua  séde,  és 
8.10  da  manhã,  c  2  horas  da  tarde. 

Eguahnente,  do  mesmo  ponto,  e 
é  mesma  hora,  sairão  outras  om¬ 
nlbus  para  o  Dlrectorio  da  Lagoa, 
sito  é  roa  Voluntários  da  Fatrla, 
388. 

De  Nlothoroy  e  Paquetl,  lan¬ 
chas  especlae*  conduzirão,  com  o 
mesmo  destino,  os  eleitores  do 
Partido  Autonomista  que  delias  se 
qulzerem  servir,  assim  facilitan¬ 
do,  de  algum  modo,  o  cumprimen¬ 
to  do  dever  olvlco  que  lhes  é  hoje 
Imposto. 


pcctlvo  substituto  dr. 

Martins  Pinto. 

Dr.  Frederico  Snsseklnd,  Juiz 
da  sexta  vara  cível,  substituído 
pelo  dr.  Estado  Corrêa  do  Sé 
Benevides,  Juiz  da  4*  pretória 
criminal.  . 


da  pele  lílustre  Interventor,  que 
se  urnnn  do  liojo  vno  consagrar 
trlumphame  para  o  bem  desta 
capital.  O  Dlrectorio  doa  Com- 
merclarioa  Autonomistas  appella 
para  os  seus  eleitores  no  sentido 
de  prestigiarem  Intranslgontemon- 
to  os  candidatos  do  Partido  Auto¬ 
nomista.  " 


gestão  de  transmlttlr  recammen- 
dnçBes  a  todos  as  autoridades  ea- 
tndunes  o  munlclpaes  quanto  ao 
abHoluto  respeito  ao  livre  exerci¬ 
do  do  voto,  prahlblr  prlsAea,  do- 
tonçAcs  eleitores,  bem  como  o  em¬ 
prego  da  força  publica,  sômente 
quando  requisitada  pelos  presi¬ 
dentes  das  mesas  eleltoraes.  Re- 
afflrmo  a  v,  ex.  o  maior  empe¬ 
nho  de  corresponder  ô  confiança 
em  mim  depositada,  como  lam¬ 
bem  do  colnborar  com  o  major 
Barntn  afim  do  assegurar  a  tran- 
qulllldade  dn  família  paraense, 
Devo  lealmonte  Informar  que 
egual  boa  vontade  tenho  encon¬ 
trado  da  parto  do  partido  da  op- 
posição.  Cordlaes  saudaçAes.  — 
Major  Carneiro  da  Mendonça. " 

ASSUMIU  O  CAROO  O  IN¬ 
TERVENTOR  INTERINO  DE 
MATTO  GROSSO 


UM  JORNALISTA  NA  CHA 
PA  DO  PARTIDO  REPUBLI 
CANO  FLUMINENSE 


nal.  substituído  pelo  dr.  João  de 
Souza  Pereira  Botafogo.  1*  sup¬ 
plente  da  X*  pretória  criminal. 

r  _  _  . Dnn  _ 


O  SABBADO  NA  AVENIDA 


Com  essa  caracterização  do 
pleito  de  hoje,  no  Rio,  o  ambiente 
da  cidade,  no  dia  de  hontem  era 
dos  mal*’' expressivos.  Sentla-se 
que  um  vivo  phrenesl  dominava 
os  candidatos,  como  a  logISo  es¬ 
pontânea  e  Infinita  des  “coope- 
radores  de  sua  vlctorla.”  A  ca- 
baln  alegre  e  agitada  sondava  os 
arralaes  e  conquistava  aqui  o  all 
adhesSes,  que  bem  podiam  ser 
probtomntlcaa.  Os  cartazes  Inva¬ 
diam  camavelescanlenle  ú  ruas, 

3omlnando  a  cldnde,  numa  verda- 
olra  alluclnação  do  gritos  do  no¬ 
mes  ou  do  progmmmns  ou  propo- 
sllos  renovadores.  Por  outro  la- 
do.  forçando  essa  verdndelra  psy- 
oliose  político,  aulomovela  com 
oandldatos  o  cabos  eleltoraes  cor¬ 
tavam  os  ruas  de  momento  a  mo¬ 
mento  cm  todas  as  direcções,  co- 
bértoa/de  cartazes  e  provocando 
aqui  é  acolé,  verdadeiras  nuvens 
de  chapas  e  legendas.  No  começo 
da  tnrde.  avIAea  a  serviço  dos 
dois  maiores  partidos,  que  se  de¬ 
frontam  hoje  —  Autonomista  e 
Frente  U  itea  —  riscaram  o  cêo, 
espalhando,  com  maior  ralo  de 
amplitude,  lodo  o  pinturesco  ar¬ 
senal  de  propaganda  dos  candida¬ 
tos. 


Castro,  1°  supplente  de  »■  pre¬ 
tória  elvol.  .  _ 

Dr.  Edmundo  de  Oliveira  Fi¬ 
gueiredo,  Juiz  da  £•  vnra  de  Or- 
phãoa  e  Ausentes,  substituído  pe¬ 
lo  dr.  Edgardo  Limoeiro,  1*  sup¬ 
plente  da  6‘  pretória  cível. 

Dr.  Afranlo  Antonlo  da  Costa 
Juiz  da  8*  vara  criminal,  substi¬ 
tuído  peto  dr.  Octavlo  dn  Bllveira 
Snllea,  1*  supplente  do  6*  pretó¬ 
ria  criminal. 

Contlnunm  em  exercício  nn 
Cflrte  de  Appellacno:  o  dr.  Leo¬ 
poldo  Duque  Estrada  Junior.  Juiz 
da  1*  varn  cível,  subslltuldo  pelo 
dr.  Metn  de  Vnsconcellos  Reis. 
Juiz  dn  7*  pretória  cível  e  o  dr. 
Augusto  Saboln  da  BHvo  Lima, 
juiz  dn  8*  vara  cível,  substituído 
pelo  dr.  Sytvlo  Martins  Telxolra, 
X»  supplente  da  0*  pretória  elvol, 
pois  se  acham  afnatndos  da  COrte 
é  disposição  da  Justiça  Eleitoral, 
os  desembargadores  Moraes  Sar¬ 
mento  e  Souza  Gomes. 

A  HORA  DO  PLEITO 

Os  colloglos  eleltoraes  devem 
Iniciar  oa  trabalhos  és  8  horas  dn 
manhã,  dando  como  encerrada  a 
votação  As  6  da  tarde,  quando, 
noa  secções  onde  houver  eleito¬ 
res  u  votar,  lomaré  o  presidente 
aos  mesmos  os  títulos,  para  qus 
sõmenlo  volem  oa  que  estavam  a 
postos,  até  équclla  hora.  As  clm- 
pns  devem  ser  cm  papel  branco, 
flexível,  e  Impressos  ou  daotylo- 
frmphndíis.  As  chupíui  _mü.nuicrl- 
ptas  ou  riscadas  serão  nullos. 
Ae  chapas  de  deputados,  o  de  ve¬ 
readores,  no  Dlstrlcto,  devem  ser 
cada  qual  em  seu 


0  PRESIDENTE  DA  ASSO' 
CIAÇÃO  D  EIMPRENSA  Dl 
RIGE-SE  AO  DR.  REGO 
LINS 


A  ACÇÃO  DOS  COMMER. 
CIARIOS 


Recebemos  do  er.  Antonlo  Mo- 
nczes,  sccrolarlo  geral  do  Dlre¬ 
ctorio  do»  Cominei  etários  Autono¬ 
mistas,  u  seguinte  communlcado: 

“O  Dlrectorio  dos  Commorcla- 
rlos  Autonomlelaa  vem  declarar 
publlcnmente,  embora  os  seus 
componontea  façam  parte  da 
União  dos  Empregados  do  Com- 
morclo,  que  nunca  usaram  do  no¬ 
me  do  seu  syndlcato  para  fins  po¬ 
líticos,  em  torno  da  personalida¬ 
de  do  sr.  Pedro  Ernesto,  Escla¬ 
rece  mais  que  oo  communlcndcs 
offlclaee  do  mesmo  syndlcato,  tra¬ 
tando  do  mesmo  assumpto,  não 
visaram  o  mesmo  Dlrectorio.  An- 
Le-hontem,  entretanto,  o  caso  em 
apreço  ficou  perfeltamcnte  escla¬ 
recido  pelo  sr.  Gomcb  Rendy  por 
occnslão  da  reunião  da  Colllga- 
çâo  do  soclos  da  U.E.C.  O  mes¬ 
mo  nntlgo  dlrector  da  U.E.C.  de¬ 
nunciou  qua  os  srs.  Amllcar  Car-  ao 


cujo  edlítclo  devem  hojo  func- 
clonar  secções  eleltoraes.  Decla¬ 
rou,  ainda,  que  a  referida  repar¬ 
tição  tlovcré  providenciar  para 
que  seja  feita  por  sou  proprlo 
pessoal  a  vigilância  nas  alludldas 
titesourarlas. 


O  nosso  companheiro  dr.  Al¬ 
berto  Rego  Ltns  recebeu  do  sr. 
Herbort  Moscs,  presidente  dn  As¬ 
sociação  do  Imprensa  o  seguinte 
telegramma: 

“Meu  Intormodlo  Associação 
Brasileira  do  Imprensa  faz  pre¬ 
sente  os  seus  desejos  de  vcl-o 
vtctorloso  nnB  clelçõo»  dc  domin¬ 
go.  Saudações.  —  Hcrbert  Mo¬ 
tes. 


O  presldonte  da  Republica  re¬ 
cebeu  telegramma  do  sr.  Cesar 
Mesquita  Servo,  Interventor  Inte¬ 
rino  em  Malto  Grosso,  communl- 
cando  haver  assumido  o  cargo.  | 

UM  AVISO  AOS 
ESCOTEIROS 

Também  os  núcleos  escoteiros 
vão  activando  seu»  esforços  nn 
política. 

Ainda  agora  lhes  foi  dirigido  o 
seguinte  aviso: 

“Os  escoteiros  do  minha  patru¬ 
lha,  lelgre  em  política,  como  os 
verdadeiros  escoteiros  saberão 
cumprir  o  seu  deve.'  de  brasilei¬ 
ros,  prestando  serviços  ao  Parti¬ 
do  Autonomista  de  Copacabana. 

Tudo  faremos  pelo  partido  mnts 
digno  da  conflnnça  do  povo.  Tu¬ 
do  faremos  pelo  partido  do  ar. 
Pedro  Ernesto  BaptlBta,  que  tudo 
rnz  em  prôl  da  Instrucção,  não 
mencionando  n  constnicçno  de 
hospltacs.  ambulatórios  e  postos, 
que  mnfn  falta  faziam  ao  povo 


O  ST.  Delfim  Murelrn  Jnnlnr. 
srtasl  representante  de  Mlnns 
nn  Cflnnrs  e  cnnilldnto  As  elet- 
çftessde  huje,  Indicado  pelo  Par¬ 


tida  Progrssalstn.  pnrn  depnlado 
.  federnl 


VAE  AUXILIAR  OS  TRABA 
LHOS  DE  APURAÇÃO  DO 
PLEITO 


O  dlrector  do  Expediente  do 
Tbesouro  solicitou  ao  do  Imposto 
dc  Renda,  de  accordo  com  o  des¬ 
pacho  do  dlrector  geral  da  Fa¬ 
zenda,  seja  posto  A  disposição  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral,  con- 


Se  eu  estive-  ítnia  cio  vx-  j Eleitoral.  —  Forlalrza  tCemAl. 
cllbret  em  acatar  a  devãio  dej —  Em  sddltamento  ao  meu  trlc- 
v.  ex.  e  terei  que  raaniar  etn-  Ij-rajnma  de  II  do  corrente,  sclen- 
eellar  tcvlas  a*  ptrateícs  xcala-  |unpo-ro«  que  o  sr.  ministro  da 
gas.  abrir  os  quarttE?  i  jpeopa-  [Junlçs.  araha  dn  me  commitnl- 
panda  eleitoral  pelx  tími  ça  t»r  que.  dando  fiel  execução  é 
os  agentes  pobticos  qnleodereja.  j ordem  de  "habeas-corpus"  ron- 
Terel  de  dectarar  a  fcmpop-ihl-  jrodlds.  o  governo  jé  determinou 
ltd:ule  «te  atten-ter  ií  3  que  fique  fi  disposição  desse  Trl- 

da  torça  para  íaiec  rcrpíHar  a»  .berrai  Regional  a  força  federal 
decisões  da  Jusltc»  Ejetteax\  pois  que  fõr  requisitada  por  v.  ex., 
seré.  licito  a  tc*i>  mBfcar  apro-  jpsra  que  seja  cumprida  a  mesma 
veltar-se  dn  “teaJertít»?-  d»  «1- ; ordem.  CAvl-o  do  ministro  da 
berallsmo  qu»  -fce  fõr  outorgado  Justiça,  sr.  Vicente  RSo,  n.  117 
neseo  partt.-niar.  em  «talradi-i —  Gabinete.  rtz:a  do  dia  12)  — 
cçãn  com  os  seus  deveres  rraíts-1  Estou  certo  que,  deante  de  taes 
sionaes.  I providencias,  a»  eleições  serão 


A  secção  de  cheques 
que  diariamente  fttrc- 
clona  das  8.30  és  19,30 
e  nos  domingos  e  feria¬ 
dos  dn»  0  fia  12  rno 
funcclonaré  hoje  em 
virtude  das  eleições. 


PALPITES  E  IMPRESSÕES 


E  por  entro  a  massa,  assediada 
por  esse  exercito  de  cabala  eleito¬ 
ral,  generallznva-eo  a  impressão 
do  quo  a  mnlnr  vlctorla  cnberln 
realmente  ao  Partido  Autonomis¬ 
ta,  logo  seguido  da  Frente  Úni¬ 
ca,  sõ  se  vondo  probabilidade  do 
cxlto.  entre  os  avulsos,  para  ns 
era.  Heitor  Lima  e  Leitão  dm 
Cunha.  B  admlttla-so  que  a  vl- 
ctorla  do  Autonomista  soré  nln- 
d.t  maior  no  Conselho  do  que  na 
futura  Camara  Federal. 


A  CAIXA  ECOXOMICA 
F-'  HOJE  UM  BAXCO. 
W  O  BAXCO  QUE  LHE 
CONVÊM 


separadas, 
papel. 

ONDE  VOTA  O  PRESIDEN¬ 
TE  DA  REPUBLICA 

O  presidente  da  Republica,  sr. 
Getullo  Varga: 


<450  GS ) 


ONDE  VAE  FUNCCI0NAR 
A  8.»  SECÇÃO  DA 
CANDELARIA 


DISPOSIÇÕES  DE  ANIMO 

registro:  com  o 


. . .  . .  ,  eslé  üiscrlpto  na 

secção  Installadn  nn  sala  da  fren¬ 
te  do  pavimento  Buperior  da  Es¬ 
cola  Rodrigues  Alves,  ao  Indo  do 
patueto  do  Catlete. 

AFASTOU-SE  DO  GOVER¬ 
NO  O  INTERVENTOR  NO 
PARANA' 


Juizes  saberão  coruorebcnier  «o-  «aibfllénde  criminal,  Attenclnsn» 
r»riorm*ate  »  di-ttr-mijr  o  que  saudações.  —  /trrwnirallda  ttn 
é  arbítrio,  expteraçfc  c  ncctu-l-  Borro»,  presidente  dn  Tribunal 
dnde  suprema  d-»  gamir-.Ir  a  or-  Suprrlnr  dc  .lii-11-a  Eleitoral.” 
dem  •  r«taber--c*r  dWlw-çV  rc  :  o»  irVgnunmns  lido-  pelo  depu- 
tre  o.  mllltarw  qtre  fas-vn  dojtadn  Wsldcmar  Falcão,  sfio  oa 
Exercito  ln«trum*ctq  £t  ippsli-  ipeguíntes: 

tes  facctvjnj.  e  c«  qae  “  rsfor- 1  -Dr  Sobral  (Ccarâ),  13  —  3,39 
çnm  para  prestar  ao  Brz*a  o»  —  Urgente  (Via  Western)  — 
seu»  serviços.  Embora  etíssao  al-  Deputado  Waldemar  Falcão.  — 
guns  militares  qc*  sõ  eutramn  Rio.  —  Hontem  é  noite,  lul 
‘para  o  Exercito  pura  tervm  ícl- ameaçado  pela  policia,  por  ocrtç., 


Interessante 
resultado  do  pleito  constituinte, 
o  anno  passado,  era  de  ver  a  nf- 
flrmnçno  constante  de  nume¬ 
rosos  eleitores,  do  ninhos  os  en¬ 
xó».  dispondo-se  n  appnrccer.  hojo 
nas  suas  secções.  As  primelvns 
horas  mf  rtnncs.  entre  5  e  6  ho¬ 
ras  cJlm  de  vetarem  cm  primíl- 
ro  logar.  E'  que  nlo  haveria 
ohamada  psla  lista  e  olm  pela 
ordem  do  chegada  dos  eleitores. 


QUIZ  ADIAR  UMA 
PASSEATA 


O  dr.  Paulo  Mnranháo.  presi¬ 
dente  da  8*  Secção  da  Cundulnria. 
tvlca  a-a  etcHoie*  que  a  tcternla 
“ccçio  funcclonaré  no  eJlf.clo  do 
Lloyd  Brasileiro,  A  praça  Scrvulo 
Dourado  (pavimento  superior  — 
ala  direita  —  Secção  de  Infor¬ 
mações)  e  não  como  saiu  publi¬ 
cado  nos  Jornacs, 


O  sr.  Oclnclllo  Alvnre»  Pereira, 
secretario  do  Collcglo  Pedro  II  e 
candidato  apresentado  polos  estu¬ 
dantes  doõ  CüinuD  occuittlui  los  C 
superiores  a  vereador  A  Camara 


O  Tribunal  Superior  Eleitoral  em  sessio,  quando  em  uma  das  suas  mais  importantes 
decisões  sobre  o  nrocedlmento  das  eleições  em  todo  o  territorlo  da  Republica 


CORKEIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  U>34 


(Oommunlcado  cphtolar  para 
a  DTB) 

Buenos  Aires,  outubro  de  1934 
—  Em  melo  das  altas  figuras  eq- 
closlastlcas  que  ora  eo  oncontram 
nesta  capital,  por  motivo  da  rea¬ 
lização  do  32”  congresso  Euchn- 
rtstlco  Internacional,  destaca-so 
porante  o  publico  e,  prlnclpalmon- 
t«,  para  o  jornalista,  a  personali¬ 
dade  sympathlcu  o  nttmento  do 
cardeal  Gonçalves  Cerejeira,  pa- 
trlarcha  do  Lisboa. 

Não  foi  unicamente  por  ter  sido 
sua  emlnencia  o  primeiro  Purpu¬ 
rado  a  chegar  para  o  grando  con¬ 
centração  de  fé  oticharlstlca  que 
a  sua  figura  conquistou  tanta  ad¬ 
miração.  O  proprlo  eminente  pre¬ 
lado,  desde  sou  primeiro  contacto 
com  aa  altas  autoridades  argenti¬ 
nas,  com  os  membros  da  comrols- 
são  da  recepção  o  com  o  proprlo 
povo,  fel-o  desde  logo  com  tanta 


HEITOR  LIMA 


teria  de  eleição.  Çada  um  dese-  Banquete  faial 
ja  construir  a  democracia  á  sua 
imagem  e  não  como  ella  pôde 
resultar  das  formações  partida- 
rias  a  que  o  Codigo  Eleitoral  at- 
tribuiu  o  pape}  que  se  sabe. 

O  plienoiReno  é  bem  digno  de 


Não  ha  prognostico  seguro 
sobre  a  eleição  de  hoje,  excepto 
um:  as  legendas  serão,  quasi  em 
toda  parte,  collocadas  á  margem, 
dando  ensejo  á  victoria  quasi  ex¬ 
clusiva  do  voto  pessoal. 

N'ão  foi  este  o  desígnio  do  Co¬ 
digo  Eleitoral. 

O  Codigo  acceitou  e  facilitou 
como  regra  o  voto  de  partido. 
Como  exccpção,  admittiu  o  voto 
avulso.  Mas  o  eentimetno  publi¬ 
co  c  em  toda  parte,  e  muito  mais 
nas  cidades  de  gTande  eleitora¬ 
do,  contrario  a  esse  systema. 
São  ainda  as  influencias  dos  !n- 
dividuos,  fóra  de  seus  respecti¬ 
vos  grupos,  o  que  mais  estimula 
o  enthusiasmo  nos  pleitos. 

Theoricamente, 


que  a  campanha  contra  o  «abre*» 
to  desbaratou  o  voto  de  legenda 
e  desmoralizou  o  estelllohato  d* 
cédula  «uni.  A  oonsclenela  não  i 
monopollo  de  doUnntnada  o  lasse 
social.  A  consqlopelá  não  depen¬ 
de  da  fortuna  nem  da  posição. 
Tanto  pôdo  a  consciência  vibrar 
na  classe  abastada  como  na  clas¬ 
se  pobre. 

O  euburbto  também  reagiu  oon- 
tra  o  cabresto.  A  cédula  de  eal- 
xio  eeti  desmoraltsada  no  *ub- 
urblo.  O  povo  suburbano,’  gue 
viaja  apinhado  nos  trens  como 
se  fosse  bloho,  tam  tanta  Con¬ 
sciência  como  a  gente  que  viaja 
de  omnlbus  e  de  automóvel.  O 
povo  do  suburblo  não  acceitou  o 
cabresto,  não  vota  nos  galllnltel- 
ros,  não  recebe  mordaça,  porque 
a  mordaça  foi  feita  para  cachor¬ 
ro.  O  povo  do  triângulo  não  í 
tnferlor  em  consciência  e  digni¬ 
dade  ao  povo  de  qualquer  outro 
povo  do  Dtatriota  FederaL  O  povo 
do  triângulo  não  ee  deftartl  4**- 
mornllzar  votando  em  oetxió, 
porque  e  conselenola  do  povo  do 
triângulo  vfuo  vive  encaixotada. 


Pratlcaipento  Jã  não  existem 
partidos  políticos  no  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral.  Os  candidatos  debandaram. 
Cada  um  trata  de  agarrar -se  a 
qualquer  labo»  de  salvamento, 
certos  todos  de  que  o  naufraglo 
dos  corrilhos  d  Inevitável.  A  con¬ 
sciência  do  eleitorado  roagiu  eu- 
perlut  mente,  o  a  rMtiIa  de  caixão 
foi  para  o  cesto  dos  papel*  Im¬ 
prestáveis.  A  campanha  contra 


No  banquete  de  casamen¬ 
to  de  um  fal  Porto,  em 
Coimbra,  foram  Intoxicadas 
Ires  senhoras. 

(Telegramma  de  Lisboa) 


O  espirito  sclenllílco  bem  ori¬ 
entado  deve  Impedir  que  a  Jnno- 
cencia  angelical  descubra,  a  cada 
passo,  novos  horizontes  no  domí¬ 
nio  da  sclencla.  Aa  novidades  em 
medicina 


pelo  Instituto  da  Ordem  dos 
Advogados  Brasileiros 

Na  ultima  sessão  do  Instituto 
Brasileiro  da  Ordem  dos  Advogu- 
Domlngos 


constituem  excepção. 
Não  deve  preoceupar  ao  espirito 
pesquisador  ter  pressa  em  fun¬ 
damentar  oa  suas  thêorlas.  e.  ee 
ã  Idéa  lhe  acode  nova  concepção, 
eonvem  dnr-Ihg  sõmento  fíros  de 
paternidade  quando  tiver  plena 
certeza  do  sou  direito.  Não  otfe- 
rece  dlfflculdado  traçar  na  vida 
dlrectrlzes,  e  sim  saber  respel- 
tal-aa. 

O  emprego  do  blsmutho,  sobre 
o  qual  gira  no  momento  uma  ver¬ 
dadeira  propaganda,  Jâ  foi  acon¬ 
selhado,  cm  tempos,  na  Sociedade 
de  Medicina  e  Cirurgia,  pelo  prof. 
Godoy  Tavares,  aebando-ee  essa 
reproduzida  em 


Renunciando  ao  celibato, 

Foi  o  Porto  &  pretória 
B,  mala  alegre  que  um  rato 
Estando,  naqucllo  dta. 


dos  Brasileiros  o  dr, 

Louzada  requereu  um  voto  de  pro¬ 
fundo  pezar  pelo  odioso  attentndo 
que  por.  termo  ás  vidos  do  rol  Ale¬ 
xandre  da  Tugaslavla  e  do  minis¬ 
tro  do  Exterior  da  França,  ar. 
Louls  Barthou.  O  luto  motivado 
pelo  fim  trágico  desses  dola  esta¬ 
distas  não  as  limita  ã  França  e  A 
yugoslavla,  mas  se  estende  a  todo 
o  mundo  civilizado,  declarou  o  ar. 
Louzada,  não  podendo,  portanto,  o 
Instituto  deixar  de  assoclar-se  ao 
pezar  que  compunge  toda  a  Hu¬ 
manidade,  Relembrou  a  actuação 
Impávida  do  Rel-Soldado  da  Ser¬ 
via  durante  a  guerra  europáa,  * 
o  seu  papel  de  estadista  unifica¬ 
dor  de  sua  patrla  durante  a  paz. 
Mostrou  que  Louls  Barthou,  as¬ 
sassinado  quandn  ee  preparava 
pera  completar  mais  uma  etapa 
da  obra  de  consolidação  da  pas  eu- 
ropéa,  era  um  grando  advogado 
bofonufer  no  Burecu  de  Parla,  ten¬ 
do  Iniciado  a  aua  carreira  de  Ju¬ 
rista  em  1989,  quando  se  doutorou 
com  uma  thsee  notável  sobre  "De 
la  dlstlnctlon  des  blens  en  meu- 
blea  et  Immoubles".  Salientou, 
também,  o  ar.  Louzada  a  actuação 
de  Barthou  comu  advogado,  po¬ 
lítico  e  ministro,  antes,  durante 
e  depois  da  guerra,  falou  em  se¬ 
guida  de  sua  obro  llterarta  pondo 
cm  relevo  os  seus  estudos  sobre 
Vlctor  Hugo.  Vlgny,  Joffro  o  Mi- 
rabeau.  Apõs  recordar  a  bus  pro- 
Jecção,  Intellectunl  na  Fiança  e 
*  sua  eleição  p&re  a  Academia 
Francesa,  terminou  mostrando  os 
effeltos  benoíteos  pare  a  paa  da 
sua  acção  a  frente  do  Qual  d’Or- 
aay.  Posto  a  votos  foi  o  requeri¬ 
mento  approvado,  ficando  resol¬ 
vido  deite  se  dor  conhecimento  ao 
ministro  da  Tchecotlovaqula  *  ao 
embaixador  da  França  nesta  capl- 
al.  sendo  nomeada,  para  esse  fim 
e  para  assistir  as  exequlfts  a  serem 
aqui  realizadas,  uma  oommtssão 


Tal  se  fflra  candidato 
A  alguma  Interventorla, 
Em  musica  •  espalhafato 
Um  banqueta  ofícrccla. 


íco  vlbrente  na  alma  do  povo 
carioca.  O  eleitor,  quando  lhe 
offereoem  uma  cédula  de  caixão, 
trrlta-ae  contra  o  descaso  coro 
que  querem  tratel-o.  A  cédula 
de  caixão  e«tá  morta.  Nenhum 
carioca  consciente-  •  llvr*  vo- 
tarã  sm  caixão.  Os  partidos, 
aterrados  com  a  perspectiva  da 
derrota.  Inundaram  o  Dlstrlcto 
Federa]  de  papeluchos  com  uma 
simples  legenda  a  ura  utuna  da 
candidato,  repetido.  Esse  papelu¬ 
cho  (  nota  falsa.  Trata-se  de 
embair  a  boa  ti  do  elsltor,  fturtn- 
do-o  acreditar  que  vota  apenas 
num  candidato,  quando  da  facto 
estt  votando  da  cabresto,  porque 
eiaaa  tlrlnhas  de  pape]  cem  uma 
legenda  *  um  nome  arrastam  o 
voto  sm  todos  os  nomes  registra¬ 
dos  aob  tal  .egenda.  V  a.  óedula 
suril,  proveniente  doa  galinheiros 
eleltoraos.  A  cédula  zuni,  a  cé¬ 
dula  de  partido,  a  oedula  do  le¬ 
genda,  a  cédula  de  caixão,  a  cé¬ 
dula  de  cabrestb.  deve  eer  ati¬ 
rada  fdra.  Faça  o  eleitor  a  sua 
cédula  nome  por  nome,  ou  apro¬ 
veita  s  oedula  onde  Jã  vem  es- 
crlpto  o  neme  de  candidato  seu 
preferido. 


Mas,  horror!  Tres  convidadas 
Buccumbem,  Intoxicadas 
Nas  comilanças  funestas  I 


estamos  cm 
face  de  um  êrro.  A  legenda  é 
—  ou,  pelo  menos,  deve  ser  — 
A  expressão  dc  ura  prograrama, 
quer  dizer  de  ura  systema.  O 
eleitor  que,  desprezando  essa  lis- 
eiplina,  organiza  sua  própria  lis¬ 
ta  de  candidatos,  matizando-a  de 
nomes  subordinados  a  diversas 
legendas,  está  collaborando  em 
uma  evidente  incohcrencia. 

De  facto,  não  é  possível  en¬ 
contrar  sentido  eleitoral  no  vo¬ 
to  que,  a  um  tempo,  na  mesma 
cedida,  apoia,  no  Districto  Fe¬ 
deral,  supponhamoB,  os  nomes 
dos  Srs.  Sampaio  Corrêa  e 
Maurício  de  Lacerda.  Os  votos 
nestas  condições  serão,  entretan¬ 
to,  aos  milhares. 

Ha,  porém,  ainda  melhor. 

Uma  senhora  de  meu  conhe- 
fervorosa  e 


communlcaçâo  . _  _ 

alguns  Jomaes,  quo  no  momento 
ao  occuparam  do  assumpto.  O 
trabalho  do  dr.  Godoy  Tavares 

nxnoaoAO..  a  gO  A  _ 


B  o  Porto,  “azedo*  •  “passado’ 
Tem  o  caaorlo  estragado 
Por  "comidas”...  Indigestas! 


appareceu  a  26  de  setembro  de 
1933  e  a  nota  prévia  do  dr.  Aris- 
tldcs  Monteiro  no  Hospital,  nu¬ 
mero  do  novembro  do  1933. 

Fera  o  dr.  Oodoy  Tavnres  a 


Ai.yípo  Armando 

•  #  • 

A  era.  Trudo  Mohr  fez,  em  Ber¬ 
lim,  uma  conferencia,  dizendo  qus 
at  jovens  aUaznSa  devem  seguir 
o  exemplo  da  mulher  germânica 
que  trazia  a  espada  no  momento 
do  casamento. 

Multo  bem.  B  que  bs  brasilei¬ 
ras  tomem  também  a  lição;  mas, 
em  vez  de  espada,  munam-se  de 
um  revAlvcr  ou  de  uma  metra¬ 
lhadora,  para  ee  defenderem  dos 
ecus  amados  uxorícldas.  - 
*  *  4 

Hontem,  um  radiouvinte,  desli¬ 
gando  o  appnrolho: 

—  Uífa!  discursos  sleltoraeal 
Jã  não  nos  bastara, 


O  pleito  -de  hoj*  vas  trgser  as 
maiores  «urpre»**  para  o  publl- 
oo  brasileiro.  O  ileltor  earioqa 
tnflammou-se,  *  vao  dar  uma  li¬ 
ção  de  mestre  ao*  que  pensam 
poder  eoHocal-o  ’  entre  oi  varaes 
das  carroças  enfeitadas  «m  ro¬ 
tulo*  partidários.  0  povo  4o 
suburblo*  não  admltte  que  me* 
nospretem  a  sua  dignidade,  per 
liso  vae  organizar  a*  suas  cé¬ 
dulas  ouvindo  apenas  a  vos  4a 
consciência,  votando  exoluslva- 
mente  nos  homens  dt  bem,  4* 
passado  limpo  •  d*  Idates,  uht- 
oos  que  deverm  representar  o  poro 
no  Parlamento, 


ressante  a  conclusão  apontaJa 
pelo  dr.  Monteiro,  ee  esse  assum¬ 
pto  J&  não  tivesse  sido  esgotado  e 
debatido  no  Congresso  d*  Socie¬ 
dade  Franeeza  de  Oto-rhlno-la- 
ryngologin,  reunido  om  Parla  em 
1930,  tendo  eido  thema.  da  um  re¬ 
latório  de  Wonns  e  Le  Mie.  Es- 
tA  visto  que  neste  relatório  não 
se  treta  de  blsmulho  e  sim  da  flo¬ 
re  microbiana  da  pharynge  no 
decurso  das  anginas  agudas  e 
chronlcas,  não  especificas.  Com 
os  seus  experimentos  chegaram 
as  autoridades  na  matsrla  A  se¬ 
guinte  conclusão:  o  estreptococo, 
sempre  presente  e  abundante  no 
período  Inicial  dos  anginas  agu¬ 
das  não  especificas,  desapparece 
A  medida  da  sua  evolução.  Pare 
não  parecer  que  estas  Unhas  te¬ 
nham  um  ponto  de  vista  pessoal 
de  contradita  basta  ler  o  que  disse 
a  escola  do  professor  João  Mari¬ 
nho,  no  seu  ultimo  artigo,  publi¬ 
cado  no  “Jornal  do  Conunerclo" 
d»  domingo,  7  do  corrente.  Intitu¬ 
lado  “Do  tratamento  o  pherma- 
codlnamlca  do  blsmutho  nas  an¬ 
ginas  agudas”  e  o  que  eslA  publi¬ 
cado  no  relatorlo  de  Worms  e  Le 
Mée  do  Congresso  da  Sociedade 
Franeeza  de  Oto-rblna-laryngo- 
logla,  reunido  em  Paris  em  1930. 

Firmou  o  relatorlo  eujoa  tre- 
choa  deixamos  de  reproduzir  pare 
poupar  o  espaço  do  “Correio  da 
Manhã”,  a  seguinte  doutrina:  o 
eslrepto coço  diminua  de  frequên¬ 
cia  no  decurso  das  anginas  agu¬ 
das,  onde  puKulom  ao  mesmo 
tempo  o  estaphulocoça,  rutdo  por 
lerra  a  theoria  tão  bem  engen¬ 
drada  do  dr.  Monteiro  para  pro¬ 
var  a  especificidade  do  blsmutho 
sobre  o  estreptococo  nos  anginas 
agudas.  Dispensa,  pois,  esto  con¬ 
fronto,  qualquer  commsntarlo. 

Também  firmou  o  Congresso  a 
doutrina  de  que  aa  probabilidades 
clinicas  n&o  te  superpdem  na 
pratica  As  variedades  bacterio¬ 
lógicas. 

Eu  me  felicito  em  ver  como 
"manchette*  ao  artigo  do  pro¬ 
fessor  Marinho  a  JA  celebro  e 
bem  conhecida  phrese  do  saufto- 
so  professor  Miguel  cJuto  — 


sobre  a  sua  propila  personalidade, 
como  também  pelo  posto  eminente 
que.  perante  a  E areja  de  Rama, 
occupa  o  vetusto  e  honroso  pa- 
trtarchado  de  Lisboa.  Sabia- se, 
com  eí feito,  que  o  patrlarcha  de 
Lisboa  A  distinguido,  nas  ordena- 
çftes  llthurglcas  do  cathollclsmo, 
com  a  mesma  pompa  do  Sumtno 
Pontífice,  numa’ significativa  ex- 
cepçAo  que  encontra  sua  Justifi¬ 
cativa  na  própria  historia  eccle- 
staatica.  Esbla-ss  que,  nos  gran¬ 
des  actos  pontlflcaes,  o  cardeal 
patrlarcha  de  Lisboa  usa  para- 
montos  semelhantes  aos  do  San¬ 
to  Padre  e  tem  direito  a  uma  tia¬ 
ra  semelhante,  com  tres  coroas, 
mas  sem  as  chaves  qus  csracté- 
riiam  o  Vlgarlo  de  São  Pedro.  JA 
os  Jornaes  haviam  dito  quo  o  pa¬ 
trlarcha  do  Lisboa,  mesmo  não 
sendo  um  cardoaJ,  teve  desde  o  Pa¬ 
pa  Bonifácio  XI  o  direito  ao  tra¬ 
tamento  de  “Boatltude",  quando 
aquolle  pontífice  creou,  em  1716, 
o  patriarchado  de  Lisboa  e  das 
índias  Occidentaes.  A  "sedia  ges¬ 
ta  torta"  &  que  elle  tem  direito  A 
ldsntlco  A  dc  Santo  Padre  o  a  sua 
entrada  aolenne,  nas  grandes  ce¬ 
rimonias  pontlflcaes,  A  saudada 
pelas  trombetas  de  prata  com  o 
mesmo  hymno  “Ecce  Sacerdos 
Magnus"  com  quo  se  reverencia 
o  Summo  Pontifica, 

Por  occaslio  da  chegada,  pelo 
“Hlghland  Brlgade",  forem  a  bor¬ 
de  cumprlmontal-o  o  arcebispo  de 
Bueno*  Aires,  monsenhor  Copel- 
lo;  o  nunclu  apostollco,  monsenhor 
Cortosl:  o  ministro  de  Portugal, 
dr.  Fernando  de  Oliveira  Basioa: 

embaixadores. 


cimento,  catholica 
praticante,  mostrou-me  a  cédula 
que  pretende  depositar  na  urna. 


no  genero 
pAo,  o  Programma  Nacional?! 

*  «  * 

A  Cainara  contlnda  a  não  func- 
clonar,  per  falta  do  numero. 

Se  o  eleitorado  pensasse,  antes 
de  votar,  seria,  esse,  um  Indico 
pare  a  escolha  dos  seus  represen¬ 
tantes;  a  escolheria  gente  nova, 
Isto  ê,  novos  faltosos... 

*  •  • 

Diz  um  telegramma  ds  Porto 
Alegre  que  a  cidade  vem  sendo 
batida,  desde  ante-hontem,  polo 
“mlnuano". 

—  Os  portaJegrenses  serão  vin¬ 
gados,  exclama  um  gadcho  —  o 
Mlnuano  também  scrA  batido.,, 
nas  elelçdcs. 


Sua  cabeço  de  chapa  é  Heitor 
Lima,  esse  amavel  demonio,  que 
não  tolera,  aliía  injustamente, 
os  padres,  como  não  festeja  o 


Não  fc!  sA  na  aona  rica,  na 
zona  do  asphalta  *  das  avenidas, 


feminismo.  A  eleitora  era  ques¬ 
tão  completa  sua  lista  com  ou- 
troa  candidatos  perfeitamente  ul- 
tramontanos.  Assignalei-lhe  a 
qriginalidade  de  seu  caso,  mos¬ 
trando  que  ella  vae  somraar  fei¬ 
jões  e  grSps  de  milho.  Não  me 
comprehendeu.  Adepta  dô  divor¬ 
cio,  comquanto  fiel  á  Egreja, 
entende  necessário  amparar  o 
candidato  divorcista,  que  lhe  da¬ 
rá,  pensa,  a  reforma  de  seu 
anhelo,  sem  desprezar  os  candi¬ 
datos  rccommendados  pela  Liga 
Catholica,  os  quaes  lhe  garan¬ 
tirão,  espera,  o  enlevo  de  sua 
missa  dominical.  Na  mistura  que 
ella  assim  estabelece  ha  todo  um 
grave  conflieto,  quasi  uma  guer¬ 
ra,  de  doutrinas.  Seu  cândido 
espirito  de  matrona  a  não  en¬ 
xerga.  Aa  doutrinas  existem 
verdadeiramente  para  complicar 
o  mundo. 

Este  caio,  em  relação  a  ou¬ 
tras  coisas  e  a  outros  candida¬ 
tos,  é  o  de  muita  gente  que  se 
acredita  bem  orientada  em  ma- 


A  situação 
na  Hespanha 

0  governo  resolveu  nlo 
cumprir  as  sentenças  de 
morte  do  conselho  de  guerra 
de  Barcelona 

'  Barcelona,  13  (Havaa)  —  Des¬ 
de  hontem  A  noite  trabalha-se 
actlvamente  nesta  cidade  para 


Cyrano  &  Cia. 


e  possuem  um  abundante  fi¬ 
chário. 

Faça-se,  pois,  a  alma  do  par- 


Ums.  U  trile  StSItr  —  (Pam  Os*- 
(rol  —  Nlo  t»  rtUo  jun  nUr  «I* 
i rprnhf r»'. cora  o  »it*do  d*  fSI  sltat. 
da.  A  prlilo  de  Ttsti*  lltllrs.  «no 
ocra  «imicntADdn  a  Morlec*.  Qlo  *  n» 
tiro  pora  appistienaSta  •  térarots  vam 
provir  qpfl  flcoo  coraptAtAoifiSta  bBa  do 
Intflattno.  cora  o  rvgtmAQ  çua  foi  !bb-- 
tliuMo  por  Dccaiila  da  dtanbla.  IoId 
rcfcltdco  por  dlt :  *«  6  —  #  —  ÍJ  —  * 
—  «  a  9  hor>A.  A‘a  6  —  11  t  6  horsa 
mtflfio*  f»Uo  cora  i 

1  H  'roltrav  daa  6»  chi  6*  feitili 
■roía  da  avila.  300  (itraraaa  dt  *r>». 

Ooitnhar  atl  rtdatlr  a  140  psnana. 
Jitatar  1  cotbcr  daa  da  aopa  da  lalttlbo 
(Nutrida,  But;nl  etc.)  «  adoçar  coca  I 
calhar  daa  da  aopa  de  auuear.  Nlo  *ea- 
taodo  do  labor  acido  do  nlaita,  IssUr 
1  rolhar  daa  da  café  da  hlcarboaato  d* 
•odia.  A'a  0  —  9  a  9  hona  raUllo 
falta  eon; 

60  (raramii  da  azoa. 

1  H  coibir  dat  da  okl  da  flriaha 
«tocas  da  trela.  Oaitohar  atl  radnalr 
A  matada  a  Juntar  110  sriDBaa  da  lelta 
dt  vacot.  dameordurado.  •  alagar  casa 
1  colher  daa  da  aopa  da  airooar.  Itras- 
do  M*  da  prtalo  da  vaatra  redtúlf  s 
quanlldada  da  atituar  do  ralailo  s  9 
colhrrea  daa  dt  chi.  Aetaiota  «radaUvac 
raaata  a  qaanlldadt  dt  tacto  da  fractaa, 
•té  qnt  a  mealha  paiat  a  avaesar  dia- 
rlaraauta.  Para  aitlaalar  o  sppattta 
raaotcuht  a  crcaaga  ao  ar  livrai  a  dl  3 
vaaaa  por  dia  *  cottaa  da  VlUtaa,  D,  A. 
Vitamina.  Draop,  Oatallo  as  prodseto 
corraapoDdtBta. 

Ume.  hia  íocrvai  —  (Ntethaioj)  — - 
O  aerroalamo.  btm  cono.  0  aoraqo  agt- 
tado,  corrom.  aariraraaste,  par  eoota  st 
axolUgla  da  eroanga.  Evita.  -  portaato, 
••  palaatrai  danoradaa  na  «alto»  a 
cootoa  qoa  ponta  laprtitloeai  a  aa- 
abo.  •  ' 


niRA  FIF  Magníficos  Par- 
LUArt  l/C  quei  cot |n  ha 

REPOUSO  dos  modernos 

EhIFTA  recursos  para 
DILln  Esgotados.  Des- 
nutrldoa.  Ner¬ 
vosos  e  Convalescentes.  Dl- 
rsetores:  Gcnlral  Londres  e 
JUalzln  Marques.  Rua  Mar¬ 
ques  de  S.  Vicente,  316  — 
Qavca  —  7-403S. 


Durante  A  noite  e  o  dl*  de  hoje 
foram  enviados  ao  presidente  da 
Repuhllca  e  ao  chefe  dn  governo 
muitos  milhares  de  telegrammas 
nesse  sentido. 

A  fltha  do  faUeeldo  presidente 
da  Generalidade,  sr.  Francisco 
.Macio,  partiu  para  Madrid  afim 
de  Interceder  junto  da  família  do 
presidente  Alcalã  üamora  a  fa¬ 
vor  doe  dois  condemnados. 

Madrid,  13  (Havas)  —  O  presi¬ 
dente  do  consalho  declarou  na  re¬ 
união  ministerial  de  hoje  que  o 
governo  não  cumprirA  a  sentença 
do  Conselho  de  Guerra  de  Barce¬ 
lona  que  condemnou  A  morte  os 
o(flclae8  dos  forças  da  Generalida¬ 
de,  Escolfet  e  Fere*  Ferrei. 

O  movimento  nas  Asturlaa 

Afmlrld,  13  (Havas)  —  Intor- 


noeclmento,  uma  gotta  dt  solução 
ds  nitrato  de  prata  a  1  %  (pro¬ 
cesso  Crcdé)  om  enda  globo  ooular 
dn  recem-naBcldo.  Em  vez  do  ni¬ 
trato  de  preta  poderã  tombem  ser 
usado  o  sophol  ou  argirol  a  5  To, 
com  eguaes  resultados.  Ante*  da 
appllcação  do  nitrato  ou  do  argi¬ 
rol  deve  proeeder-ie  A  limpeza 
do*  olhe*  com  algodão  embebido 
em  agu*  fervida  ou  agua  borica- 
dt,  afim  de  que  este*  medica¬ 
mentos  possam  exercer  acção  effl- 
clsnte.  Assim  defendida  a  croan- 
ça  da  Infecção  ocular  por  esla 
medida  Inicial  de  prophyloxle, 
cumpre  evitar  qus  esta  contami¬ 
nação  venha  posterlormenle  a  se 
realizar,  quer  em  consequência  de 
roupas  polluldas  do- leito  materna 
ou  da  limpeza  do  rosto  da  crean- 
ça  com  a  agua  do  banho,  quando 
sdoptado  logo  apõe  o  nasclmortto. 
Senda  •  ophtalmla  moléstia  que 
conduz  A  cegueira  Irremediável, 
quando  não  cuidada  opportuna- 
mente.  (  de  urgente  nçcessldade 
que  ae  m*eé,  *em  perda  de  tem¬ 
po,  soccorram-se  do  oculista,  A 
menor  suspolta  desta  affecção. 

Cepãclcheniafomo  —  No  cou¬ 
ro  eabelludo  do  recem-nascido 
nota-se,  algumas  vezes,  no  8*  ou 
4*  dta  apôs  o  parto,  a  presença 
ds  um  tumor  (cephalohematoma) 
que  pMe  sttlngtr  o  volume  de  uma 
laranja.  E'  responsável  pela  stm 
formação  o  extravasamento  de 
sangue  entre  o  osso  e  o  periusteo 
crancano*  em  virtude  do  trauma¬ 
tismo  do  parto  e  do  deslocamento 
facll  deste  mesmo  pcrlostso. 

Deeds  qus  não  haja  Infecção 
desta  tumor,  a  aua  regressão  faz- 
se  espontaneamente,  eem  quo  se 
faça  necessária  nenhuma  provi¬ 
dencia  especial. 

Febre  de  eide  —  Em  alguns 
prematuros,  no  período  corres¬ 
pondente  A  perda  physlologlca  de 
peso,  a  temperatura  ee  eleva  ohe- 
gando  a  attlngtr  39  e  40  grâ.os. 
Regredindo  esta  elevação  de  tem- 
puratura,  simplesmente  com  a  In¬ 
gestão  de  agun,  passou,  por  tsso 
a  sor  denominada  febre 


tido  e  o  eleitor  verá  deante  de 
si  rumos  a  escolher.  Emquanto 
as  coisa;  se  passarem  de  modo 
diverso,  só  o  voto  avulso,  o  voto 
pessoal,  assegurará  o  triumpho 
entre  os  candidatos,  sera  nenhum 
jystema  nem  disciplina. 


o  Introductor  de 
D.  Enrique  Amaya;  o  coronel  Sa- 
robe,  chefe  da  casa  militar  da  pre¬ 
sidenta  Justo; 


os  secretarias  da 
nunclatura,  a  pessoal  da  legação 
ds  Portugal,  membros  da  commis- 
eão  de  recepção  do  Congresso,  o 
pei-sonalldades  de  malB  destaque 
na  colonia  portugueza  nesta  ca* 
pitai. 

arlstocraticss  o 


Regressaram  ao  Rio  os  avia- 
,  dores  Correia  Mello  e  Darke 
•  de  Mattos 

Pelo  avião  de  carreira  ds  Pa- 
nelr  regressaram  hontem  de  Bue¬ 
nos  Aires,  os  aviadores  brasileira» 
Darke  Bherlng  de  Oliveira  Mattos 
s  capitão  Francisco  Correis  Mello, 
assim  como  o  norte-americano 
Laigh  Wadc,  que,  em  pequeno» 
arlfies  sportlvos  ncnbam  de  reali¬ 
zar  um  vôo  entre  esta  capital  o 
Buenos  Aires. 


As  maneiras 
lhanos  do  cardeal  empolgaram  a 
todos,  que  nelle  viram  a  personi¬ 
ficação  do  verdadeiro  puator  do 
almas.  Infundindo  aa  mesmo  tem- 
Pa  veneração  •  confiança. 

—  "Somos  todos  peregrinos  de 
Jesus  Chrlsto  em  Buenos  Aires”, 
disse  elle  s  monsenhor  Copello.  no 
receber  deste  as  boas  vindas  em 
nome.de  povo  calhollco  desth  ca¬ 
pital. 

Travou-so  a  boido  uma  ligeira 
ma»  animada  convorsnção,  em  que 
o  eminente  purpurado  era  o  ponto 
central.  Depois  ds  ligeiras  refe¬ 
rencias  A  excslloncla  da  viagem, 
o  cardeal  Cerejeira  referlu-so  ao 
acolhimento  quo  tivera  no  Rio  do 
Janeiro  e  A  magnifica  expectativa 
de  todo  o  mundo  cathollco  cm  tor¬ 
no  do  esperado  suacesso  do  Con¬ 
gresso  e,  ao  terminar  a  sua  pa¬ 
lestra  com  os  que  o  cercavam,  dis¬ 
se  o  cardeal  patrlarcha  de  Lisboa: 

—  “E'  de  esperar  que  desse  Con¬ 
gresso  saia  a  Inspiração  da  paz. 
para  confortar  todos  os  espiritas 
da  America  o  da  Europa.  Da 
America  principalmente,  poli  del¬ 
ia  têm  saldo,  em  todos  cs  (em¬ 
poe,  os  mais  meritórias  esforços 
om  favor  da  pas  e  da  fraternida¬ 
de  humana. " 

Depois  dtis  despedidas  e  dos 
cumprimentos,  o  cardeal  Cerejei¬ 
ra  desembarcou,  seguindo  em 


ja  absalutaments  normalizada 
dentro  de  48  horas. 

Destruído  om  parque  de  mu¬ 
nições  de  revoltotos 

Jfurtrfd,  13  (Havnt)  —  Commu- 
nlenm  de  S.  Sebastião  que  hoje 
de  tardo  um  obus  caiu  «  explo¬ 
diu  num  parque  de  munições  ain¬ 
da  em  poder  do»  rebeldes. 

O  deposito  foi  polos  ares  cau¬ 
sando  a  morfe  ds  vartos  revol¬ 
tosos. 

Mineiros  húngaros  faiem  a 
greve  da  fome  a  330  metro*  de 
profundidade 

Budapest,  13  (Havaa)  —  Cerca 
de  mil  mineiros  Iniciaram  a  gra¬ 
vo  da  fome  a  350  metros  de  pro¬ 
fundidade,  nas  minas  de  carvão 
do  Pccs.  Essa  attltude  foi  toma¬ 
da  como  protesto  contra  o  acto 
da  direcção  das  minas  reduzindo 
de  17  para  IS  )4  "pensões”  o  au¬ 
xilio  concedido  aos  mineiros  a  ti¬ 
tulo  do  soccorro  durante  a  In¬ 
verno. 

Expulsos  os  rebelde*  de 
Oviedo 


COMPRIMIDOS 

«BARDY» 

Azias  —  Gazes 
Dyspepsias  —  Gastralgias 
Enxaquecas  —  Más  diges¬ 
tões  —  Enjoos. 


Mms.  Clertoe  Al •«  —  (lote*  Bistl 
—  Conitrr*.  o  ra*xlrao  pocilrol.  a  crs- 
■Dçi  Di  ci ci*.  •btundD-M  St  •  amor 
•d  ml  lo  •  «atui*»  por  occulto  *»■  cri* 

•e*  dc  choro.  Dir  *ht*i  d*  ea4*  is*-  * 
mudari  8  roUnna  ds*  d»  chi  do  Mgnht-  . 
u  rathrio  frita  corai 
*  colher**  dl»  d*  chã  1»  «hm.  * 

60  irirarai»  d*  *»u. 

CoilDhir  it*  turoiu»  bom. 

«ma  ConetiçSo  p,  <htus  —  (lirtf» 
•lobo)  —  n  «*t«ndo  i  Nlrii  em  t 
miM*  *  d»  DKmldtd*  qn»  iotcíi  ui 
nftlglo  dt  ui.  Dir  I  ni*lgÍM:  ás  6 
0  —  13  —  S  —  t  I  t  hora*.  A‘i  0  —  ' 

0  —  *  —  S  i  •  hera*  dir  *sctc«lea. 
nciti  1  0*110.  A'»  I*  hen»  toplohi 
f*lu  com  i  iOO  innwa  d*  esnra  «- 
■ra,  d*  etcci  ou  d»  fruto,  «00  «Hl 
raa*  d*  aro*,  I  coibir  dn  *•  K){a  d» 
■rrc»  oo  ■•moino,  1  haUU  plead*.  Co. 
aiihar  iH  redudi  i  300  tnmau.  ntl- 
rir  •  cirni,  Wiair  tudo  por  paraaln 
flui  o  dar  com  1  pltid*  d»  ail  aa  ral 
•  aiaocir.  Sobrctnera  da  fractia  crdaa, 
rtiprdaa  cu  «acaindu  ou  dc  moco  dt 
troctia. 

Hma.  liaria  jSodrljraM  —  Capitel  — 

A  parda  da  peto  do  Cario»  Atharto  drra 
ler  aldo  mo  tirada  pcli  d  ocupa  ictual. 
Cohtlnno  com  o  rctlman  qui  «atl  tendo 
empmado  o  cora  ia  protldegnia  qua  l».  », 
tara  «optada»,  mantendo  ■  cmoci  «0 
•r  hera  «  coa  pouco  ■■••alho. 


(30934) 


PENHORES?  ■SM? 

O.  D.  AtfREA  BRASII.mil.a 
Roa  T  de  Sctrmbro  187  e  309 


Frledrlchshafen,  13  (Havas)  O 
“Zeppelin"  partiu,  Is  8  horas  « 
15  da  noite  para  o  Brasil,  levan¬ 
do  36  passageiros,  330  kllus  de 
mercadorias  e  200  ktlos  ds  cor¬ 
respondência. 


Lisboa,  13  (Havas)  —  O  em¬ 
baixador  do  Brasil  nesta  capital 
sr.  Alberto  Guerra  Duval  emhnr- 
cou  a  bordo  do  “Cap  Areona"  com 
destino  ao  Ulo  do  Janeira. 

O  diplomata  brasileiro  (ol  cum¬ 
primentado  A  partida  por  numero¬ 
sas  personalidades  portuguesas  e 
brasileiras,  entre  as  quaes  se  viam 
os  srs.  Bacolar  Machado,  represen¬ 
tante  do  ministro  dos  Negoclos 
Estrangeiros;  Guilherme  ds  Car¬ 
valho.  representante  do  secreta¬ 
riado  da  Propaganda  Nacional; 
Camelo  Lampreia,  antigo  ministro 
no  Brasil,  o  Nuno  SlmSes,  assim 
como  os  escriptores  Osorlo  de  Oli¬ 
veira  e  Carlos  Cllla,  a  cantora  Ra¬ 
quel  Torrei,  o  dlrector  do  Lyceu 
Francez,  sr.  GeorgCB  Rceders,  o 
secretario  da  embaixada  Teixeira 
Soares  o  o  addlda  commcrcial  bra¬ 
sileiro  sr.  Correia  de  Oliveira. 


Paris,  13  (Havas)  —  O  3*  Con¬ 
gresso  do  Cirurgia  realizou  esta 
tarde,  na  Fnculdade  de  Medicina 
a  sua  ultimo,  sessão. 

O  dr.  Louls  Dortlgues  e  o  dr. 
phlllppe  Kfourl  apresentaram 
iipi®  communlcaçâo  sobre  os  tra¬ 
balhos  que  vêm  realizando  no  do¬ 
mínio  da  enxertia  humana  a  vi¬ 
sando  tornar  o  enxerto-endocrl- 
no-heterogeneo  facll  e  acccsslvel 
por  meio  da  utilização  de  anl- 
maea  domésticos  cm  lugar  de  an- 
thropoldvs. 

O  dr.  Dartlgues,  entrevistado 
pela  Agencia  Havas  sobre  suas 
pesquisas  declarou: 

“Na  communlcaçâo  que  acabo 
de  fazer  ao  Congresso  de  Cirurgia 
tratei  dos  resultados  obtidos  no 
homem  pelo  enxerto  r.e  glândulas 
endocrlnufi  ds  cuvlhos  untl-huma- 
nlzudns.  Acho  que  on  resultados 
são  equivalentes  aos  obtidos  pelo 
enxerto  de  glândulas  de  anthro- 
poldes,  ou  macacos.  Até  hoje  sú- 
mente  o  enxerto  de  glândulas  de 
secreção  Interna  ds  macaco  podia 
dar  resultado  em  vlrLudo  do  pa¬ 
rentesco  pathologleo.  Graças  no 
nosso  methodo  ds  antl-humanlza- 
ç&o,  modificamos  os  humores  ds 
certos  nnlmaes  domésticos  e  com 
a  substituição  doe  anthropoides,  s 
pratica  du  enxerto  se  acha  multo 
facilitada.  A  cndocrinatherapla 
cirúrgica  sc  acha.  portanto  enca¬ 
minhada  para  se  tornar  accesri- 
vel  a  todos." 


mesmo, 

da  sêde,  visto  não  apresentar  a 
creançe,  nestes  casos,  nenhum  ou¬ 
tro  phenomeno  clinico  capa»  de 
justificar  esta  reacção  febril. 

P.  B.  —  Toda  correspondência 
deve  ser  dirigida  ao  Largo  da 
Carioca  n.  5  (Edifício  Carioca), 
6a  andar,  salas  SOI  •  603.  Pedimos 


Pedem-nos  a  publicação  ds  se¬ 
guinte  nota: 

"Na  alfaiataria  do  B.  M.  I.  da 
1*  R|M  haverA  distribuição  de 
costuras  na  aemann,  entrante  na 
ordom  sogulnte: 

Terça-feira  —  Costureiras  do 
numeros  1.6017  a  1.600  e  alfaia¬ 
tes  do  61  &  100. 

Quinta-feira  —  Costureiras  de 
numeros  1.801  a  2.100  «  alfaiates 
de  101  a  160. 

Sabbado  —  Costureiras  ds  nu¬ 
meras  2.101  a  3.300  e  alfaiates  de 
161  ao  ftm. 

II)  *—  Consoante  os  ordens  vi¬ 
gentes,  a  otflclna  continua*  a  não 
transigir  com  a  prazo  de  15  dias 
para  as  confecçdes  e  reentrega 
(poragrapho  unlco  do  artigo  86 
das  InstrucçBes  n.  83,  e  serA  In¬ 
flexível  na  appllcação  das  penali¬ 
dades  -(suspensão  de  tres  q  ssls 
chamadas)  dnquelles  qus  ultra¬ 
passarem  o  prezo  mencionado  pois 
não  é  possível  transigir  com  oa 
supprlmentos  nomees  da  tropa. 
—  O  encarregado. 


Afadrftl,  13  (Havas)  —  O  Jor¬ 
nal  "El  Detrata”  annuncla  que 
us  tropas  do  governo  expulsaram 
completamente  os  rebeldes  da  ci¬ 
dade  ds  Oviedo  cuja  guarnição 
resistiu  heroicamente  aos  revol¬ 
tosos  durante  oito  dias. 

Rocela-se,  porém,  que  o  bom¬ 
bardeio  de  artilharia  legal  tenha 
causado  vlctlmas  entre  a  popu¬ 
lação  da  cidade  embora  o*  tiro» 
sô  tenham  «Ido  dirigidos  para  * 
cnthsdral  e  pnrs  a  fabrica  de  ar¬ 
mas, 

O  governo  suspende  tempo¬ 
rariamente  as  contra  unicações 
tclephonlcBs 

Paris,  13  (Havas)  —  A  embai- 
xuda  dn  Hespanha  nesta  capital 
forneceu  hoje  A  Imprensa  esta 
nota: 

"Dada  a  persistência  com  que 
as  communlcaçCes  tulophonlca* 
com  o  estrangeiro  são  utilizadas 
para  a  transmissão  de  noticias 
falsas  Inspiradas  no  proposito  de¬ 
liberado  de  prejudicar  &  Hespa¬ 
nha  o  governo  da  Republica  re¬ 
solveu  suspender  temporariamen¬ 
te  esse  modo  ds  communlcaçâo 
para.  transmissão  de  noticias  dei¬ 
xando,  entretanto,  livre  o  em¬ 
prego  de  todos  os  demais  metoe. 

O  governo  hespanhol  fornecerá 
dera  avunte,  ao  exterior  Informa¬ 
ções  verídicas  sobre  a  situação  ns 
Hespanha,  quer  dlrectaments, 
quer  por  molo  do  radio,  ou  ainda 
por  Intermédio  >.Jns  seu*  repre¬ 
sentantes  no  estrangeiro”. 


DIRIGINDO-SE  AO  INTER 
VENTOR  NO  CEARA' 


0  tenente-coronel  Scirceüa 
Portella  deixou  as  fnoe$sei  de 
oííicia!  de  gabinete  do  general 
Góes  Monteiro 


0  presidente  da  Hespanha 
sauda  o  sr.  Getulio  Vargas 


Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

Cirurgia  geral  —  Vias  ur 
rln»  Asíimbléa,  07  —  1-7 

Ç  ts  6  horas.  , 


Como  notlolAmos,  foi  exonerado 
a  sou  pedido  do  cargo  d*  offlclal 
de  gabinete  do  ministro  ds  Guer¬ 
ra,  o  tenente  coronel  Intendente 
José  Scareella  Portella.  quo  con- 
UnuarA  entretanto  addldo  ao  mei- 
mo  gabinete  atâ  o  fim  do  corrente 
anno,  afim  de  ultimar  trabaltio* 
que  ae  prendem  ao  encerramento 
do  exercício  financeiro  o  bem  as¬ 
sim  relativo*  ao  novo  orçamen¬ 
to. 

Para  Bubstltull-o  foi  nomeado 
o  major  tntondonte  Jayme  Raull- 
no  d*  Faria, 


O  sr,  Getulio  Vargas  recebeu  da 
■r.  Alcali  Zamora,  presidente  da 
Hespanha,  por  ipotlvo  da  paaia- 
gem  do  descobrimento  ds  Ameri¬ 
ca,  o  seguinte  telegramma: 

“Nesta  data  memorável,  faço- 
me  Interpreta  perante  v.  ex.  das 
cordeaes  saudações  ri*  toda  a  Hes¬ 
panha  •  doa  votos  do  governo  « 
do  povo  hejpanhôcs  peta  prosperi¬ 
dade  Inlntetrupta  dessa  Republica 
Irmã.  —  Nfeelo  .ilcald  Zamora, 
presidente  da  Republica  Hespa- 
nhola". 


sus  honra  pelo  dr.  Fernando  do 
Oliveira  Bastos,  ministro  de  Por¬ 
tugal  . 

Participando  actlrsmonte  de  to¬ 
dos  os  actos  do  Congresso,  o  car¬ 
deal  Cerejeira,  emprega  o  restante 
de  seu  (empo  em  orações  o  acto* 
de  recolhimento,  nn  própria  ca- 
pella  particular  do  palacete  Urt- 
huru  de  Anchorena,  attendendo 
sempre  com  a  maxtma  solicitude, 
e  com  o  seu  Inconfundível  aspeolo 
de  bondade  o  cortezia,  a  quantos 
all  o  procuram 


AS  FEIRAS-LIVRES 

Funccionarão  hoje  ali 
ás  8  horas 


Procedente  do  Rio  da  Prata, 
com  escalas  pelos  portos  do  Sul 
do  Brasil,  chegou  hontem  As  3 
hora»  da  tarde,  o  hydro-avlão  da 
carreira  da  Panolr  com  onze  pas¬ 
sageiros. 

Procedentes  de  Buenos  Aires 
chegaram  os  ara.  Wllllam  W. 
Marrtnsr.  Thoma*  D.  Marriner. 
Mario  Vanderrama,  Edmund 
Oulbourg  e  Rudolt  Von  Rauner. 

Ds  Porto  Alegra,  chegou  Aracy 
Alves  e  do  Paranaguá,  José  F. 
M.  Blanco  e  o  capitão  Eolo  Men¬ 
des  Moraes. 

Com  destino  sos  portos  do  Nor¬ 
te  aeguo  hoje  aa  6  horas  da  ma¬ 
nhã  ontra  aeronave  da  Panoir 
conduzindo  os  seguintes  passagei¬ 
ros:  para  Caravellaa,  Alberto  Fer¬ 
reira  de  Sã,  para  Bahia,  dr. 
João  Marques  dos  Rola,  ministro 
da  Viação,  dr.  Ruy  Carneiro,  of¬ 
flclal  de  gabinete  do  mesmo  Mi¬ 
nistério  e  José  F.  M.  Blanco, 
para  Fortaleza,  dr.  Pio  Jardim  e 
com  destino  a  São  Luiz  do  Mara¬ 
nhão.  dr.  Ruy  Prado. 


Attendendo  nos  interesses 
em  Jogo,  resolveu  o  Interven¬ 
tor  federal  qne  as  (eiras-li¬ 
vres  no  dia  14  funcclonem 
só  até  ás  8  hora*,  em  virtndc 
da  realização  das  eleições, 
tendo  sido  tomadas  pela  Di- 
rectoria  Geral  de  Abasteci¬ 
mento,  ns  nccessarinx  provi¬ 
dencias. 


pnra  tratar  de 
nünesquer  assumptos. 

Entro  todos  os  que  tím  acom¬ 
panhado  todos  os  brilhantíssimos 
acto*  do  Congresso  Eucharlstlco, 
a  figura  do  cardeal  Cerejeira  oc¬ 
cupa  JA  um  logar  do  merecido  des¬ 
taque,  pela  eympathln  Irradiante 
de  sua  pertonalldado  e  pelo  que 
elgnirica,  em  molo  o  tâo  ardonteB 
manifestações  de  fé,  a  preiençn 
do  representante  mnxlmo  da  Egre- 
Jn  Catholica  em  Portugal. 


For  determinação  do  titular  4* 
parte  da  Guerra,  serão  classlflcA- 
dos  (Ara  do  Rto  de  Janeiro  os  co¬ 
ronéis  a  tonentes-coronels  Inten¬ 
dentes  de  Guerra  recentement* 
promovidos  na  seguinte  conformi¬ 
dade: 

coronéis  —  na  chefia  do  Servi¬ 
ço  de  Intendência  daa  3*,  4*  *  g* 
reglõea  militares;  tenentes-boro. 
neis  —  dois,  na  1»  reglio.  como 
chefes  dos  serviços  de  Subelsten- 
cla  e  de  Fundos;  dola,  na  4*  re¬ 
gião,  para  exercerem  Indentlco* 
funeções  e  outros  dois  nas  *•  * 
9*  regiões  para  chefiarem  em 
enda  uma  o  serviço  de  Fundos 


Estomago  -Fígado  •  Intestinos 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 

rua  no  rassEio.  70  smmmmm 


(49974) 


O  Procurador  Geral  do  Dlstri- 
cto  asslgnou  hontem  os  ecgulntca 
actos: 

Concedendo  um  mez  de  licença 
ao  <lr.  Adelmnr  Tavares,  curador 
de  Orphãos  e  designando  o  7* 
promotor  Publico  Francisco  Boll- 
sarlo  Velloeo  Rebello  para  subetl- 
tull-o  designando  0  *’  promotor 
publico  adjunto  bacharel  Octa- 
vlo  da  Cunha  Bastos  para  exer¬ 
cer  o  cargo  de  promotor  publico 
perante  a  4*  vara  cível;  conce¬ 
dendo  as  féria*  regulamentares 
a  partir  do  âla  16  proximo  mez 
no  bacharel  An.inlas  Theophtlo 
Serps,  primeiro  promotor  publi¬ 
co  s  designando  paraaubstitull-o 
0  bachnrol  Ricardo  do  Almeida  6a 
promotor  Publico  adjuucto  e  no¬ 
meando  0  bacharel  Herculano 
Thorrmz  Lopes  P»rs  *»  *>-imntr 
puMIco  ndlnnfo  *• 


Commissão  de  exame  de 
apparelho  de  inhalação 
e  de  metralhadoras 

Tara  dar  parecer  sobre  0  valor 
technlco  do  apparelho  de  Inhala- 
çõo  e  das  metralhadora»,  apre¬ 
sentada  a  nossa  aviação  militar, 
pela  Sociedade  de  Flnsncmmento 
Technlco  "R.  1.  O.  S.".  0  gene¬ 
ral  Eurlco  Dutra  nnmeou  um» 
commissão  composta  dos  seguin¬ 
tes  offlctaes  major  Dyotl  Fonte- 
relle  e  capitão  Souto  d»  Oliveira 
e  Cimhnrro  de  Lucas- 


Di  ooDceaido  um  abatimeato 
de  50  %  pts  entradas 

Por  um  Accordo  entre  0  reitor 


“No  dia  10  do  corrente,  ãs  8  j  Os  srs.  Antonlo  J.  Ferreira  à 
horas  da  nolto  0  sr.  Antonlo  de'  Fmnp..  rroprletarlo»  dos  Laho- 
Barros  proprietário  da  Fazenda  rotorios  dos  Productos  Chatelaln 
Natal,  em  São  Manoel  offeroçcii  n  nhain  do  lançar  no  mercado  o 
em  suas  propriedades  um  churras  'vidro  popular”  do  UrodomU. 
co  a  correllgtnarloa  seus  do  Par-  A  principal  finalidade  do  tema- 
tido  Republicano  Paulista.  .  nho  do  novo  vidro  do  Urodoita]  é 
Um  fiscal  dn  Fazenda  por  motl  *  Juslair.cnte  de  collocar  ao  alcan- 
vnsvos  Ignorados  chamou  n  nt-  ire  de  todas  ns  bolsas,  o  produeto 
tenção  de  um  dos  presentea.  Este  unlversalmente  conhecido, 
facto  provocou  um  confllcto  do  j  -  Desse  novo  modelo  de  vidro  re- 
qual  resultou  «  morte  de  qnai-n  I  cebemos  tres  amostras,  0  que 


Fartalosa,  IS  —  Protestando 
cnnl"»  o  pedido  ri»*  -  h - 1 - -ror- 
pus"  da  Liga  Calh-tllcn,  declara- 
mo.*  que  o  Interventor  Moreira 
Lima  «gê  ImosrrUlmonte  e  gn- 
ranie  a  llberrtadf-  de  comidos  e 
0  dlrepo  dn  voto  de  to-tes  os  psr- 
tldos.  Ceará  Jâmal*  gozou  ds 
Unta  liberdade.  —  Jfoaejfr  Ca- 
mini'»  leçretarln  **  Par  Md-  So- 
i*fal|ti  1 


d*  Universidade  do  Rio  de  Janol- 
ra  e  0  «r.  Franlr  Royholds.  dhò* 
ctor  ds  companhia  Ingleza  qüe 
uctualmente  trabsiha  no  Munici¬ 
pal.  os  estudantes  poderão  adquirir 
in Iradas  com  69%  de  abatimento, 
mediante  apresentação  do  respe¬ 
ctivo  cartão  de  matricula,  ou  com 
uma  credencial  fornecida  pela  rel- 
1  orla.  para  os  sspectacutos  quo  *r 
■eallznrem  a  partir  de  linvinhti. 


A  JUSTIÇA  ELEITORAL  NO 
CEARA’  EM  CHOQUE  C  OM  O 
INTERVENTOR 


Segue  para  Pouso  Alegre  afim 
de  adquirir  anlmaes  de  tracção  * 
também,  um  local  para  0  poeto  d* 
nwnta  Bnquolla  cidade  mineira,  o 
coronel  Antonlo  da  Silva  .Ro¬ 
cha. 


O  deputado  Wal-lemar  Falciu 
reci  liéu  hontem,  A  noite,  o  se¬ 
guinte  cnbogramma  do  deputado 
Abshirrtu  Marinho: 

Do  Fu:i-i’.eza,  13  —  16.35  horas 


Teve  permslsáo  para  vir  a  esta 
capital  o  primeiro  tenente  Hnrol- 
do  ds  AvIIa  Pscca  do  4*  o»i»|hão 
de  Cacartore*. 


mmM 


Vvfe*  i* 


PA3TILHA5 


Uma  exquisita  fra- 
gancia,  longa  dura¬ 
ção,  e  excelentes 
propriedades  para 
embelezar  a  cutis. 
todo  isto 

SE  ENCONTRA 
NO 


PARA  RINS  E 
BEXIGA 


f  AdOPTADOW  : 
TODOS  OS  ME.  i 
P/COS  PfíRAn  I 
CUfíA  MD/CAL  I 
D£  RINS  £  | 
Bfxiga-Amo  \ 

\UWC0E  NR-  \ 
\thRITISMO.  \ 

IaCURAINFAL-: 
Rlivel  DEPOIS 
m  D03?  VIDRO 


Sabonete 

REurER 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  14  «le  Outubro  de  1934 


A  SOLENNE  MISSA  EM  INTENÇÃO  DA  PAZ  E  EM  HONRA  DA  VIRGEM  DE  LUJAN 

O  PRESIDENTE  AGUSTIN  'JUSTO  RECEBEU  A  COMMUNHÂO 


Immensa  multidão  prestou  a  sua  ultima  e 
commovida  homenagem  a  Louis  Barthou 

- *3 - — - - 

0  SR.  PIERRE  LAVAI,  FO!  NOMEADO  MINISTRO  DOS  NECOOOS 
ESTRANCEIROS  DA  FRANÇA 


Accedl  em  figurar  como  candidato  a  uma  das  cndolms  do  ve« 
readores  polo  Dlatricto  Federal,  nas  chapas  do  duas  corpomçdes  po¬ 
líticas  —  o  “Partido  Republicano  Regenomdor"  o  a  “União  Syn- 
dlcal  do  Bmsir.  Esaa  ncqulosconcla  não  me  lmpedo  do  lembrar 
meu  noma  ao  eleitorado  Independente,  como  sôo  ser  n  maioria  abso¬ 
luta  do  desta  capital. 

As  minhas  Idéns  a  os  meu,  actos  bAo  do  domínio  publico,  atra¬ 
vés  do  longos  annos  do  Jornalismo  profissional,  em  luctaB  contí¬ 
nuos  a  prél  dos  interesses  dos  massas  trabalhistas  s  das  causas 
vcrdadelramente  nnclonaes. 

Nunca  transigí  s  nunca  vacilei,  em  rnce  dos  appollas  que  mo 
são  dirigidos  pelos  humildes.  Sempre  mo  colloqucl  ao  seu  lado, 
sabendo  enfrentar,  com  desassombro,  a  lm  dos  potentados. 

Dlrljo-mo,  espcclalmente,  aos  sargentos  do  Exercito,  da  Mnrl- 
nhn  e  da  Policia  Militar,  asm  rnrnolor  pnrtlctnrin,  pnrquo  fnl  um 
dos  mala  ardorosos  Iniciadores  da  campanha  que  resultou  em  Ihss, 
ser  assegurado  o  direito  do  voto.  Ao  fundnr,  a  7  de  Outubro  de 
1933,  o  matutino  "AVANTE!  ”,  Inclui  no  seu  programma  de  acção, 
como  postulado  básico,  a  conquista  desse  direito,  que  os_ arrancou 
do  uma  situação  Injustificável  porante  os  demais  cidadãos  e  pa¬ 
triotas.  Em  consequência  de  meu  artigo  batendo-se,  ora  fins  do 
snno  pasnsdo,  pelo  “Direito  do  voto  aos  sargentos,  aos  soldados  e 
aos  marinheiros",  aquello  jornal",  do  cuja  direcção  o_  proprieda¬ 
de  mo  desliguei  ha  quatro  mezee.  rol  suspendo  pelo  então  mlnlBtro 
da  Justiça  s  vl  redobrada  a  pressão  da  consura  policial.  Não  es, 
movecl  e  continuei  a  pregar  o  sndln  Idía  quo  se  corporlflcou  num 
d09’preceltos  da  Constituição  da  IS  do  Julho. 

A  lueta  que  omprehànd!  em  defesa  dos  bancários,  a  propqelto 
da  Instituição  de  sua  Caixa  de  Aposentadoria  a  Pensões,  não  foi 
menos  vehemente.  O  Syndlcalo  de  classe  testemunhou  a  acção  que 
desenvolvi  naquelle  matutino. 

Quanto  ao  proletariado,  de  que  (aço  com  orgulho  parte,  na 
qualidade  de  obreiro  IntellecLual.  a  minha  conductn  lnamolgavel 
tem  sido  posltlvnda  numa  sério  Ininterrupta  de  altitudes  em  defeES, 
de  suas  relvIndlcsçSce.  bem  longs  atndn  de  ser  alcançadas  a  prdl 
da  grandeza  pntrla. 

A  minha  actuação  no  Jornalismo  permltte-me  nfflrmnr  que,  se 
fõr  eleito,  nio  passarei  pelo  dissabor  do  dcsmorccor  da  confiança 
dos  que  tenham  euffingado  o  meu  nome. 

A'  conscloncla  do  eleitorado  sem  cabresto  entrego  a  sorte  de  mi¬ 
nha  candidatura.  Rio  10  do  Outubro  de  1931 

AUOUSTO  PAMPLONA 

(31237) 


ministro  morto  e  por  dei  religio¬ 
sas  pertencentes  As  congregações 
das  Missionarias. 

Junto  ao  catafalco  veem-se, 
além  dns  magnificas  cortas  envla- 
Oms  pelu  mundu  offlciai  e  pelos 
govornos  e  çOrtes  estrangeiras, 
numerosos  ramalhetes  nnonymos 
trazidos  por  modestos  admlmdorss 
«lo  estadista  assassinado. 

Paris,  13  (Havas)  —  Entre  as 
ultimas  cortas  mandadas  collocar 
junto  no  ataúde  do  sr. 
destacam-se  os  enviados 
chanccller  do  Rolch  sr. 


Bnrthou 
pelo 
Hltler  e 
o  rei  Vlctor  Manuel,  da  Itália, 

Da  primeira  pendem  fitas  com 
as  cores  allomães  e  a  crui  gani- 
msda.  A  corda  offereclda  pelo  rei 
da  Italla  tem  tres  metros  de  al¬ 
tura  e  6  ornamentada  com  es  cO- 
res  da  bandeira  Italiana. 

Paris,  13  (Havas)  —  O  cortejo 
(unebro  quo  acompanha  o  ataúde 
com  os  despojos  do  sr.  Barthou 
I  começou  a  mover-se,  no  patoo  do 
,  Qual  d'Orsny,  A  1  hora  e  mola  da 
tanle. 

O  cortojo  dirigiu-se  por  entre 
densas  alas-  de  povo,  quo  eo  des¬ 
cobria  respeitosamente.  á  eBpla- 
mtda  dos  Invnlldee,  onde  o  pre- 
flldento  do  conselho  Br.  Doumer- 
gue  pronunciou  o  elogio  fúnebre 
do  llluotre  extlncto,  cuja  carreira 
d v oco ii  nas  suas  passngcnB  mais 
significativas. 

Pariu,  13  (Havas)  —  Os  fune- 
rses  naclonaes  do  ministro  dos 
Negoclos  Estrangeiros  sr.  Louls 
Barthou  lnlciaram-so  sob  um  cêo 
pardacento  e  triste  que  ainda  malB 
necentúa  o  ambiente  de  luto  e 
pezar  reinante  na  capital. 

As  prlnclp&es  artérias  da  cida¬ 
de  apresentam  Infindáveis  perspe¬ 
ctivas,  vendo-se  por  toda  parto 
baixados  as  cortinas  das  casas 
commcreiaes.  Enorme  multidão 
Ugglomnrou-Be  ao  longo  dos  cies 
do  Sena  para  assistir  A  passagem 
do  cortejo  fúnebre.  O  publico 


çâo  de  prefeito  fôra  dos  qundros: 
o  sr.  Slsteron,  inapcctor  gorai  da 
direcção  da  Segurança  e  encarre¬ 
gado  das  viagens  offlclaen,  sus¬ 
penso  das  silas  fttncções.  Em  se¬ 
guida  o  sr;  Sarraut  confirmou  pe¬ 
rante  o  conselho  o  pedido  do  de¬ 
missão,  quo  Jã  fizera  ha  dois  dias. 
do  cargo  de  ministro  do  Interior. 

Na  carta  que  escreveu  ao  sr. 
Doumorgue  o  sr.  Sarraut  expoz 


rlttZ  l^rn  JlnSvIV.  f?T  ’  PaJermo'  P°r  ocasião  do  acto  Inaugural  do  Congresso  Eucha 

rlstlco  Internacional.  Vt-se  ao  fundo  a  grande  Cruz  Monumental,  a  cujo  pé  se  erguem  os  quatro  aliares  des 

Íwaohla* ?lnluhgZCl0' i°  Tfmbem  s*  distingue  o  grande  mastro  principal  e,  á  direita  da  pho 

ZSeZfít  P  ^  W  feMJnaio  speakers"  de  radio.  O  local  destinado  ao  publico  é  vasto  t 

'  confortável,  sejuio  todos  os  actos  Irradiados  por  alto-falantes  artisticamente  disfarçados  pelas  figuras  dt 

grandes  anfos  que  empunham  longas  tubas 

Buenas  Aires,  11  (UTB)  «-  O 
dia  da  hoje  do  Congresso  Eucha- 
rlstlco  Internacional,  dedicado  a 
Bantlsslma  Virgem,  caracterizou- 
se  princlpalmente  pelo  elevado 
numero  de  conscriptos  da  Mari¬ 
nha  e  do  Exercito  e  militares  em 
geral .  que  acorreram  ao  Parquo 
Tres  de  Fevereiro,  centro  offlciai 
do  Congresso,  para  all  assistir  & 
cerimonia  da  enthronlzação  da 
Virgem  de  Lujan,  padroeira  da 
Argentina. 

Era  de  cerca  de  sete  mil  o  nu¬ 
mero  de  conecrlptoB,  aos  quaes  se 
reuniram  muitos  outros  militares, 

Inclusive  altas  patentes,  alím  do 
outras  autoridades  civis. 

A  missa  foi  celebrada  em  ho¬ 
menagem  &  Paz  e  foi  apresenta¬ 
da  aos  fieis,  com  essa  Intenção, 
s.  bandeira  nacional,  empunhada 
pelo  genorat  Castaâo,  que  pronun- 
ciou  uma  algiüflcatlva  oração,  em- 
qtlapto '  outro  pavilhão,  em  ponto 
maior,  em  Içado  no  grande  mas¬ 
tro  do  Congresso,  ao  som  do  hy- 
mno  nacional  entoado  por  milha¬ 
res  de  vozee. 

O  legado  papal,  cardeal  Pacelli, 
assistiu  a  todo  o  acto,  em  com¬ 
panhia  de  monsenhor  Flguoroa. 

‘O  presidente  da  Republica,  ge¬ 
neral  Agustln  Justo,  também  com- 
raungou,  tendo  recebido  a  Sagra-1 
da  Hostta  das  mãos  do  cardeal 
Blond,'  arcebispo  de  Poznam  e 
primai  da  Polonla. 

A  ASSEMBLÉA  GERAL  DE 
HONTEM 

O  conego  Benedlcto  Marinho 
(alou,  por  delegação  do  Car¬ 
deal  d.  Sebastião  Leme 
Buenos  Aires,  13  (UTB)  —  Du¬ 
rante  o  dia  de  hoje,  as  diversas 
delegações  mo  Congresso  Eucha- 
rlstlco  entregaram-se  a  seus  tra¬ 
balhos  de  assembldos  Internas, 
preparatórias  da  grande  assem- 
blêa  geral  da  tarde. 

A'a  10  horas  e  mela  da  manhã 
houve,  ns  Basílica  do  Santíssimo 
Sacramento,  a  assemblèa  dos  sa¬ 
cerdotes,  durante  a  qual  falaram 
diversos  prelados  argentinos  e  es¬ 
trangeiros,  encerrando-se  o  acto 
com  uma  significativa  allocução 
de  monsenhor  Haylen,  presidente 
do  Comité  Permanente  doa  Con¬ 
gressos  Bucharistlcns.  Ao  mesmo 
tompo,  os  seminaristas  realiza-  - 


HOJE  —  DOMINGO 

INA  VG  UR AÇ AO 

DO  MODERNO  RESTAURANTE 


o  levavam  a  pedir  demissão  e 
roafflrmou  a  sua  Bolldnrlednde 
com  o  governo. 

O  ar.  Doumergue  prestou  ho¬ 
menagem  no  collaborador  que  se 
retirava  Recordou  ■  os  serviços 
prestados  pelo  sr.  Sarraut  no  Mi¬ 
nistério  do  Interior  e  poz  em  real¬ 
ço  os  elevados  sentimentos  quo 
tinham  Inspirado  o  seu  gCBto. 

O  presidente  Lobrun  nssoclou- 
sr.  As  palavras  do  presidente  do 
conselho. 

Foram  depois  nsslgnados  os  de¬ 
cretos  do  nomeação  dos  srs .  Pier- 


do  Intolrar-se,  com  summo  Inte¬ 
resse,  de  tudo  quanto  se  deparava 
a  seus  olhos.  Começavam  Jft  a 
apparecer  os  primeiros  curiosos, 
quo  acompanhavam  respeitosa¬ 
mente,  a  razoável  distancio,  o 
passeio  de  Sua  Eminência.  Ao 
approxlmar-8e  dos  “links"  do 
Golf  Club  Argentino,  as  associa- 
dos  que  all  se  entregavam  a  esse 
sport  accorreram  d  cerca  do  cam¬ 
po,  para  prestar  ao  Cardeal  a  sua 
homenagem. 

Depois  de  prolongada  marcha, 
durante  a  qual  agradecia  em  gee- 
too  lhanos  o  simples  as  saudações  i 
constantes  que  la  recebendo,  o 
cardeal  Pacelli  voltou  a  tomar  o 
seu  auto,  que  do  novo  o  levou  a 
sua  resldcncla  da  avenida  Alvear. 

A'  noite,  depois  do  terminada 
a  Hora  Santa,  e  apôs  haver  re¬ 
cebido  uma  nova  o  tocante  home¬ 
nagem  espontânea  de  grande  mas- 1  Louls  Bnrihoü" tomou  hoje 
sa  popular  quo  se  acntnvelnvn  em  Polmento  do  dr.  Bertnud  qu 
frente  de  sua  resldcncla.  o  cardeal  mlnou  0  "°berano  da  Yugo 
Pni-Biii  fo»  „„  .  -  i  na  síde  da  Prefeitura  dosi 

tracem  rez  uma  nova  excursão  a  pitai, 

Palermo,  para  apreciar  a  magnlfl- !  O  dr.  Bertaud  declarou 
ca  lllumlnação  do  local,  regressnn-  re*  Alexandre  Jâ  estava 

dn  depois  das  onzo  da  noite  a  sua  !*ua,?í*»  Nestas  cor 

:  verlflcAra  culdadosamente 

resldencln,  ondo  se  recolheu  a  eeu  tureza  e  s«de  dos  feriment 
oratorlo  particular  para  depois  dl  cehldos  pelo  soberano, 
rlglr-ae  para  acus  aposentos  par- 1  Das  suas  verificações  rce 
tlculares,  <7“e  corpo  do  rol  havia 


eminente  Legado  de  Sua  Santi¬ 
dade  o  Papa  Pio  XI  ao  32“  Con¬ 
gresso  Eucharlstioo  Internacional, 
é  a  figura  central  de  todas  as  ce¬ 
rimonias  com  que  se  estã  desen¬ 
volvendo,  na  mais  perfeita  ordem 
o  com  um  brilhantismo  Invulgar, 
o  magnifico  espectáculo  dB  fé  que 
tem  por  centro  principal  o  par¬ 
que  Tres  de  Fevereiro,  em  Pa¬ 
lermo. 

Em  sua  residência  da  Avenida 
Alvear,  que  lhe  foi  especlalmen- 
te  destinada  durante  a  sua  per¬ 
manência  nesta  capital,  o  Legado 
Papal  se  vé  cercado  da  maior  fi¬ 
dalguia,  por  parte  do  cavalheiros 
e  damas  da  Commlssão  do  Re¬ 
cepção  e  Homenagens. 

All  celebra  elle  a  Santa  Missa, 
pela  manhã,  sendo  sempre  eleva¬ 
do  o  numero  de  pessoas  da  comi¬ 
tiva  de  Sua  Eminência 


EMBASSY 


de  bOa  fé,  cm  prol  de  um  Ideal 
commum. 

Nosto  Intuito  Barthou  não  se 
forrou  a  trabalhos,  por  mais  pe¬ 
nosos  que  fossem,  com  esforços 
pessoaea  que  pareciam  Incompa¬ 
tíveis  com  a  sua  edade,  para  es¬ 
tabelecer  relações  e  contactos  di¬ 
rectos  com  as  chancellarlas  eu- 
ropías. 

-  -  Dentro  do  poucos  dias  Barthou 

ro  Lnvol  para  ministro  dos  No-  devia  partir  em  vlilta  a  um  palz 
goclos  Estrangeiros,  Marchandeau  vizinho  e  do  qual  r^r:  __ 
para  ministro  do  Interior  e  Louls  proximos  por  laços  do  sangue  pn- 
Rolln  para  ministro  dns  Colontas.  ra  dlslpnr  certos  equívocos  paesn- 
NBo  foi  slnda  designado  o  novo  gelros  e  concertar  em  commum 
dlroctor  geral  da  Segurança  Na-  salutares  esforços. 

°*on®l-  E  Barthou  morre  no  mesmo  dia 

cm  que  acolhia  Um  grande,  nobre, 
DECLARAÇÕES  DO  MEDICO  cavalheiresco  soberano  que  vinha 
QUE  EXAMINOU  O  REI  fi  França  com  o  mesmo  alto  pro- 
ALEXANDRE 

Barthpu  aguardava,  feliz,  s  op- 1 
portunldade  de  reforçar,  se  posa!-  i 
Marselha,  13  (Havss)  —  O  vel,  uma  amizade  dolorosamente 
Juiz  de  Instrucção  a  que  estã  nf-  sellnda  durante  a  guerra  e  ao, 
fecto  o  processo  do  attentado  con- 1  mesmo  tempo  de  consolidar  a  sl- 


Uflcal  solenno  Bogundo  o  rito 
oriental  maronita, 

A'  tardo,  reunlu-ee  a  grande 
assentbléa  gorai,  no  Parque  Tres 
de  Fevereiro,  em  Palermo,  fazen¬ 
do-se  ouvir  por  esiia  occaslão  vá¬ 
rios  oradores,  entro  os  quaes  o 
conego  Benedlcto  Marinho,  da  de¬ 
legação  brasileira,  e  por  delegação 
especial  do  eminente  cardeal 
d.  Sebastião  Leme. 

O  orador  offlciai  da  osscmbléa 
foi  monsonhor  Fasolino,  arcebis¬ 
po  de  Santa  Fé,  que  explanou  o 
thema  do  dia:  —  “Chrlsto-Rel,  na 
historia  da  America”. 

A  asscmblêa  encerrou-se,  como 
de  costume,  com  a  benção  e  o  hy- 
mno  offlciai  do  Congresso. 

O  CARDEAL  PACELLI  ABEN¬ 
ÇOA  OS  PEREGRINOS 
URUGUAYOS 

Uma  recepção  a  d.  Leme  na 
embaixada  do  Brasil 
Buenos  Alrei,  18  (UTB)  —  Os 
delegados  uruguayos  ao  Congres¬ 
so  Euoharlstico  realizaram  hoje 
uma  brilhante  passeata,  com  a 
participação  de  olgumns  centenas 
do  peregrinos  chegados  ds  Monte- 
wldéo  o  de  Colonla. 

Os  manifestantes  dlrlgtram-se  4 
resldcncla  do  cardeal  Pacelli,  Le¬ 
gado  Pontifício,  na  avenida  Al¬ 
vear,  tendo  aua  eminência  appa- 
recldo  4  sacada  para  abençoal-os, 
recebondo  por  essa  occaslão  uma 
estrondosa  e  demorada  ovação. 

As  seis  da  tarde,  ,o  cardeal  Le¬ 
gado  offerecsu  uma  recepção  a 
todos  os  prelados  estrangeiros  que 
se  acham  nesta  capital. 

O  embaixador  do  Brasil,  sr.  José 
Bonifácio  de  Andrada  o  Silva,  of- 
fereceu,  na  eéda  da  embaixada, 
uma  recepção  em  honra  do  cardeal 
arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  D. 
Sebastião  Leme,  com  a  presença 
de  membros  de  destaque  da  colo¬ 
nla  brasileira,  pessoal  da  embai¬ 
xada  e  do  consulado  e  outros  pes¬ 
soas  grados. 

O  CARDEAL  PACELLI  PAS¬ 
SEIA,  SIMPLESMENTE, 
PELAS  ALAMEDAS  DE 
PALERMO 

Buenos  Aires,  outubro  de  1934 
—  (UTB)  —  O  cardeal  Pacelli. 


COM  GRANDE  JANTAR  DANSANTE 
INSTALLADO  NO  10.»  ANDAR  DO 

EDIFÍCIO  CEARA’ 

Rua  Copacabana  125  —  (Lido) 

PANORAMA  DESLUMBRANTE 


do  cortejo 

acompanha  respcltosamonts  o  mo- 

.  ,  ...  -  —  - vlmento  dos  carros  em  que  che- 

ícvla  partir  em  visita  a  um  palz  pim  ao  Qual  d‘Orsay  ns  persona- 

.  -  —  - — '  somos  os  mais  ildodoé  offlclaes  que  vão  tomar 

“  —  -  -  parte  noa  funeraes. 

O  pateo  do  Ministério  dos  Ne¬ 
goclos  Estrangeiros  deiiapparoce 
sob  a  enorme  quantidade  do  co¬ 
rdas  e  ramalhetes  de  flores  en- 
vlndos  para  o  enterro. 

A  multidão  comprime-se  por  to¬ 
do  o  trajecto  até  a  vasta  espla¬ 
nada  dos  Invalidas,  onde  foram 
erguidos  o  catnfalco  e  diversas 
tribunas  destinados  ao  mundo  of- 
flclnl. 

Parlã,  18  (Havas)  —  O  chefe 
do  governo  sr.  daston  Doumor- 
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longe,  4  esquerda,  as  ossoelaçDes ,  dos  cúmplices  de  Kalemen  no  at- 

tentado  contra  o  re!  Alexandre, 
da  Yugoalavia. 

Confirma-se  quo,  com  maior  fa¬ 
cilidade  ainda  do  que  o  seu  cúm¬ 
plice  postlchll,  Rajttch  forneceu 
ns  mais  precloBas  InformaçBcs  so¬ 
bre  a  genose  do  attentado  e  o  Iti¬ 
nerário  dos  conjurados. 

Rojtlch  e  Postlchll  serão  trans¬ 
portados  por  volta  de  6  horas  da 
tardo,  para  Salnt  Jullen,  donde 
serão  transferidos  para  Annecy. 
O  enso  vae,  pola,  entrar  para  o 
domínio  Judicial. 

Ao  molo-dla  e  mela  os  gendar- 
mes  conduziram  ao  commlssarla- 
do  de  Annemusso  um  Indivíduo 
que  têm  rnzOes  para  acreditar 
soja  do  nacionalidade  yugoslara. 
Esso  Indivíduo  foi  encontrado  er¬ 
rante  nas  proximidades  do  Crusll- 
les.  na  estrada  do  Genebra  e  An¬ 
necy.  Serã  4  tarda  submettldo  a 
rigoroso  Interrogntorlo. 


dos  ex-cambatontas  francozcs  e 
estrangeiros  com  as  suas  bandei¬ 
ras  envoltas  em  crepe  formavam 
um  quadro  admirável  em  rilelo  da 
multidão  enlutada. 

Depois  da  passagem  das  gran¬ 
des  escolas  e  dos  regimentos  de 
aviação  cuja  musica  se  (az  ouvir 
pela  primeira  voz,  surgem  os  fu¬ 
zileiros  navaog  com  o  dlstlnctlvo 
vermelho  da  Infantaria,  Observa- 
se  que  pela  primeira  vez  egtiol- 
mente  toda  a  Infantaria  se  apre¬ 
senta  com  o  novo  uniforme  kakl. 

Concluído  o  desfile  militar  o 
general  Gouraud,  governador  mi¬ 
litar  de  Paris,  avança  para  o  enta- 
ralco  a  abate  a  eepdadn  em  sau¬ 
dação. 

O  cortojo  dlrige-so  em  seguida 
para  a  ogrojn  de  3.  Luiz  dos  In¬ 
válidos  onde  chega  és  14  horas  o 
60  debaixo  de  prolongadas  salvas 
de  artilharia.  Na  nave  da  egreja, 
que  se  achava  dlitoretamenle  or- 
nsmsntndA,  fflm  erguido  um  ea- 
tafalco  em  torno  do  qual  ardiam 
seis  grandes  cl  rios.  As  JanelTns 
estavam  cobertas  por  grandes 
colchas  violetas,  immonso  véo  de 
crêpe  desola  do  alto,  da  egreja  e 
cobria  a  porta  de  entrada. 

A  cerimonio  religiosa  foi  presi¬ 
dida  por  monsenhor  Grepln.  bispo 
do  Tnlles  e  auxiliar  do  cardeal 
Verdler,  que  se  encontra  actunl- 
mente  em  Buenos  Aires.  - 

Numerosas  personalidades  do 
destaque  rodeiam  o  cataíalco. 

Depois  dessa  cerimonia  o  porte¬ 
lo  prosegue  rumo  do  ccmltorlo  do 
Pere  Loclinlse  onde  chega  fts  16 
horas  e  26,  quando  J4  começava 
a  anoitecer.  A  Inhymação  é  feita 
npenae  em  presença  dn  família  c 
dos  membros  do  governo.  O  mnu- 
sotéo  a  que  foi  recolhido  o  corpo 
do  Barthou  estA  situado  na  parte 
antiga  «lo  vemllcrlo.  Nelle  Jft  re¬ 
pousam  o  filho  da  Bnrthou,  Mox, 
morto  pela  França,  e  sua  esposa. 
Sobre  o  féretro  fel  collocodo  um 
cofre  de  madeira  com  na  cOros  na- 
clanaoa  da  Rumnnin  e  contendo 
terra  rumena, 

Immensa  multidão  assistiu,  A 
entrada  do  cemlterlo,  A  chegnda 
do  cortejo  e  qrestou  n  sua  ultlmn 
e  commovida  homenagem  no  es¬ 
tadista  vlctlmo,  com  o  rei  Ale" 
xandro,  do  atentado  de  Marselha. 

Paris,  13  CHnvas)  —  Tcrmlnndn 
q  Inhumação  dos  restos  mortacs 
de  Louls  Bnrthou  a  seu  Irmão  o 
sr.  Léoit  Barthou  fel  ncomcttldo 
de  aublta  disposição  e  transpor¬ 
tado  para  o  seu  domicilio. 


que  so  np- 
proxlmnm  dn  Sagrada  Eucharla- 
tla,  Inclusive,  entre  ellas,  as  da¬ 
mas  o  cavalheiros  destacados  para 
attender  a  Sua  Eminência. 

Ainda  quarta-feira,  depois  de 
eervlr  a  Eucharlstla  a  varias  pes¬ 
soas  do  sou  séquito,  o  cardeal  Le¬ 
gado  fez  communlcor  aos  offlclaes 
as  suas  ordens  e  4  escolta  do  Re¬ 
gimento  de  Patrícios  qu j  lhe  mon¬ 
ta  guarda,  &  sua  Inleiiçlo  de  sair 
para  um  pequono  passeio.  Assim 
o  fez  Sua  Eminência,  As  primei¬ 
ras  horas  da  tarde,  quozhque  bur¬ 
lando  a  distribuição  dos  guardas 
destinados  a  garantir  a  sun  emi¬ 
nente  personalidade. 

Quando  aqueltes  offlclaes  per¬ 
ceberam.  JA  sua  Eminência  se 
achava  na  rua,  dando  o  annel  a 
beijar  4  pequena  multidão  que 
accorrera  4s  Immedloçães  de  aua 
residência  Em  seguida,  acompa¬ 
nhado  JA  d©  membros  de  seu  pro- 
prlo  séquito,  a  um  doa  quses  pe¬ 
diu  quo  fosse  buscar  seu  chapío 
cardinalício,  o  respeitável  príncipe 
da  Egreja,  sempre  rodeado  de 
povo.  subiu  ao  autorftovel  que  o 
aguardava.  Indo  em  sua  compa¬ 
nhia  monsenhor  Ludovloo  Kaas. 

O  automovol  cardinalício  per¬ 
correu  a  avenida  Alvear,  a  avenida 
Costanera,  o  Rosedal  de  Paler¬ 
mo,  e  outros  pontos  desse  recanto 
florido  da  grande  capital.  Ahl 
Sua  Eminência  deixou  o  corro  e 
passou  a  caminhar  a  pê,  proouran- 


glda  ao  Indo  do  soberano  da 
Yugoslavla  que  ora  um  dos  mala 
eminentes  estadista»  da  Europa, 
quando  procurava  slnda  mais  es¬ 
treitar  os  vínculos  quo  unem  os 
dois  paizes  amigos”. 

O  sr.  Gastan  Doumergue  alluillu 
As  graves  responsabilidades  que 
vão  recair  snbre  o»  hombros  do 
Joven  rei  Pedro  II,  da  Yugoslavla, 
e  prestou  um  preito  de  homena¬ 
gem  A  rainha  Mario,  soberana  e 
esposa  dedicada  do  mallogrado 
fundador  da  unidade  yugoslava, 

Rcferiu-ae  novamente  A  perso- 
nalldado  de  Louls  Barthou  o  disse: 

“No  momento  em  quo  acompa¬ 
nhamos  o  grande  francez  que  foi 
Louls  Barthou  A  sua  ultima  mo¬ 
rada  cumpre  que  a  sua  vida  e  a 
min  morte  nos  Blrvnm  de  exemplo. 
E'  preciso  levantar  baluartes  con¬ 
tra  o  poder  do  mal  que  se  desen- 
candela  por  toda  a  parte  e  se  tra¬ 
duz  em  abras  de  morte.  B’  preciso 
sobretudo  aue  nunca  olvidemos 
quo  este  grande  francez  morreu 
quando  procurava  garantir  a  cau¬ 
sa  da  paz.  Mas,  para  realizar  esta 
tarefa  Internacional  não  devemos 
esquecer  quo  é  mlatér.  antes  d 
tudo,  fazer  obra  noclonal,  e  sem 
esta  todas  os  povos  desunidos  são 
fracos. 

Os  povos  desunidos  são  fraens  e, 
facll  presa  de  nmblçflcs  correm 
um  perigo  geral.  Estas  palavras 
não  são  novas  mss  verdadeiras. 
Nesta  ponto  tive  ouportunldade  de 
registar  que  não  havia  divergên¬ 
cia  de  opinião  entre  Louls  Bar¬ 
thou  e  o  governo  que  presido". 

O  presidente  do  Conselho  con¬ 
cluiu  com  estas  palavras:  "Tenho 
a  consciência  do  cumprir  o  meu 
dever  ao  legar  aos  francezes  o 
pensamento  de  Barthou  para  que 
todos  o  executem  ainda  depois  da 
sun  morte". 


A  YUGOSLAVIA  ACCLAMA  O 
SEU  NOVO  REI 


O  CARDEAL  VERDIER  ES¬ 
PERADO,  ESTA  SEMANA, 
EM  S.  PAULO 

Sdo  Paulo,  13  (Havas)  —  O 
cardeal  Verdler,  arcebispo  de  Pa¬ 
ris,  e  sua  comitiva  visitarão  São 
Paulo  na  próxima  quarta-feira. 

Desta  capital  o  ca  ideal  Verdler 
segulrA,  em  vagão  especial,  para 
o  Rio  de  Janeiro. 

E’  provável  que  monBenhor 
Audrlllart  faça,  na  sim  estada  de 


direito,  na  região  do  fígado,  se¬ 
guira  trajectoria  ascendente,  po- 
netrAra  no  thorax  c  salra  pola 
parte  do  traz  dos  costas.  O  dr. 
Bertaud  frisou  quo  os  dois  orifí¬ 
cios,  de  ontrnda  e  sahlda,  estavam 
perfeitamente  marcados. 

Outro  projcctll  Intcressflra  a  es¬ 
pádua  e  o  omoplata  do  lado  es¬ 
querdo. 

No  tocante  ao  quarto  ferimento 
nãoorafnell  dctormlnar-lho  a  orl-í 
gem,  Be  bem  quo  fosse  produzido' 
por  bala.  Tanto  poderia  ter  sido í 
causado  por  um  terceiro  tiro  como ' 
pelo  desvio  do  segundo. 

As  declarações  do  dr.  Bertaud 
Indicam  por  fim  quo  ao  chegar  A 
Prefeitura  o  rei  Alexandre  JA  de¬ 
via  estar  morto. 

O  dr.  Bonnnl,  que  prestou  na 
Snnta  Casa  os  primeiros  socoor- 
ros  ao  ministro  Louls  Barthou. 
disse,  ao  contrario  do  que  foi  an- 
nunclndo.  que  o  ferido  tivera  lm- 
medlatamente  os  soccorros  do  <fiol 


Belgrado,  13  (Havas)  —  O  rei 
Pedro  11,  novo  soberano  da  Tu- 
gaslavla,  chegou  a  esU  capital. 
As  9  horas  o  6  minutos  da  manhã, 
procedente  de  Paris,  na  compa¬ 
nhia  da  rainha  Maria. 

Os  dois  lllustros  viajantes  fo¬ 
ram  recebidos  ao  desembarcar  por 
multas  personnlldadcs  do  destaque 
nos  meios  offlclaes. 

Belgrado,  13  (Havas)  —  Ao  des¬ 
embarcar  hoje  nesta  capital  a  jo¬ 
ven  rei  Pedro  II,  fot  acclamado 
por  enorme  multidão,  calculada 
em  mais  do  cem  mil  pessoas. 

O  Joven  soberano  estava  rodea¬ 
do  da  rainha  Maria,  da  Yugosla¬ 
vla,  da  ralnha-mão  da  Rumanla, 
do  prlnclpo  Araenlo  o  da  princo- 
za  Ileana. 

Desde  as  primeiras  horas  da 
manhã  reinava  nas  ruas  da  capi¬ 
tal  Intensa  animação.  Os  regi¬ 
mentos  da  Guarda  Real  forma¬ 
ram  alas  no  longo  do  percurso  a 
sor  seguido  pelo  cortejo  real. 
Tombem  formaram  os  organiza¬ 
ções  dos  "Sokols"  e  das  assocla- 


RECEPÇAO  OFFERECIDA 
PELO  CARDEAL  D.  LEME 

Bitono*  Aires,  13  (Havas)  —  Re- 
vestlu-so  do  grande  brilho  a  re¬ 
cepção  offerocida  pelo  cardeal  D. 
Sebastião  Leme  na  embaixnda  do 
Brasil.  Estiveram  presentes  o  vi¬ 
ce-presidente  da  Ropubllca  ar  Jú¬ 
lio  Roca,  o  patrlarchn  de  Lisboa, 
cardeal  Cerejeira,  os  ministros 
Saavedrn  Lamas,  do  Exterior 
Leopoldo  Mello,  do  Interior  e  Luiz 
Duhau.  da  Agricultura,  o  nume¬ 
rosos  diplomatas  e  pessoas  de  des¬ 
taque  social. 


necessitava. 

Accrescentou  que  durante  o 
trajecto  da  Canebtére  ao  hospital 
n  ex-presldcnte  do  conselho  sof- 
frorn  abundante  hemorrhagla. 

A  despeito  de  todos  os  esforços 
e  da  transfusão  de  sangue  o  mi¬ 
nistro  falleccra  A»  17  horas  e  45, 
exnctnmente  nas  comllç&es  JA  no¬ 
ticiadas. 


de  Louls  Barthou. 

O  ataúde  foi  em  seguida  trans¬ 
portado  para  uma  carreta  de  ar¬ 
tilharia  puxada  por  sois  cavallos 
negros  e  o  cortejo  so  movimentou, 
ao  eom  da  marcha  funehre  de 
Chopln,  em  direcção  A  expia nruln. 
dos  Inválidos. 

O  cortojo  era  precedido  por  ver¬ 
dadeira  floresta  de  bandeiras  do 
todas  as  associações  de  antigos 
combatentes.  Em  redor  do  carro 
fúnebre  destncavam-se  varias  per¬ 
sonalidades  offlclaes,  entre  ns 
quaes  o  marechal  Pclain.  minis¬ 
tro  da  guerra,  o  »r  Lucien  Hu- 
bert,  vlee-p residente  do  Senado,  o 
sr.  Reno  Doumlc,  da  Academia 
Franceza. 

Segulam-se  a  família  de  Louls 
Barthou,  o  presidente  Lchrun,  os 
rcprcsentantoH  offlclaes  dos  che¬ 
fes  do  estado  estrangeiros,  os  pro- 
nldentes  da  Cnmnra  o  do  Senado, 
os  membros  do  governo  conduzi¬ 
dos  pelo  sr.  Doumergue,  os  em¬ 
baixadores  o  representantes  dos 
govornos  estrangeiros,  entre  os 
quaes  sir  John  Slmon,  numerosas 
delegações  da  Cntnara,  do  Senado 
e  do  Conselho  de  Estado,  o  gene¬ 
ral  Nollot,  grande  chanceller  dn 
Legião  do  Honra,  membros  do 
Conselho  Superior  d©  Guerra,  de¬ 
legações  da  magistratura  e  de  ou¬ 
tras  organizações  e  Innumemvcls 
nutras  delegações,  entra  as  quaes 
a  da.  Tohecoslovaqula  e  a  dos 
camponezes  da  Itumanla,  vindos 
espoclalmente  para  collocar  no 
tumulo  de  Barthou,  oldadão  hono¬ 
rário  da  Rumanla,  um  pouco  de 
terra  rumona. 

Um  esquadrão  de  guadse  repu¬ 
blicanos  a  cavallo  fechava  o  cor- 


3s  jornaes  matutinos 
poderão  clreular 
amanhã 


POSPICHILL  CÚMPLICE 
NUM  ASSASSÍNIO 


tre  os  dois  palzcs,  pois  a  denun¬ 
cia  tem  por  fim  princlpalmente 
supprlmlr  o  artigo  7"  do  Tratado 
Vigente,  pelo  qual  os  Estados 
Unidos  assumiam  Incondlclonal- 


A  VIDA  POLÍTICA  DE  BAR¬ 
THOU  RETRAÇADA  PELO 
PRESIDENTE  DO  CONSELHO 


estylo.  O  trem  real  entrou  na 
estação  ao  som  do  bymno  na¬ 
cional. 

O  Joven  rcl,  um  pouco  pallldo, 
rol  o  primeiro  a  desembarcar,  se¬ 
guido  logo  dos  sgus  parentes.  Em 
seguida  os  tres  membros  da  Ko- 
gencla  passaram  em  revista  n 
companhia  do  honra  e  o  prefeito 
da  capital  offerccou  a  Pedro  U  o 
pão  e  sal,  symboloe  du  hospita¬ 
lidade, 

O  Joven  soberano  beijou,  então, 
a  mão  ao  putrlarchn,  que  o  aben¬ 
çoou.  O  presidente  do  ConBClho 
pronunciou  vlbranto  allocução  em 
quo  accentuou  textualmenle: 

“O  governo  real  e  o  povo  sau¬ 
dam  v.  m.  e  lhe  apresentam  & 
expressão  de  aua  Infinita  fidelida¬ 
de  e  lnubalavel  dovotamemo.  Ju¬ 
ram  que  sempre  estarão  ao  lado 
de  v.  m„  nosso  rei  bem  amado, 
esperança  de  todos  os  yugoaiavos 
que  hao  do  ser  fieis  A  herança 
sagrada  ao  vosso  grande  e  Immor- 
tal,  o  rei  unificador." 

Em  seguido  o  rcl  e  as  perso¬ 
nalidades  que  o  acompanhavam 
se  dirigiram  ao  salão  real,  onde  o 
soberano  foi  saudado  pelos  mem¬ 
bros  da  meea  do  Senado  o  da  Câ¬ 
mara,  o  arcebispo  ualhollco,  o  che¬ 
fe  da  communldade  musulmana  e 
o  grão-rnbblno,  assim,  como  peloe 
membros  do  corpo  diplomático. 

Formou-se  logo  depois  enorme 
cortejo  quo  »e  encaminhou  para 
o  palaolo  renl  debaixo  do  novas 
e  vibrantes  acclamnções  popu- 


0  EXERCITO  FRANCEZ  NOS 
FUNERAES  DO  REI 
ALEXANDRE 


Parts,  13  (Havas)  —  No  dis¬ 
curso  pronunciado  per  occaslão 
dos  exéquias  de  Louls  Barthou.  o 
sr.  Gaston  Dounisrguc,  chefe  do 
governo,  relraçou  a  vida  política 
ao  grande  estadista  francez  que 
durante  quarenta  annos  fel  orien¬ 
tada  pelo  supromo  amor  da 
Pátrio. 

Dtsse  que  bastaria  a  Louls 
Barthou,  em  outra  esphera.  a  glo¬ 
ria  de  ter  eido  um  escrlptor  de 
raça,  orador,  historiador,  phllasa- 
pho  e  um  dos  mestres  dn  língua 
franceza. 

Accrescontou 


O  gabinete  do  Interventor 
federal,  interino,  forneceu  & 
Imprensa  a  seguinte  nota: 

“O  sr.  interventor,  tendo  em 
vista  a  necessidade  da  publi¬ 
cação  das  occorrencias  do 
pleito,  de  hoje,  facultará  aos 
diversos  orgãos  da  imprensa 
B  publicação  da  edição  matu¬ 
tina  de  amanhã". 


Prevenimos  aos  nossos 
assignantes  quef  a  partir 
desta  datat  reduzimos  os 
preços  de  nossas  assigna- 
turas  para  60 $000  as 
annuaes  e  35S000  as  se - 
mestraes. 


Jornal  "Novostl",  de  Zagreb. 
Posplchlll  tinira  conseguido  eeca- 
,ipav  sempre  a  policia  yugoslava. 

A  POLICIA  HÚNGARA  ABRE 
INQUÉRITO 

Budapcst,  13  (Havas)  —  A  po¬ 
licia  húngara  resolveu  abrir  In¬ 
quérito  para  esclarecer  certas  de¬ 
clarações  feitas  pelos  dois  yugo- 
slavos  detidos  em  Thonon  po¬ 
le  policia  franceza  como  Implica¬ 
dos  no  attentado  de  Marselha. 
Nessas  declarações  foram  feitas 
referencias  a  fnctoa  que  teriam 
!  occorrido  na  Hungria. 


Paris,  13  (Havas) 


O  Exer¬ 
cito  francez  serA  representado  noa 
íunoracB  do  rei  Alexandre,  da 
Yugoslavla,  pelo  150"  regirnontn 
de  Infantaria,  com  séde  cm  Ver¬ 
dum 


AS  INVESTIGAÇÕES  POLI- 
C1AES  APURAM  A  GENESE 
DO  ATTENTADO 


Em  Barthou  a 
mais  perfeita  sensibilidade  estava 
sempre  aliada  A  razão.  Este  senti¬ 
mento  Innato  da  medida  determl- 
néra  &  sua  escolha  nos  domínios 
das  artes  dos  quaes  nenhuma  lhe 
era  estranha,  quer  se  tratasse  de 
pintura,  esculptura  ou  musica. 
Francez  até  aos  ultimes  refolhos 
da  alma  não  lhe  parecia  possível 
qus  um  palz  como  a  França  fosse 
executado  vivo  por  um  destino 
trágico.  Quando  palrou  sobre  o 
nosso  palz  a  ameaça  Louls  Bar¬ 
thou,  presidente  do  conselho,  não 
hesitou  em  propõr.  As  camaros 
'lrresolutas,  medidas  heroicas  quo 
scube  fazer  adoptar  pela  sua 
energia. 

aA  Iel  de  1913  quo  elevou  para 
tres  uimiis  o  tempo  do  serviço  mi¬ 
litar  estava  fadada  a  permlttlr 
i  França,  no  anno  seguinte,  deter 
t  marcha  do  Invasor  e  a  salvar  c 
palz  de  um  perigo  mortal. 
Ojratriotlsmo  que  então  exalta- 
lembrodo 


Budapest,  13  (Havas)  —  Ob 
Jornaes  reproduzem  as  Informa¬ 
ções  obtidas  no  Interrogatório  de 
Postlchll  sobre 


os  antecedentes 
do  attentado  contra  o  rcl  Ale¬ 
xandra,  mas  em  geral  não  allu- 
dom  A  estada  dos  terroristas  na 
Hungria.  Reproduzem  egualmen- 
te  o  desmentido  da  logação  da 
Hungria  em  Paris. 

O  "Budapest  Hlrlap”  escreve: 

“Ainda  não  so  deve  acreditar 
cegamente  nos  factos  que  so  af- 
flrma  terem  sido  confeeundoa  pe¬ 
los  dois  croatas  presos.  Caso  se¬ 
jam  verdadeiros  esses  factos,  a 
policia  húngara  saberA  certamcn- 
te  cumprir  o  seu  dever.  E\  alIAs, 
bem  possível  que  tudo  Isto  eõ  sir¬ 
va  ao  desejo  do  certos  elementos 
do  envolver  no  caso  o  nome  da 
Hungria.  ConsorvomoB  o  sangue 
frio  e  a  calma.  Tudo  passarã  sem 


OS  FUNERAES  DO 
SR.  BARTHOU 


O  presidente  do  conselho  deu 
•  despedida,  em  nome 
da  França 

Parts,  72  (Havas)  —  o  dia  de 
hoje  é  de  luto  nacional  por  mo¬ 
tivo  da  trágica  morte  do  ministro 
dos  Negoclos  Estrangeiros  sr. 
Louls  Barthou. 

Das  fachadas  de  multas  casas 
as  bnnuelros  franceza»  e  yugos¬ 
lava  pendem  unidos  debaixo  do 
mesmo  vío  de  crepe, 


ma  em  São  Paulo,  faço  votos 
para  o  exlto  crescente  do  movi- 1 


mento  de  renovação  da  política 
aacional.  Saudaçõoa.  —  Aiphcu 
de  Amoroso  Lima." 

A  RESPOSTA  t>0  CHEFE  PRO¬ 
VINCIAL  DA  ACCAO  INTE¬ 
GRAI, ISTA  NO  WSTRICTO 
FEDERAL 

“Dr.  Alphen  de  Amoroso  Lima, 
-  Em  nome  da  Acção  Integralis¬ 
ta  Brasileira  o  no  meu  proprio. 
agradeço  A  Colllgação  CalhoHcn 


As  causas  e  os  elieitos 
dessa  resolução 

Washington  18  (UTB)  —  O 
dr.  Luther,  embaixador  do  Relch 
Junto  ao  governo  dos  Estados 
Unidos  .entregou  hoje,  no  Depar- 
tnmcnto  de  Estado  uma  nota  em 
quo  o  governo  allemão  denuncia 
o  Tratado  de  Commerclo  asslgna- 
do  com  os  Estados  Unidos  a  8  de 
dezembro  de  1933,  e  que  dovla 
expirar  a  13  de  outubro  de  1935. 
i  A  denuncia,  um  anno  antes  da 
|  xplração  da  vlgcnela,  tem  por 
I  lm.  evitar  que  o  tratado  ficasse 
fuulomatlcumcnte  renovado  por 

Ir.als  do!»  annos. 

Ao  mesmo  lempo,  o  dr.  Luther 

1  informou  o  Departamento  de  Es¬ 
tado  que  o  sen  governo  estA  dla- 
ImmeJIat&s 


-  -  -  EstA  sus¬ 

pensa  a  alegre  animação  dos  rune 
e  nenhum  grito  de  orennçn  per¬ 
turba  a  solidão  completa  das  os- 
ociiaa.  Ligeira  bruma  torna  Inde¬ 
cisos  as  linhas  dos  edifícios  e  a 
massa  das  arvores  nos  logradou¬ 
ros  públicos.  Os  alto-falantes  sõ 
transmlttem  noticias  offlclaes  e 
hymnos  íunebros.  E'  elevado  o 
numero  de  estabolcclmentos  com- 
merclaes  cemplotamenle  fecha¬ 
dos. 

Nesto  momento  a  multidão  dl- 
rlge-se  â  eBplanada  dos  Inválidos, 
assorbindo-so  espontânea  o  com- 
movldamento  aos  fúnebres  naclo¬ 
naes  do  llluslre  estadista  dosnp- 
parecldo. 

Continuam  a  chegar  ao  Qual 
d'Orsay  carros  carregados  de  co¬ 
rtas  e  flores.  Destacn-sc  A  entra¬ 
da  do  ministério  enorme  corõa 
formada  do  centenas  do  chrysnn- 
themos  o  que  traz  estn  simples 
Inscripção:  “Prcsldento  da  Re¬ 
publica’'. 

Durante  4  noite  psasada  o  cor¬ 
po  do  ar.  Barthou  foi  velado  pe¬ 
lo*  «ollaboradoree  Immodiatos  do 


O  ESTADO  DO  GENERAL 
3E0KGE  E'  BOM 


Brasileira  e  ao  presodo  patrício 
a  nobre  demonstração  de  sollda- 
[rlcdnde  que  acaba  de  dar-nos  de- 
- - - -  finte  de  covarde  clllada  contra 

ÉCOS  DO  CONFLICTG  ifa,a  ,arma<l:'  s5°  p™10  peIoa 

.7  J inimigos  da  Pntrla.  Saudações. 

DE  S.  PAULO  ENTRE  r  Madeira  da  I  rritas." 


va  Barthou  põde  ser 
com  toda  sercnldado  o  constltue 
um  exemplo  para  as  Jovens  ge¬ 
rações. 

Barthou  nunca  recorreu  A  pro- 
voenção  e  As  excitações.  Sempre 
calma,  rlgllunte  c  grave  sabia  quo 
a  França  é  rica  não  sémente  dos 
dons  da  natureza  como  também 
do»  da  virtude  o  do  trabalha  dos 
seus  habitantes". 

O  chefe  do  governo  referiu-se 
Aquelles  que  possam  ser  tentados 
a  conquistar  uma  terra  facll  de 
ser  cublçndn  com  os  bens  nccu- 
mulndos  pelo  trabalho  e  economia 
d«  gerações  no  decurso  de  vinte 
séculos. 

Nessa  altura  accrescentou:  "Pn- 
ra  a  França  é  dever  Inelutável  es¬ 
tar  sempre  preparada  o  forte. 
Tenho  a  consciência  de  afflrmar, 
com  estos  palavras,  uma  verdade 
que  corresponde  a  um  facto  histó¬ 
rico  1 1  consciência  de  bem  servir 
X  Mi*,  come  tu  Louts  Barthou,  • 


Paris,  13  (Havaa)  —  o  Minis. 
tcrJo  da  Guerra  forneceu  o  ao- 
guinte  boletim  aobre  a  aaudo  do 
general  George: 

“Estado  bom.  o  general  all- 
mentou-se  novumento.  Tempera- 
tura  37,4.  Pulso.  84”. 


Indivíduo  Rajtlch,  alIAs  Bones. 
apontado  como  um  dos  cúmpli¬ 
ces  de  Kalemen  no  attontndo  con¬ 
tra  o  rei  Alexandre,  confirmou  cm 
quns!  todos  oe  pontoa  a  confis¬ 
são  feita  hontem  pelo  seu  com¬ 
panheiro  Postlchll. 

Rujtlch-Bencs  accrescentou  In¬ 
teressantes  pormenores  comple¬ 
mentares,  confessando  ter  per¬ 
tencido  A  organização  torrmisla 
Pavelltch  c  haver-so  exercitado 
no  tiro  ao  alvo  numa  granja  do 
JanknpuBzIa,  na  companhia  de 
Postlchll  e  dc  cerca  do  trinta  emi¬ 
grados. 

Anncmasse.  13  (Havaa)  —  EstA 
pratlcnmente  terminado  o  Inter¬ 
rogatório  do  Indivíduo  Rnjtleh. 
alIAs  Bencs.  snnnlsdn  mmn  um 


*  POLICIA  DE  BUDAPEST 
EFFECTUA  UMA  PRISÃO 
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Budapest.  13  —  (Havas)  —  A 
pullcla  desta  capital  prendou  ho- 
Je  um  Indivíduo  naturalizado  ln- 
fflez,  filho  de  pac  búlgaro  o  nitio 
lurcn,  suspeito  do  ter  tomado 
parte  no  movimento  que  prepa¬ 
rou  os  AltenUtdo*  do  Marselha. 

O  preso,  que  recusou  doctlnay 
a  sim  Identidade,  tinha  em  tos 
poder  numerosas  enrras  escrlptas 
em  bulgnro  que  não  puderam  ser 
Irnduxfdas. 


Foi  hontem  preso,  por  mal»  30 
dlss,  por  nüo  ter  cumprido  pros- 
cripções  omanadas  pelo  mlnletro 
da  Guerra,  o  !•  sargonto  Ntco- 
iüo  Tolontlno  4*  Msntin 


[posto  a  entrar  em 
negociações  com  o  governo  ome- 
ficano  para  a  uslgnatura  de  um 
áoyo  Tratado  do  Commerclo  on- 


(3059 J i 


insígnias  do  estadista  morto.  Mais 
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y 
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COBREIO  BA  MANHA  —  Domingo,  14  de  Outnbro  de  1934 


entre  os  homens,  e  com  as 
quaes  a  reforma  da  sociedade 
não  conseguiu  acabar  onde  foi 
ella  consummada.  Nem  nin¬ 
guém  irá  sustentar  que  todos  os 
russos  tenham  a  vida  que  leva, 
actualmente  em  Paris,  o  re¬ 
presentante  diplomático  dos 
Soviets,  depois  que  a  França 
reatou  relações  com  seu  paiz. 
Nem  a  Inglaterra,  cora  todo  o 
fausto  de  sua  representação, 
nem  os  Estados  Unidos,  que 
detiveram  em  mãos,  depois  da 
guerra,  s  maior  somma  de  r 
queza  do  mundo,  ostentam  em 


plomailcos  não  eo  deu  par  achado. 
ContlnOa  a  pusoar  peloa  corredo¬ 
res  do  ministério,  a  oata  de  uma 
commlsoão  no  estrangeiro. 

Seria  bom  que  o  sr.  Capanema 
mondasse  apurar  o  deetlno  de 
latas  que  austaram  16:0001000  e 
quo  eslão  atiradas,  sem  serven¬ 
tia.  pelos  cantos  do  ministério. .. 

E.  se  aprofundasse  mais,  veri¬ 
ficaria  que  o  Thesouro  despendeu 
dezenas  de  contos  com  uma  re¬ 
forma  inútil,  que  nunca  foi  Ini¬ 
ciada,  nunca  deu  resultados,  e 
nunca  poderA  ser  defendida. 


CvDcnivSITr  conducentes  4  revolução  universal  rol  eitarei  no,  Utmali  üvtniioi.  o«  senu* 
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Plomata  repreeentova  um  erro  «■.“£“«£, 

4*>-ttrailuivm.  afio  1»  «tlUi  •  lutar  raciocínio  do  sr.  Barthou,  eetn-  dxTlitn  S  Aenelends  d»  InformaçJea  raa- 

rapdo  aai  ramnus  dlatx  aem  duvida  eminente,  mas  t«orolojlcaa. 

cujo  talento,  como  domador  do I  JJjf  cíi« Aoa'dadMt*il?rt!to  üuíre- 
tíraa,  nfto  te  encontrava  de  fdr-  lojtc»  recebido,  att  ia  u  borai. 

Selooo  1,111  a’*un,a  demonatrado.  O  mo- 
*  nos  quo  podia  acontecer  era 
teuiouo  croar-se  cm  Genebra  um  fico  de 
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PREÇOS 

IKTEBMIH 


TELEORAMMAS  DOS  IN¬ 
TERVENTORES  AO  MINIS¬ 
TRO  DA  JUSTIÇA 


OS  CANDIDATOS  APOIA¬ 
DOS  PELA  LIOA  ELEITO 
RAL  CATHOL1CA 


E’  finalmente  hoje  que  fala¬ 
rão  as  urnas,  para  dizer  das 
preferencias  da  Nação  e  deci¬ 
dir  sobre  a  formação  da  as- 
semhléa  legislativa  que  succe- 
derá  â  Camara  resultante  da 
prorogação  da  Constituinte, 
bem  como  para  eleger  as  as- 
sembléas  locacs  onde  se  elabo¬ 
rarão  as  respectivas  Constitui¬ 
ções  Estaduaes.  Da  parte  da 
população  brasileira,  especial- 
mente  da  carioca,  cujo  pulso 
sentimos  bater  mais  de  pefto, 
nota-.se  grande  interesse  e  en- 
thusiasmo  pelo  pleito. 

O  Brasil  não  vae  decidir, 
através  desse  importante  pro- 
lio  eleitoral,  a  preferencia  en¬ 
tre  aquelles  que  ambicionam 
seu  dominio,  para  melhor  ex- 
ploral-o  em  proveito  de  fa¬ 
cções  partidarias  e  de  interes¬ 
ses  facciosos.  Não  se  trata  de 
conferir,  a  esses  ou  áquelles 
pretendentes  ao  dominio  na¬ 
cional  e  regional,  a  desejada 
autoridade.  O  eleitorado  con¬ 
sciente,  que  i  capaz  de  deter-se 
e  de  refletir,  antes  de  deposi¬ 
tar  sua  cédula  na  urna,  deve 
fazer  um  balanço  da  situação 
brasileira,  sobre  a  qual  refle- 
efem  as  condições  geraes  da 
economia  e  da  politica  mun¬ 
dial,  para  que  da  composição 
da  futura  Assembléa  resulte 
uma  conjugação  de  esforços 
uteis  e  patrióticos,  em  prol  do 
bem  publico,  e  assim  capazes 
de  levar  o  paiz,  sobre  cujo  fu¬ 
turo  pairam  tantas  apprehen- 
sões,  ao  porto  seguro  do  sal¬ 
vamento. 

A  cidade  ainda  hontem  an¬ 
dava  cheia  de  boatos,  segundo 
os  quaes  se  pretendia  aprovei¬ 
tar  a  data  de  hoje  para  dar  á 
população  pacifica,  que  se  pre¬ 
para  para  votar,  escolhendo 
tranquillamente  os  nomes  da- 
quelles  que  lhe  pareçam  suffi- 
cientes  de  desempenhar  um 
mandato  com  proveito  da  fa- 
milia  brasileira,  um  espectáculo 
do  que  são  capazes,  neste  mo¬ 
mento,  as  forças  subversivas 
que  aspiram  a  uma  ordem  eco¬ 
nômica  e  social  incompativel 
com  as  preferencias  da  maio¬ 
ria  dos  brasileiros.  Certos  de 
<iue  não  obterão,  nas  umas,  a 
necessária  expressão  numérica 
para  intervir,  dentro  do  Par¬ 
lamento,  na  solução  dos  pro¬ 
blemas  de  ordem  publica,  esta¬ 
riam  planejando  uma  greve, 
que,  além  de  redundar  de¬ 
monstração  de  fórça,  traria 
como  resultado  impedir  a  rea¬ 
lização  das  eleições,  ou  pelo 
menos  difficultal-a  de  manei¬ 
ra  a  diminuir  a  extensão  que 
se  espera  do  pronunciamento 
cio  eleitorado. 

Não  acreditamos  que  tal 
greve  se  realize,  já  tendo  mes¬ 
mo  surgido,  nesse  particular, 
declarações  de  pessoas  ligadas 
aos  que  eram  apontados  co¬ 
mo  grevistas  eventuaes.  Nada 
impede,  porém,  que  os  extre¬ 
mados  partidários  da  recompo¬ 
sição  economica  do  Brasil,  nos 
moldes  da  Rússia,  tentem  al- 
i  gumas  demonstrações  de  sua 
repulsa  ao  espectáculo  da  Na¬ 
ção  que  suffraga  os  nomes  de 
seus  candidatos.  Factos  occor- 
ridos  ultimamente,  aqui  e  em 
!  São  Paulo,  deixam  patente  t 
existência  de  uma  organização 
subversiva,  que  é  dirigida  por 
elementos  estrangeiros,  os 
quaes  sc  valeram  da  magnani- 
i  midade  de  nossas  leis  para  ten- 
1  iar  a  scisão  da  familia  brasilei- 
:  ra,  laboriosa  e  disciplinada  por 
j  índole  e  tradição,  fazendo-a 
,  vêr  antagonismos  imaginários 
,  em  classes  sociaes  que  sempre 
■  'viveram  aqui  na  maior  harmo- 
1  nia,  muito  embora  a  distancia 
das  condições  pecuniárias  que 
’  distinguem  uns  e  outros  de 
P  seus  membros  em  separação 

-  aliás  muitas  vezes  méramente 

-  transitória,  porque  os  deten- 
1  tores  da  riqueza,  entre  nós,  que 
r  não  slo  numerosos  nem  pos¬ 
suidores  de  thesouros,  são  na 

,  maioria  filhos  de  homens  po- 

-  bres,  quando  não  foram  clles 
proprios  também  dessa  condi- 

1  ção  economica. 


Nenhum  Interventor  foi  tio 
combatido,  no  curso  da  campanha 
eleitoral  hoje  encerrada,  quanta 
o  er.  Armando  de  Saltee  em  Bão 
Paulo. 

Candidato,  como  outros,  ao  go¬ 
verno  'constitucional  de  aeu  Es¬ 
tado,  ello  poderio,  cm  revide,  spal- 
xonar-so  e  offorccer  o  espectáculo 
de  uma  luta  eem  bellcza,  a  que  os 
Incidentes  habitua**,  nos  casos 
desta  especle,  emprestariam  o  as¬ 
pecto  que  ee  sabe,  e  tfio  de  gosto 
em  cortas  torras  mais  distantes. 
Agiu,  puríra,  de  fdrma  oppoeta. 
Accaltou  o  combate,  no  campo  da 
palavra.  Saiu  a  prígar. 

Em  todas  as  cidades  que  vleltou, 
no  Interior  paulista,  proferiu  não 
um  vago  discurso,  mas  uma  ver¬ 
dadeira  conferencia,  abordando  es 
mostrando  o  conhecl- 


A  Liga  Eleitoral  Cathollca  for¬ 
neceu-nos  o  seguinte  communl- 
oado: 

“Ratificando  todos  os  seus  com- 
munlcados  anteriores,  vem  a  Li¬ 
ga  Eleitoral  Cathollca,  no  Intuito 
de  orientar  os  seus  eleitores  sobre 
o  modo  pelo  qual  deverio  cum¬ 
prir  no  grande  pleito  de  hojo  o 
eeu  Indeclinável  dever  clvloo  do 
voto,  declarar  que,  por  haverem 
tsiumldo  compromissos  expressos 
de,  oaeo  eleitos,  defender  o  seu 
programma,  podi.n  ser  suffraga- 
dos  nas  urnas  os  eegulntea  parti¬ 
dos  ou  candidatos: 


A  oandldatura  LeltSo  da  Cunho 


O  eleitorado  tem  para  eicolher 
vartoB  nomes  qus  poderã  suffra- 
gar  boje  nas  urnss.  Entre  ellee 
destaca-se,  pela  sinceridade  de 
suas  attltudes,  por  um  passado 
dedicado  ao  trabalho,  pelo  senti¬ 
mento  de  Justiça  revelado  no  oxer- 
olcto  da  catbedra,  durante  mais  de 
vinte  annos,  como  também  pelo 
desempenho  dos  mandatos  que  a 
populaqão  carioca  Jã  lhe  confiou, 
o  professor  Raul  Leitão  da  Gunba. 

Ilomom  de  princípios,  que  pera 
manter  sua  Unha  de  coherenola 
se  afastou  da  Constituinte,  logo 
que  a  vtu  transformada  em  As¬ 
sembléa  Ordinária,  o  que  Ibe  pa- 
contrariar  o  mandado  do 


Qstelllta  Campo*.  O  delegado  de  Oa  -autot-omnlbue  e  otae-, 
policia  daquelle  termo  preitou-me  mola  oarroe  d*  passageiro*  pode- 
ns  eegulntes  lnformaçõea:  “Com-  rio  trafegar  oom  excesso  d*  lo- 
munlco  *  T.  ex.,  que  ante-hon-  t*Cão. 

tem,  em  virtude  de  convite,  a  T~~ _ 

população  local  estava  promoven-, .  No  Estado  ooivoorpeiío  nojo.  ao 
do  aqui  umxf  manifestação,  oom  Jlel,to„. a^ Constituinte  «aba- 
passeata,  acclamando  os  nome*  4u*l  *** 

do»  candidato*  do  PJUL.  quando  Deputrelo*  111  oandl- 

toram  abordado*, ,|Nn  tua  poaao-  «f»»,  .  , _ _ .  . 

gem,  pela  casa  deíüdefonso  Mo-  B***»  registrados^  oa  Mgulnta* 


PART1LOS 


• — .  r°»B  wi»  iwniimwiag  -r- —  -zr ,  n.w» 

neses.  pelo  deputado  Domingo.  partMoa: 

Velaaco,  que.  «Indo  A  Jan«lla,  ProgrewUta.  Socialista*.,  Ftoml- 
de  revólver  em  punho,  prettstou, 

dirigindo  Ineultoe  ao  Interventor  •  Trabalho,  União  Camponexa, 
e  aos  membro»  do  *eu  giverno.  Prenta  tlnloa  Proletarla,  a  Inte* 
Nío  houve  maiores  ootuequen-  grallata*. 

ola*.  vlito  a  minha  tmmedlata  ~Z~Z, _ _ _ ...  . 

Intervenção.  Hontem,  embora  asm  O  Tribunal  Regional  Eleitoral 
necessidade  alguma,  o  referido  realtrar*,  ho)#,  uma  eeesio  ex- 
deputado  dirigiu  a  esta  delegaoU  traordlnaria,  por  oauaa  do  pleito, 
um  pedido  de  garantias,  asndo 
ottendldo  lnoontlnentl.  Sua  ra- 
eldencla  foi  guardada  por  todo  o 
destacamento,  de  hontem,  att 
hoje,  quando  partiu  para  Rio  Bo¬ 
nito.  fiaudaçfles.  —  latonfo  Ra¬ 
mos,  delegado  especial*.  Cordlae* 
saud&çdes.  —  Heitor  Home*  Fim- 


Acção  Integralista  Brasileira, 
Fronte  Unlca  do  Dlstrlato  Fe¬ 
deral  e  Partido  Proletário  Rovl- 
ilonlsta. 


Deputados 

Alberto  Beaumont  de  Abreu. 
Alberto  Juvenal  do  Rego  Lins, 
Aloldes  Antunes  de  Andrade,  Al¬ 
fredo  Balthaxar  da  Silveira,  An¬ 
tenor  Esposei  Coutlnho,  Antonlo 
Gallotl,  Antonlo  Nogueira  Penl- 
do,  Arscy  Vas  Ferreira  de  Faria, 
Archlmedes  Memória,  Augusto 
Amaral  Peixoto  Jurlor,  Augusto 
Pinto  Ltma,  Casatano  Machado, 
Tavares  Bastos,  Domingos  Caval¬ 
canti  de  Souza  Leão  Junior,  Ed- 
gard  Barbosa  de  Barros,  Emygdlo 
Cabral,  Ernesto  Pereira  Carneiro. 
Fernando  Antonlo  Raja  Gsbnglla. 
Fernando  Magalhães,  Francisco 
Antonlo  Rodrlguos  de  Salles  Fi¬ 
lho,  Gregorlo  Pedro  de  Alcântara, 
Heitor  Calmon,  Henrique  Dode- 
worth,  Ismar  do  Nascimento  e 
Sllvs,  Jocy  Garnler  Bacellar, 


quostSea, 
mento  seguro  dns  problemas,  en¬ 
carando  as  necessidades  publicas 
debaixo  do  senso  objsctlvo  dos 
coisas,  sem  generalidades,  com  es¬ 
pirito  pratico.  Raros  homone,  em 
alrcumstanclas  analogns,  JA  pro¬ 
cederam  assim  entro  nós. 

O  que  ee  concluiu  em  São  Paulo 
foi,  por  conseguinte,  realmente, 
uma  campanha  eleitoral 
Armando 


partidários  do  communismo  do 
que  farejadores  de  vantagens 
na  exploração  do  operariado  e 
dos  incautos  que  por  acaso 
lhes  dão  credito.  Só  esses  te¬ 
rão  qualquer  vantagem  em 
empanar  o  espectáculo  de  ci¬ 
vismo  de  que  darà  mostras  a 
população  desta  cidade  no  dia 
de  hoje.  E'  indispensável,  as¬ 
sim,  que  as  autoridades  redo¬ 
brem  de  energia,  não  sómente 
para  lhes  tirar  as  possibilida¬ 
des  de  agir,  como  para  garan¬ 
tir  ao  eleitorado  pacifico,  com 
posto  de  brasileiros  interessa¬ 
dos  em  manter  a  ordem  social 
e  em  defender  o  patrimônio  do 
paiz,  o  livre  exercício  do  di¬ 
reito  do  voto. 

Por  outro  lado,  esse  eleito¬ 
rado,  ante  a  ameaça  que  paira 
sobre  a  segurança  do  paiz,  de¬ 
verá  augmentar  seu  cuidado 
na  escolha  dos  candidatos,  que 
deve  ser  feita  entre  homens 
capazes  de  suster  a  marcha  da: 


receu 

povo  brasileiro,  elle  w  oompro- 
mette,  no  programma  que  ba  dias 
delineou,  em  entrevista  por  nés 
publicada,  a  cuidar  das  necessida¬ 
des  dD  ensino  e  da  aesletenola,  as¬ 
sumptos  que  entre  nós  continuam 
na  ordem  do  dia.  O  eleitorado  sabe 
que  ter&  nelle  um  representante 
Identificado  eom  o  eeu  mandato, 
e  que,  b«  o  Indicar  para  aquella 
representação,  dotarã  a  Camara 
de  um  guarda  vigilante,  não  so¬ 
mente  nesses  themaa  acima  apon¬ 
tados,  como  nos  que  exigiram  a 
participação  de  uma  vordadetra 
autoridade  fiscal.  B',  além  dleso, 
o  elemento  conservador  de  que  o 
Brasil  precisa  para  resistir  4  onda 
subversiva  que  o  ameaça. 

ApolAmoe  sua  candidatura  quan¬ 
do,  através  de  uma  entrevista,  lhe 
demos  a  necessária  divulgação  ha 
uma  semana.  Hoje,  esperamos  que 
o«  suffraglfls  &  lho  sorem  concedi¬ 
dos  correspondam  As  esperanças 
quo  depositamos  na  capacidade  do 
escolha  do  eloltorado  carioca. 


S.  PAULO,  PARANA  E 
SANTA  CATHAHINA 
Percorre  esses  Estados,  a 
«erVlço  desta  folha,  o  nosso 
companheiro  Eurico  Baeta  de 
Faria,  que  tem  poderes  para 
fiecallsar  e  crear  agencias. 

SR.  ORSINI  VARGES 
MELLO 

Rua  “BM,  45  (São 
Matheus) 

Juiz  de  Fóra 
Pedimos  seu  compareci* 
mento  nesta  gerencia  para 
liquidar  suas  contas. 

PEDRÕ"  LINO 
Bom  Jesus  de  Itaba- 
poana 

ESTADO  DO  RIO 
Queira  comparecer,  com  nr- 
gencla,  a  esta  Gerencia,  para 
regularizar  as  snas  contas, 
com  referencia  aos  assignm- 
tes  Cândido  G.  Peralva  e  Lola 
Corrêa  Lima. 

LAURO  NOGUEIRA 

CAXAMBU’ 

Queira  comparecer  a  esta 
gerencia  para  regnlarlsar  as 
snas  contas. 


BSo  Rs«Jo,  II  (Do  oorraspoa* 
dente)  —  O  prosldente  do  Tri¬ 
bunal  Eleitoral  de  São  Paulo  di¬ 
rigiu,  eeta  madrugada,  •  seguinte 
olroular  telegraphloa  a  todo»  o* 
Julxes  elettomos  d»  Betado: 

“São  Paulo  oom  o  seu  elalto- 
rado,  que  Jã  pa*ea  de  melo  mi¬ 
lhão,  vae  votar  amanhã,  e  confia 
em  que  o  grande  oomlclo  st  reali¬ 
zara  sob  umã  atmospbera  de 
abeoluto  reepélto  &  lei.  Cumpra 
quo  a  magistratura  bem  se  ca¬ 
pacite  dessa  verdade  singela,  no 
momento  em  que  todos  oa  olha¬ 
res  se  voltam  para  a  Justiça 
Eleitoral. 

Cloeo*  do  apparolho  delicado 
que  a  Constituição  noa  confiou, 
deveremos  garantir  a  pureaa  do 
suffragio  e  punir  a  fraude,  onde 
quer  que  ella  *»  eneontre,  e  pro¬ 
clamar  oa  nomea  verdadeiramen¬ 
te  eleito*.  No  alto  eriterio  doa 
Juiz**  e  em  sua  ooçáo  Mpena. 
paliando  acima  daa  luta*  parti¬ 
dárias,  repousa  a  confiança  do 
povo. 

Estou  oerto  d»  que  tal  *«ntt- 
mento  augmentart,  •*  poMtvel, 
com  o  espectáculo  empolgante 
dos  proxlznaa  elelçBes,  pacifico* 
e  livre*. " 

A  F.  P.  de  S.  Paulo,  o  direito 
de  voto  e  ■  sua  promptldão 


O  sr 
reallzou-a 
melhor  do  que  ninguém.  Sou 
trlumpho  6  a  vlotorle  Inquestioná¬ 
vel  da  lntelllgencla,  a  tal  ponto 
que  péde  crear  novos  e  surpre- 
hendentes  fectores  do  exito,  lo¬ 
grando  o  apoio  da  opinião  contra 
toda  a  onda  de  vohemenclss  In¬ 
sinceras  que  o  adversarlo  sobro 
elle  fez  esprnlar-so. 

A  energia  desse  esforço  4  paten¬ 
te;  e  nem  uma  vez  cila  ee  maculou 
em  desmandos,  O  podor  publico 
nãa  opprlmlu;  a  força  publica  não 
affrontau;  a  administração  pu¬ 
blica  não  corrompeu.  Sd  a  pala¬ 
vra  —  unicamente  ella  —  obtev* 
o  mllsgro  da  conquista. 

Bem  facll  parece,  nestas  condi- 
Cdcs,  o  prognostico  sobre  o  resul¬ 
tado  do  pleito.  O  governo  de  São 
Pauto  eerft  entregue  ao  homem 
que  soube  merecel-o,  merecendo-o 
pelo  modo  como  se  revelou. 

O  Correio  da  JfanJtd,  n&o  é, 
nunca  foi,  não  pretendo  ser  Jã- 
mals  orgão  de  um  partido  políti¬ 
co.  Appareceu  com  estes  propósi¬ 
tos,  ha  trinta  e  tres  annos  comple¬ 
tos.  Deites  nunca  se  arredou;  mae. 
Jornal  do  povo,  não  recusa  applau- 
eos  aos  que  dos  mesmos  se  mos¬ 
tram  dignos.  O  er.  Armando  de 
Salles,  governando  São  Paulo  ou 
dirigindo  o  pleito  político  do  agora, 
dou  copla  tão  brilhante  e  tão  viva 
de  virtudes  novoa  que  é  Impossí¬ 
vel  nelle  não  reconhecer  a  eapa- 
cldado  de  um  chefe. 


Weslphalla.  se  tlnliam  reunido 
por  varias  vezes,  sob  a  presidên¬ 
cia  de  Rykoff,  antigo  collabora- 
verdadolros 


dor  de  Tchlcherlne, 
congressos  de  agitadores  Intema- 
clonnes  bolchovlstas,  actuantos  em 
varlos  palzes  da  Europa,  encar¬ 
regados  por  Moscovo  de  organi¬ 
zar  o  conduzir  sublevações,  de  en¬ 
venenar  quanto  possível  os  con- 
fllctos  diplomáticos,  de  desenvol¬ 
ver  a  propaganda  eommunlstn 
nas  fabricas,  nas  casernas,  nas 


slavo,  os  cotovelos  fincados  na 
mesa,  oa  olhos  ardentes,  a  faca 
crispada  e  manchada  do  dedadas 
de  ouro  pela  luz,  exclamava: 

—  B’  Isto  que  os  Bovlets  vãn 
fazer  para  Genebra? 

Um  “Cordon  btanc 


Vereadora* 


louro  como 
um  topázio,  brilhou  nas  taças  dos 
dots  homens.  Eu  continuei  a  ou- 
vll-os.  saboreando  o  meu  “boeuf 
Stroganoff”  servido  no  melo  de 
um  bailado  russo  do  traias,  de 
cogumelos,  de  especiarias  de  to¬ 
das  as  edres.  Agora,  era  o  outro 
que  falava,  rosado,  gelatinoso, 
Irontco,  affavol,  explicando  que  a 
admissão  doa  Soviets  na  Soote- 
dado  dos  Nações,  se  viesse  a  re¬ 
solver-se.  representaria  um  recur¬ 
so  do  circumatancta  destinado  a 
produzir  determinados  effeltos  In- 
ternnclonaea  que  e  França  con¬ 
siderava  Immcdlatamonto  neces¬ 
sários  &  política  da  segurança  eu- 
rrpéa.  Além  disso  —  dizia  —  a 
mentalidade  da  Rússia  tlnha-ee 
modificado  sonslvolmonte  noB  úl¬ 
timos  tempos.  Uma  vaga  da  con- 
*:  rvantlsmo,  de  antl-semitlsmo.  de 
nacionalismo  passava  no  espirito 
dn  diiigtmle*  soviéticos,  e  orien¬ 
tava,  nobretuiS  a  actlvldaãs  do 
partido  communlsta  pnn-unlonls- 
ta.  Estava-se  creando.  na  lmmen- 
sa  Rússia  vermelha,  uma  con¬ 
sciência  retinlamente  burguesa. 


Auletcnaia  ao*  menores 


Logo  após  •  publicação  do  ex¬ 
tenso  rolatorlo  que  apresentou  ao 
ministro  da  Justiça,  e  no  qual  fez 
pormenorizada  exposição  das  sen¬ 
síveis  lacunas  existentes  no  servi¬ 
ço  de  assistência  de  sua  responsa¬ 
bilidade,  o  Juiz  de  menores  con¬ 
ferenciou  longamente  oom  o  pre¬ 
sidente  da  Republica.  Se  o  fez  es¬ 
pontaneamente,  desejoso  de  expér 
cm  relataria  oral,  ao  sr.  Getullo 
Vargas,  a  precariedade  do  appare- 
lhamento  de  quo  dispõe,  ou  so  foi 
convidado  a  essa  aonfabulação, 
não  transpareceu  da  noticia  divul¬ 
gada. 

O  que  tudo  leva  a  crer,  porém, 
4  que  o  presldent*  da  Republi¬ 
ca  deveria  ter  ficado  desagradavel¬ 
mente  Impressionado  com  a*  con¬ 
statações  publicadas  por  aquelln 
B  essa  desfavorável 


Hollanda  Cunha  Filho,  Affonso 
M.  de  Almeida,  Alberlco  Dias  d» 
Moraes,  Alberto  Juvenal  do  Rego 
Lins,  Alceu  de  Carvalho,  Alcides 
Antunes  ds  Andrade,  Alfredo  Coe¬ 
lho  da  Silvo,  Alfredo  Rodrigues 
Nunes,  Álvaro  de  Mello  Alves, 
Amelio  Dias  de  Moraes,  Annlbal 
Martins  Alonso,  Antenor  Dias  de 
Almeida,  Antonlo  Corrêa  da  Sil¬ 
vo,  Antonlo  do  Amaral  Nogueira, 
Antonlo  Ferreira  Vlanna  Netto, 
Antonlo  Gallottl,  Antonlo  Pedro- 
so  de  Lima,  Antonlo  Rocha  Leão, 
Aracy  Vaz  Ferreira  de  Faria,  Ar¬ 
chlmedes  Pinto  Amando,  Arthúr 
Vlctor,  Atallba  Corrta  Dutra,  At- 
tlla  Soares.  Benodtcto  Pereira, 


PHILCO 


Bio  Paulo,  14  (Do  oorrospon- 
dente)  —  No  boletim  do  eom- 
mando  da  Força  Publica  do  Es¬ 
tado  sstã  consignado  a  seguinte 
ordem: 

“Os  *n.  Mmmandants*  A* 
corpos  que  providenciem  de  modo 
que,  attendendo  ã  promptldão  de¬ 
terminada  para  o  dta  das  elelçOs*, 
os  offlclaes  •  Inferiores  possam 
afastar-se  do  quartel  de  sua* 
unidades  para  exercerem,  livre¬ 
mente,  o  direito  ds  voto  que  a 
Constituição  Federal,  no  artigo 
106.  lhes  garante." 

Um  communlcado  da  Liga 
Eleitoral  Cathollca  da 
Sfio  Pado  ' 


O  RADIO 

que  mais  se  vende. 
Adqulra-o 

COM  VANTAGENS 
ZXOEFCIONAE8 
&  rua  B.  Aires,  70  (3-0305) 
(Serzedello  Mendes) 


Interventor  Interino  em  Matto 
Grosso: 

"Tenho  a  honra  de  communl- 
que  assumi  hoje  o 


cor  ar,  ....  .  .  . 

exercício  do  cargo  de  Interventor 
federal  interino  no  Estado  de  Mat¬ 
to  Grosso,  e  envlet  a  toda»  as 
autoridades  uma  circular  garan¬ 
tindo  a  mata  completa  liberdade 
do  pleito  a  realizar-se  no  proxl- 
mo  dia  14." 


A  entrada  da  Ruesla  na  Sacie¬ 
dade  das  Nações,  onde  ficou  oc- 
cupando  um  logar  no  Conselho 
(não,  ontretanto,  sem  que  Portu¬ 
gal.  que  não  reconheceu  ainda  a 
União  das  Rupuülluus  Suulallstas 
dos  Buvlets,  tivesse  mercado  cohe- 
rentemente  a  sua  posição  por 
uma  abstenção  no  Consolho  e  por 
ium  voto  ountrârlo  na  assembléa), 
jqçordou  no  meu  espirito  ■  me- 
jinqfra  de  certa  conversa  que  ouvi 
-num  restaurante  russo  de  Parle, 
‘ha;  cerca  do  trcB  mozes,  quando, 
"34  cominho  para  Genebra,  passei 
pe!n  Cidade  da  Luz, 

4*.  t- 

Naturatmente,  os  meus  loltores 
brasileiros  viajados  na  Europa 
uão  çonhocem  ainda 


(4699B) 


O  preço  da  rida 


Multo  embora  boja  eido  creado 
um  apparelho  regularlzador  dos 
preços,  no  praposlto  de  evitar  os 
abusos  dos  Intermediários,  o  ousto 
da  vlüa  encarece  constantemente. 

O  confronto,  entre  o  que  se  paga 
pelos  generos  de  primeira  necessi¬ 
dade,  demonstra-o  exhaustlvamen- 
te.  Num  exame  rapldo,  a  tabeliã 
da  Prefeitura  testemunha  a  cares¬ 
tia.  E  ella  se  verifica  nos  artigos 
de  larga  producçSo  nacional  e 
maior  consumo. 

Ha  apenas  uma  excepção:  a 
carho  secca,  graças  4  politica  dos 
preços  baixos,  patrioticamente 
executada  pelo  Syndlcato  dos  Xar- 
quendores  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Ainda  assim,  esses  preços  podiam 
ser  menores,  segundo  elles  afflr- 
mam,  pois  os  lucros  dos  retalhistas 
süo  excessivos. 

Todos  os  domais  produetos  en¬ 
careceram  ou  estão  encarecendo, 
usando  os  Intermediários  da  ex¬ 
cessiva  classificação  da  tahella  da 
Prefeitura  para  elevar  uns;  ou 
arranjando  os  produetoros,  como 
4  o  enso  do  assucor,  a  Intervenção 
offlclal  paça  consegull-o. 

A  oxcesslva  classificação  da  ta¬ 
beliã  da  margem  a  que  os  retalhis¬ 
tas  vendam  artigo  Inferior  por 
preço  do  mollior.  O  caso  do  arroz 
4  typlco  Tom  nove  classificações 
na  tabeliã:  agulha  especial,  agu¬ 
lha  de  1*  de  2*  e  de  S*;  Japonez 
especial,  Japonez  de  Ia,  de  2a  •  do 
3a;  e  sanga.  Os  preços  vão  de 
E0D  réis  o  kllo  do  sanga  a  11400 
para  o  agulha  espoclal.  Mas,  na 
verdade,  ninguém  encontra  nem  o 
agulha  de  3a,  nem  o  Japonez  de 
2*  4  do  3a... 

Consequências  da  m4  organiza¬ 
ção  da  tabella. 

Como  o  caso  do  arroz,  ha  o  da 
farinha  do  trigo,  o  da  batata,  o  da 
banha,  eto. 

AI4m  do  preço  elovado,  a  Impos¬ 
sibilidade  do  exigir  o  cumprimento 
exouto  da  tabella  dã  margem  a 
qu«  os  Intermediários  menos  es¬ 
crupulosos  explorem  o  povo. 

DurarA  multo  essa  situação? 


Hemorrhoides  SJJ  "" 

Dr.  Gamplldo  lul'As»,  Chile, 
18-1*. 

_ (M  04884) 


documento 
Impressão  não  se  relacionava,  4 
cloro,  com  o  desempenho  do  espi¬ 
nhoso  mandato  Judlolarlo,  mas 
com  a  carência  deplorável  de  ro- 
cursoe  materlaes  para  que  a  as¬ 
sistência  sos  monores  seja,  como 
deve  ser,  um  dos  mais  Importan¬ 
tes  encargos  do  Estado. 

Não  ha  tntsmatos  qus  bastom, 
nem  convsnlsntsmenta  adequadas, 
com  as  dotações  Imprescindíveis 
Os  poucos  que  existem  estão  su¬ 
perlotados  e  falhos  das  condições 
exigíveis  para  estabelecimentos 
dessa  natureza.  De  mais  a  mais, 
o  Juiz  de  menores  Jã  foi  de  uma 
franqueza  talvez  demasiado  rude 
para  quem  exerce  tão  delicada  ma¬ 
gistratura  Judiciaria,  mns  sem 
duvida  Inspirada  na  responsabili¬ 
dade  dessa  mesma  Investidura. 

Provavelmente  do  entendimento 
do  Juiz  de  menores  com  o  presi¬ 
dente  da  Republica  resultorã  qual- 
auer  Iniciativa  destinada  •  trans¬ 
formar  em  realidade  a  assistên¬ 
cia  4  Infanda  desamparada  e  cri¬ 
minosa,  a(4  agora  da  existencla 
real  apenas  noa  preceitos  theori- 
cos  da  lei  que  a  ldstltulu. 


BSo  Paulo,  14  (Do  correspon¬ 
dente) —  Communtcom  da  Liga 
Eleitoral  Cathollca: 

“De  accordo  oom  o  «eu  pro¬ 
gramma,  a  Liga  Eleitoral  Catho-, 
Uca,  palrando  acima  doe  partido*, 
exerce  a  sua  finalidade  vigiando, 
qus,  pelos  mesmo*,  sejam  respei¬ 
tados  os  Interesse  da  nossa  santa 
religião. 

A  praposlto  da*  próximas  *t*t- 
ções  de  14  ds  outubro,  a  Junta 
estadual  da  São  Pauto  cumpre  o 
seu  dever  no  sentido  de  orientar 
a  todo*  qus,  oom  desassombro  • 
amor  4  Egrejq,  s»  Inscreveram 
como  eleitores  em  suas  fileiras." 

O  sr.  Armando  de  Salles,  de 
Ouaratlnguetá,  dlrlgln  ume 
proclamação  ao  povo 
paulista 


JUSTIÇA  ELEITORAL 
PARTIDARIA... 


aa  conta*  &os  consumidores  em*  l°r*  Heitor  B^-trão.  Henrique 
quanto  o  accordo  nâo  ficou  defini-  ^Silveira  Lobo, 

7,  .  ,  ..  _  .  Irlnol  Mello  Machado.  Ismael  Cur- 

tlvomont»  concluído.  O  resultado  V6„0  avt|cl|lll  iv'an  LuIl  da 

foi  o  qus  ss  sabe:  o  montante  da  guva  peaaoa,  Jaymo  Cesar  Leite, 
despesa  foi  crescendo,  accumulou-  Jayme  Marques  de  Araújo,  Je- 
se.  Quando  os  consumidores  tive-  remias  Arruda,  João  Baptlsta  Po- 

_ .  _ _ _  „„  relra,  João  Caplstrano  Gomes  do 

rum  de  pagar,  pagavam  duas  con-  Amara,  j0j0  c|ar)p  rllll0j  Joio 

tas  per  mee,  em  vez  de  umat  Daudt  de  Oliveira,  João  Francla- 
Agora  chega-noa  a  Informação  co  de  Lacerda  Coutlnho,  João  Ja¬ 
de  que  a  City  estã  também  em  nes  Gonçalves  dn  Rocha,  Jorge 
entendimentos  eom  o  governo  para  Bherlng  de  Oltvelra  Miritos^  Jor- 
.  ,  -  .  *  _  ge  Xavier  do  Prado,  José  Corria 

uma  remodelação  de  preço,  nos  ^pal0|  j08g  Francl80O  Lobo, 

seus  serviço*.  B  por  causa  dteee,  j08S  Maurlolo  da  Silva  Porto,  Ju- 

não  tem  a  companhia  apresentado  Uo  Thlars  Perleeé,  Lincoln  Caíra, 

suas  contas  a  varlos  contribuintes.  Manoel  Fcllclano  da  Motta  e  Al- 

mia  „  buquerque,  Manrlco  Perrotta,  Ma- 

8er4  que  teremos  o  exemplo  rs-  rl0'Ferrelra  do  AbreU)  iIarlo  Ju. 

petldo,  para  depois  sermos  obrl-  ,|0  do5  gttnt0o  Mario  Sombra  de 


O  sr.  Hugo  Ribeiro  Carneiro, 
candidato  da  Legião  Autonomista 
Acreana  •  de  outra*  oorporações 
dn  Terrltorio  do  Acre  a  deputado 
federal  no  pleito  de  hoje,  recebeu 
o  seguinte  tetegramma: 

“Sennn  Madureira.  Purda  — 
11.  —  Confiantes  que  vossencta 
volorA  pela  moralidade  da  Justi¬ 
ça,  pedimos  venta  para  communl- 
car  que  o  sr.  Areal  Souto,  promo 
tor  de  Justiça  desta  comarca. 
acom|>anhado  pelo  Juiz  de  direito 
dr.  Jayme  de  Mendonça  e  outros 
(uncclonartos  da  Justiça  Eleitoral, 
têm  feito  moeltnps  de  propaganda 
politica  na  praça  publico,  Jogando 
com  o  prestigio  do  cargo,  para 
Intimidar  o  eloltorado,  em  benefi¬ 
cio  do  partido  a  que  pertencem. 

Tornaram  o  edifício  do  Forum 
centro  de  propaganda,  sondo  all 
os  eleitores  assediados  por  toda  s 
Justiça. 

Asslgnam  um  livro  Afim  de  per-, 
suadlr  os  Incautos  com  a  obriga¬ 
ção  do  votar  em  seus  candidatos, 
repudiados  allAs  pela  maioria  da 
população. 

Além  densas  manobras  perse¬ 
guem  os  adversários  para  salien¬ 
tar  o  poderio  da  Justiça  e  Infun¬ 
dir  terror  no  eleitorado,  pois  tudo 
razem  para  obter  vlotoria  no  pro- 
xlmo  pleito. 

Appellamos  p»ra  o  patriotismo 
de  vossenela,  esperando  urgentes 
providencio*.  Respeitosas  sauda- 


porque  se 
Inaugurou  ha  pouco  tempo  —  um 
novo  restaurante  que  dois  russos 
brancos,  os  srs.  Qulklne  e  Tar- 
cycheff,  abriram,  perto  dos  Cam¬ 
pos  Elyecos.  na  rua  du  Colyeée. 
-27,  s  a  que  puzeratn  o  suggestlvo 
titulo  de  Les  Claches  de  ãfoicou. 
B1  uma  cara  elegante,  embora  de 
uma  elcgancla  discreta  s  sóbria, 
com  pequenas  mesas  brancas  onde 
as  pratas  e  as  porcelanas  lam¬ 
pejam,  gravuras  polas  parede:  re¬ 
presentando  aspecto*  de  Petro- 
grado  e  de  Moscovo,  e  uma  emen¬ 
ta  sempre  escolhida  ondo  os  gu¬ 
losos  parisienses  e  cosmopolitas 
encontram  o  que  ha  do  melhor 
na  antiga  cozinha  ruBsa,  desde  os 
peixes  appctUusos,  como  o  balyk 
e  o  koulebiaka,  até  4s  costeietaa 
Pojarsky  o  aos  bltkls  em  creme 
qus  ms  deram  A  Impressão  de 
almôndegas  portuguesas,  —  co¬ 
meçando,  4  claro,  pelo  covlar  re¬ 
gado  com  vodka  e  terminando 
pelo  clássico  llcõr  de  cerejas;  ou 
pelo  kwass  do  frutos  frescos  tão 
'queridos  doa  grão-duques.  Enca- 
mlnhel-me  uma  noite  para  Lei 
Oloohei  da  Moscou*  conduzido  pelo 
mesmo  movimento  de  curiosidade 
que  me  levãrt,  em  Londres,  a 
almoçar  em  Regent  Street  no 


nava  Indispensável.  Era  do  es¬ 
perar  que  os  Soviets  adquirissem 
flnalmonte  boas  maneiras  no  tra¬ 
to  da  diplomacia,  e  que  o  urso 
baltloo,  peranto  o  sorriso  Inotfa- 
vcl  do  sr.  Barthou,  danaaeee 


Dahl  a  pnuro,  -  mulher  doa 
mãos  cholns  do  annctn,  quo  tra- 
cftra  um  olhar  de  entendimento 
com  o  russo,  lovnntou-se,  lançou 
6obre  os  hombros  nfls  a  sua  gran¬ 
de  capa,  e  saiu.  Os  dois  homens 
accendernm  os  charutos  e  rotlra- 
ram-se  também.  Com  franqueza, 
nunca  mais  pensei  nesse  Jantar 
de  "chei  Onlfclne",  —  a  não  ser 
agora,  que  os  telegrammas  polí¬ 
ticos,  dando  como  definitiva  e 
assento  a  entrada  da  Ruesla  na 
Kocledndo  das  Nações,  vieram  re¬ 
cordar-mo  a  Interessante  conversa 
ouvida  em  Lei  Olochet  ife  Jfos- 
eou. 

O  urso  (sem  sombra  de  despri¬ 
mor  para  o  er.  Lltvlnoff)  está, 
flnalniente,  em  Genebra.  Vamos 
a  vêr,  agora,  como  elle  densa. 

Julio  Dantas 

(Expressamcnto  pnra  o  Correio 
rfo  Jfaniió.) 


Bdo  Paulo,  18  (H&vxs)  —  O  «T, 
Armando  de  Bailes  Oliveira  e  sua 
comitiva  chegaram  hontem,  4s  4 
horas  da  tarde,  a  GuaratlnguetA 
sendo  teetlvamento  recebido». 
Ãs  9  horaa  da  noite,  real.iou-ae 
o  grande  banquete  no  edlflcto  do 
cinema  local  em  homenagem  ao 
oandldato  do  Partido  Constltuclo- 
nallsta  ao  governo  da  Estado.  O 
er.  Armando  de  Salles  Oliveira, 
pronunciou  longo  dlaoureo. 

Dirigiu  também,  de  Guaratln- 
guetA  to  povo  paulista  uma  pro¬ 
clamação  na  qual  lbè  pede  apoio 
4  sua  politica.  O  Interventor  fe¬ 
deral  declara  que  a  sua  orienta¬ 
ção  no  governo  de  São  Paulo  si¬ 
gnifica  a  consolidação  da  ordem, 
do  prestigio  paulista  e  da  concór¬ 
dia  nacional. 

0  sr.  Armando  de  Salles  na 
capital  paulista 

BSo  Paulo,  13  (Havia)  — 
Chegou  a  esta  oapltal  As  10  ho¬ 
ras  *  48  minutos  acompanhado 
de  sua  comitiva,  o  sr.  Armando 
de  Salle*  Oliveira,  que  na  zona 
Norte  do  Estado,  conforme  an- 
nunolamoa,  encerrou  a  propagan¬ 
da  de  *ua  candidatura. 

Na  gare  a.  *x.  foi  recebido  por 
numeroso*  grupo*  de  amigo*. 

Bm  companhia  do  Interventor 
federal  regressou  também  o  mi¬ 
nistro  ds*  Relçaõee  Exterior**, 
ar.  Joeé  Certo*  de  Macedo  Soara* 

O  ministro  da  Justiça,  sr.  VI- 
cente  RAo,  que  chegAra  a  Tau- 
baté  para  se  incorporar  4  oomltt- 
va  regressou  dali  mesmo  para  4 
capital  do  pois  peia  estrada  d* 

Uma  manifestação  ao  !nter> 
ventor  Moreira  Lima 

Fortolosa,  1*  (Ha vae)  —  Pre- 
movido  pelo  Partido  SoolaJ  D», 
mocratlco,  realizou-se  na  praça 
José  de  Alencar  um  grande  co¬ 
mido,  durante  o  qual  falaram  o 
major  Juarez  Tavora  *  outro* 
oradores.  Um  destes,  e  sr.  De- 
mocrito  Rocha,  convidou  o»  ma¬ 
nifestantes  a  Irem  ao  palnclo  do 
governo  “desaggravar  o  interven¬ 
tor  Moreira  Lima",  em  viste  da 
attltude  do  Tribunal  Superior  d* 
Justiça  Eleitoral,  que  havia  con¬ 
cedido  “habeas-corpue"  em  favor 


Para  noccorrer  os  munlriplo» 


Os  empreetlmos  munlclpass,  .ocuwtuo  Aivarca  pereira  oc- 

tfivlo  Ferreira  de  Mello,  Octavlo 
quer  Internos,  quer  externos,  estes  R,bclro  do  Macedo  Soare'a 

conego 

realizados,  nao  obstante,  com  o  otympto  de  Mello,  Oswaldo  Mou- 
endosso  dos  respectivos  Estados,  ra  Nobre,  Paulo  Cavalcanti  Lyra 
sempre  foram  desastres  flnancei-  Borba, 
ros,  alguns  até  de  Intensa  e  per¬ 
niciosa  reperaussAo  na  economia 
noolonal.  O  mole  enorgico  remé¬ 
dio  pera  fsso  seria  uma  assistên¬ 
cia  financeira  dos  proprios  Esta¬ 
dos,  mediante  a  qual  os  thesouros 
munlclpaes  tivessem  o  necessário 
auxilio  para  fazer  face  a  despesas 
com  melhoramentos  Inadlavels, 
sobretudo  canalização  dagua,  es¬ 
gotos  e  lllumlnaçSo. 

O  governo  paulista  procurou 
agora  resolver  o  problema,  Inician¬ 
do  o  regímen  de  empreetlmos  As 
municipalidades  por  melo  de  erols- 
eão  de  obrigações  do  Tbeeouro  do 
Estado.  O  primeiro  desses  emprés¬ 
timos  JA  foi  realizado,  com  a  mu¬ 
nicipalidade  ã*  Rio  Preto,  na  Im¬ 
portância  de  cerca  de  8.000  con¬ 
tos.  Tanto  pela  moâloldade  dos 
Juros,  quanto  pela  extensão  do 
praxo,  o  empreetlmo  não  acarre¬ 
ta  rã  ao  município  t  oompreselo 
geralmente  ruinosa  da  maioria  dos 
operações  pleiteados  pelos  municí¬ 
pios,  no  pais  ou  no  estrangeiro. 

SerA  assim  uma  especle  de  ne¬ 
gocio  em  família.  O  principal  ob- 
Jectlvo  da  provldenola  4  o  sanea¬ 
mento  das  finanças  munlclpaes,  de 
modo  a  ser  possível,  dentro  d*  al¬ 
guns  annos,  a  restauração  eco¬ 
nômica  tão  fortemònte  prejudica¬ 
da  pelos  empréstimos  ruinosos, 


Pedro  Ernesto  Baptlsta 
Raymundo  Barbosa  Lima.  Rena¬ 
to  Floravanll  Bittencourt.  Roberto 
da  Goma  e  BHva,  Rogério  Noguei¬ 
ra  Romero  Zander,  Rubens  Tung. 
Ruy  da  Cruz  Almeida,  Synvol  de 
SanfAnna,  Thlers  Martins  Morei¬ 
ra,  Thomaz  Pousada  Tlto  Llvlo  do 
SantAnna. 

Estã  entendido,  portanto,  que 
todns  os  cédulas  partidárias  ou 
svuleas,  que  contiverem  nome» 
constantes  da  lista  supra,  podem 
ser  adoptadas  pelos  oleltores  ca 
tholleos,  ficando  definitiva  e  offl 
clalmonto  dosapprovada  a  tenta¬ 
tiva  de  se  lançar,  purtJcularmente 
uma  "chapa  cathollca"  ou  "cha¬ 
pa  avulsa  dft  ca  tholleos",  apezar 
das  reiterados  declarações  da  Liga 
om  contrario.  Rio  de  Janeiro,  14 
Jo  outubro  de  1934.  —  A  Item 


Exportação  agrícola 


(Mltl 


UMA  CIRCULAR  DO  DIRE- 
CTOR  DA  CENTRAL  DO 
BRASIL  SOBRE  O  TRANS¬ 
PORTE  DE  ELEITORES 


Je  outubro  de  1934 
Amoroso.  Uma,  secretario  geral. 


Hemorroidas  teatino.  Ulcerai 

varlcosM.  Dr.  Glvls  Gslvflo.  Una 
14  Aa  10  ha.  Ourlrci,  fk 


(M  08146) 


A  "tec/mocroclo*  do  UMiterlo 


CHAPA  AVULSA 


do  EiuoaçSo 


1,  em  sua  moci¬ 
dade. 

Evidentemente,  em  um  palx 
onde  0  regimen  assegura  a  to¬ 
dos  o  direito  de  desempenhar 
as  actividades  para  que  este¬ 
jam  preparados,  por  disposi¬ 
ção  de  espirito,  por  educação 
ou  simples  vocação,  não  se  po¬ 
derá  dizer  que  existam  privilé¬ 
gios  de  classe. 

Não  é  certamente  facil  t 
exito  na  vida,  sobretudo  se  0 
auferirmos  por  vantagens  tna- 
teriaes  computadas  pela  rique¬ 
za  accumulada.  Mas  a  relativa 
difficuldade  para  a  consolida¬ 
ção  de  uma  situação  prospera 
resulta  de  factores  pelos  quaes 
não  póde  ser  responsabilizada 
a  ordem  social  vigente.  Se 
amanhã  occorresse  entre  nós 
0  que  0  Brasil  não  quer,  — 
uma  inversão  da  ordem  social 
—  persistiriam,  como  succede 
na  Rússia,  as  causas  da  des- 
egualdade  individual,  contri¬ 
buindo  Dara  a  eterna  distancia 


Ha  tempos  Inslnuou-se  no  Mi¬ 
nistério  da  Educação  um  moço, 
portador  do  crcdcnclaes  diplomá¬ 
ticas.  quo  bs  propunha,  a  troco  ds 
parca  remuneraçSo,  Introduzir 
grandes  modificações  nos  ser¬ 
viços. 

A  trapalhada  por  elle  feita  foi 
de  ordem  a  ser  glosada  na  lm- 
TlvemoB  opportunlilade 


cl|il».  NrvMlro.  Tcmperatur» :  altattl  h 
nolta  a  «»  cleroçlo  Cp  dia.  Vento, :  de 
•ul  a  léatr.  trcicM. 

Xote  —  Tnoileocla  geral  do  ternoo  apAa 
16  huraa  do  dia  14,  no  Dlatflcto  Federal: 
Som. 

Xrlitdo  da  Rh  d*  do iirfro  —  Tempo  t 
,  tHiin,  com  nclmloal.ludit.  entro  n  lé»lr 
onda  do  Inatarol,  pnaaaré  a'  Som,  PO 01 


prensa, 

de  transcrever  algumas  do  auaa 
Jocosas  circulares  lnstructlvas... 

Se  elle  era  desastrado  nos  mo¬ 
dificações.  mnstmvu-se,  no  em- 
tanto,  habilíssimo  na  conquista  da 
amizade  dos  poderosus.  Tanto  as¬ 
sim  que,  embora  fossem  despedi¬ 
dos  por  falta  de  verba  antigos 
servidores,  obtinha,  oomo  obteve, 
ho«»  vantagens,  arranjando  do 
uma  só  vez  12:0904000... 

O  ar.  Capanema,  assumindo  o 
cargo,  mandou  retirar  do  seu  ga¬ 
binete  meass,  armários,  proto- 
cellos,  fichas  o  ums  dezena  de 
funccionarios  que  obedeolam  ao 
commnndo  de  um  elemento  estra¬ 
nho  ao  quadro  do  Ministério,  es- 
travagancla  sd  então  verificada  na 
nossa  administração. 

Mas  o  moco  dn«  credoncfaes  dl- 


Proceuo  moroso 


A  viuva  do  telegraphleU  Affon¬ 
so  Duque  Estrado,  ira.  Allna 
Borges  Monteiro  Duque  Estrada, 
acha-se  ha  um  anno,  data  da  mor¬ 
te  de  seu  marido,  em  estado  de 
verdadeira  penúria,  por  não  haver 
ainda  conseguido  receber  o  mon¬ 
tepio  a  que  tem  direito, 

O  processo  de  montepio,  depois 
de  se  arrastar  morosamente  peloa 
canaei  competentes  dos  Ministé¬ 
rios  da  Viação  e  da  Fazendo,  en¬ 
calhou  no  Thesouro,  4  espera  de 
pagamento.  E,  emquanto  Isso 
acontece,  a  viuva  e  oi  filho»  do 
funoctonarlo  softrem  privações. 
Uma  provldenola  do  sr.  Arthur 
Costa  para  o  caso  talvez  seja  o 
i  remédio  competente. 


e  I  anil»,  vum  clnn-i  trace  i  nrlnctpJo 
e  iKipt  6»J-.  com  ccrraçén.  p»ln  riaiilw 


me  a  ouvtl-oa.  Falavam  preclBa- 
mento  da  provável  admissão  da 
Ruesla  na  Sociedade  ilns  Nações. 

O  mais  novo  e  mais  loquaz  dor 
dots  —  sem  duvida  um  rus6u 
branco  —  condemmiva  aberta 
mente  a  politica  de  Barthou.  At- 
trair  a  Rússia  4  Llgn  de  Gene¬ 
bra.  considerada  ulndn  hoje  polo» 
czares  vermelhos  do  Komltern 
como  um  Instrumento  docll  dos 
grandes  potências  capitalistas,  era 
desconhecer  a  mentalidade  crendo 
na  Untio  dos  Sovlots  cm  mnterln 
de  rotações  Internoclonnes.  As 
únicas  octividadcj  que  Moscovo 
odmittia  e  comprehendln  no  do- 
minio  aa  extfirlor.  ornm  as  1 1<*.  llerin  n^rn»Tio  no  EiUido  dn  mo 


CORREIO  DÀ  MANHA  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  1034  ^ 

tudo  baratíssimo,  na  Liquidação  Gerai  da  A  Exposição, 


á  vista  ou  peio  Crediário,  Avenida,  esquina  São  Jose . 

m  •  W  m  m  (3039i) 


CIA.  NACIONAL  PARA  FAVORECER  A  ECONOMIA 


W  tlEVDflLGkJ  -  Gr/P£^ 

fífummm  -EnxaQucca 

fPOCff  DOLOQOSfí! 


t  «vii  0*15, 


ojk  Aproveitamento 

Tr  i.  .e  Çf 

desperdício  \J 


Sempre 

Alertas! 


Homens,  mulheres  e  creanças 
recuperam  as  forças  e  a 
saude  en>  30  dias 

6»  V.  a.  preolsa  d»  fortificar 
•  da  augmentar  de  peso  tome 
aa  Pastilhas  McCoy  da  Oleo  de 
Fígado  de  Bacslhao  durante 
30  dlaa  —  ellas  sAo  cobertas  de 
assucar  e  agradavais  de  tomar 
em  todas  aa  estações  —  Nada 
melhor  que  as  maravilhosas  vi¬ 
taminas  do  Oleo  de  Fígado  de 
Bacalhau  para  restituir  da  pes¬ 
soas  debela  s  fracas,  sua  saude 
e  forcas  1  Tbdo  o  mundo  sabe 
disto;  mas  ninguém  gosta  de 
tomar  esse  oleo  devido  ao  seu 
terrível  gosto,  odor  rspugnante 
e  aos  dleturblos  estomannes  que 
provoca.  Por  Isso,  os  médicos 
modernos  recommendam  agora 
as  Pastilhas  McCoy  ds  Oleo  de 
Fígado  de  Bacalhau  que  fazem 
a  felicidade  de  milhares  e  mi¬ 
lhares  de  homens,  de  mulheres 
e  de  creancas  necessitando  re¬ 
cuperar  eua  sauda  —  Uma  se¬ 
nhora  augmentou  S  kllos  em 
5  eemar.as.  —  Um  menino  mul¬ 
to  dsbll  recuperou  6  kllos  em 
8  mexes.  —  Compre  hoje  uma 
caixa  em  qualquer  Pharmacia. 

(30943) 


Y/b- SE  ■  torneira  desperdiçar  agua, 
’  mas  n8o  se  vê  a  tampada  de  qua¬ 
lidade  inferior  desperdiçar  corrente. 

NXo  se  deixe  illudlr  pelo  preço. 
Exija  a  lampada  Edison  Mazda  que 
dá  de  luz  tudo  o  que  consome 
de  corrente. 


“Segurança” 

requisito^  indispensável  ‘em 
um  refrigerador,  encontra-se 
naquelle  que  fôr  equipado 
com  o  dispositivo  •'  Duplo 
Vigia  Interno  (Dual  Auto- 
*.raatic),  exclusividade  dos  Re¬ 
frigeradores  Westlnghoüsg! 


çBes  Exteriores,  bem  como  al¬ 
tas  autoridades  do  governo,  es- 
pec  talmente  convlndadas. 

A  nova  estac&o  radlo-telegra- 
phlca  que  se  voe  Inaugurar  na- 
quelln  Dlrectorta,  é  uma  dss  mole 
modernas  e  de  grande  alcance, 
com  um  potoncla!  que  permltte 
communlcação  com  Londres  e  ou¬ 
tras  cidades  distantes. 

Também  aerâ.  Inaugurado  o  no¬ 
vo  e  luxuoso  gabinete  do  almiran¬ 
te  Graça  Aranha,  que  o  tnstallou 
no  ultimo  andar  do  antigo  e  pri¬ 
moroso  predlo,  obedecendo  as  li¬ 
nhas  de  archlteetura  gottlca,  até 
mesmo  no  assoalho  e  na  mcbl- 


a  terra  treme 


Lampodós  Edison  Mazda  0 

GENERAL  @  ELECTRIC 

NÍO  DESPERDIÇAM  CORRENTE 


VoC  uando  nimi  catastrophe  assola  uma 
região,  esboça-se  nas  outras  cidades  e  nos 
outros  palzes  que  nada  sotfreram,  um  movi¬ 
mento  de  sympathia  e  solidariedade  humana 
que  ás  vezes  se  traduz  em  auxilio  material. 

Isso  lembra  e  explica  o  successo  de  uma 
poderosa  organização  internacional  como  a 
Assicurazioni  General!  que  opera  em  todos 
os  continentes.  As  garantias,  a  solidez  e  as 
probabilidades  de  successo  de  uma  Compa¬ 
nhia  de  Seguros  augmentam  de  acoordo 
com  a  extensão  dos  territórios  em  que  tra¬ 
balha,  pois  assim  torna-se  possível  a  divisão 
e  i  internacionalização  do  risco. 

Não  é,  portanto,  sem  razão  que  a  Assicura¬ 
zioni  Generall,  tendo  pago  em  103  annos  mais 
de  0.358.695:000$000  de  sinistros,  pode  dispôr 
hoje  de  uma  reserva  de  1.638.815:000$000, 

Para  ter  o  máximo  de  garantia  com  o  mí¬ 
nimo  de  despesa,  escreva-nos  para  a  Caixa 
Postal  65,  Rio  de  Taneiro,  ou  procure  qual¬ 
quer  dos  nossoB  agentes,  pedindo  informações 
sobre  as  nossas  taxas  de  seguro  do  vida. 


(30541) 


para  4  goala,  passando  os  locssi 
a  jogar  cada  v«z  melhor. 

Aoa  17  minutos  o  S.  Chrlstovfio 
conquista  o  seu  5*  a  ultimo  goal. 
Um  minuto  depola  o  Flamengo  fez 
o  3"  goal  por  Jntermedlo  do  Alfre¬ 
do  e  quando  faltavam  quatro  ml> 
nutos  para  findar  a  partida.  Ar- 
thur  conseguiu  o  4*  goal  do  Fla¬ 
mengo, 

Ele  o  que  tol  o  jogo  oujo  ecore 
final  foi  6x4. 

O  juiz  actuou  bem.  AUfls,  o  jo¬ 
go  foi  de  facll  marcação,  porque 
ca  jogadores  procederam  multo 
bem,  não  »  verificando  lances  du¬ 
vidosos. 


ESP.  CONCERTA- 
DOR  TAPETE 

As  melhores  referen¬ 
cias,  tel.  2-3849. 

(M  05671) 


Serio  feitas  por  occasláo  do 
acto,  algumas  communlcaçSes 
radlotelegraphlcas  com  varias  ea- 
taçBos  do  paix  e  do  exterior,  bem 
como  cora  os  navios  que  estive¬ 
ram  alegrando  o  oceano  Norte  e 
Sul. 


Para  a  substancia  alimentícia  manter-se  isenta  de 
bactérias,  conforme  recommcnda  a  sciencia  medica,  ê 
necessária  a  temperatura  inferior  a  10  graus 
cenligrado8.yr 

Aò  lado  da  protecção  da  saude  encontra-se  a  dome- 
chanismo  interno  do  Refrigerador  contra  as  varia)5es 
da  corrente  eléctrica,  obtido  somente  com  o  “Wes- 
linghouse”,  que  se  desliga  e  liga  automaticamente. 
Peça  uma  demonstração  do  privilegio  exclusivo  do 

Refrigérador  Eléctrico  Westinghouse. 

■  ■  ■» 

Distribuidores, 


O  ministro  da  Marinha,  por  acto 
de  hontem  resolveu  prorogar,  por 
malt  sessenta  dias,  o  prazo  pare 
a  Inscrtpç&o  de  candidatos  ao 
concurso  para  pharmaceutlcoe  e 
chlmlcos  do  Corpo  de  Saude  da 
Armada. 


Segunda-Feira 


Um  optimo  trlumpho  do 
Bangú  sobre  o  America 
por  3  x  1 


O  stadlum  do  Fluminense  foi 
o  loca]  do  mntch  Bangú  x  Ame¬ 
rica,  que  tove  a  asslBtll-o  regu¬ 
lar  numero  de  espectadores. 

Foi  uma  partida  bem  aocel- 
tavel,  com  algumas  phaseg  boni¬ 
tas,  e  que  teve  ligeira  superiori¬ 
dade  do  quadro  suburbano,  que 
no  final,  conseguiu  um  justo  trl¬ 
umpho  sobre  o  eeu  forte  anta¬ 
gonista. 

O  Bangú  venceu  por  Sxl,  vl- 
otorla  multo  bem  alcançada,  pois 
foi  o  fructo  da  defesa  rubra,  que 
os  suburbanos  aproveitaram  para 
eonaegulr  os  seus  goals. 

O  quadro  do  vencedor  agiu  har¬ 
moniosamente  e  se  falhas  apre¬ 
sentou,  ellas  foram  corrigidas  pe¬ 
los  que  setuavam  em  melhor  fôr¬ 
ma. 

O  America  não  correspondeu, 
mormente  a  sua  Unha  de  ataque, 
que  ainda  não  conseguiu  ter  a 
eua  definitiva  constituição,  pais 
hontem  Arreei,  o  homem  princi¬ 
pal  da  sua  defesa,  foi  para  a 
mela  direita)  Lindo,  que  vinha 
aotuando  bem,  foi  substituído.  E 
desse  modo.  tem  sido  quasl  todos 
os  jogos  do  America,  resultando 
que  o  sem  ataque  ainda  não  pos¬ 
sua  a  menor  harmonia  entre  os 
cinco  homens  que  o  oompdem. 

Assim,  a  tarefa  do  Bangú  fot 
facilitada  pelo  seu  proprlo  ad¬ 
versário. 


fRua  São  Pedro,  68.70  —  Rio  d.e  Janeiro 

São  Paulo'  —  Recife  Jíahia  —  Porlo  Alegre  —  Curityha  — «  Santo* 


ASSICURAZIONI  GENERAL! 


UUJ90) 


Comité  Nacional  de  Represen¬ 
tação  da  Classe  Proletária 

Os,  are.  Walfredo  Affonso  Cos¬ 
ta,  Alexandre  Gomes  Ferreira, 
Manoel  Angelo  de  Amorlm  e  Cân¬ 
dido  Silva  Phebo,  presidentes,  res- 
pectlvamenie,  dos  Syndlcatos  dos 
Telegraphlstas  e  Radlotelegra- 
pblstos  de  São  Paulo,  do  Syndl- 


cato  doe  Empregado#  Telegrapbl- 
coí  e  Radlo-Telegraphloos  do  Re¬ 
cife,  do  Syndlcato  dos  Telegra¬ 
phlstas  s  Radio -Telegraphlstas  da 
Bahia  e  do  Syndlcato  dos  Empre¬ 
gados  Telephonlcoa  e  Rsdlo-Tele- 
gr&phlcos  de  Fortaleza,  commu- 
nlcsxam  ao  er.  Jo&o  Borges  Fal¬ 
cão,  presidente  do  Comité  Naclo- 
nel  de  Representação  da  Classe 
Proletário,  a  adhesâo  daquellee 
syndlcatos  ao  dito  Comité. 


O  er.  Antonlo  Chrysostomo  de 
Oliveira,  representarã  aquelles 
syndlcatos  no  Conselho  Delibera¬ 
tivo  do  Comité, 


E  VENEZIA 


Dl  TR1ESTE 


QUEM  ESTÁ 
MALHANDO  FERRO? 


lUãiwsmuiDSpgaãW 


Moléstias  doa  olhos 

Dr.  Moura  Brasil  de  Amaral 
Rua  Uruguayana,  36-1*,  de  1  4a  6 
(50495) 


t  o  malho  da  msomnio 
na  bigorna  dos  nossos 
nervos.  Façamos  parar 
esse  trabalho  que  nos 
extenua.  Um  comprimido 
de  ADALINA,  calmante 
suave,  nos  proporciona 
um  somno  agradavel  e 
natural.  ADALINA  não 
tem  inconveniente  nem 
contra-indicação. 


(305301 


mínimo  dt  FixonAi  contra  at  cobnocti 


de  Imposto  de  reede  lUegoee,  exblblado. 
tâinlpera.  nwtii  pflblIraçSn,  "fic-slrallee" 
de  dâcuuentoa  offlclâfs,  para  propor.  éJt 
beoeílclu  do  commcrdo,  e  euiumento  dl 
Lflcn  processoe,  s  a  reforma  do  wrolv 
Risoto,  em  face  meamo  daa  dUpottcOi* 
do  oova  ConitlfulçAo  qoe  alteram  •  «up» 
primem  ilcnmai  taxie  do  1n>po«to  aobr« 
a  renda.  £'  um  tratulfco  otil,  âa  tuna 
autoridade  oo  auumpto* 


AO  FAZER  AS  SUAS  COMPRAS  LEMBRE-SE  DA 


,,H  agentes  para  limpar  e  pulir  qua 

,  a  Bdenda  conhece.  Segundo, 

A  adenda  moderna  descobriu  porque  tem  poder  antiséptico 
que  milhBes  de  germe  na  aceu-  para  destruir  oa  milhSea  de  ger- 
mulam-se  noa  dentes,  formando  mens  que  causam  a  carie, 
uma  camada  que  nenhuma  pasta  Experimente  este  novo  me- 
commum  pode  remover.  Eia  thodo  e  terá  brevemente  dentes 
porquo  dizemos  . . ,  “Comece  a  aios,  claros  e  brilhantes.  É  o 
usar  Kolynos."  mais  economico—Um  centt - 

Seus  dentes  logo  ficarão  mais  metro  numa  escova  sêcca  é  o 
claros  eactr  natural  será  roeu-  bastante. 
perada  em  pouco  tempo.  a.|a  ■  tf  a  léh  A 

A  acçfio  beneflea  do  Kolynos  MflS 

tem  duas  roxfles.  Primeiro, 

porque  contem  os  melhores  CREME  DENTAL 


•JhjmIo  «obf»  d  mia' 

O  ar.  Mnart  4a  Oima  publico::.  oco 
latanuaat.  folheto,  iob  o  titulo  “Ona 
tra  o  linctroento  ea-ntílclo  par  proctt 
to  lUaiar,  a  desoscla  qoa  dirigia  ao 


09  TB  AM  9 


Fnram  estea  es  quadros  que 
se  apresentaram  ao  juiz  Oswal- 
do  K.  Carvalho: 

America  —  Walter:  De  Soa  e 
Ds  La  Torre;  Ferreira,  Marfanl 
e  Arreei;  Lindo,  Ca  rol  la,  Fasso- 
ra,  Dedovlteh  e  Miro. 

Bangú  —  Euclydes:  Camarão 
e  Sá  Pinto;  Paiva,  SanfAnna  e 
Médio;  Sobral,  Oeorlo,  Tlão,  Pla- 


INADGVRA.SE  HOJE  A'  RDA  CRUX  LIMA,  SO  FLAMENGO  O 


ARGENTINA  HOTEL 


(Largo  s.  Francisco  ZJ 

Â  essa  que  está  sempre  na  vanguarda  dos  preços  mínimos. 

Sedas  de  Alta  Moda -Tecidos  Finos  e  Novida 
des  da  Estação 

.vejam  os  lindos  sortimentos  e  comparem  os  PREÇOS  BARATÍSSIMOS, 


TO  quarto»  com  «sU  de  banhe  e  terraço'#  apartamento» 
conforta  vela ,  (M  3693) 


UM  RESUMO 


COLHIDA  POR  AUTO 


LAB0RAT0RI0 
HOHEOPATA 
HARGREA VES4C* 


A’s  9,10  saem  os  americanos, 
que  perdem  a  bola  e  vae  ter  a 
Orlandlnho,  que  a  devolve  a  Plá¬ 
cido.  Bete  avança  e  dã  rasteiro 
A  ala  direita.  Os  backes  falham  s 
shoota  en- 


(30959) 


dada  a  ealda.  o  chronometrleta 
apita  terminando  o  holf-tlm». 

A  phaso  final  foi  menos  Inte¬ 
ressante  do  que  a  precedente. 

O  S.  Chrlstov&o  substituiu  Ba- 
hlano  por  Qulntanllha  e  o  Fla¬ 
mengo  Marln  por  Pedrosa,  am¬ 
bos  Infelizes,  porque  os  substitu¬ 
tos  actuaram  multo  peor  do  que 
os  vacantes. 

Mas,  se  o  jogo  decaiu  multo  em 
belleza,  devido  ao  crescente  can¬ 
saço  dos  jogadores,  o  placord  não 
permaneceu  Inalterável  e  os  goals 
se  auccediam  com  multa  frequên¬ 
cia.  Eram  pontos  conquistados  em 
virtude  de  flagrantes  falhos  de 
jogadores  de  defesa. 

Assim,  aos  3  minutos  de  jogo 
joãozlnlio  faz  o  8°  goal  do  São 
Chrlstovêo,  pilhando  Pedrosa  des- 
collocado,  mala  13  minutos  de  jogo 
e  Vicente  augmenta  a  contagem 


Com  o  correr  do  tempo  a  partida 
foi  se  normalizando,  notando-se 
que  os  jogadores  se  poupavam  pa¬ 
ra  o  final. 

Aos  27  minutos  de  Jogo  o  Fla¬ 
mengo  avantnja-se  na  contagem, 
obtondo  Arthur  o  3*  goal,  apús 
um  corner  falto  por  Mario,  aem 
embargo  doa  esforços  de  Zé  Luiz 
para  evltal-o. 

Decorreram  lú  minutos  ds  jogo 
bem  desenvolvido  de  parte  A  par¬ 
te,  Bobresalndo-se  o  triângulo  fi¬ 
nal  do  S.  Chrtstovão,  noladamonte 
o  keoper  Francisco,  que  fez  bei- 
las  defesas  de  tiros  possantes  dea- 
ferldos  de  pequenas  distancias. 

Ao  terminar  o  meto  tempo,  os 
locaes  conseguem  empatar  o  jogo 
ainda  de  um  corner  de  Carlos  Al¬ 
vos  que  Dodo  transformou  em 
goal  de  bello  estylo.  Antes  d«  aer 


(31392) 


A  menina  foi  internada 
no  H.  P.  S. 


ver  melhor  actuaçáo,  pola  a  li¬ 
nha  americana  estA  péssima,  e 
o  povo  vala  exigindo-lho  me¬ 
lhor  performance. 

Oscarino  apparece  ns  logar  de 
Arras!  que  passou  para  a  mela 
direita..  Carolla  passou  para  a 
extrema,  saindo  Lindo.  Mas  o 
Bangu'  contlnúa  jogando  melhor, 
ante  a  falta  de  firmeza  dos  ata¬ 
cantes  rubros,  e  em  algumas  jo¬ 
gadas,  Euclydes  brilha. 

A  partida  melhora,  pola  está 
melhor  disputada  pelos  quadros 
em  campo,  e  a  defesa  do  Bangú 
sustenta  as  cargos  contrarias  oom 
firmeza. 

Mae  nada  ds  Importância  se 
verifica,  e  o  Juiz  finaliza  o  jo¬ 
go,  com  o  placord  favorável  ao 
Bangú,  por  8xi. 

As  inscripções  dos  clubs  no 
Campeonato  Carioca 

Alcançaram  animador  numero 
de  Inecrlpçúes,  as  provaa  ofíl- 


Considerada  de  utilidade  pu¬ 
blica  municipal  a  Associação 
Geral  dos  Empregados  do 
■  Lloyd  Brasileiro 

Poracto  de  hontem  do  Interven¬ 
tor  federal,  Interino,  no  DUtrlcto 
Federal,  foi  concedido  o  titulo  de 
dtUtâade  publica  municipal  A  As¬ 
sociação  Geral  dos  Empregados  do 
Lloyd  Brasileiro,  com  séde  nesta 
capital. 


conselho  administrativo  do  Hospi¬ 
tal  do  Funcolonarlo  Publico,  em 
sessão  da  11  deste  mez,  attenden- 
do  a  sollcltaçees  doe  Interessados, 
resolveu  prorogar  até  21  de  outu¬ 
bro  corrente,  o  prazo  para  ò  rece¬ 
bimento  de  propostas,  na  concor¬ 
rência  aberta  para  a  apresenta¬ 
ção  do  ante-projeeto  do  planos 
destinados  a  construcçâo  do  edi¬ 
fício  do  referido  hospital,  a  erigir-  Das  partidas  do  Torneio  Extra 
se  neeta  cidade."  realizadas  hontem.  á  noite,  a  que 

'  _  reuniu  maior  asalBtcncla  e  que  se 

TltUirii  CDVIIAI  MloniTIVn  prenunciava  como  a  melhor,  foi 
lilNlLU  ítAUAL  ITlAàlULinU  &  qu*  Sfl  realizou  em  Figueira  de 
Elixir  Toaleo  Melnleke.  Preço  Mello,  entre  o  S.  Chrtstovão  e  o 
133000  —  Capaola.  Tonlraa  Mrl-  Flamengo.  A  collocaçáo  dos  toama 
nlcke.  Preço  333000  —  Compoei-  disputantes,  que  era  a  de  estre- 

êphrodlldaca^Vhosphoro  »«■  **  ^  »■» 

cto  orgânico  testlcular.  —  A*  mais  de  6.000  pessoas  enchessem 


Sobral,  na  carreira 
vlezado,  conquistando,  Aa  9,13,  o 

1*  goal  do  Bangú 


A  menor  Cannen,  de  12  annos 
do  edade,  filha  ds  João  Oscar  de 
Menezes,  residente  A  rua  de  São 
Clemente.  81,  casa  16.  hontem,  A 
noite,  fo|  colhida  per  um  auto  na 
rua  Bella  do  Sáo  João,  esquina 
de  Bom  fim. 

Com  fractura  da  coxa  esquer¬ 
da,  e  em  estado  de  “ahock”  a  In¬ 
feliz  foi  soccorrlda  pela  Assistên¬ 
cia  Municipal  e  Internada  no 
Hospital  de  Prompln  Soccorro, 


O  S,  Christovão  venceu 
o  Flamengo  por  5x4 


Os  americanos,  surpresos  oom 
a  conquista  desse  ponto,  tentam 
reagir,  mas  a  defesa  suburbana 
sustenta,  e  num  ataque  pelo  cen¬ 
tro,  Camarão  faz  corner,  nullo 
por  Fassora. 

O  America  estA  disposto  e  man¬ 
tem  a  bola  na  frente,  e  Carolla 
no  meto  dos  backes,  shoota  so 
canto  esquerdo  do  posto  de  Eu¬ 
clydes.  Era  o 


l-Vl  i  rjJBI 

j  HtfftRftVtStCft 

a  venda  eh  todo  o  brasa 

NAS  DROGARIAS  E  FARflAClAS 

ITZ-Rue  Sele  Setembro* lio 
C.PosTel  1072 


9i(i  aeiee 

Guie  Terapeullco 


(50174) 


goal  de  empate  do  America 


QUER  DINHEIRO? 

Sobre  mercadorias.  Joias  e  cautelas  da  Caixa  Economlca. 
B.  MOREIRA  &  CIA.  -  RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  42. 


obtido  As  9,18. 

Desfeita  essa  vantagem,  os 
quadros  estAo  no  afan  de  con¬ 
seguir  a  superioridade  do  icore, 
a  taoa»  earga»  «6o  notadas  da 
parte  A  parte,  e  um  eorner  é  mar¬ 
cado  para  onda  lodo,  fazendo 
enorme  confusão  nas  auas  res¬ 
pectivas  arcas. 

A  Unha  americana  é  què  estã 
imole  perigosa  nas  suas  cargas, 
mos  o  Jogo  estã  aendo  disputado 
com  relativo  equilíbrio. 

A  linha  suburbana,  agora  do¬ 
mina,  fazendo  De  La  Torre  handa 
longe  da  area.  Paiva  bate.  Tlão 
corre  sobre  a  bola  e  a  desvia 
daquelle  backe  e  a  bola  vae  ao 
canto  esquerdo  das  redes  de  Wat- 
tor.  vasando-as,  ás  9,82,  asslgna- 
tando  aaslm  o 


Communlcam-noe  da  commtss&o 
encarregada  da  construcçâo  do 
Hospital  do  Funcclonarlo  Publico: 

“Conforme  edital  publicado  no 
■Dlarlo  Offlclal"  de  hontem,  o 


(30980; 


hoje  a  quinze  dlaa  nae  aguao  da 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas. 

As  referidas  InecrlpcCeo,  fica¬ 
ram  aaslm  divididas  pelos  páreos. 


Guanabara,  Internacional,  Bota¬ 
fogo,  Boqueirão  e  Gragoatâ. 

6*  prova  —  Campoon&to  out- 
rlgger  a  2  —  8em  patr&o  —  Vas¬ 
co  e  Flamengo.  , 

7*  prova  —  Campeonato  de 
double-eklffs  —  Vasco,  Flamon- 
go  e  Guanabara, 

8*  prova  —  Campeonato  out- 
rlgger  a  8  —  Vaeco,  Flamengo, 
Guanabara,  Botafogo,  Boquolrão 
e  Internacional. 


Ferreira  pelo  C.  R.  Vaeco  da  Ga* 
ma,  Edmundo  Fortes  pelo  C.  R, 
Boqueirão  do  Passeio,  Daniel  dd 
Almeida  pelo  C.  Natação  e  Rega* 

tas,  Leopoldo  Pereira  de  5A  pelei 
C.  Internacional  de  Regatas.  ' 
Estiveram  presentes  os  sr*«, 
Raul  Cardoso,  dlreotor  do  Patrt* 
monlo,  Raul  Campos,  pela  Liga 
Carioca  de  Football,  commandan* 
te  Amaral  Pelzoto,  eommandante 
Paulo  Melra  e  outros. 


notando  que  o  Vaaco  e  o  Fla¬ 
mengo,  disputarão  todos  os  ' pá¬ 
reos: 

1*  prova  —  Campeonato  Aca¬ 
démico  —  Não  foram  entregues. 

2*  prova  —  Camp.  out-rlgger 
a  4  —  Vasco,  Flamengo,  Guana¬ 
bara,  Internacional,  Boqueirão  e 
São  Christovão. 

8*  prova  —  Campeonato  de 
sklffs  —  Vasco,  Flamengo,  Bota¬ 
fogo  e  Guanabara. 

4*  prova  —  Campeonato  out- 
rlgger  a  4  —  Vaaco  a  Flamengo. 

6»  prova  —  Campeonato  out- 
rlgger  a  3  —  Vasco,  Flamengo, 


CONSOLIDAÇÃO  E  UNIFICAÇÃO 
DA  DIVIDA  INTERNA 

Decretos  ns.  11.412  e  11.419,  de  30  de  Junho 
e  5  de  Julho  de  1934 

l.“  SÉRIE  DE  RS.  200.000 :000$000 

Juros  de  5  %,  pagaveis  era  20  de  Junho  e 
31  de  Dezembro 

O  primeiro  coupoh  vencer-se-á  em  31  de 
Dezembro  proximo  futuro 
PRÉMIOS  PARA  CADA  SÉRIE 

Em  Junho 

1  prento  de  600,0003000  . 300*003000 

3  "  "  60:0003000  100(0003000 

1  "  ■**  20:0003000  10:0003000 

11""  1*0003000  11:0003000 

380  "  "  3003000  60:0003000 

Em  Dezembro 

1  premto  de  1.000:0003000  . . l.OOOrOOOjoOO 

1  "  "  .  100:0003000  100:0003000 

1  ”  "  60:0003000  30:0003000 

3  "  "  8:0003000  10:0003000 

31  "  "  1:0003000  31:0003000 

330  "  "  3003000  80:0003000 

O  prlmrlro  eoriefo  se  reellsarA  em  81  de  desembro  pro- 
slmn  futuro. 

Simultaneamente  com  ee  sorteio*  para  oe  prémios,  se¬ 
rão  sortesdns  ns  apollres  pura  amortização  no  pnr.  de  ao 
cordo  com  n  tsbelln  oftlelnl. 

A  primeira  amortização  será  de  S.Ú70  apollres,  em  31 
de  dezembro  p.  fotnroí  a  segunda  de  3.T81,  em  30  de 
Janho  de  1033. 

De  neeordn  com  a  contraio  de  lançamento,  n  tlsneo  do 
Ornsll,  o  Dnneo  do  Commerelo  e  Indaslrln  de  Sflo  Paulo  e  o 
Dnneo  Commerelo  e  Induslrl»  de  Minas  Cernes,  em  onas  Ca¬ 
sos  Mntrlies  •  em  todas  ss  sane  Agencias  e  Flllnes,  sem  anns 
pnr»  os  portadores,  nns  épocas  proprlns,  medlants  Insfrne- 
çbea  do  governo  de  Rllnsz,  farão  o  psgnmento  dez  npollees 
premlxdxz,  do»  coopona  vencido»  e  da»  «orteadaa  para  amor¬ 
tização.  (80810) 


A  PREFEITURA  A*  LIGA  CA- 
MOCA  DE  BASKETBALL 

A  Hnnlolpalldsde  cedeu  um> 
sre»  4e  76  x  50,  na  Eaplenada  do 
Castello,  a  Liga  Carioca  de  Bas¬ 
ketball  para  que  essa  entidade 
poeaa  levantar  um  gytnnaslo. 

Eese  terreno  fica  situado  com 
frente  para  a  avenida  Almirante 
Barroso  o  para  a  passagens  exis¬ 
tente  no  n.  124  da  rua  Mlsorlcor- 
dia. 

O  aluguel  mensal  é  de  1008000. 
A  DOAÇXO  DE  QOATRO  LOTES 
DE  TERRENO  AOS  CLUBS  DE 
SANTA  LUZIA 

Realizou-se  hontem,  a  cerimo¬ 
nia  da  asslgnalura  da  escrlptura 
de  doação  de  quatro  lotes  de  ter¬ 
renos  aos  clubs  de  regatas  do 
anta  Luzia. 


3*  goal  So  Bangú 


INCENDIOU  AS  VESTES 


Nova  offenslva  dos  america¬ 
nos,  que  encontra  em  BA  Pinto 
forte  entrave,  mae  Plácido  e  Tlão 
quasl  augmentam  o  icore. 
Escapa  Miro  e  Camarão  foz 
foul  na  area.  A  aotuaçAo  dos 
teams  que  apresentava  bem  as¬ 
pecto,  decae,  e  a  defesa  do  Ban¬ 
gú  é  que  estA  brilhando,  pole  o 
America  ataca  mais,  porém,  sem 
segurança.  E  o  tempo  6  finali¬ 
zado,  com  vantagem  para  os  sub¬ 
urbanos. 


E  fallece a  hontem 
no  H.  P.  S. 


Flamengo  —  Alberto,  Carlos 
Alvas  e  Marln;  Allemão,  Barbosa 
e  Affonso;  Roberto,  Arthur,  Al¬ 
fredo,  6A  o  Jarboa. 

B.  Chrtstovio  —  Francisco,  Ma¬ 
rio  e  Zé  Lute;  Agrícola,  Dotlú  e 
Badu’;  Chagas,  Joãoztnho,  Vi¬ 
cente,  Bahlano  e  Jaguaráo. 

O  B.  Christovão  Iniciou  a  pele¬ 
ja  um  tanto  desorientado,  notan- 
do-ee.  por  lajo,  certo  domínio  dos 
flamengos,  que  ee  movimentavam 
com  desembaraço  trocando  passes 
rápidos  e  prcclsoa.  Aos  sete  mi¬ 
nutos  de  um  jogo  que  dava  a  Im¬ 
pressão  de  estar  o  Flamengo  se¬ 
nhor  do  campe  ,os  locaes,  foram 
ao  campo  do  rubro-negro  e  Vi¬ 
cente  abre  o  score  após  uma  tro¬ 
ca  de  passes  com  Bahlano.  A  re¬ 
plica  do  Flamengo  foi  prompta  e 
o  Jogo  estava  empatado  um  minu¬ 
to  apús.  com  um  tento  feito  por 
Arthur,  epIlogBndo  uma  ecrlmage 
nas  Immedloçúes  do  posto  de 
Francisco. 

Apôs  esse  episodio  o  Jogo  mo- 
vlmenta-se  e,  nas  suas  linhas  ge- 
raes  não  ss  altera  da  phase  Inicial, 
isto  é,  com  grande  ardor  dos  lo¬ 
ca  es  e  com  lances  rápidos,  bonitos 
e  mal  rematados  doa  flamengos. 


GARANTINDO 


Etelvlna  de  Oliveira,  de  43-  uS 
nos  de  edade,  tentou  contni  ■' 
exlstenclo,  ante-honlem,  no  morra 
do  erozene,  ond  reside. 

Tendo  Incendiado  as  vestes,  g 
Infeliz  foi  removida  para  o  Hos¬ 
pital  de  Prompta  Soccorro.  onde. 


TOME 


O  SEGUNDO  TEMPO 


JUROS  cumulativos 

AMORTIZAÇÕES  mensae  s  antecipadas  por  Sorteios 
PROORESSIVOS.  ® 

PARTICIPAÇÃO  nos  lucros 

Peçam  informações  sem  compromisso  na  séde  da 
Companhia  á  Rua  Buenos  Aires,  69  —  RIO, 

0  PROXIMO  SORTEIO  DE  AMORTIZAÇÃO 
REALIZAR  SE- A  NO  DIA  31  DE  OUTUBRO! 


Preparação  homoeopathlca 
que  PREVINE,  ABORTA  e 
CURA  os  RESFRIADOS  e 
as  GRIFPES.  ANTIFANFY- 
RUS  é  um  retnedio  mani¬ 
pulado  no  Grande  Labora- 
torto  Homoeopathlco  de  DE 
FARIA  &  COMP.  —  Rua  de 
São  José,  74,  e  se  vende  em 
todas  as  pharmacias  e  dro¬ 
garias.  Guarde  bem  o  nome 


(31284) 


(312S91 


ÓPTICA  MODERNA 

CASA  ESPECIAL  DE  OCULOS  E  PINCE-NEZ 
*  ARTHUR  JACINTIIO  RODRIGUES 

RUA  8ETE  DE  SETEMBRO  N  47  —  RIO  DE  JANEIRO 


CORREIO  DA  MANHA  —  DomlnRoi  14  de  Outubro  cie  1934 


Na  Avenida,  ás  5  horas  da  tarde 
Um  rapaz  ferido,  gravemente,  a  bala 

0  AGGRESSOR  EVADIU-SE 


VIDA  SOCIAL 


ro»;  rovisorea,  «■  ministro*  Af* 
tttur  Rlbslro  •  Ootavlo  Kolly;  pe¬ 
ticionário,  Amsrlco  -Bu«no. 

■  N.  3661  —  Santa  ■  Calhartn*  ■» 
Relator,  o  ministro  Arthor  RI* 
beiro:  rovUorns,  o»  mlnlstroí 
Ootavlo  Kolly  o  Ataulpho  4* 
Paiva;  peticionário),  VIotor  Ata- 
......  . 


CÔRTE  SUPREMA 


ORDEM  DO  DIA. 

PARA  A  BE9BAQ  D 13  AMANHA, 
DIA  16 

Hsbtaa-corxu*  •  mnadsdna  4s 

■csaraucn 

(De  petição  s  recurso) 
Julgamento»  adiados  da  assslo 


roer ii  puuu  que  constituem  e  «alto 


'E  agora,  «eu  moço? 


circulo  de  iuu  rtl»ç5es  lecliu. 

—  Transcorreu  (ontem  o  innivetiS' 
rio  do  ir.  Ulysse-  Csmolro  dl  Rocbi, 
gerente  do  Banco  BosvlsU. 


O  coso  não  es  ti  conveniente- 
mente  explicado.  Varias  ventiles 
spparecem  e  a  policia,  veolllanie, 
não  sabe,  ao  curto,  como  foi  E' 
mlstér,  porém,  apural-o  nos  mi- 
rlmos  detalhes  visto  qus.  sm  con- 
eequenola,  um  pobre  rapes  agoni¬ 
za,  no  Prompto  Soccorro,  cora 
(erimantos  graves  a  que  nAo.ee 
sabe  se  realstM. 

A  vlotlma  4  utn  estudante.  Col- 
legas  seus  narraram,  na  Assis¬ 
tência  ,  o  cosq  d«  Um  mo<o. 


Pouco  a  pouco  vas  a  Hterotura 
olleniõ  entrando  no  Brasil,  praças 
ds  numerosas  traducções  que  ap- 
parecem,  todos  os  dias,  de  auto¬ 
res  modernos  ailemáe». 

Ludwlg,  por  exemplo,  d  utn  o». 
crlptor  lançado  entre  nii.  Quem 
tido  o  conhece  ie  nome,  ao  menos 
nas  nossas  camadas  da  slltef 
"Napoledo",  "Biamarck",  "Lin¬ 
coln",  "Guilherme  Il“,  tio  Itvroí, 
por  assim  dizer,  contagradorei. 

No  oenero  ie  aventuras,  aht  te¬ 
mos  Kart  ttav  com  *0  Ohe/e  da 1 
Quadrilha",  "Nos  ieifUadelras 1 
do»  Baifcons",  "De  Bogdad  a 
Biombul"  a  vario»  outros  roman¬ 
ces  de  que  /d  te  imprimiram,  em 
lem  cuidada  versdo  brasileira,  ai- 
puns  milhares  de  exemplares. 

De  llrapem  menor,  4  certo,  ou- 
Iros  eieriptores  aRemde»  ilido 
sendo  Introdutldoi  com  exilo  no 
nosso  mercado  de  livro,  laes  Olae- 
ser,  com  o  seu  "Olatte  190!": 
Lton  feucMioanper,  oom  "Fiaciui 
Jotephus",  livro  que  4,  em  verda¬ 
de,  uma  verdadeira  obro  prima  do 
literatura  bioprophico  de  nossos 
dl  as;  Thoma»  Hann,  com  "Tonnio 
Kroger’,  e  agora  Bann  fatiada. 

Hans  Faltada  p ide  ter  conside¬ 
rado  como  um  dos  espirito»  mais 
representativos  da  peraçdo  moder¬ 
na  da  Allemonha.  Ndo  tem,  ain¬ 
da,  40  annos.  Escreve  oom  des¬ 
embaraço  •  simplicidade,  oom 
tmoçdo  e  oom  alma.  Btoreve  o 
drama  de  sua  ipeca,  de  sua  hora. 
O  leitor  vd  que  os  seus  livros  ido 
i dvidos,  seniidos. 

"jB  agora,  seu  moçof",  que  aca¬ 
ba  de  apparecer,  tem,  apenas,  um 
deleito.  Ff  um  livro  muito  exten¬ 
so,  penero  "Amonts  et  flts",  de 
Lawrencs;  "Ann  Vtckert’,  ie 
Sinclair  Lewl»;  "Let  ho upi",  de 
llfaxelines;  "Yoyagc  ao  lout  de 
la  nutf",  de  Oetine  e  tantos  ou¬ 
tros  que  têm  ullimomente  appa- 
rectdo.  Ndo  chepa  a  ser,  pordm, 
uma  "Tragédia  American  a",  de 
Drelser.  Dreiser  bateu  positiva- 
mente  o  "record*  dos  romance» 
lonpulssimos,  numa  época,  como ' 
a. nossa,  que  ndo  comporta  mais 
destoe  violências...' 

"B  agora,  seu  ifoçof*  d  um  li¬ 
vra  assim:  antes  de  o  abrir,  o  lei¬ 
tor  remia.  Bio  quasi  460  paginas. 
Coiumna  larga.  Tg po  pequeno. 
Jf as,  quando  se  vence  a  coragem 
i  se  começa  a  ler  o  romance,  ndo 
se  tem  mais  a  vontade  de  dei- 
rol-o.  Os  heroe»  do  Rans  Paliado 
sdo  dois  esposos  reeem-caiado», 
ambos  muito  Jovens.  Pouco  depois 
do  matrimonio,  o  marido  perde  o 
emprego.  E’  o  seu  presente  de  nú¬ 
pcias.  Começa,  enfdo,  a  odpsida 
ds  eua  vida,  que  d  a  mesma  o dps- 
<da  ie  milhares  de  tdres  que  vi¬ 
vem  hoje  em  toda  a  parte  do 
mundo. 

O  grande  valor  da  livro  d  o  seu 
valor  pigchoUtglco,  como  retrato 
ia  dra  moderna,  flapranle  de  uma 
dpoaa  que  passa,  admiravelmente 
surprehendtda  por  uma  alma  de 
artista. 

Heitor  Monta 

■  ®  ■ 

D3.  EDOARD  DE  AGUIAR  —  Dm- 
tlttt.  Tre».  dst  molHtlis  4s  bSes  »  dos 
denies.  Tsebsle»  modorns.  collocxçio  d* 
■ppsreTbc*  protetiros  Ralos  X.  —  Edi¬ 
fício  Ctrlocs,  s.  60T.  T«l.  3-4166. 

<M  4616) 

— ®— 


DR.  CAPISTRANO 

UlM.  miro  rsc.  Ilnl.l  GAKUANTA 
Alclsdo  Giisonta»,  I6-A-8».  Tsl.  “  -par 
(30090) 


Fallecimentos 


u  resldeneU. 
>0,  o  tf.  An- 


Filieeeu  bonUra,  sm 
A  rui  SIo  Joio  Bsptlsia. 


to  Soccorro,  vlo  Kelly  e  Eduardo  Espínola; 
feito  por  um  peticionário,  Armlnto  Garcia  d«. 
Oliveira. 

N.  1600  —  D.  Federal  —  Rela¬ 
tor,  o  mtntslro  Ataulpho  de  Puir 
va;  revisores,  os  ministros  Oota- 
vlo  Kelly  e  Eduardo  Espínola; 
peticionário,  Vlcent»  Sebastião 
Lemos. 

N.  3610  —  D.  Federal  —.Rela¬ 
tor,  o  ministro  Octavlo  Kelly;  ree 
vlBores,  os  ministros  Eduardp 
Espínola  •  Pilnlo  Casado;  peticio¬ 
nário,  Juvenal  Ramos. 

N,  3633  —  D.  Federal  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  Usrmelieglldo  ds 
.  Barro»;  revisores,  ot:  ministro* 
roítía  d  rua1  A«thur  Rlbslro  e  Edusrdo  EspR 
170.  conta  31  nolat  peticionário,  Lucleno  Mo- 

«  6  estudante,  re*Ja  ..jJ1'?'  n  Federal  —  li e la¬ 


ia  tor,  o  mlniatro  Octavlo  Kelly! 
revisores,  os  mlniatro»  BdUV‘10 
Espínola  •  Pltnlo  Catado;  p»H- 
eionarló,  Ixatas  ^íorralra  da  An- 

<,rSG.<6»14;—  D.  ridoTal  —  Rela¬ 
tor,  o  mliItsirp.OoMa  Momo;  r«- 
rlaorea,  os  mlnltlrot  Oolavto  Kel¬ 
ly  e  Ataulpnò.d*  potlolo- 

narlOr  4616  Vlctorlni/ 

N.  Mie  —  O-rddAal  -  Rela¬ 
tor,  o  mintatro  - AlWur  Rlbalro; 
rsvlsoreb,'  oa  mldlelroa  Ataulpho 
da  Paiva  e  Coita,  Mahso;  petloio- 

kj°M;L3M,l  Dr«Sfe  -  ítala. 

tpri  o  mlnistrA-ínSur  Rlbalrpl 

fe^E®w.v°rpi“ 

SN?nm»^ía!redP- R*l." 

tor,  o' mlniatro  Ootatlo  Kelly ; re- 
vlsoree.  oa  mlnlltroa  Eduardo  Ea- 
pinola  a  .Pllnlo  . Çaaddo;  pettolo- 
narlo,  Djèima  da  Ollvalra  Cru».  . 

Aã  caules  conatanu»  da  pr*- 
aintOrdam  do^dl»  «•  ndo  l«- 


tonio  Ferreira  de  Camlho,  mltunclu* 
íq  boje  o  leu  enterramento,  ii  2  bor^f, 
ao  cemitério  de  3.  Jo3io  BiptUta. 

—  Em  íur  reiidencla,  4  ru«  LÍbi  «te 
Vasccrveelloa,  ôfl,  filleeou  br-ntrra  o  »r, 
Cârloi  Raul  de  Axevedp.  KwH«?r-«í-* 
o  «eu  enterramento  hoje,  ii  2  horu.  na 
cemitério  da  S;  Francíeca  Xavier. 

—  Morreu  hontem,  çrn  »ua  rcfldeji" 
cia,  A  rua  Gago  Coutinho,  35,  ■  •enhu- 


PREQAJNDO  CAKTAaEJo  u*neni«,  que  uuvamu  u  muiuju. 

Esto  nfi.o  se  conduzira  como  do- 
O  homem,  a  Uta  á  uma  dos  vera  o  o  superior,  puxando  do  ro- 
m&osu  a  trinqha  noutra,  appors-  volver  dera  ao  gatilho, 
cau,  hontem  t  Urde,  na  Avenida,  <  A  bala  fflra  pegar  o  moço,  que, 
pregando  cartazes  de  propaganda  perto,  Be  encontrava, 
ciei l oral  noa  postes,  nas  paredes, 
nos  andalmea.  A  ”ICTiMA 

Servindo  ao  Partido  Integralis¬ 
ta,  collocador  doe  sobreditos  car-  A  vtotlma,  qut 
j  tozes  dssservla  nos  Interesses  dos  Frofeesor  Gablso, 
l  sympathlzantea  de  outras  fnccOos  nnnoB  de  edado  ^  . 

•  visto  que  us  oortazss  eram  sobre-  ohama-ae  Martin  Guimarnes  Fon 
!  pastos  a  outros,  que  vlnliaqi,  des- 


rita  Juracy  Ritnoa  cIa  Racha,  filha  de 
d.  Ddphlna  Auguita  Ramos ^a  Rocha. 
O  «ei  enterramento  aerA  h6|«,  no  cc* 
tnilcrlo  do  SIo  Jolò  Doptiita,  4»  S  ho¬ 
ra»  da  lardc.  •  ;  •  -  ,  ,  •’ 


aeca. 

6eu  estado  é,  lntellzinentd,  rauU 
tá  grave. 


I  Aflllo  de  crlnnçHR  nhnnrionadaa  |  sarte,  a  desappárcctr.  1 

*  -  ~  *  O  caso  provocou  um  aporte, 

■  Ti  T  T  A  Tv  A  Ta  hl  n  A  I 


neiutQh  o  miiiiBirD  vctuviu  <vqt- 

ty;  revleort»,  o»  ministros  Edtts 
arde  Esplnols  e  Pltnlo  Co*ad°i 
potlclonarlo,  ljindollno  Soares. 

N.  6650  —  8,  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  Hermeneglldo  de  Bar- 


OUTROS  INFORMES 


Missas  qualquer  revide  do  homem  da 

_ "•  trincha.  Este,  deixando  a  lata  do 

Por  *lms  doi  hmitlgadorei  mortos  gomrna  e  a  papelada,  cresceu, 
no -hino  da  St,  ora  S.  Paula,  tcui  tal-  decidido,  sobre  o  contendor,  o 
lesai  da  Scgurintt  Social  dt  Policia  qual, 'na  perspoollva  da  açgressfio 
Civil  da  Dlitrlao  fcdtral,  mtndta  ct  ]  MOou  do  um  revolver  e  to»  fogo, 
Iclmr  mltii  dcinii  de  anianhl,  16,  nt  -* 

-areja  de  S.  Francisco  dt  Paula,  Ai 
8  l|!  da  roanbl.. 

Um  boxeur  medicado  na 
Assistência 

Fouco  depois  da  mela  noite  foi 
medicado  no  Posto  Central  de  As¬ 
sistência  o  boxeur  argentino  Cos¬ 
ia  reli,  que  apresentava  varloa  fe¬ 
rimentos  contusos  no  rosto. 

Taee  ferimentos,  elle  os  recebeu 
na  luU  de  box  que  realltou  no 
Btndlum  Brasil,  contra  Rodrigues,' 

Depois  ds  medicado,  retlrou-*s. 


Je  p.l»en»n8al  dt 
Frvcts"  -  “CNO  -  « 
"Fruit  Sih"  e*o 

starcet  neltlrsdat 


procurando  alvejar  o  eollocodor  i^one  aoureaiu  «asai  s-d«». 
d«  cartazes  Alguém,  que  noa  attendeu.  disse 

.  .  m  ...  h&o  residir  all,  mas  ao  lado,  n. 

A  bala  errou  o  alvo  Indo  attln-i  ;7ji  0  inditoso  moço  Informarapn- 
glr  um  popular  Inteiramonte  nog>  ainda  que  a  progenitora 
alheio  A  contenda,  ferindo-o  na  Ja  Martin  Gulmar&es  Fonaeca  aa- 
coxa  esquerda.  ig  do  pasaolo.  cm  Bio  Paulo.  Ds 

A  vlctlma  caiu,  desfsJlecIda.  outros  pormenores  nAo  sabiam  e 
Parecia  grave  6  seu  estado.  Uma  deeejavam,  mesmo,  preslar-se  a 
ambulancla  apparece  e  o  rapaz  6  mala  perguntas  em  consequência 
levado  ao  Prompto  Boccorro.  NSo  do  doloroso  focto. 
falavi,  Estado  do  shock.  •—  Davem  estar»  como  provo, 

—  Quanto  ao  aggreaior  —  In-  profundninento  abalados»  Nem  6 
forma  o  commlasaiio  Morolra,  do  para  menoa. 


O  preceito  é  antigo 

•  ■ .5  ji: . . 


Assim,  a  nova  Cdnstltulílo  »*• 
tatulu  que  aí  Instltulcbes  de  pro¬ 
videncia  %  favpr.:da  velhice,  e to¬ 
se  mantenham  oóm  contrtbulçtto 
egual  da  Unlío,  do  empregador  * 
do  empregado,  — a'.  '  J 

Verlflque-ee,  pote,  o  quj,  aatd- 
boleceram  aa  lei»  de  Caixa*  .  de 
Aposentadoria*  #  Pensbes,  indubl- 
lavolmsnl*.  Instltulcbes  de  previ¬ 
dência  a  favor  ds  wAlhlce,  da  In* 
vn lides,  etc.  Todas  os  let*  em  Vi¬ 
gor,  regulando  o  assumpto  deter¬ 
minam  que: 

"As  receita»  doa  Caixas  aarfte 
constituídas:  ’ 

—  da  oontrlbulçfto-“j£",  daa  ara- 
preBss  (empregador)' que  Wto  .’»e(f) 
rtt  Inferior  ao  produqto  dA“P9[»-" 
trlbuiçGo  dos  associadop  •  ooUv^rV, 
(empregados)”. 

E’.  pois,  certo,  que  as  aot|iae* 
leia  ds  aposentadorias  e  ponsbes 
Jh  preveniram  s  hypothese  sip  fa¬ 
ço.  esututmlo  que  a  contrlbulçio 
psironsl  nio  pode  ser  menor  do., 
que  a  dos  empregador..  .Ont-  »»J 
não  pude  sor  menor,  deve  8er 
egual;  e  foi  Jusismonle  |«»o  o  qu* 
so  estabeleceu  em  definitivo  nf 
Constituição  drl8.de  f.  j" 

Resta,  assim,  iguardar-ae  do.ijh-; 
forma  da»  referidas  leis  4«  APO- 
Bantsdorlan  e  Pen«ae».  p*r»  sq  ttr-, 
em  definitivo  reguismeniado  e*A  /.■ 
caso,  do  aecordo,  J&  agora,  com  *- ; 
novo  Pacto  Fundomenldl  da.R*-/* 
publica.  .  •<  •  '  .  Miír-M.ft 


MultAS  pessoas  suppBem  que  e 
estatólecido  noart.  131,  letra  “h” 
da  Conatltulçbo  de  16  de  julfío,  re- 
latlvomente  ls  Instltulçíss  de  pre¬ 
vidência  e  de  eeguro  social  colle- 
cüvo,  constituo  uma  novidade 
sçm  similar  na  nossa  leglsIaçSq 
trabalhista.  Semelhante  presum- 
pqAo,  no  entretanto,  nio  se  apoia 
na  realidade  dos  facto». 

Senão,  vejamos  o  que  ss  estabe¬ 
leceu  a  esse  respeito  na  nova 
Constituição  e  o  que  estatuem  as 
nossas  leia  de  AP°gehtadorlas  e 
Pensboa. 

Diz  o  art.  111,  I  1*.  letra  “h": 

"A  lei  promovera  o  amparo  da 
producqlo  *  estabelecerá  aè  con- 
dlçdes  do  trabalho  na  cidade  • 
nos  campos,  tendo  em  vista  a 
protecção  social  do  trabilhadur  o 
os  Interesses  economlcos  do  pslz. 

|  I*  —  A  legislação  do  Ira  ba  lho 
obseivorit  oa  Mgulntes  preceitos, 
alêm  da  outros  que  colllmom  me¬ 
lhorar  oa  condições  do  trabalha¬ 
dor: 

h  —  assistência  medica  e  uni¬ 
tária  oo  trabalhador  e  á  gestante, 
assegurado  a  esta  descanso  antes 
*  depois  do  parto,  sem  prejutso 
do  salarld  »  do  emprego,  *  Insll- 
(nlçdo  de  pretddsndo  mediante 
oontrlbulçdo  egnal  ia  O nfdo.  do 
empregador  e  do  empregado,  a 
favor  da  velhice,  da  Invalide»,  da 
maternidade  e  nos  cotot  ds  ncci- 
dente»  do  trabalho  ou  de  morle.* 


Roferla-sa  a  família  do  Joven. 


NO  PROMPTO  SOCCORRO 


OCULISTA 

Assistente  do  Hospital  São 
Francisco  ds  Assis,  us-adjunto 
ilas  clinicas  dos  professores  J. 
Meller  e  M  8achs  do  Vlenna  E 
Kruchman  o  Sílex,  de  Berlim  — 
Receitara-se  oeulos.  Ruk  B.  Jusé 
80.  Tel.  8-8412. 

(M  04610) 


B'  grave  o  estado  da  vlctlma; 
que  teve  ambos  u  pernas  vara¬ 
dos  pelo  prOJeolll.  O  ferimento  do 
entruda  d»  balu  4  feito  de  olmn 
para  baixo,  o  que  contraria  a  ver¬ 
são,  segundo  a  qual  a  bala,  deatl-l 
nada  ao  ooUocedor  da  caricies,  rl- . 


O  " St)  ie  Kruett’  SNO  4  ecoaomlco:  s»sda  utn  pé  cone  et- ' 
tride.  com  menor  autntidtdt  obttm-tt  mui  tlftito  qu«  com 
autra»  o/oiucioi  em  çutnttétde  mtior,  KNÔ  4  otedido  etn 
frascos  d»  tris  tsmsobas  »  ttben  Ptqueno  21  e.  c.  Medio 
110  e.  c.  Ortndt  220  e.  e. 


iioDiunvBü  oonnEPüJor  A 
C08TARKLL1  POR  PONTOS 


NSo  sarado*  •  laia  d*  Mlr»**  * 

Jaclt  Tigre  k.  o.  no  8-*  rossd  * 

A  reunlío  ds  honiám  l»v»  asss- 
gurado  seu  exito  pelos  prelimi¬ 
nares  de  amadores  s  pela  luta 
de  fundo. 

Rodrigues  s  Costarelll  realiza¬ 
ram  uma  luta  excollents,  violen¬ 
ta,  mas  controlada.  Rodrigues  es¬ 
tava  em  optlmo  estado  de  tre- 
namento,  tendo  Costarelll,  em¬ 
bora  vencido,  deixado  bôa  Impres- 
ef.o:  foi  valente,  resistindo  ao* 
golpes  do  ndvertarlo,  ou»  os  ool- 
locou  com  admlravel  preclsho. 

A  scml-final  nfto  agradou,  tán- 
do  as  duas  preliminares  da  pró- 
flstlonaCG  terminado  por  k.  o,, 

_  no  primeiro  round,  de  maneira 

Mtnoei  Impressionante.  Foram  regletra- 
to  com-  dos  os  seguintes  resultados: 
jiío  fe-  Ia  luta  —  Anlonlo  Mesquita 
venceu  a  Daniel  Cardoso  por  pon- 
__  tos. 

2>  luta  —  Plácido  Silva  x  Jack 
Retende.  Proclamaram  um  em¬ 
pate,  declsfto  qus  provocou  pro- 
■■k  longadoa  protestos.  Oa  dois  prl- 


0  "5ol  d*  Iructo"  ENO  4  d*  grond*  «Hicaílo  contro  INDIGESTÕES,  ACIDEZ, 
PRISÃO  0E  VENTRE,  DOR  DE  CABEÇA,  SEDE  EXCESSIVA 
ifrnitt  «fíinim  4if  pretftt  t  BIltOSIDADE,  PAITA  OE  APETITE. 

HtroU  P.  eiltbit  A  Co  »nr  tflrUrrt .  New  Vsrt  NERVOSISMO,  etc 


(36639) 


ras  no  Etyaeu  sob  a  presidência  do 
sr.  Albert  Lebrun,  que,  abrindo  a 
sessão,  prestou  homenagem  á  me¬ 
mória  de  Luula  Banhou  •  ã  sua 
obra  diplomática. 

O  ar.  Doumergua  agradeceu  as 
pnlnvras  dn  presidente  Lfbrun  e 
declarou  qus  o  governo  proscgul- 
rta  rssolutamcnio  a  obra  empre- 
hendlda.  * 

O  governo  decidiu  qu»  o  pre. 
sldente  da  Republica  comparecerã 
ara  funernes  do  rei  Alexandra  em 
companhia  dos  ministros  marechal 
patnln,  Plelrl  e  Denpln.  Esle  ul¬ 
timo,  Irfl.  a  Belgrado,  com  uma  es- 
nuhdrllha  da  aviação  militar. 

OS  4  CÚMPLICES  DO  AT- 
TENTADO  DE  MARSELHA, 

Berna.  U  (Havas)  —  Informam 


APURANDO  A  ORIGEM  DOS 
PASSAPORTES 


tus  3*  ballsdi  em  sl  uieuer.  o  ptefes- 
lor  Chsrlc;  Luhmued  Itrt  u*  pro 
xlm*  qátrtt-felri,  17,  á  tus  quarta 
-  -  .! —  ,_j  vera 
fttendo  tobre  conbccida»  peça,  para 
piano.  A  pUititU  aanhorlia  Ziiab  de 
Moura  Brito,  que  vero  teeebtndo  aplau 


Paul  Nlcltui  »  FrancEico  d*  Pauis 

Assis. 


OrfeSo  Porlugue m 


ptleitra  da  lírle  de  eluoo  que 
fttendo  tobre  conbccldai  peça, 
piano.  A 
Moura  Brite 

tos  péla  ir -  — _ _ , 

tem  esrteteriudo  aa  peçta  dsicriptiva- 
dsa  conferenelta  antériorei,  interpretará 
a  parte  mutiell.  A  confereneia  rcalirar- 
M-á  também  no  aailo  do  Inatihito  Na- 
donal  do  blutiea,  inlciando»e,  porém, 
is  3  boraa  era  vea  dia  4. 

—  Na  afde  dt  A.  C.  F.,  á  ras 
Araula  Porta  Alegre,  n.  36,  Ia  andar, 
S  dn.  Orfnlnda  Bittot  falirá  amanbâ, 
ti  4  1  [3  borai,  «nh-e  nt  princlpaea  mo- 


Budapest,  18  (Havas)  —  A  era 
Johanna  Maysrslcl,  de  naclonallda- 
do  lOhecú-tlovscB,  cujo  passupur- 
te  (ém  um  numeio  qus  oolnclde 
com  o  qus  foi  lisado  pelo  autor 
do  attentado  ds  Marselha  e  qus 
esteve  eippregoda  como  p receptora 
em  casa  do  advogado  húngaro  Jo- 
stph  Kolomen,  foi  Imerrugada 
hoje  ds  manhã  pela  poücta  deeta 
capita). 

A  ara.  Mayerslcl  renovou  os  do- 
clBruçfle»  que  fex  hontem.  Com" 
não  estava  de  posse  do  seu  passa¬ 
porte,  conservado  em  poder  da  le- 
gução  tchoccslovaca,  a  policia  avl- 
nou-a  ds  quo,  se  anlss  de  34  horas, 
não  possuísse  seus  documentos  cm 
regra,  eerla  expulsa  do  palz.  Em 
consequência,  o  consulado  tche- 
coslovaco  em  Budapest  forneceu- 
lhe,  hoje  mesmo,  um  novo  passa¬ 
porte. 


Noivado t 


Stbbfdo  pnairoa,  26, 


melros  rounds  foram  bons,  com 
ligeira  vantagem  de  Jack  Resen¬ 
de.  Plácido  estava  reoetoso.  No 
terceiro,  Plácido  conseguiu  acer¬ 
tar  forte  ewlng  u  pos,  em  segui¬ 
da,  os  adversários  k.  d.  8  vetes 
consecutivos.  Plaaldo  perdendo 
por  ligeira  margem  de  pontos  qs 
dois  primeiros  rounds,  leve  para 
al  a  contngem  absoluta  do  tor- 
cclro  e  ultimo  assalto,  lançando 
o  adversário  k.  d.  nada  menoa 
de  cito  vexes.,  DocIsAo  acceltável 
o  empate. 

Preflnlnnaea 

Ia  lula  —  Manoel  Baptlsta.  com 
poderoeo  “cross"  pos  o  urugupyo 
Rlvera  NUnei  Itnock-out,  antes  d» 
melo  minuto.  Foi  uma  quéda  im¬ 
pressionante  a  Do  Rlvera  Nunes, 
tontou  lcvantar-se  tres  vetes, 
sem  comtudo  conscgull-o. 

2a  luta  —  Ounler  Basb,  slIemSo 
x  Maroenaro,  urugttayu.  em  seis 
rounds,  com  luvas  de  4  onças. 

Arbitro:  Kld  S|mbo». 

Registrou-se  mais  um  rtpldo 
Itnock-out.  Dopols  da  prlmflra 
tmea  de  golpes,  Mnrcenaro  pos  o 
allcmão  na  lona  atd  a  contagem 
final. 

8*  luta  —  eeml-flnal,  sm  oito 
rounds,  com  luvas  de  4  onças. 
Jack  Tigre,  braallelro,  66,  706  x 
Andrés  Migues,  uruguayo,  60,  600. 
Arbitro:  Armnndlnho.  Foi  pro¬ 
clamado  um  empate.  Aliás  seria 
dlfflcil  escolher  quem  Jogou  peor. 
O  lula  foi  multo  Infells.  A  luta 
tave  o  seguinte  desenrolar:  o  pri¬ 
meiro  round  náo  registrou  nem 
uma  troca  ds  golpea.  O  segundo 
foi  melhor  pouca  coisa  O  tercei¬ 
ro,  quarto  e  quinto  assaltos  rs- 
glstrarnm  agarrnmentoe  constan¬ 
tes.  O  sexto  lambem  náo  fugiu 
&  regra,  havendo  pouquíssimos 
trocos  de  golpes  sondo  Interrqm- 
pldo  por  um  minuto  em  virtude 
de  haver  Mlgtic-e  sentido  ume 
“apertum"  nxa  cordas.  O  setlmo 
foi  simplesmente  pesilmo,  haven¬ 
do  ambos  oaldo  na  lona  em  vir¬ 
tude  dos  ngnrrnmontoB.  Durante 
o  oitavo  Jéck  acertou  algumas 
veses  no  eetomago  e  Migues  col- 
locou  alguns  golpes  na  cara, 
conlra-etnrando. 


Gomos  da  Costa,  do  Q.  8.  .d*  B,e'J 
por  ter  deixado,  a  seu  peildord*;' 
freque|itar  o  curso  de  revls&q  dÀ;^ 
B.  E.  M.:  Anlonlo-  Joaquim'1!)#-^ 
maaio,  phhrtn".  Reliõf  Füstkmah-' 
le,  do  Q.  B.,  Euclydes  Zerioblo  fla  ’ 
Costa,  do  3*  R.  I.  •  Jr/Eetfrtíd*  ' 
Alcântara  Pbssba  ds  Msilb,  hâcdl-,. 
co,  todos  por  terem  slqo  .proju*",! 
vldoe:  Anlonlo  Thomá  ítodrtgue*, 
de  Inf.,  por  ter  vindo  de  flAo 
Faulo  a  serviço  da  rcf  tq.  • Jfr 
gresaar  a  '12  do  cbrrante;’"ÕtãjB!í  .. 
rei  —  Juvenclo  CorrEa  de  AÍAUjÕ» . 
do  Inf,,  Atlila  Augusio  de  Abrôçi 
Vieira  o  Oswaldo  de  Bá  Colíiív’^ 
ambos  de  tnf.,  Serglo  Corrê*:  dè  : 
Costa  VII leia.  do  9"  R)  ç.  I>,  H«P  :; 
tlrlpc  José  Mnüriclo,  do  Q.'^[f(  . 
Morlsnu  Gomes  da'  Btlvi  Cfiavs*,  ' 
do  Q,  8.,  AtcMo  Bapiístá  CovW-  i- 
canil,  do  !•  B.  F.  V„  Anion»'' 
Leonardo  Pedioea,  Mario  Chave*-1 
Ferreira  o  Oswaldo  doa  SAhtO*  - 
Dia*,  de  Art.,  dra.  GatdlDO  Fer¬ 
reiro  Martins,  Calsb  de  SousS 
lloinflm,  Amonlo  Paolflço  Pereira 
de  Bousa,  Arsenlo  de  Arvellos  E«-. 
plnola,  medtocs,  Luti.  Eellppe  d* 
Albuquerque,  de  Bng.,-.  GssiAc 
Augusto.  OrunawaM  d*'  Cunho, 


vimenlot  políticos  moéernoi,  ttt»  como 
o  ftcltoio,  communitmo,  «1c.  o  tobre 
s  lilutçáo  dt  oiulbcr  cs  ftee  d<  esdt 


do  go torno.  Botrtdt 


urot  detsu  fon 
Irtacá. 


D.  LEME  VISITA  O  COLLE- 
GIO  DO  SALVADOR 


UMA  LIQUIDAÇÃO 
FINAL 

UMA  LIQUIDAÇÃO 
AUTHENTICA 

AUGRAND 

PALAIS 

Obrigado  a  entregar  o 
predlo  em  30  dias.  Iniciara 

SEGUNDA-FEIRA 

a  grande  Liquidação  de 

Vestidos, 

Costumes, 

Manteaux 

e  todo  mais  que  existe 
neate  estabelecimento 

110,  Roa  7  de  Setembro 


a  nossa 


Buenos  Aires,  13  (Havas)  —  O 
cardeal  Lsme,  acompanhado  de 
vários  prelado»  brasileiros  visi¬ 
tou  o  Colleglo  do  Salvador,  sondo 
recebido  pelo  reitor  e  pelos  pro- 
feesures  e  alumnoe  do  cBtabelecl- 
mento.  O  cardeal  pronunciou  um 
brovo  discurso  em  quo  disse  que 
Jümnls  olvidará  o  acolhimento  de 
que  foi  *1vo  na  Argentina  s  as 
nttençBe*  qut  lhe  tém  sido  dis¬ 
pensadas  cm  Buenos  Aires,  a  cujo 
povo  votará  sempre  profundo 
nffecto. 

O  GENERAL  JUSTO  OFFE- 
RECE  UM  ALMOÇO 
A  D.  LEME 

Buenos  Aires,  18  (Havas)  —  Na 
residência  presidencial  de  Ollvoi, 
o  general  Justo  oftereceu  um  al¬ 
moço  Intimo  ao  cardeal  Leme. 
Estiveram  presentes  o  embaixa¬ 
dor  do  Brasil,  o  ministro  do  Ex¬ 
terior.  o  arcebispo  de  Buenos  Ai¬ 
res,  monsenhor  Copello  e  mnls 
um  reduzido  numero  ds  oonvtda- 
dos. 

A*  tarde,  o  presidente  Justo,  na 
meama  reside  nela.  oftereceu  um 
chd  em  honra  do  cardeal  Pacolll. 
tendo  comparecido  todo*  oa  mi¬ 
nistros  •  outras  personalldadoi. 


A  VIAGEM  DO  ADVOGADO 
KELEMEN 


Budapest,  13  (Havas)  —  Afim 
de  esclarecer  as  clrcurnstanclas  da 
\lugem  que  o  advogsdu  Josepb 
Kelemon,  desta  capital,  realizou  de 
autumovel  pela  Iialla,  Buissa  a 
Allemanha,  ds  IV  de  selembra  a 
10  do  quriçnle,  a  policia  uuvlu  o 
sr,.  Bruck.  empregadu  bancnrlu 
também  desta  cidade,  que  foi  o 
seu  unlco  companheiro  de  ex¬ 
cursão. 

O  sr.  Bruck  declarou  o  se¬ 
guinte: 

“Embora  não  conheça  Infima¬ 
mente  o  advogado  IColemon,  pro- 
Jrctamos  desde  agosto,  uma  via¬ 
gem  «m  commum,  ds  que  estabele¬ 
cemos  o  prognimma  nos  primei¬ 
ros  dia»  de  setembro.  A  viagem 
durou  al4  a  noite  de  10  deste  inez, 
porque  eu  desejava  aproveitar  tm 
tclraments  minhas  terias  e  devia 
me  encontrar  no  banco  quinta- 
feira  pela  manhã  afim  de  retunuur 
o  trabalho.  Kelemen  a  eu  náo  nos 
separamos  durante  toda  a  via¬ 
gem.  Depois  de  passar  pela  Ca- 
rlnthia  e  pelos  Dolomllas,  estive¬ 
mos  em  Lugano,  no  dia  3  do  cor¬ 
rente;  entramos,  na  Bulssa,  a  4; 
na  Auatrlà,  a  7  e  estivemos  em 
Vlenna  os  dias  9  •  10,  chegando 
na  noite  deste  ultimo  a  Budapest. 

O  NOME  DE  KALEMEN  E' 
UMA  MEADA... 

Budapest,  13  (Havas)  —  O  Jor¬ 
nal  social-democrata  “Nepszava" 
publica  uma  noticio,  segundo  a 
qual  uma  casa  que,  nos  ultimo» 
mezes,  constituía  o  quartcl-gone- 
ral  dos  refugiados  croaina  na 
Hungria  pertencia  a  um  dentleta 
chamado  Kalemen. 

E'  a  terceira  vex  que  o  nome 
de  Kalemen  apparece  no  caso  do 
attentado  de  Marselha,  o  que  o 
complica  cada  vea  mais;  Kalemen 
era  o  nome  Inseripto  no  passapor¬ 
te  do  asaosBlno.  e  o  advogado  Ka- 
lc-mon  foi  patrfto  de  uma  precepto- 
rs  de  nome  Mayerskl,  cujo  passa¬ 
porte  traz  o  numero  186.744,  o 
mesmo  que  se  vê  no  falso  passa¬ 
porte  do  orlmlnoso. 

A  HISTORIA  DE  UMA 
MULHER 

:  llartelha.  13  (Havas)  —  Aa  tn- 
formaçCea  recebldna  pdos  servi- 
çoa  de  segurança  desta  cidade 
nada  accrescentam  digno  de  nota 
ás  noticias  JA  publicarias. 

Os  dados,  neste  ponto,  dizem 
que  o»  suspeitos  em  numero  de 
quatro  òu  elnco  haviam  passado 
por  Alx-jem-Provença  e  que  no 
grupo  figurava  uma  mulher  de 
grande  bclleza,  Inscrlpta  com  o 
nome  de  Maria  Vnudroff  cuja  paa- 
sagem  foi  asslgnalada  em  Mar¬ 
selha. 

Naquella  cidade  Maria  Voudroff, 
quo  declarou  ecr  nascida  em  Tries- 
te  em  1910  recebera  domingo  a  vl- 
•Ita  num  luxuoso  hotel  de  um  lo- 
ven,  que  falava  com  acoento  ea- 
trangetro,  e  partiu  logo  depois. 

Babo-se  «gora  que  o  companhei¬ 
ro  de  Maria  Voudroff  era  Egon 
Kratemlk,  que  ee  apresentara  em 
outro  hotsl,  *m  companhia  de  dnl» 
Indivíduos  e  com  o  nome  Egon 
Kramer  EUte  Unha  deixado  Alx- 
em-Provença  ás  !1  horas  de  se¬ 
gunda-feira  para  Avlgnon. 

I  A  policia  verificou  egualmente 
que  Kalemen  e  Malny  esllveram 
em  Alx-en-Provenç&  no  mesmo 
hotel  que  Kramer. 

A  DECT.ARAÇAO  do  PRESI¬ 
DENTE  LEBRUN 

Parte,  II  (Havas)  —  Os  minis¬ 
tro*  •ativeram  reunido»  ta  II  ho- 


Epluimerídeo  Brasileira » 


14  DE  OUTUBRO 


por  motfTo  de 


1630  —  O  capitão  de  embosca¬ 
das  Manoel  Ribeiro  repello  um 
destacamento  hollandez.  em  Bell- 
,ms  (hojo  Santo  Amaro.  Recife). 

1801  —  Toma  possa,  no  Rio  de 
Janeiro,  do  cargo  de  vlce-ral  do 
Estado  do  Braall.  D.  Fernando 
José  de  Portugal  e  Castro  (depois 
conde  e  marquei  de  Aguiar). 

1811  —  Nascimento,  em  Mo 
Bernardo  do  Brejo  (Maranhão), 
de  Cândido  Mendes  de  Almeida. 

1823  —  Quatro  canhoneiras  por- 
tuauezsB  rompem  em  fogo  contra 
ns  trincheiras  do  Mangulnho  e  dn 
Porto  dos  Santos,  na  Ilha  de  Ita- 
pnrlca.  retlrandn-se  ao  cabo  de 
clncn  horas  de  combata. 

1850  —  Um  corpo  de  800  para- 
guayon  atara  a  guarda  brasileira 
Jo  Pão  de  Assucar,  composta  de 
75  homens  sob  o  commando  do 
tenente  Francisco  Bueno  da  Btlva. 

1851  —  Nota  do  Ministério  das 
Relerdes  Exteriores  do  Paragusy, 
adhcrlndo  em  mune  do  dlctador 
Carlos  Lnpez  ft  alllanra  calebradã 
onlre  o  Imnerlo  dn  Brasil,  a  Re¬ 
publica  Oriental  do  Uruguny  e  os 
Estados  de  Entre  Rtns  e  rorrien- 
tes.  O  Parnguay  adherlu,  ma» 
não  concorreu  rom  tropo»  para  a 
guerra,  que  libertou  oa  Estados 
do  Prata. 

1870  —  Chegam  a  Porto  Alegre 
o»  restos  dn  general  João  Manoel 
Menno  Barreto,  mor*  >  no  assalto  HmIIis-k  iojé  to  roelo  4lt.  as  Tem 
de  Pcrlbcbul.  *  pio  és  Huminidxde,  á  tua  Berjuoin 


MUDANÇA 


Breveniente 

Rua  do  Ouvidor 

esq.  Gonçalves  Dias 


do  Q.  8..  Adalberto  Rodrigues  dt 
Albuquerque,  do  Q.  B„  dr.'.  Ma¬ 
nuel  Maurício  Sobrinho,  medico, 
Kuder.co  Danlae  Barreto,  do  i* 
R.  I.,  Jorge  Américo  de  Oouvêo, 
Alfredo  Maciel  da  Cosia  e  ’ »- 
martlne  Peixoto  Pae*  Leme,  dr 
Inf.,  todo*  por  terem  tido  promo¬ 
vidos;  Paulo  Kruger  da  Cunha, 
do  Q.  8.,  por  ter  tido  promovido 
e  desllgad  da  D.  av.;  capltíe* 
—  Hell  de  Castro  do  4a  R,  C.  I., 
por  ter  vindo  de  Barreiros  (Per¬ 
nambuco),  afim  de  Bzsumtr  aa 


itreraltçlo  erptKouica  reilinrá,  dii  t 
dt  lUHlt  ás  4  dl  nunhl,  (findioio  baile 
precedido  de  horx  dt  irte,  em  b-initnii 
«em  á  iraborlti  Adt  Ilonei,  lu>  iri 
eioti  mtdrinhx.  Trijt  t  rifor. 


Nascimentos 


£«M  em  fats  o  !»r  ds  espltla  Es* 
culspio  C.  do  O'  de  Almeida  e  de  d. 
Eilher  de  Afarvq  do  O'  de  Almeida  com 
o  nwcíraento  do  interea»antc  Jorse  Lula, 

«CU  íiliáié. 


Teo  Minute  Álibi”,  do  theatro 
Municipal 


A  TERCEIRA  SESSÃO 
OO  CONGRESSO 


/liiriiçõei 


(3077J) 


■Um  Allbl  de  Dez  Minuto*"  — 
4  um  drama  policial,  em  que.  en¬ 
tra  a  astúcia  de  um  velho  poli¬ 
cial,  que  trabalha  ao  lado  de  um 
Invcatlgador,  mais  moço  a  pos¬ 
suidor  de  um  curso  superior,  com 
o  objectlvo  de  desvendar  utn  as¬ 
sassínio. 

O  assassinado,  porém,  um  ca¬ 
nalha.  que  vivia  dos  proventos  da 
um  comtnerelo  Ignóbil,  não  Inspi¬ 
rava  nenhuma  compaixão  aoa  po- 
liclaes,  chefiadas  pelo  Inspector 
Pember.  Eate,  experimentado  em 
pesquisas  crimlnaes.  prútegou  o 
matador,  fazendo  um  Interrogató¬ 
rio.  tão  obvia,  que  a  resposta  dada 
nâo  podia  deixar 


COSTARELU  X  RODRIGUES 


Ttrçt-fdrs,  it  4  ksrss  4»  tird«,  no 

itudio  Nloolw,  á  ras  Alcindo  Guíoi- 
hux,  a.  5,  Joit  rammii  dt  tdt  snhoi. 
dn  niren  di  rraittinre  Ctllns  Roxo  Ei 
cbroino,  diria  um*  xudíçlu  de  plu». 
Bnlnda  franca. 


Eftrcja  Positivista  do 


Bpenot  Aires,’  18  (Havas)  — 
Realizou-se  cm  Pnlcrmo  a  tercei¬ 
ra  sessão  geral  do  Congresso  Bu- 
charlstico.  Entra  os  numerosos 
oradores  dessa  sessão  figurou  o 
conego  Benedtato  Marinho,  que 
falou  em  nOme  do  cardeal  Sebas¬ 
tião  Leme. 

O  delegado  do  PerO  asslgnaloti 
o  exemplo  dado  ao  mundo  pelo 
seu  palz  a  pela  Colombla  quando 
acceltarnm  o  concurso  de  outras 
naçBes  para  evlt&r  os  horrores  d* 
guerra;  , 

Monsenhor  Faacollnl,  arcebispo 
de  flanta  Fé,  pronunciou'  o  ter¬ 
ceiro  dlacureo  sobre  o  thems 
Chrlnto  Rei' na -historia  da  Ama- 
rlca  Latina,  especúmente  da  Ar¬ 
gentina".  1 1 
Falou,  encerrando  a  sessão,  a 
cnrdenl  I«eme,  que  deu  a  benção 
aos  assistente». 

A  concorrência  maior  que  a  dos 
dts»  anteriores,  cantou  o  hymno 
offlclal  do  Congresso. 

Ao  ser  arriado  ,á  bandeira,  a 
banda  rrlunlctpat  sé  fe»  ouvir.  A 
multidão  acclamou  longamente  o 
exercito. 


Lut*  ftnat  em  10  rounds,  com 
luvss  de  8  onças.  O  argentino  pe¬ 
sou  66,790  e  Rodrigues  74,666.  Ar¬ 
bitro:  Dl  Lorenzo. 

Rodrigues  aprosentou-se  em 
rln  r,  em  optlma  forma. 

Costarelll,  como  sempre,  multo 
valento. 

Vejamos,  round  por  round,  o 
transcurso  da  luta  e  tua*  phases 
prlnolpaes; 

1*  round  mala  de  estudo,  ha¬ 
vendo,  entretanto,  ligeira  troca  de 
golpes  nos  minutos  finas»,  em 
vantagem  para  nenhum. 

2a  —  Rodrigues  aproveitou  me¬ 
lhor  ss  opportunldadss  batendo 
no  estomugo  com  frequoncla. 
Costarelll,  no  Inicio,  atacou  vlo- 
lenlamonte. 

8a  —  Rodrigues  éatA  resls  agll, 
accertando  com  proclsto.  Costa- 
relll  parco*  guardar  energias  pa¬ 
ra  os  aaaltos  restantes. 

4»  —  Rodrigues  está  pegando 
com  precisão  na  offenslva  •  no 
contragolpe.  Coetarellt  está  mais 
combativo. 

5a  —  Rodrigues  Jogou  optlma. 
monle,  tendo  acertado  boa  eum- 
ma  ds- golpes.  Foram  mal»  rio- 
tontos.  No  final,  Costarelll  ata¬ 
cou  e  Rodrigues  martellou-o  di¬ 
versas  vezes. 

6a  Round  de  portuguez,  que  foi 
male  Intelllgente  e  opportunlxta. 
Costarelll  Jd  náo  é  o  meemo  quo 
veacou  Zemnnn.  Está  abatido. 

7a  —  Costarelll  está  sangrando 
pela  hora  o  na  arcada  supercllllar 
esquerda.  Rodrigues  ostá  pegan¬ 
do  forte  e  Justo  com  "crossos”  e 
"upers". 

8a  —  O  argentino  continua  san¬ 
grando.  Rodrigues  está  com  a  ar- 
cuda  supercllllar  esquerda  san¬ 
grando  baaiante.  Este  round  re¬ 
gistrou  a  reneçáo  de  Costarelll. 
havendo  troca  de  golpes.  Fot 
bom.  tendo  nmbos  actuado  bem. 

9a  —  Costarelll  está  sangrando! 
também,  dn  vista  esquerda.  Rn. 
drlgues  collocou  diversos  sdeos  de 
dlrello  e  esquerdo  na  cara  do  ar¬ 
gentino.  Ambos. 

10a  —  Costarelll  entra  valente, 
mae  a  techntca  de  Rodrigues  está 
sobrepujando  aua  valentia. 

Ambos  estáo  perferlndo  ot  gol¬ 
pe*  largos,  tendo  o  português  se 
esquivado  bem.  Costaralll  perdeu 
dlveraoa  golpea.  Round  ds  Ro¬ 
drigues. 

Anlonlo  Rodrigues  foi  procla¬ 
mado  vencedor  por  pontos,  tendo 
rectbldo  longos  applausot  da  as- 
■IsttaoU. 


Moléstias  de  oroança*  Uns  Hos- 
Pltses  ds  Pari»  e  Berlim.  360  R 
General  Folydoro  —  0-8810 . 

(30122) 


Brasil 


(36378) 


Natalícios 


(30129) 


Pts  unos  aainbl,  4.  Sxrsb  F«r. 
reirs,  ripou  de  ir.  Anlonlo  Ferrei», 
•odo  da  (Irem  Gelo  Marti.  De  creiei- 
do  numero  de  aml»a>  recebendo  multes 
abraços  peia  dali  leetivt. 

—  Fu  innol  boje  x  emborils  Helu- 
sx  Canlexnti  da  Rocbi  Vianni,  (tibe 
do  dr.  Aurino  Rocha  Viennt,  profei 
ser  do  Collexie  Pedro  11. 

—  Fusa  hoje  x  dais  nitslicla  do  sr. 
Aloiro  Josi  des  Santos,  conceituado 
funceJonxrle  municipal,  que  por  csee 
molieo  hs  de  rrerber,  por  certo,  slnoens 
(ellcltscées,  tinto  de  psrte  de  teus 
éompenbeirei  de  Irsbalho  como  das  loau- 


nâo  podia  deixar  de  afastar  a 
suspeita  do  verdadeiro  culpado, 
resultado,  por  Isso,  ser  o  íaoto 
lido  como  suicídio. 

A  peça  do  Anthony  Armstrdng. 
comquanlo  seja  Intoressanto  para 
oa  que  apreciam  o  genero  poli¬ 
ciai,  não  so  approxlma,  em  valor, 
das  obras  Já  representadas  pelo 
elenco,  que  tçabalh»  no  Muni¬ 
cipal. 

Tiveram  acção  destacada;  Me¬ 
gan  Lalimer,  no  pape)  de  Belly 
Plndon,  apaixonada:  Charle»  Ca- 
rew.  um  canalha  revollanla;  Rt- 
chard  Williams,  cumo  antigo  cor- 
recclonal.  tranefurmadu  em  oreado 
grava,  e  HJigb  Moxey,  no  papel 
do  Jurisconsulto,  amigo  do  orlnii- 
noso.  ^ 

Como  em  toda»  demais  os  poça», 
Edward  'Stlrlliig  condutlu-se  mul¬ 
to  A  vontade,  na  peosua  de  Coltn 
Dsrwenl,  anjo  protector  de  Bstly 
Ftndon.  preste»  a  catrnaa  gnrraa 
de  um  traficante  ds  escravas 
brancas. 

E'  d»  Justiça  salientar  também 
o  trabalho  perfeito  dos  dois  de- 
lectiva  cada  uai  representando 
a  sus  época:  um,  a  pratica  e  as¬ 
túcia,  ganha  em  multo»  anno»  de 
serviço:  outro,  o  brilho  s  prepa¬ 
ro  da  educnçio  sclcnllflca,  appll- 


Eocstiot  74,  ama  eonferends  poblici 
sobro  s  "Fclilles  psdftco-buliutrltl* 


SENTIR-SE-Á’  BEM  S  CHEIO 
DB  VIDA 

So  sstA  triste  s  som  animo  psre 
vlvor,  nãc  recorra  Aos  sxes.  la- 
unias,  etc.,  na  esperança  de  um 
alltvlo  milagroso.  Nada  conse¬ 
guirá.  Tses  remtdlos  estimulam 
os  Intestinos  nem  tocar  a  càusa 
—  o  sou  FÍGADO.  Elle  deve  d»s- 
tlllar  diariamente  quasi  um  ktlo 
ds  biles  nos  Intestinos.  3o  a  biles 
náo  flua  normalmenté,  os  alimen¬ 
tos  não  são  digerido»,  apodrecem 
nos  Intestinos  formando 


NA  FEIRA 
DEAMOSTRAS 


0  record  sul-americanfc.de  roa 
sem  molor  | 

BSo.  Paulo,  is  (Havas)  —  o  sr. 
Clay  Presgrave  Amaral,  tn*tru- 
ctor  do  Club  Paullain  dÀ  Psrt». 
■loreo,  bateu  hontem  o  record 
americano  de  vão.  asm  ihotáfcxW 
tingindo  a  aliltude  de  1.62(Tmew 
tro  e  pormn necendo_no  jtr  durahr  . 
ta  um  horai'  e  um  quarto.  . 


_  _  formando  gnsos 

que  farão  crescer  o  sou  estorna- 
go.  o  eou  paladar  ficar*  de*agla-  m 
clave!;  surgirão  manchas  pela  _ 
pello  o  uma  dér  de  cabeça  Imper-  ■  , 
tlnonlo  o  atormentará.  Todo  o  w 
seu  organismo  ficará  envenenado. 

As  pílulas  de  CÁRTER  são  In-  ■ 
f»|Ilvols  para  activar  o  funcclo- 
namonto  ao  fígado., ,  Contêm  ■ 
propriedades  vegetaos  notável»,  _ 
Experimento  um  vidro.  Custai  ■ 
pouco  Peça  plllnlas  CÁRTER  em  ( 
qualquer  pharmaelà.  I  f 

Desejando  uma  amostra  gratls  ■ 
escreva  para  Paul  J.  Chrfstoph  _ 
CIa.  —  Ouvidor,  41.  Rio.  EnvlapdOj  ■ 
este  annunclo  <l)i 


Officiaes  que  se  apresen 
taram  ao  D.  G. 


.  Aprexentorem-sS 
mepio  do  Peásoaj, 
oftlciiies: 

Capitão  Mario  Lope*  de  Men¬ 
donça,  do  4*  R.  A.  M.,  por  ter 
■Ido  transferido  para  esse  regi¬ 
mento  *  recolher  s«  »  16  do  cor¬ 
rente;  primeiro  Ctenent*  João 
Casto,  do  Q.  8  de  por  tet 
vindo  dn  6“  R.  M.  e  nomeado 
auxiliar  de  Inatruclor  da  E.  M.. 
continuando  em  trantito  até  37 
do  corrente; 

Coronais  —  Suetónlo  Lopes  de 
Siqueira  Camucé,  do  18a  B.  C.. 
por  ter  sido  classificado  neest! 

Bt).:  Emygdlo  José  Rlhelro.  I. 
a.,  do  R.  I.  da  t»  R  M.  ■  dr. 

1  Ala  rico  Da  maaio,  medico,  por  te- 
i  j  rsm  ildo  promôvldos;  tenentes- 
;  coronéis  —  Amndeu  Carneiro  de 
Castro,  do  Q.  8.  de  I„  por  estar 

I  prompto  para  o  serviço,  deslsi  n-  _ _ 

do  do  rasto  da  licença;  Oswaldo  ptlsta 


ao  Deparls- 
ps  seguintes 


,Vo  Pavilhão  Paulista 
os  bcllos  conjuntos 
coloridos  para  quar¬ 
tos  de  banho,  de 


(10540) 


Juracy  Ramos  da 
I*  Kocha 

«T.  DelpMna  -'Augusta  Rmt 
'  I  T  mos  da  .Rocha,  (ilhas  «: 
I  seu  filho,  Dr.  Clovln-Paq-- 
1  Io  da  Rocha  e  demais 


Viajantes 


Ds  pxutgem  pire  P  Rio  Grande  do 
Sul,  onde  vxr  eelier  isim  ptra  «era- 
nt  um  lirro  sobre  «*  Eslidi,,  encoo- 
trs.ir  oeit»  espiul  o  sr.  Alexandre 
Fernsndcs,  notio  eollet*  ds  litiprcnti, 
redaetor  de  "A  flstd»".  4e  S.  Fxulo, 
c  dt  Emprese  Cultura  Pxnllrlx. 

—  Polo  asilo  *Yoirxa|x*  dMgsnxi 
bocíero  do  sol  do  pus  «t  sr».:  Prebee 
Seimidi,  Fsuoxndo  Wsltsr.  ítalo  Psillst. 


R.  GENERAL  CAMARA  134 
Phone  3  - 1079 


CORK  Kl  O  RA  MANHA  — -  Domingo,  14  de  Outubro  de  1ÍW4 
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*  «nwas1  !•’?«»•  -  li 


PHYMATOSAN 

AGE 

COM  SEGURANÇA  NA 

BROMchite:TOSse 


MISTOL  ATALHA  OS  RESFRIADOS  NO  COMECfl 


VIDPO  POPULAR  2, SOO  NO  BIO 


CORREIO  MUSICAL 


OS  ÚLTIMOS  MODELOS 
DOS  RÁDIOS  "CACIQUE" 


fukà  PJCLCWl 


QS  uliimos  modelos  de  rádios 
CACIQUE  confirmam  as  qualida¬ 
des  dos  rádios  nacionaes. 

Os  jtypos  44,  45  e  46  satisfazem  em  ab¬ 
soluto  a  qualquer  conhecedor  profundo 
dos  diversos  apparelhos  de  radio. 

O  conversor  Z2  proporciona  uma  re- 

cepçâo  perfeita 


das  aqui.  Inclusive  o  proprlo 
‘•Concerto”  de  Bortklcwlcz,  ma- 
ravllhosamento  executado,  ainda 
uma  vez,  hontem,  polo  mesmo  ex¬ 
traordinário  pianista  Tomas  Te- 
ran,  qus  o  fez  ouvir  em  primeira 
audição,  ha  tempos.  Tanto  a 
“Symphonla”  n.  6,  de  Tehalkows- 
ky,  como  a  ‘'Baba-Yaga'1  e  a  "Kl- 
de  Lladow,  e  a  “Grande 
de  Rlmsky-Kor- 


Para  terça-feira,  23  do  corren¬ 
te,  a  Associação  Brasileira  de  Mu¬ 
sica  annuncla  o  soxlo  concerto 
de  sua  série  offlcial  do  presente 
anno,  o  qual  constará  de  um  re¬ 
cital  do  violinista  e  compositor 
Edgardo  Guerra,  que  terá  a  col- 
laboração,  ao  plano,  do  maestro 
Francisco  MIgnone,  com  o  qual 
executard  a  famosa  “Sonata”,  do 
Cesar  Franck. 

—  Domingo  proxlmo,  dia  31, 
chegard  a  esta  capital,  proceden¬ 
te  de  Montevidéo,  o  Utustre  tnuol- 
cologo  professor  Francisco  Curt 
Lange,  cathedratlco  de  Sclenclae 
Muelcaes  do  Instltutt  de  Estudos 
Superiores  da  Universidade  de 
Montevideo,  o  qual  faz  essa  viagem 
a  convite  exclusivo  da  Associação 
Brasileira  de  Musica,  que  teve  o 
Intuito  de  proporcionar  ao  Uliís- 
tre  hospedo  opportunldades  de  es¬ 
tar  em  contacto  com  os  nossos 
músicos  mais  eminentes  o  as  nos¬ 
sos  sociedades  muslcacs,  visto  ser 
n  professor  Lango  um  grande  pro- 
pugnndor  dos  Ideaes  communs  â 
musica  latino-americana.  Curto 
Lange  realizará,  cm  nossa  cidade, 
varia; 


Awm  aua 


klmora.1 

Faschoa  Russa1 
sakoff,  Já  as  ouvimos  sob  a  re¬ 
gência  do  Burlo  Marx.  cm  outros 
ooncertos. 

A  dudlção  de  hontem,  A  tarde, 
no  Municipal,  permlttlu-nos,  com- 
tudo.  apreciar  novamente  as  qua¬ 
lidades  de  chefe  minucioso  o  arre¬ 
batado,  e  a  Incontestável  autori¬ 
dade  de  Burle  Marx  na  regencla. 

Teran,  esse  grande  vlrtuuse,  pa¬ 
tenteou  o  fino  espirito  artístico, 
atilado  A  sclcnota  mais  perfeita  do 
tectudo,  o  quo  contribuiu  parn  tor¬ 
nar  os  tres  tempos  dn  suggestlvu 
ccncerto  do  Bortldcwlcz  um  en¬ 
canto  de  conjunto  com  n  polyphu- 
nla  da  orchestra. 

Applaudldo  com  Insistente  en- 
thuslasmo,  não  tevo  i  entedio  senão 
conceder  jima  peço,  oni  extra,  to- 
cundo  entuo,  primorosamente,  uma 
"Sonata”,  de  Scsriattl. 

Mas  a  festa  do  hontem,  no  Mu¬ 
nicipal,  era  mais  do  quo  uA  sim¬ 
ples  concerto.  Tratava-se  de  co- 


nunclado  recital  de  flauta  do  pro¬ 
fessor  Moacyr  Llssrrn,  laureado 
vlrtuose  desse  Instrumento.  Reina 
grande  Interesse  por  esse  recital 
em  virtude  do  destacado  valor  do 
recltallsta  o  mquo  a  nossa  criti¬ 
ca,  o  Ji  agora  também  a  de  Por¬ 
tugal,  reconheceu  sempre  exce- 
pclonaes  dotes  de  artista  a  par  de 
uma  technlca  magistral.  Moacyr 
Llserra  dlatlngue-oe  ainda  pela 
sonorldado  admirável,  elegância 
do  phraseado  e  pelo  repertório  se- 
lecclonado  que  executa. 

Esse  concerto  serfl  extraordiná¬ 
rio  da  Academia  Brasileira  de  Mu¬ 
sica.  TerA  o  concurso  da  cantora. 
Marietta  Campello  Barroso  e  do 
professor  Souza  Lima. 


noite,  no  lheatro  Municipal, 


de  Negros;  Sgambat!  —  Lundler 
Schubert-Taury  —  Marcha  Mi¬ 
litar. 

II  parte  —  Chopln  —  a)  —  Ber- 
cousc;  b)  —  Estudo:  c)  —  Scher- 
zo.  Llsz.t  —  A  Gomlollcra  o  Itlia- 
psodia  n.  15. 


o  zn- 

nunclado  concerto  de  plano  do  pro¬ 
fessor  cígo  Arnaldo  Marchesol- 
tl.  Esse  artista  é  o  primeiro  cégo 
diplomado  no  Brasil. 

O  prograrnma  do  professor 
Marchesottl  ê  o  seguinte: 

I  parle  —  Bach  —  preludio  e 
fuga;  Scarlattl-Taurlg  —  Paséora- 
le  e  caprlcclo;  Rameau-Godowsky 
—  Tamborin;  Beothoven-Rublns- 
teln  —  Marcha  turca. 

II  parte  —  Moszkawsky  —  Gui¬ 
tarras;  Albenlz  —  Torre  verme¬ 
lha;  Fructuojo  Vlanna  —  Danaa 


conferencias  do  mais  alto 
Interesse,  a  primeira  das  quses, 
no  Instituto  Nacional  de  Musica, 
sogunda-felra,  dia  22,  fls  9  horas 
da  noite,  versando  sobre  o  magno 
tlicmn:  —  “Amertcanlsmo  Musl- 


Blatner  -  Flcsel  -  Urnsll  o  ou¬ 
tros,  novos  e  usados,  Vendas  e 
vista  e  a  prazo,  na  Casa  Arthur 
Nnpnlcfla  -  Avenida  Rto  Bran 
co,  123  —  Alugam-se  planos 


tule  t  o  ron- 
vtnar  Z  i  dt 
ondat  curta. 


RÁDIOS 


(5tms) 


CONCERTO  SYMPHONICO 
DO  MAESTRO  FRANCISCO 
MIGNONE 


QUER  SER  BONITA? 

Un  tilLBX,  a  patta  mqrauUAoifl 
Btplnhai.  lanfiTi.  pannot.  oraroi. 
mancAaj  e  rnjai  dl  deMop* 

«•«•fpin  como  por  encinto, 

BUt».  a  jwiío  «MirarUfiota.  Alt 
btUita  §  mocldad •.  Nu  <1roc«rl>i 
rbarmacliB  e  pcrfumarlni. 


No  proxlmo  d  ta  23,  o  nosso  Mu¬ 
nicipal  abrlrfl.  suas  portas  para 
receber  o  grando  publico  aman¬ 
te  da  musica,  para  assistir  a  um 
grandioso  concerto  symphonloo. 


bffcltn  ssiraro  «  rnnidoi  gosto  ngrndnvel  s  ri  Ase  ntlnlmni  pre¬ 
paração  honiceopnthn  Isenta  de  riscos  pnrn  a  saude 
ain  proriuclo  do  grande  I.nbnrniorlo  de 

DB  FARIA  A  CIA.  —  JtUA  UB  B.  JOSB’,  14  _  RIO 

A»  Tcsda  era  todai 


R.  Padre  Adelino.  33  *  S.  Paulo 


CS-1-Etisrisrd-K 
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DISTRIBUIDORES 


es  p  linrmnclns  e  drognrlas 


EXERCÍCIO  PUBLICO  DO 
INSTITUTO  NACIONAL  DE 
MUSICA 


Cia.  de  Propaganda,  Administração  e  Cotnmercio 
Avenida  das  Nações  n.“  11  —  Tel.  2-8239 


(31231) 


PROPAC 


UM  ACCIDENTE  MA' 
RITIMO 


assfm  mesmo,  continuou  rebocada 
até  ft  prnla  das  virtudes,  onde  fot 
encalhada. 

A  barca  da  "Cantareira”  ficou 
com  a  hellco  avariada  o  os  pas¬ 
sageiros  que  nella  viajavam,  aliás 
poucos  Iquella  hora,  passaram 
por  momentos  de  susto,  nada 
tendo,  porém,  occorrldo  do  malB. 

O  facto  foi  levado  ao  conheci¬ 
mento  da  Capitania  do  Porto  e 
da  Policia  Marítima. 

A  "Gragonlá.",  em  vlrtudo  da 
avaria  soffrlda,  foi  substituída, 
pela  “Nlolheroy". 


Effectuu-se  na  próxima  sexta- 
feira,  19  do  corrente,  As  4  horas  da 
tarde,  o  exercício  publico  para  au¬ 
dição  das  classes  do  plano,  canto, 


M  expostçf-o: 

Casa  de  São  Paulo  —  Largo  da  Carioca 

Pavilhão  Qv  São  Paulo  da  Feira  Internacional  de  Amostras. 

[)  DE  MER- 1  Por  se  tratar  de  bem  in- 


violino  e  flauta. 

A  entrada  ê  franca 


_  (31294) 

CONCURSO  DE  2‘  EN- 
TRANCIA  DE  FAZENDA 
NA  BAHIA 


CONCERTO  ARNALDO  MAR 
CHESOTTI 


corporado  ao  patrimô¬ 
nio  nacional 

O  dlrector  geral  da  Fazenda 
communlcou  ao  Interventor  no 
Dlstrlcto  Federal  que,  por  estar 
comprehendldo  no  zona  desapro¬ 
priada  pelo  govorno  federal,  nos 
lermos  dos  decretos  us.  G.788,  de 


Realiza-se,  hoje,  As  0  horas  da 


A  classificação  dos  can¬ 
didatos 

O  dlrector  geral  dB.  Fazenda  re- 
solvou  approvar  o  concurso  para 
lirovimento  de  empregos  de  2*  en- 
trancia,  ultlmamcnte  reallzqdos  na 
Delegacia  Fiscal  da  Bahia,  preva¬ 
lecendo,  porém,  a  seguinte  clnssl- 
tlctçüo: 

1*  logar,  Jorge  dc  Paiva;  2»,  Mu- 
rlllo  Cordeiro  Autran;  3»,  Mario 
Daltro  Dantas;  4".  Rachel  BrastI 
Montancgro:  5”,  José  Lora  Pinto; 
0",  José  Arthur  de  Souza  Rublm 
7*.  Murltlo  Bezerra  do  aâ  o  Ray- 
mundo  Botelho  Mala;  8”,  Hum- 
horto  de  Carvalho  Pinto;  9»,  Ray- 
mundo  do  Oliveira  Gnrbogglnl; 
10”,  Carlos  Glbson  Ferreira  do 
Azevedo  e  11»,  Rodolpho  Lcllls 
Soares. 


O  que  declarou  o  director 
geral  da  Fazenda 


Tendo  a  Liga  do  Commorclo  so¬ 
licitado  esclarecimentos  sobro  a 
circular  n.  98,  de  6  de  setembro 
ultimo,  o  dlrector  geral  da  Fa¬ 
zenda  declarou  que  sé  poderão  ser 
despachadas  pelas  taxas  da  anti¬ 
ga  tarifa,  na  (firma  da  referida 
circular,  as  mercadorias  transpor¬ 
tadas  em  navios  quo  houverem  en¬ 
trado  em  qualquer  porto  nacional 
•ntes  do  dia  1  de  sotombro  e  que. 
por  motivo  da  força  maior,  devi¬ 
damente  compravod.  não  tenham 
«Ido  desembaraçadas  até  essa  da¬ 
ta.  desde  que  os  direitos  sejam  pa¬ 
gos  dentro  de  3  dias  da  respecti¬ 
va  descarga. 


As  “girls”  de  “SARA  MILDRED  STRAUSS 

DANCERS  continuam  com  o  mesmo  exito 


BAYER]  utDICADO 

\Jy  AOS  SN  RS.  PHARMACEUTICOS 


de  todos  os  systemas, 
da  menor  até  a  maior : 

GARANTIDAS  e  ECONÔMICAS  l 

i  Peça  o  novo  Catalogo  121 

RIO  DE  JANEIRO 


Realiza-se  amanhã,  ás  13  horas,  em  uma  das 
dependencias  da  Casa  Bayer,  sita  á  rua  Dom 
Gerardo  n°.  53,  sobrado,  o  sorteio  do  2o  Con= 
curso  de  Sympathia. 

Para  esse  acto  ficam  convidados  todos  os 
Snrs.  Pharmaceuticos  que  queiram  assisti!-o. 


HERM.  STOLTZ  &  CO, 


numeros 


Conferencias  com  o  mi- 
;  nistro  da  Fazenda 

Conferenotaram  hontem  com  o 
njlnlztro  da  Fazenda  os  ers.  Ar¬ 
mando  Vida!,  presidente  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Café; 
Leonardo  Truda,  presidente  do 
Banco  do  Brasil:  Paulo  Manlns, 
dlrector  de  Rendas  Internas;  Va- 
lontlm  Bouças,  secretario  da  Com- 
mlasio  ■  de  .  Estudos  Economlcos; 
Oscar  Bormann,  delegado  do  Tbe- 
eouro  em  Londres  e  Rezende  Silva, 
dlrector  das  Rendas  Aduaneiras. 


<49934 ) 


CONTRA  a  CASPA  I ! • 


0  PROFESSOR  FIUPPO  BOT 
TAZZI  NO  RIO  DE  JANEIRO 

Conferencia  na  Academia 
de  Sciencias 


pela  Academia  do  Sciencias  na 
séde  da.  Academia  Brasileira  de 
Lotraa. 

Será  apresentado  pelo  professor 
Osorlo  do  Almeida  e  talar!  eobro 
o  thoma  “A  matéria  vlvonte”. 

Não  sendo  o  argumento  estrl- 
ctamente  sclentlfleo  Interessaril 
não  Bô  aos  solcntlstas,  mas  tam¬ 
bém  a  todas  ns  pessoas  cultas  que 
terão  assim  occasião  do  ouvir  a 
palavra  de  um  humanista  do  re¬ 
nome  universal. 


IjWÍK) 


Por  explorar  o  lenocínio  o  pro¬ 
motor  offorcceu  denuncia  contra 
Albertnn  Lima,  paranta  o  Juízo  da 
8*  vara  criminal. 


rua  Archtas  Cordeiro,  442,  o  aju¬ 
dante  Francisco  Amaral,  resl- 
dento  à  rua  Souza  Freitas,  79  e  o 
niotornclro.  0«  forlmenlos  de  to¬ 
dos  tros  foram  ligeiros,  pelo  que, 
depois  do  medicados  pela  Assis- 
toncla  do  Moyer,  rollraram-so. 

As  auldrldados  ân  26»  dlstrlcto 
tiveram  conhecimento  do  facto, 
registando-o. 


A  victima  foi  internada 
no  H.  P.  S. 

Hontem,  4  tarde,  quando  atra¬ 
vessava  a  rua  Mala  Lacerda,  fel 
colhido  por  um  auto,  soífrendo 


0  infeliz  era  um  tuberculoso 

Na  rua  Moyer  n.  29.  falleceu, 
hontem,  em  estnrio  de  penúria, 
um  Infeliz  tuberculoso,  de  23  an 
nos  da  edarie,  e  do  côr  parda 
O  commlssarlo  Sã  Freire,  de 
dia  ao  32»  dlstrlcto,  sclontlflcado 


Foi  a  seguinte  a  renda  dlarla 
das  Delegadas  Fiscncs  da  Prefei¬ 
tura  desta  capital,  hontem  arro- 
cadada:  86:4913400. 


fracturas  ria  base  do  ernneo  o  dc 
diversas  costellas.  o  menino  Via- 
manhrs,  de  10  ennos,  filho  dc 
TVIacarfef  Dlamanteres,  rcBldentc 
4  rua  SRmpalo  Ferraz  n.  60. 

O  Infeliz  pequeno,  depois  de 
receber  os  curativos  dn  urgên¬ 
cia  no  posto  central  de  Assis¬ 
tência,  foi  Internado  no  Hospi¬ 
tal  de  Prompto  Soccorro. 


desaparece  com  aplicações  de 


Na  sessão  de  amanhã  do  Tri¬ 
bunal  do  Jury  serft  Julgado  o  réo 
Albino  Gonçalves,  polo  crtrno  de 
morto. 


ADRIATíCA 


_ (30892) 

residência,  assim  oxplicamio  o 
facto.  O  garoto,  porém,  contou 
aos  médicos  quo  a  pao  o  surra¬ 
ra  por  uma  travessura  e  que  o 
ferimento  ora  dovtdo  a  Isso. 

Apfis  qos  curativos  o  pequeno 
retlroil-se. 


RUA  URUGUAYANA,  85 
Esquina  Buenos  Aires 


Cedida  uma  área  do  Cala¬ 
bouço  para  a  conslrucção  de 
.*  garages  dos  clubs  de 
regatas , 

Esteve  hontem  no  gablneto  do 
Interventor  federal,  Interino,  uma 
commlssão  doe  clube  de  regatos 
Boqueirão  do  Passeio.  Natação, 


I  Vasco  da  Gama  e  Internacional, 
quo  foi  agradecer  ao  dr.  Amaral 
Peixoto  a  asslgnatura,  hontem 
também  effectuado.  da  escrlptura 
de  doação  de  uma  flrea  de  terre¬ 
no  no  Calabouço,  para  constru- 
cção  das  garages  daquelles  clube, 
os  quaes  ficam  obrigados  a  apre¬ 
sentar  n  respectiva  planta  dentro 
de  quatro  mezes  e  a  construir  no 
prazo  do  dois  annos  aa  suas 
sédes. 


O  mais  moderno,  luxuoso  e  confortável  predlo.  Posição 
deal,  não  batida  polo  sol.  Agua  flltradt  o  golada  ror 
apparelhos  eléctricos  em  todos  os  andares. 

PROMPTO  PARA  OCCUPAÇÂO  EM 
JANEIRO  1935 

LOJAS  E  S  OBRE-LO JAS 
ESCRIPTORIOS 


O  Juiz  da  8»  yara  criminal  de¬ 
negou  hontem  o  pedido  do  “lia- 
beas  corpUB  requeridos  em  favor 
de  Haroldo  Dias. 

O  paciente  atlcgava  constrangi¬ 
mento  por  parto  da  2»  pretória 
criminal. 


DENTISTA,  lUlos  X 

iTontnÉi. 

0.  S.  A . — T»l,  2  S0S0 
-  At,  llto  Briinco,  1R3 

taoiao) 


Officiaes  transferidos 
que  servem  em  estabeie 
cimentos  fabris 


CONSULTORIOS 

Commcrciaes  e  para  Advogados  e  Médicos 
dlvlsfies  Internas  dos  Rndarea  poderão' ser  construídas 
de  accordo  com  os  desejos  dos  pretendentes, 

Trata-se  na 


Para  quo  não  sejam  perturba¬ 
da  os  trabalhos  nas  fabricas  e 
arsenal,  devem  continuar  nos 
mesmos  cstnbeleclmsntos,  até  31 
do  dezembro,  os  officiaes  recen- 
lements  promovidos,  deude  que 
desempenhem  funcçfies  do  cara- 
uteç  absoliitiiiiipnle  tcchnlco, 


¥Oi  mfrizdos  periiiteniti  do  perigo»». 
Enfraquecem  o  ieu  orginiimo  e  podem  ex- 
pól-o  i  doençii  Jaue».  Não  deixe  que  um 
eetfrüSo  ie  zpodere  .de  si!  Ute  Mistol  i 
noite  e  pela  rnznhi.  Miitol  t  feito  de  sccfirdo  com 
um.  formuti  fimou,  que  impede  te  desenvolvam 
os  rtsfritdos.  Mistol  desobiirue  as  fossas  oiszes  e 
lusvizs  u  membranas  irríudis.  A  respiração  fjcil 
não  tzrd.  em  volur.  Compre  um  vidro  de  Mistol, 
com  oonti-sous  grátis.  Façao  hoje  mesmo. 

Mistol  f  igsulmnlt  tl/ictt  fiort  t  irri •  /jh 
U(io  fue  o  pi  cttiif  na  narii  a  na  g ar- 
gntUa,  guando  ta  viaja. 


com  05  imitações  sem  valor! 
Só  existe  um  FLIT 


Avenida  Rio  Branco,  127-1.“  andar 


cimento,  outro  “seroo”  vulgar  de 
cuja  collaboração  nío  prescinde  o 
primeiro,  visando  o  exito  das  fa¬ 
çanhas  em  que  se  têm  visto,  con- 
stantemente,  envolvidos.  Dentre 
as  suns  vlctlmae,  conta-se  o  ven¬ 
dedor  ambulanto  João  Antonlo, 
morador  4  rua  Senhor  dos  PaxsoB, 
213,  lesado  em  20:0001000. 

A*  vista  de  queixa  apresentada 
ao  £•  dlstrlcto  pela  vlctlmo,  a  po¬ 
licia  dcllgenclava  a  captura  do 
malandro  quando  este,  astuto, 
acompanhado  de  alguém  que  lhe 


Se  V.S.  ncccitnr  qualquer  succedaneo  do  FLIT, 
eorrern,  sem  necessidade,  um  perigo.  As  imilnçõcs 
nunca  são  Ião  boas  como  o  produclo  legitimo— 
e  podem  alé  »er  nocivas  para  V.  S.  e  seus  filhos. 


advogado  de  Carlos  "Coxo”  é  o 
dr.  Chrlstovão  Cardoso,  ex-dele- 
gado  de  policia. 

E'  claro  que,  Interrogado,  ne¬ 
gou  houvesse  (urlado  o  pobre  ho¬ 
mem.  Não  eabla  do  nada  Aqulllo 
devia  sor  Invenclonlces  de  tercei¬ 
ros  visando  fazer-lhe  mal... 

O  vigarista,  depois,  rctirou-ss, 
estando  a  policia,  agora,  ft  cata 
do  parcelro  de  "Coxo”,  ou  lato  é: 
João  Nascimento. 


E  negou  tudo 

Apresentou-se  hontem,  acompa¬ 
nhado  de  seu  advogado,  ás  autori¬ 
dades  do  dlstrlcto  o  Indivíduo  Car¬ 
los  Santos,  também  conhecido  pelo 
fvulgo  da  "Carlos  Coxo",  conhe¬ 
cido  vigarista.  “Coxo”  costuma 
agir  de  parceria  com  João  Nas- 


Nio  mal-aste  o  sru  dinheiro.  Exija  FLIT.  FLIT 
é  tendido  tomrnle  na  lato  arno¬ 
sa  relia  com  o  toldadinho  e  a  jaixa 

aCR^  prelo.  FLIT  nunca  ê  vendido  a 

.  6rsnel.  Toda  a  loto  dr  FLIT  i 

. *3  icllada 


■^T^revolvor 


o  ameaçada  de 
morto  o  outro. 

Um  soldado  que  por  all  pas¬ 
sara  n.  10,  da'  4  companhia  do 
batalhão  da  Policia  Militar  effe- 
ctuuu  a  prisão  do  Saback  apro- 
sentando-o  ãs  autoridades  do 
3»  dlstrlcto. 


para  maior  protecção. 


Benjamln  Sãbak.  poloncz,  dc 
88  annos,  vendedor  ambulante 
de  tecidos  e  rosldanto  no  Hotel 

Mtssourl,  A  rua  Ranador  Ver¬ 
gueiro  o  Waldemar  Znlunm. 
também,  pulonez,  empregado  no 
commerclo  o  morador  ã  mesma 
rua  Senador  Vergueiro,  123,  dis¬ 
cutiam,  hontem,  no  domicilio  do 
vKlmó.  tendo  S»h»k  sacado  de 


Arsênico  Iodado  Composto 

Fortifica  “ 


O  menor  Paulo,  de  seis  annos, 
morador  4  rua  do  Rezende  nu¬ 
mero  98,  foi  medicado,  hontem, 
na  Assistência,  apresentando 
fractura  da  base  esquerda. 

Acompanhava-o  d.  Laurlnda 
Silva,  mão  do  pequeno,  qus  de¬ 
clarou  haver  o  menor  caldo,  na 


Engorda  —  Revigora  —  Vence  a  anemia,  o  rachitismo  e  a  fraque 
za  geral.  A’  venda  cm  todas  as  drogarias  e  boas  pharmaclas. 


No  Juízo  da  2»  vara  criminal 
estão  denunciados  Delmlro  Ro¬ 
cha  Marlz  o  Verleno  da  Costa 
ambos  por  crlmo  de  seducção. 


RHEUMATISMO !— SYPHILIS! 
m  JA  EXISTE.  O 


0  VERDADEIRO  DERUR  ATIVO 


do  Jogo  (Sabugosa  z  Silva  Cos¬ 
ta).  (Handlcap-flnal). 

A'i  4  horaa  da  tarde  —  4*  Jogo 
—  Tzó  Verda  x  vencedora  do  Jo¬ 
ga  (era.  Dunhofer  z  ara.  Rost 
Onnee).  (Final). 

5°  Jogo  —  Sra.  Minor  •  J.  Ca- 
bot  f  vencedor  do  Jogo  (ara.  Por- 
tella  e  O.  Portella  z  ara.  Hardy 
e  Carpentler).  (Handicap). 

8°  Jogo  —  J.  Verda  x  vencedor 
do  Jogo  (O.  Portella  x  H.  Me«- 
qulta.  (Aberto).  (Final). 

FOI  FUNDADA  A  LIGA  DE 

TENNIS  DE  NICTHEROY 

Na  séde  do  Club 


TennEs 


Footbali 


COMMENTANDO 


CAMPEONATO  ABERTO  DO 
TIJUCA  TENNIS  CLUB 


O  CLUB  GYMNASTICO  AI/LE- 
MAO  COMPLETOU  MONTEM 
SEU  25»  ANNIVERSARIO 
DE  FUNDAÇAO 


Figado  —  Máo  hálito  —  Digestões  difficeis 
Palpitações  —  Gazes  —  Peso  no  Estomago  — 
Genio  irrascivel  —  Calor  na  Cabeça. 


bem  o  facto  de  tniea  Round 
ter  sido  vencida  por  tnlsa 
Scrlven  no  final  do  campeo¬ 
nato  da  Franca. 

Mlaa  Scrlven  poaeue  oomo 
unlco  titulo  a  aua  vlotorla  «m 
Parla,  pola'  não  conseguiu 
olaaalflcar-a#  na  Taca  Wlgh- 
tman,  no  campeonato  da  Al¬ 
ie  manha,  •  em  Wlitibledon 
perdeu  para  Mlle,  J.  Harti- 


Oa  campeonatos  doa  Esta¬ 
dos  Unidos  constituem  cada 
nnno  as  ultlmaa  grandes  eom- 
petiçtea  lnternaclonaes  de 
tennla. 

Com  a  terminação  destes, 
geralmente  procedem-se  a 
classificação  doa  dez  melhores 
tennfstaa  femininos  e  mas¬ 
culinos. 

Uma  daa  malorea  autorida¬ 
des  no  tennla  mundial  é,  .In¬ 
contestavelmente,  o  ar,.  Pedro 
Gulllon,  presidente  da  Federa¬ 
ção  Internacional  de  Tennla, 
que  estabeleceu  para  o  cor¬ 
rente  aano  o  seguinte  “ran¬ 
king"  feminino: 

1  —  Dorothy  E.  Rourtd 
(Grã  Bretanha). 

3  —  Helen  H.  Jacnba  (Es¬ 
tado*  Unidos). 

8  —  M.  C.  Scrlven 


A  CORRIDA  DE  HONTEM, 
NO  JOCKEY-CLUB 


5»  —  Haya,  B3.  P.  Spiegcl. 

6»  —  Corlnga.  54,  D.  Sunrez. 

7*  —  Mlculm,  63,  W.  Andrade. 
NSo  correram  Valence  e  Tarso. 
Tempo,  107  0|6  segundos.  Ganho 
por  paleta;  o  terceiro  a  um  cor¬ 
po  do  segundo 


Os  primeiros  jogos  realizados 
hontero  á  tarde 

O  TU  uca  Tennla  Club  deu  na 
tarde  de  hontem,  inicio  ao  sou 
grande  campeonato  aberto  de  ten- 
nis,  com  multa  animação  e  Jogos 
bem  Interessante*. 

Conforme  estavam  marcados  fo¬ 
ram  Jogados  todos  os  matchs,  que 
transcorreram  com  boaa  Jogadas  e 
registraram  no  final  os  resulta¬ 
dos  que  damos  a  seguir; 

1»  Jogo  —  Antonlo  Moreira  x 
Luiz  Aguiar. 

Venceu  Antonlo  Moreira  por 
3x0  (Cxl  e  6x4). 

2*  Jogo  —  Celso  Sequeira  z  Ma¬ 
noel  Ferreira. 

Venceu  Celso  Sequeira  por  Izl 
(7x5,  3x(  e  6x2). 

3*  Jogo  —  Alberto  Morae*  x  Al¬ 
fredo  Plragibe. 


Os  festejos  commcmorntlvos 
da  data 

O  Club  Gymnostlco  Aliemão 
viu  passar  hontem  seu  26°  annl- 
versarlo  de  fundação,  tendo  sido 
organizado  pela  dlrectorla  um 
programme  de  festejos  comrns- 
moratlvos,  cuja  primeira  parte 
foi  realizada  hontem.  Foi  o  se¬ 
guinte: 

A's  0  horaa  —  Visita  ao  tu¬ 
mulo  de  André  Wendler. 

A’a  11  horas  —  Na  aéde  do 
Germania  competição  de  gym- 
nastica  entre  os  representantes 
do  Rio  e  São  Paulo. 

Em  seguida,  foi  realizado  um 
grande  baJte. 

Para  hoje,  o  tradicional  Club 
tem  marcado  o  seguinte  pro- 
gramma  de  festejos: 

A's  8  horas  —  Competição 
uthlellca.  com  7  Interessantes 
provas. 

A’a  11  horas  —  Hora  dedica¬ 
da  &  memória  de  André  Wan- 
dler. 

A's  3  horas,  CompetlçOes  spor- 
tlvas. 

A*  noite,  '  dansas.  Todas  as 
oommemoraçdes  do  dia  de  hoje 
«orno  na  praça  de  sports,  â  rua 
Aquldnban  n.  88. 


O  Criterlwn  das  Potrancas 
foi  ganho  com  facilidade 
por  Tia  Klng 

'  Dlsputou-ae  hontem,  no  hippo- 
dromo  da  Gavea,  o  clássico  F. 
V.  de  Paula  Machado,  do  qual 
parcitiparam  as  sela 


Pilulas  do  Abbade  Moss 


Pouie  do  ganha¬ 
dor,  1291300;  dupla,  93fOOO.  Pia- 
cél,  40(000  e  26(000.  Apostas 
37:410(000. 

Prêmio  VendOme 
tros  —  4:000(000  - 


Todo  este  cortejo  de  soffrl- 
mentos  se  resume  num  mal  unl¬ 
co  —  DESORDENS  NO  APPA- 
RELHO  G  ASTRO-INTESTINAL  — 
desorienta  o  doente,  atormenta 
nR*  horas  de  prazer  ou  durante 
o  somno.  quando  consegue  dor¬ 
mir.  A  acção  directa  e  effleas 
«obre  o  ESTOMAGO,  FIGADO 
E  INTESTINOS  que  oxercem  as 
pílulas  do  Abbade  Moss  se  tra¬ 
duz  no  deaappnreclmcnto  desses 
soffrlmentos.  (80004) 


Central  foi 
fundada  ante-hontem  a  Liga  de 
Tennli  de  Nlctlieroy,  com  a  pre¬ 
sença  dos  representantes  dos  clube 
Central,  Canto  do  Rio.  Rio  Cri¬ 
cket  e  Yacth  Club,  representados, 
respeotlvamente  pelos  a  rs,  Luiz 


—  1.600  me- 
Anlmnes  sem 
victorla  em  prova  olasalca. 

1»  —  Ribeirão,  8  annos,  São 
Paulo,  por  Sln  Rumbo  e  Reviste, 
do  sr.  Linneu  de  Paula  Macha¬ 
do,  entralneur  E.  Freitas,  60  kl- 
los,  A.  Silva. 

2»  —  Ponta  Negra,  B2.  H.  Her- 
rera. 

!'  —  Zumbala,  60,  G.  Costa. 

4°  —  Zape,  61,  J.  Nascimento. 

6*  —  Tromplto,  56.  O.  UllOa. 

6»  —  Benemerito,  61.  I.  Souza. 

7»  —  Carapanã,  50,  J.  Canales. 

8»  —  Iran.  54.  W.  Andrade. 

9*  —  Galopador,  40.  J.  Morgado. 

10»  —  Vexilo,  52,  W.  Cunha. 

11*  —  Mant,  58,  P.  Rpiegel. 

Tompo  ,106  3|õ  segundos.  Ganho 
por  um  corpo:  o  terceiro  a  doía 
corpos  do  segundo.  Pouie  do  ga¬ 
nhador,  19(400;  dupla.  40(700 
Placés.  11(400;  12(200  e  13(800. 
Apostas,  52:250(000. 

Prêmio  Zaga  —  1.600  metros  — 
4:000(000  —  Anlmaes  de  qualquer 
pnlz. 

1*  —  Zank,  4  annos,  São  Pau¬ 
lo,  por  Sln  Rumbo  e  Tangled  Gold. 
do  ar.  Linneu  de  Paula  Machado, 
entralneur  B.  Frcttoa,  60  kilos, 
A.  Silva. 

2’  —  Tcoman.  52,  O.  UllOa. 

2»  —  Le  Rol  Noir,  68,  L.  Me- 
zaros. 

4»  —  Deapllchado,  65,  R.  Se- 
pulveda. 

5»  —  Twlnbar,  61,  B.  Cruz. 

6»  —  Capacete  de  Aço,  52,  H. 
Hererra. 

7»  —  Lo  rd  Breck,  59,  W.  An¬ 
drade. 

8"  —  Imperatriz,  50.  3.  Canales. 

Tempo,  106  3|S  segundos.  Ga¬ 
nho  por  um  corpo:  o  terceiro  a 
quatro  corpos  do  segundo.  Pouie 
do  ganhador.  19(600:  dupla,  réis 
52(200.  Placés,  23(200.  Apostas, 
67:190(000.  Pista  do  areia  posa- 


potrancas 
que  se  achavam  Inscriptsa.  Essa 
prova  conseguiu  levar  ao  hlp]x>- 
dromo  um  publico  sensivelmente 
maior  que  o  que  habltualmente 
all  se  reuno  aos  sabbados,  mas 
ainda  assim  os  claros  que  se  no¬ 
tavam  nas  grandes  tribunas  sram 
enormes.  'Ainda  uma  vez,  quanto 
li  magnificas  qualidades  de  Tia 
Klng,  as  previstes  geraes  não 
falharam.  A  excellente  filha  de 
Tlãra,  que  se  pdde  considerar  o 
melhor  produeto  de  sua  geração, 
ganhou  com  a  maior  facilidade  o 
Criterlum  das  Potrancas,  monta¬ 
da  por  A.  Silva.  Apezar  do  ner¬ 
vosismo  de  Sympathla,  que  ee 
mostrava  multo  inquieta,  o  star- 
ter  foi  feliz  na  partida.  As  seis 
potrancas  partiram  em  egualda- 
de  de  condlçtes,  Tia  Klng  com 
ligeira  vantagem  sobre  Sympathla 
e  Fcilppa  em  um  dos  ulttmos 
postos.  Esta.  entretanto,  moiho- 


Madarns  Mathleu.  semi-fi¬ 
nalista.  ds  Wlmbledon,  depois 
da  sua  vlotorla  «sobre  Sarah 
Palfrey  fsz  magnifica  exhlbl- 
ção  coro  Dorothy  Round, 

A  senhorita  HarUgsut  é  se¬ 
mi-finalista  de  Wlmbledon. 

Mias  Sarah  Palfrey,  finalis¬ 
ta  doa  campeonatos  dos  Es¬ 
tados  Unidos  conta  com  uma 
magnifica  victorla .  sobre  Do-; 
rothy  Round  na  Taça  Wlgh- 
tman .  ' 

A  senhora  Krawlnkel  Bpsr- 
ling,  campeã  da  Dinamarca, 
venceu  o  campeonato  da  Alie- 
manha  do  corrente  anno. 

A  senhorita  J.  L.  Payot  é 
campeã  da  Suleea  e  conta  com 
uma  nítida  vlotorla  eohre  a 
senhora  Mathleu. 

Mies  Babcock  foi  seml-flna- 
lista  em  Forest  Hlils  e  conta 
com  uma  victorla  sobre  Helen 
Jacobs. 

Por  ultimo,  a  senhorita  Rol- 
Un  Couquerque,  da  Hollanda. 
que  vem  cumprindo  brilhante 
performance  no  corrente  aa- 
no,  o  que  lhe  assegura  uma 
posição  de  destaque  na  rela¬ 
ção  das  melhores  tennlstas  do 
mundo.  * 


conceitos,  John  Mcrchant  a  H. 
Boerner. 

A  sessão  foi  ligeira,  não  sendo 
mesmo  objecto  d*  deliberação  o 
caso  da  filiação  a  qualeuar  en¬ 
tidade,  pois  estava  resolvido  que 
a  nova  tlga  se  abstinha  ds  qual¬ 
quer  participação  na  contenda 
C.B.D,  x  F.B.T.  e  que  a  sua 
acção  eo  limitasse  sómente  ao  ten- 
nis  nlctheroyense. 

Foram  considerados  fundadores 
os  quatro  clubs  acima  menciona¬ 
dos  e  resolvido  fazer  um  convite 
ao  Icarahy  Praia  Club  para  fa¬ 
zer  parle  da  liga. 

A  seguir  foi  feita  a  eleição  pa¬ 
ra  a  primeira  administração  da 
nova  liga,  que  teve  o  seguinte  re¬ 
sultado: 

Conselho 


GODOY,  DIA  20,  EM  BUENOS 
—  AIRES  — 


Venceu  Alberto  Moraes  por  2x0 
(8x6  e  6x1). 

4»  Jogo  —  Ernanl  Sohroloboch 
x  Florlano  Brilhante. 

Venceu  Ernanl  Scholobach  por 
2x0  (6x3  e  9x7). 

6*  Jogo  —  O.  Bolsson  x  A.  Du- 
mont. 

Venceu  O.  Bolsson  por  2x1 
(2x6,  6x2  e  9x7). 

8»  Jogo  —  João  Tovar  x  Eurico 
Brandão. 

Venceu  João 


(Grã 

Bretanha) . 

4  —  R.  Mathleu  (França). 

5  —  J.  Hartlgan  (Austrália) 

6  —  Sarah  Palfrey  (Esta¬ 
dos  Unidos). 

7  —  Krawlnkel  Sperling 
(Dinamarca) . 

8  —  J.  L.  Payot  (Bulsia). 

9  —  Carolln  Babcock  (Es¬ 
tados  Unidos). 

10  —  Rollln  Couquerque, 
(Hol  lande). 

De  todas  estas  Jogadoras, 
Helen  Jacobe  ostenta,  sem  du¬ 
vida  alguma,  os  melhores  re¬ 
sultados,  pois  antes  de  vencer 
o  Campeonato  doe  Estados 
Unidos  sobre  Sarah  Palfrey. 
havia  derrotado  Dorothy 
Round  na  Taça  Wlghtman. 
Entretanto,  slla  foi  vencida 
por  easa  mesma  adversaria  na 
prova  final  do  campeon&to  de 
Wlmbledon,  que  constltue  a 
prova  mais  Importante  do  an¬ 
no.  Deve  ser  recordado  tam- 


Os  adversários  incentivam  os  trenamentos  para  a 
grande  peleja 


Tovar  por  2x0 

(6x2  e  6x2). 

7*  Jogo  —  Manoel  Zenha  x  Car¬ 
los  Belache. 

Voncou  Manoel  Zenha  por  2x0 
(6x4  e  6x0). 

8»  Jogo  —  Newton  Bethlem  x 
Eurico  Cflrtoa, 

Venceu  Newton  Betlhem  por 
2x0  (6x3  e  9x0). 

9“  Jogo  —  Álvaro  Cunha  x  Ro¬ 
lando  de  Souza, 

Venceu  Álvaro  Cunha  por  2x0 
(6x2  o  6x1). 

10’  Jogo  —  Armando  Aguiar  x 
Destnont. 

Venceu  Armando  Aguiar  por 
2x1  (2x6,  7x5  a  6x3). 

AS  PARTIDAS  DE  HOJE 


superior 


_  Dereck 

Jsnkins,  Jaseph  Stunnell,  Gilber¬ 
to  Gomes  da  Silva. 

Dlrectorla  —  Presidente,  Harold 
Morlany;  vice-presidente,  dr.  .To- 
blos  Tostes  Machado;  1»  secreta¬ 
rio,  Antonlo  de  Moura  Coutlnho; 
2»  secretario,  Ibany  Ribeiro;  the- 
sourelro,  Paulo  Eyaser. 

Dlrector-technlco 
Dnmaaio.  * 

Commlesão  flsca.  . . 

Ferreiro,  Albertlno  Cunha  e  A. 
Mac  Kay. 

“A  RAQUETTE"  E  O  CAM¬ 
PEONATO  DE  TENNIS  PARA 
VETERANOS 


LUrZINHO  AUTUARA’  HOJE 
TELO  S.  PAULO 


Destacou -se  no  grupo,  seguida  de 
Tia  Klng,  esta  por  seu  turno 
acompanhada  mais  de  perto  por 
Sympathla.  Pouco  antes  da  en¬ 
trada  da  grande  recta  o  piloto 
dessa  filha  do  Prlnter  conteve-ee 
#,  então.  Tia  Klng  obtovo  sobra 
ella  uma  vantagem  maior.  Mae 
Iniciada  essa  a  neta  de  Lorenzo 
avançou  novamente,  approxlman- 
do-ee  das  duas  leaders,  as  quaes, 
entretanto,  corriam  ã  vontade  na 
•ua  frente. 


Como  se  sabe,  a  penalidade 
de  eliminação  imposta  ao  Joga¬ 
dor  do  São  Paulo,  Lulzlnho,  foi 
transformada  em  suspenBão  por 
8  mezes.  Como  JA  esteve  afas¬ 
tado  de  seu  olttb  por  mais  de  9 
mezes,  Lulzlnho  deverA  integrar 
o  "onze”  paulista  no  jogo  de 
boje  contra  o  Santos. 

Reina  grande  interesse  em 
torno  do  reappareolmento  do  ex* 
cetiente  mela. 


Waldyr 


Antes  de  attlnglda  a 
■etta  dos  2.200  metros  foram-se 
todas  as  esperanças  num  possí¬ 
vel  euccesso  de  Sympathla,  cuja 


VASCO  E  BOMSUCCESSO  JO- 
GAM  TERÇA-FEIRA 

Transferida  de  hoje,  aerl  rea¬ 
lizada  na  terça-feira  a  partida 
do  torneio  extra  Vasco  x  Bom- 
successo. 

O  Jogo,  que  será  nocturno,  te- 
rA  oomo  theatro  o  stadlum  de 
São  Januário.  O  Vasco,  com  um 
conjuncto  mais  forte,  tem  ainda 
a  seu  favor  o  factor  campo,  o 
que  quer  dizer  que  tem  múlti¬ 
plas  possibilidades  de  victorla. 
* 

O  CAMPEONATO  BRASILEI¬ 
RO  DE  PROFI8SIONAES 

JA  esta  marcado  para  o  dia 
30  do  corrente,  terça-feira,  o 
primeiro  treino  dos  combinados 
da  Liga  Carioca  de  Footbali,  dos 
quaes  devo  sair  o  scratch  cario¬ 
ca  que  vno  disputar  o  Campeo¬ 
nato  Brasileiro. 

Os  players  requisitados  pelo 
D.  T.  da  entidade  carioca,  eão 
os  seguintes: 

Rey,  Francisco  e  Walter,  kee- 
pers;  Domingos,  C.  Alves  e  Ma¬ 
rio.  backers  direitos;  Italla  e 
José  Luiz,  backes  esquerdos:  At- 
fonso  (Fiam.),  Agrícola  e  Fer¬ 
reira  halfs  esquerdos;  Fausto, 
Brant  e  Otto,  centro  medlos; 
Ivan  o  Modlo,  halfs  esquerdos; 
Sobral  e  Roberto,  extremas  -di¬ 
reitas;  Russo  e  Arthur.  melas- 
direitas;  Gradlm  e  Alfredo,  cen¬ 
tros;  .Nona,  Curto  e  Vioenttno, 
melas  esquerdas:  Jarbas  e  Or¬ 
lando,  extremas. 

E&sb  ensaio  durará  apenas  40 
minutos,  e  o  espectador  pagará 
3(000  para  ingressar  no  stadlum 
do  Flunilnenae  F.  C. 


acção  não  lncommodava  absoluta- 
mente  as  duas 


pensionistas  da 
Coudelaria  Paula  Machado,  con¬ 
tinuando  ainda  na  vanguarda  Fe- 
llppa.  Nos  derradeiros  cem  me¬ 
tros,  porém,  pois  a  ordem  que  seu 
piloto  levava  era  para  que  ga¬ 
nhasse,  Tia  Klng,  num  rush  ape¬ 
nsa,  desalojou  sua  companheira 
ds  blusa  da  principal  posição,  que 
terminou  batido  por  pouco  mal6 
de  corpo. 


“A  Raquette"  é  a  tradicional 
revista  dos  tennletas  brasileiros, 
prlnclpalmente  dos  cariocas,  que 
ha  trea  annos  coopera  para.  o  en¬ 
grandecimento  do  aristocrático 
sport,  dirigida  pela  habilidade  e 
competência  de  Chagas  Junior. 

Querendo  prestar  uma  homena¬ 
gem  ao  Campeonato  do  Tennls 
para  Veteranos,  Instituído  pela 
Federação  de  Tennls  do  Rio  de 
Janeiro  e  vencido  com  Invulgar 
performance  por  Alberto  Lago,  o 
veterano  tennlela  tricolor,  a  ópti¬ 
ma  revista,  que  acaba  de  passar 
por  uma  grande  transformação. 
Inclusive  a  de  sair  quinzenalmen¬ 
te.  traz  variadíssima  reportagem 
sobre  o  referido  campeonato,  não 
só  da  parta  propriamente  noti¬ 
ciosa  como  photographtca.  A  sua 
primeira  pagina  é  um  magnifico 
conjunto  photographlco  com  lodos 
os  concorrentes  ao  campeonato, 
destacando-Bo  os  semi-finalistas 
o  os  finalistas  e  o  bronzs  oftero- 
eido  por  este  Jornal  como  prêmio. 

Além  dessa  cpmpteta  reporta¬ 
gem  sobre  o  Campeonato  de  Vete¬ 
ranos  a  revista  de  Chagas  Junior 
publica  abundante  noticiário  so¬ 
bre  tennls.  Inclusive  um  artigo 
sobre  technlca,  de  autoria  do  pro¬ 
fessor  Hardy. 


Bómente  pela  manhã  de  hoje, 
serão  realizados  os  Jogos  marca¬ 
dos  pela  commissão  dlrectora  do 
campeonato  aberto  e  que  obede¬ 
cem  &  seguinte  ordem; 

A's  8%  horaa  da  manhã  —  1" 
Jogo  —  Quadra  n.  11  —  J.  Caa- 
tello  Branco  x  O.  Leme. 

2*  Jogo  —  Quadra  n.  13  —  A. 
Bárroa  x  José  Martins. 

3*  Jogo  —  Quadra  n.  10  —  Ja- 
dyr  Souza  X  Z.  Sarmento. 

4»  Jogo  —  Quadra  n.  9  —  Al¬ 
berto  Portella  Filho  x  J.  Vlanna. 

5»  Jogo  —  Quadra  n.  8  —  0. 
Soura  x  W.  Damazio. 

A'a  9  14  horaa  da  manhã  —  9* 
Jogo  —  Quadra  n.  11  —  Newton 
Motta  x  Carlos  Braga. 

7»  Jogo  —  Quadra  n.  13  —  Raul 
Ferreira  x  João  8.  Vlanna. 

8*  Jogo  —  Quadra  n.  10  —  M. 
Rasa  x  José  Araújo  Junior. 

9"  Jogo  —  Quadra,  n.  9  —  Ze- 
fertno  Bastos  x  L,  Costa. 

10»  Jogo  —  Quadra  n.  8  —  F. 
Torquato  x  Sylvlno  Monteiro. 


PEDRO  GUILLOO 
(Presidente  da  Federação  In 
ternaclonal  de  Tennls). 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Eleito  o  novo  presidente  do 
Jockey-Club  Paulistano 

Como  sa  sabe,  havendo  sido 
nomeado  prefeito  da  capital  pau- 
Fabio  da  Silva  Pra- 


Sympathla  arrematou 
dois  corpoa  atrás  de  Fellppa  e 
as  restantes  trea  concorrentes 
nada  produziram.  A.  Silva,  que 
fez  sua  estréa  como  primeira 
monta  da  Coudelaria  Paula  Ma¬ 
chado,  além  da  victorla  que  obte¬ 
ve  com  aqueita  crack,  ganhou 
mala  com  Xenon,  Ribeirão  e 
Zank.  todos  oompanhetros  de  blu¬ 
sa  de  Tia  Klng.  Produziu,  pois, 
esse  Jockey,  excellente  perfor¬ 
mance,  a  melhor,  mesmo,  que  Já 
cumpriu  no  hlppodromo  da  Ga- 
VM. 

O  resultado  geral  dessa  corri¬ 
da  foi  o  seguinte: 

Premlo  Rafale  —  1.800  metros 

—  9:000(000  —  Anlmaes  de  8 
ahnoe  sem  victorla. 

1*  —  Acauan,  São  Paulo,  por 
Taciturno  e  Roca,  do  sr.  João  J. 
ds  Figueiredo,  entralneur  T.  Car- 
Vãlho,  63  kilos,  R.  Sepulveda. 

8*  —  Arga,  68,  G.  Costa. 

8’  —  Domitilla,  52.  O.  Ullóa. 

4*  —  Mussuã,  62,  J,  Canales, 

8*  —  Maynas,  52,  W.  Andrade. 
6*  —  Diabrete,  64,  N.  Pires. 
Tempo,  103  segundos.  Ganho 
por  meio  pescoço;  o  terceiro  a 
quatro  corpos  do  Bogundo.  Pouie 
da  ganhadora,  52(500;  dupla,  réis 
48(800.  Placés,  21(200  e  16(400. 
Apostas,  11:380(000. 

Clássico  F.  V.  de  Paula  Ma¬ 
chado  —  1.600  metros  —  16:000$ 

—  Potrancas  naclonães  de  8  an¬ 
nos. 

1*  —  Tia  Klng,  68o  Paulo,  por 
Gailoper  Klng  e  Tlára,  do  sr. 
Linneu  de  Paula  Machado,  entral¬ 
neur  E.  Freitas,  64  kilos,  A. 
Ellva. 

2»  —  Fellppa,  64,  O.  UllOa. 

8*  —  Sympathla,  64,  W.  An¬ 
drade. 

4*  —  Cannes,  64.  G.  Cosia. 

8*  —  Quatloha,  54.  L.  Mezaros. 
6*  —  Fingal,  64,  J.  Nascimento. 
Tempo.  108  segundos.  Ganho 
por  um  e  molo  corpos:  o  tercei¬ 
ro  a  meto  corpo  do  segundo. 
Pouie  da  ganhadora,  11(800;  du¬ 
pla,  25(100.  Placés,  10(000.  Apos¬ 
tes.  13:450(000. 

Premlo  Yplranga  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:000(000  —  Anlmaes  es¬ 
trangeiros  e  mais  edade. 

1*  —  Bei  Ideal,  6  annos.  Fran¬ 
ça.  por  Brldalne  e  Bell  Isle,  do 
sr.  Octavlo  Gulnle,  entralneur  E. 
Freitas,  67  kilos,  G.  Costa. 

2»  —  Negro,  68,  L.  Ferreira. 

8*  —  Mlns  Praia,  55,  H.  Herrera. 
4’  —  Bollchero.  52,  W.  Andrade. 
6»  -  Ritual,  66,  P.  Costa. 

6»  —  Zorrastron,  56.  D.  Suarez 
Tempo,  108  segundos.  Ganho 
por  cinco  corpos:  o  torcolro  a 
dois  corpos  do  segundo.  Pouie  do 
ganhador.  45(200:  dupla,  116(300 
Placés.  12(700  e  29(700.  Apostas, 
22:920(000. 

Premlo  Sapho  —  1.500  metros 

—  4:000(000  —  Anlmaes  sem  mais 
de  ires  vlctorlos  neste  anno. 

1*  —  Katlta,  6  annos.  Argen¬ 
tina,  por  Tropero  e  Khlra,  do  er. 
W.  Gordllho.  entralneur  N.  P. 
Gomes.  50  kilos,  W,  Cunha. 

1*  —  Anonymo,  52,  I.  Rnuza. 
3'  —  Urut,  52,  J.  Canales. 

4"  —  Alsaclnno.  53,  G,  Costa. 

5»  —  Plume  Derée,  63.  R.  8e- 
ptilveda. 

6’  —  La  Ortlcarln.  50,  B.  Cruz. 
7»  —  Garlbaldl,  66.  W.  Andrade. 
8»  —  Bluff,  51,.  P.  Splegel. 

9*  —  San  Salvador.  52,  J.  Nas¬ 
cimento. 

10*  —  Vlrenllna.  58,  L,  Ferreira 
Tempo,  100  2|5  segundos.  Ga¬ 
nho  por  um  e  melo  corpoa;  o  ter¬ 
ceiro  a  dois  coropa  do  segundo. 
Pouie  da  ganhadora,  26(000;  du¬ 
pla,  52*300.  Placés.  15(500;  21(200 
e  29(000.  Apostas,  29:5508000. 

Premlo  Xamnrlé  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:000(000  —  ÀnlmneB  na 
Clonnee  de  3  annos  e  mnle  edade 
1*  —  Vichy,  7  annos,  fino  Pau¬ 
to.  por  Sin  Rumbo  e  Grnsshop- 
per,  do  er.  Antonlo  do  Azeve¬ 
do  entralneur  F.  Bsrroso.  52  kl- 
loe,  O.  UllOa. 

2’  —  Primeiro.  49,  W.  Cunho. 
3“  -  Klng  Knng.  54,  R.  Se 
pulveda. 

4"  —  Grand  Marnier.  $2,  tv 
Andrade. 

5»  —  Universo.  57.  A  Silva 
6"  —  São  Sopé,  58,  O.  Costa. 

7*  —  Triste  VUIb,  56.  I.  Souza 
8"  —  Gatopln.  50,  1.  Morgado. 
Não  correu  Royal  stnr.  Tem¬ 
po,  106  3|5  segundos  Ganho  ooi 
um  corpo:  o  terceiro  e  tres  qunr- 
lon  de  corpo  do  segundo,  Pouie 
da  ganhadora.  245700;  dupla,  rél» 
51(900.  Pliirés,  16(200;  21(809  e 
32(800  Apostas.  31:520(000. 
Premlo  Ukranln  —  1.600  metros 

—  4:000(000  —  Anlmnes  sem  mnis 
de  quatro  vlctorlns  neste  nnno 

t*  —  Xenun,  6  nnnos  Snn  Pau¬ 
lo,  por  Sln  Rumbo  e  mivenzn  de 
sr.  Linneu  de  Pauln  Mnchndn 
entralneur  E.  Freitas,  68  kilos 
A  Silva. 

2»  —  Astnrln,  51.  I.  Souza. 

3»  —  Bilhete.  59.  I*  9epiilvortn 
4*  —  El  Oluizl.  50.  u  Ullóa. 


lista,  o  sr, 
do  renunciou  á  presidência  do  Jo¬ 
ckey  Paulistano,  na  qual  substi¬ 
tuiu  o  conde  Sylvlo  Penteado. 
Ante-hontem.  os  socloe  dessa  so¬ 
ciedade  ee  reuniram  em  essem- 
bléa  geral  para  eleição  do  substi¬ 
tuto  do  sr.  Fablo  Prado.  A  es¬ 
colha  da  assembiéa  recaiu  no  sr. 
Luiz  Nazareno  de  Assumpção,  um 
dos  nomes  mais  em  evidencia  do 
turf  paulista  e  cuja  eleição  foi 
recebida,  por  isso  mesmo,  com 
agrado.  O  novo  presidente  do  3o- 
ckey-Ciub  Paulistano  tomará  pos¬ 
se  do  eeu  cargo  na  próxima  se¬ 
mana. 

Reatizon-se  hontem,  em  São 
Paulo,  o  grande  premlo 
America  **-' 

1  V  ,  v. -  - 

Como  nesta  capital,  reailzou-de 
hontem  uma  corrida  no  hlppo¬ 
dromo  paulista,  :de  oujo  progroth- 
ma  fez  parte  ó  grande  prçmlo 
America,  com  a  sua  dotaçãb  de 
10:000(000  reduzida  de  50  %.  sen¬ 
do  do  1.700  mntrna  a  sua  dis¬ 
tancia.  Correram  apenas  quatro 
cavaitos:  Sargento  e  Sollngen,  da 
Coudelaria  Lara  Campos,  e  Ve- 
nezlano  a  Huran.  da  Coudelaria 
Paula  Machado.  A  victorla  cor¬ 
respondeu  a  Sargento,  montado 
por  C.  Fernandcz,  classlflcando- 
ee  segundo  Veneziano,  que  foi 
montado  por  L.  Gonzalez. 

Uma  egua  que  volta  a  defen¬ 
der  as  cores  do  seu 

I 
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eegulntes  amadores,  na  Federa¬ 
ção  Aquatlca: 

Club  ds  Regatae  do  Flamengo 
—  Wilson  ds  Freitas  Coutlnho. 
Medico,  dr.  J.  M.  Lui  Moreira. 

Club  de  Regatas  São  Chrlsto- 
vão  —  Waldsmar  Martins,  Fran¬ 
cisco  Teixeira,  BenJamtn  Eeco- 
bar-o  João  Fellpp  Fforei.  Medico, 
dr.  J.  M.  Casteilo  Branco. 


03  JOGOS  DE  TERÇA-FEIRA 


Amanhã,  segunda-feira,  á  com- 
missão  dlrectora  do  campeonato, 
resolveu  não  realizar  Jogo  algum, 
e  marcar  para  terça-feira  os  se¬ 
guintes  encontros: 


Por  singular  deturpação  do  pri¬ 
mitivo  senso  nhrietâo,  amplo  e 
perfeito,  a  palavra  caridade  redus- 
se,  em  nosso  tempo,  ao  sentimen¬ 
to  de  auxilio  material  «m  dinhei¬ 
ro;  e  quando  ee  diz  que  alguém  4 
caridoso,  acâde  logo  i  mente  a  sue 
qualidade  esmoler,  por  ter  a  bolse 
gencrosamonte  aberta.  No  «n- 
tanto  caridade  é  propriamente  o 
amor  ao  proxlmo,  como  sendo  nos¬ 
so  irmão,  tal  como  se  comprehen- 
de  da  Imagem  bíblica  do  Bom  Sa- 
marltano.  Um  homem  que  não  dá 
esmolas  póde  ter  em  alto  gráo  a 
virtude  da  caridade.  Por  outro 
lado,  nem  sempre  aquelle  que  mal* 
esmolas  dá  ssift  o  mais  caritativo. 

Chrísto,  que  passou  pelo  mundo 
como  a  personificação  suprema  da 
caridade,  nunca  deu  uma  esmolá 
material  elquer,  mesmo  porque 
não  possuía  coisa  alguma. 

Em  compensação  ourava  os  en¬ 
fermos,  defendia  os  perseguidos, 
consolava  os  affllctos,  restituía  a 
esperança  aos  coraçSes  opprlmldos 
pelo  desespero,  emflm  semeava 
com  a  palavra  divina  a  pai  e  a 
alegria  pela  terra. 

Comprehendemoi  assim  que  ba 
mais  caridade  num  sorriso  since¬ 
ro,  num  gesto  do  bondade  do  que 
na  esmola  atirada  com  soberba 
imllfferença  pelos  favorecidos  da 
vida.  Geralmente  a  pessoa  rica  dá 
o  que  lhe  sobra,  o  que  lhe  não  fu 
falia,  o  que  lhe  é  supérfluo,  ape¬ 
nas  na  preoccupação  de  ostentar 
uma  vaidade  insólita  ou  para  ou¬ 
vir  o  nome  trombeteado  pela  bóca 
do  lieongelro  Ignorante. 

Ser  caridoso  não  4  soccorrer 
apenas  os  Infelizes  na  desgraça.  . 
livrar  os  transviados  do  mal,  sal¬ 
var  a  vida  de  alguém;  ser  carido¬ 
so  é  fazer  o  bem  de  tal  maneira 
que  a  nççlo  que  se  pratica  eeja 
um  carinho  de  amor  fraternal  a 
não  a  humllhaçãu  de  um  favor, 

A  Theopophla  distingue  a  es¬ 
mola  material,  quaal  sempre  com 
fins  Inconfessáveis,  da  esmola  es¬ 
piritual  que  desperta  repercusete* 
bemdltae  nos  refolhos  da  alma. 
Matar  a  fome  do  um  dia  nada  vale 
deante  do  gesto  de  saciar  a  fome 
de  eternidade.  Diz  um  ditado  ori¬ 
ental;  "Não  permitias  nunca  qua 
o  sol  ardente  venha  aeccar  uma 
lagrima"  elquer  de  soffrlmento 
antes  que  tu  mesmo  a  tenhas  en¬ 
xugado  aqs  olhos  do  aírileto".  / 

Caridade^,  pola  consolação  a»' 
desesperado,  é  amor  ocouito,  des¬ 
interessado  e  espontâneo  io  eof- 
frodor,  é  o' desejo  Immenso  de  fa¬ 
rei’  o  bem  até  ao  mais  pequenina 
ser  vivente. 

"Jamais  te  sjrvas  de  alheia  mão 
para  levares,  o  allmelnto  da  alma 
A  bóca  do  esfaimado"',  dlx  um  pro¬ 
vérbio  theosophicov 

Man,  querela  saber  o  que  ê  ca¬ 
ridade,  lédo  5,  Paulo  quo,  nae  sua* 
Inegualavels  ep!eto!|*;  definiu  esta 
virtude  hoje  (ão  mal  comprehen- 
dlda: 

“Multo  embora  falasse  eu  a  lín¬ 
gua  humana  e  a  eera^hlca  —  seria 
metal  que  vibra,  sinõ  que  sóa  — 
ee  caridade  não  houvera.  E  tendo 
o  dom  dn  prophecla,  senhor  fosse 
dc  todo  o  mysterlo  e  de  toda  a 
sclencla  —  caldesdo  pela  fé,  ca- 
|ia»  de  transportar  montanhas  — 
sem  caridade  nada  fóra.  E  mesmo 
que  déra  toda  a  minha  rlquexa 
Itara  saciar  os  famintos,  entreg&ra 
este  corpo  ao  fogo  que  consome, 
sem  curldade  tudo  fóra  em  vão! 

A  caridade  é  eoffredora,  affa- 
v*l,  não  da  guiirlda  â  Inveja,  4 
nustera  sem  soborbla 


CLUB  CENTRAL 


(SIMPLES  DE  SENHORAS) 


A’a  4  horas  da  tarde  —  1*  Jogo 
—  Stadlum  —  Nadyr  M.  Veiga 
x  M.  Cappuelnt. 

2»  Jogo  —  Quadra  n.  11  —  Mia 
Becker  x  Stelta  Joppert. 

3»  Jogo  —  Quadra  n.  10  —  Dul¬ 
ce  A.  Rego  x.Sarlta  Borgerth. 

4*  Jogo  —  Quadra  n.  8  —  Ma¬ 
rta  Augusta  Tavelra  x  M.  Ca- 
meron. 

6“  Jogo  —  Quadra  n.  8  —  {ili¬ 
da  Bethlem  x  Berenice  Machado. 

(■  Jogo  —  Quadra  n.  7  —  Ru- 
th  Corrêa  x  F.  Dunhofer. 

* 

OS  CAMPEONATOS  DA  3.'  E 
4/  DIVISÕES  SERÃO  DECI¬ 
DIDOS  BOIE 


Excursionismo 


Godoy,  adversário  dc  Loughran  na  noite  do  dia  20,  em 
Buenos  Aires 


A'e  8  horas  da  manhã  —  A. 
Vieira  x  vencedor  do  Jogo  O. 
WlUemeena  x  O.  Mangabeira. 

* 

O  ANNIVERSARIO  DE  FUN¬ 
DAÇAO  DO  CLUB  GYMNAS¬ 
TICO  ALLEMAO 

A  data  de  hontem  tselinalou 
o  35°  annlversarlo  de  fundação  do 
Club  Gymnastlco  Allemâo.  grêmio 
pertencente  a  cotonia  aJleml,  e 
que  com  grandee  activldadee  vem 
desenvolvendo  brilhamemente  á 


CASCATA  GRANDE 

Em  cumprimento  ao  progrãm- 
ma  elaborado  para  o  corrente 
mez.  o  grupo  excursionista  Cru¬ 
zeiro  do  Su!  farã  realizar  hoje. 
domingo,  uma  esplendida  excur¬ 
são  de  recreio  a  uma  daa  mais 
hellae  quédas  dague  do  Distrlcto 
Federai,  a  Cascata  Grande,  local 
pouco  conhecido,  mesmo  por 
aquelles  que  amam  e  procuram 
a  naturexa  «m  buaca  do  um  re- 
pouao  aeliitar  aos  labores  árduos 
da  cidade. 

O  percurso  é  faoll,  e  encanta¬ 
dor  pelo  eeu  aspecto  verdadelra- 
monte  agreste,  notadamonte  o  ul¬ 
timo  trecho.  A  caerata,  abundan¬ 
te  e  cercada  pela  matta  opulen¬ 
ta.  lembra  multo  o  aertão  braal- 
lelro. 

Oa  excursionistas  visitarão 
lambem,  de  panassem,  a»  Inte¬ 
ressantes  Furnas  da  Tljucn. 

A  partida  ee  dará  da  praça  16 
de  Novembro,  &a  6,16  da  manhã. 


Cyclísmo 


nha  actuação  destacada  contra 
Lcughran. 

Caso  venço,  dcsaflorA  Caratto- 
II  para  que  fique,  de  uma  vez  por 
todos,  sanada  a  duvida  em  terno 
A  supremacia  dos  pesos  pesados 
Por  outro  lado. 


cado  como  o  provável  vencedor 
pelos  entendidos.  Aquelle  goza  dc 
grande  prestigio  Junto  áe  m.n^es 
que  o  applaude  rasgndaments  em 
Este  está  ae  tor- 


seus  combates, 
nando  lambem  smlgo  dp  punllco, 
sendo  que  no  .lia  de  sua  ejt<*a, 
recebeu  grande  ovação  terminada 
a  peleja  que  sustentou  com  Ca- 
rattoll.  Por  todos  os  logare»  «ude 
passa,  sua  presença  ó  nsstgnatuda 
por  grande  curiosidade  popular, 
desejando  cada  transeunte  apre¬ 
ciador  do  box  fazer-lhe  pergun¬ 
tas,  que,  aliás,  não  entendo,  pois 
não  comprehcnde  nada  de  nos¬ 
sa  língua.  Sua  constante  alegria 
e  rlBo  contagioso  estão  fade. 'os  a 
conquistar  o  publico,  pois  as  mas¬ 
sas  gostam  dcsBas  coisas.  Ta' vez 
ao  chegar  o  dia  da  luta  Já  sola  o 
favorito  popular,  pois  é  assustado¬ 
ra  a  rapidez  com  que  se  eslft  tor¬ 
nando  conhecido  e  estimado  aqui. 

Espera-se  que  a  luta  com  Oo- 
doy  seja  melhor  do  que  a  primei¬ 
ra  disputada  pelo  nortm-nmorlea- 
no  em  nossos  rings,  uma  vez  quu 
estará  mala  aclimatado  e  em  nu- 
Ihores  condiçSes  de  trenameuto. 
8c u  methodo  de  exercidos  ê  ex- 
cellsnto  e  _aó  mesmo  uma  vida  re¬ 
grada  e  conscienciosa  prepara  .ão 
poderiam  conservar  a  vttnildale 
que  elle  possue  cm  tantos  anuns 
do  constantes  combates,  com  o*, 
melhores  pugilistas  do  mnndo.  Diz 
elle  que,  entro  os  pesos  pesadus 
da  America  do  Norte  ê  o  que  mala 
cuida  do  seu  phyeico,  não  se  es¬ 
quecendo,  entretanto,  das  outras 

preoccupaçOes  humanas,  JulgadaB 
ImprescindlvelB  para  quem  quer 
ter  o  physlco  em  perfeito  estirto 
e  o  espirito  também. 

—  O  mal  dos  rapazes  moços  e 
fortes  que  ae  dedicam  ao  box  es¬ 
tá  na  demasiada  confiança  que 
depositam  em  suas  energias.  Abu¬ 
sam  e  um  dta  são  vlctlmas  da  Im¬ 
prudência.  Infellzmente  elles  não 
se  convencem  disso.  Max  Baor  é 
um  exemplo  edificante,  —  afflrma 
o  famoso  peBo  pesado,  tendo  auto¬ 
ridade  para  dlzel-o,  poli  conhece 


íul-amertcanos 
nn  presento  temporada  de  pesos 
pesados,  é  desejo  doa  empresários 
fazer  a  disputa  do  campeonato 
sul-americano,  caso  nfio  surjam 
obstáculos  de  ultima  hora. 

O  que  se  pode  affirmar  é  que 
Godoy  e  Lougrhnn  subirão  em 
rlng  na  mais  perfeita  fórma,  ven¬ 
cendo  quem  mais  puder,  pois,  sal¬ 
vo  algum  contra-tempo,  etlee  não 
terão  motivos  para  justificar  nm 
possível  fracasso,  como  acontece 
geralmente. 


divisão  de  tennla,  da  F.T.R.J., 
concorrendo  ao  referido  torneio, 
com  uma  equipe  de  animados 
tennlstas,  figurando  entre  outros, 
Schmldt,  Abellng,  Woebecken  e 
Vasconcellos. 

Em  continuação  ao  programma 
do  festejos  â  data  annlveraaria, 
Inicladu  hontem,  estão  marcados 
para  hoje  ás  seguintes  reall- 


Deante  do  fracassd  da  agua 
Imperatriz,  na  corrida  de  homem, 
o  seu  arrendatarlo  sr.  H.  Car- 
doao  resolveu  entregal-a  ao  Im¬ 
portador,  A  filha  de  Toigus  e 
Dohnra  reapparecerá,  pois,  em 
publico,  defendendo  a  antiga  Ja¬ 
queta,  do  sr.  Theotonlo  de  Lara 
Campos  Junior. 

Disputou-se  em  Palermo  o 
grande  prêmio  General 
Pueyrredon 

Buenos  Aires,  13  (UTB)  — 
Disputou-se  no  hlppodromo  de 
Falermo  o  tradicional  grande  pre¬ 
mlo  General  Pueyrredon,  que  é 
a  carreira  de  mais  folego  dn  turf 
argentino,  pola  a  sua  distancia  é 
de  4.000  metros.  Concorreram  a 
esse  grando  premlo  npenas  tres 
cavaitos:  Cute  Eyes.  Codlhué  e  El 
Muneco.  Cadiuhé,  que  recente- 
mente  derrnlnii  Cute  Eyrn  na 
Taça  de  Ouro  pela  vantagem  de 
pescoço  apenas,  graças  A  maes¬ 
tria  de  I.  Legulsnmo.  que  hoje 
voltou  a  dlrlgll-o  foi  batido  pelo 
filho  de  Amsterdam,  montado  por 
J.  Sola.  O  premlo  levantado  pelo 
Rtild  Los  Juncos,  ao  qual  per¬ 
tence  Cute  Kyus,  cólu  a  porcor. 
togem  sobre  as  Inecrtpçóes  mon¬ 
tou  a  12  689  pesos,  corresponden¬ 
do  ao  segundo  2.604  pesos. 


tantes,  que  ceriamente  presen¬ 
ciarão  duas  óptimas  provas  do 
tennls,  realizadas  nus  competlçóes 
desla  manhã. 

As  equipes  dos  clubs  dispu¬ 
tantes,  salvo  modlflcaçtes  de  ul¬ 
tima  hora,  deverão  apresentar  as 
Begulntes  orgunizaçóos: 

Para  ob  Jogos  da  terceira  di¬ 
visão: 

Fluminense  F.  C.  —  (Simples) 

—  Oscar  Saramago. 

(Duplas)  —  R.  Mutzembecker 
e  José  C.  Guimarães. 

Paulo  Wlllemiteiis  e  Luiz  Oli¬ 
veira. 

C.  R.  Botafogo  —  (Simples)  — 
Renato  Mlgnonl. 

(Duplos)  —  Nelson  Chamma  e 
George  Shalders. 

José  Quolroz  e  Oswaldo  Ma¬ 
cedo. 

Para  os  Jogos  da  quarta  di¬ 
visão: 

Fluminense  F.  C.  —  (Simples) 

—  R«n£  Rachon. 

(Duplas)  —  Sylvlo  Pedresa  o 
F.  Esposei. 

Antonlo  S.  Mello  •  Carlos  C. 
Pretta. 

C.  R,  Botafogo  —  (Simples) 

—  R.  Macedo  Sobrinho. 

(Duplas)  —  Carlos  Nogueira  e 

Ernanl  Braga. 

Jalr  Roxo  e  K.  Brlghelrs. 


Jesé  Carlos  Xlmenes,  prédio  i 
rua  Fablo  Luz.  195  e  1(9,  por 
I5:400(,  do  espolio  de  Custodio 
Riger;  dr.  Leonardo  Henrlquo 
Taylor  da  Costa,  prédio  A  ruA 
Rsul  Pompela.  91,  por.  90-.0005: 
de  espolio  ds  Amélia  Tavares  de 
Oliveira  Salles:  Ameltana  Forni  e 
outros,  prédio  á  rua  Pernambu¬ 
co.  65,  por  16:000(,  do  dr.  Ellaeti 
Leme  d*  Campos;  Vicente  Coa- 
iBcge,  terreno  lflzI9.  á  rua  Al¬ 
mirante  Gomes  Pereira,  por  .... 
15:010(.  da  Soe.  A.  E.  Urca;  Do- 
lores  Freitas  de  Sousa,  prédio  & 
rua  Lumbln.  179,  por  13:009(000, 
ds  Cia-  B,  Terrenos;  Laura.  Ade¬ 
laide  da  Costa  Maria,  prédio  A  rua 
Itabalana.  121,  por  22:O00(,  de 
Ann*  Rosa;  Pedro  Marques,  pré¬ 
dio  A  rua  Miguei  Rezende,  1(6, 
por  36:0001,  do  Eduardo  Eduardo 
Costa  e  *|m.:  Lecttcla  de  Farta 
Brara,  prédio  A  rua  Mendes  Ta¬ 
vares,  17,  por  ã5:000(,  de  Rosa 
(1.  Braga  e  outros:  dr.  João  da 
Rliva  Pereira,  predlo  A  rua  B. 
Lucena.  85,  por  95 :000$.  de  Marto 
Thedin  S.  Duarte;  •  João  Cltrl- 
nltl,  predlo  á  rua  8.  Alencar,  93, 
por  18:000(,  de  Antonlo  Fernan¬ 
des  Costa  e  sus  mulher. 


GARDINI  z  AL  PEREIRA 


Renato  Gardlni,  quo  acnhn. 
de  vencer  a  Justlnlano  e  Jack 
Conley,  tendo  cmpatndo  com 
Nowlna  enfrentará  hoje  a  Al  Pe¬ 
reira. 

A  semi-final  reune  Conley  e 
Martinez,  esperando-se  uma  boa 
reunião. 

As  preliminares  serão  cinco  lu¬ 
tas  de  box. 


CIGARROS 


CONFIRMA-SE  A  REALIZA- 
ÇAO,  SABBADO  PROXIMO, 
DA  LUTA  NOWINA  z  AL 
PEREIRA 


Como  Jã  noticiámos  será  reali¬ 
zada  no  proxlmo  sabbada  a  ter¬ 
ceira  luta  ds  Nowlna  com  Al  Pe¬ 
reira,  pois  a  ultimo  Já  pelo  tor¬ 
neio,  foi  annullada  pela  Controls- 
s&o  de  Pugilismo. 

O  programma  ainda  nio  está 
deflnltlvamente  organizado,  ea- 
perando-so  que  sejam  escaladas 
boas  preliminares.  Será  realizado 
no  Stadlum  Brasil, .  pois  prevê- 
se  que  o  da  rua  Rlachueto  seja 
pequeno  para  conter  a  assistên¬ 
cia,  dado  o  Intéroise  reinante  em 
torno  do  encontro. 

Amanhã  serão  escolhidas  a  se¬ 
mi-final  s  demais  preliminares. 


Dós  os  rins,  bexiga,  urinas 
turvas,  tome  HEI, AL.  effalK 
rápido. 


gou  em  outras  terras,  comtudo 
multe  se  tem  folto  nestes  dois  úl¬ 
timos  annos,  em  que  o  seu  pro¬ 
gresso  tem  sido  sempre  cres¬ 
cente. 

Unicamente,  por  falta  de  dlf- 
fnsão,  os  chamados  sports  mecha- 
nlcos  no  Brasil,  não  tinham  o  on- 
thuslasrno  que  preqentemente 
têm,  o  que  nos  força  a  prsvOr 
grandee  dias  lhes  estão  reserva¬ 
dos. 

A  Federação  Carioca  de  Cyclls- 
a  entidade 
i  nacional 


(11766) 


QUADRAS  E  ÁRBITROS  IN 
DIOADOS  PELA  F.  T.  R.  J 
PARA  OS  JOGOS  DE  HOJE 


ir  jftoo 

CARTEIRA  -  500  réis 


Natação 


A  policia  continua  em 
diligencias 

Ae  autoridades  do  15°  dlstrl- 
cto  continuam  em  diligencias  no 
sentido  de  capturar  os  autores 
do  aesalto,  ha  quatro  dias  oc- 

_ _ Il_l _ _ _ r _ 


Terceira  divisão  —  (Quadra  do 
Rio  de  Janeiro  Country  Club)  — 
Arbitro  —  Dr.  João  Buarque  de 
Macedo. 

Club  de  Regalas  Botafogo,  ven¬ 
cedor  da  zona  "A"  x  Fluminense 
P.  C.  vencedor  da  xona  “B”. 

Quarta  divisão  —  (Quadra  do 
1’nyeandfl  Athletio  Club)  —  Ar¬ 
bitro  —  Sr.  Tliomaa  Altken. 

Club  de  Regatas  Botafogo,  ven¬ 
cedor  da  zona  "A"  x  Fluminen¬ 
se  F.  C.,  vencedor  da  zona  “B”. 


A  FESTA  l>0  ICAR  UIY  ritAIA 
CLUB 


O  departamento  feminino  do 
Iramhy  Prnls  Club  organizou 
para  hoje,  na  sua  séde.  i  rua  Mi¬ 
guel  de  Frias,  «in  Nlclheroy.  umn 
foíla  spcrtlva  humorística  «m 
proscRiilmento  dos  festejos  com- 
memorallvos  dn  segundo  «iinlver- 
sarlo  de  fundnçito  dnquelte  Club. 

O  programma  da  festa  í  o  se- 
gtilnte: 

A'.=  2  1|C,  rorrlds  rom  ovos  ns 
■•nlher  —  Moças. 

2  45  —  Corrida  de  60  metros 
nohro  um  só  pé  —  Moças. 

3  horaa  —  Corrida  100  metros, 
para  creançaB. 

3.15  —  Quebra  pote,  com  sur¬ 
presas  —  Moças  e  rapazes 

3.30  —  o  córte  da  (ita  —  Mo¬ 
ça»  o  rapazes, 

3.15  —  Corrida  de  sacros  —  .Mo¬ 
ça»  e  rapiram. 

4  horas  —  I -a vagem  da  cara 
da»  rrcanças  —  Moças  e  rapazes. 

4.15  —  Corlds  de  garrafa  — 
Moça»  «  rapazes. 

4  1|2  —  O  enflnr  da  agulha  — 
Moças  e  rapazes. 

4,45  —  Uma  prova  Infantil. 

Oa  premioe  serão  entregues  em 
seguida  áe  provas  realizadas. 

Haverá  cm  eegulda  um  optlroo 
Rervlço  de  -solada  de  frurtna"  á» 
senhoritas  concorrente»,  e  dansas 
com  um  mnirnlflro  Jaz* 


mo  e  MotocycUsmo,  i 

maxima  do  cyollemo  . 

vem  emprehendondo  uma  Inten¬ 
sa  campanha  em  pról  da  dlffueão 
do  e.vcllsmo.  e  nas  varias  com- 
pellçóee  nté  agora  realizadas,  or 
sons  objeolivos  foram  alcança  j 
dos. 

Multna  têm  atdo  sa  provas  res 
llzadas,  dentre  ns  quase  avultai: 
pelo  Invulgar  Interesse  dlspcrtu  i 
do  4  “Volta  do  Dlstrirto  Federal  1 
e  o  “Clrrulto  da  Cidade  do  Rio  d 
Janeiro",  sendo  que  fala  ultlm 
foi  a  prova  que  leve  o  condi, 
de  dlapertnr  as  noves  energia 
dna  cultivadores  e  adeptos  do  cy' 
diurno. 

Nn  dlx  28  do  corrente,  terá 
disputado  n  campeonato  de  rcels- 
tonrta,  oujo  ponto  de  partida 
sprá  o  Obelisco  á  avenida  Rio 
Branco,  e  n  exemplo  do  nnno 
passado,  será  disputado  pelas  ca- 
tegoriae  de  fnrtea  e  fracos. 

O  percurso  da  sensacional  pro¬ 
va,  que  neslgnnlnrá  o  rqmpeão  de 
reslstoncla  da  presente  tempo¬ 
rada.  aerá  o  aegulnts:  Obelisco. 
Glorio.  Flamengo,  avenida  Onwal- 
do  Cruz,  Prata  de  Botafogo,  Mou¬ 
risco.  svonlda  Pastcur,  avenida 
IVehraslau  Braz,  Tunnel  Novo, 
avonldx  Atlantic*.  Francisco 


corrido,  como  noticiamos,  na 'ca¬ 
sa  n.  45  da  rua  Aureltano  Por¬ 
tuga!  .  Os  lodróes,  encontrando 
uma  janella  aborta,  por  cila  pe¬ 
netraram  na  aasi,  de  onde  fur¬ 
taram  um  apparelho  de  raílio, 
Joias,  um  blnonulo,  umi  cnpa  dn 
gabardine,  um  guarda  chuvas. 


(11565) 


TORNEIO  INTERNO  DO 
COUNTRY  CLUB 


A  FESTA  nn  GRA.JA11U1  F.M 
HOMENAGEM  AOS  CHRO- 
KlfiTAS 


O  eympathico  grêmio  da  rua 
Maqulné,  num  gesto  d*  requin¬ 
tada  gentileza  para  os  chronis- 
tas  de  basketball,  aport  que  gosa 
grande  sympathla  em  seu  selo. 
dedica-lhe  o  sarau  dansanto  que 
hoje  realiza  em  seus  saldes,  fa¬ 
zendo  pnrto  do  progrmma  de 
suas  festos  de  annlversarlo. 


nustera  sem  Boborbla;  não  oican- 
dallzn,  não  é  egotata,  não  prejulgn: 
é  Justa  e  exalsa  a  verdade.  Por 
ludo  soffre.  em  -tudo  crê,  por  tude 
espora  t  ludo  supporta”. 

B.  NlOOLL 


UM  LARAPIO  PRESO  EM 
FLAGRANTE 


(36986) 


Octavlann,  avenida  Vieira  Souto, 
avenida  Delphlm  Moreira,  avenida 
Nlemsyor,  Joá,  barra  da  TIJuca, 
eatradn  da  TIJuca,  estrada  da 
Freguezla,  Frcguezln,  Tanque, 
rua  Cândido  Bonlcln.  largo  do 
Camplnho,  estrada  Rla-S.  Pauln 
«tf  ao  kllomotro  I  »  volta  ao 
Obelisco  polo  mesmo  percurso. 

Oe  concorrentes  da  categoria 
dos  fortes  terão  que  cumprir  o 
percurso  acima,  e  o»  da  catogorln 
doe  fracos,  será  do  Obelisco  á 
Freguezla  *  volta. 


Concorrerão  ao  grande  prélio 
os  seguintes  clubs:  Cycie  Club  de 
Juiz  de  Fóra,  Veloz  Sport  Santa 
Cruz.  Cycln  Luzo  Brasileiro. 
União  Cycllsta  do  Botafogo,  Club 
Internacional  de  Cyclletas;  Cycie 
Club  e  Moto  Club  do  Brasil,  to¬ 
dos  filiado»  á  F.  C.  C.  M. 

As  lnscrlpçSes  acham-se  aber¬ 
tas  nas  sfden  dos  clubs  acima,  e 
encerram-se  Impreterivelmente  no 
dia  26,  ás  10  horas,  na  sfde  da 
F.  C.  C,  81.,  A  "  chrleinvêo 

D.  11*.  I 


No  rua  do  Cattote,  esquina  de 
Santo  Amaro,  rol,  hontem,  co. 
Ihldn  por  auto  x  sra.  Aprora 
Amaral  Secco,  canndn,  brasilei¬ 
ra,  residente  A  rua  Estoves  Ju¬ 
nior,  13  soffrendo  de  forlmontoi 
no  frontal.  Após  aos  curativos 


monaon  o  J.  Willemaons.  (Aber¬ 
to). 

2°  Jogo  —  Sra.  Portella  e  O. 
Portella  x  sra.  Hardy  s  Carpon- 
tier.  (Handicap). 

*•  inço  —  J.  Cabot  x  vonesdor 


REGISTRO  DR  AMADORES 


Os  clubs  F* 
(uvfio 


1 


COFREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  19*4 


9 


(O  ELOGIO  DA  FORCA) 

(NEWTON  DE  BRAGA  MELLO) 


Ha  um  estreito  vinculo  entre  a  aljmentaçac 
das  creanças  e  a  sua  aptidão  para  o  estudo,  porque 
uma  creança  mal  nutrida  não  pode  seguir  attentamen- 
te  as  lições  do  professor  durante  todas  as  horas  da 
escola. 

\  Senhora  pode  converter  em  Doas  essas 
mortificantes  mas  notas  que  o  seu  filho  trouxe  na  ca¬ 
derneta.  Sabe  como?  Cuidando  bem  da  alimentação 
do  seu  filho. 

Dé  rODDY  ao  seu  filho  como  pnmeira  re¬ 
feição  e  depois  do  almoço  ou  jantar  TODDY  é  um 
alimento  integral  e  completo,  de  sabor  delicioso,  facil 
de  preparar,  de  digenr  e  de  assimilar.  TODDY  vi- 
gorisa  o  corpo,  acalma  os  nervos  e  esclarece  a  in¬ 
teligência.  porque  tonifica,  o  cerebro.  TODDY  augmen- 
ta  a  vitalidade  das  creanças  e  melhora  radicalmente 
a  sua  disposição  para  o  estudo. 


Scenarlo: 

Sobro  o  dorso  omnleolor  do  uma 
nuvem  glgnnto,  (jue  so  einlmla  om 
direcção  <lo  Empyreo.  Ho  Irun#- 
porlB  üus  almus:  nu  «entro.  uma 
mesa.  oblonga  (endo  nas  cabecei¬ 
ras  duas  almas  <iue  regressam  no 
reino  eterno:  a  do  um  MltUoiuilo 
e  a  do  um  Mumllsta;  numa  dos 
extremidades  da  nuvem,  o  monu¬ 
mento  de  Tlicmls.  a  Justtçu,  pa¬ 
rece  cnndU7Íl  a  por  caminho  J4 
i.onhrcldo;  n  nuvem,  como  umn 
enorme  pendido,  fluctnn  no  es- 
puçuj  longo,  o  disco  da  Terra  re¬ 
cebe  o  abraço  Inrnmlescente  do 
sol  c  cnmlnlm  no  horizonte  on¬ 
dulado,  du  nuvem-,  £  o  principio 
da  tarte,  puo  eomeca  a  rotar  no 
ather  dmiuella  regido:  o  a  alma 
do  Mllllunarlo,  olhando  a  Torra 
Insignificante  o  longínquo,  excla¬ 
ma,  numa  expressão  do  trutrn- 
pbo: 

—  Emfitn,  a  caminho  do  Env 

pyraol 

Oh!  Como  6  bello  vfvov  dentro 
da  Morto ]... 


Ilnger  faze|ido-ns  recuar,  e  diz. 
numa  energia  Indómita: 

—  Espera,  espera  I 
O  argumento  da  força  não  (! 
dmilrlna  das  almas! 

E  Interrompendo-se  um  Inslan- . 
te  purn  formular  umn  Idea  dlffl- 
c  II.  dlx,  por  fim.  doflnltlvo.  e 
calmo: 

—  Nenhuma  alma  onlrarü  no 
Empyreo  sem  que  n  vontndc  do 
l.'eus  lho  pule  os  pnssns. 

se  Dllllnger  está  mini,  .  por- 
diio  Deus  o  quer! 

E  Deus  6  Deus  (comprcliendct) 
rõo  ê  nenhum  de  vOsl 
O  Mllllunarlo: 

—  Sophtsma: 

Esta  alma  ê  demente! 

K'  a  alma  do  um  vampiro  que 
iiimea  respeitou  a  santtdado  de 
nada  com  n  loucura  desemcnbres- 
tailn  do  sua  audaclal 
Não,  não  6  possível, 
pho,  não  {  possível... 

De  novo  Dllllnger'  se  levants, 
oloatrlco,  na  mesma  attltude  es- 
Irangulndora.  da  primeira  vez,  e 
ds  novo  o  Phllosopho  Intervém, 
cinquantu  o  Moralista,  admirado 
•i  terrível,  o  Interroga. 

—  Mas.  o  uue  pretendeis  vfls? 

_ _  Acaso  defender  esta  alma  mo- 

MHilonurlo.  apontundu  o  idiltlcn.  i|U0  destruiu  famílias,  quo 


Toddy  contem  em  proporção  coriecl»  i 

PROTEÍNAS . que  tão  Indiipenraveit 

pato  o  deienvolvlmenlo 
do»  muiculo»  •  tecido»; 


CÁRBOHYDRATOS--que  .geram  energia»; 

que  augmento  oi  globu 
lot  vermelho»  do  longue 
que  fortalece  o  cerebro: 
que  csnlribue  paro  a 
formação  do»  oiioi  e 
dente»» 

que  eitimulcm  o  appelite 
e  «igoritam  o  orgoniimo. 

A  cãr  e  o  epporencto  de  foddy  podem 
imitar »e,  ma*  o  identifico  doiaçem  do»  teut 
componente»  fot  de  Toddy  o  ulimento.rnoli 
compteto  e  integral  da  natvreio 


PHOSPHORO- 


CAICIO 


diversas  formas 


Phlloso- 


VITAMINAS- 


Todd\ 


Gd*  chicir*  dc  lODDY  cutta  *ó- 
mente  200  ré)»...  m*i  vale  muito  maiv. 


CHRdrtO, 

\  PELIICA 
\  fVERUIZ 


tsuirc,  fortalece  t  vigori»* 


Por  liio  Toddy  é  o  unlco. 


Uma  impressão  do  ministro 
do  Exterior 

S.  Puuío,  13  —  (Do  nosíD  envia¬ 
do)  —  Conversamos  hoje  de  ma¬ 
nhã,  no  salão  do  Esplanada  Ho¬ 
tel,  onde  também  nos  nnhamoB 
hospedados,  com  o  ministro  Uo 
sai-  da  excursão  ft  zona  Norte  do 
Estado,  feito  em  companhia  do 
sr.  Armando  dc  Sallos  Oliveira 
o  do  numerosos  próceres  do  P.  C. 

O  ar.  José  Carlos  da  Macedo 
Soares  mostra-se  enthuslasmatlo 
noin  a  recepção  feita  rto  cnndt- 
dato  do  P.  C.  A  prcsldcncla  Co 
Estado  polas  populações  locali¬ 
zadas  A  margem  da  Central  do 
Brasil,  zona  essa  que  so  dizia 

iradlclonolmente  perreplsta.  mas 
onde  na  verdade  preponderam 


estudo  calma,  setu  dar  margem 
4  qualquer  sobrcsalto.  Não  6  tão 
optlmlsta.  entretanto,  com  rela¬ 
ção  ao  Interior,  pois  em  varias 
zonas  os  ânimos  se  nchant  exal¬ 
tados  pela  paixão  partldarla. 
Antes  de  encerrarmos  a  pales¬ 
tra,  perguntamos  ao  sr.  Stella 
qual  ê  o  colleglo  eleitoral  desta 
capital  cm  que  Integralistas  sc 
apresentarão  em'  maior  numero; 
respondendo-nos  quo  é  a  zonn 
da  Mooca,  onda  o  proletariado 
conBcicnte  tem  bc  arrlglmentado 
sob  ns  bnndelras  do  nacionalis¬ 
mo. 


fcrenclnr  nom  o  Interventor  nu 
pnlaclo  de  guvorno. 


Como  se  apresentarão  ás 
urnas  os  integralistas 
de  S.  Paulo 


CONFORTO  tPftíÇO  CONVIDATIVO. 


respectlvamente,  aos  srs.  Octa- 
vlo  Mangabelra  e  Jurncy  Maga¬ 
lhães.  Em  dado  momento,  os  ele¬ 
mentos  do  P.  S.  b  foram  en¬ 
volvidos  pelos  contrários,  sendo 
então  ferido  a  bala  o  sr.  Arnaldo 
Silveira,  pertencente  ao  grupo 
democrático. 

Uma  decisão  do*T.  R.  do 
Rio  Grande  do  Norte 


O  presidente  do  Tribunal 
Regional  do  Ceará  afasta-se 
do  posto 


Pagamento  em  prestações  mensaes  sem  entrada  inicial 
ISENTOS  DOS  IMPOSTOS  MUNICIPAES 

MUDA  DA  TIJUCA—  Informações  com  o  sr.  Coronel 
Padllha,  ã  rua  Pinto  Guedes,  Junto  e  antes  do  n.  138. 

MARIA  DA  GRAÇA  —  Bairro  com  grande  numero 
dc  habitações.  Bondes  de  Penha,  Ramos  e  Cachamby 
proxlmos.  Trens  da  Linha  Auxiliar  com  estação  no  cen¬ 
tro  do  bairro.  Informações  com  o  sr.  Magalhães,  á  rua 
VIII,  n.  119,  e  sr.  Nicoláo,,  ã  rua  VI  s/n.  (casa  velha). 

FREI  MIGUEL  E  PIRAQUARA  -  No  Realengo  — 
Proxlmos  da  estação  e  da  Estrada  Rio-São  Paulo,  com 
agua  encanada  em  quasl  toda3  as  ruas.  Informações 
com  o  Tenente  Vaz,  á  rua  Dr.  Lcssa  166:  Athayde,  á  rua 
Santa  Odllta  22,  e  com  os  vigias  dos  bairros. 


S,  Paulo,  13  —  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  A  Acção  Inte¬ 
gralista  Brasileira,  como  se  sabe, 
tem  em  S.  Paulo  u  seu  maior 
núcleo  do  adeptos.  Arregimen¬ 
tados,  esses  vão  concorrer  ao 
pleito  de  amanhã,  disputando 
alguns  lognres  na  Camara  Ee- 
deral  e  na  Esladual.  Julgamos 
Interessante  por  Isso  Ir  observar 
no  prnprlo  redueto  dessa  facção 


VISITEM  AS  CASAS 


Fortaleza,  1.1  (Havas)  —  O 
Tribunal  Regional  Eleitoral  rea¬ 
lizou  uma  sessão  multo  agitada, 
durante  a  qual  tçmou  conheci¬ 
mento  do  "hnbeas-corpus"  con¬ 
cedido  pelo  Tribunal  Superior  do 
Juatiça  Eleitoral  em  favor  da 
Liga  Eleitoral  Cathollca. 

O  desembargador  Abner  Vns- 
concellos  deolnrou  que  se  afas¬ 
tava  temporariamente  da  presi¬ 
dência  do  Tribuno],  allcgnndo  os 
eegulntos  motivos: 

1*  —  Sontlayso  Incompatível 
oom  as  funcçõtSs  devido  ao  tacto 
de  eeu  Irmão,  sr.  Jaymo  Vascon- 
cellos,  ser  candidato  da  Liga  Elei¬ 
toral  Cathollca; 

3*  —  Não  podia  harmonizar  a 
sua  situação  com  o  que  vinha 
occorrendo  relatlvamonto  A  ma- 
nutonçâo  de  garantias  aos  clclto- 
lee. 

Proecgulndo,  o  desembargador 
Abner  Vnsconcellos  referlu-so  a 
uma  combinação  entro  o  Tribu¬ 
nal  Regional  e  o  governo  do  Es¬ 
tada.  A  propostto,  accentuou  o 
«eu  desgosto  por  verificar  que 
nada  sa  vinha  cumprindo  do  que 
flc&i-a  estabelecido.  Mostrou  quo 
os  Juizes  eleltoraes,  na  pratlcn. 
não  dispunham  da  autoridade  que 
lhes  conferia  o  governo,  pole  A, 
disposição  desses  Juizes  não  tl- 1 
nham  sido  postas  as  forças  poli- 
claes.  1 

Em  seguida  o  desembargador 
Vosconcellos  transferiu  a  presi¬ 
dência  do  Tribunal  ao  desembar. 
gador  Faustlno  de  Albuquerque. 

Assistiam  a  sessão,  que  decor* 
reu  tumultuosa,  diversos  cnndtda. 
tas  Ss  olslçíes  de  amanhã.  Fo¬ 
ram  lidos  e  discutidos  diversos 
telegrammao  do  Interior  do  Esta¬ 
do,  expondo  aa  agltaçães  locaes. 

Por  ultimo  o  Tribunal  Regional 
deliberou  telcgrnphar  ao  Tribu¬ 
nal  Superior,  explicando  qual  a 
situação  reinante  no  Cea  rã. 

Por  (Ur  passado  por 
communista  ! 


R.  OUVIDOR,  105  e  107 
R.  CARIOCA,  38  —  AV.  PASSOS,  29  e  31 

R.  Mal.  FLORIANO,  91  (canto  Camcrluo). 
MADIREIKA  —  At.  Mnl.  Rangel,  41. 
MCTUEROY  —  R.  Conceição,  •!«. 


O  enihusiasmo  pelo  pleito 
em  S.  Paulo 


Natal,  1J  (Havas)  —  O  Tribu¬ 
nal  Regional  Eleitoral,  por  una¬ 
nimidade  de  votos,  negou  a  rc- 
qulslção  de  força  federal,  nue  foi 
solldtoda  e  defendida  cm  sessão 
de  liontem  pelo  sr.  Jos£  Augus¬ 
to,  para  garantia  da  Uberdade 
eleitoral . 

Chegaram  a  esta  capital  os 
doputados  Alberto  Rosolll,  Fer¬ 
reira  de  Bouza  e  Kerglnaldo  Ca¬ 
valcanti  . 


(Do  nosso  envia 
Logo  que  che- 


S.  Paulo,  13 
do  eapcclnt) 


Evite  as  doenças  no  verão 

A  prisão  de  ventre,  a  indigestão,  o  máo  hálito  e  a  indolência  desappa 
recem,  promptam ente,  tomando-se  o  saboroso  refrescante 
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COLHIDO  POR  BONDE 


de  edndo,  empregado  no  commor- 
cio,  morador  4  rua  Pedro  Domln- 
guea,  38.  huntetn  4  noite  foi  co¬ 
lhido  por  um  bondo  na  avenida 
Passos, 

Tendo  recebido  um  ferimento 
na  cabeça,  o  ancião,  em  estado 
dc  "ahoclc",  foi  soccot-rldo  pela 
Assistência,  devendo  sor  hospita¬ 
lizado. 


ISENTOS  DOS  IMPOSTOS  MUNICIPAES 


0  ancião,  ferido  na  ca¬ 
beça,  ficou  em  estado 
de  “shock” 

Jacynntho  Braga,  de  85  annos 


OS  FUNCCIONARIOS  PU 
BLICOS  E  AS  ELEIÇÕES 
DE  HOJE 


•Sai  tU.  iwa* 


RUA  DA  QUITANDA  N.  143  —  TERREO 
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clrcu(i)  lllumlnmlo  dn  Terra:  i  violou  postulados,  quo  assassinou 

—  Tudo  o  prazer  quo  encontra-  ]  com  a  barbaridade  Implacável  do 

mos  na  Terra  6  uma  lllusão  optie-  sua  Inconsciência,  t.reaturas  Inno- 
mera  e  prejudicial.  centos?! 

Agora  o  comprehendu:  B  aoIa  a  aIn,a  flo  um  phnoso- 

Sô  existo  uma  vida  c  esta  vida  pho?... 

'  !  O  Phllosopho: 

S4  exlsle  um  pnizor:  —  Eu  não  pretendo  defender 

Morrer,  morrer,  morrer..,  Dllllnger: 

O  Moralista:  _ 

Pretendo  defender  Deus! 

— •  E  o  valor  <ln  moral?  Colher  na  fonte  de  mlnhn  phl- 

E  a  gloria  llllmltavel  de  ser-se'  losopbla,  ns  gollos  sabias  que  voa 
puro  o  Justo,  marginando  a  snn-  ),^0  ^o  afogar  a  sêde  de  compre- 

tldadc.  sem  enrregur-se  4  von-  Itcnsâo  daqulllo  que  vôü  parece 

setencla  o  peno  gninltal  de  umti  incomprebenslvcl. 

ncoãn  Imllgnn  que  ancora  a  evo-  . 

lueão?  0  Mllllotwn-lo: 

Morrer,  não  scrln  o  sublime  pra-  ~  ,Heln  7 

zci-  da  nlma  sn  nõn  existisse  a 
moral,  porque  sfi  a  moral,  na  ver-  0  rbHonopho: 
dade  o  engrandece  o  clovn.  55,111  ■ 

Remdltn  <1  a  moral  nntes  dc  Porque  umn  nlma  £  Deus  ct/mc 
tudo!  uma  nuvem  £  cúo. 

—  Uovoltar-so  contra  a  nsconçno 

DnM  iftmn.  .  dosta  alma  ao  Empyreo,  £  o  mes- 

,„r"  n  mo  '  m0  levnntnNse  contra  a  orl- 

.lusfcn,  doremos  bcmdlzer  n  nl{>- 1  t,ntaçüo  do  Deus,  porque  a6  Deus 

Não  Uvessemos  nOs.  nn  Tetra  i“^  r,,,sr'  80  Do'19 

obedecidos  seus  preroltos.  q  te  não 

estaríamos  subindo  cm  busca  du  K' depois  do  algum  tempo,  du- 
Empyreo,  mns,  descendo  nos  pela-  rante  o  qual,  a  alma  do  Mllllona- 
ros  do  Inferno,  onde  haveriamos  rio  c  a  do  Moralista,  a!havam-no 
do  parodiar  Tantnlo  ou  Imitar  o  como  ngunrdando  conclusão,  o 
Slzlpbo.  Phllosopho  prosegnlu: 

Dlzots  bem,  n  moral  £  beindltn  _  o,  hnmens  como  Dllllnger, 
antes  dc  tudo!  rã  o  n  energia  produutora  que  lm- 

Ncste  momenlc,.  outra  nuvem  pulslonn  a  evolução  do  todn  a  hu- 
nscendento  que  tnr.ibein  olovnvn  n.anldnde! 

lUmns  ao  Empyreo.  ahoidn  aqnelbi  I  gr.o  um“  rado  do  mlserla,  ainda 
r  tide  tnm  o  Moralista  c  o  Mllllo-  [  i|un enlouquecendo,  que  secrgue  do 
nnrlo,  deixo  nilo  passar  para  eeiis  ontre  o  tumulo  do  mundo  como  a  di- 
llmltes.  outras  duas  olmns,  quo  zer  que  exfnte,  e  para  mostrar  quo 
nvnncnm  cm  direcção  da  mora:  ,,  desgraça  vlhra  entre  os  huma- 
o  o  prlmolrn  olnm,  chegnndo  e  nos,  .  que  pila  £  umn  tragédia, 
senlnniln-se  atidosn  como  nns»ttl-  ,,ae  t  preciso  bnnll-a... 
da  do  profundo  ennsnço,  diz.  do-  e  r  sun  qualldtide  evolutiva  re- 
pnls  de  olhar  n  extensão  polychro-  ^„un  jni,i: 
ma  da  nuvem.  „  .  . 

Que  Dllllnger  clamou  mais  con- 

—  Tia  mnls  luz  nesta  nuvem  Irn  a  mlserln  do  mttndn,  que  to- 

e  multo  mata  espnço!  ,loa  CH  prophetns  e  estadistas,  que 

Ao  longe,  pareço  uma  Ilha  do  [ndo  um  scculo  em  sua  marcha 
ouro,  de  um  ouro  sideral  o  conta-  normnl. 
cante,  que  se  ergue  como  um  ba-  _ 

Ião  disforme,  E  a  mls<:1'la  —  v6:i  °  ?,lbel3  — 

E  olhando  a  eataUm.de  Themls:  ,in'°1  ,1rova  edlflcanto  da  lnvo- 

—  Al?m  disso,  temos  nqul  The-  l,,C;»C'  Humana, 

mis  pnra  symbollznr  o  pureza  dns  MHIIohnrlo: 
coisas...  I  -Loucura! 

A  outra  nlma  senta-sc;  repousa'  B1’e  "iatttVíl  o  proximo  para 
a  cabeça  sobre  a  mão  esquerda  c  ""ueegulr  um  punhndo  do  ouro! 
lmraoblU2n-se  fixando  o  centro  BIIn  £  assassino... 
da  mesa  como  so  estlvespe  cm  0  P-umsnpno: 
plena  mcdllarno:  e  o  Mllllunarlo  Soja! 

Interroga  a  nlma  que  acubára  dc  tfm  monarclia  assassina  multl- 
talnr:  dOes  o  floo  Impime,  para  suslen- 

—  Viestes  da  Torra,  ou  do  al-  tnr  um  capricho,  um  dogma,  uma 
Rum  planeta  ou  mundo  do  Infl-  palavra,.. 

nl!!’7  ,m,,  E  ê  a  Inveja  da  plebe,  e  o  or- 

A  gulho  da  vida. 

—  Viemos  da  Terra.  B  depois: 

Tia  vinte  o  quatro  Imras  ojndn  _  f  ,  T 

fluctuavmraoi  nnquella  caudal  do 

convençSca  como  folhas  que  ro-  “2"!"  _ „„„  „„„ 

Iam  escravizadas  fis  ondulaçflcs  Q11®0*0*  homons  morreram  por 
L-o.moanUn  j.  *  vo  «sa  couRfi.  quantos  foram  tortu- 

O  Mllllonorlo*  ***  rodos  por  um  vorso  descuido  e 

5  illon,  Cp»— 9  quantos  so  transformaram  em 

—  E  quem  erels  na  Terra?  ?aUfndorea  porqUQ  tínheis  ouro  e 

A  segunda  alma,  quo  parecia  elles  não  tinham  nenhum? 
pctiBar  abstraída  e  calma,  sem  Quantos?... 

LTnnpTonhnva'550  mcilltatlva  Toda  a  utilidade  que  p«de  ter 
iue  se  achava,  ,lm  Mllllonarlo,  £  nulla.  porquo  £ 

soíbo  "  utilidade  do  ouro. 

E  a  outra,  som  o  menor  altera-  Mns,  a  fecundldado  de  um  ho- 
ção  physlonomlco:  niem  que  se  destaco  dentre  umn 

—  Eu  sou  a  alma  de  um  ladrão: 

nmtttMt*  fle&çmço  e  clama  como  cnnman- 

s  rnin  «.imrahandidn»  n.t.  (|o  o  mundo  a  combatel-n.  6,  esta 

pnrlção  phantnstlca  de  um  mons-  jj  e  f rna  P“r^U°  'hJ,.8..0 
tro  desconhecido,  a  alma  do  MU-  J 

llonarlo  e  o  do  Moralista,  ergue-  '  rC^°!f“C,a0  qUC  "  °  des‘ 

ram-se  com  o  rosto  congestiona-  npp!l  íco  nunca' 
do  pelo  pavor,  mergulhnndo  um  O  Mllllonarlo.  vacHlando  de  as- 
olhar  dc  lança  sobre  o  olhar  tran-  aombro: 

quillo  do  Dllllnger  e  parando,  lon-  —  E  quereis  dizer,  que  este  sal¬ 
go  tempo:  a  nlma  do  phllosopho  vagem  foi  mais  utll  ao  mundo  do 
1'ermnneceu  na  mesma  posição  de  too  eu? 
seronldado  pensadora:  Inalterável;  O  Phllosopho: 
abstraída:  por  Um,  o  Mllllonarlo  _  E,  incontestável! 
mim  arranco  dc  perplexülado,  ex-  So  t0(los  m  m|raravolí  fossem 
clamou:  cntn0  Dllllnger.  hn  muito  não 

—  céos!  '-xistlrla  a  mlserla  no  mundo,  o 

A  alma  dc  Dllllnger?!  que  equivale  a  dizer  que  o  mundo 

Como  pudestes  penetrar  aqtil.  estaria  mais  evoluído. 

nesta  nuvem  divina,  so  ella  sô  q  Alllllonnrlo  ergue-se,  furloBO 

transporto  ao  Empyreo  almas  pu-  p^rplQxklnde,  o  avança  cm  dl- 
ras,  que  viveram  na  Terra  uma  veCgjj0  da  estatun  de  Themls  fren- 
vldft  virtuosa  e  casta?  t(.  a  qual,  pilra,  e  com  o  braço 

Dllllnger.  numn  nlogrla  trlum-  ; remnlo  de  cólera  nponta  para  o 
phal  e  jnysterlusn:  Phllosopho.  o  diz: 

—  Nao  set!  ,  , 

...  .  —  Themls!  Themls! 

Parece  que  sou  guindo  pela  mão  Fulminne  com  o  ralo  da  Justiça 
divina,  a  mesnra  quo  vos  gula  o  ar|Ui>tla  alma  louctit... 
vos-elevar4  ao  Empyreo.  Themls,  porttn,  continuando 

O  Moralista,  despertando  afl-  tmmovel,  permnnece  na  contem- 
nal  do  pesadclli,  do  aBsomhro:  plação  ,ia  immensldnde:  o  o  Phl- 

—  Não!  nao  é  possível!  losopho  prosegue: 

Vôs  koIf  aqui.  como  umn  blas-  _  .  ...  , 

phemfri  uanpronosa  que  caísse  na  Cndn  gotto  de  sangue  rolou 
castidade  de  um  ambiente!  corpo  Jaquelles -que  foram  vl- 

Fôra.  rora,  alma  do  lOdo!...  0  In,aa  dn  “™n  *>  Dllllnger,  ser¬ 
viu  para  mostrar  aus  homens  que 
Dllllnger.  erguendo-se  domina-  a  desgraça  o  a  Injustiça  existem 
do  pela  cólera  o  estendendo  os  dentro  da  vida,  e  quo  £  preciso 
braços  para  a  garganta  do  Mora-  abatcl-asl 

lista:  o......  .  ■ _ . _  ■ _ 
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elementos  políticos  do  alta  repu¬ 
tação  . 

Declarou-nos  quo  a  vibração 
popular  em  GunratlnguelO,  Tau- 
haté  e  demais  chiados  visitados 
pela  comitiva  £  um  indlce  bas¬ 
tante  seguro  do  que  o  povo  ostá 
com  o  Partido  Constltudonalls- 
La  o  quo  osso  de  facto  xer£.  o 
Exterior,  que  ucaliavn  de  regres- 
vlctorloso  no  grando  embate 
eleitoral  de  amanhã. 

O  ministro  Macedo  Soares  velu 
a  S.  Paulo  especlalmcnte  pura 
votar  nas  elelçães  do  amanhã, 
sulfragando  os  candidatos  do 
P,  C.  ao  qual  pertence,  devendo 
logo  4  noite,  polo  "Cruzeiro  do 
Sul”,  rogressftr  ao  Rio. 


Fortaleza,  18  (Havas)  —  Os 
Jornaes  publicam  telegrammas  da 
cidade  de  Juazeiro,  noticiando  que 
elementos  do  Partido  Social  De¬ 
mocrático  tinham  propalado  en¬ 
tre  a  população  que  o  deputado 
Xavier  de  Oliveira,  um  dos 
candidatos  da  Liga  Eleitoral  Ca- 
tbollca,  all .  esperado,  era  com- 
munlstn,  o  que  la  roubar  os  des- 
pojos  do  padro  Cícero,  recente¬ 
mente  fallecldo.  Cerca  do  ml) 
peesOas,  Insufladas  por  tal  noti¬ 
cia.  se  tinham  logo  armado  de 
cacetes,  foices  e  machados,  con¬ 
centrando  noa  arredores  dn  cida¬ 
de  sertaneja,  em  nttltudo  aggres- 
slva. 

Informnçfles 


Tltco  ,  ufsto  por  clle  mesmo 

Foi  Incluído  na  chada  dc  depu¬ 
tados  do  Partido  Nacional  dos  Ser¬ 
vidores  do  Estado,  por  Indicação 
dos  seus  collegas  do  Ministério  do 
Trabalho,  o  dr.  Djalma  Pires  Fer¬ 
reira,  nosso  cotlega  de  Imprensa  o 
conhecido  caricaturista. 

Sob  o  pseudonymo  de  Théo  £  o 
commentador  vivaz  dos  factos  po- 
lltlcos,  o  Batyrlzador 'dos  «Iliis  que 
eram  os  opportmilstns  da  ultima 
campanha  presidencial,  Indecisos 
entre  o  Jutlo  e  o  Qctullo.  Com 
aa  sympalhloH  que  os  cariocas 
têm  pelo  seu  lapls  e  o  apoio  de 
seus  collegas  funcclonarlos  públi¬ 
cos,  o  Théo  poderíl  fazer  mais  uma 
surprehemlente  caricatura  nns 
urnas. 

A  manutenção  da  ordem 
em  S.  Paulo 


Rio,  9-10-34. 

Exmo.  sr.  dr.  Carlos  Dnltro 

Saudações . 

Tomo  a  llbevdndo  de  convidar 
n  nobre  amigo,  pura  votar  na» 
clinpus  nnnexns,  pois  que  sal.crel 
remunerar  monetariamente  o  voo. 
so  esforço,  umn  ve*  que  n  ver- 
dadetra  noção  do  voto  expontâ¬ 
neo  dosuppii!  prrii  nom  o  nppare- 
clmento  dn  INDUSTRIA  ['EDITÜ 
MUNESTO  e  COMI’. 

O  amigo  ubrg,  dr.  Ilrennu  Xnn- 
loa  —  Tlitrlo  Dnnrle, 


sem  compromisso  algum,  duran¬ 
te  esta  mez,  um  lindo  catalogo, 
editado  luxuosamente,  onda  ella 
certnmcnto  encontrnrlt  a  casa 
Ideal...  quo  puderã  ser  sua, 
mesmo  que  lho  faltem  recursos. 
A  Financiadora  Economlca  pro* 
porclonar-ltic-ft  os  meios,  tor¬ 
nando  a  sim  ncqulsição  multo 
Buavc,  facil  o  commod.k.  Admi¬ 
ra-se  ?  Então  cerllflquc-ae,  en¬ 
viando  esto  annunclo  4  Finan¬ 
ciadora  Economlca  S.  A.,  Rua 
Buenos  Aires,  79-A. 

(00777) 


Aocreacentam 
quo  a  Intervenção  opportuna  do 
capitão  Oslmo  do  Alencar  con¬ 
seguira  evitar  um  nttentado.  O 
deputado  Xavter  do  Oliveira  acha¬ 
va-se  pgora  refugiado  na  vizinha 
cldado  do  Crato. 


O  dr ,  rtrenno  protustn  contra 
essa  Infunda  qu»  ii.lversnrloH  seus 
cstSo  pruLIcanrin  cniitra-  ollc.  — 
l)r.  llrrnnrt  dnn  Xnntns,  rua  Er- 
nrstlnn,  55.  —  Rim  Onndelnrls, 
81.  sob.  (31  4385) 


A  Frente  llnica  Socialista  e 
o  “habeas-corpus”  á  Liga 
•*  Catholica 


São  Paulo,  13  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  O  sr.  Clirlst.ano 
Altenfelder,  chefe  do  policia,  re¬ 
cebeu-nos  bojo,  em  jeu  gabinete, 
concedendo-nos,  na  qualldnde  de 
enviado  do  “Correio  da  Manhã", 
uma  entrevista  sobre  4  manu¬ 
tenção  da  ordem  publica,  durante 
o  pleito  de  amanhã,  o  qual  na 
verdade  eerã  o  mais  disputado  de 
quantos  se  tem  aqui  realizado. 

O  chefe  ds  policia  manlfestn-se 
optlmlsta  quando .  &  observância 
ds  ordem  aqui  e  no  Interior.  Dis¬ 
se-nos  que  ainda  ha  dias  fez  en¬ 
viar  bos  delegados  regionaes  uma 
circular  recommondai.do  puzes- 
sem  4  disposição  dos  Juizes  elcl- 
toraes  a  força  armada  que  por 
ventura  tiverem  necessidade  para 
garantia  da  liberdade  do  voto. 

E  como  InstrucçSes  mala  cate¬ 
góricas  transcreceu,  na  circular 
os  artigos  do  Codigo  Eleitoral  re- 
forentes  sc  policiamento  durante 
as  elelçBos  e  a  guarda  dos  urnas 
dopols  de  encerrada  a  votação. 

Declarou-nos  que  uão  enviou, 
om  absoluto,  nenhum  reforço  po¬ 
licial  para  o  interior:  apenas 
mandou  completar  os  destaca¬ 
mentos  que  se  achavam  com- o  ef- 
fectivo  Incompleto.  Citou  a  pro- 
poslto  do  sou  Interesse  em  fázer 
cumprir  os  dispositivos  do  Codigo 
Eleitoral,  o  facto  euccedtdo  ainda 
ha  dias  com  a  cadela  publica  de 
PIracala,  quo  se  achava  situada 
menos  de  cem  metros  de  um  ool- 
legto  eleitoral.  Como  estivesse 
accumulando  as  funcçOes  de  se¬ 
cretario  de  JustIÇa  Interino,  e 
sendo  consul.tado ,  sobrà  aquelle 
caso,  respondeu  ordenando  a- mu¬ 
dança  de  cadeia  para  outro  pré¬ 
dio,  respeitando  assim  os  disposi¬ 
tivos  du  lei.  Vimos  no  outra  sala 
do  gablneto  do  chefe  de  policia 
numerosos  agentes  e  quem  éram 
entregues  passes  livres  para  cl- 
dndrs  do  Interior. 

Tivemos  a  curiosidade  do  saber 
do  sr.  Altenfelder  qual  a  funeção 
attrlbuldn  a  esses  funcclonarlos. 
Respondnu-nos  que  eram  inspe- 
ctores  de  Ordem  Social  em  nume¬ 
ro  de  28,  que  Iam  ser  enviado» 
para  dlfferenles  zonas  do  Estado, 
afim  de  collaborarem  junto  4s 
delegacias  regionaes,  como  agen¬ 
tes  dc  ligação  entre  estes  e  a 
Chefatura  de  Policia  na  manu¬ 
tenção  dc  ordem.  Embora  haja.  o 
maior  opttmlsmo  a  respeito 
dessa  questão  a  Força  Policial  do 
Estado  estarã  amanhã  de  |jrom- 
ptidâo,  noa  seus  quarteia  e  nos 
destacamentos  do  Interior. 

A*  hora  em  que  deixavamos  a 
Chefafura,  dava  entrada  no  ga¬ 
binete  do  ar.  Altenfelder  o  eoro- 
nol  A”Hndo  de  Oliveira,  comman- 
danta  da  Força  Publica,  com 
quem  devia  o  chefe  ds  policia 
sair  Jo  ha  pouco  para  Irem  con- 


Forlaleza,  13  —  A  Frente  Unt¬ 
es  Socialista  protesta  contra  a 
exploração  da  Liga  Cathollca  ac- 
cueando  o  Into/ventor  de  parcia¬ 
lidade  no  pleito  Achnmn-noa  cer¬ 
cados  de  todas  as  garantias  e 
hem  assim  os  demais  concorrentes 
6d  urnas.  —  /  B.  Uollanda 

Cu nha,  secretario  geral. 

AsSumiu  o  commando  da  8.‘ 
’  região  um  major 

Belém,  13,  (Havas)  —  O  major 
Buarque,'  assumiu  hoje  o  com¬ 
mando  da  8*  Região  Militar,  em 
substituição  do  coronel  Cunha 
Mattos,  que  vinha  exercendo  esse 
commando. 


Km  presença  das  autoridades  Judiciosa  acção  de  v.  cx.  no  sen- 
locacs  if  da  offlclalU.nde  subnrdl-  tido  do  melhorar  a  situação  de 
anda  4  4*  brigada  de  Infantaria  inater.al  para  a  Instrueção  velha 
com  «£de  em  Caçapuva,  assumiu  tecla  sempre  tocada  por  todos 
no  dia  27  do  mez  findo  o  com-  que  desejam  os  necessários  re¬ 
mando  daquella-  brigada  o  gene-  cursos  pora  o  preparo  da  tropa  e 
ml  Josff  Osorlo.  asslm  eni  breve  aa  CIbb  de  Mtrs. 

O  -coronel  Octavlo  Fellx,  ao  poderão  dlBPor  dos  seus  tolome- 
tiansmlttlr  o  commando,  produ-  tros  quo  assegurarão  a  precisão 
;*lu  o  seguinte  discurso:  do  seus  tiros. 

"Em  mou  proprlo  nome  como  Ainda  mais,  a  tropa  da  4*  Brl- 
no  dos  demais  offlclaes  da  4*  Brl-  gada  de  Infantaria  confia  na 
gada  de  Infantaria  comprimento  acção  Justa  de  v.  ex.  quo  tão 
v.  ax.  ao  assumir  o  commando :  bom  appllca  as  disposições  dos 


A  tropa  desta  Eda.  £  do  Ins¬ 
trução  techntcn  solida  como  de¬ 
monstrou  a  marcha  dn  garbosa 
guarda  de  honra  quo  ucabn  de 
alegrar  aa  runa  desta  cidade,  fes¬ 
tejando  a  chegada  do  v.  cx.,  re¬ 
sultado  que  so  devo  em  grande 
parto  aos  sadios  e  valiosos  cf fei¬ 
tos  da  Educação  Phystca.  de  que 
o  nosso  6°,  R.  I.,  sem  contesta¬ 
ção,  £  o  vanguardeiro  da  4’  Bri¬ 
gada  de  Infantaria. 

Breve  v.  ex.  dbservarA  egual- 
menlfl  o  demais  preparo  dn  tropa 
assistindo,  nos  campos  dc  Instru¬ 
ção,  ns  exímias  progressões,  de¬ 
monstrando  conhecer  o  nprovei- 
tamento  do  terreno  quer  em  re¬ 
lação  4s  vistas  como  em  rotação 
aos  fogos  Inimigos,  quer.  cmtlm, 
quanto  ao  Judicioso  emprego  do 
seu  armamento. 

Ainda  maJs,  v.  ex.  vorlflçnrã 
lambem  o  aperfeiçoamento  du 


E’  intenso  o  enthusiasmo  em 
Porto  Alegre 


Porto  Alegre,  13  (Havas)  —  E' 
muttn  grande  o  emhiislaamo  em 
tomo  das  eleições  de  amanhã. 

Em  Porto  Alegre,  onde  se  cal¬ 
cula  quo  Irão  4»  urnas  de  20.000 
a  25.000  eleitores,  (uncclonarão 
110  secçõeB  eleltoraes,  distribuí¬ 
dos  em  tres  zonas.  Entro  o  elei¬ 
torado  da  capital  contam-Be  cer¬ 
ca  de  2.000  mulheres. 

Tem-se  realizado  dezenas  da 
comidos  ncata  capital  e  no  Inte¬ 
rior  do  Estado.  Acrentua-ae  a 
parte  activa  que  bs  mulherea  têm 
tomado  Jiesse  movimento  dos  par¬ 
tidos,  notando-se  que  algumas 
falaram  em  comlcloa.  Os  chefes 
políticos  reconhecem  qúe  nunca 
uma  eleição  no  Rio  (Jrande  do 
Bui  suscitou  um  lAvlmcnlo  cí¬ 
vico  mala  Intenso. 


Para  garantir  o  pleito  no 
interior  de  Sergipe 

Aroeajil,  13  (Havas)  —  Ob  Jor-_ 
naos  annunclum  boje  que  o  Su¬ 
perior  Tribunal  de  Jusllça  Elei¬ 
toral  requisitou  a  força  fedem! 
para  garantir  as  eleições  no  In¬ 
terior  do  Estado. 

S.  Salvador  empolgada  pela 
campanha  eleitoral 

Bão  Salvador.  13  (Havas)  —  A 
cidade  esl£  empolgada  pela  cam¬ 
panha  eleitoral.  Os  partidários  do 
Concentração  AutonomlBta  usam 
como  dlstlnctlvo  úmu  bandpirl- 


tlco  Inconsciente,  quo  depois  dn  motn  nqulllo  quo  eu  traduz!  p: 
percorrer  os  labyrlnthos  do  moral,  1  õs  em  pensamentos, 
penetrasse  na  vida  com  ns  mãos  Por  Isso,  ello  merere  n  ghu  ln 
cheias  jle  Ignomlnlns  a  hrailar.  ..xocnçâo  do  Ernpyico... 
corrccção.  Foi  como  sc  rolasse  u  louci 

E  depois  de  outra  pausa:  sohre  0  MIHlnnnrlo  e  n  Monills 

—  80  a  grande  energia  ile  Dll-  erguernm-ee  ambos  com  a  i 
Unge:  desviou-se  para  o  bnnditls-  embargada  pelo  desespero  e  pru 
mo,  foi  porque  encontrou  canil-  h(es  a  precipitarem-se  sobre 
nhòb  que  a  levassem  14  Phltosopbo.  quando,  neslc  inslí 

E  estes  caminhos,  liillm.liis  te-  n  psta,lia  <le  1'hemis  com<< 
pela  Inconsciência  dc  um  ladrão,  B  muver-se  em  dtrprqâo  d-i  i-.e 
eRtendem-se  agora  anto  a  ror.^cl*  nnt4»  a?  ntiniro  'it 

encla  das  moralistas  para  que  os  õalnllcas,  Irrcsolnla»,  -llsse  •' 
iltumlno.  a  mnvloslilnde  de  umn  voz  : 

Por  Isso,  Dllllnger.  de  uma  fôr- 
ma  lndlrectu,  (ol  um  pnBsaro  da  —  Phllosopho: 
moral  voando  multo  alto!  Eu  não  exisU,  mais: 

Dllllnger,  alma  rude  e  Igiioran-  V£s  sois  toda  a  Jusllça!... 
te,  não  comprehendla  o  raclorlnio  E  desappareceu  como  dando 
do  Phllosopho:  npenaB  linha  no-  ,ur  ao  vulto  do  Phllonopho, 

_  _  Cão  do  que  era  defendido  por  ello  odestal  de  mármore;  pouco  > 
ou  a  própria  desgraça,  sõ  o  temor  da  colora  do  Mllllonarlo  e  do  Mo-  .ole  a  nuvem  chegava  ao  ees 
da  Injustiça  ou  a  própria  lnjus-  rallsta:  e  esle,  no  momento  em  azul  do  c£o... 

Uça,  produzem  homens  como  Dll-  quo  o  Mllllonarlo  abandonando  e 

Uncer.  homens  aue  são  o  £co  da  monumento  de  Themls,  checava  Nletheroy.  setembro  de  1834, 


aspiração  multo  mais  elevada  e 
que  constituo  a  verdadeira  nobre¬ 
za  do  militar  e  a  vontade  nacio¬ 
nal:  trata-se  de  manter  sempre 
Içado,  desfraldado  e  Intangível  o 
Pavilhão  Nacional  que  representa 
toda  eeta  grande  extbnsão  terri¬ 
torial  que  devemos  manter  Inte- 
grallzada  com  sacrifício  da  vida, 
se  preciso  —  o  Brasil  — 

Ao  terminar,  fazemos  volos 
para  o  melhor  exilo  do  comman¬ 
do  que  v.  ex.  Inicia,  hoje;  o  que 
não  eerã  dlfflcll,  graça»  ao  valor 
do  quadro  de  offlclaes  de  todos  os 
corpos  desta  brigada. 

Ergamoe  nossa»  taça  pela  sau¬ 
de  do  nosso  generall " 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  14  <le  Outubro  rte  in34 


ASSUMPTOS  ESPIRITAS 

A  mulher  espiritual 


CHEGARAM  OS  NOVOS  TYPO  S  DE  RADIO 


Flor  Ineomprehendlda  e  enleado 
*oj  pcJ,  <1  margem  da  locleiade... 


O  radio  da  voz  de  ouro 


O  radio  de  qualidade 


BCHILLER 


ta  na  edade  madura  o  Ideal  ee- 
plrltunl,  quo  é  o  segundo  oncnn*o 
da  sua  missão  terrena. 

E'  o  caso  commumnlsslmo  4» 
bem  80  %  dos  lares,  tanto  ca- 
thollcos  como  espiritas  ahl  In¬ 
cluídos. 

E  ahl  o  nosso  bisturi  é  mafor- 
mente  necessário  para  corrigir  o 
sanar  o  ambiente  doa  crentes, 
seja  de  que  credo  fflr,  mas  ospe- 
clnlmente  o  "nosso"... 


O  arranjo  familiar  da  socieda¬ 
de  futura  basear-RO-d  princlpul- 
inente  sabre  a  mulher  espiritual 
Considerado  antes  do  nmls  o 
arrulnante  e  enervador  trabalho 
phyalco-cerobral  hodierno  do  -ho¬ 
mem  e  a  sua  necessidade  cm  :er 
como  complemento  ao  seu  lado 
uma  nlma  que  o  conforte  e  o  am¬ 
pare  na  prova  depauperadora,  fft- 
cllmente  se  comprehende  quo  a 
mulher  para  elle  ha  de  ser  o  re¬ 
fugio,  ou  melhor,  o  ninho  da  par, 
ilem  do  são  e  perfeito  amor. 
Mas  a  mulher  da  hojo,  con- 
slncernmsnte,  estâ 


yointrmuNGMÊ 


BI le  era  e  <VP°  acabado 
do  homem  fatal I  Fracas- 
mu .  sempre,  ati  o  41a  em 
que  uma  mulher  foj-mi. 
davêl  "desacatou"  »  IS* 


Infeliz  daquella  mulher  que. 
durante  longoe  annos  educada  em 
ambiente  espiritual,  ainda  não 
comprehendeu  .a  aua  ultima  pri¬ 
mavera,  a  maior,  no  recesso  do 
seu  lar,  continuando  a  pretender 
que  o  oceaso  physlco  da  sua  cx In¬ 
tenda  devesse  occupnr-se  unica¬ 
mente  da  matéria. 

Ah!  meu  Deus!  Esta  mulher 
esqueceu  que  a  primavera  phy- 
s!ca  6  um  facto  precário,  e  que 
obedece  apenas  a  frescura  pas¬ 
sageira  da  saude  corporal,  mas 
que  dopols  vem  o  outomno,  cm 
que  o  companheiro  amajdo  exige 
da  consorte  a  outra  primavera, 
osta  tmmarcesslvol,  que  é  a  cipl- 
ritual.  , 

Quantas  reuordnçOes  caras  me 
suscita  esta  legitima  pretensão 
do  um  marido  bom  e  crente,  es- 
peclalmente  n  foi  afortunado  em 
haver  semendo  a  f<  na  alma  da 
sua  creatura!  Revejo  Os  vexas 
com  o  olhar  retrospectivo  da  mi¬ 
ni  orla  estes  casaes  felizes,  hoje 
ainda  mais  follzes  no  espaço,  e 
fico  desolado  cm  ter  de  encarar 
os  Infelizes... 

Mae  nem  sempre  o  marido  bom 
e  crente  4  responsável  pela  ml< 
lher  azeda  e  rixenta  na  primave¬ 
ra  espiritual.  Conheci  senhorae 


fessemol-o 

longe  de  representar  o  Ideal  do 
lar. 

A  razão  6  multo  simples.  E‘  que 
ella  não  ostd  &  altura  da  tripla 
mlssio  de  esposa,  mão  a  compa¬ 
nheira  esplrltunl  do  homem.  Não 
se  agastem  as  creaturas,  se  ouso 
afflrmar  que  a  mulher  da  bem 
comprehcndldn  missão  tripla  8 
apenas  excepção,  sendo  o  contra¬ 
rio  regra  geral.  Poder-se-A  en¬ 
contrar  uma  esposa-mãe,  porém 
eâ  dlfflcllmente  com  o  comple¬ 
mento  de  companheira  espiritual, 
porque  a  tripla  vlrtudo  pertence 
ao  futuro  humano  mais  do  quo 
ao  presente. 

E  até  quando  o  Espiritismo  sen¬ 
tir  o  dever,  multas  vetes  Ingra¬ 
to,  de  falar  alto  e  forte,  a  ver¬ 
dade  tul#  serfl  unicamente  oquelln 
que  prégamos  dos  Evangelhos, 
mas  tamhem  a  outra  que  pro¬ 
mana  dn  verdadeira  vida  plane. 
faria.  A  noesa  mlasão  terrena 
deve  ser  comprehondlda  sem  ou¬ 
ropéis  s  sem  subterfúgios,  se  de- 
sejnrmoe  conduzll-a  a  um  fim 
prodiictlvo! 

Os  costumes,  a  critica,  a  moda, 
as  oxlgenclas  do  mundo  profano 
sstão  a  cada  Instante  arrastando 
a  mulher  para  fdra  do  seu  am¬ 
biente  votivo,  pelo  qual  devo  ser 
altar  do  amor  physlco-esptrltuut. 

Neste  physlco  polplta  a  mãe  e  a 
esposa,  o  no  espiritual  o  anjo 
quo  recolhe  debaixo  de  suas  azns, 
como  uma  visão  seprumo,  a  de¬ 
voção  dos  filhos  e  a  purificação 
final  do  companheiro  amndo.s 

Duas  primaveras  authenttcae, 
que  podorlam  ser  qualificadas  ilo 
uma  sô  e  continua,  desejada  por 
Deus  na  mulher,  como  Instru¬ 
mento  de  prolifleação  e  carinho 
para  o  companheiro  de  destino. 

Nés  poderemos  mesmo  Jurar  que 
a  mulher  é  a  flor  Immarcesslvel 
da  creação,  Justamente  pela  sua 
missão  tripla,  missão  ou  vlrtudo, 
o  que  Jdmnls  a  deixam  ficar  phy- 
slcamonts  velha... 

Ora,  se  a  historia  da  Roma,  nos 
fala  da  mãe  doa  Omcclins,  nobre- 
mente  orgulhosa  de  sua  prole 
belllealms,  como  fruto  de  um  amor 
protundamente  sentido,  de  modo 
que  todas  as  suas  preoccupaçOes 
ss  baseavam  no  conceito  de  es¬ 
posa-mãe,  o  Isto  n&  época  niti¬ 
damente  pagã,  não  se  comprehen¬ 
de  na  verdade  a  falta  do  ter¬ 
ceiro  requlBlto  espiritual  na  épo¬ 
ca  chrlstã.  A  mim  quer  me  pa¬ 
recer  quo  a  mulher  de  hoje  ss 
vae  perdendo  mlseravelmonte 
atrás,  unicamente,  das  exlgenclos 
physlcaa,  reduzida  como  se  acha 
&  uma  escrava  da  moda  ridícula 
e  deformante. 

O  seu  rosto  ê  uma  palheta  de 
pomadas  s  tintas,  as  suas  sobran¬ 
celhas  so  acham  brutalmente  re¬ 
duzidas  s  proporçées  mínimas,  a» 
suas  solas  curtas  e  collantes  As 
férmas  do  corpo  para  fazel-a* 
resaltar  sos  olhares  concupiscen¬ 
tes  dos  don  Juan.  E  nooto  octii- 
do  tristíssimo  de  concorrência 
carnavalesca,  ellas  pretendem  o 
beijo  innocente  dos  filhos  e  o 
beijo  apaixonado  do  marido  1 

Se  até  hontem  a  civilização  nc- 
eldenlol  sorria  compndecldamen- 
te  da  oriental,  porque  no  Japão 
es  "gelshos"  fazem  oxhtblçães  do 
s!  próprias  e  da  moda  nos  vitri¬ 
nes  dos  bazares  publicas,  parece- 
me  que  aquellns  pobres  Mngdn- 
lOnas  foram  excedidas  na  exhibl- 
ção  physlca  pelas...  honestas  se¬ 
nhoras  dn  occldente. 

A  dlfforença  estâ  apenas  nisto: 
que  as  occldentaes  caminham  al- 
tlvamonts  pelas  vtaa  publicas,  n 
os  orlentaes  ao  Invés  ficam  con¬ 
finadas  nas  casas  ds  motins,  como 
outra  mercadoria  humana. 

Falei,  ora  cimente,  i  verdade,  da 
nossa  mulher  eecravl^pda  pela 
moda  e  em  completo  esquecimen¬ 
to  da  sua  tripla  missão:  agora 
falarei  daquella  que,  embora  não 
estando  sob  o  Jugo  dna  exlgen- 
clns  soclacs,  respeito  A  moda,  Jo- 
fomaçfles,  etc.,  etc.,  não  allmen-  Marlsno  RANGO  D'ARAGONA 


Modelo  146  de  I  valvulss  pare  ondas  ourtss  •  longas 

A  venda  nas  boas  casas  do  ramo 


CASA  MAYRINK  YEIGA  S/A  RIO  DE  TANEIRO 


DISTRIBUIDORES. 


rca  dU»,  o  que  Urabem  ie  pode  dícer 
de  Robine. 

Scenarioi  booi,  bom  eóroí,  óptima 
miei. 

Minha  casa  é  um  paraíso, 
no  Rio  Theatro 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Radio  Club 

(Onda  de  646  metros) 

A's  8,46  —  InfonnaçOes  s  dis¬ 
cos.  Das  11  ã  1  hora  —  Retrans¬ 
missão,  por  tntennedlo  da  Com¬ 
panhia  Radio  Internacional  do 
Brasil,  da  celebração  pontifica  e 
benção  do  papa  no  Congreeso 
Eucharlstlco  Internacional  de 
1834.  De  1  âa  1  —  Discos.  As  6 
—  Chã  dansante.  Das  9  ás  11  — 
Progrnmma  de  atudlo.  Al  11  — 
Discos. 

Radio  Rio 

(Onda  de  400  metros) 

Das  6  ãs  7,80  da  noite  —  Dis¬ 
cos.  Dos  7,80  ás  7,46  —  Quarto 
de  hora  de  Paulo  Roquette  Pin¬ 
to.  Das  7,46  &s  8  —  Discos.  Das 
8  As  8,10  —  Chronlca  aportlva. 
Das  8,10  âa  11  —  Programma 


Tre  pecore  vlzlont. 
no  Phenix 


LEILOES 


Com  pouco  raiii  de  rarfi  ema,  •  ccm- 
pambie  Cituon*  di  Napoli,  deu -no*  ban* 
tem  em  primeira,  a  peca  em  Ires  ado* 
de  Edturdo  Scirpetu  "Tre  peeose  vi* 
ti<meM 

A  Ttpreientaçlo  correu  regularmente, 
como  aliás  tem  acontecido  lemprc.  A 
Pina  Faccione,  como  da*  vezes  anterlo- 
rei,  ooube  u  booru  da  noite.  Foi  ume 
pequena  muito  viva,  que  mereceu  ajv 
plausoí  prolongado»  •  justos  ds  platéi. 


Mudou  o  «eu  cartsr,  hontem,  o  Rio 
Theatro,  dindo-no»  *i  primeiras  da  co¬ 
medis  "Minha  casa  è  um  paraiio",  dc 
Luit  Tgleziai.  O  pape]  principal  pas¬ 
sou  dss  mios  de  Alds  Garrido  para  as 
de  Noernia  Santos,* era  raciu  de  haver 
enfermado  á  ultima  hora  e  citrella  do 
conjunto. 

Além  da  auhstitutl  que  empregou  to¬ 
do  o  esforço  para  mudar,  salientaram- 
ie  Maria  Ruis,  Américo  Garrido  c  lide- 


tarry  "Buster"  Crabbe 
Joan  Marsh 
Adrienne  ,,  Ames 


Cttni  esteve  num  do»  seus  nielho- 


&  nitente  çfcttincL j 

U  O  PERIGO 


Nai  rsrsi  erímtnâM  serio  lammarU- 
<3 oi  amanhã,  na  itgutnttfl  accoaadot: 

N»  1»  Vara  —  Dnrval  Dillltr,  Jo- 
venttao  Fellppo.  Santiago  •  Josfl  Goerra 
da  Silva  Coscelrlo. 

Na  2*  Vara  —  Joaé  Domei  Salvador. 

Na  3*  Vara  —  Julto  Gaplangi,  Enrico 
liagfl  •  Guilherme  Joot  <ta  Silva. 

Na  »  Vara  —  Generosa  da  Silva  t 
Manoel  Rodrigotl  AgrcHil. 

Na  8»  Vara  —  Francisco  Coelho  Ma¬ 
deira.  Lcclndo  Flnce.  Moacyr  Ferreira  da 
8 lira  •  Atsnn  Bamolr. 

Na  T  Vara  —  Joaé  Lnls  da  Btlva. 

Na  8*  Vau  —  Alds  d*  Castro  Barbl* 
tina,  Vlctor  Vieira,  Joal  Caetano  Uala 
•  Bomilino  Gomes  Ferreira. 

POLICIA  CIVIL 


DO  D19TÜICTO  FEDMAL  —  Eatl 
é«  dls,  boi.,  4  Bop.rtlcio  Ontn]  df 
P.Ucli.  o  1-  átíífido  lulllar. 

POLICIA  MILITAR 

«EKTIOO  PARI  HOJ* 
Uniforme  4* 

éoperler  4.  41a.  ■•Jor  KrtreUlU  i  ef- 
Rct.l  4o  41o  .o  naort.l  itnersl,  cipUAo 
Dentas;  medico  4.  4!.,  fipItSo  4r.  0.* 
rtlTi;  mcdlco  4o  pronwtldio,  civil  dr. 
Alnrenn:  plurascenttee  do  dlo.  dpi- 
Uo  yrxduido  Atulsrs  dentlit*  4o  dls. 
:•  I. D.0 to  Mentiu :  Tribuna!  Rrglin.l 
El.Ilor.l  (4a,  J8  i.  S  boro.),  S"  tooent. 
rodrolra.  do  I*  botolbRo;  motoczollitâ 
de  d!«,  .oldado  Waldomlro:  xoardi  da 
Palldl  Contrai,  3-  teaonta  Blloelra  , 
aortonlo  Alencar,  do  1»  baialhéo;  mor¬ 
da  dn  Ihttda,  1“  tooenta  rimental,  do  4* 
tiitalhio;  aoilllar  do  olNelll  do  dia  éo 
qoartel  proaral,  aarsrnto  Vooça,  do  R. 
O.:  nmalca  da  promplldlo,  ■  do  9*  ba- 
talblo:  plqrnil,  o  qoartel  xenerol,  doí. 
roroatalroí  do  3*  batalblo:  nrdano  i  Ao- 
oletmrla  do  Peiiool,  ooldtdoa  Coimo  , 
Bobutllo. 

108  CORPOS I 

Dia  —  No  1*  b.talblo,  Mplllo  Oou- 
v(i:  no  3-  batalblo.  enpltlo  Dorlo:  no 
8-  tilalbln,  capttlo  Antboro;  oo  4*  ba- 
tslblo,  capltla  Aabton:  no  B*  bnt.lhlo, 
raplUo  Carrolbo;  no  6-  bntnlblo,  2*  ta- 
reota  UazImlRoD;  no  rcplmento  da  ca- 
eallirla,  capltla  DJolma;  oo  corpo  da 
•arelcoe  nmlllnroe.  1»  teonite  Doroni 

Promptldlo  —  No  1»  b.UIlUlo,  eipt- 


mamentrr.  1*  sargento  José  da 
Cruz,  relator,  o  ministro  Gltahy 
do  Alehosstro.  Concedlds,  unam- 
memento,  8*  sargento  Çalclnâo 
José  doe  Bantos,  relator,  o  minis¬ 
tro  Gltahy  de  AlenoastrO.  Conce¬ 
dida  unanlmemento. 

Brome  —  Capltla  tenente  Ed- 
gard  Fragoso  Darbosa,  relator,  o 
ministro  Gltahy  ds  Alonnastro. 
Concedida,  unanlmemente.  GO  — 
Waldemar  Abelj  relator,  o  minis¬ 
tro  Gltahy  de  Alencastro.  Con¬ 
cedida.  unanlmemente.  8-  aargen- 
tooMelehlades  Nahtr  Tavares,  re¬ 
lator,  o  ministro  Gltahy  de  Alen¬ 
castro.  Concedida  contra  os  vo¬ 
tos  dos  ministros  Marlents,  Bul¬ 
cão  Vtanna  e  Edmundo  da  Vei¬ 
ga.  ME  —  Cabo  Raymundo  Nona¬ 
to  dos  Santos,  relator,  o  minis¬ 
tro  Gltahy  ds  Alencastro.  Conce¬ 
dida,  contra  oa  votos  dos  minis¬ 
tros  general  Marlanto  e  drs.  Bul¬ 
cão  Vlanna  e  Edmundo  ds  Veiga, 
MN  cabo  Benedleto  Antonlo.  re¬ 
lator,  o  ministro  Gltahy  de  Alen¬ 
castro.  Conosdlda,  contra  os  vo¬ 
tos  dos  ministros  general  Marl- 
anle  e  dr.  Bulclo  Vlanna  MN-1» 
classe  —  Francisco  Ferreira  Sil¬ 
va  relator,  o  mlnlatro  Gltahy  de 
Alencastro.  Concedida,  unanlme¬ 
mente. 

Aoham-ee  em  mesa  as  sppella- 
çOes  ns.  8191,  8086  s  8089. 


Inspeciona  do  Trafego 


Ha  hoje  um  mdo  de  evitar  o 
perigo  que  o  fumo  representa  para 
og  seus  dentes:  use  o  Creme  Dental 
Gessjr  trei  vezes  ao  dia. 

Gessy  contém  leite  de  magnésia, 
anti-addo  preconizado  ha  30  annos 
pela  icienda.  Combate  o  tartaro, 
as  caries,  evita  a  p^orrhéa.  Alveja 
sem  desgastar  o  esmalte.  Neutraliza 
os  addos  e  as  fermentações. 
Fortalece  oi  dentes. 


DE  MANHA  -  AO  MEIO  DIA  -  A’  NOITE 


A  melhor 


(50094) 


rinça  n.  4ê.  ma  8.  Lult  noaupi  s.  140. 

104  ■  rca  UatU 


HOTEL  YPIRANGA 

—  PREÇOS  M0DIC0S 


rui  Gvceral  Gurjdo  o. 

D.  98. 

TIJÜOA  —  Rua  ( 
n.  »R,  800  e  810.  r 
laldro  o.  21. 

AKDAltAHT  —  Avenida  28  da  fie- 
lembro  o.  480,  rna  8.  Francieeo  Xavier 
d.  427.  rua  D.  Zulmira  n.  48,  rua  Ba- 
rÃo  do  Mfteqiilfa  n«.  4W,  7M  ♦  1.089. 

KNíiENHO  NOVO  E  MKYKU  —  Rua 
24  de  Wall»  n.  1.281.  roa  Engenho  de 


(30525) 


SUPREMO  TRIBUNAL 
MILITAR 


o  ministro  dr.  Bulcão  Vlanna  Re¬ 
corrente.  a  promotorla  da  1*  A. 
da  3*  R,  M.  Recorrido,  Domingos, 
filho  de  Miguel  Rei.  Insubmisso 
do  4°  R.  I.  —  O  Tribunal  Julgou 
prescrlpta  a  acção. 

N.  1366  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  dr,  Bulcão  Vlanna  Ra- 
corrento,  a  promotorla  da  1*  A. 
da  2>  R.  M.  Recorrido,  Benedleto, 
filho  do  Luiz  Ribeiro  de  Mendon¬ 
ça,  Ineubmr  ao  do  3”  G.  A.  C.  — 
O  Tribunal  Julgou  prescrlpta  a 
acção. 

N.  1361  —  a  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  dr.  Bulcão  Vtanna.  Re¬ 
corrente,  a  promotorla  da  1*  A. 
da  2»  R,  M.  Recorrido,  Braullo, 
filho  do  Antonlo  Ribeiro,  tneub- 
mlsso  do  3*  G.  A.  C.  —  O  Trlbu- 
nnl  julgou  prescrlpta  a  acção. 

N.  1380  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  dr.  Bulcão  Vlanna.  Re¬ 
corrente,  a  promotorla  da  Ia  A. 
da  2a  R.  M.  Recorrido.  Benedleto, 
filho  de  Manoel  de  Lima  dos  Pas¬ 
sos,  Insubmisso  do  3-  G.  A.  C.  — 
O  Tribunal  julgou  prescrlpta  a 
acção. 

N,  1376  —  8.  Paulo,  —  Relator, 
o  mlnletro  dr.  Ruicfto  Vlanna  Re¬ 
corrente,  a  promotorla  da  Ia  A. 
da  2*  R.  M.  —  Recorrido,  Carlos 
filho  de  Antonlo  ZsgoUla.  Insu¬ 
bmisso  do  4-  R.  L  —  O  Tribunal 
Julgou  prescrlpta  a  arção. 

N.  1378  —  8.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  dr.  Bulcão  Vlanna  Re¬ 
corrente,  a  promotorla  da  Ia  A. 
da  2a  R.  M.  —  Recorrido,  Boldul- 
no,  filho  de  Antonlo  Frãnclsro 
Tetlcs,  Insubmisso  do  4a  R.  A.  M. 
—  O  Tribunal  Julgou  prescrlpta 
a  acção. 

N.  1368  —  8.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  dr.  Bulcão  Vlanna.  Rs- 
corrente,  a  promotorla  da  Ia  A 
da  2a  R.  M.  Recorrido,  Amadou, 
filho  de  Joaé  Laurentl,  Insubmis¬ 
so  do  4a  R.  T.  —  O  Tribunal  Jul¬ 
gou  prescrlpta  a  acção. 

N.  1384  —  S.  Paulo  —  Rslator, 
o  ministro  dr.  Bulcão  Vlanna  Re¬ 
corrente,  a  promotorla  da  Ia  A. 
da  2*  R.  M.  Recorrido,  Bapttsta, 
filho  de  Joaquim  Pedro.  Insub- 
rnltt  do  4a  R,  A.  M.  —  O  Tribunal 
julgou  prescrlpta  a  acção. 


(50182) 


I  MILITAREã  CON- 
CEDIDAS 


SERVIÇO  POSTAI. 


neral  Marlanto.  Concedido,  una, 
nlmomente. 

Bronze  —  Capitão  José  Luli 
Guedes.  Relator,  o  mlnlatro  gO' 
neral  Marlanto.  Concedido,  unn- 
nlmomente.  “ 


relator,  o  mlnletro  general  Ma, 
rlante.  Negada  unanlmemente. 


O  famoso  “ca- 
nari  o” 

-  canta 

-  canta  muito 

-  canta  sem¬ 
pre  na  co¬ 
nhecida 
opereta  de  * 

KALMAN 


A  Dlrectorls  ttrçlen.l  dai  Cerrei».  4o 


Ac  ta  da  reunião  de  hontem 


Ptatrlcto  Feder.]  tspedlré  melei  pelo. 
icinlnlee  rsperest 

Amieblt 

•ãvl!.  *ler*,  p.re  RI"  de  Pruti.  re¬ 
cebendo  Imprei»".  "14  10  boreei  eble- 
etes  piro  replntr.r,  até  V  here.i  c.r- 
bii  peti  o  exterior  dt  Uepubllee,  »tS 
11  bem. 

•Hlíblend  Pitrlot*.  pem  Rio  d.  Prs- 
t«.  recebendo  Impresene,  até  11  borei: 
objectoe  pire  retl.lrar,  oté  10  hor.e; 
rnrtM  pera  s  «itcrlor  da  BepubUca. 
até  19  herei. 


_  Capitão  medico  dr. 

Murlllo  Monteiro  da  Silva  Rela¬ 
tor,  o  ministro  general  Tasso 
Fragoso.  Concedido  unanlmemon- 
te.  Primeiros  tenentes  João  de 
Mello  Rezende,  Relator,  o  minis¬ 
tro  general  Tosso  Fragoso.  Con- 
cedldn,  contra  os  votos  doa  mi¬ 
nistros  general  Marlanto  e  dr. 
Bulcão  Vlanna.  Heitor  Borges 
Fortes,  relator,  o  ministro  gene- 
'  "■  Concedido,  unanl- 


A’a  18  !|8  horas,  hnvehdo  nu¬ 
mero  legal,  foi  aberta  a  sessão. 
Compareceram  os  ministros  alml- 
rnnto  Berros  Barreto,  drs.  Bulcão 
Vlanna  e  Edmundo  da  Veiga,  ge¬ 
neral  Ribeiro  du  Costa,  drs.  Bar¬ 
bosa  Lima  e  Cardoso  de  Caetro, 
generass  Tasao  Fragoso  e  Andra¬ 
de  Neves,  almirante  Gltahy  de 
Alencastro  e  general  Marlnnle. 

Deixou  de  comparecer  com  cau¬ 
sa  participada,  o  ministro  dr. 
Alarlco  da  Silveira. 

Lida  e  sem  debate  approvada  a 
acta  da  sessão  anterior,  foi  des¬ 
pachado  o  expediente  sobre  a 
mesa. 

—  A  appellação  n.  2088,  da  Ca¬ 
pital  Fodorat,  da  qual  foi  rela¬ 
tor,  o  ministro  dr.  Cardoso  do 
Castro  o  revisor,  o  ministro  dr. 
Edmundo  da  Volga;  appcllanto,  a 
promotorla  da  Ia  A.  da  Ia  R.  M.; 
appellado,  Lourcnço  do  Carmo 
Role,  soldado  da  Cia.  Extra,  da 
R.  M.,  absolvido  do  crime  pre¬ 
visto  no  art.  178,  parngrapho  2* 
do  C.  P.  M.,  Julgada  em  sessão 
secreta  de  1  do  corrente,  teve  » 
sogulnte  decisão:  Julgou-se  In¬ 
competente  o  fOro  militar. 

—  A  appellação  n.  8968,  da  Ca¬ 
pital,  da  qual  fo!  relator,  o  mi¬ 
nistro  dr.  Cardoso  ds  Castro  e 
revisor,  o  mlnletro  dr.  Edmundo 
da  Volga;  oppcllante,  a  promoto¬ 
rla  de  p.  M.  D.  F.  Appellado. 
Loocadlo  Luls  Slalonlo,  sargento 
ajudante  musico  do  6a  D.  I.,  dn 
I*.  M.  D.  F.,  absolvido  do  crime 
previsto  no  art.  166  do  C.  P.  M., 
Julgada  em  sossão  secreta  de  8  do 
corrente,  teve  a  seguinte  decisão: 
Prellmlnarmente,  negou-so  pro¬ 
vimento  a  ambos  os  Rggravoa. 
"De  morltle",  —  Reformou-se  a 
sentença  para  coudemnnr  o  ac¬ 
oimado  no  grão  médio  do  art.  154 
do  C.  P.  M.,  contra  oe  voloe  dos 
mlnletro»  relator  revisor.  Ribeiro 
da  Costa  e  Barros  Barreto. 

Em  seguida,  foram  relatados  c 
Julgados  os  seguintes  processos: 


Ouro  —  Capitão  de  mar  e  guer¬ 
ra  Vlrglnlo  de  Brltto  Delamars, 
relator,  o  mlnlatro  almirante  Gl¬ 
tahy  de  Alencastro.  Concedida, 
unanlmemente.  Sub-offlolal  esc. 
Alfredo  Antonlo  de  Mello,  relator, 
o  ministro  almirante  Gltahy  de 
Alencastro.  Concedida,  unanlme¬ 
mente. 

Prata  —  Capitão  de  corveta 
Plínio  da  Fonseca  Mendonça  Ca¬ 
bral,  relator  o  ministro  almlran- 
to  Gltahy  de  AlencnBtro.  Conce¬ 
dida,  unanlmemente.  Tenente 
Nowton  Gomes  Barroso,  relator 
o  ministro  almirante  Gltahy.  ds 
Alencastro,  Concedida,  contra  oe 
votos  dos  ministros  general  Ma¬ 
rlanto  e  Bulcão  Vlanna.  capitães 
tenentes  Orlando  de  Souza  Mar¬ 
tins  Forrolra,  rqlntor,  o  ministro 
Gltahy  d*  Alencastro.  Concedida 
unanlmemente.  Clldenor  de  Bor- 
borema,  relator,  o  mlnlatro  Gl¬ 
tahy  ds  Alencastro.  Concedida 
unanlmemente.,  Benedleto  Rangel 
Coutlnho*  relator,  o  ministro  Gl- 
tuhy  ds  Alencastro.  Concedida, 
unanlmemente.  Fsllclano  Vllla- 
nova  Machado,  relator,  o  itilnis- 
tro  Gltahy  de  Alencastro.  Conce¬ 
dida,  unanlmemente.  João  da  Ga¬ 
ma  Bentes,  relator,  o  ministre 
Gltahy  ds  Alencastro.  Concedida, 
unanlmemente.  Manoel  Perelru 
Reis  Notto,  relator,  o  mlnlslru 
Gltahy  dé  Alencastro.  Concedida, 
unanlmomente.  I*  tenonte  Anto- 
nlb  Tarelllo  de  Arruda  Proença. 
relator,  o  ministro  Gltahy  dt 
Alnnctttro.  Concedida,  unanlme- 
monte.  2a  tenente  reformado  Sa¬ 
turnino  Ferreira  de  Souza,  rela¬ 
tor,  o  ministro  Gltahy  de  Alen¬ 
castro.  Concedida,  unanlmemeii 
te.  SO-CM  Amaro  dos  Santos,  re¬ 
lator,  o  mlnletro  Gltahy  de  Alen-  j 
caetro.  Concedida,  unanlmemente. 
SO-CM  Vicente  Doma,  relator,  o 
ministro  Gltahy  de  Alencastro. 
Concedida,  unanlmemente.  SO-CM 
Joaquim  Pinheiro  de  Moraes,  re¬ 
lator,  o  ministro  Gltahy  de  Alen¬ 
castro.  Concsrtida.  unanlmemen¬ 
te.  NO-AT  José  Seraphlm  Tel- 
islra,  rslator,  o  ministro  Gltahy 
ds  Alencastro.  Concedido,  unanl- 
mamente.  RO-MB  Deoclectano  de 
Oliveira,  relator,  o  mlnletro  Glta¬ 
hy  de  Alencaetro,  Concedida,  una- 
nlmomente.  SO-YL  Raymundo 
Augusto  de  Oliveira,  relator  a 
ministro  Gltahy  de  Alencastro.! 
Concedida,  unanlmemente.  SG-ES 
Francisco  laranjeira  da  Rocha! 
Filho,  relator,  o  ministro  Gltahy 


ral  Marlanto.  _  _ 

memente.  Donlzart  Moreira  Sam¬ 
paio,  relator,  o  mlnletro  Marlan- 
te.  Concedido,  unanlmemento. 
Frederico  Ernesto  da  Cunha,  re¬ 
lator,  o  mlnlatro  general  Tasso 
Fragoso.  Concedido,  unanlmemen¬ 
to.  Iealttna  Gonçalves  Nobre,  re¬ 
lator,  o  mlnletro  general  Tasao 
Fragoso.  Concedida,  contra  os 
votos  dos  ministros  general  Ma- 
rluiile  e  drs.  Bulcão  Vlanna  e 
Edmundo  da  Veiga.  Octaclllo  do 
Almeida,  pharmaceutlco,  relator, 
o  ministro  general  Tasao  Frago¬ 
so.  Concedida,  unanlmemente.  Ll- 
vlo  Galvâo,  de  admlnlatração,.  re¬ 
lator,  o  ministro  generil  Tasso 
Fragoso.  Concedida, contra  oa  vo¬ 
tos  M>s  ministros  general  Maxl- 
ante  e  dr.  Bulcão  Vtanna.  Segun¬ 
dos  tenentes  João  Cavalcante, 
mastro  ds  musica,  relator,  o  ml¬ 
nlatro  goneral  Marlanto.  Concedi¬ 
da,  contra  oe  votos  dos  ministros 
relator  e  Bulcão  Vlanna.  Eduar- 


Terct-felre  i 

•lUpnbr”,  pirs  Norte  até  CsbedcHo, 
r-nbeQdo  lmprc»»i,  nté  é  tiorfll :  obje- 
rtni  pant  rrilatror.  sté  18  bnrna  de  lã: 
corta»  pera  a  Interior  da  K-jmMlct,  até 
é  boroa. 


PHARMACIAS  DE  PLANTAO 


ISatilo  fiojt  do  plantio  ia  «egulntci 
phirmaclsa: 


8 ANTO  AXTONIO  —  Praçn  Ytrfm 
fiAiKo  n.  28.  rua  <1*  farnidlo  ti.  147, 
ma  VliMmilí  Manuuniap«  a.  40  t 
rui  4o  Rinrbuflo  n.  205, 

SANTA  THWtKZA  —  Uni  do  Cittrt- 
n.  91,  nm  di  I.spn  n.  18.  rui  MbuA 
b.  89  •  lidpirn  dn  Sé-nidn  o.  5. 

or.nniA  —  Itiui  dn  Cfettétê  o.  281, 
rni  di»  IeiriBjpiri»  n.  IflM-A.  nu  (Ím¬ 
pio  Velho  n.  129  O  ru»  Uirquet  dn 
Abrantp*  n.  214. 

flAVEA  —  Unn  FohmtarlM  dn  Pilrln 
a.  3-51,  run  Ifnrqnes  de  8.  Vlwiil»  n,  1H 
e  rui  Jnrdlni  llntnnirn  d.  720. 

COPAdAHANA  —  Hm  Blqtttlra  r«m 
po*  o.  110-A.  rni  CDpicnhin*  m.  B7Ci 
c  892.  riu  Telielro  de  1811a  a.  25  r 
nm  VlecDBde  de  PJrnJà  n.  900-A. 

BA.VT' A.VNA  —  R»i»  Mnrnnpi  de  S» 
pneiby  n.  147,  nu  BnnfAnnt  n.  79. 
nu  8enador  K-.iwbio  n.  50  «  ru»  Trrl 
Cinera  o.  143. 

O  AM  HO  A  —  Rui  dl  Hnrmnni*  n  54. 
rui  di  Amrrlci  a.  80  «  nu  Denta  Ri¬ 
beiro  n.  23. 

KKPIH1TO  SANTO  —  Bni  Vlwonde 
de  Itnnnn  a.  4(15.  rui  Carmo  N«((o  na 
mero  124.  nu  R-  Chrlrterla  n.  205. 
<i vulila  Hulrirtiir  de  Sé  n.  77  *  rui  P* 
dro  AItc»  d.  1D, 

RH)  COMPRinO  —  Kui  I  («pi rd  nu* 
mrrn  175.  rui  illiMock  leoh*  a.  238  e 
461.  ral  Eatido  de  84  o.  89  *  rui  Ca- 
tiimbF  n.  fld. 

ENOKNHO  VBLFIO  —  Bua  B.  Cbrli- 
torio  a.  418  •  rua  Maria  •  fitrro»  nu 
Birro  829. 

a.  CniITSTOVAO  —  Rn»  S.  ObrUtn- 
t|o  n.  521.  rui  Dell«  n.  137.  rui  Cape* 


lator,  o  mlntfatro  gonornl  Tasso 
Fragoso,  NoAatla,  contra  os  votou 
ilos  minlsLros  Andrado  Neves,  RI- 
bolro  da  Costa  e  Barros  Barreto 
que  concediam.  AdAo  Prunos  de 
Oliveira,  commlsslonado,  relator, 
o  ministro  general  Tasso  Frago¬ 
so.  Concedida, 


NO  AUD1TORIUM 
HOJE  —  DOMINGO,  M  de 
(Itilobro  —  AlIRK  A*ft  18 
E  MEIA  IIOU  AH  —  HOJE 
Forni  iilnvel  «ucreiiio  (loa 
lirnKrnnimm  tln  “Uulnsenn 
liurluicotMii**  —  GltANIHOSO 
<  OMEHiO  PELO  CONJIIN- 
CTO  AIITISTICO  UO  PIIOF. 
JOAO  PER IC III A  —  compos¬ 
to  de  35  figuras,  senhoras  e 
CRvalhalros  que  executarftrv 
nrnrchn*  —  rapsódias  por¬ 
tuguesas  —  canções  e  fan¬ 
tasias.  Fados  pola  senhorita 
Yulnndn  Pereira, 

SOLOS  PB  GUITARRAS  POR 
JOAO  PEREIRA. 

ENTRADA  1*000  —  At  en- 
'rndtta  «A  lerftn  vnlor  no  dln 
iln  venda  —  Cada  5  Ingres- 
*«»  dAo  direito  a  um  bilhete 
que  roncorrrrA  ao  aorfelo 
nnnnnl  dn  Feira. 


contra  os 


_ _  _ _ _ _  A _ _  __  votos 

rios  ministres  Marlanto,  Edmundo 
da  Veiga  e  Bulcão  Vlanna.  Hll- 
degrando  Nogueira  de  Moraes,  da 
relator,  o  ministro  go- 


reserva,  jaH  -  . .  _ 

neral  Marlanto.  Negada,  contra  o> 
voto»  doe  ministros  Ribeiro  da 
Costa  e  Barros  Barreto  que  ron- 
Ia  sargento  Edmar  Als- 


O  Tribunal  Julgou  os  sogulnlos 
processos  de  pedidos  de  conces¬ 
são  do  medalha  militar:  Eiercllo 
—  Ouro  —  Coronel  José  Fernando 
Affoneo  Ferreira,  Rolator.  minis¬ 
tro  Almirante  Gltahy  de  Aloncas- 
iro,  —  Concedido,  unanlmemente. 
Major  Salvador  do  Mello  Cardoso. 
Relator*  ministro  general  Tassu 
Fragoso.  Concedido  unanlme¬ 
mente. 

Prata  —  Major  Alclo  Sauto, 
Rolator,  o  ministro  almirante  Gl- 
,tohy  de  Alencastro.  —  Concedido 
unanimomonte.  Major  Francisco 


cediam.  _  _  _ 

xandrlno  Trindade,  relator,  o  mi¬ 
nistro  general  Tosso  Fragoso.  — 
Concedida,  unanlmemente.  Segun¬ 
do  eargento  Adhemar  Alves  Pe¬ 
reira,  relator,  o  mlnletro  general 
Marlents.  Concedida. 


Sfartha  Eggerth.  eanlora  admlravel,  comeaiunto  perfeita,  mulher  Infere,, 
tltlima  talveu  consiga,  com  sua  personalidade  excepcional,  consagrada  ruldi 
menfe  no  "fipmphoalo  Inacabada"  tomar  o  "Princesa  das  Os at ias"  em  uln 
cord  de  htlhetcrta.  Nio  duvidamos.  O  nosso  publico  onda  sentimental.  A. 
dette  allemd  está  um  poema  de  ternura,  de  praça  e  de  harmonia  em  Bg lula 
reieu.  Tatue»  ella  repita,  com  ualsas  de  Kalman,  o  que  fes  rom  o  Serenata 
.■,'ohuberf :  revolucionar  a  Olnclandta  em  pleno  accesio  de  romantismo.  —  II 


_  _  unanlme¬ 
mente.  I*  sargento  José  de  Souza 
Rego,  relator,  o  mlnlatro  gonernl 
Marlante.  Concedida,  contra  os 
votos  dos  ministros  relator  o  Bul¬ 
cão  Vlanna.  Caho  José  Antomn 
rins  Chagas,  rolator.  o  mlnlatro 
[general  Marlante.  Negada  con¬ 
tra  os  votos  dos  ministros  Andra¬ 
de  Neves,  Ribeiro  da  Cosia,  Bar¬ 
res  Barreio  e  Tasso  Fragoso,  que 
concediam. 

Prata  —  Sargento  ajudante 


AVISO 


A  Felrn  de  Amos. 
Iras  nio  funcclonnrà  és  se¬ 
gundas-feiras. 


(50774! 
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COKKEIO  DA  MANHA  —  Domingv,  14  de  Outubro  de  1934 


MAES 


XISTE  hoje  uma  nova  protecção  para  as 
m5ea  e  os  bebés,  durante  os  periodoa  de  gra- 


rj  IIIVIVA1  w  WW  - - - - I  __ 

J  videz  e  de  amammentação.  Todas  aa  futu¬ 
ras  mães  necessitam,  nestes  períodos,  de  um  suppri- 
mento  continuo  de  vitaminas  para  permittir  o 
perfeito  desenvolvimento  da  creança,  e,  ao  mesmo 
tempo,  para  se  defenderem  doe  inales  provenientes 
da  prisão  de  ventre  e  da  perda  de  cálcio,  tão  fre¬ 
quentes  na  gestante.  Pelas  suaB  valiosas  proprie¬ 
dades  estimulantes  e  tonificantes  dos  musculos 
intsstinaes  e  também  pelo  facto  de  ser  o  alimento 
mais  rico  que  se  conhece  em  vitaminas  D,  B  e  G, 
Fermento  Irradiado  Fleischmann  protege  o  or¬ 
ganismo  efíicazmente  couLra  aquelles  perigos.  Du¬ 
rante  a  amammentação,  Formento  Irradiado  Flei¬ 
schmann  enriquece  o  leite  materno  e  assegura  ao 
bebé  os  elementoa  essenriaea  para  um  desenvolvi¬ 
mento  normal  e  sadio.  Em  todo  o  mundo,  milha¬ 
res  do  senhoras  usam  Fermento  Irradiado  Fleisch¬ 
mann  para  bem  proprio  e  para  o  hem  de  seus  filhos. 
Sua  riqueza  em  vitamina  D,  que  a  creança  assimila 
facilmente,  fórma  ossos  fortes,  dentes  resistentes  és 
caries  e  musculos  firmes,  dando  aos  pequenos  esses 
elementos  indispensáveis  a  um  crescimento  perfeito. 

PAdo-ee  agora  comprar  no  Rio,  Fermento  Irradiado 
Fle*scbinann.  SI  aeu  fornecedor  nfo  o  tlrer,  peça  á  Standard 
Branda  of  Braxll,  Inc., 
pele  telephone  8-2209 


FERMENTO 

'Hmourn* 

FLEISCHMANN 


(30696) 


levantes  prestados  pelo  referido 
offlclal:  aposentando  compulsorla- 
mente,  os  opsrnrloa,  d»  1*  elassa 
Rogério  Pinto  ds  Alvarenga  a  o 
de  4*  Manoel  TertuUano  de  Car¬ 
valho  e  o  ajudante  de  carroceiro 
Luiz  José  da  Silva,  todos  do  Ser¬ 
viço  Central  de  Transporte*  do 
Exercito,  por  ee  Invalidado  em 
serviço,  o  2*  mechnnlco  eleotricl»- 
ta  do  Forte  de  Copacabana,  Wel- 
llngton  Duro  Cox  e  por  eoffrer 
de  moléstia  Incurável  que  o  torna 
Incapaz  de  continuar  a  servir  por 
estar  Invalido,  o  nervento  do  Hoit 
pita!  Militar  de  Uruguayana,  Pe¬ 
dro  Barbosa,  reformando  o  cabo 
do  7*  R.  I.  Ary  de  Oliveira,  por 
ter  ee  Invalidado  para  o  serviço 
em  consequência  de  ferimento  re¬ 
cebido  cm  campanha  e  conceden¬ 
do  medalha  militar,  relativo  mente 
ao  tempa  de  eervlço  a  diversos  of- 
flclacs  e  praças. 


carteiro  de  segunda  clasae  da  Dl- 
rectoria  Regional  em  AlagOae. 

Reintegrando  JoJlo  Francisco 
da  Fonseca  Costa  no  cargo  de  au¬ 
xiliar  de  escrlpta  da  Central  do 
Braall,  Considerando. o  escrevente 
de  Ia  classe. 

Concedendo  aposentadoria:  a 
Pedro  Clarllnt.  engenheiro  de  2* 
classe  da  Inspectoria  Federal  das 
Estradas:  a  Albino  Lopes  Frelns 
de  Oouvêa,  mestre  de  Unhas  do 
Departamento  dos  Correios  e  Te- 
legraphos:  a  Joaquim  Maurício 
Cardoso,  telegraphlsta  de  2*  classe 
do  referido  Departamento:  a  João 
José  Pedroeo  Junior,  carteiro  do 
1*  classe  dos  Correios  de  Sito  Pau¬ 
lo;  a  Joaquim  Francisco  Moreno, 
carteiro  de  1*  clasao  dos  Correios 
de  Alagoas:  a  Atallba  dos  Santos 
Freitas,  carteiro  de  1*  classe  doa 
Correia*  do  Rio  Grande  do  Sul; 
a  Miguel  Leite  da  Silva,  carteiro 
de  segunda  classe  dos  Correios  de 
Malto  Grosso:  a  Joaquim  Alcân¬ 
tara  Guimarães,  carteiro  de  2* 
classe  dos  Correios  de  Goyez;  a 
Ignoclo  Xavier  Baptleta,  carteiro 
de  3*  classe  dos  Correios  do  Dls- 
trloto  Federal;  •  a  Marta  Amé¬ 
lia  ÍPInhelro  do  Carmo,  ajudante 
da  agencia  postal  lelegraphloa  do 
Mossord,  no  Rio  Grande  do  Norte. 


Estação  de 
repouso  . . . 


Na  pasta  da  Guerra: 

Classificando  por  eonventenclal 
do  serviço,  no  logar  de  chefe  do 
serviço  de  Intendência  da  2*  Re¬ 
gido  Militar  o  coronel  Intendente 
de  guerra  Emygdlo  SerOa  da  Mot- 
ta  e  na  arma  de  Infantaria  o  co¬ 
ronel  Estevão  de  Carvalho,  no 
quadro  eupplementar:  Transfe¬ 
rindo,  na  arma  de  Infantaria  os 
coronéis  Raul  Dowslel  Cabral  Ve¬ 
lho  do  quadro  ordinário  para  o 
eupplementar  e  Alcebtades  Drocon 
Barreto  deste  pera  o  ordinário 
sendo  classificado  no  13*  Regi¬ 
mento  de  Infantaria;  transferin¬ 
do,  na  arme  de  Aviação  o  major 
Cloero  Odilon  Mafra  de  Maga¬ 
lhães,  do  5*  Regimento  (Curttyba) 
para  o  4*  Regimento  (sem  effectl- 
vo):  nomeando,  sub-commandante 
da  Escola  Geral  do  Tiro  de  Guer¬ 
ra,  continuo  o  servente  Alfredo 
Celestino  de  Barras  e  o  jardineiro 
do  Stiind  do  Tiro  Nacional  Ma- 
rlano  Ruflno;  no  Serviço  Central 
de  Transporte*  do  Exercito, 


Wmw 


(30190) 


Para  homenagear  o  dire* 
ctor  do  Departamento 
de  Educação 

Transcorrendo,  amanhã,  o  ter¬ 
ceiro  annlvereario  da  posse  do 
er.  Anísio  Splnola  Teixeira  no 
cargo  dc  dlrector  geral  do  Depar¬ 
tamento  de  Educação,  são  convi¬ 
dados  o  magistério  e  o  funcclo- 
nallemo  do  meamo  Departamento 
a  comparecer  ao  aeu  gablnnte,  no 
dia  acima  citado,  fte  2  horas,  afim 
de  o  oumprlmenlar  pel  otrabalho 
que  vem  desenvolvendo  na  admi¬ 
nistração  do  ensino  municipal. 


de  aub-lnepector  do  theiouro;  o 
escrevente  de  1*  classe  da  mesma 
Estrada  José  Rabello  Leite  Ju¬ 
nior  para.  o  cargo  que  Ji  exerce 
em  commlssão  de  fiel  da  Inspe¬ 
ctoria  do  Theiouro;  o  escrlptu- 
rarto  de  1*  classe  da  referida  via- 
ferre»  Jexlel  de  Cerquelra  Leite 
para  o  cargo  de  ohefe  de  secção; 
os  auxiliaras  de  terceira  classe  da 
Dlractorla  dos  Correios  e  Tele- 
graphos  de  Rtbelr&o  Preto  Lycla 
Vieira  de  Souza  •  Urs&ra  Conll, 
para  auxiliarei  de  segunda,  em 
virtude  de  classificação  em  con¬ 
curso;  para  agentes  do  Correio, 
interlnamente,  Pedro  Nonlno,  em 
Itaverava,  Ribeirão  Preto;  Lau- 
rlcema  de  Asste  Fraga,  em 
SanfAnna  do  Maneuatsu',  Juiz 
de  Fdra;  Elvlro  Alves  Mschado, 
em  São  João  Baptlsta,  Mlnaa  Ge- 
raes,  Raymundo  Nonata  de  Cas¬ 
tro.  de  Pinheiro,  no  Cenrê;  e 
Waldemar  Theophilo  da  Silva, 
ajudante  da  agencia  postnl-tele- 
graphlon  de  Sio  Francisco,  em 
Santa  Catharlna. 

Promovendo:  a  telegraphlsta  de 
2*  classe  do  Departamento  dos 


parte  referente  &  transferencia 
do  major  Eraesto  Pereira  Rodrl- 
guez  do  UI  batalhão  do  12*  R.  I. 
para  o  5x  B-  C.;  mandando  zc- 
crescer  os  vencimentos  do  coronel 
de  cavallarla  Octavlo  Pires  Co¬ 
elho.  com  o  abono  de  tantas  vezes 
E  *|*  do  soldo  quantos  forem  os 
anno*  de  serviço  excedentes  ds 
38,  tendo  em  vlata  os  serviços  re- 


Antes  dé  partir  para  Buenos  Àlres  dará  um  recital  de  despedida  dia  20 
'i  i  ás  16  horas,  no 


Decretos  nas  pastas  da 
Viação  e  da  Guerra 

O  presidente  da  Republica  as- 
slgnou  os  seguinte*  decretos: 

Na  patfa  da  7<oçdo 

Nomeando:  Norberto  da  Bllva 


(por  ooneeislo  da  Prefeitura 
«  do  Theatro  Escolni_^^* 


Consultas  Medicas  GRÁTIS 


'  com  o  concurso  de 

Elisa  Coelho  de  Andrade  —  Irmãos  Ta¬ 
pajós  —  Mario  Cabral  -  Petra  de  Barros 
Custodio  Mesquita  Muraro  —  Mauro  de 
Dliveira  —  Marcellç  von  Sidow  —  Bar¬ 
bosa  Juniòr 

i 

Os  bilhetes  acham-se  á  venda  na  casa 
“A  MELODIA” 


RUA  . .  CIDADE  ... 

E.  FERRO  .  ESTADO  .. 

EDADE  . .  PROFISSãO 

HA. QUANTO  TEMPO  «ESTA'  DOENTE  7  ... 

O  QUE  SENTE  f  . * 


(31773) 


CAMCAO 

PAR 

VOCE 


&Í-ÁLIMZ* 


próxima  semana 
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O  CINEMA  DOS  BONS  FILMS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  1934 


O  romance  de  JEANNE  DE  CHAMPEL  e  de 
DELAVAL...  as  scenas  lindas  daquelles  dias  de 
festa  —  os  momentos  amargos  de  uma  declara¬ 
ção  repellida  —  os  instantes  de  grandes  emoções 
da  leitura  daquella  carta  que  está  apenas  na  ima- 
ginação  delia  com  as  palavras  arden- 
A  j  ies  que  brotam  dos  seus  lábios  para 
.  os  ouvidos  dò  pobre  cego... 


A  SOCIEDADE  FRANCO  BRASILEIRA  de  FILMS  apresenta 
a  mais  bella  adaptação  da  obra  immortal  de 

FLORENCE  BARCLAY  *  . 

e  da  peça  famosa  de  —  B  R I S  S  O  N  V 

Um  film  da  GAUMONT  FRANCO-  S \ 
FILM  AUBERT  -  Les  / 

Films  Floreai.  I  Ov/ 


minuidor  Pedro  José  finto  Cer- 
Quelra." 


A  ordenação  foi  conferida  paio 
Bxmo.  Condo  do  Iraji  Bispo  do 
Rj o  de  Janeiro,  Dom  Manoel  do 
Monte  Rodrigues  do  A  ranjo,  do 
saudosa  memória. 

“A  eldado  do  Caravelloa,  mlnhs 
patria  nataJ,  pertencia  então  A 
esto  Bispado  Fluminense". 


seguintes  ponsões:  Jcaê,  filho  de 
Louronço  Perolra  Dlao;  Floronll- 
na  dOR  Santos  Gomes  «  filho; 
Amalla  ds  Oliveira  Guiomar  o  fi¬ 
lhos;  Eugenia  Lozfa;  Othllla  Ge¬ 
raldo.  dos  Santos  Msfra;  Irany 
Santos  Ferreira;  Ephlgonla  de 
Andrnde  o  filhos;  Maria  Salomé 
de  Moura.  Leonldla  Avila  dos 
Santos  e  Maria  Pereira  do  Arau- 


ANDRI’N 

Luguet 


PV^ouitt 

DE  MORNAND 


ESPECTÁCULOS  DE  HOJE 


RIVAL  THEATRO  —  “O  ultjmo 
lord",  de  Ugo  Falena,  IraducçSo  de 
Od  uva  Ido  Vianna,  com  Dulcina,  Odilon 
e  Durftei. 

ÇART.OS  GOMES  —  "Quanto  v»)r 
«ma  nmlhre",  de  Luiz1  Igleiiai,  com 
Aurora  .  Aboim,  Hortênsia,  Coocbiu, 
AttiU  c  Reitier. 

JOAO  CAETANO  —  O  magico  Can 
tarclli  roí  acus  extraordinários  traba- 
Iboi. 

RIO  inEATRO  —  "  Minha  casa  é 
om  paraizo",  de  Lula  Igleaias,  com 
Alda  Garrido  c  outros. 

PHENIX  —  "Â  Santanotte"  pela 
Canzone  di  Napoil. 

CASA  DE  CABOCLO  —  "Feitiço  <\r 
coral",  de  Duque  c  De  Cbocolat. 


PRODUCTO  BRASILEIRO 

— y  da  prtjnftlmmrtrinrli 


SERVIÇO  MILITAR 

0  prazo  de  apresentação 
dos  sorteados  da  1*  R.  M. 


Os  prazos  para.  apresentação 
los  surteados  da  1*  região  militar, 
no  corrente  anno,  do  ordem  do 
nlnlstro  da  Guerra,  passam  a  ser 
os  seguintes: 

Apresentngüo  nas  juntas  ao 
alistamento  militar;  de  1  a  11  da 
novembro;  apiesemaçao  nos  pon¬ 
tos  de  concentração,  do  1  a  17  do 
novembro. 


Multo  gente  nflo  procuro  rs- 
morflor  o»  primeiro»  «Inoet 
de  froquexo  renol,  permi¬ 
tindo  que  o  doença  te  torne 
crônica.  Nío  parmlta  que 
iito  «e  dé  Protela  a  teude 
conservando  o»  rim  lempre 
vigorotoi  e  ollvoi. 

At  PIIULAS  de  FOSTM  tflo 
proclamado»  como  0  malt 
lorlo  oicudo  da  taude  dot 
rim  Nat  enfermidades  dot 
rins  e  do  bexiga  recorram, 
dt  PIIULAS  do  FOSTER.  Elat 
latem  desaparecer  ai  dore» 
lombare»,  •  reumafitme, 
acide  urlce,  a  Inchação,  e 
comoço  •  ai  Irregularidade» 
urinaria». 


A  melnor  marco  ao 
OUÇA  OS  COSINHA 
de  Cer-o  ssnioitada 


SENHORAS  aso  AGERMOL, 
O  melhor  preventivo. 


(31596) 


CENTRAL  DO  BRASIL 


150302) 


Aprssentou-se  na  2»  tnspefto- 
rla,  ora  Barra  do  Plrahy,'  onde 
passou  a  servir,  o  engenheiro 
Bittencourt  Sampaio,  om  substi¬ 
tuição  ao  engenheiro  Arthur 
Beis,  que  valo  servir  nests  capi¬ 
tal,  na  1*  Inspectorla  do  trafego 
(1*  sub-chofln). 

—  A  renda  Industrial  da  Es¬ 
trada,  no  dia  12  do  corrente,  at- 

tlnglu  A  somma  total  do  . 

604:6393700. 

—  Foi  mandado  regressar  ao 
sscrlplorlo  da  Inspectorla  de  Bel- 
lo  Horizonte,  o  escrevente  José 
.Blcalho  Velloso,  que  cs  encontra¬ 
va  om  commlsaão  nesta  capital. 

—  O  Conselho  Municipal  do 
Trabalho,  Julgou  Improcedente  os 
embargos  offerecldos  por  Agapl- 
to  Velloso  Rodrigues,  podendo  fi¬ 
car  como  associado  da  Caixa  de 
Pensões  o  Aposentadorias. 

—  O  chofo  do  trafego,  tendo 
om  vista  o  elevado  numero  do 
pnpels  do  funcclonarlos  quo  soli¬ 
citam  oxonorsçflo  das  Caixas  e 
Associações  de  classe,  determinou 
quo  os  roferldos  podidos  fossem 
foltòs  dlreotamente  As  referidas 
assoolaçBes,  recorrendo  os  Inte¬ 
ressados  A  chefia,  quando  não 
forom  attondldos  nossa  solicita¬ 
ção, 

—  Fornm  aposentados  os  so- 
gulntoa  empregados:  Joilo  Ba- 
ptista  da  Cunha,  ajudanto  de  2* 
classo;  Gonoslo  Ferreira,  feitor 
de  1>  classe;  Bsnedlcto  Affonso. 
operário  do  1*  classo;  Oscar  Pe¬ 
reira,  machtnlsta  do  4*  classo; 
Manosl  Francisco  Vlllela,  guar- 
dn-chaves:  Pnnllno  Januário  dos 
Santos,  guarda-frotos;  Antonlo 
Pnschoal  do  Farias,  oporarlo;  o 
João  Itamalho,  fogulsta. 

—  Tendo  em  vista  o  ntteetado 
de  saude,  foram  Indeferidos  os 
sogulntos  pedidos  do  aposontado- 
rlas,  na  Central  do  Brasil:  Luiz 
Pinto  Cnrnõlro,  trabalhador  do  1* 
olasso:  e  Tobtas  do  Lima  Brltto, 
trabalhador  do  3*  Classe. 

—  A  Caixa  de  Aposentadorias 
e  Pensões  da  Estrada  do  Forro 
Central  do  Brasil,  concedou  as 


A  SITUAÇÃO  [AMANHÃ 


(PAGINAS  INÉDITAS) 

SOB  A  POEIRA  DE  UM  SÉCULO  —  A  " PÉROLA  DA 
GUANABARA ”  ATRAVÉS  DE  UM  DOCUMENTO 
HISTORICO 

(Exclusividade  para  o  "Correio  da  Manhã") 

por  EDGARD  DE  ABREU 


OS  PROGNOSTICOS  DO  SR 
FIRES  REEELLO  SOBRE  A 
ELEIÇÃO  NO  FIAUITV 


Num  encontro  que  tivemos,  hon- 
tem,  com  o  ar.  Pires  Rebetlo,  que 
é  candidato  a  senador  pelo  Plau- 
hy.  dUse-nos  elle  que  devem  com¬ 
parecer  no  pleito,  nnquelle  Esta¬ 
do,  cerca  do  38  mil  votantes. 

O  Partido  Nacional  Socialista  — 
continuou 


levarã.  4s  urnas 
29. OM  votos,  o  que  lho  garante 
eleger  4  deputados  federaes  o  18 
deputados  esmdunes  com  obsoliitn 
segurança. 

O  consorcio  eleitoral  Hugo  Na- 
poIeõo-Helveclo  C.  Rodrigues  de¬ 
verá  receber  8.000  suffrnglos:  se 
fõr  observada  entro  os  dais  ele¬ 
mentos,  conjugados  para  ns  elei¬ 
ções  do  üla  14,  rigorosa  discipli¬ 
na  partidário,  é  provável  que  o 
grupo  eleja  1  deputado  federal 
o  4  deputados  cstadiinos. 

O  Partido  do  desombargndor  Vnz 
da  Costa,  conseguir!  eleger  J 
deputado  estadual.  Fica  1  vaga 


to  sobre  vinte  elnco  do  largura, 
e  vinte  de  altura,  cuja  egroja,  ou 
Capolla  ainda  õ  a  que  foi  cons- 
tru.da,  em  1762,  pelo  doador  Ma¬ 
noel  Cardoso  Ramos. 

"Tem  COro  com  entrada  pela 
cscaaa  do  campanário  do  Inalo  dl- 
reuo. " 


PARTIDO 


ca  de  documentos  lnedttos  em 
torno  da  historia  de  PiiquetA  tl- 
vo  a  rara  felicidade  do  encontrar 
uma  fonte  de  grands  valor  his¬ 
tórico  nas  paginas  amurellectdaa 
do  Livro  do  Tombo  da  Matriz  do 
Senhor  Bom  Jesus  do  Monte,  sê- 
do  da  parochla  paquetuonse. 

Com  a  devida,  autorização  do 
nctunl  vigário  de  FaquetA,  e  de 
posse  da  preciosa  relíquia  his¬ 
tórica.  não  mo  foi  dlfflcll  a  ta¬ 
refa  do  ler  e  escrever,  copiando 
Intcgralmente,  letra  por  loira, 
ponto  por  ponto,  tudo  aqulllo 
que  a  mão  nervosa  du  voneran- 
do  Padre  Jacynltio  Jfcssla»  Pel- 
a-ofo,  quarto  vtgarlo  do  Paquetã 
all  delxíira  Impressionado  nAquel- 
las  paginas,  desde  que  se  Inves¬ 
tira  do  cargo  de  pnrocho  daquella 
Matriz. 

Desejoso  do  cada  vez  maio 
enrlqueoer  a  mésse  hlstorloa. 
que  possa  Interessar  ãs  Chronl- 
cas  dc  Paquetã,  Iniciarei  neste 
Uuppleincnto,  de  hoje  em  deante, 
a  publicação  dos  referidos  docu¬ 
mentos,  que  representam  uma 
vhIIoss.  cnllnboração  d.  tarefa  ar- 
dua  dos  nossos  historiadores.  .. 


Dr.  Manoel  Caldeira 
de  Alvarenga 

Candidato  a  Doputndo  Federal 

Para  Vereador  -  Dr.  Pedro  Ernes¬ 
to  Baptista 

Para  Deputado  -  Dr.  Manoel  Cal¬ 
deira  de  Alvarenga 

(M  05615) 

II  Sorteio  de  Sympathia 

A  "Chlmlca  Eayer"  procede 
amanhã,  &  ]  hora  da  tarde,  em 
seu  Mcrlptorlo  4  rua  D.  Serardo 
n.  63  sobrado,  ao  II  Sorteio  de 
Sympathia,  que  ella  dedica  aos 
pharmaceutlcos  clientes  de  seus 
praluctos. 


CARTAZ  DO  DIA 


(50327) 


AUTONOMISTA 


ALIIAMRHA  —  “Uma  canção 
pura  vocD",  (Um  da  Alllanz. 

IIIIOWIWAY  —  "IIIp...  Htp... 
Hurrah!...",  film  da  R.  K.  O. 

GLORIA  —  ‘Lagrimas  do  ho¬ 
mem’,  film  da  United. 

IMPflllIO  —  “A  volta  do  ter¬ 
ror",  film  da  First. 

OIIEON  —  “Sogue  o  espectá¬ 
culo”,  film  da  Paramount. 

PALA  Cl  O  THEATRO  —  “BOca 
para  boljar”,  film  da  Metro. 

PATIIE*  PALACE  —  “Desde 
Eva",  film  da  Fox. 

IMUISII3NSK  —  'Abnegação' 
a  “Melodia  da  Primavera". 

IIKX  —  “Iilp. . .  Hlp...  Hur- 
rsiri...",  film  da  R.  K.  O.  Ra¬ 
dio, 

NOS  BAIRROS 


"O  Patrlmonlo  do  Senhor  Bom 
Jesus  ao  Monte,  constante  de  ter¬ 
ras,  (õros  o  alqueires  de  casas, 
frutos,  e  obulos,  rende  annual- 
rnente  seiscentos  mil  réis.” 


José  Carlos  Xlmenes,  predto  4 
rua  Fablo  Luz,  196  e  199.  por 
15:000),  do  espolio  de  Custodio 
Rlger;  dr.  Leonardo  Henrique 
Taylor  da  Costa,  predlo  4  roa 
Raul  Pompeta,  91,  por  60:000}; 
de  espolio  de  Amella  Tavares  de 
Oliveira  Sallee;  Amollnna  Forni  e 
outros,  predlo  A  rua  Pernambu¬ 
co.  66,  por  I6:000|,  do  dr.  Ellzou 
Lomo  de  Campos;  Vicente  Cos- 
tange,  terreno  10x19,  á  rus  Al¬ 
mirante  Gomes  Pereira,  por  .... 
16-010},  da  Soc.  A.  E.  Urca:  Do- 
lores  Freitas  de  Souza,  predlo  & 
rua  Lumbln,  170,  por  11:000)000, 
da  Cia.  B.  Terrenos;  Laura  Ade¬ 
laide  da  Costa  Maria,  predlo  4  rus 
Itabelsnn.  121,  por  22:000),  de 
Anna  Rosa;  Pedro  -Merques,  pre¬ 
dlo  A  rue  Miguel  Resende,  166, 
por  66:000),  de  Eduardo  Eduardo 
Costa  e  ejtn.;  Lectlcta  de  Faria 
Braga,  predlo  4  rua  Mendes  Ta¬ 
vares,  17,  por  86:000),  de  Rosa 
C.  Braga  e  outros:  dr.  JoSo  da 
BI  Iva  Pereira,  predlo  4  rua  B. 
Lucene,  66,  por  96:000),  de  Marln 
Thedln  8.  Duarte;  e  JoAo  Cltrl- 
nltl,  predlo  4  rua  8.  Alencar,  91, 
por  18:000),  de  Antonlo  Fernan¬ 
des  Costa  e  sus  mulher. 


Á  Oreoção  da  Parochla 


Chamado  ao  D.  P.  E. 

EstA.  sendo  chamado  a  compa¬ 
recer  ào  Gabinete  do  Departa¬ 
mento  do  PessDal  do  EXercIto.  o 
2°  tenente  do  administração  do 
Exercito  Fredemur  Muntz,  refor¬ 
mado  afim  detratar  de  assumpto 
de  seu  Interesse. 


FUACOS  e  ANÊMICOS!  Tomem  I 

VINHO  CREOSOTADO  1 

Combate  as  Tn..en  r  nrnnrlitlfs 

De  João  da  Silva  Silveira  | 

(5ÕÍ5Õ) 


FLUMINENSE  —  "Adoração"  e 
“Os  tnpendores". 

HADDOCK  LOIIO  —  "Cupido 
ao  leme”,  “A  hyenn  da  6*  ave¬ 
nida"  o  no  palco,  “A  vlrlorla  do 
IX.  Pito". 

MASCOTTH  —  “Vlnto  milhões 
dn  namorado*”  e  “Prlnecza  por 
um  mes". 

PRIMOR  —“Filhas  do  daaerlo" 
o  “  Prlnecza  por  um  mes". 

rOPULtn  —  "Codlgu  de  um 
horõe", !' Ao  soar  do  clarim".  “Ho¬ 
nesto  salteador",  ‘O  trem  cycl j- 
nlco"  e  “Krakatoa”. 

PARIS  —  "A  conquista  da  bol- 
leza”,  "Vida  e  milagre»  de  Santo 
Antonlo"  e  "Krnlcnton". 


Xílslorico  da  Jlatrls  ao  Senhor 
Bom  Jetut 


Como  se  desvencilhar  de  9  milhões 
de  namoradas  ? 


Elle  escrevia  sobre  as  mu¬ 
lheres,  mas...  muito  pouco 
as  conhecia. 


COMO  FOI  COMMEMORADO  EM 
QUATIS  o  DIA  DA  ARVORE 


Qualli,  3  de  outubro  (Do  corres-  zan“°‘B0  P01’cm  no  anno  °e  lslu 
pondento)  -  O  Dia  da  Arvoro  foi  °  severno  dcstlnou-a  para  assi 

aqui  grandemente  feetcjndo.  em  =on,'rmo"  a  croa«HI 

todas  as  escolas  cantaram  o  hy- 

mno  a  arvoro  o  em  outras  plan-  e!‘T  /  OPe^-mfii 

taram  arvores  nsslm  como  na  Es-  .  c°Bsti  ulda  1,0  Pedra  e  cal 

cola  Profissional  do  Quatls,  com  C  ».  l.rSZP  , 

a  preesnçn  do  dlrector  e  todo  cor-  |  SStüStTÍSxa!  ‘  d 

Pntd^tumú  f0,o  nmmndn°nlm.mn^l  “A  Administração  do  Patrimo 
polos  olumnos  e  plantado  algumas  |  nJo  do  Senhor  Bom  Jesus  d( 

mudas  de  amoielras  no  hortam  da  Mont0i  do  que  era  prosldente  na 
liít:oa,  to.  como  aão  todos  os  pnrocho: 

A1  noite  teve  Inicio  um  esplen-  desta  Freguczla,  o  Conego  Fran 
dldo  espectáculo  no  theatro  S.  cisco  José  Alves  da  Silva,  reno- 
Lulz,  que  fica  nesta  localidade,  vou-a  com  a  quantia  dada  pelai 
cujo  trabalho  foi  executado  com  loterias;  mas  conservou  a  mes 
grande  desembaraço  pelos  alu-  mu  largura  e  comprimento,  dnn 
mnos  da  referida  escola,  cujos  no-  do-lho  sõmento  mais  altura  con 
mes  são  os  seguintes:  Hygla  Fio-  vinte  cinco  palmos  acima.  Ten 
rinda  da  Rocha  Freitas,  Igncz  uma  só  Sachrtstla,  quo  nlntir 
Chlarclle,  Rlvone  Mattos,  Elolll-  existe,  o  é  a  que  melhorei,  al 
des  Mattos,  Geny  a.  Dias,  Nalr  ternnflo-a. 

Mattos,  Welson  Nardelll,  Joaquim  “O  corpo  da  Egrejtt  devo  toi 
Coutlnho,  Hello  Rlbebro,  Ezlo  dos  quarenta  palmos  de  comprimem 
Prazeres,  Waldyr  Franco,  Manoel  ‘ 

Ferrfelra,  Franclsea  Revelllne, 

Luiz  RcveUlno  e  Keleler  da  R. 

Frellas. 

Tormlnando  o  espectáculo  com 
uma  bella  apotheose  em  homena¬ 
gem  a  Republica  Brasileira. 

A  commlssão  organlsadora  do 
(esLlval  Ihcatral,  foi  a  seguinte; 
prof.  Florlnda  da  Rocha  Froltas; 

Emestlna  de  Souza  Dlns;  RIvo- 
no  Mattos;  Clotlldes  Mattos  o 
Odottc  Ferraz  d&  Cunha. 

—  No  dia  30  do  setembro  rea- 
llsou-so  no  campo  do  Quatls  Foot- 
ball  Club  uma  prova  dosputada 


THEATRO  MUNICIPAL 


:onc9S3lPnarla:  EMPRESA  ARTÍSTICA  THEATRAL  LTDA 


AMANHA»  Aà  21  horna,  8a  récita  de  aNNlgnnlnrn,  AMANHA 

COMPANHIA  IN  OLEZA  DE  COMEDIAS 

(THE  ENGLISH  PLATERS) 

IMrccçfto  d.  BDWAHD  8TIRLING  e  FlÍANCK  REYNOLDS 
DO  TUEATHO  PERJIANENTB  INGI.E7,  DE  PARIS 
—  ALIIERT  L* 

Temporadn  patroclnndn  pcln  emlinlvndn  de  una  mascutade 
lirllnnnlcn. 


ROSEMARY  AMES 
ROCHELLE  HUDSON 
MONA  BARRIE 
HERBERT  MUNDIN 
HENRIETTA  CR0SMAN 


WHITE  CARGO 


(CARGA  BRANCA) 

Comedia  rm  3  .elos,  de  I.EON  GOIIDON 

“ACÇAO  PASSADA  NAS  COSTAS  D'AFRICA“  • 

Rndlo.  e  vJctroln.  de  Serzcdelln  Mendes  —  Cnlza  Poe- 
Inl  81(1  —  Telephnnei  3-0306, _ 

Ulllicte.  4  venda  nmnnbo  PREÇOS  DO  COSTUME 


VOTAE  DE  ACCORDO  COM  A 
VOSSA  CONSCIÊNCIA 

Mas,  para  compra  da  casa 
própria  o  sem  juros,  a  longo 
prazo,  sõ  deveis  escolher  o 
AMPARO  RECIPROCO 
AMPARO  RECIPROCO 
AMPARO  RECIPROCO 
\MPARO  RECIPROCO 
AMPARO  RECÍPROCO 
AMPARO  RECIPROCO 
AMPARO  REOIPR0CO 
AMPARO  RECIPROCO 
BANCO  DE  CREDITO  REAL 
RUA  BUENOS  AIRES,  46 
(31283) 


AMANHÃ  no 


No  palacio  Guanabara, 
hontem 


Jantares  dansantes  todas  as  noites 


NO  PALCO  -  Troupe  BALLET  TOTTEN 
Bailes  rythmos  Americanos 


O  presidente  da  RopublIcA  re¬ 
cebeu,  em  conferencia,  o  ministro 
ia  Justiça. 

Foi,  tombem,  recebida  o  depu¬ 
tado  Clementlno  Llsboã.  tender  da 
bancada  D&raeni». 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  1934 


B.  meui  senhores.  pensar-  «Ha  fõr  approvada  - . 

moa  na  figura  nobilíssima  do  ore-  ncrodltar,  po  ■  p  presente  pare- 

™r,r04a««mn.o’trdV  SCJ""'  «»nt,r  da "co^ctlvTda"; 
moa  no  mtomp.o  do  SaUzar,  no  _  ier4  a  representação  exsmlna- 
*mi  espirito  do  «acrlflcto,  na  atin  ,]a  apas  0  conhecimento  das  11* 
vontade  Inquebrantável,  no  seu  nhns  gomes  vencedoras  na  eon- 
IPenlo:  se  penaamos  em  Portu-  íecçAo  do  regimento  •  esboçada» 
|  gal,  tio  suave,  tão  paciente,  tfio  pela  commiaa&o,  que  deve  eer  no- 


como  4  de  tor,  o  ministro  Octavlo  Kelly.  — 
Juls»  da  turma,  os  ministros 
Ataulpho  de  Paiva,  Hcrmenegll- 
do  de  Earros,  Arthur  Ribeiro, 
Bento  de  Parla,  Plínio  Casado  e 
Carvalho  Uourllo.  Suscitam»,  os 
llquldantes  da  Sociedade  Anony- 
ma  em  liquidação  Judicial  "Ban¬ 
co  de  B«rirlpe".  Suscitados,  o  Juls 
eatadoal  da  3a  vara  eivei  e  com- 
merclal  da  capital  do  Estado  ds 
Sergipe  e  o  Juls  federal  do  mes¬ 
mo  Betado.  —  Julgaram  proce¬ 
dente  o  confllcto  e  competente  a 
Justlçn  federal,  contra  os  votoa 
dos  ministros  Carvalho  Mourão. 
Arthur  Ribeiro  e  Hermenoglldo 
ds  Barros,  que  votaram  pela  com¬ 
petência  da  Justlçn  local. 


corrente,  São  Paulo  Northern 
Kallruad  Ccmpanv.  Recorrida,  a 
Fasendo  do  Eetado  de  São  Pau¬ 
lo.  —  Conheceram  . 

unanlmemente:  “í. 

yõtõa"  dnTjuli  federal  dr.^ Castro 

Tomaram  porte  no  julga¬ 
mento,  os  Julses  federa»»  dra. 
Olymplo  ds  Sã.  t  -*-1?  -  -_~z 

vocados  para  ease  rim,  por  falta 


Juisea  <i&  turma,  n«  mlntatros 
Ataulpho  do  Paiva,  Pilnlo  Caeado 
e  Carvalho  Muurão.  Recorrente,  <* 
presidente  das  Camarás  do  Ag- 
gravos  da  Cdrte  do  Appellação. 
Recorrida,  a  Qulnt»  Camara  de 
Açgrsvos,  —  Prellminarmente.— 
Por  desempate  do  ministro  pre¬ 
sidente,  do  accordo  com  o  funda¬ 
mento  do  voto  do  ministro  Arthur 
Ribeiro,  conheceram  do  recurso 
extraordinário.  contra  os  votos 
dos  ministro.  Hermsneg  do  ds 
Barros,  Costa  Manso,  Laudo  d» 


.n  do  recurso 
_ _ _  de  merltls":  ne¬ 
garam-lhe  provimento,  contra  os 
votos  do  Juls  fedsrnl  dr.  Castro 
Kunss  a  do  ministro  Arthur  Rl- 
bolro.  Tomaram  porte  no  Julga- 

'  -  ‘ztzzzzz  ín. 

_  e  Albuquerque, 

Cunha  Mello  e  Castro  Kunss,  con¬ 
vocados  para  ease  fim,  por  falta 
de  numero  legal  de  Juises.  lmpe- 
dldoe,  os  ministros  Costa  Manso, 
Laudo  do  Camargo,  Carvalho 
Mourão.  Eduardo  Espínola  e 
Bsnto  ds  Faria. 

N.  2391  —  fi.  Paulo  —  (Preli¬ 
minar)  —  Relator,  o  ministro 
Plinto  Casado.  Julses  da  turma, 
os  ministros  Carvalho  Mourão, 
Laudo  de  Camargo,  Costa  Man¬ 
so.  Octavlo  Kolly,  Ataulpho  ds 
Paiva,  Hermenoglldo  do  Barros  e 
Arthur  nibelro.  Recorrentes,  Mc. 
Aullffe,  Davis,  Bell  A  Cia.  Rècor- 
rldoa,  José  Ornellas  de  8auaa  e 
outros.  Prellminarmente,  não  co¬ 
nheceram  do  recurso  eatraordl- 
narto,  por  não  ser  caso  delle, 
unanlmemente.  Impedido,  o  mi¬ 
nistro  Bento  de  Faria. 


“ESTRELLA 

DO 

MOMENTO! 


.  hJI.  ■TSSSr  «Vo  Federal.  No  caso  contrario, 

dos  «eui  dirigente»,  bo  penetrar-  irêni0B  do  outro  parecoí  aobre  o 
mo*  bem  a  nossa  consciência  da  m6rito.  (A>  —  Laudo  de  Camar- 
altura  e  da  Importância  dos  fina  go,  Costa  Mamo,  Octavlo  Kelly, 
a  at tingir,  eu  n&o  creio  que  haja  Submettldo  o  parecer  da  commla- 
aiguem  que,  servindo  o  Estado  *Ho.  a  approvaçflo  da  Cdrte  Su- 
Novo,  nlo  aejft  dominado  pelo  nrema,  foi l  o '  ro®8**10. *£{1™™*!.°' 
dssojo  d.  passar  a  s.rvtl-p  ainda  „  °  p" 

°r-  ra  as  sessões  de  sabbado,  II  e  pa- 

B  so  sislm,  meus  senhores,  easa  rs  *  quarta-felra,  17,  convoca- 
I-atiia  que  ambicionamos  e  por  rã  para  a  sexta-feira  vindoura, 
que  vimos  clamando  ha  mais  de  uma  sessão  plena, 
um  século  deixar*  deflnlUvamen-  JULGAMENTOS 

le  de  ser  uma  melancólica  e  dls-  . _ _ „ 

tante  Imagem  de  comício  —  para  Hebene-cariee 

ser  uma  harmonloea  o  forte  e  N.  2S.Í5B  —  D.  Federal  —  Rela- 

vibrante  realldadel  *  tor,  o  mtntetro  Carvalho  Mourão. 


N.  (371  —  São  Paulo  —  Rela¬ 
tor,  o  ministro  Costa  Manso.  Jul¬ 
ses  da  turma  os  ministros  Octa¬ 
vlo  Kelly.  Ataulpho  de  Paiva. 
Hermenoglldo  de  Barros,  Arthur 
Ribeiro,  Bento  de  Ferie  e  Pilnlo 
Casado.  Supnllcants,  o  Juls  Cân¬ 
dido  Lsltt,  liquidatário  da  mas¬ 
sa  falllde  de  8.  A.  ‘Leite  Elite*. 
Suppltcedos,  Otto  Rodolpho  Jor- 
den  e  Oito  Rodolp  Helhammer. 
—  Julgaram  lmprooedente  a  car¬ 
ta  testsmunhevel,  unanlmemente. 

N.  *895  —  8.  Pauto  —  Relator, 
o  mlnletro  Carvalho  Mourão.  Jut- 
ies  da  turma,  os  ministros  Lau¬ 
do  de  Camargo,  Costa  Manso, 


Appellaçõee  cíveis 

K.  4360  —  Rio  de  Janeiro 
Relator,  o  ministro  Hermenogll¬ 
do  de  Barros.  Julses  da  turma, 
os  ministros  Eduardo  Espínola 
(revliior),  Pilnlo  Casado,  Carva¬ 
lho  Mourão  e  Lnudo  de  Camargo. 
Appellante,  Paulino  ds  Fonseca 
Lagos.  Appellado»,  Manoel  Fer¬ 
reira  Manão  e  sua  mulher.  — 
Adiado  o  Julgamento  por  nto  ter 
comparecido,  com  causa  Justifi¬ 
cada,  o  ministro  Eduardo  Espíno¬ 
la  (revisor). 

N.  6443  —  Santa  Catharlna  — 
(Embargos)  —  Decreto  numero 
24.370)  —  Relator,  o  ministro 
Laudo  de  Camergo.  Revisor,  o 
ministro  Cosia  Manto.  Embar- 
gants,  a  Companhia  ds  Estrada* 
ds  Ferro  São  Paulo -Rio  Grande. 
Embargado,  Leopoldo  Carlos 
Schreiner.  —  Rejeitaram  os  em¬ 
bargos,  contra  o»  voto*  dos  mi¬ 
nistros  Costa  Manso  s  Arthur 
Ribeiro. 

A  sesslo  encerrou-se  ás  4,11 
horas. 


A  LIGAOAO  AEREA  ENTRE  A 
METROPOLE  E  TIMOR 


Deva  partir  -bravemente  ds  Lis¬ 
boa,  afim  de  tentar  a  ligação  | 
seroa  entre  a  metro  pole  e  Timor,  I 
primelramente,  e  depois  com  to¬ 
das  aa  províncias  do  nosso  dlln- 
tado  e  disseminado  império  colo¬ 
nial,  o  bravo  aviador  Humberto 
ds  Cruz,  que  eu  Já  apresentei  ao* 
leitores  do  “Correio  da  Manhã”. 

A  viagem  *  feita  por  sub- 
scrlpçio  publica,  tendo  pera  etls 
concorrido  quael  todos  os  munl- 
alploa  do  pata,  conectividades  des¬ 
portivos  e  o  governo,  além  de 
muitos  particulares.  A  viagem, 
que  está  sendo  encarada  com 
grande  Interesse',  ed  poderá  rea- 
llzar-ie  >»  o*  donativos  que  estio  I 
promettldoi  chegarem  a  tempo  e 
se  o  aviador  obtiver  ainda  oa 
trinta  e  tantos  contos  que  fal¬ 
tam. 

Humberto  da  Cruz  está  anima¬ 
díssimo  e  conta  effectuar  todo  o 
longo  võo  com  absoluto  extto. 
Confia  lntelramente  na  sua  lon¬ 
ga  psrlola  posta  tantos  vezes  ã 
prova,  como  foi  na  vdagem  Lis¬ 
boa- Loanda  e  volta  e  no  avião 
que  mandou  proposltod  amante 
construir.  Depois,  a  viagem  do 
tenente  Humberto  da  Cruz  6  rae- 
Usada  com  um  fim  altamente  pa¬ 
triótico:  levar  a  cruz  de  Chrleto 
nas  azos  de  um  avião  sob  o  cão 
de  quatro  partes  do  mundo.  B 
nesta  hora  de  Intensa  febr*  na¬ 
cionalista  os  palzes  que  não  rea¬ 
lizam  a  propaganda  dos  seus  va¬ 
lores  arrlaetim-ie  a  ficar  para 
tris,  a  cair  no  olvido. 

Timor  *  a  unlea  província  ul¬ 
tramarina  onde  ainda  n&o  foi  um 
avião  com  a  cruz  de  Chiisto.  Por 
lã  têm  passado  aviões  lnglezee, 
franceses,  hollandezes  e  Japone¬ 
ses.  Ona,  torna-se  necessário  que 
o  sonho  deste  meço  heroe  passe 
a  ser  uma  realidade.  Que  o 
appello  que  elle  dirigiu  a  todos 
os  portugueses  seja  correspondido 
e  que  ninguém,  que  o  possa  fazer, 
lhe  negue  o  seu  dbulo. 

Humberto  da  Crus,  numa  're¬ 
cente  conversa  que  teve  comml- 
go,  queixou-se  aiuargamente  do 
silencio  da  colonla  portuguesa  da 
Brasil.  Ao  “Dlarlo  do  Noticia»” 
chegou  o  conhecido  piloto  a  di¬ 
zer: 

—  NSo  occeit&rel  prémios  pe¬ 
cuniários  .  O  avião  será,  depois, 
entreguo  t  nação.  Querem  maior 
desinteresse?  O  meu  orgulho,  se 
cumprir,  ã  paga  sufflclente.  Po¬ 
dia  rcgalur-me  com  a  pa  catei  da 


Xksi»i  extraordinário» 


N.  1897  —  S.  Paulo  —  Relator, 
o  ministro  Hermensglldo  ds  Bar¬ 
ros.  Jutsss  ds  turma,  os  minis¬ 
tros  Arthur  Ribeiro,  Pilnlo  Casa¬ 
do,  Octavlo  Kelly.  Ataulpho  ds 
Paiva  e  os  Juises  fsderaes  drs. 
Olymplo  de  RA  s  Albuquerque, 


Recurso  exfraordlnsrlo 
ex-offleio 


N.  I  —  D.  Federal  —  Relator, 


Ceobge  ou 

(■EOBOETTE 


vida  ds  todos  os  dias,  maia  re¬ 
gular  e  menos  accldentada  do  que 
uma  viagem  a  Timor,  maa... 
tenho  vontade  de  cumprir.  Por¬ 
tugal  precisa  do  enviar  um  avião 
a  Timor]  Dlz-Ih'o  um  aviador 
que  18  e  sabe  o  que  se  fas  aero- 
nuatlcamcnte  pelo  mundo  fdra. 
Tem  havido  alguma*  eubscripçOe* 
Interessantoa  por  terras  do  palz. 
Ha  também  na  Guiné,  em  Mar¬ 
rocos  e  Cabo  Verde.  No  Brasil, 
nada  ha.  E'  pena  que  a  colonla 


GEOR cr 


Vestia  calças», 
mas  era  homem  ? 
De  saias»,  erà 
mulher 


mimo  que  a 
UFA  offerece 


131*  SESSÃO.  EM  11  DE  OUT17. 
BRO  DE  1934 

CORTE  PLENA 


r  a  quem  fiz< 
a  melhor  chroni 
ca  a  respeito  des¬ 
te  film  ? 


Pre.ld.ncla  lo  ministra  Edmnn- 
do  Un.  —  Proenrailor  geral  rin 
Republica,  o  dr.  Carlos  Mnil- 
ailllsno.  —  gnb-secretnrlo,  o  dr, 
Theophllo  Gonçal.»  Pereira. 

A’s  12  1|2  horas  abriu-se  a  ses- 
mAo,  achando-se  presentes  os  mi¬ 
nistros  Hermenoglldo  de  Barro», 


um  doa  mais  eminentes  profes-  llndrosa  das  pastas:  refiro-me  ao 
sores  univeraltarioa:  o  o  dr.  Cnel- 
ro  da  Matta,  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  de  Lisboa  e  que  foi, 

Coimbra,  mestra  de  Salazar; 

Guerra  pontifica  um  dos  mais 
lllustres  offlciaes  do  nosso  exer¬ 
cito:  o  major  Luiz  Alberto  de 
Oliveira:  na  Justiça  trabalha  um 
dos  mais  eminentes  mestres  de 
Direito  da  Universidade  de  Coim- 
hra,  o  dr.  Manoel  Rodrigues,  que  dum  Ideal.  Gomes  Pereira  ê,  pôde 
Interlnamento  occupa  tombem  a' dizer-se,  o  braço  direito  de  8aia- 
pasta  da  Instrucção.  Nas  Colonles  zar.  Ainda  agora,  numa  reunião 
um  nomo  notável  também  entre,  política  da  mais  alta  Importando, 
o  professorado  universitário:  Ar- 1  Gomes  Pereira,  habilmente  con- 
mlndo  Mo/ilelro,  que  alia  a  uma  duzlu  e  orientou  a  discussão,  que 
cultura  profundíssima  uma  Intel-  o  eeu  discurso,  de  onde  respigo 
llgencla  privilegiada  e  uma  larga  algumas  passagens,  constituiu  um 
visão  dos  altos  problemas  que  ln-  authonllco  trlumpho. 
leresaam  tt  nação:  n  engenheiro  I  Disse: 

Duarte  Pacheco,  um  technlco  pro- 1  *'A  extensão  e  o  alcance  da  Re- 

fundo  em  engenharia,  occupa-se  volução  que,  sob  Salazar,  reall- 
dos  Obras  Publicas,  cuja  '  acção ;  zamos,  estimulados  pelo  desejo  de 
(em  sido  notabilíssima:  na  Agri- 1  trazer  do  novo  Portugal  para  o 
cultura  um  homem  de  raro  saber,  i  Mundo  civilizado,  são  taee  que  Jà 
o  sr.  Lencastre  de  Menezes,  e  na  não  t  sõmente  uma  questão  de 
Marinha  um  alto  valor:  o  com-  ldêaa,  mas  de  honra,  que  noa  obri- 
mandante  Mesquita  Guimarães,  ga  a  teval-a  até  ao  fim. 

Deixo  par*  o  fim  um  dos  meia  Por  isso,  a  todos  os  que  aqui 
lllustres  collaboradores  do  eml-  se  encontram  s  que  têm  respon- 


0  MOMENTO  POLÍTICO 
P0RTUGUE2, 


capitão  Gomes  Pereira,  que  oc- 
cupa  a  paota  do  Intarlor.  Este 
em  homem  ê  verdadeiramente  um 
na  precioso  conductor  de  homens, 
duma  Intelllgencla  arguta  qus  ra¬ 
pidamente  npprehende  o  valor  dos 
indivíduos  com  quem  tom  de  con- 
vlvor  e  que  constituem,  quantas 
rezes,  os  mais  dlffloels  obstá¬ 
culos  a  vencer  para  o  trlumpho 


Arthur  Rlbetro.  Bonto  de  Farta, 
Plinto  Casada,  Carvalho  Mouréo, 
Laudo  de  Camargo,  Costa  Manso, 
Octavlo  Kelly  s  Ataulpho  de  Pai¬ 
va. 

Foi  lida  •  approvada  a  acta  da 
118*  sessão  de  I  do  corrente  e 
despachado  o  expediente  sobre  a 
mesa. 

Deixou  de  comparecer,  com  cau¬ 
sa  Justificada,  o  ministro  Eduar¬ 
do  Espínola. 

Apds  a  leitura  da  acta  e  sua  np- 
provaçto,  o  presidente  deu  conhe¬ 
cimento  á  COrte  Suprema  do  of- 
fialo  de  teOr  seguinte; 

"Exmo.  sr.  presidenta  da  OOrts 
Suprema.  Por  ordem  do  ministro 
da  Justiça  cm  obediência  ao  ar- 


“Porota  dç  AtlAntlco",  e  nos 
AçOrea,  que  são,  sem  duvida,  das 
melhores  estações  de  repouso  que 
Portugal  possue.  Salazar,  mais 
intelllgentemente  que  Hltler  ou 
Mussollnl,  não  pfocura  Impflr  pela 
força  a  sua  Ideologia.  Llmlta-se 
»  propagandeal-a.  A  proclamar 
os  seus  salutares  etfeltos,  de  ma¬ 
neira  a  captlvar,  pela  brandura, 
os  descontentes.  E  o  facto  é  quo 
um  dia  um,  um  dia  outro,  os  que 
até  h*  pouco  se  encontravam  na 
oppostção  vão-se  approxtmamlo. 

Em  volta  ds  Salazar  formam  nea- 
t«  momento  alguns  dos  mais  altos 
valores  da  sua  geração.  Antigos 
camaradas  de  Coimbra  e  mesmo 
alguns  qu*  pertenceram  a  velhos 
partidos  políticos  ba  multo  íaUl- 

doa.  Os  mais  directos  collabora- 
dorés  de  Salazar  são  pessoas  In- 
telllgentes,  cheias  de  mocidade  e 
de  fé.  Alguns  exemplos:  na  pasta'  nonte  Salazar  e  que  tem  a  seu 
doa  Negoolo*  Estrangeiro*  está  cargo,  preclsamente,  a  mais  ma- 


ZAsttxt.  setembro  de  1834.  — 
A  serenidade  política  4,  neste  mo¬ 
mento,  uma  das  características 


Está  expoBto  na  vi 
trine  da  conheci' 
da  casa  de  modas 
"  FLORIDA  " 


ligo  11  das  Disposições  Transi¬ 
tórias  ds  Constituição  Fedoral  e 
■lo  que  ficou  deliberado  peia  com* 
missão  elaboradora  do  projocto 
do  Codlgo  do  Processo  Penal, 
composta  dos  ministros  da  COrte 
Suprema,  Bento  de  Faria  e  Plí¬ 
nio,  Casado,  e  do  professor  Gama 
Cerquelra,  tenho  a  honra  de  pe¬ 
dir  aos  ministros  dessa  COrte  Su¬ 
prema  as  suggestOM  que  Julga¬ 
rem  por  bem  mandar  s  esta  se¬ 
cretaria  para  serem  presentes  A 
referida  commlsslo,  no  dls  14 
da  novembro  p.  futuro,  t*  6  ho¬ 
ras.  A  oommlssáo  tomou  como 
base  dos  soua  trabalhos  o  proje¬ 
cto  do  Codlgo  da  Processo  Cri¬ 
minal  do  Dlstrlato  Federal,  do 
qual  envio,  pelo  oorrsto,  a  v.  ex. 
3  exemplares.  Saudações  respei¬ 
tosas.  Affonso  Celso  ds  Paula 
Cruz,  secretario. 


curso. 


Mais  perfeito  que 

uKING-KONG,f 

,  Mais  sensacional! 
Incr  ivel  1  Formidável ! 


na  mais  alegre  e 
esf usiante  opere- 
■  ta  deste  anno ! 


£l.  mn.  on.  *  commlasão  nomeada  para  dar 

vais,  mas  que,  num  palz  como  parecer  sobre  o  plano  ds  refor- 
iosso,  minado  por  um  soculo  d»  secretaria  da  COrte  Supre- 

xaa  tradições  políticas,  talvez  ma,  spresontou-o  nos  tsrmos: 
ida  fossem  possíveis.  "A  commlssão  nomeada  pelo 

rlussollnl  (qus  bem  sei  nio  ser  presidente  da  COrte  Suprema  pa- 
mortelo  portuguez)  é,  no  mo-  n  formular  parsesr  acerca  da  re- 
nto,  um  grands  chefe  e  e.tá  .“"'a..,"' *5^' *  * 

.  j i— a.  n  li  iirniiil]  ,  ■  n  f  -  -  V.  OZ»  DOlOB  1  U H CClO  HS TI  0B  04  BO 

iduzlndo  admiravelmente  uma  cretarls,  não  quis  desempenhsr-ao 
inds  Revolução.  Incumbência  antes  ds  ouvir  ei 

>ot«  soes  italiano  desconcsN  demais  ministros.  E  verificou  que 

Ue.  passados  doze  annos  sob  a  L?.pJnLl0.  “"A1  Va  m.l.iAo  n.ra 
.iamn  _  t »iji n-. > ,iv jz  odiar  o  ostuoo  ds  qumijio  par» 

r1*»mo  a  -*ír9.  o  trtunipho  quin(j0  affootuarmoa  a  rovlailo 
acu  orído,  nao  hesita  am  vol-  j0  regimento  interno. 

-se  para  o  Mundo  «  declarar-  Offereceram  os  slgnatarlos  da 
:  "precisamos  de  rever  os  noa-  representação  um  plano  ds  refor- 
:  princípios".  ma  da  secretario,  digno  sem  du- 

>e  outro  tanto  não  precisamos  vl<la:  ds  cuidados  e  ozame.  O 

..  «•».  gsrABünaig&at 

oatabcleclda.  tobre  aa  parmn.-  l9>  £iue  nflo  ^  poíiival  tr&tar  ae- 
ítcs  realldodea  nacloniwí  o  nao  paradumento  um  da  outro# , 
ire  realidades,  decerto  podoro-  Ã  Conitltulçlo  traçou  regras 
,  mas  da  clraumalancla.  que  terfto  de  ser  observadas  na 

Jomtudo,  ae  nHo  precisamo»  de  organliaçlo  dos  aervlcos  e  que 
or  oe  noaaos  prlnclploa,  o  que  reclamam  *  adopçKo  de  um  pia- 
íca  é  demole  4  qus  os  homens  í®. 

.  Jafnnflnm  s»  »nrln  401  11OT0I  tHC&rfOl  CrtRuOB.  e,  aB 

í  defondem  e  apptaudem  o  Ba-  a|TOi  ,om,nte  depois  de  dollnends 
o  Novo  e  quo,  além  disso,  têm  a  »ua  sstructurs,  seri  possível 
■ou  cargo  dlffundlr  as  suas  attendsr-ss  A  distribuição  dos 
M  o  continuar  a  sua  acç&o  —  funcclontrloa  peles  secções  rea- 
Rca  é  demais  quo  rectlflquem  poctlvaa  A  questão  do  estipendio, 
ves  em  quando  aa  iu&s  attt>  reconhecemoi  merecedora  de 

es  o  procurem  ojustal-as  cada  ^da^Aa^mínítíncíã 

_ aiL. .  áftiiiiin  «  mento  oa  vida  e  da  Importância 

melhor  Aqulllo  que  detendom  â0i  aev«rea  Impoatoa,  aeri  por 
ippl&udem.  egual  objtcto  da  menifestaçlo  da 

1  depois  do  of firmar  quo  o  Es-  C('r‘«  opnortuno.  Pro- 

„  >rnv.  ..i_,  li  ssntsmento  nos  encontramos,  por 

°  dlssr.  num  regimsn  de  ln- 

n  attljudes  novos,  o  ministro  diipani,v»i  adaptação,  qus  astã 
Interior  afflrmou  no  terml-  ]  ft  axlglr  um*  obra  definitiva. 
■:  1  AllAs,  graças  á  competência  « 

Por  mais  brilhante  quo  soja  operosidade  dos  funeclonarloa,  a 
a  doutrina,  por  mal»  aplos  o  «ecrstarla  va#  acompanhando, 
tuosoa  quo  sejam  o*  vossos  go-  oom.  dedicação  »  seJIsfactorla- 
■nanlos,  é  da  vos»  acção,  ho-  „■“*  m.',í,fr0(LÍ'l2.,*.r^I: 

na  do  Estado  Novo.  espalha-  “ggff*  p6l,•  ,olucfiM  d*  *rn*r' 
i  por  esse  palz,  quo  dependo  a  Dahl  a  prollmlnar  qu»  sujolta- 
falcão  do  nozso  trlumpbo.  mos  i  dslibsrzçlo  da  Cõrta,  8» 


Programma 

Serenata  de  Schubert 
irantada  pelo  tenor  Tau- 
ber  da  Opera  de  Berlim. 


Musica 
gravada 
em  disco 
ODEON 


HQMCEQPATHI A  COEIHO  BARBOSAcC 


C.  POSTAL 

602 


INO  TTLC 

Allium 


l-2!>40  ST  ' 

Rua  da  Carioca,  3B  Rio  bíJanuro 


CORREIO  1>A  MANHA  —  Jloiiiiug»,  14  de  Outubro  de  1!>:J4 


LOTKRIA  FEDERAL 
Do  BRASIL 


Correio  Israelita 


•  furta  ffiotrli,  tm  (modie,  petoadoí,  rlllii,  etc.,  ninguém  initnllarA  de  outr 
nodo,  DRia  rei  que  conbcpa  a"  nwaae  ra.cbloni  aqui  lltuetradne: 

USINA  UYDBO-ELECTRICA  1'ORTATIL  NOJIÉCA" 
qua  dlepcnia  i-nia  para  nua  IniUlIacdo.  a  fuuccloua  era  quMa  dngua  aU  da  ui 
mc(iu.  Ou  cntio,  o 

MOINHO  DE  FURA'  'JOMfiCA* 
qua  lambam  more  gerador  elertrlco  ou  outria  aaebleaa. 
dMrtrcmoi  ageafea,  firmai  ravmdidorai  «  vla/aalaa  d  commluda. 
laformacdea  mtnuctoaai,  com  — 1  CAMARGO  k  CIA. 

RUA  SANTOS  DÜ1Í0NT  N.  502  JUIZ  DE  FORA  —  HINAfl 


Betumo  doa  premloe  te  extnrçáo  n0 
mera  185.  na  IS  da  outubro  da  1*34: 
35.201  500:000»  Sio  Paula. 

1.420  50:000»  Barra  da  Hrahj. 

23.440  10:000»  Ua  Domingo*  do 

Praia. 

14.107  0:000»  Rio. 

10.144  3:000»  Baila.  ' 

33.42S  2:000»  Unsuaraaa. 

3.801  3:000»  Tletorta.  E.  San  lo, 

11.400  3:000»  Rraallla.  Mina». 

15.017  3:000»  Rio. 

E  mala  10  pramloa  dc  1 :00©3.  00  da 
300»,  100  da  300»  a  500  te  100». 

AM  bllbatea  termina  doa  as  1  caba  0 
premlo  da  70»000. 


4  do  Jeschwau  de  5096 

AS  BLJIIÇOES  E  03  JUDEÜS 

Som  querermoo  attentar.  no 
presente  Instante,  sobre  o  Imper¬ 
doável  procedimento  de  multas 
soclodadea  Israelitas  que  não  têm 
Intensificado  sufflclentemente  a 
devida  propaganda  do  homem  Is¬ 
raelita  no  BraiilL,  demonstrando  o 
coefflclente  de  valor  e  de  pro¬ 
gresso  que  elle  tem  sido  no  paix, 
t  de  todo  lntcreaoe  que  nppare- 
çam  os  verdadeiros  patriotas,  com 
a  energia  necessflrla  pura  fazer 
sentir  a  obrlgac&o  que  assiste 
aos  homens  de  responsabilidade 
definida  na  noesa  communldade, 
de  cuidarem  de  euas  obrlgacOes. 

Hontem.  predigamos  Já  a  acção 
da  Confederação  Israelita  Brasi¬ 
leira,  que  tnfeltzmente,  nada  de 
Importante  fe*  ao  nome  Israelita 
do  Brasil. 

Repisar  no  assumpto,  causa-nos 
aborrecimento  e  desgosto,  pois,  é 
doloroso  que  Iniciativas  como 

....  _ _ _ essas,  falhem  no  nosso  melo.  De- 

rindo  Guanabara  13  *  II*  ftnlr  responsabilidades,  Isso  seria 
Reh  Tfi  2.3828  nr  3-níllfl  trstb&Ilio  dessa  confederação  e  pela 
.  J  .  nossa  parte,  Já  acousamos  qoem 

(lo  OdS  CIcdLijds  mala  ou  menos  devíamos  accusar 

-T - Esmiuçar  o  assumpto,  4  tarefa 

ch  —  Dos  bosp.  orsan-  .  . 

llm.  Rua  Ourives  n.  4  talvs»  para  mal»  tarde. 

bera  rd  Lelie,  <8,  Assem-  O  certo,  o  verdadeiro,  o  Impor- 

I,  »•*.,  »••.  e  aab.  t  ás  7  ha  tente  .4  que  o  homem  tsraellta, 

9  Caldeira  —  Coro  pra-  tendo  tudo  feito  pelo  Brasil,  ln- 

i  prlnolpae»  ellnlcas  da  cluslve  o  seu  preprlo  deecóbri- 


|  Para  annuncios  nesta  secção  telephone  para  2*0037 


Almeida  Curdouo  48  Cia.  Av,  Ua- 
rocha)  Florlano  11.  Tel.  4-09BS. 
Inventores  doe  acredllados  me¬ 
dicamentos  Sanabllls.  Sanaca 
loa  Sanacanrro.  Sanacnllras 
Sanadlahrlea.  Sanaferlda,  Ba 
naflnrea  Snmigrypp».  Sanaln- 
somnla.  6anaanglna,  Sanopll 
SanaRhouma.  Banasthma,  Sana- 
Syphllls,  Sanatenlco,  Banntosse. 

Coelho  nnrhoaa  á  Cia,  —  Rua 
Carioca,  »2.  Tel.  3-3940  Receba 
pedldns  para  o  Interior  _ 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Reaorto  este  coupon  e  envio  com  um  seTTo  de  (2031 


ríl»,  em  onveloppe  fechado  A  Caixa  Postal  002,  Rio, 
que  receberá  gratls  um  llvrlnho  sobre  o  tratamento 
pela  HOMtrOPATHIA. 

NOME  . . . . 

ENDEREÇO  . . . . . 

ESTADO  . 


(1*  DIA) 

t  Virgínia  Peixoto  de 
Carvalho  e  seus  tllhoa 
Eduardo,  Nava,  Lauro, 
Ruth  e  Joio  Lula;  Juven- 
ela  Peixoto,  Jos»  Lula 
Peixoto,  senhora  a  fi¬ 
lhou.  agradecem  penhorados  aos 
amigos  que  os  confortaram  nó 
rude  golpe  que  soffreram  com  o 
falJocImonto  do  sou  Inesquecível 
esposo,  pae,  genro  •  ounhado, 
HUGO  GADE  FREESB  DE  CAR¬ 
VALHO  e  convidam  a  todos  os 
amigos  e  parentes  para  a  missa 
de  7°  dia  que  mandam  celebrar 
terça-feira,  16  do  corrente,  às  t 
horas,  na  egreja  Nossa  Benhora 
da  Conceição,  em  Nlctheroy. 
Agradecem  antecipadamente. 


(50098) 


amarollos,  azues  esverdeados; 
pretos, 

Cabellos  —  Escrever  —  Casta¬ 
nhos;  claros,  mOdlos  o  escuros; 
ruivos;  pretos,  alourados;  cres¬ 
pos,  carapinha. 

11)  —  Nos  certificados  de  apre¬ 
sentação  dos  sorteados  que  tive¬ 
rem  as  proflssêea  de  llmador, 
torneiro,  mecânico,  ajuatador, 
montador,  prlsador,  motorista,  te- 
lographlsta,  radlo-telegraphlsta, 
calderelro,  machlnlatas,  fogulsta 
e  fundldor,  dove  ser  escrlpto  em 
Ingar  de  destaque  a  lapl»  verme¬ 
lho  "Itens  IV  doa  InatrucçBes  do 
Comd  da  1*  R.  M.. 

12)  —  As  Juntas  não  pfldem 
fornecer  certificados  de  apresen¬ 
tação  a  terceiros,  mesmo  que  ex- 
hlbam  procuração. 

13)  —  As  Juntos  não  podem  fa¬ 
zer  nenhuma  alteração  nos  dados 
constantes  das  fichas,  sem  pre¬ 
via  autorização  da  C.  R.,  Devem 
ser  com  Unta  carmim  todas  as 
averbaçêes  feitos  noa  fichas  por 
occaslão  dos  apresentações  dos 
sorteados. 

14)  —  Sempre  que  possível  as 
Juntas  devem  entendor-se,  dia¬ 
riamente  por  telephone  (8-3668) 
com  o  chefe  da  segunda  secção, 
para  saberem  se  ha  novos  ardem 
ou  pedirem  esclarecimentos  de  que 
por  ventura  necessitem. 


OONSTRCCÇAO  DE  UM 
HOSPITAL 

Na  Provedoria  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia,  recebem -se.  até 
o  dia  26  do  corrente,  ás  treze  ho¬ 
ras,  quando  serão  abertas,  pro¬ 
postas  para  a  construcção  de  um 
hospital  para  creanças,  em  ter¬ 
renos  situados  á  Avenida  Carlos 
Peixoto,,  nesta  capital,  no»  ter¬ 
mos  •  condlçfles  do  ultimo  edita) 
publicado  para  o  mesmo  fim . 

As  plantas  e  especlflcaçOea 
acham-se,  na  secretaria,  4  dispo¬ 
sição  dos  Interessados,  das  13  As 
15  horáa. 

O  construetor  poderá  ss  uti¬ 
lizar,  gralultamente.  da  pedrei¬ 
ra  existente  no  local . 

Secretaria  da  8anta  Casa,  10 
de  outubro  de  1934. 

Jonê  da  Silva,  dlreclor, 


berto  Casaea  e  senhora,  Pedro 
Caaaea,  senhora  e  filho»,  Dr.  Pau¬ 
lo  Cavalcanti,  senhora  e  filho, 
Tenente  Oint  Caldeira,  senhora  e 
filho,  Cícero  Mello,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  Oimanl  Fortes  e  senhora, 
Maria  Helena  Cícero,  Alberto, 
Armando  Casaes  e  demais  paren¬ 
tes,  agradecem  a  todos  que  acom¬ 
panharem  os  .restos  mortaes  d» 
seu  querido  esposo,  P«Jh  «lho, 
neto,  sobrinho  e  primo,  WILSON 
DE  OLIVEIRA  CASA Efl,  e  con¬ 
vidam  a  assistirem  á  missa  de 
setlmo  dia  que  mandam  celebrar, 
terça-feira  16  do  corrente,  ás 
nove  horae,  no  altar-mór  da  egre¬ 
ja  do  Caí  mo,  rua  Primeiro  de 
Março.  *  (M  04566) 


DR.  t,  MALAGUETA  —  Rua  do 
Carmo,  6  —  Telephone,  3-0500. 

DR.  DAURO  MENDES  —  Alclndo 
Guanabara  16-A.  —  Tel.  2-5828 

DR.  CÂNDIDO  DE  GOÜOV  —  Uol 
Internas  (eap.  ap.  respiratório) 
tuberculose,  pneumo-thorax.  L. 
Carioca  6.  &  909/10.  Ti.  1-1X89 
e  7-2807  —  0*.  0*  s  Sibbado 

DR.  LUIZ  SODRE’  -  Dom* 
ças  dos  Intestinos,  recto  c 
anus.  Tratamento  de  HE* 
MORKHOIDAS  sem  ope- 
ração  e  sem  dôr.  Cônsul* 
tas  dlarias  com  hora  mar* 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
o.  14.  -  Tel.  2*0698. 

Dr.  Vlllela  Pedras  —  Asa  H.  B 
Fr.  Assla  K.  Rsmalho  OrllgSo, 
88.  sala  14.  -  3-9758  e  8-1880. 

DR.  OLIVEIRA  BOTELRO  - 

Tratamento  pela  vacclna  do 
proprto  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabete», 
tuberculose,  eto.  Edlf  Fomes 
P.  Florlano,  55,  7“  app  15 
TeL  2-4215.  -  Das  B  ás  11. 

DR.  FELICIO  FERRARI  - 
Coração  •  rlni  Senhora»  (71. 
trn-vloletas  Dlathermla.  Con- 


(nstnicçóes  baixadas  pela  í 
Circmnscripçâo  do  Recru- 
—  laraenlo  Militar  — 


agradecem. 


Maria  Amélia 
Garcia  de  Oli¬ 
veira 


t  Pedro  Liarele,  Dr.  Cas¬ 
tro  Garcia.  Dr.  Olymplo 
Ramagem  Soares,  senho¬ 
ra  e  filhos.  Lollnha  Gor¬ 
eis,  Paultno  Fernandes  da 
Costa  Netto  e  família 
agradecem  aos  que  comparece¬ 
ram  e  acompanharam  os  restos 
mortaes  de  sua  querida  Irmã,  tia 
e  amigo,  MARIA  AMÉLIA  GAR¬ 
CIA  DE  OLIVEIRA  e  convidam 
seus  demais  parentes  e  amigos 
pera  a  missa  da  setlmo  dia  quu 
será  resadn  na  egreja  de  S.  João 
Baptlsla  da  LagAa,  amanbfl,  se¬ 
gunda-feira,  15  do  corrente,  6s  9 


(M  04539) 


SUvteií  3*  and; -  Til.  3-850*  «««riram  “ 

(2-s_  4*i.  a  6*a  —  I  ás  4  heras)  »*<•  .  *  . 

_  uinniire  Não  seria  de  Justiça  evidenciar 

|R.  LADEIRA  MARQUES  —  quem  foram  Abraham  Zacuto. 

José  Vizinho,  mestre  Rodrigo, 
Cbefe  do  serviço  de  hyglene  In-  mestre  Moysés  •  Martlm  Behalm? 
fantll  da  Policlínica  de  Copa-  jr0j  no  celebre  “Almanaok  Per- 

“b ííl!  i  „ 5  aí ÍIlS ®.  r h i í ífl?  petuum".  de  Abraham  Zacuto,  que 
dft  clinica  Margarlao  o  Lnifti'8  i»T4»»»éte  xfathamniirA»'1 
relll.  Cons.  Largo  da  Carlnoa  5.  ã  Junta  dós  Mathematlcoe  .  em 
(Edifício  Carlora)  Balai  501/1  Portugal,  "encontrou  os  elemen- 
Tel.  8-0857  Rei.:  Tel  7-1181  tos  necessários  ao  calculo  de  la- 
R.  LAMAHTINE  FARIA  —  Cl  mude,  pela  altura  meridiana  do 
Geral  e  de  Creanças.  Ap,  dlgee- 
tlvo.  Edtf.  Carioca  9*.-9l9  I-1889.  ...  . 

R».  I.EOVRI.  GONZAGA  e  LUIZ  Quem  fol,°  ,  Sr*  „ 

torres  n  A  n  lios  a  —  Clinica  ques  e  mestre  Jacomo7  Foram  ou 
das  Creançaa  !*a.  4*»  e  0'a  não  foram  os  professores  dos  of- 


D.  Eulina  Peder 
neiras  Feijó 

(VIUVA  DO  PROFE9BUH  FI 


(3)264) 


(M  00993) 


A*  PRAÇA 

Henrique  PorteUa  proprietário 


horas. 


Sua  família  fax  cele¬ 
brar  mlsea  de  10*  dia  era 
Intençáo  de  «ua  alma 
terça-feira  16  do  corren-, 
te,  ás  10  heras,  no  altar- 
mOr  da  egreja  N.  &  do 


Francisco  Ignacio 
de  Lacerda 
Werneck 

tSua  família  convida  os 
seus  parentes  e  amigos 
para  assistirem  a  missa 
de  80*  dia  que  manda  re¬ 
zar  por  alma  de  eeu  Ines¬ 
quecível  chefe,  nmniihS, 
segunda-feira  15  dò  corrente,  ás 
9  horas,  no  altar-mSr  da  egreju 


da  conhecida  Alfaiataria.  PorteUa 
eito  a  rua  7  de  Setembro  D,  >5. 
communlca  à  praça  e  a  soas  «ml- 
goi  e  fregueses  que  mudou-te 
pera  Avenida  Rto  Branco  n.  124, 
Ceaa  PorteUa  -*-  antiga  Casa  Sa¬ 
muel,  e  contlnúa  com  o  mesmo 
ramo  de  negocio,  Inclusive  rou- 


chrlatá. 


Stella  Thereza 
Isabel  de  Aze¬ 
vedo 

(MISSA  DO  7*  DIA) 

t  Mario  de  Azevedo,  Clo- 
tllde  de  Aiovedo  ’e  Mario 
Domingos  de  Azevedo 
agradecem  a  toda»  as 
pessoas  que  se  dignaram 
assistir  so  funeral  do  sua 
sauuosa  filha  e  Irmã,  STELLA. 
hem  como  dquellos  que  os  acom¬ 
panharam  no  doloroso  golpe  que 
soffreram  e  vêm  por  este  melo 
testemunhar  a  todos  o  seu  pro¬ 
fundo  reconhecimento  e  partici¬ 
pam  que  amanhã,  segunda-feira, 
15  do  corrente,  u  10  horae  da 
manhã,  será  rosada  uma  missa 


(U  05782) 


Carmo. 


Rita  Cerquelra 
Mendes  da  Gosta 


(8*  MBZ) 

tAa  famílias  Ferreira  da 
Cesto,  M&thlas  Ferreiro, 
Dr.  Cândido  Marrolg,  Ál¬ 
varo  de  Castro  e  Mello, 
Bantos  o  Vianna,  convi¬ 
dam  aeue  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  á  missa  quo 
fazem  celebrar,  amanha,  aegun- 
dn-felra,  15  do  corrente,  ás  t  ho- 


COMO  DEVEM  PROCEDER  OS 
ENCARREGADOS  DOS  PON¬ 
TOS  DE  CONCENTRAOAO 


ca,  das  ilhas  do  Atlântico  e  do 
Brasil? 

Não  velu  para  o  Brasil  Pedro 
Alvares  Cabral  fazendo-se  acom¬ 
panhar  de  Gaspar  das  índias,  que 
depois  sa  chamou  Gaspar  de  Al¬ 
meida,  conhecido  publlcamento 
como  Judeu  em  Portugal,  na  Hcs- 
panha  e  na  HoHanda? 

E  não  foram  cs  judeue  os  pri¬ 
meiros  colonizadores  do  Brasil, 
tendo  sido  elles  quem  chamaram 
a  attenção  de  todo  o  .Portugal 
para  o  nosso  palz? 

B,  no  entanto,  a  lnercta,  a  fal¬ 
ta  de  patriotismo  dos  dirigentes 
da  communldade  Israelita,  tem 
crlmlnoeamente  delindo  que  todos 
Importantes  factos  calam 


de  SSo  Francisco  de  Paula.  Desde 
já  agradecem. _ lM  04494) 


■  mil  DR  A.  HáRTINS 

n  \  M  SI  .  n.Dn&Wi» 

U-l|VlU  curti  tl 

nu^in  -*nMée  99.  t  4i  #. 

DR.  ANRIBAL  GAMA 
Hemorrhoida* 

ALLTVIO  IMMBU1ATO  NA»  CRI¬ 
SES  —  Cura  radical.  R.  AU-Indo 
Guanabara,  16-A.  T.  2-7020. 


KBHCfl! ALISTA  —  PriUre  oo*  tenilfee* 
de  Brrllra,  Vlroei  •  Perle  Kl  lede 
leni*  doe  Ut»  llerfirMa  ilibo  •  Uble 
ferelll  Dliterhloe  lllraeine'*»  eetd 
tlvo»  e  lorecdnioe  Ueeecee  de  itHie 
relbn  «iptrelorlo  •  «item»  eervo» 
dee  ernoces  Buiu»»  tllmnct*  Belo* 
Ultre-itnhUi  Cnei  Bei  II  I*  Mel* 
17.  t*  ezd  Um  13  te  II  »•  8-01  «3 
Bee.  i  f.  Sarler  de  Slllelm  84  I.V398 


15)  —  Além  dos  deveres  prea- 
crlplos  nas  “Instrucçfles  annexas 
aos  Boletins  Reglonaes  numeros 
324  e  2227  de  28-0-934  e  2-10-934, 
respeotlvamente  competem  mais 
aos  encarregados  dos  pontos  de 
concentração  as  seguintes  attri- 
butçflea: 

a)  —  receber  e  encaminhar  á 
Inspecção  de  saude  todo  sortea¬ 
do  portador  de  certificado  de 
apresentação,  desde  que  o  nome 
do  mesmo  cofiste  das  relaçBes 
recebidas.  Nos  casos  de  omissão 
ou  duvida,  deve  pedir,  com  a  ma- 
xlma  urgência,  esclarecimentos 


José  Alves  de 
Souza 

(7*  DIA) 

tAnna  F.  Nogueira  de 
Souza,  José  Alves  de  Sou¬ 
sa  Filho  e  senhora,  Ed¬ 
mundo  Vlctorla,  senhora 
e  filhos,  Ataulpho  Pinto 


raa  no  altar-már  da  egreja ,  do 
S.  S.  Sacramento.  Eternsmenie 


(M  05724) 


gratos. 


Carlos  Raul  de 


“  dos  Reis,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  viuva  Franclzco  Alves  de 
Souza  e  filhos,  agradecom  a  Io¬ 
dos  que  acompanharam  os  restos 
mortaes  ou  enviaram  suas  de- 
monslr&çSes  de  pezar  pelo  fall*- 
clmonto  de  seu  lnolvtdavol  espo¬ 
so,  pae,  sogro,  avê,  ounhado  e 
tio,  JOSE*  ALVES  DE  SOUZA,  e 
convidam  a  todos  os  parontes  e 
amigos  a  assistir  á  missa  de  7° 
dia  que  mandam  celebrar,  ama¬ 
nhã,  segunda-feira,  15  do  corren¬ 
te.  &s  S .  l\2  horas,  no  altar-mór 
da  egreja  da  Candelarla.  Desdo 


Azevedo 

(FALLEC1MBNTO) 

tá  fomllla  de  CARLOS 
RAUL  DE  AZEVEDO, 
partletpa  o  seu  fallecl- 
mento,  e  convida  para  o 
acompanhamento  de  seu 
enterro,  que  sahlrá  hoje, 
domingo,  As  14  horas,  da  rua 
Lins  de  VaeooncelloB  n.  18  (En¬ 
genho  Novo),  para  o  cemlterlo 
de  São  Francisco  Xavier. 

(M  02496). 


DR.  MARIO  KHOEFP  -  Docente 
ollnlca  olrurglca  da  Faculdade 
Cirurgia  geral.  Trat*.  do  :an- 
oer  pela  electro  -  coagulação 
Pratica  hoepltaee  da  Europa 
Uruguayana,  104.  —  4  áa  9  ha 

Médicos  especialistas 

DR  RENATO  SOUZA  LOPES 
—  Prof.  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago.  In¬ 
testinos,  fígado  e  nervo¬ 
sas,  Raios  X  -  S.  José.  39 

Dr.  Hneoel  de  Abreu  —  Da  Aca 

demla  de  Medicina  —  RAIOS  X 
—  Radloagnosllco.  Radlolhe- 
rapla  profunda  —  Avenida  Klo 
Branco.  257.  3.  —  Tel.:  1-0449 


estes  . 
no  olvido  dos  braailelrOB  e  aber¬ 
tamente  prolifere  a  Ignominiosa 
campanha  da  seus  gratuitos  ini¬ 
migos. 

Hoje,  em  todo  o  Brasil,  reall- 
zam-se  as  elelçlea.  Todo  o  mun¬ 
do  se  preparou,  menos  os  Israe¬ 
litas.  E‘  verdade  que  a  maioria 
dos  Israelitas  4  eleitora,  mas.  não 
representa  uma  força,  uma  po¬ 
tência,  visto  a  sua  dispersão,  em 
legar  de  estar  unida  s  cohesa, 

A  causa  principal  do  lncremen- 
formando  um  verdadeiro  partido! 
to  da  campanha  dos  Inimigos  doe 
Israelitas,  S  a  falta  de  não  for¬ 
marem  elles,  um  partido  político. 
E  tanto  4  prova  Isso  que  todos 
os  Inimigos  dos  Judeus  formam  o 
seu  partido  político.  E  os  Judeus 
que  não  têm  esquadras,  nem  exér¬ 
citos,  ao  menos  poderiam  ter  um 
partido  político,  para  formar  can¬ 
didatos  que  evidenciassem  junto 
aoB  governos,  autorlzadamente, 
offlclolmcntc,  que  os  judeus  a6- 
mente  devem  merecer  elogios  e 
não  apodos.  E‘  sempre,  como  vã- 
des,  a  historia  da  humanidade; 
sempre  4  massacrado  aquello  que 
não  tem  defensores  I 

Apresentamos  hontem,  a  candi¬ 
datura  de  Heitor  Lima,  nosso 
companheiro  de  Jornal,  como  o 


Dr.  Arthni  de  Veeraareltes  — 
Asa  de  Fao.  Doença»  da  Nu 
trlção.  Dlahrte»,  Obreldadc,  Al¬ 
clndo  Guanabara  16-A,  5*.  — 
10  ás  12  •  15  em  deanto. 

mm  DOENÇAS  OA  NU¬ 
TRIÇÃO:  Asm»  -  Diabete  ■ 

Obesiaade-Kniaqaeca  Kcicma» 

Dr.  Mario  Ponles  de  Miranda 

MUA  l>0  PASBKIO  IR.  — 

Partos  e  moléstias  das 
senboras 


Cel.  Antottio 
Francisco  Va- 
lentim 

tRlta  de  Caesla  Rodri¬ 
gues  Valentlm,  euae  fi¬ 
lhas  Rlva  Valentlm  Sa- 
dolc  de  Sá,  Marlná  Va¬ 
lentlm  de  Moraes  Bar- 
mento  e  seus  genros  Ca¬ 
pitão  Henrique  Sadok  de  Sá  •  Dr. 
Luiz  de  Moraes  Sarmento,  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  amigos  para 
assistir  i  missa  da  7*  dia,  que 
mandam  rezar  por  alma  da  aeii 
extremoso  marido,  pae  e  sogro 
ANTONIG  FRANCISCO  VALBN- 
T1M,  na  egreja  do  B.  Francisco  de 
^aula,  Capella  de  N.  8.  das  VI- 
ctorlas,  amanhã,  segunda-feira. 
15  da  corrente,  ás  9  1|2  horas, 
oonfessando-se  desde  JA  agrade¬ 
cidos _ <M  02752) 


mentos. 


i  Gaspar  José  Ro< 
|  drigues  Pacheco 


(TA  DIA) 

Almlr  Pacheco,  senhora 
e  filhos,  Jo&o  Cintra,  se- 


ilo  Paulo. 


Inhora  e  filho,  Jorge  Bo- 
selll,  senhora  e  filha,  Gu- 
merclndo  Ramalho,  se¬ 
nhora  a  filhos,  Dlnorah  da  Vei¬ 
ga  Pacheco  e  Carlos  Sylvestre  de 
Ouro  Preto,  penhorados  agrade¬ 
cem  a  todos  quantos  acompanna- 
ram  os  restos  mortaes  de  seu 

querido  Irmáo,  cunhado  e  tio, 

GABPAR,  e  convidam  oa  poeeoas 
do  Buas  relaçóes,  para  assistirem 
A  missa  de  7°  dia,  que  será  cele¬ 
brada  no  dia  18  do  corrente,  &o 

10*112  horas,  no  altar-mór  da  _ _ _  _ 

ogreja  Nosea  Sonhora  do  Carmo  I  reI|  |0110  flcam  cunvlOadoB  loilos 

4  11  flcr.77l  .  ..  .  t». 


Julieta  Dinis 
Gusmão 


Doença»  do  epp.  dlgeellvo  e  no- 
trlçlo,  Edlf.  Kex  (8»>  10-12  e  4  áa 
6  horae. 

Dr.  Gnrlos  Ablllo  doe  Reis  —  Mo¬ 
léstias  dos  pulmóes  Consulto, 
rio:  Uruguayena.  104,  4*  and 

DR.  CARLOS  KLlíNGErtT.°u 

Esp.  moleel  lae  ús  bncus  Chefe  ser¬ 
viço  ostnmatolagla  Hoep,  8,  Fe*. 

do  Aeals.  Aaseinblêa.  98-6*  •  S  69. 

Prnf.  Mruno  l.ebo  —  Exame»  ell- 
olcne.  Uruguayana.  61  —  3-4863 


Dr.  Declaon  Gonlarl  —  Rua  Uru- 
guayana.  85,  14  áe  6)  2-2703 

Kes.  Araújo  Penha,  79.  18-11401 
Ur,  Cnmncho  Creiyo  —  Rua  Con¬ 
de  Bomflm.  577  -  Tel.:  8-1171, 
.  Ur.  Miguel  Fellosa  —  Da  B.  Casa 
—  Frei  Caneca  n.  II  —  2-6471 
Dr.  Orlavlo  Hadrlgaee  Lima  — 
Docente  da  Universidade  Par 
tos.  Gynecologla  -  Aosemblêi 
n.  78-2*  -  Tel.  8-3722.  Dlerli 
mente  de  4  át  0.  Res.:  6-2737 


(l*  ANNIVEH8AKIO) 

tNa  Basílica  de  Santa 
Thoreslnha  do  Menino 
Jeeue  (rua  Marl»  e  Bar- 
ros).  sorA  rosada  no  al¬ 
tar-mór,  ás  8  horas  do 
dia  22  do  corrente,  uma 
missa  por  alma  de  D.  JULIETA 


abreviada:  "Apres.  15-10-934. 
Apto".  Quando  se  tratar  de  sor¬ 
teado  encaminhado  á  Junta  do 
quartel  general,  em  ve*  de  "Apto" 
escreverá  “A*  J.  M.  do  Q-  G.n. 

e)  —  entender-se,  por  telopho- 
ne,  com  o  chefe  da  2a  secção,  so¬ 
bre  qualquer  duvida  que  tenha 
ou  para  esclarecimentos  de  que 
por  ventura  precisem! 

f)  —  pagar  or  Borteado  a  dla- 
ria  a  que  tenha  direito,  median¬ 
te  recibo,  sempre  testemunhado 
por  outros  concrlpios,  ou  em  sua 
faltai,  polas  próprias  praças  do 
ponto  de  concen'ração; 

g)  —  prestar  contas,  atê  o  dia 
10  de  novembro  de  1034,  das  Im¬ 
portâncias  s  dos  passes,  que  te¬ 
nha  recebido  da  C.  R.  para  pa- 
gnmcnto  de  dlarias  e  transporto 
de  sorteados. 

h)  —  requisitar  passagem  na 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil  para  as  praças  do  quadro  de 
conducção  do  sorteados  e  para 
estes,  declarando  os  nomea  com¬ 
pletos  do  umas  e  outros. 

COMO  EEVEM  PROCEDER  08 
SORTEADOS  LTCENCIAD09  EM 
ANNOS  ANTERIORES 

Os  sorteados  licenciados  para 
tratamento  do  snude,  em  nnnos 
anteriores  devem  apresentar-se, 
de  15  a  '25  do  corrente,  ã  2*  sec¬ 
ção  desta  C-  R-  para  receberem 
os  respectivos  certificados  de 
apresentação  e  serem  encami¬ 
nhados  a  nova  Inspecção  de 
saude. 


(B  06677) 


(M  0570") 


Antonio  Ferreira 
de  Carvalho 

t  Antonio  de  Sousa  •  fa¬ 
mília,  Paulo  Viveiros  • 
família,  Maria  s  Marlan- 
na  Corrêa  Gnimarãss, 
participam  o  falleclmep- 
to  de  seu  sogro,  pae,  avO 
s  cunhado,  ANTONIO  FERREIRA 
DE  CARVALHO,  e  convidam  os 
parentes  s  amigos  do  pranteado 
finado  a  acompanharem  os  res¬ 
tos  mortaes  bole,  14  do  eorrente, 
ás  17  horas,  da  rua  São  João  Ba- 
ptlsla  n  70,  paratçt  cemlterlo  de 
São  João  Baptlata:  desde  Já  pe¬ 
nhorados  agradecem. 


Paulo  Tavares 
Driiminond 

(CanifRo-Tmenfe  Aviador  Nnvol) 
te  Viuva  JosBphlna  Au- 
teXte  susta  'Tavares  Drum- 
'  |  '  mond  e  filhos  fazem  ce- 
quarta-felra,  17 


Dr.  Joaquim  Je- 
roityino  Fernan¬ 
des  da  Cunha 
Filho  | 

(7*  DIA) 

tás  famílias  Fernandes 
da  Cunha  e  Faria  Castro 
agradecem  a  todos  que 
acompanharam  o  enter¬ 
ro  de  seu  Inesquecível 
Irmão,  tio,  primo,  cunha¬ 
do  o  padrinho,  Dr.  J.  J.  F.  DA 


SUIcrm  •  -.mis. 
vsrleouj  dai  per, 
as*  llr  krr.ru,, 
Kallnlfí  -  Hru 
3»  ia»  4  4»  S  bs 


ESCOLA  DE  INRTRUCÇAO 
MILITAR  X.  4 
Acham-so  abertas  os  Inseri - 
pçêes  par»  matricula  na  Escola 
do  Soldado.  Os  candidatos  de¬ 
verão  obter  InformaçSea  na  Se¬ 
cretaria  da  Associação,  &  rua 
Gonçalves  Dias,  40-1*  andar  — 
iGuIchet  n-  2)  —  Joaquim  Pe¬ 
reiro  do  ATirou,  dlrcctor  do  en¬ 
sino.  (30393) 


Avsnlda  Almirante  Barroso.  II, 
t-1  das  »  âs  ê  bs.),  Tel.  2-6U24. 

Moléstias  dos  pulmões 


liberdade  da  aultos  no  Brasil. 
Candldata-se  Heitor  Lima  a  depu¬ 
tado  federal  e,  além  da  sua  gran¬ 
de  cultura  4  desassombro  de  at- 
tltudes  sempre  revelou-se  ao  nos¬ 
so  lado,  nesta  casa,  um  sincero 
amigo  dos  Israelitas. 

Bem  sabemos  que  todos  os  Is¬ 
raelitas  têm  recebido  do  bom  gra¬ 
do  a  cabala  a  rcspclnto  do  Par¬ 
tido  Autonomista,  para  vereado¬ 
res  .  Estimamos  Isso  e  defende¬ 
remos  nas  urnas  essa  chapa,  não 
olvidando  nunca  Heitor  Lima,  co¬ 
mo  deputado  federal! 

AbrahSo  D.  Benollél 


Institutos  Physiotherapicos 


Ilebrar,  . _ . 

do  corrente,  áa  10  horas, 
no  altar-mór  da  cgreln 
da  Candelarla,  missa  de  80*  dia 

flor  alma  do  aeu  querido  filho  e 
rtnão  PAULO  TAVARES  DRUM- 
MOND,  e  para  assistir  a  esse  acto 
‘  "  os  parentes  e 


Clinica  medica  —  Tuberculose, 
Pncumuihornx.  Carioca,  82.  3-s.. 


r.  Guslovo  áimlirusl  —  Duchas. 
Masussna.  banho  de  lui,  dia- 
thermla  •  Knlos  Ultra-vlolets» 

—  Rua  Chile  a.  86 
ADIOGIMI-IIIAR.  DO»  —  Pulmão 

—  Coração  -  Appendlctte,  elo 
(8-11  he.»  —  Dr  Nelson  Mlran 
da.  —  Trat.  das  tumores  pelas 
Ralos  X.  sem  operação  —  Rua 
Carioca,  48,  —  Tel.  2-1626. 


convidam  Iodos 
amigos,  a  quem  desde  Já  agrade- 


(M  03777) 


oo  o  paurinno,  u r.  o-  «J.  r. 
CUNHA  FILHO  e  convidam  para 
a  missa  do  7*  dia,  amanhã,  se¬ 
gunda-feira.  15  do  corrente,  ás 
10  horas,  na  capella  de  N.  S.  das 
Vlctorlae.  da  egreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula. 


(M  04660) 


ür.  F.  Terra  —  Prof.  da  Fac.  de 
Med  Uruguaysni,  22,  ás  14  hs. 
Consultas-  3-s„  6-s.  e  aabbados. 
Dr.  A.  F.  dn  Costa  Janfor  —  Do¬ 
cente  •  Asslst  da  PaouL  Rus 
Rndrlgo  Silvo,  7,  (4  ás  8  he.) 
UH.  ha  uns  K  SII.VA  —  Itus  Ro¬ 
drigo  Silva,  9  —  Tel.  2-8353. 
Ur.  4'hflcns  Hlralhn  —  Reles  X  — 
Eloctrntherapls  em  geral.  Cons. 


Vice-Almirante 
Luiz  Etnilio 
BUart 

tSua  família  participa 
que  mandará  colebrar 
missa  de  7*  dia  par  alma 
do  seu  querido  e  Inesque¬ 
cível  chefe,  terça-feira, 
16  do  corrente,  ás  10  ho¬ 
ras,  no  altar  de  Nossa  Senhora 
das  Vlctorlns,  egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula.  Antecipadamente 


t  Maria  Karthaus,  Paul 
Karthaus,  Miml  Spoorl-s 
Ellen  Spoerl  (ausentes) 
convidam  eeus  amigo» 
para  assistir  á  missa  do 
7*  dia,  que  mandam  ro¬ 
sar  por  alma  do  seu  querido  pae, 
sogro  s  avó  ARNOLD  SPOER1, 
amanhã,  segunda-feira.  16  do 
oorrente,  áa  9  horas,  'na  Matrls 
de  N.  B.  da  Gloria  (largo  do  Ma¬ 
chado).  Pedem  a  fineza  de  não 
apresentar  condolências  dopols  do 
acto  religioso. _ (M  03750 


(M  05800) 


Liinga 


Dr.  Hodolpko  Jnselll  _ 

pratica  dos  nospltaes  da  Alie- 
manha  Truta  polos  mais  re 
contes  processos.  —  Rua  18  d< 
44.  I*  and.  Dias  uteli 


Maio  n  ....  _ _ _ 

das  10  ás  19  ha  Banhado,  das 
14  As  16  ha.  Telephone:  2-loOQ 


“REVIBTA  INFANTIL" 

A  “Revista  Ihfarttll”,  a  qual  a 
petlzada  vota  grande  sympathla 
através  de  duas  geraçóss,  acaba 
de  pór  eu  circulação  o  aeu  nu¬ 
mero  616,  artisticamente  Mlustra- 
do.  com  bellas  paginas  que  encer¬ 
ram  fabulas,  contos,  -historietas 
Interessantes  e  a  -lição  de  histo¬ 
ria,  da  lavra  do  eeu  rsdactor- 
chefe,  professor  Guilherme  de 
Souza,  sobro  a  "America  'selva¬ 
gem''  e  o  seu  descobrimento  em 
12 'de  ontubro  de  1492. 


A  Junta  Administrativa  desta 
associação  recebeu  um  pedido  de 
assemblêa,  subscrlplo  pelos  as¬ 
sociados  Aristóteles  Ctrlaco  Fer¬ 
reira  e  outros,  pe-lldo  eese  que 
velu  em  forma  de  Interpellação, 
no  Juii  da  6*  Vara  Cível,  confor¬ 
me  contra-fé,  em  t  de  outubro 
do  1934,  no  qual  aollctum  uma 
assemblêa  geral  extraordinária, 
para  o  fim  especial  de  eleger  a 
administração  da  assoalação.  Isto 
é,  a  dlreetorla  e  conselho  adml- 
nlstratlvo  o  decretar  amnistia  ge¬ 
ral  dos  associados  suspensos  e 
eliminados  do  quadro  social  em 
vista  de  lutaa  soclaes,  &  partir 


Sanatórios 


(M  0665S 1 


agradece. 


Dr.  Hanl  Dnvld  Snnsnn  —  R.  São 
José.  <3  das  8  ás  ã  (2-07031 
Dr.  A.  Colado  de  Castro  —  Rus 
Ourives.  5  I-  and  Tel,  1-1009 
Ur.  Jnnqnlm  dr  Aserrdo  llnrros 
—  Republica  do  Peró.  70  4*.  — 
Res.  T  0-0603  -  De  8  âs  4. 
DH.  HAPHAICL  SCDA9  —  Av.  15 
Novembro,  618.  TeL  2804  —  Fe- 


José  Moutinho 
-  Macieira 

A  Mlcaolla  Iracema.  Mncl- 
|Xi  eira.  Antonio  da  Mottn. 
^  |  *  .-lenhora  q  filhos.  Manoel 
convl- 


Antonio  Coelho 

t  Branco 

Sua  família,  sincera* 
mente  grata  a  todos  os 
parentes  e  amigos  que 
com  ella  ss  solidarizaram 
no  golpo  soffrldo,  convi¬ 
dam- vos  para  assistir  a 
mlsna  de  89a- dia.  que  mandam  ce- 
torça-felra  próxima,  ás 
9  1[2  horas,  no  altsr-mór  da  egre¬ 
ja  de  São  Joeê.  (M  05707) 


—  Para  nervosos,  esgotados 
tozlcomanas  e  convalescemos 
Amplos  e  confortáveis  apnsen 
tos  Modernos  inatalIaçOes  VI- 
gllancla  e  assistência  medie» 
permanente.  Direcção  techntca 
doa  especialistas  Dre  Holior 
Carrilho.  J  V  Colares  Moreira 
Cnste  Rodrigues  e  Alulslo  Ca 
mara.  -  H.  Desembargador  lai 
dro.  168  ITIlucal  -  Tol  8  6429 


COMO  DEVEM  PROCEDER  03 
SORTEADOS  ISENTOS  POR  SE¬ 
REM  ARRIMO  DE  FAMÍLIA 

Os  sorteados  isentos  do  servi¬ 
ço  militar  por  serem  arrimo  de 
família,  que  não  obtiverem  ca- 


Íi  Nalr  Macieira 

dam  lodos  amigos  e  pa¬ 
rentes  para  usslstlr  a 
mlssu  de  30*  dia.  Qiie  por  alma 
do  seu  pranteado  esposo,  Irmão, 
cunhado  e  tio  JOSE*  MOUTINHO 
MACIEIRA,  mandarão  resar  no 
altar-mór  da  Igreja  de  Sâo  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  lorça-felro,  16  do 
corrente, 


Arthur  do  Valle 
Cabral 

4  A  vltivn  o  filha,  parti 


DÔR  DE  DENTE 

COMPRE 


E,  domingo  assaltou  una  ouri¬ 
vesaria»  sendo  preso  hontem 

Oa  Investigadores  Quarterolt  e 
Joaquim  de  Souza  prenderam  o 
menor  Mario  Lopes,  morador  á 
rua  Ar&caty,  162,  e  ohl  sppre- 
henderain  varies  Joias,  avaliadas 
em  4:000f000. 


de  mil  novecentos  e  trinta  •  um 
para  esta  data,  reeatvodo  o  quo 
dlspSem  os  artigos  setenta  e  dois 
e  setenta  e  quatro  dos  estatutos". 

Nestas  condlçêes,  attendondo  a 
que  o  pedido. vem  eubscrlpto  par 
mais  de.  60  soolos  quites,  resolve 
a  Junta  Administrativa  convocar, 
como  convoco,  os  senhores  uso- 
cindos  quite»,  pira  uma  assem- 
bléa  geral  extraordinária,  que  se 
reunirá,  na  eêde  social,  &  rua  Vis¬ 
conde  de  Itauna  n,  25,  no  dia  31 
de  outubro  corrente,  às  11  ho¬ 
ras,  tudo  na  fôrma  do  art. 
50  dos  estatutos  soclaes,  eppro- 
vados  pelo  decreto  n.  20.783,  de 
14  de  dezembro  do  1931,  afim  de 
deliberarem  sobre  o  pedido  aci¬ 
ma  transcrlpto. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  outubro 
de  1934.  —  Aithirde  Plnne,  presi¬ 
dente.  —  Alberto  de  Castro  Hl* 
beiro,  secretario.  —  Octaelllo 
Monteiro,  thesourelro. 


domela  de  reservista  de  3  cato- 
Borla,  devem  apresentar-se,  do  15 
a  25  do  outubro  corrente,  á  2‘ 
secqãn  desta  C.  R.  para  recebe¬ 
rem  os  respectivos  corllflcndo» 
da  apresentação  c  serem  submet- 


Rua  Álvaro  Ramos  na.  161  a 
177  —  Rio  do  Janeiro  —  Tolo, 
6-1400  e  4-140!  -  Utvldldo 

em  pavllhflea  para  doentes 
convalescemos,  nervusos  mon 
taos  o  toxicomanos  Aparta 
mentos,  quartos  com  egua  cor 
ronte,  quente  e  fria,  com  to- 
do  o  conforto  e  requisito  de 
hyglene  Salas  para  4  doen- 


_  âs  9  horas:  a  íamlllr 

agradece,  e  pede  dtsponsa  de  pe- 


PARA 

FUNERAES  A  DOMICILIO 

HenaçArs  de 


(M  05668) 


r.  J.  Rnnen  Mendre  —  K.  8.  José! 
n.  II.  8*  des  9  ás  8.  (3-8198) 
r.  Anfonlo  Lrão  Vetliisn  — 
Chefe  de  clinica  dn  Prof  Kaul 
De  de  Sanson  -  L  Carlnca,  18 
de  I  áe  lê  h».  -  Tel.  ê-8705 
r.  oi.AVO  iiRnr.i.i.o  —  Prat 
Hcsp  Berlim  e  Vlonno  Prsçs 
Flor  leno,  65  -  2  áe  5.  T.  1-0186 


Fausta  Candida 
Macedo  Durão 

(Viuva  Jhnqulm  de  Oliveira 
Darão) 

t<7*  DIA) 

Filhas,  filhe,  Irmãs, 
cunhada,  genro,  nóra,  né- 
los  e  sohrlnhoe  agrade¬ 
cem  penhorados  a  todos 
os  amigos  e  demais  pa¬ 
rentes  que  acompanha¬ 
ram  os  reato»  mortaes  do  sua 
progenitora,  irmã,  cunhada,  so¬ 
gra.  avô  e  tta,  FAUSTA  CANDI¬ 
DA  MACEDO  DURÃO  o  nova¬ 
mente  o«  convidam  para  assistir 
á  missa  de  7*  dia  que  por  sua 
alma  inundam  celebrar  âs  9  ho¬ 
ras  e  20  minutes,  amanhã,  su- 
gunda-folra,  15  do  corrente,  no 
altar-mór  dn  egreja  do  São  Fran¬ 
cisco  de  Paulu.  (M  05690) 


tidos  â  Inspecçãc  de  snude. 
QUEM  FUNCCIONA  NAS  JUN- 


—  corpo»  o»  enlermoi 
Capital  oo  Interior  — 

Chamar 


Tinham  ellas  sido  roubadas  por 
aquelle  rapaz,  da  ourivesaria  da 
rua  Nicarágua,  106,  na  Penha,  e 
de  propriedade  de  Albino  da  Cos¬ 
ta  Paes. 

O  roubo  fôra  commettldo  do¬ 
mingo  ultimo,  quando  o  dono  da 
casa,  com  sua  família,  estava  na 
festa  da  Penha. 

Apurou  a  policia  que  Manoel 


(81676) 


n.  1  das  "Observaçfleg  Prelimi¬ 
nares”  e  por  fatia  de  alguns  p)e- 
aldente».  determino  que  durante 
o  período  de  Incorporação  este¬ 
jam  â  frente  das  J.  A.  M.  do 
Dlstrlcto  Federal  os  seguintes 
Rorvontuarlos: 

a)  —  Dás  Junta»  dos  1*,  2*.  3-, 
5-,  7",  0“,  10*  11*.  13-,  15*.  16". 
17*.  21*.  22”.  26*.  26*  e  37*  dls- 
trlctos  es  respectivos  presiden¬ 
tes: 

b)  —  Das  Juntns  do?  4*.  6*.  8*. 
H*.  18*.  19*.  23,  e  24"  dlBtrlotos 
—  os  delegados  das  respectivas 
zonas; 

e)  —  DeB  Junlns  dos  12",  20*  e 
28“  dlKtrlctos  —  os  delegados  das 
10-,  7*  e  14*  zonas  do  recriita- 
menfoB,  respectlvomente. 

(a.)  Raul  Tavrres  major-chefe. 


CU  ROAS  AKTIBTICAt- 
pot  p  r  •  i  o  razoável  Rô  nu 
FLORICULTURA 
BARUACLNA, 

R  Rtp  Perú,  11)  Tl.  2  J5J9 --J-81J» 


OUVIUOB,  NARIZ  0  GARGANTA 
Medico  adjunto  do  Serviço  dc 
DR.  PAIIU'  BHANÜAO.  no  Hxip 
B.  Frc*.  de  Assis.  L.  CRrloco.  6, 
6°  and.  (Edlf. Carioca).  T.  2-0206 


Lopes  está  foragido  do  Patrona¬ 
to,  onde  estava  sendo  punido  por 
praticar,  lá,  aetos  «guaes. 


n.  719,  hoje,  demlngo,  ás  10  ho¬ 
ras  da  manhã,  para  o  cemlterlo 
de  BAo  Francisco  Xavier. 
_ (M  05721) 


Da  delegacia  do  21-  dlstrlcto 
o  rapas  será  enviado  para  o  Pa¬ 
tronato. 


Laboratorros 


(õôTòoj 


COLLEGiOS 


COMPRE  JA’  O  SEU  SITIO 

centro*  d^ Campo  tGrande.B^ao|rnta-BO°oU  pagamento. 

Optlmo  para  laranjeira».  Agua  encanada. 

CAMPO  GRANDES - DISTRICTO  FEDERAL 

Com  Mcdtna  —  Edlf.  CaateRo,  Mia  307  —  XeL  2-0721 


KATGHIUI 


UB  ANALVSEb  -  B*»mã  d» 
sangue,  urina  «scarro  ate  — 
Vacclna»  autngennn.  Kosarlo,  114 
I*  andar.  —  Phnne .  1-6605. 


UNIVERSIDADE  LIVRE  DO  DISTRICTO  FEDERAL 


Tuberculose? 
Traqueia ? 


Julia  Fonseca  de 
Abreu 

t  Agostinho  Ferreira  de 
Abreu,  filhas,  genros  e 
netos,  convidam  o»  pa¬ 
rentes  e  amigos  parn  as¬ 
sistirem  a  mlssu  de  3tl* 
dia,  que  mandam  cele¬ 
brar  cm  suffraglo  de  sua  alma, 
amanhã,  segunda-feira,  .  15  do 
corrente,  ás  9  horas,  no  altar  de 
N.  Senhora  da  Conceição,  na  egre¬ 
ja  de  S.  Francisco  de  Paulo,  o 
qua  desde  Já  agradecem. 


JiKimkrcfdo  dl  Olllldadt  PuHIcú  ycr  Dscrsto  da  Inlcnnlar  fedml.  — 
PIMCchniirdo  fcjralncsf»  e  tam  ptrtonaUdada  furtitlca. 

PRAÇA  DA  REPUBLICA  K8.  #8  E  60  —  PR0.NB  2-8557 

ESCOLA  DE  MEDICINA  DO  DISTRICTO  FEDERAL  (fUluUmtelo  Offlclsll. 
ESCOLA  LIVRE  DE  ENGENHARIA  DO  DISTRICTO  FEDERAL. 

ESCOLA  LIVRE  DE  DIREITO  DO  DISTRICTO  FEDERAL. 

KRCOLA  SUPERIOR  DE  CBIMICA  (Modtladi  ptls  Nac.  d»  Cblieln). 
ESCOLA  SUPERIOR  DE  COMMERCIO  DO  RIO  DB  JANEIRO  (Offlclill. 
FACULDADE  DE  ODONTOLOGIA  DO  DISTRICTO  FEDERAL. 
FACULDADE  DE  PHARMACIA  DO  DISTRICTO  FEDERAL. 

ISBTtTOTO  RIO  BBdlfCO  —  Corso»  aeittxoa  •  Gyiosailal,  cujo»  pr» 
çrsmm&B  alo  oi  oieseio»  do  Pedro  II,  mantindo.  o»  corna  d»  nptrltllncáo 
■  adaplacês  4  4.-  »(rl»  ooctumoa  r  admlails  diurno,  á  feotztarla,  U«n- 
declara,  quo  alo  autorlsou  eem  mantem  asentia  da  quaeaquex  aapeda  oo  In¬ 
terior  nem  no  Cepltol.  Peçam  proipectoa.  Eodenço  Itleiraphlcn  nilalndo: 
—  -FAOULTOLOGIA*.  (M  57J7I  71 


’aty  do  k Itere»  Kai  Klo  lyllmt  iilroa 
a  SOU  n»  .  k  oa  do  llta  Ollatco  «ip< 
rtdtUTto  *  uermoorala  Sadreest  (*• 
tdluvdej  -om  golee  J  a  Ulo-aSitol 
lef  tnrie»»  X  s*  -  Cel  *  »cua 


PRÉDIO  -  TODOS  OS  SANTOS 


Vende-Be  o  predlo  da  Rua  Gonzaga  de  Campos  78 
çBos  n  longo  prazo  com  pequena  entrada.  Pode  seç.  via 
quer  hora.  Trata-se  no  escrlptorlo  da  COMPANHIA 
edifício  do  cinema  Gloria,  praça  Florlano.  31  a*an  v 
o  8r.  Bonoso.  * 


rol  llnrlmas  Vlniin»  —  Trata 
mente  das  defnrmaçAts  e  fra¬ 
cturas  Kerupnraçán  dos  mu 
tllndns  —  Av  Mem  d»  SA  183 


FRIEDRICH  KRUPP  A 

grusonwerk 


Annibal  Pedro 
dos  Santos 


Doenças  venereas  e  das 
vias  urinarias 


ANNUNCIOS 


Eícrever 


Boneflclamento  de  mlnoreos.  machlnaa 


t(80-  DIA) 

Bua  família  convida 
toa  seus  parontes  e  ami¬ 
gos  a  assistirem  á  mis¬ 
sa  que  pelo  repouso  eter¬ 
no  de  sua  alma,  será  ce- 
lobrada  na  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  ás  9  horas 
d'amanhã,  segunda-feira,  15  do 
corrente,  30*  dia  do  seu  fallecl- 
mento,  antecipando  os  seus  agra¬ 
decimento»-  (M  045OS) 


noneiiciomenio  as  mlnoreos,  mnchlnH»  mr>  . 

tbrns.  borrachn.  oolvora.  explosivos  nrensali  nsrefí10' í 
.lies,  ete.,  brltadores,  moinho,  Excclslor  «  outro^  K,°  d,^° 
-pedal,  eixos  e  rolos  para  diversos  fins  Gulídastes  í,n,lld” 
llepresentanto  para  o  Dial  rlcto  Federal  e  _ _ 


fto  —  Dun  Bliè  I  Hnlel  Avfnlda  —  O  nr 
10  Aa  18  horas.  do  Rio.  Bnd.  Tolegir. 


Hontem.  peln  manha.  rArca  das 
6  horas,  houve  unia  colHeflo  do 
vohictilús  ua  rua  PerHra  Nunes- 
O  homlo  n.  134»  da  linha  “Al- 


- - o  Dlel  rlcto  Federal  e  Estados  do  Norto 

RICHARD  REVERDY,  Engenheiro. 

”r  -T.r  •  ■■■■ 


u  UQiiuo  Ji.  ui,  ua  iinna  »■ 

dela  Campista",  dirigido  pelo  mo- 
torneiro  n.  3.640,  foi  ohocar-se 
com  o  auto-omnlbue  n.  134,  da 
Viação  Gloria,  dirigido  por  Octa- 
vlo  Ruflno  do  Freitas. 

Esto  vehlrulo,  por  suA  ves.  fel 
sobre  uma  carroclnha  de  pão, 


'onatasta  10  tMçaa  folheada»  da  tmbuyi.  içado:  goarda  vrttldoa,  guarda  -ca- 
kcaa,  cama  extra-larga  com  roezlobaa  de  cabeceira  Jantai  cullocadee,  camlael- 
ra  com  upatilra,  peuteiilelri,  raealnba  de  ceutro,  poltrona  e  puff.  eelefedae 
-le  modemlaalmo  gobelln,  tudo  com  pouco  oeo.  >'«ide-ee  urgantliilao  por 
qualquer  preço,  Acrelta-ii  a  prlmalra  offerlm  raaoavel  4  rua  Rlachuelo,  416. 


chocando- se.  depois,  com  a  pare¬ 
de  do  predlo  n.  94  da  referida 
rua,  avarlando-a. 

O  commlssarlo  Cnrlos  Brandon. 


(60194) 


' — - - — — - — — - — -  - ... 


7$:"  • • r wr7 r V 


i 1OP,.H'io. HA  ,V'A NU  v  —  í>(imimr().  ,M  de  Outubro  de  1  !>‘V4 


CARTEIRA  HYPO- 
THECARIA  DA 
A  PS  A  : 

Adquirir  letras  hypo- 
thecarias  da  2.'  emissão 
da  Carteira  Hypotheca- 
ria  da  APS  A,  significa 
collocar  capital  em  con¬ 
dições  vantajosas  e  com 
o  máximo  de  garantias. 
VALOR:  20OÇOOO. 

JUROS  :  8  %  ao  anno, 
pagavei?  semestral¬ 
mente,  em  Junho  e 
,  Dezembro. 
RESGATE:  Por  sorteio 
•'  anrtual,  realizado  na 
sede  da  Companhia. 
GARANTIAS  :  As  !é- 
t  r  a  s  hypothecarias 
emittidas  pela  APSA, 
estão,  garantidas  por 
i  primeiras  hypothecas, 
sem  concorrência. 
FISCALIZAÇAO:  —  A 
cargo  do  Fiscal  do  Go¬ 
verno  Federal,  Sr.  Dr. 
Ayrton  Martins  Le¬ 
ni  o  3 ,  especialmente 
nomeado,  para  esse 
fim 


Em- sempre  crescentes  distribuições  a  A  P  S  A 

i  1 1  *’<  ’  't  •  / «» ,  _  J  ' 

contemplou  até  hoje  cerca  de 


A  A-PSÁ  apresenta  tal  resultado,  devido 
á  -  süa  organização,  , feita  nos  moldes  das  solidas 
instituições  európéas,  de  exito  provado.  Porque 
a;  sua  direcção  ,está  a  cargo  de  techniços  seguros. 


Primeira  e  Maior  Sociedade  Nacional  de  Economia  Colleçtlva  partt  Empréstimos  Hyjpothôcãrlos  a  Idt»* 
|ò  prozo,  «pi  Juros.  '  . 

Aiitorlsada  a  fnncclonar  como  SOCIEDADE  DE  CREDITO  REAL  pelos  Dec  retos  ns,‘  22307'  t,.. 22920  dt> 
Ooverno  Federal,  de  4  de  Janeiro  de  1933  e  de  12  de  Julhò  de  1933;  é  Cartas.  Pàtentes  ns.  1057;- 9  - 9,  Q  FMçjrt 
do  Qoverno  :  DR,  AVRTON  LEMOS.  —  Capital  e  reserva  :  740:12S$000  '  ^ 


MAIS  DE  35  CONTEMPLADOS  NA  CIRCUMSCRIPÇAQ  DO  RIO  DE  JANEIRO :  \ 

Carlos  Hugo  .  Beckêr  —  Juiz  de  Fóra  A  >«  .  »  ç,  v. ...  w  »  45 :000$000 
Émilio  Gottschàík  —  Juiz  de  F^óra  .  .  -i  ...  >■ 35:000$000 

Contrato'  de  emprestiihó  —r  Petropolis  .  í,  .-.  .  10:000$0QO 

Contrato  de;  empréstimo  —  Ria  de .  janeiro- .  ,  >.  M  r.  ;  ..  20 :000$000 
Contratp.de  enipr.çBtimò  —  Juiz  de  Fóra  1’.  ,;*#>• -i  »•:*■'•)««  20:00ü$000 
C.’  Noyackí  .—.  Beílp  Horizonte  .  .  :  ■V'; .  ,  .-.  t.i ...  •  25dX)0$000: 

Biahór  Márfins,  Estevés  — Pçtropolis >...■  ....  12:500$000 

N.  P.  jurema  Rio  de Janeiro  .  .  .  10:000$000' 

De  accordo  com  o  Artigo  4° •  ,§  2°,  do  Decreto 
n.  24$ól,  dç  29  de  Junho  de  1934* 

Contrato  cie  .empréstimo''’ «••'§.  ~  Rio  de  jsneiro  .  .  «-.  .  .  50:000$0Q0 
Cap.  Armando  D.  Ferreira  »—  Rio  de  Janeiro . .  20:000$000 

De  accordo  com  õ  Artigo  4°  —  §  do  Decreto 
,  ;  d.  24503»  de  29  de  Junho  de  1934* 

Kurt  Schneilrath -  Rio  de  Janeiro',  .  55:000$000 

A:  Teixeira  Azevedo  —  Rio  de  Janeiro  ....  t.<  .  ..  20:000$000 

Dr.  Fausto  Musachio  —  Juiz  de,  Fóra  .  .  12:500$000 

Dr..  Fausto  Musachio  — ■  Juiz  de  Fóra  .  .  -.  .«  .  ..  >.  12:500$000 

Howard'  Roy  Weecks  —  .  :V, ,.  . ...  . ...  .  .  •,«  .  »>•:.!  .  ...  ;,i ;.  40:000$000 


Manoel  de  Castro  Lessa  —  Juiz  de  Fóra  .  . 
Joio  Bçrtholdo  Feldmann  —  Nictheroy  .  .  . 
Contrato  de  empréstimo  —  Petropolis  ..  .  . 

C  F.  Weiss  —  Rio  de  Janeiro  .  .  .  .J ;  .  ,  . 
Jayme  Vieira  da  Silva  —  Rio  de  Janeiro  . 
Dr.  A.  Ferreira  da  Costa  —  Rio  dc  Janeiro  .  ; 
Amando  Couto  —  Barbacena  .  .  .  .  .  .  . 

H.  Sureros  F.#  —  Juiz  de  Fóra  .  ...  .  .  .  . 

;  Alexandre  Gellberger  —  Rio  de  Janeiro  .  .  .  . 
Dr.  Antonjo  de  Senna  Figueiredo  —  Barbacena 

Joaqpim  J.  Mauricio  —  Petropolis . 

Lair,  Gonzaga  de  Barros  —  Juiz  de  Fóra  .  v  „• 

Dr.  A,  Cruz  —  Petrqpol  is . . 

Dr.  Dario  Ferreira  da  Silva  —  Rio  de  Janeiro 

Gustayo  Sçhamuel  —  Petropolis . 

Augusto  A.  de  Salles  —  Victoria  .....  v  > 
Curt  Klingenburg  —  Rio  de  Janeiro  .... 

Candida  Costa  —  Victoria . . 

Renato  Cordeiro  Dias  F.°  —  Juiz  de  Fóra  .  . 
A.  Teixeira  de  Azevedo  —  Rio  de  Janeiro  .  . 


'  5:000$000 
Í5:000$000 
20:000$000 
30:000$000 
4Ó:OÒO$QOO 
35:000$000 
10:000$000 
10:00O$00Q 
20:000$000 
40:000$000 
30:000$000 
12 :500$000 
J5:000$000 
20:000?QOO 
5:000?00Õ 
10:000$000 
3:500$000 
5:000$000 
10:000$000 
25 :000$000 


C.  A*  Auxiliadora  Predial  S.  A. 

RUÀ  DO  OUVIDOR  75  —  CAIXA  POSTAL  1671 
RIO  DE  JANEIRO 

Slrvam-co  «nvlsr-me  InformoçOe»  e  prospeotos  deean. 
■„<  •  Soclodada. 

NOME  . . . . . . 

rüà  . . 

CIDADB  .  . . . . 

ESTADO  . 


Â  ninguém  é  licito  empregar  as  suas 
economias  sem  segurança  e  por  isso 
antes  de  fazer  o  seu  contrato,  exa¬ 
mine-  a  nossa  organização,  certifi¬ 
cando-se  das  vantagens  e  garantias 
que  offerece. 


Peça  ainda  hoje  informações  completas,  a  remessa  de  prospectos  detalhados  ou  a  visita  de  um  dos  nossos  agentes 


(llElIMTIillO 


O  i»>ur*l  «  traiali1»  Btâlco  'oartacun.  Dr  EB 
NEBTI)  FEBNANPEt  OR  KH'EA,  cUilco  imIi  Ca|i1 
UI.  41.  41»  V  -KI.IKilt  UK  NIIOUKIUA*.  4.  »*h.  Chi 
JdIo  <t.  Slln  Bll.ilra  t  d.  ns  reiulUd.  wmpr.  tw 
trfltr  m.  Indo.  «.  a/fwcdH  wMHIIrai,  lido  pel. 
qml  nrildira  o  om  ntdlnoi.iily  puperk,  .u,  almllarfi. 
elo  BMlUndg  .o  ifnqmiMdal-o  ada  <|a>  aollron. 

BI.  «t  Jasatro.  lEIrpa  ur.inbwld.l. 


Para  hahUIlacBo  t  prullaallo  dr 
guariln-llviaa  rni  I  nicua.  cnm  i. 
Kà  j  J  auxilia  do  livro  de  maior  aucceaau 

ír  %  tí  “ O  UUAIIPA  I.IVIUW  MlIMKU 

'C  Jj  NO”,  6*  edlQAo,  SJ'.  milheiro,  dr 

exiraordlnerla  .  (aollldade  06  dou 
rettUler  forliimi  m,  aeu  amor)  - 
írmWítHZlYjJlíít  Pefla  rroepeffõ  ao  rrinherldla 

v)'à almo  nro( ,  Jeen  brandn,  rus 
PYttlV\YnfmL\»JLn  '  CrwlB  Jr.,  4.  Mo  Paulo 

Junta  enveloppe  áell&d» 
IdWMWW 1 'frwk  1T  Dara  a-rtanoalu,  Ob 

1^' —  .  .lart  Imnliem  »eu 

SSfK:  /~  diploma  de  hnbl. 

fMtNSwr  moço»  e  nuifiar 

6.  oonlenae  vem 

nenhum  preparo.  B*  commodo  a  barato,  habllliur-ae  ao  pr  do 
fogu,  aum  nunhum  aualllo  >t  e  t-r.if lv-lo>m|  li  anrarí  mula  âpe. 
nua  IU0|  e  o  diploma  lumbeni  1006,  pasHvela -  >m  preatnfiflor 
de  Bh)  citdn  ume.  AnKitrlando  Um  alumnu  torá  direito  e  ilmn 
i'oniinli.a0o  (IlòOli 


Administração,  compra  e  venda  de 
immoveis 


(50334 


O.  Weinschenck 
Lucas  Bicalho 
Raul  Fernandes. 


F.  Segadas  Vianna 
Waltçr  Weinschenck 
Aurélio  A.  Rocha 


Vendem-se  lotes  desde  4:000$000,  em 
prestações  a  longo  prazo  sem  entrada.  Agua, 
luz  e  3  linhaB  de  omnibus  á  porta.  Estrada 
Rio-São  Paulo.  VILLA  DO  VALQUEIRE. 
Trata-se  no  local  com  o  Sr.  Estrella  á  Estra¬ 
da  Intendente  Magalhães,  883,  ou  no  escri- 
ptorio  da  Companhia  Predial,  á  Praça  Flo- 
riano  ns.  31  a  39,  Edifício  do  Cinema  Gloria, 
2."  andar,  com  o  Sr.  Bonoso.  Tel.  2-7690. 

i!~  (31625) 


AQDOURfCO, 


AV.  RIO  BRANCO,  137 
4."  andar,  salas  419/420  —  Edifício  Guinle 
Tel.  3-5885 


CA/A  OUIOMAR 


_>C ALÇADO  OAOOX: 


(M  05708; 


Cortinado  aatomalico 

(DIXIE) 

marca  registrada 
Unico  approvado  peta 
Saúde  Publica. 

Fabricantes : 


GktTí  FEU.ICA  FRETA  FôSCA, OU 
yJOL  MARRON  •  LU  IZ  XV  ALTO. 

*  Porte:  2s000  •  Câtãlogos  grátis 

roillJ  A  JuUON.DCÍOU/AiCr  AV.PMI0i.120  RIO 

(50272) 


VKNDE-RE  o  amplo  •  eonfortayel  predlo  da  rua  Preel- 
dente  Pedreira  n.  118,  ettuado  no  dentro  de  terreno  de  18x50, 
qo  melhor  ponto,  do  Icarahy,  fronteiro  «o  Jardim  do  InKO,  a 
dpi»  paeeoa  da  pral»  Tem  5  qiiertoe,  1  Mias,  guprtoe  para 
empregados,  etc.  Vêr  diariamente  dae  18  ás  10  horas.  Tra¬ 
tar  com  Paulo,  â  rue  úen.  Cumara  n.  II,  Rio,  (M  4518) 


KALIETAN 


PARA  «8  RINS  R  A  BKMG* 

Recommandadaa  com  absoluta  segurança  em  todoe  os  casos  de  Rhciimntlemo.  Dói-os  nu 
Cc  las,  Dóree  Articulares,  8ciatica,  Maler  da  Bexiga.  Lumbago,  Impui v:sa  do  Sangue,  Perda 
do  Vigír,  tnsomnta,  Periurbáçtee  doe  Rins,  Dóree  not  Quadril  •  lodo  depaumu  «iiiunt» 
resuilonta  do  exceieo  da  Aoido  Urkx»  no  organiima. 


TONICO  DEPURATIVO  E  RECONSTITUINTE 
DO  BANQUE 

Depositário:  Sllvano  Almeida  êc  Cia. 

Rio:  Rub  dos  Aodradag,  72. 

B&o  Paulo;  Rua  Dr.  FalcSo  lllho,  X  -  A. 


172,  Roa  do  Rosário 

Rio  de  Janeiro 

(30385) 


Para  que  não  aucceda  o  mesmo  que  ao  sr.  Antonlo 
José  Rodrigues,  este  cavalheiro  achava -se  solfrendo  de 
ha  multo  tempo  de  tenaz  bronçhite  que  b  atormenta¬ 
va;  usou  vários  medicamentos,  sempre  em  vão.  pois  hão 
conseguiu  curar-se.  Recorreu  ao  PEITORAL  DE  ANGI¬ 
CO  PELOTENSE  e  dentro  em  pouco  conseguiu  debellar 
a  moléstia  que  tanto  o  atormentava.. 


(30668) 


(50)14) 


Annullação  de  casamento 


Lêde  a  sua  declaração  e  ella  voltará  ao  espirito. 
Eis  o  documento: 

Attesto  que  consegui  com  0  uso  do  PEITORAL  DE 
ANGICO  PELOTENSE  preparado  na  acreditada  droga¬ 
ria  do  sr.  Eduardo  C.  Sequeira*  de  Pelotas,  a  cura  de 
uma  bronchltc  rebelde  que  me  atormentou  por  multo 
tempo,  apezar  do  uso  de  varlos  medicamentos.  ■, 
A  bem  dos  que  solfrem  passo  o  presente,  autori¬ 
zando  sua  publicação. 

*  it  .  •  •  t  «*•. 

Antonlo  José  Rodrigues. 


-  ■■  Vende-se  no  aprazível  subúrbio  de  Jaca- 
répaguá,  a  longo  prazo,  em  prestações  men- 
sacs  desde  230$000,  pignal  desde  1 :500$000, 
com  agua  e  luz.  Villa  do  Valqueire.  Estrada 
Rio  -  São  Paulo.  Omnibus  das  Empresas  Ve¬ 
ra  Cruz,  Soberana  e  Irajá  á  porta.  Trata-se 
no  locai,  Som  o  sr.  Estrella,  á  Estrada  Inten¬ 
dente  Magalhães  k.*  883  qu  no  escriptorio  da 
Companhia  Predial,  4  Praça  Floriano  ns.  31 
e  39.  Edificio  do  Cinema  Gloria,  2.”  andar, 
com  o  Sr  Bonoso. 

,  (3182S) 


PELA  NOVA  CONSTITUIÇÂOl  O  CASAMENTO 
„  E-  INtHSSOLlTVlSL 

Oe  casados  ou  desquitado*  no  Brasil,  sA  dissolvendo  prl- 
mctramenlo  o  ylnctiln  cunjnanl  —  na  Justice  brasileira  —  po- 
dorfto  contrair  novo  casnmonlo  pelas  leis  do  polz  ou  nn  estran¬ 
geiro.  O  unlOo  processo  que  roslabeleco  o  estado  dc  solteiro  á  o 
da  annullsgfio  de  oasamentn 

O  dr.  SoKJerl  do  Albuquerque,  serventunrlo  vitalício  ds  Jui- 
tlfia  do  Dlslrlcto  Federal,  nfaplado  do  eeu  carpo  e  hoje  sAmen- 
to  advogado,  do  aceurdo  com  o  Corilco  Civil  Itrn.llplrn,  promo¬ 
vo  a  annulUcSo  do  casamento,  conseguindo  a  relevacBo  de  Io¬ 
das  as  prcserlpfiSes. 

RUA  DO  ROSÁRIO,  186,  de  3  dl  7  horns.  Telephono:  8-0373 
—  Rio  de  Janeiro. 

EM  8.  PAULO  —  Todos  oe  metes,  do  10  a  30  no  Hotel 
Sulsso  —  Phones:  4-0701  —  4-0702.  (M  4370) 


D.  Podrlto 

Confirmo  este  attestado.  Dr.  E.  L.  Ferreira  de 
Araújo  (firma  reconhecida). 

Licença  N.  511  de  26  de  março  de  1906. 

DEPOSITO  GERAL:  DROGARIA  SEQUEIRA  —  PELO¬ 
TAS  -  RIO  G.  DO  SUL 
Vende-se  em  toda  a  parte. 

148203) 


A  ASTROLOGIA  offsiKtihB  heji  a  RlQy^  Aprotaile-s 
■  CQRlsçuiri  FORTUNA  •  FÇyCiOApc.  0**pn»«iíla«n«  pel*  dal*  da 
leseimoolo  Ja  cada  ptuua.  «faacchríiao  o  mndo  saquio  que  com  minha 
upanancia  iodo*  pedem  ganhar  na  foteria  iam  ooiúai  urva  té  «ti 
Vende  *au  cndaoacD  e  800  réu  aw  talioi  oar*  enviar-lha  GRÁTIS 
‘O  SEGRbDQ  DA  FüRTUNA'’  «  Milhara»  na  *ttealado*  piovarr 
«T  minhas  pilânra»  -  (/au  ar.deieco  Paul  PaKCHANG  ÍQNG 
Oral  Mitra  2241  •  Romrlo  (S  Fé)  •  (Rep.  Argentina) 


PODEKOSO  FORTIFICANTE 
TONICO  DOS  PULMÕES 

Esse  poderoso  medicamento  L  oinprcgndoconi  ínccosso  nn* 

TOSSES  -  BR0NCHITES  -  CATHARRC 
PULMONAR  -  DEPAUPERAMENTO. 
Não  confundir-  Peçam  só  “VINHO  CRE0S0TAD0 
E’  UM  BOM  CONSELnO 

_ Vendo-so  tsju  tudo»  aa  [■imrmarloa  dn  America. 


Vende-ss  um  oabrlolet  conversível,  8  cyl,  4  legares,  com 
multo  pouco  uso. 

Vêr  e  tratar  com  Carlos,  »  rux  do  Lavradio,  16S  —  do  16 
is  18  horas. _ ; _ (51 . 6381 


Vendem-se  optsmos  lotes  á  Rua  Pacheco 
Leão,  em  prestações  a  longo  prazo,  sem  en¬ 
trada.  VILLA  MIRANDA.  Trata-se  no  lo¬ 
cal  com  o  sr.  Antonio  Ramos  ou  no  escripto¬ 
rio  da  COMPANHIA  PREDIAL;  Praça 
Floriano  ns.  31  a  39,  Edificio  do  Cinema  Glo¬ 
ria,  2."  andar,  com  o  sr.  Bonoso.  -  Telephone 
2-7690. 

(81635) 


HORÓSCOPOS  GRATUITOS 

_  CÁLCULOS  INFALUVEIB 


Tratomenlo  Sclontlflco  a  Hyglonlco  dn 
Poliu,  depnsitnrlo  exclusivo  dos  produetos 
Glloln,  massagens  faelnee,  oloctrollse,  ex- 
tlnccflo  dos  píllos  do  rosto.  iSalvunleafiao, 
Ratos  violeta.  Umhollexamento  dae  eu- 
brancelliRs.  Mnnlruro  o  Cabellelrclro  de 
senhoras.  Prorissinnaes  de  primeira  or¬ 
dem.  BECCO  MANOEL  DE  CARVALHO.  16, 
sob.,  atraz  do  Th.  Municipal.  Tel.  2-3OT1. 


íítí ttr  Indique  a  data  do  seu  nascimento,  (anno, 

i  m/  nPI  mee  e  dia),  nome  e  estado  civil,  quo  lhe 
ÜSIF/  será  enviada  gratla  umn  deecrlpfiio  do  sus 
«A  ,,  J/  vida,  presente,  passada,  e  futura  e  ae  (puras 
mais  propicia»  para  trlumpbar.  Cartas  ao 
—  Instituto  Orlonlal  de  Brlencía»  Occultne  com 

11000  para  o  porte.  Caixa  Postal,  2657  —  8.  Paulo,  (Indique  o 
nome  deete  Jornal).  (317781 


Serviço  -  SECRETO, 

Edl«  om  mio  easameato  on  tlw 
duvida*  Pagaontnlo  cm  prrsta^dei. 

Coniutif  o  detectifr  LIMA; -  ngorasi 
sigilto;  ru»  (U  Carioca  10»  I^  aala  4 
Tel.  2*7847.  (Es  dlrectoi  dt  .2  atjrluhL 
v  r,(M  05579. 

APARTAMENTO 
Exclusivamente  familiar 

Aluga-ac  una  com  Ires  peçu  no  botei 
Rio  Hrancn,  rua  Visconde  Rio  Branco 
22.  Telepbone  2*2060. 

(50691) 

1  IMPOTÊNCIA 

nsá.  Vrlble.  orr 
coet.  rriru  wioal  Co  bomem  •  d. 
malh.r.  VHitiH  VIBIL.  Csrt.t  ronfl 

1  dMrtotl.  .0  I‘hi-0.  And.  Vlriiui.  Sili.  . 
Joêo  d-fcl-ltir  (Ula.il.  Kn.l.r  irlk»  I 
pire  r*nw.ls.  (44X40) 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  1934 


Manicuro 


ENDE-fiE  —  Uudo,  fancelottameato 


O’!  BAJAlTU*  —  BUNGALOW  —  Veado- 
T  m  um  optlma  acabado  de  construir, 
dB  dali  partnientBf,  pertiatlmo  do*  bon¬ 
dei  •  omnlbui;  á  rua  Menrlm  n.  SOO. 
Tem  quatro  qunrto»,  dui*  Mias,  banheiro 
moderno  o  completo.  pequena  copa,  coxb 
nha,  W.  O.  paro  empregada.  cntr«d*  parn 
noto.  etc.  Preço:  80:0000.  facllltando-ao 
metnde,  vdr  na  mefltn*  atA  força-felra, 
rr.pnoi»  de  12  A  a  13  bom*;  tratar  com  o 
dono  â  ro*  AraxA  n.  89.  Tel.  8-0080. 
_ :(M  nisop)  ni 


UENDE-SE  na  Urca, 

"  ruas  Cândido  Gaffrée, 
Octavio  Corrêa,  Almi¬ 
rante  Gomes  Pereira,  ’ 
Av.  João  Luiz  Alves  e 
Av.  Portugal,  optimos ; 
terrenos,  medindo  10  x 
25,  10x30  e  12x25. 
ZUMALÁ  B  O  N  O  S  O 
E.  Carioca  -  L.  Carioca  5 

_ . _ (M  05700)  1)1 

VENDE-SE  na  melhor 
*  rua  de  Copacabana,  a 
poucos  metros  da  praia, 
óptima  residência  de  re¬ 
cente  construcção  pelo 
preço  de  260  contos.  — 
ZUMALÁ  BONOSO 
Edifício  Carioca  -  L.  Ca¬ 
rioca  5. 

_ (M  05700)  BI 

VENDEM-SE  os  se- 
"  guintes  terrenos  em 
Ipanema:  —  Av.  Vieira 
Souto,  10x50,  20x50  e  40 
x52;  Prudente  Moraes, 

10  x  50,  20x30  e  20x50; 
Visconde  Pira  já,  10  x  50, 
12x28  e  20x50;  Barão 
da  Torre,  10x20  e  17x50; 
Nascimento  Silva,  8x20, 
10x20  e  30X50;  Redem¬ 
ptor,  .10  x  41;  Av.  Epita- 
cio  Pessoa,  10  x  10  e  10x 
35;  Alberto  de  Campos, 

11  x20,  10x30,  15x50  e 
20  x  20;  Maria  Quiteria, 
10  x  21 ;  Joanna  Angéli¬ 
ca,  12x15;  Annibal  Men¬ 
donça,  17  x  30,  10  x  30 
esq.,  10  x  20,  esq.  -  ZU- 
MALA’  BONOSO  -  E. 
Carioca  --  L.  Carioca  5. 
—  Telephones  2-2662  e 
2-0924. 

_ _ (M  0S689)  81 

VENDE-SE  á  rua  Ba- 
'  rão  da  Torre,  próxi¬ 
mo  á  praça  Souza  Fer¬ 
reira,  solida  e  confortá¬ 
vel  residência,  prestes  a 
ser  concluída  e  constru- 
cção,  própria  para  resi¬ 
dência  de  duas  familias. 
Facilita-se  o  pagamento. 
ZUMALÁ  BONOSO 
Edifício  Carioca  -  L.  da 
Carioca  5  -  4.”  andar. 

| _ (M  05703)  91 

VENDE-SE  á  rua  Mi- 
’  guel  Lemos,  confor¬ 
tável  residência  com  6 
quartos,  garage  e  mais 
dependencias.  Preço  140 
contos.  —  ZUMALA’ 
BONOSO  -  E.  Carioca 
L.  da  Carioca  5,  4.*  and. 

‘  (M  05703)  SI 

ENDE-BE  em  Botafogo  cana  limpa  « 
■rejnda.  Tratar  em  Martin*  Fer- 
i  relrn  n.  70.  (M  48031  91 

\ TENDE-SE  A  run  Jo*6  Hyglno.  quoaí 


4LUGA-8E  optimo  armairm  acabado 
da  cooitxulr,  com  moradia,  A  rua 
Arnaldo  Qulntell»,  93,  Butafugo;  av  chh- 
ve»  no  Dl.  fnndoi,  Informar  &  run  Sou¬ 
sa  Lima,  82,  Copaeablna.  7-4533. 


Vi  11a  Isabel 


LEILOES 


V  perf.lto.  P.  Dotlfoto,  830. 
_  (M  87041  <H 

AtITOMOVBti  Jordin  *jpo  ttwrt  em 
perfeito  ».t»ds,  optlm.  e.rrw- 
Kria.  >"««!«■«•  8  A».  Atlantic».  «08. 
Proco  í  lOOOJOOO.  (M  87811  M 

IrtOUU  —  Í.-VOJ  •  aíSÍUí  tuUúi  01  tí 

;  po*  •  modelo,,  i  praxo  .  4  rlata. 
Fnco  troca  2-8350.  Artuio  Buirei. 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


NVAlIiriTDP  poríelt*,  moça  da  fatirt* 
lUAnivUlUji  uit  attend*  ■  MnlelU^ 
.4  par.  .«hora.  v*  td. 


VENDE-SE  ou  nliign-M  em  Vllla  Iaa- 
bei,  o  predlo  i!b  ma  Janllm  Zoolo- 
glco.  10.  cora  8  qunrto*,  2  aoloi,  copa. 
cwlaba  e  gnx  o  bonde»  A  porta. 

1M  37701  20 


Leilflo  3-1  de  Outubro  de  103» 


lujrçsu)  4 

LUGA-8E  o  apartamento  IV  d*  run 
i  Sorocaba  d,  Ibü-A.  *1  ratar  nu  luO. 
_ UI  BIOS»  4 

IA  BA  MOBILADA  —  Aluca-ie  com  to- 
'  dn  conforto  no  avenida  BQo  Seha*- 
chuve» 


niriinnninni  Cura  radlcal.  no  homem  e 
H  ■  i  N  SI  K  i  n  3  li  I  A  na  mulher,  aguda  ou  chro= 
U  L  L  U  li  11  II  n  U  I  n  nica  por  mais  antiga,  conj 
lnjecções  hypodermlcas  Inoffensivas  sem  reacçáo,  e  basea¬ 
das  nos  conhecimentos  mais  modernos  da  especialidade. 
Tratamento  radical  da  prostatlte,  orchlte,  Impotência,  lem 
moço)  estreitamento.  Corrimento,  regra  dolorosa,  escassa 
ou  demasiada.  Inflammacões  do  utero  e  ovarlo,  esterilidade. 
DR.  JORGE  A.  FRANCO  —  Cheíe  de  Laboratorlo  do  Ins. 

Oswaldo  Crus. 

67,  Assf.mbléa  —  2  ás  4. 

(M  02301)  n 


tSuccesBorei  de  Coí?,n 
Bua»;  Imporn-trlz  Leopolillna,  23,  e 
Lula  de  CamBca  63.  eatjUlna 

leii.ao  penhores 
Era  1T  Onlubru 


ESTOMAGO 

“CRISPADO” 


ALUGA-SE  o  lindo  o  caplcndldo  predlo 
da  rua  Baltbaxnr  Lisboa  o.  24 
(Conde  do  Duntfim),  com  emndn  terre¬ 
no.  completa  mente  novo.  Com  o  corretor 
Monix,  A  rua  General  Câmara,  41,  loja. 
_ (M  44BD)  27 


tilo  n.  2fl*A,  prozlmo  A  praia 
ruo  Marerbil  Cnatunrlo.  82. 

•  (II  44331  4 

EM  rcildoncla  confortável,'  do  caanl  *em 
outro»  tnqulllnoi,  nlngaro-«o  dola  eu- 
pncoBO*  aposentos  d*  frente.  Botufogo. 
Tel.  3*4280.  (II  4514)  4 


IPANEMA  —  V«ndon»-ic  optlrao*  ter¬ 
reno*  na*  melborei  rna*.  Alencar, 
rua  do  Bua  rio,  120,  2*. 


GALLO  DA  BERRA  da  Abyaitnla.  «•!• 
zJo  dourado,  faldlo  auloo.  *crlema. 
periquito»  da  liba  da  Madalra.  auatralla 
no«,  Japonexea  de  dlraraaa  core*, 
galo,  arara*  do  Amazona*.  ratorrJU*. 
cannrto*  hambonruezei  o  belga*,  rouzlnoi 
do  Amazona»,  corraptlo,  graúna 
bicudo.  curlA.  nzullo.  blgodlnbo,  eardeal. 
■ablA  da  matta,  Iarnng*lra,  una,  da  prl*. 
plntmallgo  porttigurt  o  niclonal,  mn- 
non  Japooea,  calafate  clnzeoto,  tecoloe*. 
cambúcú,  TluviobJii.  Jacú,  Inhaplm,  **• 
rncurfli,  frango  dnga».  pombo*  montam* 
ban,  romano,  enuda  d*  leque,  grarallnha. 
papo  de  vento,  eoltelra,  nngola  branco, 
correio,  Jurlty,  aea-lrano*.  pavúe*.  em* 
mav,  reado*  innnio*,  ulraa,  pintor  do 
Norte,  bico*  d*  lacre,  tlft  aangue,  melro 
do  brejo,  ainllo  do  cnmpo,  aradnn.  oto* 
•  galllnbaa  de  raça,  peixe»  •  aqnarloa, 
macaco  leio.  Jabotl  pwjueno»  e  grande», 
racborro*  fox-terrler,  bnldogne,  policial 
Hlltmflo.  irrlffon  belga,  luld.  baaaat.  tkei* 
roa,  gatolaa  de  vario*  typoa*  ialltro  do 
Cblle,  grande  aortl mento  de  remodloa  pa¬ 
ra  toda*  a»  rnoleatlaa.  Acabamo»  de  re¬ 
ceber  da  Europa  «péclalldadea  para  alt- 
mentaclo  e  crlagio  d*  panaro*,  fortiíl- 
cantea,  alimento  proprlo  para  avitir  *■ 
corsa  do»  panaro*,  anoela  para  marcaqSo. 
Cónatnrte*  novidade*  fio  encontram  no 
FAIZAO  DOURADO,  A  rna  Uruguayana 
n.  137,  o  Buenoa  Alrea  n.  211  —  Ar* 
lindo  &  Gla.  Lida. 

_ _ cm  im)  es 

VENDEM-SE!  frango*.  Pinío*  •  oto» 
da  pora  raça  de  brlpa,  Sbamo  Japo- 
nexa.  Importado*  de  Kobb*  o  Wall  ta  ma, 
Japlo:  A  ma  Vlacond»  Itamoratjr,  32. 

M  «1031  «5 


IPANEMA,  TERRENO  —  Vendo  do 
10x19,  perto  dn  rna  Jangadelroa,  lad» 
da  Bonibra,  por  21  conto*.  Tratar  com 
UIDOLFI,  na  Av.  Blo  Branco,  131,  2S 
amlnr.  (M  8738)  01 

TUOKISÍ^LDB  —  0,„í.  Vínde-M  i 
•J  Av.  Llneu  d»  Paula  Machado  («e- 
pbaltada),  com  12,14  de  frente  rw 
27:000$.  Trnta-ie  A  rna  Buenoa  Alre». 
o.  40,  1°  andar. 

<M  04800)  01 

EEIJLON.  TERRENOS  —  Vendo  oa  se- 
giilntea:  Av,  Delfim  blorelrn  10»  30, 
por  33  contoa;  rua  F.  do*  8antoa,  Junto 
da  prnla  10  z  30,  por  21  contoa ;  run 
Frnnclaco  Ludolf  10x30,  por  20  conto*, 
rua  Axovcúo  Lima  10x30.  por  18  conto* 
e  multo*  outro*  lotes  de  dlrerua  mcdl- 
eflen  a  portlr  da  18  conto».  Tratar  com 
RTDOLFl  na  Av.  Rto  Branco,  181,  2* 
nndar.  (M  3738). 91 


Pedro  1*. 


(49354)  77 


ALUGà-BE  240$  e  taxai.  Prof.  Ga- 
btxo,  34.  VII  inaddock  Ixtbo),  2 
quartos,  2  calna,  banbelro»,  vtc.  Chnen 
DO  29. _  (lí  4487)  27 

ALUGA-SE  a  caia  VI  dn  rua  Ío»6 
lljclno  n.  131),  com  fogBo  a  r«*. 
banheira  e  aquecedor.  Chave»  por  favor 
na  caba  IV  e  trata-se  na  rua  da  Qul- 
tandn  a.  6,  loja.  (M  50231  27 


Cattete  e  Gloria 


ALUGA-8E  unia  optlma  inln  (to  fron- 
to  mobilada  a  caaal  ou  rapaxe»  com 
boa  penaRo,  proxlmo  banho*  de  mar,  A 
rua  da  Cattcte  n.  247,  cana  9.  Tclopb. 
5-42P7.  _ ,  (M  ,5725)  5 


A'S  13  HOILA9 


n  n  AliniTn  A  poderoso  medicamento  já  bastante  Cfifibe- 

KKIinil  H  I  I,  I  A  _  cido  defluxo— tosse  de  qaslquer  at 

1/  II  V  is  V  II  1  U  1  A  turera  —  na  broneblte  cbronica  ou  aguda. 

it  i  A  H  V  TI  TI  P  remedío  para  abortar  constipaçlo  c  curar 

NQIiKIrrr*  influenxa  —  na  gtippc  de  1918  —  foi  o 
11  11  VI  II  1  I  1  Id  medicamento  por  excellencia. 

PhBriTiacla  :  Adolpho  Ttiaooncclloa  —  Rua  da  Quitanda  n.  17. 
—  Fundada  ha  47  annoa  —  filial  :  Avon  Ida  2B  de  Betombro,  282. 


ALUGA-SE  a  casa  XVIIl  A  run  Ba- 
rio  de  UbA  n.  99.  rbavei  por  fa- 
Tor  na  caiu  VIII  e  tralo-ao  na  rua  da 
Quitanda  n.  li,  lojn, 

(M  3026)  27 


ALUGA-8E  caia  com  circo  qoartoa, 
3  aalna,  dupondendni ‘aluguel  030$, 
a  quem  comprar  pnrto  do  mnblUnrlo,  In- 
formacQoa  Carvalho  Monteiro  n.  42. 
bungolow  B,  de  1  ia  B».- 
_ _  (M  8759)  B 


aiATniz 

Fazotn  lelltto  de  penhores  vnn- 
eidos  e  avlsnm  &ob  sra.  mutuá¬ 
rios  qus  podem  reformar  ou -res¬ 
gatar  as  suas  cautelas  atfi  6.  ves- 
pera  do  lellfto 


ALUGA-BB  um  quarto  a  cavalheiro 
dlitincto  em  caea  de  eenbora  fron- 
cexa.  Rua  Oorrêa  Dutra  n.  140. 

(M  36.14)  b 

6-1 A  no  Larga  do  Machado  —  Grande 
terreno  noa  fundos.  Aluguer  3758000, 
InformacGea  polo  telnpfcono  8-1 490. 
_ ,  (M  4800)  3 


(31558)  80 


(30235)  77 


LEBLON  —  Vfodc-aa  optlrao  bungalow 
em  terreno  de  10x80  de  2  pari- 
raentoa  por  BB:009|,  sendo  10:0005,  A 
«•Mn  e  o  rratante  a  loneo  prazo.  .A1*®* 
car,  rua  do  Rosário,  129,  2°. 

(II  5723)  01 

ETER  —  VA  ver  os  lotei  d«  8  z  40 1 
na  r.  8.  Angelo.  Junto  ao  741  dH ; 
run  Dia*  da  Cm,  que  n  vendem  a 
B:UOO$000,  em  preatncBea  meninee,  aem 
JuroB,  sem  entrada  Inicial.  Lagar  alto. 
clima  da  Bocca  do  Matto,  bello  panora¬ 
ma,  agua.  tua,  omnlbua  •  bando.  Nflo  bn 
melhore*  nem  mata  borato*,  Tn.ta-ee  A 
rua  de  S.  Pedro  n,  818  (do  4  A*  5  bo¬ 
ro*  ds  tnrde).  (M  4386)  01 

ADUREIRA  -r  .Tcreeno  A  rua  Pe- 
relra  da  CoiU  a.  110,  Junto  o  dá- 


ALÜGA-SE  óptima 

A  Di«»i  A  Imírnnfo 


loja  á  Rua  Almirante 
Cockrane  n.°  12-B,  junto 
á  esquina  de  Mariz  e 
Barros,  chaves  ao  lado. 
Tratar  á  Rua  do  Ouvi¬ 
dor  n."  90-1."  andar,  tele- 
phone  3-1823  ramal  26.  ; 


ntvallan  roni  oa  melborcn  da  Safaaa.  —  Espednlmenfe  cei- 
afraldo  pora  o  tratamento  da  tubcrcaloae*  —  DELLO  HORI¬ 
ZONTE  —  MINAS. 

DlrecQ&o  tcchnlca  do  Profeaaor  Samuel  Llbnnlo.  —  Caixa 
Postal,  430.  —  EntL  Telegr.  "Sanatorlo".  —  Tslephons:  2148. 
InformaçOon  no  Rio:  —  Maurício  VII] ela  —  Rua  dò  Sio  Padro 
n.  90,  Ia  andar.  —  Telephone:  4-6825.  (60174) 


SALA  de  frente  bem  niobltndn  nTiiua- 
*0  a  senhor  de  poalçAo  com  liberdade 
(dal Iva.  35,  Cândido  Meitd**. 

s,  (M  8751)  B 


Lellfto  em  23  de  Outubro 
HatrlBi  R.  7  de  Setembro,  233 

“O  catalogo  esrA  publicado 
no  “Jornal  do  Coromorclo  . 
no  dia  do  lellflo.  (o0698) 


<lo|»si«*al»misi  e  Leme 


ALUGA -BE  m  civalbelrú  dt>  tratamen¬ 
to  optlma  *  confortável  aala  de  fron¬ 
te  b  ura  qiurto  com  agua  corrente.  Mo¬ 
biliário  fino.  Fica.  pruxlmo  ao.  IJilo. 
Casa  du  máximo  iÍmIo  «  sorrco..  I’ha- 


Dr.  Fernando  Cavalcanti 


LEIUO  HE  PENHOHES 


JOSE  CAHEN 


TrntamciKo  rnpldo.  xoin  rtnr  rto 

BLENORRHAGIA 

Prostailles,  eslrelmmcritu,  Im. 
potcnclo,  etc.  R.  Asscmlilía.  44. 

(M  02485)  80 


ChiromantcM 


(31223)  27 


pól*  do  n.  114.  cotn  lQra.60  por  BOm.UO. 
vende  ao  ecn  lellfto  pelo  Patladlo,  .tabb»- 
do.  20  d*  outubra  da  1034  Aa  10  ho¬ 
ra  i,  em  aeu  armazém  A  rua  da  Qul- 
taada  n.  65.  _ (M  4311)  91 

PRUDENTE  MORAES  —  VnuIe-fB  ter¬ 
reno  do  10x50  por  48:000$.  Alen¬ 
car.  rua  do  Rosário,  129.  2°.  - 

<M  6723)  0t 

T>UED1ÜS 


Bm  19  de  Outabrsi  de  10B4 

(XI  05597)  77 


CUmimi  *o  edonugo,  eriípiçOe* 
M  4UÍm  u  preferir  denominar, 
Eitea  lysptomu  oecorridae  depoin 
da  nm  exooato  de  tlimeati;aa 
oa  derido,  á  mudan^  de  elinita- 
-toe,  podem  levar  mnito  longe.  Ne 
maioria  daá  veree,  indicam  um 
exoeaao-de  aoidez  qne  aómente  a 
MAgnp.ii  Biiurad*  faz  ettacae 
immediatamente.  Quando  deecui. 
dado.  eete  ezoeaso  de  toldez^ 
irritando  as  paredes  delicados  da 
estomago,  conduz  dlreotamenie  4 


ÂrAflTAMKNTO  at  luxo  —  Aluc-is 
um  mobilado,  no  Lnme,  com  optimo 
pataadio;  telephone  paro  7-4403  e  7  2847. 


FLURYAL  —  Prof.  d*  chlrotogia  ♦ 
p«k‘faxnaljrM.  conhece  voaaa  «aude. 
vossa  «Ima,  amore*.  flaanca»,  pawado, 
preiente  e  futuro.  Esto*  ravelaçd**  ln« 
tcreiWim  a  todoa,  0  Aa  18  hl.  Attende 
aoa  domingo»,  praça  Tlradentea.  9,  1°. 


Rncna  do  Matto 


eepeelnllata  em  tfoeaçaa  rto, 
orerto.  Kenltaea  e  nrlnorlos. 
no  homem  e  nn  mulher.  Ho. 
Icellni  renerena.  Impotência 
e  Srpbllls. 

CORRIM  ENT08 
Serviço  da  senhoras  em  eaias 
ezcluslvamente  reservadas. 

RUA  DA  CARIOCA.  S4-A 

Telephone :  3-3061 
daa  9  áa  11  e  daa  14  de  .11. 

(50138)  80 


PORÃO  —  3  quarto,,  .nln.  re.lnha, 
banlielro,  W.  C.  ,  lus,  jnjooo.  Lln. 
VaacoDCallQi,  3T4.  .  ,  .til  «310)  28 


LUGA-SB  em  cn»  E,fr,n»|rn  um» 


2\  «ala  do  frente  bern  «obllndn  com 
cafí-  de  manhlt  a  lênhor  d*  tratamento. 
Inf.  Av.  Arlnntlca,  270. 


_ '  *  (M  5780)  BS 

C ARMEM  —  Cblromante  •  wlenclaa  oc- 
cnltaa,  revela  o  segredo  btimano  pela 
grapbolngta  •  pagcbolocla  experimenta)  r 
trabDlbba  de  tranimlaiAo  de  p«p«a mento; 
1$  toda  a  ilna  da  pewoa  pela  chlmman- 
cia  ocleatiricB:  coauilta*  iobr«  qtiahiuer 
icntldu  partlcnlar  •  cominarei»!  Tlrnndo- 
•e  liortMcopoa  completo».  Attend*  lodua 
o*  dtaa.  da*  11  Aa  1  boraa.  raenea  toe 
domlngoa.  A  rua  Slo  JosA.  70.  1*.’ 


9  -  Becco  do  Rosário  •  9 

Etn  25  de  Ontabro  de  1034 
Faxnm  leilflo  do  todou  o*  ponho- 
rea  vencidos  e  avlaam  aos  ars. 
niutuarloa  que  bb  uuoji  cautolas 
podem  G«r  reformadas  ou  resgata- 
dae  at4  a  veepera.  („  #„M)  „ 


Docnçna  lexuara  no  Homem 

Diagnostico  causal  «  trntnmrnto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  M0Ç0 

11#  T  Setembro,  207  —  Dr  1  Ai  6. 

(M  04164)  83 


Siiluirhios  da  Central 


_  VILLA  I8ABEL  —  Ven- 

í  dem-afi  doí»  jnntna  ou  nllo  A  run 
Tom*  Homem  na.  303  e  303-A,  prorl- 
moa  A  prnça  Set*  cwn  2  quortoa,  2  u- 
la«,  porüo  alto,  bom  quintal.  Prece:  I 
*J4:BOO$  cada  pfedio.  VAr,  trotar  cora  a 
•lona  ao  -ludo  no  B.  303- A. 

.  .  ,  (XI  94369)  01 

PRÉDIO  —  Vande-t«  o  dn  run  Unriln 
do  Hora  Itcllro  n,  &S2.  proxlmo  A  (ti* 
Vlacoode  de  Santa  lanücd,  Jardim  Zoalo- 
gti-o,  era  lellAo  peto  Palladlo.  quarta- 
frlra,  17  de  outubro  de  1034,  Al  4  1|2 


rART.  LEME.  Aluga-ae,  boor  puf  sa¬ 


dio.  todo  conforto.  Mio  terraço  pnrn 
ir;  tel.  7-0849.  R,  Gaatnvo  Sampaio 


ALUGA-SE  •  c*an  IV  da  rua  GmiÜI 
dc  Araújo  n.  14  (antli;*  rua  Elvt- 
ra),  no  Enaenho  de  Dentro,  pnr*  pe¬ 
quem  família.  At  clmves  aa  c**«  V  e 
trata -ie  A  ru«  Btirno*  ^lrea  n,  10HN 
brado,  saia  doa  fuadoa,  (M  4345)  29 


ALUGA-SE,  A  rna  OulhB**  de  Carva¬ 
lho  n.  124,  uma  Confortarei  caaa. 
para  família  de  tratamento,  enru  S-  quar¬ 
to»,  3  anlna,  tiall.  hanhalro  de  cor,  copa, 
eoxlnba,  ducha  cora  \V.  O.,  dlnponnn,  2 
qunrto»  para  errados  com .  tianholro.  * 
gftraue.  -  -  1 


dyspepsiA,  i  gutrsigis,.  sa  jxíoe 
sinas  —  ás  uloeraa.  Ds  mrrni» 
forma,  s  fistuisnoia.  s  vontada  ds 
vomitar,  oa  peeadumos,  enzsqnscsa 
continuas  dopois  das  refojffiss.  aa 
eruotaçâes,  ss  azias  s  os  szedumes, 
tndo  osds  á  Magncsis  Biiureda, 
Uma  pequenina  dose  do  p6  ou  duos 
s  trez  tahletas  immedistsment* 
depois  ds  refei;6o  fazem  csaur 
estes  males  s  evitsm  touitsZ  vezes 
oomplloacfiea  mais  graves.  Mil  fia. 
rea  de  fsmiliis  usam  quotidiana-, 
mente  a  Magnésia  Bisuradn» 
podendo  as  oreançis  toma-ls  ta® 
utilmente  tomo  os  adultos.  Expeli- 
mente  hoje  mesmo.  Á  venda  enx 
póe  tsbletas  em  todas  ss  pUannaoiu, 


Instituto  Orihopedico 


Lnruo  Joaé  Clemente»  2S 
Lellfto  nmanliA  1B  de  oatubra 
de  10!H 

(M  04226)  77 


do  Rio  de  Janeiro 

flr.  Paulo  Zuniter  4  com  23 
snono  fie  prullva  na 
Allcmsnhs). 

Tratamento  cirúrgico  e  me¬ 
cânico  das  msIformacOes,  mo¬ 
léstias  dos  oseoB,  artlcula- 
Cfies,  paralyalu,  etc.  Mscano- 
rherapla  das  (rauturas.  Off I- 
clnas  para  apparelhoa  ortho- 
peillcos,  pernns  e  bragos  artl- 
flclnes.  Avenida  Rio  Branco 
n.  24:i-3®.  —  Tel.  8-0328,  em 
frente  ao  Cinema  Ulorle. 


Moléstias  do  apparelho  Qentto- 
□i-lnarlo  no  homem  e  na  mulher 
OPERAÇOE9  —  Utero  ovsrlos 
hérnias,  appendlclte,  próstata, 
rins,- bexiga,  eto.  Cure  raplda  por 
processos  modernos  sem  dflr  ds 


CoiTCRpoudencia 


_  Truta-***  pelo  telepbone  7-1111 

e  pod*  *or  vt*ta  daa  0  áa  18  boraa. 
_ (M  30381  B 

Apartamento  —  Aio*a-*«  o  uniro 

vngo  no  Palacete  S.  Faolo.  Am» 
(lorllpff  n.  .85.  em  frente  ao  Jardim 
Lido.  Copacabana.  Po»to  2. 


PARA  NEGOCin  —  Altfga-u  a  casa 
dn  Ettrmta  Dras  de  Plnnn,  332.  C. 
da  Pi-nha,  tom  comnvxlo»  paru  fn  ml  lln. 
tMim  ponta.  Infornucfo*  pelo  tel.  8-1501. 


[{RDIÜS  PARA  RENDA  —  Vendera- 
ue  oi  dn  rua  8en«dar  Alencar  na.  147, 
,  131  o  150,  «»te  euiulna  da  ruu 


Melhor  dia  aerla  quinta-feira 
pola  manhfl.  Tua  caria  deverá 
ner  dirigida  para:  Quoqhc  ts 
kphcpvclko  —  Eqtrq  fg  cnxopqu 
Uctigpvqu  —  Fgkfqtq.  Ectkpj- 
ququ  g  crckzqpcfqu  dgklqu. 
_  (M  05705)  70 


GONORRHÉA 


cm  leilão,  pelo  Palladlo,  qulntii-fclru,  >B 
de  outubro  do  1934,  Au  4  1|2  burne  da 
tardo.  (M  5520)  PI 

FdBDlO  —  Vende-ie  o  da  rti*  Curdnvu 
du  Moraea  n.  296,  -litiinaficceiao,  cm 
leilão  polo  Pallndlo,  terça-felrn.  10  de 
outubro  de  IP34.  Al  4  1)2  boraa  da 
tardo.  ,  (M  3520)  «1 


TRAVESSA  UO  ROSAHIO.  13 

•“  19  OU'('MrUOI281)  t' 


Apartamentos  —  Poito  o,  diui- 

clo  Bacoponnpan  10  andarei.  20 
apartamento»  do  luxo,  do  20  proprietá¬ 
rio».  O  Comt*  RoUorte :  Veiga  temlo  or- 
Co alrádn  oa  edifício»  “Comodoro"  o  "Ouro 
P^eto".  no  Lido,  o  "Arpundor*  erp  Ipane¬ 
ma  todo*  de  mai*  de  1.500  conto»  no  dftl» 
primeiro*  de  12  aedares  é  13  proprlctn- 
rios  o  ultimo  dc  10  andam  e  2n  pro¬ 
prietários,  organiza  agora  o  "Bucupe- 
nupnn"  grarnle  predlo  ds  10  aedaro*  *•  29 
apariAtnvnto*  du  grnndo  luxo,  vendido*  u 
praxo  louco  pagando  raeno*  que  o  alu¬ 
guel.  Optlmaa  condlçBei.  Rua  Bueno* 
Alrea  n.  23,  Ia  andar. 

(M  0201)  8 


o  suas  coinplIracOes.  Proststltes, 
orchltes,  cystltos,  estreitamentos, 
eto.  Ulsthermla,  UarsonvalUaç&o. 
Ruu  Republica  do  F-erú  n.  23.  co¬ 
brado  das  7  ás  8  o  das  14  As 
18  horas.  Domingos  a  feriados  das 
I  ás  9  horas. 

(M  08058)  60 


r.trOA.SR  uris  rsss  luaMIad,.  A  rua 
.  Bcllisrlo  Ancufltâ -n.  44,  Irornhj. 
1 _ IM  «702)  83 


Pualtna  de  Figueiredo,  vluv*. 


ALUGAM-SE  bex*  *nla»  de  frente  e 
optlrao»  qunrto».  cm  cosn  da  fnml- 
11*.  Praia  Icnraby.  17. 

_ _ (M  BfllB)  33 


com  tre»  filhos  e  Impossibilitada 
de  trabalhar. 

Eiihlgenla  Gomei  Costa,  pobre 
velha,  moradora  6  rua 
h,  177.  quarto  40. 

Slnrln  llnptlstn.  pobre. 

Maria  Eugenia,  viuva, 
annos,  residente  &  rua  I 
Ilaqiiy  n.  207.  barrado 
oadura. 

Lnurn  Xavier  dn  Silva,  viuva, 
com  oito  filhos,  passando  prlva- 
«6cs.  nppella  pnrn  as  almas  ca¬ 
ridosas.  Rua  Navarro  n.  314.  ou 
neeta  redscçlo. 

l.nurn  hlarqnes  de  Abreu. 

Mnrln  llocrn. 

Mnrln  Ferreira,  viuva,  pobre, 
rua  Barfio  do  Itapaglpe,  307. 

E.llth  Flguelreilu.  rua  Cornello 
n.  29,  Sâo  Chrletovfio.  AleDada. 
soffrendo  de  etaques  epilépticos. 

Ohrlatliia  Mnrln  dn  CimcelcBo, 
de  30  annos,  aem  amparo.  Rua 
Laurlndn  Rabelln,  993. 

Angellun  Peearano.  viuva,  oom 


(S0396)  80 


KHIIIENCIA.  COPACAUANA 


Querida.  Approxlma-se  o  dia 
Qulzera 


XV  d«-is  4  Ar.  lUInlin  Ellubetli.  cm- 
f r j t tn v r  1  r  com  u  quarto*,  2  sala*  e  outra» 
depeAUfiácltiil  Trator  A  rua  do  Ro*axlo 
n.  1U4.  2°  andar,  aala  1. 


do  teu  annlvorsario 
possuir  os  mais  custosos  theBou- 
ros  para  offertar-te  I  Dar-te 
qualquer  tnlmo  em  regosljo  a 
essa  data,  ê-mo  Impossível,  bom 
sabes  motivos.  -  ■  - 

Entretanto,  Já  possues  aquUlo 
que  a  despeito  dos  maiores  ob¬ 
stáculos  nío  podem  Impedir  que 
to  pertençam;  —  meu  aorac&n, 
meus  pensamentos.^  Quanto  a 
eguaee.. 


MAGNÉSIA 

BISURADA 


HEMORROIDAS 


enua  c  conipni  « 
predios  «  terrenos 


com 


QITIO  —  70.000  matroa  quadrado*  a 
O  300  réla  dc  terraa  eapeein**  para 
larnnju  c-ra  Nova  Iguii»ad  |)*rto  (tu  M- 
toçdo  d*  Andrade  Araojo  Llt.b*  Auxiliar 
o  niorgvandii  a  «atrada  de  forro  Rio 
Truta -se  A  rua  Vlinmdc  d* 


e  hemorrhftgias  con^ecutlvan 
“TRATAMENTO  SEM  OPERA¬ 
ÇÃO  pelos  Raios  X  e  o  Rtidlum 
l)r.  vnn  Doclllngcr  du  firula". 
Assefnbiêa  n 


tagalbBet»  Ourive»,  S*  3*  —  10  A*  ií- 

BLENORRAGIA 

(M  05494)  B0 


(JD52P) 


ALUGA-SE  um  ipartaonnlo,  cwd  cn 
aem  mobília  6  rua  Domlnuo*  Fer¬ 
reira  n.  6,  Copacabana.  Truta-ee  â  rua 
IlarrjBO  a.  20. _ (M  0293)  B 

ALUGAM-SE  2  apartameatc*  nnvo», 
com  1  aula  2  qusrfoa,  banheiro  e 
cozinha.  4  rna  RuIhSes  Carvalho,  183, 
fundo*.  Cupucabona,  Tel.  7-U04B, 
_ (_M  0200)  J 

ALUGA  BE  moderna  cau  de  2  pavi¬ 
mento*.  com  2  saio*,  3  qunrto», 
2  W.  C..  t>«nh*lro  completa,  etr.  Run 
DnlbBei  d»  Cnrvnlho,  182-A.  Chave*  por 
fovor  no  104.  Trata’-**  cora  SUvrlra, 
Tel.  8-1931,  ramal  11.  Alucnel  33ÜS900. 
_ (M  B612)  8 

ALUGAM-SE  grande*  inln*  e  quarto» 
mobilado»,  com  agua  corrente,  pva- 
*ão  d*  Ia  ordvm  o  a  90  metro»  do  poato 
2.  PentJlo  Bneno»  Alrea.  Bnn  Goulart. 
23-23.  (U  5031 )  8 

U3TO  3  —  Lem*.  Aluga-»*  um  quar¬ 
to  era  c**a  de  famllta  *  rapaxva  ou 
P««*on  quo  trabalha  fora.  Traço  modlco. 
Ru*  üilvador  Corrêa,  42,  rau  B. 

_ (M  4490)  8 

PENSÃO  farta  «  variada  —  Forncc*- 
■é  a  domJclUo.  Tel.  7-4094. 

31  0232)  8 

N.qEttlI  f-ENBIOS  —  Well  .furnl-bwl 
roorn;  nionlnx  Véâteè.' *  Üiírne  'cooliln*. 
MrgJ  gnrdnn.  38,  rua  Xavier  dn  Hll- 
Vtlra  (poato  4),  ~  <ÒS  80791  Ü 

P~  ENSÃO  ÍNCLITA  A  —  Quarto*  bem 
mobiliado*;  agua  comute.  Grandf 
Ilua  Xavier  da  Silveira,  n.  B8 


ittaatMfe 


08.  A’á  4  horas. 
Edlf.  Kanltz;  7-3218  -  2-2208. 

(M  05187)  80 


XjL  dlo  em  terreno  dn  15x33,  por  foi* 
:i2Q:OO0$:  Alouoor,  ma  do  ltoiarlo,  on- 
rnrro  129,  2°. _ t.M  5723)  01 

1>UXGAL0W  —  Vende-i>e  um  cwi»tru1- 
J  do  de  uuro,  proprlo  (mra  fnmllla  da 
tratamento  cnm  InetnllncBen  moderna». 
FarMIta-ie  mutud*  <lo  pacamntto  A  run 
Caçapara  n.  142. 

(31  3700)  01 

•ThOM  NEGOCTO"  —  Pnrn  quem  eom- 
IJ  prur  o  meu  terreno  em  Grojahd  A 


d‘Uuro.  _ Hi 

Uiiuinraty  n.  82. _ (M  0107)  UI 

SITIO  SAN  ATOR  IO  —  V«mlo-«o  Jogar 
saluberrtçio.,  *l)n,  lu^  e.  agua,  oranl- 
hu*  â  porta,  plantação  de  bunanvlrn* 
Tratar  EdlfJclo  Carioca,  »*)••  001  e  002. 

(31  5502)  01 

rnmtllENUS  11AUATUS.  UUTACAliANA 
X  —  Ipanema:  Copacabana,  poato  4: 
12x1  H,  por  45  conto*:  no  |»oito  o:  11x27 
por  S0  contas;  Ipanema  10x18,  por  21 
cuntui.  Ltfblon  18x20  (««quina!  por  19 
canto*.  Tratar  cora  K1DOLFI  na  Av.  Ulo 
U ronco,  181,  2°  nndar. 


GONORRHÉA 

,  ooupllciçáfi  i  h6ro.ru  •  mo]ber) 
EitnrlUmcnttr  at  Br»t r» 
tUFOTENOIrt 
nn.  ALVAIIO  MOCTINBO 
UuenoN  Aires,  77-4- -JO  4i  18, 


alma 

Meus  melhores  votos  que  faço  a 
Deus,  i  que,  a  vida  sempre  con¬ 
stitua  para  minha  N...  querida, 
um  delicioso  jardim  o  que  delle 
colha  sempre  bb  mais  lindas  e 
perfumosas  flores,  symbolo  da 
felicidade. 

Ancioso  encontrar-te,  determi¬ 
nes  dia  e  logar. 

Do  teu  unicamente  teu  DES- 
TERRADO.  (30396)  70 


PYQRRHÉA  «.ími: 

I  I  UllllllLfll  por  procertsnptle 
gua  exclusividade  o  com  remeriins 
dc*  buu  duacoberta.  —  T.  2-0380 
f  Setembro,  114,  3*  andar,  <  ttre 
Avenida  o  Gonçalves  Dliif. 

(M  060501  80 


TERUEXO.  Vende»  á  rua  D.  Tedrlto 
a  pouco*  metro*  d*  prnla,  cora  33 
metro*  de  frento  por  30  do  fundo*.  Tra¬ 
tar  no  Edifício  Carioca,  aala  001. 
_  (31  351)1 )  01 


por  mala  aotlga  •  volumosa  qoa  «eja. 
Curt  radical,  *era  uperurfo  cortaoto,  asm 


dOr  *  aem  nfa*toniento  das  occopacBe*. 
DR.  CRIBBIU3IA  FILHO  -  Ru  Rodri¬ 
go  Ktlra,  7.  Da»  19  á>  16  horas. 

(M  03614)  80 


Dentistas  e  prothctico* 


TIJUOA  —  Venda-»»  optlrao  de  15  z 
00,  de  frente,  proraplo  a  edlflcur, 
era  rna  tudn  cunitrulila.  Carta*  A  Culxa 
lioatul.  2012.  Itlo.  (M  0297)  01 


BUXftALuWS  —  Vendem-»*  optlrao» 
hungulow*  e  terreno*,  no*  melbore* 
bairro»;  Alencar,  ma  dn  Rniarlo.  129-2* 
(M37WJ9I 

IhOTAFOGO,  TERRENOS  —  VondO  o» 
>  aegnlnfoa;  rua  19  d(*  Fcverrlro  10x211 
por  OR  contoa;  rna  Paulo  Darreto  14x27, 
por,  03,  contoa ;  rnu  Muni»  Dnrreto  18x20, 
(aõililaa)  |sor  00  eanto»;  run  Unrio  do 
Lucexia  12x43,  por  65  conto»;  rua  AI. 
Pederneira», '  13x18,  por  45  conto».  Tra¬ 
tar  cari)  RÍDOLFI  na  Ar,  Rio  Branco, 
131,  2  «nndnr. 

(M  5738)  01 

ÕPACABÀNA.  TERRENOS  —  Vendo 
<m  eegulntes:  run  CoiMicabana  20x90 
(e*i]ulna ),  |»or  320  conto» ;  20x40  («a- 
qnlnn)  por  240  eonlo»  e  20x20  (eaqiil- 
nai  jKir  MO  conte».  No  poato  6:  27x40 
(esquina)  por  100  contoa  a  12x40.  .por 
B6  conto».  No  posto  2:  15x21  (esquina) 
por  105  conto».  13x28  (e*quina)  por  12it 
contos  «  30x30.  por  320  conta».  Tratar 
cnm  RIDOLF1,  na  Av.  Rio  Drnnco,  131, 
2*  andar. 

(M  5738)  01 

CENTRO.  TERRFaNO  —  Vendo  nn  Av. 

Mera  de  Sú  coa  22  m.  He  frente, 
por  168  canina.  Tratar  com  RÍDOLFI. 
na  Av.  Rio  Branco,  181,  2°  andar. 

(31  3738)  01 

ÜAHA8,  COPACABANA  —  Vcndrio-«c 
2  pnrn  emprego  de  cnpltnl.  por  preço 
dc  orrualão,  rendendo  12:00(1$  nonune*. 
«Itttoda»  em  terreno  do  17x20  no  poato 
4  a  pouco»  tuutroa  da  Av.  Atlântica.  Tra¬ 
tar  A  rua  do  Rosário,  104,  2*  andar, 
sala  1. 

_ (M  4490)  01 


DENTIBTAS  —  Aluga-aa  um  gabinete 
electrlco  dentário,  ái  flas.,  5a».  e 
aabbndo».  preço  roxearei,  rua  da  Cario¬ 
ca  n.  39,  2*  andar,  tom  elevador. 

_ (M  6286  )  72 

Dentaduras  Scienlificas  e  in¬ 
quebráveis  sem  cbapa 

Especlalldads  do  Or.  J.  C.  d, 
Athaydo.  Av.  Rio  Branco,  n.  100, 
2-  andar,  olovador. 


DIATHERMIA  15$ 


VENDK-SK  o  predlo  A  Estmdn  Uraz 
de  Plnnn  n.  552,  novo,  com  dou* 
tujaa  *  comraurlua  pora  famllls.  podvqdu- 
•u  modificar  pnrn  um  bom  armazém,  lam¬ 
bem  ee  aluga ;  raati  toformaude»  polo  la* 
leplioha  ’  3-1501.  (31  4437)  Dl 


Dr.  Paulo  Ccclbo.  Rua  do  Carmo  5, 
I.  3-1457  da*  14  cm  deantg.  Pcde-ie 
raar  hora  pelo  tel.  7-3755. 

,  _ (M  PS6Q7)  80 


DR.  DUARTE  NUNES 

rias  -  GONORRHÉA  è  St) AS 
COMPLICAÇÕES  —  HEMOR- 
RUOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  -  S.  Pedro,  64.  Das 
8  ás  18  horas. 

(48990)  60 


Partilhas  n..  18 


Casas  e  coinmodos 


VENDE-SE  optimo  terreno  da  esqulan 
na  Sarapalo,  caro  11,50x28,50.  A» 
ruas  Viuva  Ortlgflo  «  linroneta  do  En- 
gcnbo  Novo,  preço  8;000$DUU  (dinheiro 
á  Tlata),  Trata-»*  cora  o  »r.  Olo vo  na 
cn*a  farto  do  Bnaeo  do  Credito  Mercan¬ 
til,  rua  da  Quitanda  71  e  75. 

(M  6323)  91 


no  centro 


rnSe»  r  do  oornçAo 
CULOSB  —  7  Selei 
3  ii  0.  T.  2-0701. 


Jnrdlm, 


(M  08771)  73 


ALUGA-SE  quarto  coro  ou  aem  moval» 
coro  todo  conforto,  Indeiuradcnfo,  a 
caiacs  ou  cavalheiro».  A  rua  do*  Arcoa 
B.  82- A.  Tel.  2-4805.  (M  3788)  1 

A  LUGA-SB  em  apartamento  do  luxo, 
sala  do  frent*  mobilada  o  Indepen¬ 
dente,  a  cavalbílro  dlstlncto.  Telephone 
(M  4547)  1 


(po»tft  4), 


(M  08468)  80 


QUARTO  com  acua  corrente  porto  da 
prata,  todo  conforto,  mcaa  furta  a 
prego  modlco,  para  fnmllln»  o  roaldmfo» 
preço»  eaperluea.  Rna  Biqueira  Campo», 
n.  48  (antiga  Barra*o|. 

_ _ (M  4478)  8 

T>OSTO  6 


UENDE-SE  nas  melho- 
T  res  ruas  do  Leblon,  fa¬ 
cilitando-se  muito  o  pa¬ 
gamento,  optimos  terre¬ 
nos  medindo  10-x  20,  10 
x  30,  12  x  30,  12  x  50,  15 
x  20  e  20  x  50.  -  ZUMA- 
LA’  BONOSO  -  Edifí¬ 
cio  Carioca  --  L.  da  Ca¬ 
rioca  5. 

(M  05700)  91 


RUA  DO  OUVIDOR,  lfiS 
Entrega  prompta  em  30  minu¬ 
tos.  InlerpretadB,  rua  do  Ouvidor. 
162,  2°  andar.  Tel.  2-1659,  das  8 
ds  18  horas.  Dr.  Plínio  Sanna. 


Mree.  D.  CESaNI  —  Attend*  tndo  t 
qualquer  ca*o,  procena»  moderno*,  raaxt- 
ra»  hjglrnv,  Cmt»itUa*  gratl*  daa  B  Aa  IT 
horaB,  rua  Frnaclaco  3lurator1  o.  2.  app. 
7,  esq  da  rua  Rlacbuelo,  tel.  2-1244. 

(U  6081)  64 

M3IE.  PB  MESTRE  parteira  dai  Faca. 

d*  Mcd  da  Aaetrla  e  Rio,  80  auno» 
de  pratlrn  d«i  Maternidade,  parte»  e  cura¬ 
tivo»:  Injcc.  daa  8  Ac  16  hem»,  rna  6So 
Jeeí,  01;  tel.  3-0700;  eeauulU*  gratl*. 

 (M  8790)  84 


2-9300, 


%  OA  doa  melhores 

*  <11  fabricantes  allemfles. 
0\J  Grande  stock. 

A.  NATRIU. 
Avenida  Rio  Branco — 133 
(31505) 


_  -  Mnito  perto,  tem  qunrto» 

X  bera  mobilado*,  eapaçoso»  e  com  tod» 
conforto  moderno.  me*n  de  primeira,  « 
preço  raxoave);  foro  garaac;  ma  Cepo 
cabana  n.  002.  Mrn.  Lenx. 

_ _ (M  4478)  8 


LUGAM-BE  e»pnço»*a  »nln*  de  fren- 


(M  04354)  72 


A  t«.  com  on  sem  pcnido.  Avenida  Rio 
Drar.co  n.  149,  2°  andar. 
_ (31  4930)  1 

ALUGA-SE  boa  aala  do  firnte,  com  2 
aaenda*  cm  csnii  de  pequena  família 
a  2  Benhorci  eu  a  caanl  que  trabalha 
fdra;  A  rua  Biwno»  Aireo  n.  144.  «pp. 
2.  Ttm  folephonc.  (M  4550)  1 

/  LUGA-8E  nraplni  *nln*  e  quarto* 
A.  bera  arejado»,  a  e«»m  aem  fllbo». 
*  moço»  fioltelro»,  A  rna  Darío  dc  Silo 
Faliz  n.  166.  (M  6296)  1 


Sem  ehapaa, 


uLnmuumw  em  ft,KUnB  caB011i 
anatómicas,  inquebráveis,  sclentl- 
ficas  s  de  absoluta  adherencla. 
Dr.  Sllvlno  Mattos,  laureado  es¬ 
pecialista  —  Precoe  modlcos.  Rua 
7,  194.  Tel.  2-1696. 


Flamengo 

M  mliJencJa  de  Búnborn,  nn  prula  du 
Flnraeneo.  alnga-ae  uma  arapln  nala, 
ou  qnnrto  a  caiai  on  dol»  cvnlhelrn*  de 
tratamento,  com  optlmn  pcn«ilo.  Informa- 
çflea:  B-4472.  <M  57119)  10 


(Ifl  05669)  72 


AJOAI.nRniA  VAI.ENTIM,  vendo. 

compra,  troca,  fax  •  concerta  jolna  « 
rologloi  cotn  aerlednde:  rua  Gonçalva» 
Dia»  n.  87;  obone  2-0994. 

(U  5255)  T6 


Dr.  Silvino  Mattos  .S. 

em  dentaduras  parolaes,  ds  justa 
poilsSo  s  duplas,  bem  como  em 
pontes;  rua  7,  194.  Tel.  2-1665. 
_ _ (M  05059)  72 

Dentaduras  de  Resovin  oa  He- 

nnlilp  Inquebráveis  s  com  gen- 
UUlIlc,  givas  eguaes  A  cír  dos 
tecidos  buccaes.  —  Dr.  UlTtno 
Matta,.  rua  7.  n.  191. 

_ (M  05959)  73 

TAFINTISTA  —  Vende  em  cemprewor 
U  mooiro.  Rltter,  em  perfeito  eelnío. 
Res  AanemblOu.  96,  7*.  sala  76. 
_  (M  66441  75 


Profosaores 


senhor  só  «ra 


Aluga-sf.  quarto  a  _  - 

caaa  da  cn*n1  nem  f Ilhoa.  Edifí¬ 
cio  Gaotano  Bcsteto.  Praça  Tlradcnfoi. 

(31  6312)  I 


>LAMENCO 


Alnga-ae  sala  e  qnnr- 
X  to»  bem  mobilado»,  própria*  puro  fn- 
inlllJi*  a  cnvnlhidra».  pcn*Ao  cl«  1.»  or¬ 
dem.  Rua  Almirante  TnnuuulnrP  n*.  80. 
8«l.  :i8. _ (M  6883)  !<■ 


PROFESSORA  dlplorand».  leccioãi  pis* 
im»,  tlieorl»,  solfejo.  hnrraonUi,  cutao 
primário  e  vecandarlo.  Frepnra  pora  exa- 


Macliiiia-s  di versus 


£OPACABANA  -  Ven- 
^  de-se  na  rua  Xavier 
Leal,  a  24  m.  da  Avenida 
Rainha  Elizabeth,  terre¬ 
nos  para  52,  54,  59  e  63 
contos  de  réis.  Rua  Bar¬ 
roso,  terreno  de  24  tn.  de 
frente,  por  85  contos. 
Rua  Visconde  de  Pirajá, 
Ipanema,  terreno  de  10x 
50,  lado  da  sombra.  San¬ 
ta  Thereza,  á  rua  Gon¬ 
çalves  Fontes  terreno  de 
18  m.  de  frente  por  25 
contos  —  COSTA  PE¬ 
REIRA,  BOKEL,  Ltda. 
Edifício  Carioca,  sala 
703,  tel.  2-7991. 

(M  04554)  91 


VENDE-SE  confortá¬ 
veis  residências  nos 
bairros  de  Tijuca,  Bota-i 
fogo  e  Copacabana.  ZU¬ 
MALÁ  BONOSO  -  Edi¬ 
fício  Carioca  -  L.  da  Ca¬ 
rioca  5. 

_ (M  05700)  91 

UENDE-SE  á  R.  Sá 
T  Ferreira,  pelo  preço 
de  200  contos,  magnifica 
residência  construida  em 
terreno  de  12  x  44,  com 
5  quartos,  garage  e  mais 
dependencias.  -  ZUMA- 
LA’  BONOSO  -  E.  Ca7 
rioca  -  L.  Carioca  5.  •• 

- _ _  _  (M  05700)  91 

UENDEM-SE  os  se- 
T  guintes  tdrrenos  em 
Copacabana:  Av.  Atlân¬ 
tica,  17  x  35  esq.,  15x34, 
18x30  e  20x40;  Haritof, 
esq.  17  x  25;  Viveiros  de 
Castro,  15x55;  Barata 
Ribeiro,  15x50  esq.  e  12x 
50;  Santo  Expedito,  12x 
25;  Barroso,  18x70;  Leo¬ 
poldo  Miguez,  15  x  41; 
Figueiredo  Magalhães, 
esq.,  15,20x25;  Bolívar 
esq.,  16  x  25;  R.  Copaca¬ 
bana,  12  x  55,  15  x  44; 
Miguel  Lemos,  esq.,  20x 
4C  ;  Bulhões  Carvalho, 
esq.,  17  x  44;  Gustavo 
Sampaio,  12  x  28;  Joa¬ 
quim  Nabuco  10x50,  13x 
37,  10  x  37  e  32x44;  Hi¬ 
lário  de  Gouvêa,  esq.,  15 
x35;  Sá  Ferreira,  17x30; 

Elizabeth, 
14x38.  -  ZUMALA’ 


ALÜGA-SE  parta  do  magnifico  2*  an¬ 
dar  do  predlo  da  rno  7  do  8o- 
fombro  n.  141,  optlrao  pnra  ccmmiltnrlo 
ou  moda*;  entrada  lodopeodenfo,  com 
♦levador.  Tritar  n»  loja. 

(M  8780)  1 


17LAMENGO  —  Em  com  tf*  fnmllln  c* 
?  trnngelra,  aliiga-ao  *ul«  de  frr-nfo 
bem  mobllnilii  e  mal»  um  quarto  parn 
ranal,  cora  pcn»Hâ  do  hoa  meu.  Omolbu» 
A  porta,  ma  Pajaandd.  147. 

_  _  (M  5000)  in 


A  LUGA-SB  ttm  quarto  do  frento  mo¬ 
bilado,'  »em  peoaio,  a  senhor  ou 
ripoxe*.  em  cana  de  uma  Eeohara  *6. 
Rua  Santa  Luxla  a.  122.  1'bon*  2-7398.  i 
_ _ (M_  3802)  1 

ALUGA-SE  excellente 
**  loja  á  Av.  Mem  de  Sá, 
329  (chaves  no  331)  Tra¬ 
tar  á  rua  do  Ouvidor  n." 
90-1.°  andar,  telephone 
3-1823  ramal  26. 

(91226)  1 

EOJA  —  Aluca-RO  uma  optlmu  no  mo- 
lbor  ponto  da  Av.  Mem  de  Sá.  Trata- 
to  na  gerenrla  do  Uotol  Mora  da  SA. 
PhMift  3*6030.  (31  4548)  1 

OJAS  —  Na  Avenida  llto  Branco,  25. 
j  —  Aluçam-M  tina»  optlmn»,  Informa- 
ç5o»  A  rna  de  8.  Rrnto.  21,  1®  niHtnr, 
do»  14  boraa  em  drunfo.  Tel.  S-2727. 

(M  1337)  1 

K  L  U  G  A  -  S  E  optimo 
terreno  com  barra¬ 
cões,  medindo  18  metros 
de  frente,  sito  á  Avenida 
Salvador  de  Sá,  18,  pro- 
ximo  á  Rua  Marquez  de 
Sapucahy.  Tratar  á  Rua 
Ouvidor  n."  90-1."  andar, 
telephone  3-1823  —  ra¬ 
mal  26. 

(31220)  I 

í.rGAM-sn  tala»  pnrn  etcrlpforlo  on 
Edtflcto  da  Compnnhln  Malte  La- 
ronjetra,  A  rna  da  Quitanda  o.  47. 

(31  B6S2)  1 

LUGA-SE  uma  loja  limpa  *  fiar» 
própria  para  uma  pennen»  fnhrfofl 
ou  offlrlua :  run  Darão  d*  9  Feliz  36 ; 
A  ehavo  no  27.  (31  5089)  1 


PRAIA  DO  FLAMENGO,  294.  Bnna 
coitttMMtôt  com  mn  corronfo.  trnu- 
du  parle,  (odo  arborizado,  banho*  dn  mnr 
cm  frente,  optimo  pnsaadlo,  preço»  inodl- 
co».  Tctopb.  5-3505. 


LHnhein 


BOUDADEIRA  compefonto,  faa  Jogo*  do 
fina  -Llraceri*",  cora  perfolçlo-e  gos¬ 
to,  ponto  turco,  bordndo*  d  ra-ío  o  A  rna - 
china,  e  êccelta  quanquer  eacocnraeoda*  1 
A  rua  do  Cattele  n.  233,  sobrado.  Cha¬ 
mar  quarto  11.  T*L  8-0490. 
_ (M  9302)  81 

MME.  CAMPOS  (Copacabana),  alta 
coitar*.  exccnta-M  qualquer  mralolo 
parUtenn.  Accelts-M  fnteoda».  Pr*c* 
roodlco.  Trav.  Miranda,  40.  Fboftt 


TOLDOS  DE  LONA 

—  BM  — 


ALUGA-SE  caaa  mobilada  A  rua  VI»- 
condo  do  PlraJA.  80,  Ipoueroa.  Cha¬ 
ves  por  favor  nu  32.  Tratar  á  run  hlen- 
oa  Barroto  u.  129.  (M  4011)  12 


garage  e  outra*  dapond«ncln».  Tratar  A 
rua  do  Roiarlo,  104,  2°  andar,  aala  1. 

(M  4480)  01 

VENDE  RE  o  predlo  da  rna  Pedro 
Américo.  64.  Cnttete,  com  graúdo 
terreno,  and*  ■*  trata  (nBo  m  acceltu 
Intermediário») . 

(U  4874)  01 


,A  LUGA-9E  om  apnrtamfalo  novo  com 
A  quntro  quarto*  *  uma  grande  «alo, 
cora  todo»  o»  requisito»  byalrnlcoa.  Tra* 
tn-»e  A  rna  Prudente  d*  Moraes  294.  Ipa¬ 
nema.  (M  9318)  12 


IHAPÊOB 


_ _ _  Tlnçe-**  e  reformn-ie  a 

10$  e  13$,  uaeuta-aa  qunlquer  mo¬ 
delo,  aceolta-fis  alninnaa  •  8f  a  llçilo.  A 
rua  Copacabana,  702,  esquina  de  Rai¬ 
mundo  Corrêa.  (31  6230)  81 

ME.  NAZARETH  .dlploqxodfl,  lecclo- 
na  corto  e  alta  costura;  corta  mol¬ 
dei  em  pnpol,  talha  na  faxonda,  fax  e 


Barbeiros 


UM  boro  qnorto  a)uga-»e  *  peesoaa  que 
trabalhuro  fôra;  d  Independente.  Tra» 
tur  A  rua  Maotenegro  n.  110.  Ipnnem», 
_ (II  6243)  i: 


MPREtíTIMOS  pnra  funcclonnrlo»  pu- 
I  bllcc»  e  paostonlitn»,  aob  conaignaçfio 
folha.  Rua  7  d»  Bofombro  82,  1®, 
a  9.  (M  5665)  T3 


CABELLEIRE1R0 


P.r»  cortei  mil-en-plli  ele;  precisa- 
te  no  Im! .  X.  Ouvidor  199,  1*,  2-0090. 


(M  05786)  57 


Diversos 


AULAS  p.rncnl.rt.  O.  llnznn.  «'  n,,. 

IZ.in.ile.  polo  prol.  Ur.  Wnhlnzton 
Oarcl».  p.n  eiame,  «irl.flo.,  conenr»., 
bancos  etc.;  m  OnrMor.  104.  a». 

j _ (M  6306)  67 

L)R()P.  ALLKUA 


IJ  ruo  Sobastlflo  de  Laconln.  ,50.  cnm 
sol*  quarto»  e  tre»  «nina.  Chave*  no  t)2, 
por  favor.  Tratar:  3-3901,  com  o  dr. 
Dnntc.  •  m  6710)16 


IOM t*itO  E  VENDO  PttEDIO  E  TEU 
>  RENO  —  Uruguaiana,  93,  aala  4. 


Achados  e  perdidos 


■pROPAGANDIBTA,  ORGANIZADOR, 
X  cbegndo  da  Enropa,  82  anoo*.  aauAe, 
solteiro,  («oa  aprcifiofoçAo,  habil  corre»- 
ponderit*  com  maneira»  dlatlaclat,  cnm 
boi»  Idfaa  lucrativa»,  deaejit  collocaçAo. 
Fula  ia  línguas:  francex,  allernAo,  polo- 
Dêx.  «  om  pouco  pcrtngaer.  Cartas  para 
caixa  63,  neate  Jornal. 


1  •(ô37Qgy 


CAUTELA  PERDIDA  —  Perdeu-se  • 
centeia  n.  189.694  da  c*«a  d*  penho¬ 
res  de  Hüfir/  Filho  A  a  (matriz),  rua 
"  *  “  Qi  0311)  61 


VENDE-SB  moderno  dormltorlo,  •  aala 
d*  Jantar  d*  Imbnyn,  por  preço  de 
pechincha  A  rua  Rlacbuelo.  418. 


Copacabana  —  vcnd*-»a  pmiio, 
apurtamfnto  rendendo  37:flD0$  .por 
2MO:OOü$.  Alencar,  rna  do  Roaorlo,  129. 


QUARTO  parn  caanl  nu  rnpaxen  era 
caia  do  respeito  o  «cegada,  com 
enfô  pela  oinnHtt.  Agua  em  ahimdnncla. 
‘  .  Ot  5711)  'W 


r  ^  — r-~'lillata  para 

X  creançaa,  c&tlaa  Idioma,  pratica 
«  theorlea  mento.  T«L  7-2633.  ^ 

(M  3622)  87 

INGLEZ.-—  Rapldaraenfo.  —  MaUiodo 
•Brlgh’1  Byitam-  capacita  Inevitável- 
mente  a  falar  com  ax trema  faclUdad*  em 
Ingfox  de  todo*  o*  aivamplôa.  Acha-»* 
naa  boa*  Urraria*. 

,  _  (M  BT74)  67 

IMiAnuez  —  Aprendam  francês  preft- 
.  rindo  profeaaor  a* to  «  formado,  3 
llcoei  de  ixperlencl.  gratla.  11.  Volaln, 
prof.  da  O.E.O.,  Pedro  I®  o.  1,  aparf. 


Lnli 1  da  Cambe»,  48. 


2».  ‘  (M  3723)  91 

RTAUAO  DE  HAMOS  —  Vende-se  o 
predlo  proprlo  pnra  negocio  A  Ave¬ 
nida  do»  Drmnrrallc»*  n,  1.119,  antigo 
n.  1,189.  em  lellío,  pelo  PnUndlo,  terçn- 
fclm,  23  de  outubro  <lc  10.14,  áa  4  1|2 
boraa  dn  tarde. 

ÍM  4340)  01 

IpSTAQAO  KUCRA  MIRANDA  —  LÍ- 
j  nba  Auxiliar.  Vende- 3C  o  forreoo  A 
run  -Adcllaa,  enlr*  o»  ne.  8t  e  35.-  em 
lellilo  prlu  Palladlo,  »al>bado,  20  da  ou¬ 
tubro  de  1934,  Aa  16  hora»,  om  «eu. ar¬ 
mazém  A  rua  da  Qnltanda  n.  63. 

(M  4339)  91 

I^LAMKNOt)  —  Vendrin-ae  optlnura  ter 
1  reno»,  paro  apartamentort:  Aleacor. 
rua  do  Ro6orlo,  129,  2®. 

(M  9723  )  91 

ÇNKAJAnV  —  TERRENOS  —  Una 
X  AraxA,  10x27,  por  11:G(iO$;  rua 
PrtifoMor  Vo  II*  d  are»,  ornnlhn»  A  port*  de 
11x45  par  17:0098;  mio  MaqttlR9.de- 
fronte  no  Club  com  10.  20,  30,  40  ou 
30  por  40,  preço*  que  nllo  tomem  con¬ 
corrência.  Vêr  e  trotar  A  rna  AraxA.  80 
ou  1P2.  Tel.  8-CH59  ou  8-9*4». 

(M  111569)  01 

C-  n  RÃ.lÃFfU*  —  PRKIHO:  Venile-ie  por 
I  motivo  de»  vlBgew  p«rn  pcuron  do 

npurailri  gosto  era  Hfolo  hii*pMihr»l  colo- 
ntnl,  de  um  pnvltnrnfo,  «oUdanieatc  coo- 
«fruído,  corn  9  qnnrfo*.  *nln»  de  dal- 
tn*.  Juntar  e  de  almuço.  banheiro  com- 
pli-to,  ctixlnlia,  quarto  d*  empre- 

gnda  PUnta.  pbnfogr*phla  e  deran!»  In 

fornmcOr*  com  o  dooo  A  run  Buenoa  Al* 

.  res  u.  46.  lft. 

j _ (M  04369)  01 

pl.nUIA  —  Vnortwn-M  3  predlo*  vo  I  Rainha 


Í,«rnnjc1ra»,  181, 


COMPRAMOS  movei»  da  «crlp 
cofres  a  machio*»  de  escrever, 
Telephone  4-4548. 


Advogados 

OBE’  ROBE  RTO  — ~  ADVOGADO  — 
Ouvidor,  63.  Telephoua  3-2864. 

(M  4451)  62 

MüjiCPjA  de  AdvegadoT  Tenha  ou  nlo 


(M  4332)  B8 

_  __  ...  ,  arctUvo  de 

V  aço:  movela  de  e»erlptorlo  e  macbl- 
no»  da  eecrever  por  preço  d*  llquIdaçAo, 
A  nu  doa  Ourive»  o.  119. 
_ (M  4332)  63 

MOVEIS  —  Corapramoa.  ftvulaoa,  pla¬ 
no»,  crista e*.  tapetea.  micblna*  de 
coatura,  etc.,  oa  molilllnrto  completo,  de 
caias  oa  eacrlptarla».  Negocio  rapldn  • 
Dâga-»*  bem.  Tal.  4-6332.  Caaa  AndrO 


ACCEITAM-SE  luitro,  estufo  o  eucal- 
xotameoto,  atfonde-ao  a  domicilio, 
oom  brevidade,  fotophoae  4-60S0,  cha¬ 
mar  Juatlno  ou  Graça. 

_ * _ <M  4568)  74 

/^FFERECE-8E  um  cainl  para  garen- 


ÀLUGA-8E  o  fipacoBO  uraufom.  A  run 
Gcnrraf  Pedro  n.  42 1,  em  frent* 
no  portâo  da  etfoçilo  de  S  Dingo  A» 
chave*  no  botequim  A  meam*  ruo  439, 
Tratar  Ouvidor,  37,  8".  Teleph.  3-4294. 
_  _ _ IM  4519)  IS 


recurso»,  procure  o  dr.  Maacjrr  Al- 
dq  .Valle,  A  rua  da  QuIUmla  n.  12, 
ido.  Telepb.  M210. 


A  LUGA-SE  a  .caan  dn  rua  Vlsêqnde 
ajL  dc  Itmina  n.  539-541.  Chave»  no 
&l*3.  Trata -le  A  rua  flrcuadr  de  Intinu- 
ma  n.  .78, 


Animaes 


(M  3801)  18 


Praça  da  Bandeira 


SALA  d*  Jantar  completa  da  madeira 
da  lei  cm  estrio  moderno  coro  ca¬ 
deiras  estafadas  e  meia  pd'  de  colomon. 
Venda-u  a  QÚOfOOO.  Bua  Fret .  Can*c» 


lUta».  entendimento»  cora  dlitrlbnldorrs- 
(M  4333)  74 


A  LUGA-SB,  pnra  1  pequena  tnduMrls, 
o  pmdinria  Isoludo  do  predlo  alto  â 
run  do  Mattu*i»  n.  173.  Tratar  com  o  »r. 
Marhndo.  Acsemliléa,  02.  1°. 

_ _  (M  6244)  19 


lupbona  6-2868. 


Automóveis  de  occasião 


ORMITDRIO  para  caanl  rm  Irabnja 
<  t  peroba  com  armarlo  de  trea  cor- 
,  Vario*  modelo*  moderno*.  Vemle-ae 
1598900.  Roa  Frei  Caneca  n.  9. 

(M  87341  83 


instrumentos  de  musica 


ULNDE-bE  marca 
T  Auburn,  typo  sedan 
1932  em  optimo  estado. 
Facilita-se  pagamento . 
P.  Botafogo  320. 

_ (M  D.176.7)  84 

Barata  de  boto  —  v*aiu-#«  boni¬ 
ta  (cor  amar«Ua),  «ra  parfelta  aa- 
tado.  Tratar  com  o  proprlo  —  3-1682. 
Ta  votei  Ba*  toa,  11 -A. 
_  (M  5710)  04 


UM  PIANO 
FONE 


Rio  Comprido 

LUGÀ-RE  esplendida  ct»*a  da  run 
Burilo  de  Itapnglpn  «,  22ü  CLnvfs 
irax*  V.  Tratar  coro  7-3823. 

_  (M  5623)  22 


Compra-se 

2-0990.  P&ga-B8 


ALUGA-SE  qunrto  Independente,  *re- 
Jado.  frente  de  run,  a  moça»,  se¬ 
nhora»  on  cavalheiro»,  de  fodo  rr«iM-ltn, 
c|  ou  *em  peniAo.  cm  c«m  do  famllh.  A 
mn  Urusaar  t».  ts  fbondea  Urucujj-- 
Eng.  Novo;  Barlio  M «quita ;  And.  f.e«. 
twldol.  _  (M  4482)  3 


Parteiras  e  enfermeiras 


(M  06741)76 


RECEITAS  DEVOLVIDAS 

Foram  devolvida»  hootam  at  i 
m»8,3W10-T  lA3  ~  8-448  - 


PIANíK  —  Compra  s«  rocamo  pr*- 
1  uillVu  d» «nío  da  reparo*;  paga- 
M  beca;  toTcpbon*  4-6333. 
_ (M  4423)  75 

CiOMPRAM-SE  um  plnno  embora 
J  precisando  da  reparos,  paca- 
se  bem.  Tal.  8-5437. 

.  _ <M  03415)  7t 

RADI03  ÜSADOB,  petfoltoa,  dlreru* 
marca»,  venderas*.  Vlinna.  Irmlo 
4  Cia.,  A  rua  Pedro  1  oi.  23  •  80  (ao- 
Uca  roa  Espirito  Santo). 


MME.  DE  MESTRE  parte! rn  doa  Fac*. 

de  Mtd.  da  Aaatrla  *  Rio,  80  inon» 
do  pratica  de  Maternidade,  pnrto»  a  cura¬ 
tivo*:  lojec.  daa  8  ói  1B  boraa,  rna  Mo 
JosA.  81;  tel-  3-0700;  Cfinmtra»  grntl». 


Rntnfogn  c  Urca 


LUGA-ftn  quarto  de  frenfo  mobilado. 

,  fradrlrx  de  Btn.  Thcrrxa.  112.  -Cur¬ 
to. _ _  3709) Jff 

LUGA-SE  uma  ca*»  .-om  uma  tUIi 
pnnr«r*m1rn*.  A  rua  1'niiIr  Mntto*. 
.  St*.  Tbmxn.  (M  0714)  P 


ALUGAM-SE  »rl«  esplendido*  aparta¬ 
mento*  na  run  da»  1’nhwlr»»  n  37, 
e  nm  grande  e  lindo  predlo  no  n.  59; 
una  pepfondida  lojn  nn  run  folio  Al  varri 
b.  12.  por  preço»  modlcos  Com  o  cor- 
rchr  5Ionlx.  k  rua  General  Cnmnra.  41. 
toja.  (M  4498)  4 


ONSTANTINO 


Ea(A  trlalrl  A«  annal 
|  regra»  aftn  diils.- 

roy  ^  J  roaaa  e  Irmcqlnrca. 

\T^5  fiK  tome  OAPAULA8 

'UUJ  I  «I  ■  8EVRNKH4IIT 

nlr/iygrff  f  Aplol,  finblna,  Ar- 

Jr"L>  /  *  Irndn),  que  flrnrà 
'lifln.  Tubo,  000(19.— 
X’  venda  na  Drogaria  ilaber, 
Ran  7  de  Setembro  d.  61. 

(M  06080)  t« 


DODGE.  4  cfllndroa.  baratinha.  Ven¬ 
de-*»  por  preço  de  occaalBo.  Tratar 
coro  *r.  Aletindre,  ran  VIsc.  Plrijl.  692. 
Tel.  7-3886, _ (M  5395)  64 

BUICK,  Bport  —  Vende-**  coro  18' ml) 
kilometro»  optlma  con«<rvaçllo,  tra¬ 
tar  com  dr.  Mendci,  na  Garage  do  Copa¬ 
cabana  Palac*  EctiL  Daa  12  Aa  18  ho¬ 
ra*.  Ui  BHfl)  64 


Siio  Cliiistovão  _ üLfs 

_ _ _  J  JUANEMA  —  Veode-ao  aparlami 

ALUGA-SE  optimo  armaxem.  proprlo!  |  arabodn  de  con*tfu1r  rendrudo  24: 

pnra  qualquer;  negocia;  A  rua  da  MquMoi,  por  195:000$.  w>ndo  60; 
S.  Chrlafovflo  n.‘  96,  eaqulu»  da  Ave-  i  A  vlata  •  1  :800$  mensaL  Altacar, 
olda  Paulò  d*  Frcratloi  I  Borerlo.  129. 

IU  6729)  3«>  “t  #«> 


RADIOB  —  Alegr*  o  sea  lar  tando  oa 
íca  cata  •  voa  do  mando;  radio  do 
ültlmo  modelo  pejpado  24  »»taç6«a, 
1 :000$  a  preataçSB*  com  ou  um  «Btrada 
Inicial.  Pedido*  a  odUlo.  Caixa  poatal 
>171.  <M  6670)  ft 


A  LUGA-SE  a  com  IV  dx  run  TlnhM- 
A  ro  Giilnarfle».  05;  chave*  na  tnu 
I.  com  quarto,  inla.  coxlnhn,  banheiro, 
tanque  e  nntntnl.  Optlma  para  caaa)  «cm 
fllbo».  Alaguil  20DS00CL 

(M  4522)  4 


CORREIO  DA  MÃNH1  —  Domingo,  14  <lo  Ouíiràro  de  1934 


ALUGA-SE  CASA  i  TAPETE  PASSADEIRA!  PALACETE 


Tra*paii  !c  »  cni  da  ma  Eurycte* 
cc  MiUoi  31  (Laranjeiras)  a  quem  li- 
car  com  alguna  movei#,  tapetei  e  luf» 
trcj.  Aluguel  indico,  Tem  garage» 
Vtr  e  tratar  dai  2  da  urda  até  ái  < 
_ (M  05748) 


Vendem-se  26  m.,  usado,  bom  estado 
para  escada  nobre.  l'rr,o  liarats.  Tel. 
7-0631.  (M  045351 


Terrenos  Haddock  Lobo 


1  SALAS  NA  AVENIDA 
RIO  BRANCO 


Veadem-M  dltenne  lotea  em  ruaa  as- 
pnattadaa  «  anprortdas  pela  Prefeitura 
•o.  (rapo  desde  24:000,  cada  lote.  fa- 


•o  prapo  desde  24,000»  cada  lote,  fa. 
S*“m»  6  (Mamento  cem  Sousa,  Becco 
daa  CaAceílaa  n.  17,  oob.  de  2  ii  5 
521“: _ ____  (M  057511 


Aluga-to  no  melhor  ponto,  Lado  da 
lOrnbra,  lervidu  por  elevador.  Ver  * 
trâlar  no  local.  Av  Rio  Branco.  136. 
_  30133) 


Situado  no  outeiro  dt  Gloria,  com 
|  entrada  ntlo  Jardim  da  Gloria,  com  o 
tnali  bello  panorama,  perto  da  praia  c 
da  avenida,  cora  elevador  deode  A  rua 
até  o  3*  pavimento,  com  6  quartoi,  3 
Mim,  aais  de  jtntor  da  verão,  aalfln  de 
bilbar,  garage,  doi*  banbciroí  modernoi 
e  completos,  J  varandas  aluga-te  4  fa- 
mitia  de  alio  tratamento.  Para  informa 
ç6ca  pelo  tclejihoue  •—  5-0870,  d.is  10 
ao  meio  dia. 


PENSÃO  FAMILIAR  iFABRICADE  Bungalow  a  1 : 000$000  Socio  -  40:0005000  i  Fabricação  de  Calçado» 


Copacabana  -  Posto  6 


Magníficos  aposentos  optirns  comida. 
Preçc»  riioavcis  á  rua  Francisco  Octo- 
viano  o.  II,  eiq.  de  avenida  Atlântico. 


<M  AJ403) 


Machinas  photographicas 


POÇOS  ARTESIANOS 


.  B°*lt^»  ...«lactrieu  par»  120  melro, 
5#  profundidade.  Preços  e  estudos  ara- 
tultoa.  Telephone.  2  1478  »  2-6741.  *A 
4a  Gtaamlb.  Rui  André  Carakante  lí». 


BOLSAS,  LUVAS  E 
SAPATOS 


_ _ IM  05681) 

Projector  “AGFA” 


Tlnglmoe  cora  a  rantlmi  perfeiçlo  cm 
qnelquer  Cir  deetjedt.  Umeo  aípccia- 
liata  so  («aro  av.  Pu  toa  27,  1°  andar. 
. _  (M  05(88) 


Vende-ee  um,  novo,  modelo  Mwector 
Ç,  á  ruaCarloi  dt  Campoa  14  (fim  da 
Payaandu).  Var  dai  19  ia  20  horat. 
Preço  600,000  a  dinheiro. 
_  (M  05683) 


Vende-se  barato  ampliador  “Eme- 
mann"  cj  condensador,  raaq.  13  x  18  n 
18  x  24,  Mlroflex  9  x  12,  Rolluflex, 
diversas  6x9,  Lentes  p*.  todos  os  fins 
accessorins  etc.  Faz-te  troeis  •  com¬ 
pra.  Ftlmi  revelação  e  copia.  Ca»» 
Stop.  Av.  Tharoé  de  $ou«*  180-D  pro* 
ximo  •  Prefeitura. 

<M  OS646I 


Vende-se  nesta  capital 
uma  das  melhores  no  ge- 
nero.  Cartas  para  —  M. 
Henrique,  na  redacção 
deste  jornal. 

_ (M  04475) 

BONS  ESCRIPTO- 
RIOS 


A'  vi*n  cr  |»rctnçÕe»  monsirs  deade 
1451,  vendem-ic  de  recente  crmilrucçlo, 
A  rui  Marii  Joié  271,  proximo  ao  large 
do  Campmbo  e  de  Cise*  dura  «  rui  da» 
Miuões  □.  69,  em  frente  á  E.  de  Ri 
mn*4  Mo  dlrvltn  de  quem  var,  inform*- 
çôts  no  local  4 

_ CM  037776) 


Óptima  oceaiilo  ptrt  MpitaliiU  que 
deieja  collocar  teu  capita!  em  negocio 
no  centra  adrlo  e  limpo,  ondi  será 


Olaria  casa  100$ 


no  centro,  aérlo  a  limpo,  onda  ,eri 
o  caiaa,  lendo  retirado  mensal  a  com¬ 
binar,  podando  dentro  4a  atii  maaaa  ter 
rrllrsdo  o  Capital  talHíl,  snallsaand® 
capltaliiado  com  oa  lucros.  P.ra  Infor¬ 
mas,  cartas  neste  (ornai  a  I.  F.  F. 
Caixa  57.  (M  03791) 


Vendem-H  enaeblnaa  modernaa  para 
inatallaçfka  eooiplet.a  dessa  Induitrta. 
InforraaçJasi  talle  Convencion  n.  1651 

—  Monttrldéo  (Uruguaj).  . 

(M  0106,) 


Alo,a-se  t  rua  Penado  49,  bonda  a 
omoitiue  Ponha  quail  a  porta,  oa  cata- 
çto  da  Olaria. 

(M  05779) 


Socio*  100:0008000  Tinhlra  de „beUo 


Aluga-se  chacara  e  casa 


_ _ _ <M  037(D 

Concertam-se  carrinhos 


Conoertam-e*  carrfnhoe  para  erlincaa 
\V*'  ,'4a,f<1'»an4o-oa  era 
(oroa,  Telephcner  para  í-0578.  Chamar 
i  mecânico  dói  carrinho*. 

—  _ _ __  (M  0S753) 


Encaixotamento  de 
inoveis,  louças 


LOJA 


"AOS  SURDOS” 


Caixotarla  Brasil,  orçamento,  srm 
comprotnlaaoa  t  a  domicilio.  Rua  Gene¬ 
ral  Camara,  313.  Tel.  4-4339. 

_ _ (M  04374) 


Aluga-se  uma  cora  boa  moradia  Á  rna 
José  Vicente  43,  Andiraby,  as  cbavrs 
na  mea  ma  rua  41,  mala  InfcrmaçOea  te- 
Irphone  0 — 2376. 


Senhorita  ingleza  ou 
norte-americana 


<M  05685) 


Prédio  em  Copacabana 


J*"»  <mT*r  Bam-  ° 

»wo  apparetbo  *Super.Sonotona*.  In- 
6r.  Mitoallna  Rarabo, 
«Tcnida  Sln  Branco  257,  3-  andar. 

(U  05747 


COPACABANA 
Posto  4 


Vende-se  A  rua  Gome*  Carneiro,  64. 
Óptima  conitrucçlo,  Pintura  moderna. 
Informações  com  o  vigia. 


Cavalbeiro  do  alto  commerHo  procura 
moça  diitincta  c  educada  pira  tomar 
Uç6e*  pratica*  de  converajçfio  ingjeia 
Cartas  mencionando  edade,  instrucçSo  c 
vtncimentoi  desejados  para  “Macaulay* 
neste  jor n.i) . 

(M  05639) 


Alugam-se,  de  vario# 
tamanhos,  em  l.°  andar, 
no  prédio  novo  á  rua  1.* 
de  Março,  85. 

_ 04801) 


2001000,  i  rut  Pinto  Tallta,  226, 
Jaoarépagui,  proximo  ao  boodt,  ocra 
quatro  quartos,  duas  talas.  «  entrada 
para  automovel.  Trata  se  Larradlo  n, 
137.  Tel.  2-3770.  ai  cbaraa  it  mettna. 

<M  05780) 


Praclta-aa  da  ura  loclo  capítalilti  cora 
tala  quantia  para  negocio  no  etntro.  de 
lucrai  potltltoi,  podendo  o  miirni  aar 
ampliado  em  anil  eendaa  dentro  era 
brava.  O  oegoclo  d  da  grande  accal- 
taçio  •  lucros  ticeiilvimenic  vanialo- 
soa.  Cartas  niita  Jornil  é  W.  W.  Z. 
Caixa  56.  (M  03790) 


era  todas  as  cAraa.  Onduliçdef  Marra) 
e  Mlseeo-pllt.  Cdrtat  de  caballoi,  la¬ 
vagem  da  cabeça.  Manicura,  musigem 
a  drpltaçév  de  acbrancelbaa.  Trabalboa 
em  cahailoi.  Mrae.  Auguala  —  Cargo 
da  Carioca,  6,  tob.  Tal.  2  1551. 

(M  03730) 


C.  Aviação  casa  80$ 


ITAIPAVA 
Hotel  Fontes 


FAZENDA  DE  600 
ALQUEIRES 


PIANO  REX 


TERRENOS 

IPANEMA 


parlamento  tnoderoo 


Concertos  de  rádios 


_ _  (M  05691) 

Cintas  de  borracha 

Confecção  esmerada 


Óptimas  vores,  forte,  própria  para 
club#  d*  dam-a,  no  vaiar  de  7:000t. 
particular  vende  por  3:300$.  Tel.  9-665). 
_ (  M0S602) 


.  - rara*.  IHIIIVO 

Orçam  entoa  x  do- 
ra#  v  I'*^fr*loj[o  de  Rxdlo.  Rotarlo 
*68,  aob.  tel.  3-5383. 


FOGÕES  EM  GERAL 


Rua  Valparalio  72.  Tal.  8-3798 


Dr.  Maaricio  Godinho 


(M  03541) 


VAGONETES 


(M  05771) 


Vode».*  25  vtgonetea  314.  bitola 
?y^ae  «atado,  praeo  de  occasilo 

MACHINAS,  Cuilborrae  Bnaeben.  ave 


JCui,h"ra*  Doarben,  ave¬ 
nida  Salvador  de  Si  a.  6. 

_ (M  05745) 


Fos&ei  de  gaa,  lenba  e  aquecednrrl 
da  todaa  as  moreae,  eoncertamae,  tro- 
cam-fte  reformado,  por  velhos,  vendera- 
ae,  compra-aa  fuamoa  Inatallaçdas  da 

Í*a  P*r  Preços  eoneurrcnciaos  i  rua 
coador  Euteblo  23,  tel.  4-0831. 

_  (M  03738) 


Pensão  Vegetariana 


Optimn  regimen  dieleUeo,  desiatoxi- 
cante.  Meu  e  d&oiicilio.  Koearlo  149, 
1#,  Tel*  3 >0780.  Exclutlvamente  eru 
asflte.  (M  04499) 


Aisis*.  do  prof.  Leitão  da  Cunba,  DUg. 
precoce  da  gravide*.  Clinica  geral  « 
rins.  Exatuei  microK.  aangue,  pús,  ca- 
tfaarro,  etc.  Av,  Rio  Branco  183,  7a 
and.  ã*  701,  Diar.  4  As  6,  2-1133. 


(M  06176) 


PETROPOLIS 


Mecânico  experimentado 


JOCKEY  CLUB 


Aluga-se  pelo  prazo  minimo  de  aeis 
mexes  a  bella  vivenda  <ln  avenida  Ti* 
radentes,  70  ao  lado  da  catbedral . 
Chaves  «  informações  no  local  «  no  Rio 
pelo  tel.  6-1563. 

_  (M  04395) 


Soa  machina  de  costura 
tem  defeito? 


E  da  comprovada  habilidade  em  inf- 
tallaçfie»,  conservações,  etc,  accelu  em¬ 
prego  por  horav  eiu  casa  importadora  ou 
firma  industrial.  Rn  postas  a  ciixa 
postal  3713.  Rto. 


Vcnde-a<  e  compra-a e  títulos  deste 
club  nas  melhorei  condições  do  merca¬ 
do.  LIoufdação  Immediata.  Cora  o  cor¬ 
retor  Monia  á  rua  Genera)  Camara  4] 
—  tol*-  _  (M  04485) 


«tiííe€âak,?  ^Witido  concerta  a  do»|. 

Sl...yU0C*.  mí!V  oov*‘  «  tompn 
BXChlnu  usadaa  tel.  8-9011.  Mellfc 


(M  04404) 


TERRENO  IPANEMA 


PETROPOLIS 


Vende-se  á  Avenida 
Epitacio  Pessoa,  com  13 
x  25  e  15  x  26,  sendo  este 
de  esquina;  Joanna  An¬ 
gélica,  11  x25  e  15x25, 
todos  promptos  para 
construir.  Trata-se  com 
o  proprietário,  Av.  Rio 
Branco,  109,  3.°,  sala  24. 

<M  04631) 


A»  PRAÇA 


Alugn-M  cora  agua  •  Inai  fítrad»  • 
•swalhadat  i  estrada  Rto-S.  Paulo,  2721 
IfroL  7,  proximo  ao  Campo  doa  Affon- 
aoa,  dapofa  da, ta  para  quera  vs«;  ara 
franla  a  Escola  Publica.  Cbavei  no  lo¬ 
cal  a  qualquer  bor»;  tratar  k  rna  La¬ 
vradio  137,  sob.  iodes  oa  dlaa  uteia 
das  12  dl  11  boru.  T«l.  2-2770. 

(M  057,1) 


Proximo  é  egrtja.  Clima  optirao  para 
oonvaliaccnça  ou  repouso.  Agua  cons¬ 
oada  ara  udoi  oa  corarardoa.  Dlarla 
mcdlc,.  Tel.  4— J— 21. 

_  (M  06285) 


Acha-se  i  venda,  no  mtmlciplo  da 
Marianna,  Estado  de  Minai.  Ganas, 
uma  valiosa  propriedade,  atracei, ada 
pela  E.  F.  Central  do  Brasil,  a  qual 


EVITE 

INFECÇÃO! 

Remova 

CALLOS  ] 


JOIAS  DE  OURO 


Comoram-ia  atl  li,  mr.  Brl- 
Ihantai,  cautelai.  tudo  pelo  maior 
praço.  Joalharia  ado  Francisco 
Largo  da  Blo  Franclaco,  18.  ao 
lado  da  «traja.  Tal.  »-»7H.  Fa- 
aain-ia  ooncertoa  d«  Jolaa  a  ro- 
lotiod. 

(M  5762) 


pela  E.  F.  Central  do  Brasil,  a  qual 
possua,  além  da  jaildi  aurífera  de  gran¬ 
de  futuro,  optimos  pastoa,  extern»,  raat- 
las  e  bcai  aguadas.  Traia-ae  cora  Cs» 
tto  4  Fortaa  era  Ouro  Preto. 

(M  03601) 


com  o  «cientifico  e 
•eguro  remedio  , 


EDIFÍCIO  TAQUARA 


(5040,) 


GAVEA 

Retidencia»  Leoaor 


JOIAS  DE 


RUA  ACCALTAS  45  -  PROXIMO 
AO  JUCKEV 

R<iidtnciai  eomõlataDtuta  nova»  •  da 

luxo  a  preços  intiraua  ainda  nio  bibi 
ladas  —  Reslira  poucas  valias.  Trt 


Compra.it  •  pata-a«  at«  16,  a 
tr.  Jolaa  oom  Brllhant*»  faxem- 
M  grandaa  offertase.  Prata,  mea¬ 
da  antlta  atí  200  *|*.  Pratarias 
da  nao  pata-so  até  2,000  a  frr. 
ndo  venda  oeua  objoctoa  aom  ter 
a  offvrta  da  Joalharia  Monroe. 
Rua  Urucuayana,  26,  asq.  7  Se- 
tambro. 

(M  06736) 


_ (M  05744) 


Apartamentos  -  Urca 


GRANDE  FABRICA  DE 
COLCHÕES 


Vende-te  á  avenida  Vidr*  Souto,  de 
oiquina  e  lado  d*  lombra.  excellente 
iote  de  15  x  26.  TraUr  i  ru*  do  Ho- 
atrlo  104  2*  andar  sala  1, 


Vende  se  t  casa  dt  rua  CoroQel  Vd> 
ga,  362  por  25  conlo».  Trati-ae  no  local. 
_  _ (M  04394) 


SITIO 


..Alugn-W.  «calo  d*  eonilrnir  rua 

fel  j  ísjV.  “•  ““ 

(M  05733) 


Lulx  Pinto,  hábil  prafltslonal  encarre- 
«  de  ftbrlco  «  reforma*  de  colchõe* 
por  preço*  *em  carapetidor  é  fló  teiepho- 
ntr  ptrt  4-0603  á  rut  Stnlannt  100. 
_  CM  05161) 


QUARTO 


(M  04479) 


Proximo  ao  Flamengo  com  igux  cor¬ 
rente,  Alugx  ae  com  pcniJo  em  ceu  de 
firailia;  pedem-se  referendas.  Telepbo- 
ne  5-1744.  (M  04483) 


LADRILHOS 


Aluga-i«  uma  ctia,  c*prtcboi*men(e 
mobiliada,  com  duas  salas,  troa  quarto# 
e  mais  dependências,  no  mais  aprastvel 
ponto  do  elegante  bairro  dt  Urca.  Tra¬ 
Ur  cora  A.  Ramos  Leal  &  CU.  (Edifí¬ 
cio  Guinle,  tveuidt  Rio  Branco,  10° 


AUTOMOVEL  CLUB 


VASSOURAS 

Veode-se  um  optirao  cora  3  1 1 2  tl* 
queireç,  pastinho  para  (  vaccas  c  mub 
ta*  arvores  frutíferas*  ctit  regular, 
kruIU  tgut  e  dista  apenas  deita  cidade 
2  kilometros  por  óptima  estrada  de  au¬ 
tomóvel.  Trata-so  com  Artento  Macha¬ 
do,  nesu  cidade. 

_ _ (M  05248) 


pirm  dewecupar  logtr 
ba  fabrica.  Temo*  frauda  atcck.  Tra- 
tt«a  Patrodnío  16,  Andirahr. 
Tekpbo&o  8-4369. 


IlilglUhJI 


_ _  (M  05727) 


APARTAMENTOS 


Vcnde-se  dois  tituloa  antigo*  deste 
club  cora  direito  a  outro  titulo  no 
valor  de  20  contos  cada  um,  a  1:600$. 
Com  sr.  Mendonça  á  rua  General  Ca¬ 
ntara  41  —  loja. 

(M  04484) 


Aparas  de  typographia 


Papel  velho,  archlvoa,  livros  e  revia- 
tas  velhju;  compram-se  A  rua  da  Alfân¬ 
dega.  91.  tel.  3-4291. 

(M  06003) 


CASA 


AGENCIADORES  - 


■j  \  >3 


Alngupa*  optirao.  com  on  aem  mo- 
Hll,)  eon  2  quarto#,  atia,  eoainba,  e 
,«âla  ir  banho  •  tcleobonei.  Tratar  n> 
Ojrand»  ta  Hotel  Mera  6*  Si,  te!. 
*•7930.  _  (M  04549) 


Terra  para  plantação  de 
laranja 


SELLOS  SELL0S 


Vende-se  3  alqueires  de  nptinu  qua¬ 
lidade,  4  3  kilometros  da  estaçftô  de 
Campo  Grande.  Informações  7-2991. 

(M  05716/ 


Alugt-ie  4  rua  Almirante  Cockrane 
240,  ama  confortável  casa  pira  farailia 
de  tratamento,  com  cinco  ouirtoi  opri¬ 
mo  banheiro,  tres  silas,  hall,  copa,  co- 
sinba,  tres  quartos  para  empregados  e 
banheiro,  grande  garage.  Aluguel  rs. 
!:200$000.  Ver  a  qualquer  hora.  Tratar 
i  travessa  do  Ouvidor  26,  1°. 

(M  05689) 


VENDEDORES 


ALBERTO  D’ AL- 
MEIDA  &  C.,  estabele¬ 
cidos  á  rua  da  Alfânde¬ 
ga.  121  a  125  e  Urugua- 
yana  152,  communicam 
a  todos  os  seus  clientes 
e  á  praça  em  geral,  que 
o  ar.  JOAO  MORAES 
SARMENTO  deixou  de 
ser  seu  empregado,  a 
partir  desta  data. 

(M  05717) 

CASA  CONFOR¬ 
TÁVEL 


luxo  a  preços  infiraua  ainda  aSo  babi 
fadas  —  RcjJsra  pouca*  vnia».  Trt 
Ur  cora 

S.  A.  BASTOS  DE  OLIVEIRA 
R.  Ouvidor  59  -  Td.  3-4783 
_  ;  (30839) 


PHARMACIA 


Aluga-se  escriptorio, 
excellente  ponto  com- 
mercial,  á  Praça  15  de 
Novembro  n."  42.  Trata- 
se  no  local  com  o  encar¬ 
regado  ou  á  Rua  do  Ou¬ 
vidor  n.*  90-1.°  andar,  te- 
lephone  3-1823  ramal  26. 


íimr 


Vcnde-ie  no  subúrbio  livre  a  desem¬ 
baraçada.  Inforraaçfiea  com  ar.  Nino 
4  rua  Estado  Si  ú.  89. 


JOIAS  DE  OURO 


Industria  pharmaceutica 
e  produetos  de  belleza 


T«m  aemprn  cxpoçlos  mis  sua» 
vitrines  milhares  ãe  BOLSAS 
dos  últimos  modelos  a  preços 
Incompetlvels  e  a  untea  que  tem 
verdndelramente  sus  própria  fa¬ 
brica  Junto  corp  a  loja,  especia¬ 
lista  cm  encommendss  e  concer¬ 
to!  e  TINOI3  SAPATOS.  BOL¬ 
SAS,  LUVAS  em  qualquer  efir, 
serviço  garantido.  Tel.  2-4985. 
RUA  DA  CARIOCA,  40  LOJA. 

(M  05772) 


Fornglu  de  pradixlM  nbirmiccuticos 
de  quslqusi  natutets.  Pradoetu  4e 
belleis:  cremes,  Itçóe,  ptri  c» bello», 
vernizes,  cte.  Apnrovaçio  no  D.  N. 
S.  P.  e  registro  de  mxteei.  Endereço: 
INDUSTRIA  6  ru,  do  Rracboelo  340 
spto.  23.  _ _ (31314) 


(M  06294) 

CRAVOS  AMERICANOS 


COMPRAM-SE 


Cento  I0S000 


Platino,  prata  •  brilhantes 
Antiguidade  •  cautelas  de  Jolaa 

paga-se  bem 


A  domicilio,  no  deposito  de  eravoa  t 
rua  S.  Chrlitovln  189.  Todss  es  ebres 
Telephone  B— 7092. 

(M  05586) 


R.  Uruguayana  77 


PIANO  VENDE-SE 


(  M06770) 


PRÉDIO 


JOIAS  DE 


lira  rico  e  aupirior,  de  eoncdtuadr 
fabricante,  i>ela  metadf  do  valor.  Ur¬ 
gente.  Rui  Aueafcléi  106.  Ia  andar. 

<M  03695) 


Aluga-se  o  prédio  da  rua  da  Alfân¬ 
dega  n.  156(160  esquina  da  rua  do* 
Andndaa.  Tnia-ae  na  nu  da  Alfaa- 
dega  n.  140. 

_ .  (M  04444) 


PETROPOLIS 


Avenida  Koeller 


Para  trabalbar  com  bom  ordenado  e 
cútnmbsfiei  era  importante  Sociedade. 
Cartas  com  nome,  endereço  e  lelephont 
para  a  caixa  58  neste  Jornal. 
_ _ <M  05674) 


SANTA  THEREZA 


Joias  velhas  de  Ouro 


.  Troco  •  compro  eollecçSo  teiepbon.r 

í'M  Adòf^b  1J  BB  e*1*'  P°>tlJ  2431  Sio 


PHARMACIA 


_  (M  04542) 


MAGNIFICA  CASA 
NO  LEBLON 


Vende-fo  bera  afreguexida,  optiraa- 
raente  aituada  cra  bairro  proximo  ao 
crotro.  Informa  o  sr.  Antonio  ru  Cosa 
Saldanha.  <M  04527) 


COLLOCAÇÀO 


Instituto  financeiro  procura  corretorei 
para  venda  de  tituloi.  Paga  *c  boa  cora- 
misiSo  c  ajuda.  Carta»  ao  numero  58 
deite  jornal. 

_  (M  03673) 


CABELLEIREIRO 


CASA  MOBILIADA 


AIogs.se  i  fs  n.  )]  dl  rut  Rit. 
Ludolf.  Iuformiçde»  7-4199. 

(M  04543) 


CLUB  MILITAR 
Assembléa  geral  extra¬ 
ordinária 


Applicaçóca  de  Hcnco,  onduleçftea  de 
Marçelg  Mit* -ra-plts»  4  domicilio  — 
Telephone  2-3843. 

(M  05667) 


-  PETROPOLIS 


Therezopolis 


MOVEIS 


Vende-M  ■  pirlloilar,  aiii  de  Jantar 
-  nm  pequeno  grupo  Luii  XV,  irabo, 
f  brlcaçSo  Leandro  Martin. .  Preço  mo. 
'Iko.  Ru,  Real  Graiulerx  62,  Botafogo. 

(M  05754) 


LIÇÕES  DE  DANSA 


Tangoa,  Blues,  Fax,  Valsa  Ingleia, 
Jtra  moderno*.  Bailado*  claistcoi,  cc- 
«n tricôs  «  fantasias,  ensina:  premiado 
vpedaliatA  europeu  moço  afamado  e 
.onheddo  cora  aeua  raethodoa  de  rápido 
ensino  d u  danaa*.  Ex-alumao  dt  Annn 
Patloira,  etc.  Fala  francex,  alleraão, 


2-  CONVOCAÇÃO 
A  vnesa  conatituida  para  presidir  a 
assembléa  geral  extraordinária  na  aua 
primeira  convocação,  hoje  realiaada, 
convida  o»  socio»  do  Club  Militar  a 
comparecerem  no  dia  16  do  corrente 
mee,  4a  20  1(2  horat,  na  alds  aoclal, 
afim  de  tomar  parte  na  referida  a*iem- 
M6a  geral  cxtraordlnaria  ora  convocada 
peia  segunda  vee,  por  »3o  ter  tido  nu¬ 
mero  legal  a  primeira  convocaçSo. 

Rio  de  Janeiro,  em  8  de  úntohro  de 
1934.  —  Manoel  Marques  de  Faria, 
contra-almirante.  —  Agnello  Jo*é  do* 
Santos,  capitão  de  corveta,  —  Capitão 
Affonao  Rodrigues  Filbo. 


Vemle-ic  cir*  mobiliada,  com  optirao 
jardim,  na  praça  da  estação.  Facilita ve 


pagamento  ou  perimita-sc  por  prédio  novo 
no  Rio.  Td.  6-0343. 

(M  05666) 


HYPOTHECAS 


Aluga-se  num  do*  melhore*  bairros, 
óptima  reiidencia  no  centro  de  grand*; 
jardim  e  com  todo  o  conforto  moderno. 
Varanda  espaço*»  5  dormitorioa,  2  ba¬ 
nheiro*,  saia  de  jantar,  2  aalai,  copa, 
eoainba,  porão  habiUveJ,  quartos  par* 
empregado»,  com  banheiro,  garage  para 
3  automóveis.  Dirigir-se  4  avenida 
Bcniamin  Constant  n.  172,  Fetropdis, 
ou  4  rua  Senador  Dantas  n.  7,  Rio. 
_ (M  05673) 


Flores  de  Quizanga 


O  Ineonfundml  perfume  da  Elite. 
Finlsiiraa  agua  de  Colonia  cora  o  ine- 
brfinta  perfume  da*  Flore*  de  Quixan- 
ga.  (M  05760) 


Eata  convocação  4  feita  pda  mcea 
da  I*  .niembléa,  porém,  6  a  mesma 
convocação  por  nó*  feita  era  nome  do* 
1Q8  offíciaei. 

Coronel  Joaquim  Vieira  Ferreira. 

Major  Tobia*  Phiiadelpbo  da  Rocha. 

Contra  almirante  Antonio  de  Sousa 
Marque*. 

General  Prandico  Flirya. 

(M  05718) 


A'  taxa  de  juro*  mit*  baixa  da  praça, 
empresto  qualquer  quantia,  também  cm 
eonitrucçÓe».  Adianto  dinheiro,  iolu- 
cão  rapida.  A  curto  e  longo  praso  cora 
direito  a  resgate  ou  nmorttraçfio  em 
qualquer  tempo  icm  bonificação.  Tam¬ 
bém  compro  preillo*  para  renda.  Qui¬ 
tanda  87,  I*  andir.  Da*  10  4*  5  hora*. 
S.  BOSELLI. 

(M  05657) 


Collocação  para  moças 


Admittem-ae  aenboraa  ou  senhorita* 
que  desejem  trnbellur  oomo  igentea  em 
companhia  Importante.  Paga-se  ordena¬ 
do  e  commtasõea.  Deixar  nome  e  ende¬ 
reço  e  telephone  4  caixo  58  ne*te  jor¬ 
nal.  (M  05675) 


Vcnde-se,  moderna, 
ornamentação  interna  de 
i  muito  gosto,  provida  de 
todo  o  conforto,  maravi¬ 
lhosa  vista  para  a  bahia, 
muito  ventilada,  mora¬ 
dia  ideal  para  o  verão, 
própria  para  pequena  fa¬ 
mília  de  tratamento.  — 
Preço  140:0008000,  faci¬ 
litando-se  o  pagamento. 
Trata-se  com  o  proprie¬ 
tário,  á  Avenida  Rio 
Branco  N.°  48.  Não  se  dá 
informações  pelo  tele¬ 
phone. 

‘  (31281) 


P.gnm-se  até  15,300  a  grara.  o  B* 
Ihor  comprador  do  Rio.  *A  CASA  DO 
OURO".  Ouridor  95. 


Pacam-«*  até  18,  a  cr.  Cor- 
r«nt«i,  CordOii,  nsloglt»  •  mat« 
objectos  da  ouro,  Brilhantes,  pra¬ 
ta  •  oautelltg.. 

RUA  S.  JOSÉ,  86 

Jiafo  â  roa  Rodrlffo  Sllvn 

(M  05660) 


Alaga  s*  ou  veode-**  sem  movei*  * 
confortável  caso  109  4  avenida  Koeller 
InformaçÓes  4  rua  d*  Quitanda  5,  Rio. 

IM  03692) 


1°  andar  -  R.  1°  de  Março 


(M  04440) 


A  FRIEZA  INTIMA 


Alugiae  á  rua  Primtlro  d«  Março, 
n.  71  o  primeiro  andar,  apparelhadn 
para  etcrlptorlo.  Trata-se  no  Baneo 
Regional.  (M  03560) 


AVENIDA  ATLANTICA 


Aluga-se  o  prédio  o.  848  tendo  5 
aiurto*,  3  salas,  garage  e  rali»  depen 
denci*».  Chave*  4  ru*  Air<*  Saldanha 
95.  (M  02495) 


Automovel  Lincoln 


Vende-se  ua  par  motivo  de  viegera. 
reço  de  occaslaa.  Triti-ae  pelo  tele 


Preço  de  occasii 
pbooe  7-3646. 


Tnti-ae  pelo  tele 
(M  04469) 


BUNGALOW 


Proprietário  vende  por  90:000$  era 
Copacabana,  era  excellente  lituaçlo 
Carta*  para  a  caixa  o.  SI,  nesta  folha 
Nio  attende  a  Intermediário*. 

(M  06264) 


RÁDIOS 

PHILCO  PHILIPS  PILOT 


Terreno  em  Bananal  — 


ALUGA-SE 


S.  Pauio 


TERRENO  EM 
BOTAFOGO 


Por  preços  baratlaalmoi.  Hm 
pequena»  prestações,  a  longa  pra¬ 
to.  Aasemblda.  108.  Tel.  2-1124 
(M  08218) 


é  a  cauta  de  multa»  desgraça», 
(ombreia  a  felloldade  da  maioria 
do»  cetaea  transforma  o  homem 
num  »er  Inferior  ao»  outros  e  a 
mulher  em  queixosa  a  Irascível. 

Leitor  amigo  ae  eata  annun- 
olo  vos  Intereaeo,  o  Instituto 
BEAUC1 ENDH0.  Caixa  Poatal 
883.  PORTO  ALEGRE.  Rio 
Grande  do  Sul,  mediante  re- 
meeaa  de  mil  réis  em  aelloa  do 
correio  voe  mandar,  dUcrela- 
mente  e  acompanhado  de  um 
graphtco  viril  bsu  lnteresoanto 
folheto  Intitulado  “IMPOTÊN¬ 
CIA  VIRIL  B  FRIEZA  FEMI¬ 
NINA",  tratando  deste  assumpto 
delicado.  Neue  livro  achareis 
lnatrucçfiee  vallosae,  resultados 
dos  últimos  estudos  da  sclonola 
que  vos  permtttlrKo  reconquis¬ 
tar,  promover  e  conservar,  mes¬ 
mo  na  velhice,  tudo  o  que  faz 
a  alegria  e  a  felicidade  de  viver. 

(60205) 


Movt'» 


por  mri,  conatrulda»  de  pe¬ 
dra,  tijolo,  telhn  trpo  fran- 
ers,  nadolras  de  lei,  xcneiln* 
a  porias  almaladadm. 
com  ou  loto  de  10x40.  Lognr 
■Itn,  enxuto,  linda  vlate  pnrn 
•  tinhle,  praia  do  banho* 
Bgn*  «ncenadn,  lua  e  omol- 
ba*4.  Pnrqne  Dnqne  de  Caxlna 
Csxlsa,  nntlKo  Merlty.  E.  F 
Iicopoldlnn,  Janto  4  eotscBo 


Em  prestações  módi¬ 
cas  e  á  vista  preços  de 
fabrica  —  Tel.  2-4029. 
Ouvidor  123,  2r.  SOC. 
F1DES. 


PATENTE  N.  10541 


(M  04326) 


CRAVOS  AMERICANOS 


Cento  TO, 000  pedido,  peio  tclcphrar 
8-6014.  3ulferlno.  cor  de  -or»  e  brio 
co, .  (M  05524) 


LARANJEIRAS 


lofA  Drlrllfsnndr»  pnrn  exnraee 
medlroo  ndaptndo  rom  extto  era 
todos  oo  hoNpIfarsi  t  rllnlean  oie- 
dlcns  Porn  o  Interior  fnbrlennov 
■o  <Ve  lieanrmnv  Preço  ItflplOO. 
Exclusivo  da  csan  de  moveis  do 


ED1FIC10  PASCHOAL 


SEGRETO 


Boa  casa  com  2  «alss,  4  quartos,  ba¬ 
nheiro,  cosinha,  etc,  n*  rua  Sorocaba 
77  (Botafogo)  chave*  no  n.  79.  Trat»- 
se  ua  rua  da  Alfândega  101,  loja. 


CM  05670) 


Vcttdeoe  50  alqueire*  pauliaiai  em 
maltas  rirgeni  com  madeira*  de  ld. 
Clima  Europeu.  Preço  20:000$  todas 
informações  com  o  proprietário  4  rui 
LuU  Camões  45  loja  com  ar.  Almeida. 
_ (M  04495) 


Rua  S.  Francisco  Xavier 


Petropolii  —  Verão  Terreno  —  Copacabana 


ENFERMEIRA 


Habilitada  sppUca  (ujecções  a  domi¬ 
cilio.  TeJephont  5-4121. 

(M  04333) 


Nesta  rua  n.  690,  alugara  se  um  arma- 
xem  com  12  x  9  e  ura  exoeilente  «obrado 
para  moradia.  E*  magnifico  ponto  pira 
commcrcio. 

(M  05720) 


Alugft-»e  optimfc  easa,  mobiliada  com 
gosto,  5  quartos,  grande  jardim,  garage, 
dependências  par*  empregados.  Rua 
Tberexa  1662.  Tel.  3849.  Uniea  oppor» 
tunidade  de  ie  passar  o  -  verão  bem  ac- 
commodado.  (M  03749) 


Veodc-ie  optimo  lote  d*  IB  x  23,  10 
(*re*  405  m2.)  6  nu  Djaitna  UÍHch 


esq.  da  irnveisa  Sto.  Expedito,  por  140 
conto*.  Pelo  telephune  2-0960. 
_ •  (M  04507) 


Steno-dactylographo  (a) 


Grupo  de  luz  e  força  PIANO  ALLEMÃO 

•*  I  Vis».  innn.-ts  s.ii.l.al.  f-  - 


Ipanema  —  Aluga-se 


Casa  da  2  pavimento*  cora  2  a.  3  q. 
ginge  etc.  mobiltadi  c|  gosto.  Ver  e 
tratar  a  qualquer  hora.  Rua  Prudente 
de  Moraes  n.  3)5. 


Preclsa-fe  que  cuubeça  perfcDamenle 
o  portugue*.  Escrever  dando  informa- 
çõcj  detalhada*  4  caixa  60,  deete  Jornal. 

(M  05712) 


(M  04546) 


LIDO 


Marca  LALLEY  (1250  watts  de  po¬ 
tência,  32  vühs)  com  bntería  de  aeairau- 
ladorea  Willard  (16  elemento*),  tudo 
imeir, amente  novo.  II.  Luclo,  Buarque 
de  Afaccdo  50. 

CM  04442) 


Voees  eonoras,  resiatenlc,  formato 
alto,  corda*  cruzada*,  oepo  raetallicu, 
3  pedaes,  peça  bonita  e  pouco  usidi. 

S articular  vende  a  preço  reduzido.  Rua 
farquez  de  Abrantca  26,  quàrto  8. 

(  M05684) 


TECHNICO 


Aluga-se  magnifico  apartamento  mo¬ 
biliado,  no  edifício  Inhsngi,  rua  Duvi- 
vier  n.  78.  Trata-se  na  Empreia  de 
Administração  Predial,  avenida  Rio 
Branco,  137,  4»  andar,  «alas  419(420. 
Telephone  3-5885. 

(M  05709) 


Motores  &  Machinas 


FALTA  DAGUA?  ! 


Vende-se  um  de  11x25 
na  rua  Guarehy  á  34  me¬ 
tros  depois  da  esquina 
da  rua  Miguel  Pereira, 
junto  e  depois  do  n.s  11 
daquella  rua.  está  prom- 
pto  para  construir.  Lo- 
gar  alto,  fresco  e  saudá¬ 
vel.  Trata-se  com  o  pro¬ 
prietário,  n  a  Avenida 
Rio  Branco  n.°  48. 

_ (31281) 


FUNDAS 


RUA  PEDRO  1  N.  t  TEL.  2-8381 
Aluga-as  optimo  apartamento,  cora  to 
do  o  conforto  moderno,  someute  a  fa 
milia  do  tratamento. 

(50763) 


Dorraitorio  de  luxo  1:000$ 
Sala  de  jantar  de  luxo  1:200$ 
Rua  Seuador  Euzebio,  85/87 
CASA  ARNALDO 

_ _ (50445) 


Vende-se  o  prédio  de  eonitrucção  re¬ 
cente,  com  du.x*  salas,  quatro  quarto, 
e  deraal*  dependend**,  4  ladeira  do  Al- 
curra  n.  115-A,  a  cinco  minuto*  do 
bonde.  Tnta-ie  no  Banco  Regional. 

(M  03559) 


A.  F.  O  O  8  T  A 
Rna  doa  Arsdrsdaa.  27  — 


Piano  allemão  900$ 


RADIO 


Vende-ie  ura  oprimo  radio  dt  grande 
potência,  ondoa  longa*  e  curt*»  4  tra 
veies  Gtied»  20  (Estado). 

_  CM  05636) 


PINTAR  CABELLOS 

80'  COM 

TINTURA  FLEURY 


Devida  vi.geni,  veado  ootn  bioco,  cl 
pa  e  itoiidote»;  por  lavor  Sml‘Anni 
107.  (M  6(4261 


Piano  de  particular 


750»,  vendo  com  broco,  ctpt  e  Isoii 
dores  ur,cnte.  Serudor  Eazebio  158, 
eis.  2.  (M  0(425) 


BOM  CONTRATO 


TERRENO 


Traip***a-*c  era  rut  Central,  cora  ini- 
taUações  próprias,  para  qualquer  nego¬ 
cio.  Informações  por  favor  cora  o  ir. 
Jooi  Teixeira;  á  rua  General  Camara 
208.  (M  04436) 


LOS  D0  CORREIO 


Predu-ie  de  nm  gerente  tecbnleo, 
boniera  muito  trabalhador  e  capai,  que 
ii  trrhl  trabalhada  em  fabrk..  de  teci¬ 
do.  dtqu)  0»  de  S5o  Paulo,  pir.  ura. 
íabrie»  de  400  teares,  oom  alvejimento 
.  frt.mp.rii,  diitaole  do  Rio  du.i 
hor.a  d.  vligem.  Optimn  cllmi.  Con¬ 
trito  IntercM.ndo-o  nos  luerM,  além  de 
ordenado  flana.  Eserever  pira  ■  Cs. 
postal  1.473,  garaotindoac  absoluta  re¬ 
serva  sobrv  o.  oíferecimentoa. 

(M  04350) 


CASA  NA  TIJUCA 


CAPITALISTA 


Vtfld^•e  um*  confortável  e  faciliti-ie 
o  paitraento.  Trata-**  com  o  propríeta 
rio,  tel.  7*3646. 

(M  05730) 


Ruga*  pellei  seccas 


Que  di*ponba  de  30  a  50  nontos  para 
fín*nel*r  negoeio  girintído.  Renda  cer¬ 
ta  de  5  a  6  por  cento  por  me*  para 
maii  Gtformaçfiq*,  «arta  tu  j^wtarte 
deate  jornal  pira  Belfort. 

(M  04513) 


Vende-se  o*  legulntes  por  preço*  de 
occasiin.  Mctcw  a  oleo  cru  H.  M.  G 
36  HP.  nominaet,  quatro  ftmpo*,  eco- 
nomico,  com  gerador  Siemens  de  2S  Kw. 
quadro  e  cabo  tudo  em  por  feito  estado 
de  conservação  e  íuncclonamrnto. 

Motor  4  gazolino  Deutz  do  6  eavâllo* 
funccionando  perfeltaraeme. 

Machina  a  gelo  typo  Glacie  com  ac- 
ceesorio*  para  camara  frigorifico. 

Fogão  economlcíi  feito  de  -mcommen- 
da,  p.ira  carvão  e  lenha  de  4in30  por 
ImCO,  dua*  fttnlea,  4  fornalhas,  6 
fornas,  6  estufas,  banho-maria  etc.,  4 
aerpeiitinii  eorrhnío  de  metal  era  tod* 
volta,  era  perfeito  estado  de  conserva¬ 
ção,  podendo  ser  facilmente  adaptado 
para  gastar  oleo  combustível. 

Quem  interessar  queira  dirtglr-ie  a 
A.  G.  caixa  postal  J243  —  Rio. 

(M  04443) 


Mande  abrir  ura  poço,  cisterna  oo 
mina  pelo  e*pedali*la  o  qua!  snbe  indi¬ 
car  por  meio  de  sen  Pendulo  HydrauJko 
Infollivtl  o*  pontos  por  que  correm  ao 
agua*  nascentes  eubterranen».  Serviço 
previamente  garantido,  grande  pratica 
no  ramo  —  óptima*  referenciial  Tel* 
3—4497,  SALA  13  ou  Sr.  Erneato  — 
Av.  Paris,  117. 

(Rí  04285) 


CA5A  SANTOS 

Especialidade  era  fundas  sob  medld* 
para  qualquer  hemla}  4  ru*  da  Coneei 
çâo  39,  proximo  da  ru*  Buenoi  Aires 
(M  05791) 


Tenho  esta  quantia  para  empregai  era 
collecçdcj,  itocka,  lotes,  raridades,  mi¬ 
lheiros,  aéreos  e  eommeraonilitos.  Pa¬ 
gamento  a  vista.  Somente  carta*  cora 
detalhes  serio  consideradas.  Caixa  po«- 
tai  376  —  Rio  de  Janeiro. 

(11  04455) 


Sala  de  jantar  colonial 


12  peça*  de  imbuga  cora  pouco  osot 
custou  2:500$  vende-ae  por  1x100$  4 
rua  Riacbueio  418. 

(M  05796) 


LEIAM! 


MATTE  CHIMARRAO 


A  melhor  herva  enrontra-se  na  CASA 
PA  INDIA  —  Assim  como  os  cbíi 
mais  finos  que  vera  ao  mercado  — 
Ouvidor  n.  59. 


Fabrica  de  Colchões 


Vende-se  um»  Industria  em  Ntetheroy, 
dando  40  °|a  lucro  liquido,  com  de¬ 
monstração  pratica.  Pequeno  capital. 
Verifiquem  a  verdade.  Inf.  rua  Con¬ 
ceição,  5,  sala  5,  sobrado.  Nfclheroy. 

(M  04431) 


AUTOMOVEL 


(501(6) 


Chimarrão  “SARA” 
(Typo  argentino) 


A  melhor,  a  mais  aqtiga  c  acreditadi 
.1  S.  Josc,  a  fonle  limpa  vende  movei*, 
colchões,  paina,  algodão  o  mib  arti¬ 
gos.  tudo  bom  e  baratíssimo  *6  na  fonte 
limpa  da  rua  Ft«i  Caneca  309  em 
frente  rua  Marquei  de  Sapucahj. 

CM  05797) 


JOIAS  DE  OURO 


Compram-se  novas  t  velhas,  prata  t 
iclojio»  de  oure,  pagam-se  até  16,000 
a  gramma  á  travessa  Ouvidor  16. 


<M  06327) 


que  faz  desappnrecer  o  cabello 
branco  em  16  minuto»,  com  ua 
seguintes  vantagens: 

1. *  Nfio  precisa  lavar  a  cabeça 

ante»  da  appllcnç&o. 

2. *  18  efirea  4  vossa  disposição, 

comprohendendo  todas  as 
tonalidade»  doe  cabeUos  na- 
tilraes. 

8.'  O  cabello  traindo  com  a 
TINTURA  FLEURY  torna- 
■e  sedoso  e  brilhante,  po¬ 
dendo  usar  loçSea  perfuma¬ 
da»,  brilhantinas,  tomar  ba¬ 
nho  de  mar  que  nio  altora  a 
cSr,  •  emflm  pdde  eor  ondu¬ 
lado  com  a  ONDULAÇÃO 
PERMANENTE,  o  que  e 
vedado  <U  possons  que  unam 
outra»  tinturas. 

Maior»»  e.olareclmento»  en¬ 
contrarão  no  llvrlnho  A  ARTE 
DE  PINTAR  CAIIEU-OS.  Jls- 
ttiliuldo  gr.tlf  no  Rio,  rna  1  i.e 
Setembro  00  (sob.);  e  em  todas 
aa  perfumarias,  pharmaolaa  e 
drogarias.  Pedido*  pelo  correio. 
Caixa  poatal  1316  —  Rio. 
_  (M  0(192) 


Vendete  terreno  d.  10  »  50,  i  rol 
Justinline  d.  Roclu.  VIII.  Iubel  — 
Telephone  pir»  8  7071. 

(M  0((3() 


SALA  -  FLAMENGO 


Frente  *n  banho  de  mar.  Luxuosa- 
mente  mobiliado  com  pensão  para  cavai 
lheiro  diillncto.  Ru*  Almirante  Taman- 
daré,  20.  (M  04465) 


V.  Ex.  Soffre 


de  Hérnia? 


Quer  curar-sc  Completa  e 
Radlcalmente  ? 


Faça  Grátis,  Esta 


MÉDIUNS  INVISÍVEIS 
Mediante  o  nome,  edade, 
profissão,  residência,  o  “Cen¬ 
tro  Humanitário  Amor  e  Té 
em  Deus”,  caixa  postal  2258, 
Rio  de  Janeiro,  fornece  gra> 
toilamente  diagnostico  de  qual¬ 
quer  moléstia.  Remetter  nm 
enveloppe  subscripto  seilado 
para  resposta. 

_ (M  06778) 

TERRENOS  —  Ven¬ 
dem-se  em  prestações, 
Ipanema,  Lcblon,  Jar¬ 
dim  Botânico,  Botafogo, 
Tijuca  e  Grajahu’.  Infor¬ 
mações  todos  os  dias  das 
14  ás  18  hrs.  Ed.  “Jor¬ 
nal  do  Commercio”,  sala 
316  —  Tel.  3-2886. 

(M  05676) 


Experiência 


ONDULAÇÃO 


Um  O  rairasHIhcse  Crera,  de  ■Dcir 
doie  oleoeie  amacie  fertlfic*  (  raelbn 
v»  .  pelle,  potv  epesae  6,000.  «inde-ee 
nt  Droga rli  A.  Gvetrtri  á  ru.  Gou 
ç.lvvi  Diai  s.  59,  e  Caie  Círio  Ou 
vldor  183  r  n«  rvbsrmsci»  Mox.  L»rp 
do  Rio  Comprido  (0.  0SJ5J) 


Ateliers  de  costura 


Alag»m-ie  raftgnifieu  saiu  aervldas 
por  elevador,  própria*  para  atelier*  de 
costura,  chapêos,  manicurea  ete.  Sele 
Setembro,  93,  tttoi  da  Perf.  Cimeiro. 

(M  05701) 


Por  moilvo  de  viagem,  vtnde-ae  uns 
quaai  novo,  rnarc*  FIAT  520,  iport. 
Preço  de  occasilo.  Ver  c  trator  á  ave¬ 
nida  Atlantic*  654,  de  12  ás  14  hora* 
telepfume  7-1421. 

(M  05530) 


Acabamo*  de  receber.  CASA 
INDIA  —  Ouvidor,  59.  loj*. 


Privilégios  e  Marcas  LOJAS  NO  CENTRO 


MANICURE  3$ 


Appllqu*  o  nónio  preparado  4  qualquer 
I  «imibrndari,  «nttgt  va  re»*entt,  grande  ou 
I  ft-quima,  r  terá  d*ilo  o  prlmalro  paaao 
rara  o  caminho  da  cur*.  E’  oata  uma 
v-rnlsd*  qu*  •  milharei  d*  pessoas  Ura 
I  lonvrneldo. 


Permanente,  garantia  n  n/h 
de  1  armo,  systoma  Eu-  <  J  itL 
rnpeu,  oom  eeto  cotj-  **Q 
Don.  Ouvidor.  188,  1*  —  2-8090. 

(M  05785) 


FRAQUEZA  SEXUAL 


Para  as  enfraquecido*  da»  (unccàrt 
nervosa",  nenhum  remedio  reatobelece 


PRÉDIOS  TERRENOS 
E  HYPOTHECAS 


Escriptorios  no  Centro 


Vae  a  S.  Lourenço 


Interessa  ■  V.  S.  qualquer  «Mcmplo 
em  referencia  «o  titulo?  e  também  S. 
Publica  —  Veja  pagina  amarei!»,  119 
catalogo  do  telephone.  Rio  —  Slraiaudo 
Rodrigues  de  Almeida. 

(M  03793) 


Alugam-ae  cioco  magnifica»  laja*  era 
loeal  de  futuro,  rua  Senador  Dantas  n. 
115  no  novo  Edifício  Royal,  tratar  oo 
escriptorio  d»  garage. 


EDUARDO  F.  RAMOS  o  ma!»  oaü 
E o  do»  corretorei  de  prtdio*  e  terreno* 
rata  praça,  tendo  lido  odoairMi*  por 
in  fntermedlo  a*  propriedade»  onde  • 
.ichtm  Initallado*  oa  princípae*  Banco» 


Magnífico*,  claro»,  arejados,  amplo*, 
a  dois  pasífl»  da  avenida,  servido»  por 
elevador.  Sete  Setembro,  92,  alto»  da 
Fcff.  Carneiro. 

ÍM  03701) 


Procure  o  Hotel  Sul  America.  Ópti¬ 
mo  tratamento  dirigido  peia  família 
Garrido,  inf.  tet.  4-6886,  com  *r.  Ri¬ 
beiro.  (M  00745) 


tão  rapidamente  o  vigor  perdido  com* 
o  afamado  medicamento  EROSTÕNICO 
—  em  cnnipríinidoa  haraeopatbicoi. 
Vidro  5$QÕ0;  peio  correio  7$O00.  Dr 
Faria  8:  Cio.  Ru»  de  S.  Jo«á  74,  Rk>. 

(50142) 


DUAS  SACADAS 
Gonçalves  Dias 


(M  06326) 


APARTAMENTO 

IPANEMA 


CArt.  d.  c.b.llo»  ]|.  (Ml»  «n 
pll»)  Mareaqlo  ,8.  Maei.igene  da 
ballasa  na»  tnlo»  2,. 

Brtar  o  oabeUdr.lro  dlotador 
da  moda. 

Goncalve»  Dlaa,  T8.  1-  andar. 
Talephona:  2-1 857. 


RERBSSA  GRÁTIS  PARA 
EXPERIENCIA 


LIMPEZA  DA  PELLE 


BOA  LOJA 


APARTAMENTO 


r,ned!an  Bink.  The  Bink  ef  Uniaa 
A  Sonlh  Amerla,  Tb»  Brltlib  Bml 
of  Scutli  Araerté»,  —  Banco  Alleraln 
Treneitlintloo,  Binoo  Itilo-Belg.,  Ben 
c»  Português  do  Braall  e  Binco  Boi- 
virt»,  —  ««ira  como  oi  p»1»oet»f  dai 
l.egede»  dta  Retrablloae 


Traipaisa-ie  o  contrito  de  ura.  oo 
paiicete  SS6  Paulo,  t  ru»  Harltoft  39, 
era  frente  «o  Lido;  ver  e  traur  com  o 
porteiro  6u  12  boril  era  drante. 

(M  0(512) 


No  melhor  ponto  da  ru»  Umguarin. 
treipimi.  o  contrato  de  optiiru  loja 
com  IneUlliçSce  propriíe  pire  negocio 
de  luso.  Informegõei  por  favor  cora  er. 
Falclo.  Rua  Uruguegana  21. 

(M  0(520 


EDIFÍCIO  PASCHOAL 
SEGRETO 


Saia  cora  lue,  agua  corrente,  git,  te. 
leplioite,  esta  de  eepera.  Aiiembléa  106 
1-  _  2.6899. 

(M  05798) 


Aluga. a.  optirao  e  amplo  6  rua  Maria 
Quiteria  numero  23. 

(M  06325) 


_ _ (31602) 

MASSAGENS  DE  BELLEZA  NÃS 
MÃOS  2$ 


flflgamo*  n  todo*  oe  btruladoi,  horaen*. 
niilherea  e  erennça*  que  oo»  p»cam  lhes 
putIpoio»  orna  amoetra  do  n#sso  prepara 
do  par*  qufl.  A  ooma  cu*t«.  o  reasira 
pxpprlmirator  E*te  raaravllhoao  prodtjetn 
6  flltameat*  eetlmuUnte  •  da  *>guros 
uffelfo*. 


P*.  Sr-s.  »  cavalheiro»  rara  rt, 
eom  «ato  ooupon,  vali-  Ha 
do  out.  o  novembro,  v  tia 
Som  coupono  1S|.  Ovldor.  168-1- 
~  (M  0578-0 


Deposito  para  materiaes 


Frei  Fabiano  de  Christo 


CÓRTEE  COSTURA 


RUA  PEDRO  I  N.  4.  TEL.  2-8381 
Aluga-se  optimo  apartamento,  com  to¬ 
do  o  conforto  moderno,  aomente  t  fi- 
milia  de  Iratomeuto. 


Apartamento  Âv.  Õswal 
do  Cruz 


Precirg-H  da  um,  nirt  m*t*rla<«  ife 
cmulrvccãn  ni»  proximididc»  da  E*ta- 
çllo  di  Afila  Formo**.  Carla*  neite 
jornal  caixa  D.  P.  M. 


jornal  caixa  D.  P.  M. 


m  Pdropnllip  icb»-*e  actualmwte  cora 
•criptorlo  4  ru*  Baenoi  A  ire*  numero 
45,  !•  *nd*r,  auxiliado  por  acu  *obri- 
iiho  Alhcrt?  Ramo*  Filho,  cora  eguiea 
'adere*,  coda  receberáo,  ocra  irias  c 
iradeclmrnto,  •*  novo*  ordcni  de  *cu» 
«  mtii  peiiota  de  idoneidade  que 


F.  B.  Agradece  uraa  graç*  con¬ 
cedida.  (M  C4S30) 


SOCIO 


ura  aempre,  era  ralo,  dinheiro  de  diver 
noi  capitalista*  par*  erapreatirao»  bypo 
thecarioa  i»  taxo»  •  condiçõe*  mal* 
íavortteii.  bem  oorao  predlo»  e  terreno» 
no*  princípae»  bairro*  Botafogo,  Laran- 
Jclnta,  Flamengo,  Ura»,  Gavea.  Copaca- 
bana,  Ipanema,  Hiddoek  Lobo,  Conde 
Borâilra,  Tijuca,  Petropoln  •  Cenlm 

C0,B“,,ei,l■  (M  0576!) 


AdmltM-a.  com  30  cootoe  pir»  dee- 
envolrer  negocio  ji  (uncclonaod.  _  com 
boa  (rcguuia  jM-utM.  unia  retirada 
raenial  de  LSOOt  cartaa  »  eaJ»  59 
deste  Jornal, 

(M  0(509) 


Lecdona.ie  ■  2CIOOO  raeneae.  corta 
I.  molde,  per  ■  (igurinoe  ■  58000,  a 
apreecniaclo  deete  dá  direito  a  3  aula, 
gratil,  valido  durante  a  , emana  de 
M|10  4  21 1 10.  Rua  Gonzaga  Ba, to,  122 
(A.  Campista). 

(M  WS66) 


(31270 


Saude,  dinheiro,  mocida¬ 
de,  gloria,  alegria, 
formosura 


Alaga  i,  ura  acabado  de  construir  to¬ 
do  conforto  moderno,  3  qoirtoe  eale, 
banheiro,  coilnba,  quarto  empregado, 
etc.  JoformaçBes  pelo  te).  1-1256. 

(M  0(577) 


LIDO 


(H  06335) 


(Mis  «n  pll»).  MarcncSo  -I . 
COrte  d»  cabello»  S|.  Mniilcur* 
3|000, 

Bi-lar  «  ctbtilelrelro  dlctador 

0a  r.iúJa, 

Gonqmlve»  Dia»,  72.  1*  andar, 
Tolephone:  3-1557 . 

(61633) 


Baeta  Mcdnnif  o,  mtismloa  ao  redor 
d.i  abertura  berntnrta  para  que.  Imotedlii- 
t.riciente.  eelei  corarcein  e  endurecer  «I» 
nue  o  abertura  ee  feche  natural  ’•  gra- 
ilnalmenta  e.  ora  pouco  tempo,  ao  toroe 
otitolutauMota  deeoecceiarlo  o  uto  da 
funda. 


nCôRTE  DE  CÃ9ELL0  2$ 


APARTAMENTOS 


rabalhos  typographicos 


Alugam. ee  •  fimlliea  dUtlncu:  r.a 
Edifício  Santa  Luria.  acabtdd  de  cobe- 
tritir,  proaimo  da  feira  de  amostra»,  a 
rua  Santa  Luria,  9. 

(M  0(557) 


R,t5  io  alcance  dt  todoi  que  caem  0 
•'Melhodo  do  Sabie  Fayatd”.  Cu, ta 
■pena,  2)000,  em  carta  com  valor  de. 
-laradn  an  unico  aiente.  Pcrcillo  Dan* 
leira  —  Cachoeira  (R.  G.  Sul).  Man¬ 
je  dela  do  naseimeolo  e  cnrrloppe  euh 
rcripto  e  «Ilido. 

(501 10) 


CADASTRO  PREDIAL 
(170.000  predioa) 

Fornecem-**  InformaçBe*  icbre  pro¬ 
prietário*  e  vaiar  locitivo. 

380.000  Endereços 


Alufi*»*  apartamento  mobiüido  ua 
Caia  Rosada.  Copacabana  92.  Tratar 
cora  o  porteiro  7-4678. 


_ (>!  06324) 


Nash  Embaixador 


Faça  economia  encramuendando  oa 
impressos,  livro*  cara  eicriptnraçSo, 
trabalho»  em  alto  relevo,  na  Papelarii 
Passos  rua  do  Ouvidor  s.  57,  (proximo 
a  I*  de  Março). 

(M  05645) 


CINTAS 


Distante  a  3  kilometros 


Fata  dist,ELu,c5w  6.  pióvagáuda,  ae,- 
ti  capital,  elat.mcidoi  port  Pn/iutn 
Praprlttariu:  /nq«ifi»oj  (de  nccordo 
com  t  poriclo  social  c  condiçáo  finan¬ 
ceira). 


Vende-»o  um  tutoinonl  Naih,  cee- 
vtriivel,  em  optirao  eetido  de  comer 
"*(!»  *  P«  prato  rieotvel.  Tratar  com 
,r.  Victor  nn  dita  uteia  dia  14  áa  16 
liori,,  4  tvenldt  Rio  Branco  (3, 

_ _  _ (M  08303) 


Htnlcnr»  t).  (Ml»  «m  pll»), 
Maroaq&o  2).  Mniraagena  de  bsl- 
laz»  na»  mfto»  3). 

Brlnr  o  cabsllalrtlro  dlctador 
d»  ntod». 

Gonçalví»  Dia»,  78.  1*  andar. 
Telephona:  3-1367. 

(2188!) 


Casa  Bancaria 
ABELARDO  DE  LAMARE 


VENDEDORES 


Deposito»  —  Emprtatlrno»  ooliro 
mercadoria»  —  Do«conto»  •  Cau- 


Immoveis 


Concerto*  de  radio 


A.  A.  Caia  Dalt,  ru»  S.  Joaé,  16, 
tel.  3-0237.  Ccncerto»  de  quaiqutr 
tnnrca  d«  apparelho.  Atter.de  i«  4  do¬ 
micilio.  S*rvfço  gartnlida.  Cata  de 
oonfiaeç*  «UbeJedda  ba  tnali  d*  40 . 
inaoi.  _  (M  0572»; 


HOM0E0PATHA 
Dr.  Galhardo 


Soutiens,  modelador,  fiz  teform»  e 
cuiicerti,  aob  medidi  Mme-  Marieta. 
Attrnde  nai  reeidenciia,  prata  Saeni 
Pena  nun-.ero  63,  telephone  8-8323. 

(M  .  0(572) 


da  Estação  de  Sant’- 
Anna 


Looacáoi  oobmt»;  legiUia;[»;  i 
marcado  c  ircrigiiitíer. 

/ir/orioofdfz  prii-ojoj  ii  et nttrr 


Cora  on  aera  pratici,  preciu  Impor- 
tante  companhia  do  terrenoo.  Erige. ie 
rauiu  dlipoiitlo  pari  o  trabalho  «  boa 
apreicntiçlo.  Ajuda  do  custa,  e  opti 


RUA  DES.  BENTO,  10 


RIO  DE  JANEIRO 

(M  02261) 


Automóveis  usados 


AVENIDA  ATLANTICA 


Edifício  Rei  -  Sela  91) 

(M  03788) 


ANDARES  NO  CENTRO 


Pradai'M  de  doli  amplo.  Carta»  • 

v  Sampaio,  7  de  Setembro  67.  aobra 
z.  airopaw,  _ (M  WM) 


Lojas  na  praça  Souza 
Ferreira  -  (Ipanema) 


Aluga-te  4  avenida  Atlantic»  438-A 
um  optimo  apartiraroto  com  2  tala».  3 
quarto*,  banheiro*,  ooainba,  varand». 
Alugue!  700$,  contrato  de  I  onno.  — 
Trata-se  4  ru*  Ribeiro  de  Almeida  21 
[  Laranjeira»,  Tel.  5-0537.  ^  , 


Vende-te  I  titio  com  14  alqueire»  de 
terra  com  4  cu»  uma  boa  queda  Uagua 
40  cabeça»  de  gado.  Preço  30  conte*, 
tratar  efitu  Antenor  Barbosa  do  Rego, 
4  rua  Dr.  Ciodoveu  n.  44.  Barra  do 
Pirabf,  é  ínutll  pedir  Informação  por 
carta*.  (JI789) 


ASSISTÊNCIA  FISCAL  AV.  ATLANTICA  724 


Bonus  Therezinha 


1'ROCURADORA  CONFIDENCIAL 
R.  Rodrigo  Silva  J0,  2*  and.  —  Rio. 

(M  0(556) 


Salaa  c  quarto,  ricamentc  raoMHado, 
alugara-se  cm  cita  de  família  ingleza, 
par,  caaal  difltlocto  no  cavalbsirn,  cora 
nptima  pemio  a  (renta  pira  o  mar. 
Telephone  7-39(3. 

_ (M  0628!) 


Vende-, e  Ford,  Nesb,  Ifudaon,  Et, ta, 
Fiat,  Llnenln  e  outra,  nurcai,  a  pram 
e  a  vista,  cm  bom  citado  de  conser¬ 
vado  c  fnnecionamento.  Ver  o  tratar 
á  rua  Bento  Litboa  106. 

_ _  (M  06309) 


NAO  DEIXEM  DE  PElUK  JMA 
AMOSTRA  DO  NOSSO  PREPA¬ 
RADO,  ENVIADA  GRÁTIS 
PARA  QUALQUER  EN¬ 
DEREÇO 

8*  ■  on*  nn«bridor*  f»r  dessa*  qoo 
ninda  nle  lb*  cansam  graod*  Jneommodn, 
nílo  <toF*  lsu>  ser  uniu  razão  pir*  qne 
V.  Bx.  se  mijai t*  oo  IncoiiTenlenl*  * 
asKooforto  de  um*  fuoila.  Porqu*  conti¬ 
nuar  a  sôffrtr  d«it*  nulf  Pnmiw  correr 
o  ri ico  d*  K*Dgrtsa,  •  nio  eliminar  d«*do 
Jé  oa  pirlgoa  d*  oatria  compltcaçdei  • 
padecimento*  gtralmfnte  occaslonido*  • 
rctultanle*  dt-  ura*  btrnfo  raat  tratada  <rn 
doftculdiO».  appartsteuenlf  «era  laporlan- 
cfa  ma*  qu*.  d*  ura  momento  par*  ou¬ 
tro,  •*  poderá  transformar  os*  do  ge 
naro  qua  laran  o  paclrnt*  ao  feito  d*  om 
-'OipStal  oo  •  iiirêú  de  u|ieraçò**f 

R*  raultsi  pawo.li  qnto  dlarfim«ot«>. 
turrem  partira*  dests  natarasa  iam  <11no 
*fl  «percaberam,  *  Isso  porque  *1  *un* 
heralus  »■  nüo  Incominodam  e  alo  ae 
líopedera  di  «tteortrr  #  rialloar  «i 

(vniyacbc*  QUâtidlan**. 

L»cr*Ti  !io*  aem  perd*  da  tempo,  peln 
«dia  do  correio,  •inlamtn  no»  o  ctrapon 
ahnlxo  detldumenf*  earbldo  «  Mslfuado. 

OOUPON 


BICYCLETAS 

A  melhor  é  “FLYING-WHELL" 
desde  250$000.  A  unica  depo¬ 
sitaria,  ha  mais  de  30  aooos. 
CASA  PAVAGEAU,  á  RDA  DA 
CONSTITUIÇÃO,  44  e 
RUA  DA  CARIOCA,  5 
-  PEÇAM  PROSPECTOS  - 


çjKateortp 


Rendas!  Só  Rendas! 


St.  8.  ince.  LM,  (8  U03J 
6  4  9,  StoctcntUr  ftt,  Loodon 
B.  C.  4,  Inglaterra 
Qnsiram  «nfiir-ra*  um*  -.moatra 
iralfe  do  oeu  preparado  utlmulants 
luntra  *  bernii. 


OFFICINA  DE  RADIO 
HENRIQUE  J.  GIESELER 


COMPRA-SE  PIANO  Mobiiia  sala  de  jantar  PIANO  ALLEMÃO 


rX.;  JràZn  CBPSS  Botafogo  casa  200$ 

3J769)  rua  Joanna  Angélica  7 i,  cora  frente  Aluga  *e  enm  **lâ  quarto  «  co*i 


MASSAGISTA 
Mme,  Margarida 


tlmpeei  6»  pelle,  rae-ngene  entn  »l 
.redor,  vípcr  quente,  riio  violeta,  r». 
81000;  wbrincrlhie,  42.  Trilimento  do 
espinbas,  poros  ebertoe,  pelle  srm-  — 
Attende  no  ,ru  gibioeti  i  nu  Machi 
do  de  A„l*  M.  térreo.  Tel.  3—2126 

S6  «tende  a  icnborll.  . 

(M  057S-- 


nuil  optlmis  loja»  era  predlo  novo,  1 
rua  Joanna  Angélica  72,  com  frente 
para  a  praqa  Souea  Ferreira,  »  13  ma- 
tro,  da  esquina  da  rua  Visconde  dc 
Pinjá.  Trilar  no  cdidelo  Odeon,  7“ 
andar,  eala  707,  da,  quinze  ia  dezoito 
hnras,  (M  056781 


Alogi-x  oom  sala  quarto  a  cosinbe 
tr-gSo  para  earvlo  o  lenba.  W.  C.  cora 
cliuveiro,  tanque  para  lavagrm  de  roupi 
e  terreno  todo  murado  á  trave, ea  Joio 
Alfontu  II  (L.  do,  LeSea)  lunto  i  rui 
Voluntário,  da  Patria. 

‘  OI  05778) 


Urgente  para  particular,  raearao  pre¬ 
miando  alguna  reparei.  Tel.  6-02(1. 

(M  04560 


Vende-ee  optlme,  por  (OOI0OO,  II 
proa.  irabuya.  Rua  Barlo  de  Ubá,  1(7, 
<M  0(571) 


Corapra-ee  on  de  boa  marea,  paga 
mento  imraediito.  Informar  pelo  tclei, 
(-5789,  (M  03769) 


PrecI,»  eemprat  rendaif  quer  ter 
onde  escolher  a  vontade?  E*  no  -Cen¬ 
tro  da,  Rendas-,  i  tremia  Piihi  n. 
TL _  _ (M  06279) 


OPTIMO  NEGOCIO  Madureira  bungal.  150$  AVENIDA  ATLANTICA 


ESTUDANTES 


KOOia  (•••IMIiKMIMIMIMlMel 

Raderoço  . . . . 

Cldada  . . . 

F*  1*4*  . . . ..,4... 


TRAV.  XAV.UIHO  X.  357 
TeL  2-4030 


Para  quem  tem  dinheiro  vendc-*e  ura* 
loja  de  ferragem  cu  tr**;iOM»-*e  cora 
a»  arnuçôea  informar  rut  Misericórdia 
13,  toj^ _ (M  04373) 


Aluga-te  de  recente  conitruccio  4 
a  ria  Jo*4  269,  proximo  4  Eataçi 


Maria  Jo*4  269,  proximo 
ao  larfo  do  Carapinho, 


So  4  ru» 
latação  < 


(M  05783) 


A1uga-s«  *  casa  n.  928  da  avenida 
Atlantic*,  para  família  dc  tratamento 
ou  legação,  Pode  acr  viiüada  dxa  11 
ia  3  borai  diariamente. 

_ _ (M  06299) 


rr.  a*m*&***  ~ EDIFÍCIO  SEABRA  Bungalow  140$  .1.,.-,.  ~~ vimgABH. 

_ r-s.m-  .  r..!t.j.j.  _  _ > _ _  mo  DAt  >  ifiAtOAn  l  Pap  mntivo  rlc  viJif m  triinilM-l*  Tia  ropouté  mnl  ruf/Li  on  íOKÍm  dn  9  1,4 * 


Aluga-ae  bona  qnirtoa  mobiliado*  enm 
cu  «em  penilo  era  cm  de  família  bera 
ft^egada  por  preço»  ruodicol. 

Rua  General  Cannharro  327.  Bonde»! 
Andauhy,  Campista,  2oo|ogjco,  L.  Va* 
cocctilo*.  Eng.  de  Dentro. 
_  (M  03761) 


vmmss&JSTJSt 


Reformai  e  afína;6ee  a  preço,  ba- 
utos,  nuiinia  prrfeiçlo  e  aerlrdadr, 
dando-se  refri  ncias.  Fvtincçls  cupim 
garantida.  Tel,  8-02(1. 

(M  0)563) 


t  quarto.  ■  801,  009  .  1008000,  « 
<ua  Morworrn  Kltbo  n.  (O,  lunto  ao  cara 
f*a  de  SanfAnna. 

(M  05777) 


Por  motivo  de  viagem  Irupaua-M 
j.ptu  arartamrtrto.  Info'<na(6ea  na  porta 
ria  Pr.  Flimrngo  68.  , 

(M  04501)1 


D»  recente  contlrucçlo  em  ctntfó  de 
rrande  terreno  á  Eetaçio  Engenho  da 
Pedra  618,  Em  frtote  i  Eetaçio  d» 
Olaria.  (M  05783) 


PENSÃO  MILTON 


Aluga-e*  »  rase  da  rua  Tk odoro  dl 
S3v»  3J0  terreo.  Cbave»  no  337. 

IM  06316) 


Aluga-ae  qaertoa  pare  familie  e  ea- 
'hriros.  Rua  Marquei  de  A1! ante,, 
ú  4  51  06196) 


j  Ja-se  A  Rua  da  Aaxpmhléa.  28, 
«obrado  e  trafe  o  trabalho  cem- 
dielonulmentt,  •  veja  mu  novo 
sorriso.  Se  nio  agradar  n&o 
paga.  P«rf«l(a  ImltaoSo  do  na¬ 
tural,  «m  plvots  com  ou  nem  es¬ 
tojo.  CLOWKR  dentl-M  pratico 
llconolado.  Frocos  muJ.  .»  . 

__  «il  U6I» 


Concertos  de  Ridlos,  Pltnno- 
Frt-aplton  e  Ampliadores  de  Cine¬ 
ma.  Enrollnmentos  de  Trans¬ 
formadores,  Cliokos  «  Bobina-. 
Todos  os  trabalhos  Berâo  exe¬ 
cutados  com  a  mnxlnta  narantla 
e  pelos  manares  prcqos. 

_ _  (M  05081» 

•  g  lleada»  Nilo  reilila  r une 

I  Jt  l  lulee  «era  eér  a  uoe- 
1 1 1  II  \  aa  otreitu .  B‘  quem 
yJÍTjU  0***  m,l‘-  Eepeclsllitn 
*m  enneerto*  <Jo  Jolaa 

rtiumn  "u .g»,rl  í*,n*  WoprlM.  BfíA  vjg- 
í-OHDB  MIC]  UltANCO,  38.  (30126) 


NSOCEÃNICO 


i  jíi.&ríK 


fiiõ  OE  JANEIRO 


IPASihIA  NACIONAL  OE  CIMENTO  PÒRTLAMD 


CAIXA  POSTAC  2» 


$r.7S 

taíniii 

(isuni) 


V  apure. 


Preço  d»  1.»  Gorti, 
vendcdorca  .... 
Troco  de  !«•  Sorte, 
corapradorce  .  •  • 
Entrada* : 

Desde  bontem  era  »te- 
cot  tio  fiO  kUoa .  . 
Dfult  !.•  di  íctin* 
bro  proxltno  piai*- 
<Tt>.  era  aaccoa  de 
fiO  kilos  .... 
Exp  ortaçdo  i 
Para  o  Blo  de  Janei¬ 
ro.  fardo»  de  180 

klloa . 

Pura  Snntoa,  fardoa 


Fechnmen 
(o  anterior 


de  80  klloa  .  .  .  18.000  Ifl 

1  Abatlmeoto  de  conanao  da  boa  tecí, 
aaccoa  de  80  kltot. 


inporea 


CABO 


SANTO*  18. 


CRTHADA8 


(30113 


B.  F.  Leopoldlu 


balado  do  mercado: 


A  otário» 


18)800 

18$T76 

1897T& 

181075 

18)010 

1098Tb 


Anterior 


Aotcrler 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  1034 


A  COMMERCIAL 


CAMtíiO 


MKRfADO  LIVRE  !  Camara 


Diwtesn,  *»n*  nterrada  ftiiicHoumi  em 
poslçilo  (lrme.  Irnilo  vlsur.ulo  para  a  f»ir- 
nrelmentv  du  cuitili.iv»  o-  eegtilnttfc  tam 
«xtrcraoi; 


Camara  Sviuiicnl  doa 
Corretores 

CUUSU  OBTICI.ll.  OO  OAMIttO 

t>l*  11- 


HÍTõrtlahd"mauà‘ 


Franco  , 
Lll»raa  . 
Piillnr  . 


$999  «  8915 » 

flísana  n  •iTsriMa  I 
ia$-.3ii  a  msa;.u ' 


Ura . 

15173  ii 

18181  . . 

509347 

Pm»»  nrsiHitlnns  . 

it&r.M)  ii 

liWSt»  *  l*ari  ..... 

_ 

5701 

J*Meta».  •  •  . 

l>‘«cn  ,1 

1^90  "  11.1 11  ll  .  .  ,  .  , 

_ _ 

19098 

M:irm»  .  .  .  « 

v:*,3i)  u 

.-853(1  *  Alluninnhii .  .  .  , 

•I50HI 

i.H . 

I-  'il  » 

$ir.u  *  Tnrtn^al  .... 

_ 

.5340 

Rbllllnit  •ii-tii.ic». 

o  ii 

2$74<i  M  llftctri)  (uiirp) .  , 

__ 

207113 

Tranun  «uIxhw  .  . 

1  •  D-»1  o 

AWUJ ;  ”  Ri-l^lni  i;i!i|ict)  , 

_ 

CorfluR  alov««|ii  ,|n. 

»*72  n 

S375  *  Ilc-punlia.  .  ,  , 

_ 

18014 

Tiííii»  «riijniay»  ••  . 

•vi.n  o  ii 

r»$7t|0  "  Suiksu . 

_ 

980115 

CrirAn»  iMtnimii  ,,uc- 

I  *  Nosn  York  ,  .  . 

_ 

M5BU0 

xn«) ..... 

— 

-15010  j  *  «tiwltt  .... 

_ 

Ef^uilu».  .  .  , 

^<112  n 

si)M]  oiiiiiii.nrcu  .  .  • 

_ 

.« 

Krnnen»  belvna.  , 

— 

5(1  TJ  '  '  MiuilPvl.lPo  ,  ,  . 

09200 

Tarda»  Mifca  o .  , 

aVjiKi  n 

:*•$.*. In  *  Atrea  ,  . 

_ 

3S8S7 

Rvklra  .  .  . 

n 

1«2:to  *  Hullnnd*.  .  .  . 

_ 

-S5I10 

Florlna  .  •  . 

Vf  0  ft 

1)63511  "  JniKm  |r<>n).  .  . 

::5ai'.o 

Timíu  cUIltao  .  . 

— - 

S83l|  "  Ti-liN-n  Sli»r»f|ulii  . 

— 

Snvo 

Viic«  slavla.  .  . 

_ 

C.\  RU 

*  i.‘ni)nrl6  .  ,  . 

*  Au  a»  rln  .... 

_ 

__ 

Libra  ,  .  ,  . 

1752011 

Dnlhr  .  •  •  . 

, 

ne<n«  UUlIbll  UE  CAJlIth 

UVUB 

Traiiuo  •  •  .  . 

s 

— 

solo 

Dln  12 

A  90 

ti/s 

A* 

vlEtfl 

Libra . 

_ 

or.fSfiii 

Dallnr  •  •  •  • 

_ 

Sllumtlrci  .... 

0753 10 

Tronco  •  •  »  , 

— - 

{ima  I  ■  1'arlH  -  .  .  .  . 

— 

5910 

— 

"  Ttnlln . 

— 

ISD'4 

POLICLÍNICA 

DA 

FACULDADE  FLUMINENSE  OE  MEDICAM 
MÇttEaOlf-Ml.  ro  roo 

Irojttfe  c  Combucás  dê 

k  ôraça  Couto  St  Cia. 


O  CIMENTO  PORTlARk 

MAUÂ 


ALGODÃO 


Ainda  hontein,  sme  merciido  fnaerto* 
nou  «n  pohIçüo  rnlnta,  cem  ae  cotaçflre 
Inaltcrndiia  a  yrucura  da  pouca  monto. 

MOVIMENTO  DO 
MERCADO 

Fardai 

Stock  anterior  .  11.174 

MOMENTO  DO  DLA  19 

Kntrada* : 

Não  hauro. 


DcmIc  1  do  mea.,,, 
Salda»  •  .  ...... 

Hcmle  1  do  mea... 
HUick  actual  . 


COTAÇÕES 


PKOPUZO  MELHOR  CONCRETO 


428000  a  48)000 
BBS500  a  80S300 

Nominal 

38)300  n  888800 


MERCADO  DIL  MOEDAS 

fmtf.  Como 

r-aoi  ortíBiioyoB  .  •  T'iO  .*$3(M 

I  Varias  .  .  ■  ■  iliei  |.>*»tui 

Llrn.-  .  I  IO  1*179 

Franco.  ,  .  ,  .  .  .*  JO  Sil«i9 

Frnnm  «ktaeo.  •  •  •  •  •  l«»  io>n 

Jfmiirv  Mija  .  .  ■  lia  SflWi 

(«nltUiraa  •  t  (••itranit.i  |  •  titi)  üÇiwiii 

Kmnrra  (Burelat  .  1  *  .(Hl  HÍ29H 

Kr  iiinre  i.v  iritccNl  no  ;8»»iii 

K»..«ier*  •liiniiHHTrni  ur 

JAnllrar  amrrhmni».  .  I  '  Iflfl  135*1(1(1 

Jtntlitr  rnnntlniM!.  i  *nri  1‘SSihmi 

Marcos  .....  .'«•ISO  ."«100 

.SlilUlnu  U*a|rU<1  .  '.>.011  *J84«ii 

CiirAa  iTriirro  8l-*a 

«íulei  .  .  «40  S3w» 

Dltiar  «Hprrtai  .  .  ÍWI  $291» 

1,-1  HMiiiJinlai  .  .  Sliiu  Smin 

>•»•»»  tKiNHitMiJa)  ♦  SMii  4v«n 

/. Inty  (P.tlmila)  •  •  2571)0  S£tftt) 

Trn»  «.IüimíiO  .  .  4)100 

Pmw  Nollrlntirt  .  •  -  - 

IVw  «hlleni  .  fMm  ftl.Vi 

EsriMfm  rparlimU.  fiS20  fWtt 

1'eine  nnrc-nflnnB  .  •  58700  85.150 

rjlin*  ip-nb  .  l'V  •»» 

Libra  (TagUilmal  .  078*00  iWSawi 

4»  ilnncti  du  ItracD  «ffltHii  inmimr 
pare  ••ebrança»  ••  araiul^b.Ia  dt*  lelroí  d^ 
coWpin»,  na  eeciilnlcs  liiin»! 

Tabella  rio  Banco  «lo 
Brasil 

A  00  iUt 


'  Porinuiil  .... 

A  UmiiimiIiIi  (rclcb* 

miirk) . 

\M«*iiinnhn  (rrjrls* 
lerwarh).  .  .  , 

’  Beltrlm  (oure).  . 
'  Hrlrh  (papel)  . 
'  ITv»  utin .  ,  ,  # 

‘  Nnlspu . 

Slin-ln  •  •  • 

Norunra  .  •  .  , 
iMiiiiniiirra  .  .  . 
Sírio  .  .  . 

1'nliittlmi  •  .  • 

Trbnpii  Klaviupiln  . 
‘  NrrtH  York  .  .  , 
Mubtevlijibi  .  .  . 
(t«ii.i. ..  Aires  ipe* 
r<»  IKJjwl).  .  .  . 
Umiii..  Aftr»  (|W* 
w  *«nn»l  . 

’  n«1hn»Io.  .  •  • 
'  JupSu  (yen)  •  • 
Am*.  Ir  In  .... 
'  Hnnnuiln  •  •  •  • 
0,11.  .... 
*  Omni  A  .... 


NAVEGAÇÃO  E  SERVIÇO  AEREO 


KNTKADAS  E  SAIIIDAS 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

ouTirmto _ 


MORDA* 

DU  13 


rrocrUenrla 


•‘2T  l.ondre»  .  . 
_  Brcmen  .  . 
oulhnmplon 
ll.OOu  Hanibunco  . 
Am.torrlam  , 
Londres  .  . 


I  I 

,  Ton.  <;k  snh 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

OITIUHO _ 


*  I  l 

j  Tobb  I  Ck.  ,8nb 


HAI.A  REAL  INGLEZA 

PARA  A  EUROPA 
ALCANTAHA  31  de  «uitubru 
PARA  O  ItlO  DA  PRATA 
II.  PATRIOT  IR  de  outubro 
Pnrn  ninfa  InrurmoçAra  aiubrp 
pii«NflKci»a  e  frete»  i 

THE  110  VA  L  IHAIL  ST  EA  .11 
PAGKBT  CO. 

Avcufdn  III»  llrniivo.  SI /Rb 
Tel.  4-NOOO 


Avlln  Mtair  .  . 
Nlrrrn  Mnlvnd» 

Arlunr.is  ,  .  , 


Monte  Hnrnilento  12.000  24  24 

Ztclnndln  .  10.000  2<)  2» 

llígh.  Monarch  .  14.137  >  20  |  20 


14  000  15  I  15  Hnmhurffo  , 

14.000  |g  18  Ronlcaux  .  . 

14.022  22  22  AinMcnlnm  . 

12.000  24  24  .Soutlmmpton 

10.000  20  20  !  OeitoVA  .  . 

14.1371  20  |  20  |  Brcmen  .  • 


rapa nu  .  •  •  • 
HnNRlIln  .  .  • 
Flniuliin  .  .  . 
Alcnntnrn  .  . 
Cante  Griinde 
Mnrlrlil  .  .  . 
lIlRh.  Drftsxidc 


l.lbran  (miro) .  .  , 

A.* 

viola 

ÍJbni»  íimivIÍ  ,  . 

078103 

IWhiN  fpnprl)  .  • 

_ 

19918 

IVoetntt  (preta)  .  . 

_ 

IWtilu  mlrUrl).  . 

__ 

Itv1rtram«ek  (preta). 

mm 

35*07 

ItrlrbtOMrlt  (pn}w>)) . 

W 

5830(1 

l(»l»-(i*iHitrl  mb-krl) 

— 

— 

Do  Norte  pan  o  Sul 

OUTL'11110 


Do  Sul  para  .«  Norte 

OllTUUIlO 


CIA.  SUD  ATLANTIQUE  E 
CHARGEURS  REUNIS 


Lnndrc».  •  • 

• 

• 

— 

-1  17|t25 
<5084)71) 

A' 

vlotâ 

Lonifrea.  •  • 

• 

• 

- 

4  27.95» 
<r»s5ir.si 

ltolla  •  • 

— 

I8"2.-. 

Tnrl«  .  .  . 

_ 

STOii 

Nu  va  York.  . 

mm 

1185.311 

IVIstnt  lirtirnj 

• 

_ 

28703 

11*1  •Ire  •»iriií-ll 

— 

r*»r  truriil 

mm 

SM. 

AMemnntia  .  . 

— 

48H2II 

M  HtMtyft»  . 

• 

— 

i)$?ue 

lt****ii*u»  A  Ire» 

(peno 

ikiirut 

mm» 

— 

n»"-»i »-  Alrtr 

(pi*w 

• 

IWll.  . 

— 

:i94I5 

FtiUm. 

# 

n.«un:. 

llufpauhtt  ,  . 

• 

• 

— 

,  is#:w 

ca  no 

Londres.  ,  • 

* 

— 

89808! 

DINHEIRO 

t  00  d/r 


N«t|  York. 
Pnrla, 

Ttnlln.  .  . 
Ali.  mnnha  . 


Lonrirrti.  • 
N*>ra  York, 
Fort*  .  . 
Itnrin  .  . 
Alb-nnnha  • 


Lcndree.  . 
Nnra  Ynrh. 


—  87)130 

—  119400 

—  $738 


D  »  M  a  r  *utini1**nw 
(papel).  . 

D  «.  I  «  »  amnrlroBO 
tnlrliel) 

li  r.  |  •  o  ?  «mnrlrnno 
( preta l 

D  ••  *  -  •  anterltnoo 
(piirel).  .... 
i*»eti.»  i«aUs  ipra- 

•«  i . 

••rnnrr.  hHea  lob 
rk.l)  ...... 

»**r«  «  »ie!tfn  *  pa¬ 
pel) . 

shmmiimí  euatrlaro 

(impei) 

i1»-  '  *ir  min  rn»  s  pa¬ 
pel) . 

!*»“•»■  iirii?iinri»  iptq* 
fel,  .... 

►  «•••«e  «nlewia  (prn* 

ta) . 

. . .  «iilaina  «pa* 

pel) . 

i' r «?«••!•  rrnnrrr  irra* 

tfl) . 

l*eae>  rlillnw  (papel) 

►  mw.  Traitrer  ipa- 

pel) . 

Fnuot  frar.eei  (ou* 
rol .  .... 

1  (*!••*•  f  rance»  f  cl* 

okeJ) . 

. .  (hilnndrr  ipa- 

pfl  I 

(''««•“  nrcenllne*  (pa* 

rol) . 

••«««•  .iMí-nflnat  tal* 

Hr*ti.  .  :  ; 


Por  lo  Alegre 
Lntum  .  .  . 
Porto  Alegre 
PoriM  AlegTfl 
leiiapo  .  . 


Campeiro  . 
Annn  .  .  , 

ArnrnniniA 

llnKvnHNu* 

Flniby  .  , 


BelOm  .  « 
Recife  .  • 
Rerlfo  .  . 
BcIOm  .  . 
Forlaleaft 
CabctloHo 


Vlrtorln  .  .  . 
Ncrrn  Grnnile 
Porta  Alegre 
Pedra  II  .  . 
Serra  Negra  . 
Arnmriunra  . 


SnhlrA  cm  18  de  Outabrn 
pnrn  i 

LISIIOA.  VIDO 

e  noflHCOS. 
Agente»  limei  i 
11/13  —  AV.  Hl»  fltlANCO. 
Tel.  i  fl-ttStlT. 


Ftkra  limça  —  Tu po 
Bcrliô : 

Tnw  ;<  . .  43J300  t  448300  I 

Tfttt  4  .  42)300  a  0)80(1 

Fíòm  mídia  —  Tu- 
iw  dcrtjfli: 

Tjrpo  3  .  428000  a  48)000 

Tjppo  B  . . 88)500  a  80230o 

Cea  rd; 

Typu  3  .  Nominal 

T)|io  r.  .  38)300  n  30)300 

F(f»ra  ou  r/a,  Mflf/a: 

lfpo  3  .  Nominal 

Trtto  B  .  Nominal 

Flhrn  curto  —  Pan- 
/Ufa: 

rypo  8  . Nominal 

Typt>  B  . .  Nominal 

L1VERF00L,-  13. 

Boja  Antorlor 
12,30  p.m. 

Mercado . Calmo  Firmo 

Frriinmlmco  Fnlr.  .  6.B4  6.00 

Murei ó  Fnlr  ....  0.04  0.60 

Anit>rK*da  FaUj  Mld* 

•Itlng .  a.fli  8.00 

Amrrlfiin  Fnturr*,  pa¬ 
ra  Jnrielro.  .  .  .  8.02  0.84 

AriiTkiin  Fntarri,  pa¬ 
ra  março  ....  8.00  8.81 

Aniurlrnn  Futurei,  pa¬ 
ro  mulo  ....  Q.&T  8.80 

Aiperivitu  Futurei,  pa¬ 
ro  Julho  ....  8.85  8.66 

Ptupatdvc?  broallelro,  baixa  de  2  pon¬ 

toa. 

Dhiumlrcl  amcrlrnno.  baixa  de  2  pon- 
tw. 

Termo  americano,  balia  dc  1  a  3  pon¬ 
toa. 

NOVA  TOnK,  18. 

Abertura: 


Amerlr/wi  Future»,  pa¬ 
ra  junrlro.  .  .  .  12.30  13.40 

áiuurbitii  Kuiurco,  pa¬ 
ra  março  ....  12.48  12.57 

Ami-rlran  Futurra,  pa¬ 
ra  mato  ....  18.65  12.80 

Anerlrnu  Fu  turra,  pa¬ 
ra  Julho  ....  12.60  12.84 

Iieiilt*  o  rcctraincato  anlcrlor,  balia  de 
5  a  B  ponto», 

RECIFB,  13. 

EiitndD  do  mercado:  boje.  ftrmai  an¬ 
terior,  calavaL 

Qo)a  Anterior 

Preço  por  15  kltoi: 


VIA  CONDOR  -  ZEPPELIN 

A  mala  rnplda  ria  de  eomnimaieeçdo  “I** 

Brasil  -  Europa 

A.  1  ■lllma.  <o  Wilnl 

"GRAF  ZEPPELIN”  para  EUROPA 

do  nnno  i.  1IH,  M  Kdluito  «■  1B  4.  OUTl!»*8 
•  14.  NOVEMBRO 
Al  MALA!  FBCQA RAO 
ui  aVARTAl.rBIRAf,  <JU  1T  .  81  4.  OUTUBRO 


no  As.nrl.  llcrm.  S«oU.  A  C«. 

.  no  Kntchet  «a  -OONUOR- . . 

no  Correio  Geral  . . . 

Ilrllatr.do.  *6  no  Correi. 

PREÇOS  DAS  PASSAGENS I 


nio  —  R«1f,  . . 

Rln  —  Frlcdrlrli.bafrn  ...., 
RecKc  —  PrleSrlek.h.reB 


4.  IS  kore. 
á.  at  k.nu 
4.  18  Inu 


liSOOSOM 

SlSSOfOW 

BiSBSSiOO 


INFORMAÇÕES  H  RESERVA  DE  DOGAJUSIl 

SYNDICATO  CONDOR  LTDA. 

Roa  d»  Alfândega,  8-8.*  —  Tel.  M8T8 

nenn.  stolte  a  co.  theod,  wilii  a  cia.  vtoa. 

Av.  Ulo  Drnnco,  6fl|T4  Av.  Rio  Brrow,  ft|8l 

Tel.  4*8131  Tel.  I-B947 


Nade 


5*dl 


da  160  klloe  .  .  • 
Para  Llvtrpool,  far¬ 
doa  da  180  kllo»  • 
Para  outro»  por  toa  da 
Europa,  fardoa  de 
180  klloe  .... 


Nada 


IMI 


18)000 


Ru> 


Sida 


1.800 


Para  Rio  Grande  do 
Sal  firdoa  da  tBO 
kl  lo»  .  .  ,  • 

22,000  Parn  Bahia,  fardo» 
do  100  Ulo*  .  •  • 
Exl Muniria  em  aaceoe 
da  80  klloe  .  .  . 


23.000 


—  1317301 


Da  America  do  Norle  e  Japão 

ÜCTLIIHO 


—  5)874 


—  4)0(10 


l*rm*ilrnrl» 


Novo  York 
Nmv»  Drlenna 
N  *v:i  York  . 
N  »Vn  York  . 
Timpleo  .  . 
Nova  Orlonna 
Nova  Orleana 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japãf 

_ _ ÜLT1I1RO _ 

IhBffno  I  V  mi  urra  \  Tuna  I  4*k.  Nnh 


Arurnlliio  ...  0  2H0  14 

llrhMiil  .  K  S40  tf, 

Northern  Prime  10.000  i& 
Siinfnrliu  ,  .  6.757 

Cabrilello  ...  3  557 

lltirhnrenn  ,  .  .  4.772 

I).  A/rcM-Marn’  .  12.000 


Vnvo  Vnrh 

Tnuhnlf  .... 

Nova  York  .  . 

Tragutr j  o  .  .  . 

Novn  York  .  . 

NtuDIicrn  l*rlncp  . 

Nova  Orleana  . 

Ln  1'ínfa  31nru' 

Califórnia  .  . 

3)’c)i(  Cniunrgo  . 

. 1 

•  #. 

. 

i 

SERVIÇO  AEREO 


ocTcniio 


JJJjl  Ven  (pãr-pll .  .  .  . 

—  «MW  íl„|,  (pnl.fl).  .  . 

Mn,  inrnlnl  .  ,  , 

1  U.tn  l.lni  Iril-MI,  .  , 

“  n!  Url1  «l-»l*«'  •  "  • 

. .  Ipnpnl).  . 

—  tínpliilp,  llirnlnl  ,  , 

—  -S  «C-<T1'I—  Inlfkfl).  . 

f  n  r  a  n  narararncata 

(|iaiN*l) . 

.  '•»»»,«  .mrnunla  Ipa- 

—  WeHin  IpapeU  .* 

—  lIDHb  Flnrlm  (priita).  ,  . 

•  '«•rftu  .iinr»  iiwppl) 


.45167 

POTíl  .  .  . 

Piinnlr  .  , 

14 

16 

IHienos  Alree 

ml 

1'oriM  AlcKre 

(nnifiir  .  , 

13 

lf 

Nnlol 

_ 

_ 

Uuetiiis  Atroe 

l'«nnlr  . 

•  ) 

lb 

Natal 

Air  Frnnca . 

mm 

— 

Nnt.il 

('uniliir  .  , 

15 

IU 

KlIMiriN  Alíü? 

rondar 

mm 

15116 

Vaiai 

<3 Ir  Fnince 

18 

i> 

1-Xntl'iv  t'nir1í.- 

Pnnnlr  ,  ...... 

— 

5312 

Itilei  .»  Alri». 

rnnitnr 

17 

h» 

Riirntm 

Air  Prnnce . 

— 

— 

rc.Hli-ilOJk  Unirtcif 

l'nm.lr 

Ib 

**( 

l-orlo  Alegre 

('nndor  .  ....... 

“ 

— 

RUrnlHk  .  . 

20 

2( 

PnrB 

1‘nnnlr  ,  ....... 

Da ro  .  . 

1'minlr  .  , 

Ül 

VJ 

Uiionon  A  Irou 

1'nunlr . 

- 

35400 

998311 

l-orlo  Alegre 

Condor  .  . 

20 

22 

«  ■  •  . 

Avtnliln  Ulo  Hrniioo  n.  20 
!•  nntlnr  —  Tel»,  ;t*.‘l3(MI 
e  2*1(114 

ARARANGÜÀ’ 

8olrá  i|ntntn-fflrn.  D*  ,v*.. 

do  corrente,  mm  13  Lo-  ’*  " 

rfl».  paro :  S. 

MANTOS.  16.  | 

arxtn-Mro  ÜAIi: 

RIO  GRANDE.  MA»I 

doniiiigo  .  CARI 

1'EI.OTAB,  lUCCt 

•fomlnuo  .  , 

POHTO  ALKGUEJ, 

HPiMjniln-íolrJi  Snl 

Proxlini»  nnlila:  /TJ-  Aa  U 
PUC  A.  no  illa  30  da  I  -U 

mrrrnta.  miô, 

lN8o  rrerti»  paroouelrn»)  dr/ln 


Cnrgn  tlnel.  InflnnimnvHN  no  ro». 
tmliil  peln  A  rimtsrni  14  do  CAe» 
«lo  porto  —  Tel».  4-1102  e  4-1173 


ITAPUCA 

(Nilo  recebi*  pnwocolroa 
MalrA  uegucitn  feira 
16,  |i«ra: 

RAM  IA,  6  ■-feira 
MAiT.HP,  aablrado 
CARKDEU/].  rlr.mlncn 
RJCÜIFH,  2.. -feira 
AltAIt  ACIUAIIA 
Sn  Ira  «(Ulula  feira  26 
Aa  IU  hxraa.  imrn: 

Vlrtnrhi,  Hui lia  Afa 
coió,  RtcMa,  e  Cubo 
dWI« 


CAMPEIRO 

SalrA  no  dia  17  do 
corrente,  para: 
SANTOS, 

RIO  GRANDE, 
PELOTAS 


BANCO  DOS  FDNGGIONARIOS 

'  HVA  DOOAKMO  N.  B» 

FUNDADO  EM  30  DE  SETEMBO  DE  1890  PELO  DECRETO 
NUMERO  771 

Capital  realizado  . . . .  10.000:0001000 

Fundo  de  reserva  . . .  458:048)847 

Fundu  com  appllcac&o  especial .  10:189)00 

BALANCETE  DE  SETEMBRO  DE  1934 

Debito 


Contas  correntes: 

Antlchreses  . 

Cauções  . . 

Ceaaflen . . . 

Hypothecas  . 

Garantias  . . 


88:806)084 

63:170)000 

417:438)140 

1.858:176)911 

1.8:9:288)978 


puca.  na  .li.  ao  da  viriari*.  (iníia  na  ,  Letras  a  receber . . . . 

rurrvnte.  fo(0,  Rcctta,  t  Cubo  Mutunrloa 

(SJ.  roçrt.  a».ni!i.l.ru.l  ,  «ííiÜL  _  POM-n  ALBOBE  I  Bem.  pttrím'onlae( . 

Pnrn  rnraiin  frrlr.  e  êcunrn.  cnn,  n  nurnff ;  J.IJIZ  POIITI  GSL  Immovels  . 

—  It.  VlHcnniir  ilo  Inhimnin  ,IN-1°  —  Tclt*i»i,  3-.I2R9  -  3-1207.  iuUn«.at 


•  Deüpesas  geraes  . . 

PANSAfíHYR  —  Ya  Av.  Iltn  Hrunrn  20,  tclrpbnpf  8*3483  —  Honorarloa  da  DlroctoHa  8  O.  Fiscal  iiuiiu 

Rapriliter.  Av.  Vtlo  Urnnco,  67  —  Tclcph.  n-r»fl.*.ll  —  8,  A.  V.  V,  At.  fmnriwtn  «mhr»  rnnuIrnnrAfta 

Rln  llrnnud,  2|  —  Trlpti.  3*A47ILHtnlii)ri|iir  «)c  prni*iiBelrua  pelo  I  r  aoore  eoriPig^nacOes  . 

Arninxrm  14.  ilo  C/ica  do  1'orto.  Tclph  4-1102.  {30808) 


S.  PAULO,  18. 
Cnhsdat  de  ca/4: 


A  ronipr/i  do  ouro  fino  “  “ 

(inpt>T) .  ....  —  — 

HwiMn.  o  lliinro  dn  ttrofll  arruou  .).«««, ,.^  «iqalHaro 

pnrn  a  o«uiii«rn  i|m  «mm  (|ni‘  1  WU/I  tlMU  (prnta) .  — - 

o  pre;o  iii*  ir.5540  a  pramma,  Lai  <|.nrrii.  ...  —  — 

RKSUMO  DO  ilirUCADO  DE  CAMBIO 
ESI  SAÍMOS 


A’n  Ki  hnrnv  dn  mauhil.  o  Bnccn  d«>  □ruall  cumpro  a  llbrn  a  57)130  «  c 
Kdlar  «  11)100, 


Câmbios  estrangeiros 


PERFEITO  HOTEL 


TELEPHONE  4  0057 

0  IDEAL  DA  HOSPEDAGEM  PARA  FAMÍLIAS  E  CAVALHEIROS 

O  prlmclru  «slabuleclmento  no  centro  que  apresenta  luxo,  conforto  e  higiene,  por 
Preços  mínimos  Visltcm-o.  Tomar-se-ão  umlgos  e  propagadores. 

366 -Rua  de  Sào  Pedro -366 

Ao  lado  da  Preleim  -  Em  írenre  á  Praça  da  Republica 


Km  8  Pnuui.  prl*  Kb- 
tnxitii  Norecubnoa  . . . 


üoj®  Antcrtof 
Saecai  Bacca » 


Impostos  dlversoii  •• 

Ordenados  . 

PremioB . 

Quota  de  fiscalização 


IKÇUD3  .*•...  •••••«•.•«• 


Rm  JrauRnhy.  pcl»  Es- 
trndfl  PauIlMo  . ...» 


3.000  í.OOd  Em  moeda  corrente  no  Banco 
Em  diversos  Bancos . 

03.000  85.000 

sTõõo  aSTooii  Dlvoraas  Cl>ntí's  . 


838:060)971 

374:904)000 


8.706:878)96) 


1:181)134 

30.968:147)901 

860:011)66) 

264:792)700 

37:6)4)800 

38:800)600 

18:280)100 

19:034)850 

81:400)000 

418:818)068 

7:600)000 


•1):»4))T1 
8.786:801)91» 
*1. 101:194)061 


Credito 


boletim  de  entradas,  embaraues  e  existência  de  capitai . .  10.000:000100» 

Fundo  de  reserva  . . . . .  458:048)847 

,  -  Fund.i  com  appUcaçUo  especlsl .  10:189)061 

cate  na  nraca  ro  "if»  de  Janeiro  n  „ 

*  •  Depositantes: 

10  ,  .  ,  .  Em  c/o  com  Juros .  1.202:711)280 

Em  lá  tle  outubro  UC  lVá4  |Em  c/o  limitadas  .  1.444:828)479 

Em  dep.  a  prazo  tixo .  9.490:182)200 


10:169)061 


UDANTIlIAim  KM  SACOAS 
UB  (Ul  ICII.OB 
Proce«1  «**•!'•  dv»  E«ta6i>»  de 


LO.VUKKS,  15. 

Ab^rturu 

ADNIiltKK  -  N.rva  York  I  Vivi»  pdt  f.. 

•  lirntiva  A  d.l»  imm  C  .... 

A  «i»(d  um  t  .... 
1'iirl*  *  rlfln  iw»i  t  .... 

1.1  Mfi.-Ii  A  «iKlh  |BM  (..*• 

Hi*9|ln>  t  »i»Ij«  po*  t 

4  «»*t»  m»  i 
R(*Min  A  •Itíii  i«t«*  í  .. 

•  f!»»iv»ua«  t  vui»  pur  I. 

LONDUKM,  13. 

Ii(v»aii)»<iitu 

AOMMtl-.S  .-X  iv»  York  A  r1*-ln  noi 

..«•a«*rt»  A  «Mo  imm  £  ... 

ltl)'lr|M  A  it.ll  (MM  l,,.., 

I'art.  A  *l«fn  uai  (  .... 

i.l»*Mi»  «I  »I»1f  ni>» 

»'f|!tr  A  «liif  !*••■  t.  ... 

Am*f-r«tiio  i>  i*m  {., 

A  vivi»  iwi  I  ... 

•  U*m*  -Mn»  A  ristji  por 

inxnnEK  ia, 

KctiiJinn-tito  • 

LU.SUKLS  .  \.-u*r^rrt«rp  I  vlnti*  po*  C., 
RtivLbiJrnr  A  r|»ir  |kíi  I,, 

•  iibIp  t  vbrf»  po>  t  ... 

•  <V»pt*nliiií»i#  t  rhta  par  I.. 

NOVA  YORK.  19. 
lirebavuratoi 

N  VtlttK  ta).,  por  f . . 

Fart»  r»l_.  tmt  t 

ItvMVt  («I  pur  \j . . 

ilmtrld  Ipt  onr  F1  .... 

A*uwt»*rijpm  «»|  por  81,. 

It(»rna  t*l  .  po»  P  .... 

RruiDlt»»,  tel  .  pnt  F,,,. 

•  R»pllm  lei.,  per  il..,,., 

NOVA  YORK.  18, 

Aui-rtur» . 

N  ViiRK  v-l-DMlre*.  tvl„  po»  L,mm 
l*«rt»  tet.  por  F  ..  .... 

•  (t«*d«*t«  fel  po»  L.  .... 

Ma*trl»í  »»l  iK»»  fl  .... 

AinO^r/tttm  »fl  IW»  Fl.. 

Ibfriii  M  INM  V  ... 

P»*i)ti>iinii  ii-i  o <•»  0.... 

•  U“Tllm.  tel.,  por  il . 


IWlMIinVla  l 

YAIIIt*  «  N  vi  Y«.rb  ê  rl.trt  por  f.,,, 

•  I(nn4r.)  A  ft.t»  n.,r  i  ,fM 

9  Ma  D»  ♦  H.)m  iv, i  UJO  b„.i.. 

nURNOS  A I IC  (CS,  11 
Ant-rfiir» . 

llt  ■  %  I  *t «-  8  «fitir,  i  iMirr.  (m« 

T* »i  !•<•»»  >H,r  t  t'4ro: 

r/v-hflv  . . .  Mt, 

r  . 

6l«i\ 1 1  *  inp*  wbr*  t  «-)i*l  r  *♦».  ia  ti*  t» 
lf*4tr  ii  .tltli-if  ,<>i)  |  «jfpj 
r«»-rtrl»  . 


$  -1,02.12 
Ia.  67  un 
I».  Í&.75 
F.  74.00 
H*  110.12 
Si.  12,12 
n  7.20 
F.  t I .07 
II.  2U.02 


Fl.  7.20 
Kr.  10.40 
Kr.  10.00 
Kn  22.40 


FJ.  7.21 
Kr.  t0, 40 
Kr.  10. PO 
Kn.  23.40 


ram  av  ilwivntt  *1»  Manei  da  llalla 
fax»  de  ili-irentr  4*  Unnc»  da  (Mpnnhn 
1’ata  d»»  i«»»im«tD  dn  Uinre  Allemenho 
fnxa  d«  loicunto  em  l.ondre»  irei  m**svi 
Foro  <!♦•  d**»»e»«titfl  cm  Nova  York,  tr«i 
Ir»  mexe#  r 

r/froda  . . . 

T/comprt  t!«. 

t»aUre*  —  ÜnmMo  «obre  BrtixeUtl.  á 

rima  por  £ . .  . 

lleouvu  Onrnhlo  «obro  teoadrea  á 

vlaU  por  I . . 

Uftitrl  CiiuiMo  infirB  UjQdrn,  I  *l»ta 

por  i . . 

Grnuea  -  Cnnhlo  anbre  Pirli.  A  vltU 

pur  lon  Fc»  . . 

l.lxiMin  ('niriblft  «oiira  (iPodret.  4  vltln 

(Kvenila)  por  . . 

I.lihia  —  thimm»  «*ibro  Londrç»  I  vlait. 
(Kromnra).  por  £  . . 


% 

«  % 

J  *.ó 

55/W  % 


r,  20.02 

Mo  cotado 
I».  33.75 
Xlo  COLulf* 
¥,k.  vi. tm 

Eac.  UB. 75 


Jauctro  ,  .  .  13IBJÚ  138876  4-  $037. 

Fevcnlro.  .  .  131090  13W73  —  *- 

Março.  .  .  .  133950  133S75  —  — 

Vrnda»:  1.000  asccaa, 

Estado  do  marcAdo,  estiTcl, 


F.  20.P3 
L.  00.03 
r.  83.75 
L.  T7.15 
Esc.  UU.00 
Erc  18.  Tô 


CAFÉ 


lilo  dc  Janeiro,  em  18  dr  ontobro  di 

[  1031 . 

M".Ja«nto  do  dia  13: 


Cin.  “Garantia  Industrial 
Paulista” 

SEGUROS  CONTRA 

ACCIDENTES  NO  TRABALHO 


SEOGUaNDI  BOLSA 

NAo  fuurclonno. 

UAVRK.  18. 

FacAnmf  n(i» : 


Unira  cAamarfa. 
Cníd  nnrn  eatrrtfü  era 
«Irxembro  .... 
Ciifú  imrn  entres*  cra 

uarço . 

Catt  imm  eatrera  wn 
ntnto  ..... 
(M6  [lura  en trepa  cra 

Julho  . 

Vendi!»  do  d!a  .  .  . 


rlftr,  oiMinn» 

in-ftlo  0  tscbanicnto  aalotlor.  Inalte¬ 
rado. 


E  ?.  flentrol  do  Rmill..  . . . 

E  f.  Lcopuldlai . .  M  .. 

Baflulidor..  ..  ,»  l(  ,,  „ 

D  F.  Ckntra)  da  Oraall..  H  v# 


Hoje 

raritíimrn- 
to  onterlnr 

155 

155 

lSfi  >i 

IBS  ft 

185 

1C9 

Iflfl 

ISO 

1,000 

1.500 

boje,  calmo;  anta- 

iteçnladur..  ..  „  kl 

GabotJtem..  ,,  „  „  M 

Reculidor..  ..  ,,  tl  „  (l 

Sooma  dn»  «otradoi, .  „ 

De  1  do  mer  atd  0  dia  12. t 


Rna  itodrlffo  Btlvn.  fl  -  8°  andRr. 
8'hun©  8-1033  —  Rio  do  Janoiro. 

(B0202) 


LONDREfl,  18. 
Mcrtaio  dUçonlVil 


|  Ate  «it»  data., 


1.033|  0. 
I 


Commtssdes . 

Juros . 

Renda  do  cartas  de  fiança 
Renda  do  lmmovols  ...... 

Obrlgaçdcs  a  pagar  ...... 

Receita  a  classificar  ...... 

Lucros  e  perdas  . 

Diversas  contas  «••>»«•••• 


12.137:4781889 


20:8401100 

742:4B5|008 

1148700 

8:0009000 

1.118:8871000 

871:0151100 

689000 

€.019:4759919 

11.101:9949098 


Rio  de  Janeiro,  11  de  outubro  de  1984.  —  Emílio  Sarnento, 
Dlrector*Prcstdente.  —  Gtadetone  Rodrijptee  Flórea,  Contador. 

(60799) 


a  /m  />*  »  a  ■-*  ■«!«  aaccoa  ca 

ASSUÇAR  - 


■“«•>  p.,  „„„ 

fiiMctíiimi  .»•  o.rc.40,  «Inii  to.-  Br,,n>  S„™ 
(«ni.  ,m  po.lçlo  firme,  m»,  »«  pnxmr.  , i iT, 

4,  im:»rUncU  ■  com  >•  cot.cí».  Inl-  !•„„  „n(roi  ^ 
tcraaas,  .  v.,,. 

MOVIMeNTO  DO  6Tb?.mi.  u?. 

MERCADO  €“  d*  60  *' 

ÊdCÕCi 

fltock  «ntartar  .  24.208 

MOVIMENTO  DO  DU  12 


4»  0  83  «.w. 
5  4.02.00 
c  0.54.73 
c  S.iU.&u 
e  13.10 
e  57.36 
v  32 
C  23.33 

c  to  ca 


F  14  Bfl 
F  74 .12 
F.  120.70 


3  4.02.37 
e  0.C6  02 
it  8.64.73 
c  13.78 
tí  08.37 
C  82.PD 
c  23 .  fi7 
C  40.65 


V  15.00 
K  73. T5 
IT,  120.75 


Kntniai 
l*»l  a  Leopolâlaa: 
l*t  Mtlbírcj  .... 

Pu  Mlnaa  . 

Lm  Uo  . 

)'  »•>  Mnrlilma: 
1*4  \:.  do  Bto.... 

1  *  MIdki  . 

Dc  ff.  Paulo  *••• 

*  .r -ota pera : 

\h  Ulo  . . 

De  Mlnaa  ....... 

MectH.  Flunlnenac 

(Ulo) . 

II»  bidur  Eiplrlto 
t*  M  •  •  tO  •  •  ...» 
Ii<-4"1ai1nr»(  dc  UI* 

iwm  .  .  . 

1  .  ílurfor  D.  N.  0. 

•  Nictlicnij).  •  * 


E&TAT18TIOA 

Bacos» 


Cnliotacea 
Afrlo»  .  • 
Alia  .  . 


(dem  0  a&oo  pnudu .  13.705 

D*»d»  1  do  ma .  SS.Oftr. 

Denitj  7  d«  Jnlho .  814.82U 

Wcm.  0  amo  pontodo .  I.U24.11K 

Ktadr  .  029.00.*. 

U-oDi  0  conitimo  do  dta  12 

do  corrente  . .  500 

fWA  rei  tradn  peln  D.  N.  C. 

no  -IU  12  do  coimife...  — 

CbW  entrecito  torno  iKinlflrA- 

•íõo.  10  %  . 

CaW  dtrottMo*  .  41 

KvNtencla  .  520.189 

(item  c  iiitiM  iiaavrdo .  .Vt1, 1,213 

l  *  HO  (df  ►  a  14  d*  uniu 

t uhrn I  ,  I.4D» 

•in|i»»*in  raliinr»  (uttt»Rifui , ,  38DÜM 

•i.innvi.,  Miinitnrnar  .  39061» 


OUpoHiiiel 

Ba]. 

im. 

I-rcpo  de  trpo  4,  Repertor, 
Baeb»,  prompte  pa»  eai-1 
benjae  *  •  . 

4T/Í 

47/1 

Treco  do  typo  7.  Rio,  proa-| 
pto  para  anbtrqao . 

40/— 
_  1 

46/- 

Cxletescia  anterior  —  dia  ll]  520.188 


Eatrxdai  de  boja..  ••  .» 
Café  entregue  (bonlftcaçlo) 
Café  devolvido . 


Bntralut 
Do  Canrpof 


Pare  oi 

Mate 

Onldoa 

■a ecoa 

da  61) 

klloe.  . 

Para  o 

Blo  de 

Deada  1  do  mn. ......... . 

Baldai . . 

Deada  1  do  . . . 

Stoctr  actual  . . 


P 

“ttt;  d»  eo  klloe,  . 

4.869  E  x  1  •  Uflria 
"77“  aaccoa  da  60 

»2-55?  mo*  .  .  .  . 


BANTOfl,  11. 

fWut»  -A-  —  Tj- 
l'ü  4,  aollBi 


KvUtencii  v>ii  inu  (JPO  4,  pura  tt* 

ídviii  o  nau  |u»Nr*l« .  33vl.il  3 

I*‘(t0  (df  y  O  14  de  uniu  ISITfR 

lubrnl  .  | ,41*»  ..  1”S  c®  note®®ro  l8*TT8 

*in|»»*(n  lulitfir»  (utt*«)tifui,.  rioijfi  ,ci7rr 

—  .  38010.  l8|Tfí 

-  tref*  era  janeiro..  18)979 

ÍFunci-ioimu  0  tnervadn  drxie  .  priKtivrtn  faf4  trpo  4,  para  an* 

-jlittln  boDt«*m.  em  iwnIçAm  Mfâtimlaçffl  frtsa  etn  fevereiro  18|670 

mn*,  •»«  pro»Htro  »U»  lntpnrl«t.cUt  e  com  <  aM  trpo  4,  rara  cn- 
•  n-uufar  ottmere  «Ir  lofc*  nu  liilira.  (I.  tie  Ires*  em  marco..  18|970 

í»-»'!u«  refUlnufo*  fnram  «!«•  3,;.i)4  «ac  «'nb*  typo  4.  paro  cn- 


rochamiti  ! 

to  anterior  I 


|Pi*it  4»  nnno  pn^Bodo..,,,, 
i »»•»»:•  1  do  mi'X..« .•••••». 

U.»l . 

.  I>»‘  -  1  de  Julhu. ......... 

M»Vi . 

!l»c-s.i*  ]  do  Julho  do  iun> 
ii»lo  .  .  ........... 

1  Kit  revurfbln  ao  itodi  dre- 

ilt  1  de  Julho . . 

i'  fí-  f.-llrn»!"  dn  mercado  d?» 
d«  l  Uo  . . . 

BIIDARQUE6 

*■>  >a  il».  N*orl4.  — 
‘  1  .  ....*  8  031 

ky  .»•.  Sal,. 


d  3U  itie 
d  ;to  iftjti 


1  de  JuUm».  ......... 

í  do  jttibo  do  lun- 


Telczrar.ima  financiai 


LONDRES  lf. 

PrehemeoTo; 

J*'  •  1*  dwnm.  ..  Pnnpr  di  fnelaterrfl 

T-it«  ir  denrobt-  u  Dnnrt  4v  França,. 


áatertof 
2  % 

2  l/:  % 


■  n<.  ao  prtfo  de  138700,  ptr  ltf  I1R01  d- 
Upo  7. 

COTAÇOES 

Pm  I»  kllo, 

ijpo  a  . . .  1  .'1*70-1 

Tílio  4  .  ír.-.-Utf 

|V|W  B  .  I4.7U0 

'  T;|»  «  .  I.Í-BO 

r-mi  7  . 1IS.7I10 

r„H>  g  .  ia<:ui) 


Irc4.  em  abril. . .  ! 6)970  18)91, 

t'»(C  Upo  4,  p«r.  «o- 

!(■«,  em  maio...  18)778  18)778 

Cnfc  Ijpo  4,  par.  co- 
Ircn  cm  Junho. . .  19)800  18)801' 

1  cüobwld,,  ,tB 

4  Bera  «clrni  ....  —  — 

ll.tidn  4b  merceilo:  8ejc,  clivrl;  ,l 
ttrlor,  calmo, 

SANTOS,  11. 


CUBARQUSSl 

Burro.  —  Olrte  .  Norf., ,  „  ,,  „  ,,  .. 

Kiirop,  —  Bei  .  Grila  „  ,,  „  „  „  ,.  „  „ 

loitrlc.  4o  Nort*..  ..  ,,  ,,  ,,  „  ,, 

loMe,  6a  Sol.»  .,  ,.  „  „  M  M  ((  ,,  „  M 

Urlc,  —  Oert.  ■  Nortl,,  „  „  ,,  ,,  ..  ,.  .. 

**(•»  -  Sul  .  U.t» . .  „  . . 

. . . . 

■«Gonjroí  -  Nort.  .,  „  H  ■■  „  ..  ..  ..  .. 

•'«•«ijtteB  —  8ol.,  „  „  „  „  „  ,,  ,,  ,.  .. 


■  COTAÇOES  A  |. 

839.710  Br,Bc,  . . Hw» «  hum»  llc  rpçnltannc 

1  . .  48)000  •  00XKKI  1 UOU11QUUO 

Maacavo  .  .  .  Noralnftl  - 

u.K.riafao, .  .  ^  4UOOO .  48)000  Atidos  em  milhares 

LONDRES,  18.  A  . 

Ftehamnfê :  .  pe  escnptonos.  com o 

HoJ.  rKhtnn-  *  ,  _  . 

A.iucer  p»rt  rotre.  “  US0  d°S  8rtlgOS  "UlIB*". 

4,5  -  4|*  demonstram  seu  var 

414  *  4,1  lor.  além.  do  custos 

«m  marco  .  .  .  •  4|6  K  4|6  |{ 

W.ir.  4,8  «  4,.H  JL  — ...  0uvid»„7T 

RECIFE,  18.  TW  *UnXâo  ^  *4*® 

ElUdo  do  merendo:  boja,  ílraa;  ante-  Ramal  7 


Aaaueir  pare  antrefa 

Boja 

Fechamen¬ 
to  anterior 

S=  SSteb*í*:  :  ,  • 

Aiaucar  para  «ntrega 

415  U 

A* 

am  daenbro.  •  . 
Aiaacar  para  «ntrega 

4|4  % 

em  marco  .... 
Aifurar  para  aolraga 

4|«  % 

4|*  M 

«ra  maio  .  •  •  «  4|8  H 

<!•  H 

<n“  <•'  . . 

D,  1  6b  mn  ,tt  o  il»  IS,,  „  .,  „  „  ,, 

114  MU  6.U.,  ..  ,,  ,,  „  „  ..  „  „ 


„|  82.288] 

t 


.  (Velamento: 

f.\l  E’  A  TERMO  K.leJc  4b  múmia:  boje,  coliiiói  u  ' 

UTp®  7)  lurlnr,  culmB;  do  dcxbb  dl.  no  ,DH(. 

Iimudo,  colmo. 

t-UIMIç:riA  POLSA  N.  4.  6l»pon!fel,  por  10  Uloe:  boK 

17$.Vj0;  anterior,  17)800;  oo  mtuna  61. 
V,  a  Oecnlecli  uo  auno  poneio,  118000. 

VorlVUlci  ourlor  Cuboniuet t  hoje,  M.U17  uccm:  in¬ 

terior,  7.800  unte:  do  meiaw  dln  po 
Ç»i,'ahn>  ,  ,  ,  188000  18)828  — •  —  enou  peiMdo.  80.208  ncue.  ■ 


-Virtâe  6o  mircido, ,  ,,  „  .,  „  ,,  ,,  ,,  .. 

I»  I  4o  ma  ate  o  61»  12,,  . . ' 

U8  nu  «it..,  „  ,,  ,,  „  „  „  „  ,, 


C»»inmo  lacei  dl, rio 


I  NtMvfidor» 

fl  4LÍ.P* 


600  18I52B  — 
760  101630  —  I 
923  181890  — 


tuirei»;  etl  il  b  bore,  6â  ttrâe: 
'boi,.  18.  «M  ucctti  es  Url  ur,  88.81) 


Eriitenria  €•  B  bortt 


■  i 

da  târdÕI 


RECIFE.  18. 

EiUdo  do  merendo:  boja,  firma;  ante¬ 
rior,  flraa. 

Treco  por  18  ktloa: 

Ualna  da  1*:  boje,  elo  cotado;  ante¬ 
rior.  nio  cotado. 

Caloa  de  II»:  boja,  tio  eaUdo;  anta 
rfor,  nSo  cotado. 

Crrataea:  faoj»,  nlo  cotado:  anterior. 
nSo  cotado. 

Demerarau:  boje,  nlu  cotado;  anterior. 

080  cotndo.  —  , 

rJTiò"^'-  h0,,•  n1’  ”l,í#i  O  *•  "to-tathro,  bro- 

**5S  -  ■-  — í  •“lE-Sí-7r-“Í^Y-S: 

jsr  ssr.  ‘Si,--  •  yç 

f. Irada. :  *  eontlnoiirniii  era  decllnte  •  hib  ne,oc!o* 

BnV  -I"  rand.  volta,  cora  at  ipollre.  6c  1BS4. 

fie.d.  kert.n  ....  H  A0'"1"  •  iDillcndaa.  A.  Obrlntfe,  d» 

eaccn,  6,  C0  T‘™"n  rw"l*'*ra  “n“ 

kllo.  ia  iflo  e  «.terei,,  mantroio-ec  ae  eccíea 

,dB  lè  4.‘m1  17-400  40-M0  •»«  •-nocoe  e  o,  icniiU  Ululoe  em  ertlrl- 

tembro  d  b7  **  ,tm  «Itcracío  de  ImporUccU. 


 (46J6I) 


A  BOLSA 


ne.de  bontem  ,ra 
eacras  6a  CO 
klloe  .... 
•da  1.»  de  ee- 
terobro  p.  pee- 
eailx  em  nc- 
cei  6a  M  tl- 
to».  ...  , 
■- porto pios 
i  <ra  Blo  da  Ja- 


DlT.raaa  lalidn  6*  IA00) 
1.  *  . . . 


?  i:\nh 


1iliuiíiiil!!!!Ufiir///ii> 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  1934 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


LICENCIADO 8  PELO  D.  N.  8.  PUBLICA  K  SELLADOS  DE  ACCORDO  COM  A  LEI 

AGONIADA 

Moléstias  do  utero,  metrlte  e 
endomotrlto,  oollcus  e  diffloul- 
dades  de  regras,  corrimento», 
ventre  voIuuioho  e  dolorido. 


COCCÜLOS 


Medlcamentq  poderoso.  .  Indl 
cedo  para  o  tratamento  da»  tio, 
morrholciaa. 


Sotfrlmento  do  ostomago,  dys- 
pepslo,  tonteira»,  ddr  de  cabeça, 
peao  »  eomno’encla  dopola  doe 
refelqfJea,  eto. 


CHA’  ROMANO 


MUSA  SEIVA 

Suoco  fresco  do  MUSA  8API- 
HNTUM  que  melhor  resultado 
tom  produzido  na  bronchlte,  toa- 
aes,  grlppes  e  escarros  da  sangue 

mnNHHNHiiHHUfHuiniMa 

Vendem-se  em  todas  aa  Drogarias  e  Pharmacias  —  Peçam  catalogo*  s  cientificas 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  COMPANHIA 

Matriz  :  Rua  São  Pedro,  38  unica  filiai  no  rio: _ Rua  b.  José  7S 

-  Cuidado  com  as  imitações  e  falsificações  ■  ■■  — 


MYRISTICA 

IndlAdo  na  asthma  e  bron 
ohlte  «Athm&Uoii. 


Laxativo  brando,  utll  noa  prl- 
B&as  da  vontra.  Pfide  w  uàado 
diariamente  sem  nenhum  Inoon- 
vanlente. 


r<m»d»,  aiomto  dt  pouiw,  irmtito  do 
wdio.  befiAlna.  bicarbonato  d*  aodlo.  bó¬ 
rax,  calomeltooi,  cirbonato  &%  Utbto. 
ohloralo  d«  calda  dito  do  aodlo,  çbrcraa 
to  aioarelto  da  Dotawlo*  codeína,  úlooton. 
aaiolra  «ubilnufo  otbar  rilpbuilco,  for 
calato  da  aod|i\  ilyro-phoacbnto  da 
matia.  atç»  4 to# 

Dia  IS  —  Depor  («mm  to  d«  Compra» 
da  Prefeitura  Municipal,  para  o  torne- 
elmoalo  doa  ajllgoa  contUnfca  doa  çru- 
poa  a.  31  •  31. 

D!a  13  —  Departamento  de  Compra» 
da  Prafeitqra  Municipal,  para  o  forna- 
cimento  doa  arllroa  conitantee  doa  gro 
poa  a.  31,  d.  31,  IA,  33,  33.  34,  3fl. 
0  a  8. 

Ola  10  —  Commlaalo  Central  de  Com 
praa  do  Gotoroo  Federal,  para  o  forno- 
clfurolo  d«  uena  oacbloa  da  Impreiaáo 
automiUca. 

Wa  10  —  Departamento  .Vaçlonil  fte 
Frcduoçáo  Vogetnl,  para  a  renda  d»  2U 
tcncJado»  da  hutuU»  doca  a  l&U  dltaa  dr 
canno  Jara. 

Dia  1G  —  Departamonto  da  Cwnpr»» 
Prafeltnra  Municipal,  para  n  forneci - 
loaolo  doa  artigo»  conBtuntw  (toa  muno» 
U  o  33. 

Dia  17  —  Eacola  da  Aprindleee  Arll 
fica»,  Eetado  do  Rio  da  JaJnelro.  para 
o  foroaciiueuto  de  Vaterlai  narmananle. 

Dia  10  —  Departamento  da  Compria 
da  Prefeitura  Municipal,  para  o  for  nu- 
cimento  doa  artigo»  conetantea  doa  gni* 
poa  4  e  3b. 

l>la  33  —  Coíumleetto  Caotrni  da  Com¬ 
pra»  do  Governo  Fadani.  para  o  forno* 
cimento  dc  papal  a  na  t  lindo  U,  B„  dito 
A. A,,  <l|to  à,  dito  aparnnitnbado.  pape* 
lio  carttp,  papel  couchrt,  crido  rco  dc  II* 
Qho  a  panoo  nrato  do  li  aba. 

—  Tara  o  torncrlmcntn  do  tbcrmonic* 
tro.  pulrerludor,  bainbú  de  prolougarcen- 
|  to  para  esgulncbo.  enxofre,  iMMfttolni  de 
borracha,  folio,  bomba  do  mio,  np|Hirc- 
Ibo  exlíactor  de  formiga»,  polvllltaüur 
manual,  funil  de  caperailo,  ctp.,  etc, 

,  Dl  a  33  —  RatraUa  de  Ferra  Central 
Ido  firaell,  para  o  fomeclieanfo  de  acido 
cblorh.vürlw»,  nlnrnoo,  cnl  exltnctfl,  eecn- 
va»  dc  bco,  braclui  «le  cntx»llo,  pincel  dn 
cflbcllo,  pó  do  aapato  u  ponta»  de  Parla. 


'  CZXXIR, 

DE 

«OGUEHyUtolSA. 


Até  20  do  corrente,  será  vendido  por  qualquer  preço,  todo  o  stodk 

fii*  L-i  j  r 

tjüe  resta  da  grande  liquidação,  afim  de  entregarmos  as  chaves  ao 
comprador  do  contrato.  Chamamos  attenção  do  respeitável  publico 

para  o  que  ainda  resta. 

Ricas  salas  dé  jantar,  bons  dormitorios  para  casal,  solteiro  e  outras 
Miudezas.  Berços  de  Imbuia  com  balanços  suspensos  em  columnas 
,  e  com  cupula  a  7SÍ0001! 

Cadeiras  de  balanço  austríacas,  grandes  e  pequenas  de  120$  a  90$000 


Divirta-se  fazendo  agradaveii  passeios  em  seu 
carro,  mas  sem  prcoccupações  com  o  func- 
cionamento  do  motor,  as  subidas  difficeis,  as 
"batidas"  e  outros  inconvenientes.  Divirta-se  re¬ 
almente.  com  o  simples  cuidado  de  exiqir  sempre 


yerifiquem  pessoalmente  o  que  ainda  temos,  á  RUA  DOS  ANDRA- 
DAS  29  A,  entre  Buenos  Aires  e  Largo  de  São  Francisco. 


Ditas  Ferrnvlarlnr 


N«vn  America  .  .  . 

Projirmo  Industrie! 

CorniVRiIo  .... 

Tljni^n . 

Tiidirstrliil  Caicplst.i 
CVnifUmcn  Imluatrlnl 

Citmp.  da  Hcgtiroi : 

nnmotin .  —  si-Snon 

1'roriili'ntci  ....  3:7005  2:100$ 

llrn.ir .  —  iCIDOO 

Cuulluuutal  ....  JOOfObO 
InfrçrlrMcj  .  ,  ,  ,  20*5000  — 

(fUannbare  ....  1205000  909000 

Cuiup.  do  £sfrada* 
do  Ferro: 

Mina»  8.  Jeronjmo  ■  118$1>00  UTJOOO 

Cirmp.  dfrerrrji: 

Dorna  «Jv  Ha  atoa  por* 

tador . 3Õ3IOOO  2301000 

DUna  nom . 3iblO(Hi  ;Mõ$üOQ 

Tarraa  e  ColmiUaçüu  lajOQO 
Bmillolru  Dlnmnutl- 

fora .  — 

Dorna  ila  Bnbla  .  •  — 

C.  Diubiiu  ....  — 

Arlefartoa  do  llorrn* 
cba  '  * 


24BAuno  — 
2fl<l$000  1501000 


ltOOOf.  |'ort.  .  .  —  AMtfOtin 

Onlform.,  <!n  1:000$  —  ÍOOSOuo 

Dlv.  Emlssúw,  ooro.  6025000  H0<0iui 

Dltaa,  port . H005Q00  9S9S0O0 

Ewpnatlrao  dt  10M.  M2|ÕOO  SOObOlin 
lilo  (Popular).  4  ?•  t0Ü$000  103$(HU) 
Dltaa  de  B00$,  0  Vo, 

. . 

OHna  de  1:000$,  ou* 
muro  2.310.  8 
Dllaa  da  õm(i$.  ,  .  , 

Dltaa  Estilrilu  Bnnto, 
do  1:0004,  0  tf  . 

Dita»  «la  8  tf  .  .  . 

Ulo  Griuidc  do  Sul, 
do  1 :000í,  B  tf. 
port.  ,  .  .  ,  * 

Ml  o  li «  Cornei  de  r*l» 

1:000$,  9  tf»  nom. 

antigo» . 

Dltaa  *  tf,  r^rt.  • 

Dltaa  7  tf,  purl.  » 

Dllaa.  mmi.  .  .  • 

Dllnn  «Ir*  200$,  0  tf. 

111*311 . 

Obrigo «.*$ e»  de  1 :0f>0$, 

0  tf.  .  .  \  .  . 

Miuiklpnei  d«  1904. 


Dlttf  W«n,  3,  7.  08,  «... 
DlUa  purt,  0,  a. 

Dltaa  Ideta.  8.  T.  a.,..,,.. 

Dita»  Idfin»,  11,  80,  a . 

Obríg.  do  Tbqaouro  UQ30) 

d»  8009,  4.  a . . 

Dltaa  de  1:000$,  80,  a.... 

Dllaa  U8B3I  de  l: 0008000, 


Creanças  anêmicas,  lym 
phaticas,  rachiticas 


um  só  nome  para  designar  dois  produetos 
confiança,  dois  produetos  perfeitos  que  ga 
tem  o  succcsso  das  suas  excursões. 


—  .  3339000 

—  01138000 
4S58WO  4709000 

7809000#  — 

—  8009000 


11.832:10890011  UiM  pllndo  (kllo)  *.»»;*••••  JJJJJJ 

Idem  lurrndo  an»  crio  (Vila)»  18®pc 

R00  :RD6$200 1  Itlo  de  Janeira,  13  de  ouluhro  de  1934, 
- - I  —  M.  do  OHuebtt  Rnckfl,  dlroetor. 


1034  . 

Mrm  »•!«  13  úo  outubro 
do  1934  . . 


Munfclpica: 

Xmpreatlmo  de  1014,  nom., 

17,  •  .  . 

Dito  da  1817,  nom.,  17.  a. 
Dciroto  l,55u,  port.  100,  a 
da  1931,  port.. 

Dito ’  Meei .  8,’  8. ’  8*.  ’  2Ò*.  *  iô! 

30,  •  . 

Dito  idom,  1,  i . . 

Dito  ldom,  1.  1,  1,  1,  1,  1, 
1.  1.  1.  1.  a . 

Ealoduatêi 

D  In»  a  Gama  da  8009000, 
0  tf.  port  (1084),  20. 
1,  X%  L  1»  1.  00.  80.  30, 

37,  M  .  . . 

Dita»  de‘1 :00O$,  8  tf,  port 
decreto  0.Ú83,  18.  a  .... 
OhfigíçõcB  «lo  Mlnnn  Gerara 
da  200$,  9  tf,  port,  1,  a. 

Pffuwf: 

Norcintll  do  Rio  de  Janrl* 
ro,  15.  a  ...» . . 

DeòfftltuMt 

Daonf.  Flómlarase,  10,  a*. 


9009000  8009000 


1 I390U0 
1 425000 
1789000 

1889300 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  DE  SANTA  CKCE 
Foram  tbatldne  bonteoni 


aoboroau  xaropa  fo^o,  pisoa» 
l*b«s  calrlo,  aupcrlor  nj  oleu 
tlc  ff#adn  da  bamUáo  «  ia 
esnalqtlaa.  nereltmVn  dlnrln- 
mentr  PfUia  aamitililatlca  mo» 
dlcna.  Nua  dmirarlaa  o 
phnrvnnclua. 


Rm  nqui)  período  de 

19113 . 

Dlfferoncn  pnra  mnle 

em  19H4  . . 

Renda  nrroonUutln  dc  t 
dr  abril  n  ‘13  dc  *m* 
iiiUro  «le  11134  . 

Em  eAuql  período,  de 
1931  . 


—  T13900Q 

7»i0.S0ii0  — 

M310W  imtrOO 
8I1>$000  - 

18WW0  IS  18000 

0049000  U909000 

5039000  r.fK^ono 
Dllfl»  nom,  ....  —  4UUS11UO 

Dilua  do  1917.  port  lõWPOn  I5n9uOO 
Dilna  da  IDOal,  port.  HUluOO  — 
Ditn»  de  1014,  port  1599000  — 

Dilna  de  1930,  pnrt.  t. 149000  1509000 
Dilua  ilo  1031,  port.  f88$MO  1879 900 
Dltaa  finte»  mliidn»)  1999000  1H.S$Q|J0 
Dilua  «Ivcreto  1.033 

(Ugoai . 17fl|U00  1759000 

Dilna  decreto  l.IHH 
{l.ngnuj ,  ....  —  1745000 

Dlrns  decreto  1.PD0 
(Csibtelloi  ....  —  17D3000 

Dltaa  decreto  1.650 
(Coatallo)  ....  1709000  17Ó$000 

Dilua  decreto  1.982  -  - 

(l.yru) .  1019000  1988000 

Dlcn»  (titulo»  defini- 

•lrua> .  —  1018000 

Dltaa  decreto  2.0UU 

(Lyral .  1911000  18P8000 

Pitas  decrato  3.2UI  1789000  — 

Dllan  dueteto  2.007  —  lTSçnno 

Dllaa  decreto  2,830  —  1718000 

Dltua  de  Farto  Aln» 
gro  do  BOOÇ.  8  tf  4135000  — 

Dltaa  Petropuli».  do 
200$,  7  tf  .  .  .  1008000  — 

Prefeitura  da.  Pelota» 
dc  l:OOH9,  8  tf  .  —  T009000 

Dita»  do  Bailo  llorl* 
iont«  do  1 :00P5. 

7  tf .  —  8009000 


GASOLINA  E  OLEO  LUBRIFICANTE 


1.001  tOttMW 


1908000 

1039UUU 

1009000 


107.312:0005300 

i:W.imB:«GI)?700 


809000 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

TRANSFERENCIAS  DE  APÓLICES 

Aa  madlaa  dne  colavSe»  dl»  «polirei 
da  Divida  ruillc»,  foruf-rlde»  pela  Ca* 
rtnrn  axiullcat  A  Caixa  <1e  Amertlugã», 
purn  arfei  lo  de  transferencia,  dia  15, 
bAo  na  i#9iilntei:  . 

rniriirmliadue.  mludna  .  — 

Ditai  cU  IlOOOS  .  R96SOOO 

Divcren»  CmlaaÒsa,  iuliid»».,,.  8309000 

Dilna  de  1  :00i>|  .  9ÕB9000 

ObrlgaçSea  Rodorlarlna  d«  rfl» 

1 : 0009000  . — 


Dêbentur «*s : 

Docae  do  tiautu*  . 
Mnnuf.  Klumlncna» 
Edlflrudom.  .  .  . 
Dolida  Falucc  .  • 
Tecido»  Atllauça  . 
Santa  llrlona  .  . 
Tvcidna  Corcovado. 
Nora  Aiuurlc» .  . 
Mercado  Municipal 


IsoriTim  m  aomlnie» 

preço»  na  Entrupu«to  «la 
H.  Dlogo; 


IM9000  — 

204900*»  2039000 

laoiouo  — 

—  2015000 
1.103000  t  (53"UO 
1605000  1(489000 

—  1008000 

—  ijomi 
2ICIOOO  sias-juo 

—  2089000 
1805000,  1005OUO 


IHfítniKR 
cm  HUI 


183SOOU 

T93900U 

1005000 


ANGLO  MEXICAN  PETROLEUM  COMPANY  LTD. 


Rczee.  .. 
VI  leiloe  . 
1‘nrco»  . ! 
Caruclroa, 


ALFANDE0A 


ILenda  arrecadada  boa* 

tgm  (papel)  .  3. 111:0415600 

Raitda  nrrccadndn  «1«  1 
a  13  do  correu  to...  18.803:1718000 

Rm  reinai  norlndo  do 
1033  .  10.017:1365^0 


Relia»  Artur.  .  .  . 
IndUfttrlal  Campista 


GAS-6/MO/10/34 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


•10050011 


ENTRADAB  DE  OONTEU 

De  Cabcdeltfl  e  c^'al»»,  tai^r  niiclu- 
oal  "('naiBB*. 

Du  Foiiin  d' Arcln  0  escalai,  vapor  ne 
çjnnal  “Alice’'. 

|)r  Rnnarlu  0  tsrnln»,  vapor  hollandei: 
"leelüavcn”. 

De  iiiiPDo»  Alrea  0  eacnlaa,  vapor  In- 
glu»  •Nncnra". 

Dc  FiorJmiopolia  e  aicâlae,  vapor  ca- 
clonnl  “Anun". 

Do  Nova  YnrR  e  eacalaa,  vapor  oome- 
gaci  “Cubano”. 

Da  Porto  Alarve  e  eacalaa.  Tapor  oa* 

cJonal  "Tnmbahil". 

De  Porto  Alerre  a  «tcslaa.  vapor  na* 
cional  “ItnatuciT. 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

•.qncorkencTas 

ANNUNCIADAS 


.'0480UÜ 


«  ;  ;  f  TENDA  JUDICIAL 

..  I  •  ; 

ApoHcca  DIrtrua  Emlasõe» 
de  200$;  nora.,  G,  a.,.. 

Xrlta  de  500|,  1,  • . 

XMtti»  do  1:0008,  41,  a.... 


RECEBEDORIA  DO  DISTRI 
CTO  FEDERAL 


1005000 

412831111 

8.1750UO 


INSPECTORIA  FISCAL  DO 
ESTADO  DE  MINAS 
QERAES 


COMPARAÇÃO  DA  RENDA 
Renda  arrecadada  d»  1 


Dia  15  «-  Commlesio  d»  Central  de 
UnaptU  do  Governo  Feflaral,  para  0  for 
nuclinenlo  d«  neldo  nenealco,  dito  «Uri- 
co.  «tlln  nlfrkn.  dito  (auilco.  agua  ovy- 


QSHOLM  Si  (HAPMAb' 


Fornecedores  ás  industr  ias,  officinas  e  lavoura 


Mercado  de  Feiras  Livres 


lni,mt(o  de  T  %,  TlnAo  «i>brie  o  cu  Fé : 

ArrwidiçSo  do  dia  18  do 
. .  Fll  :00 éSROQ 

n«  I*  •  18  .  303 :09S$tFO0 

Km  f»unl  período  (to  nono 
P«»»'to  .  CM  (BJÜgCOO 

rmil*  timiinol  n  Tlconr  do  18  »  31 
do  outubro  do  ltl.1t: 


VrmbeM  do  teliu  do  Vooo  Tcrk 
timbro,  da  falte  ’ Oyrb *  d,  8Fon  for* 
81  BROADWAT 
NOVA  SFORK.  N.  I.  &  U.  A. 
Vnior.co  T,l,)riiflilee  ChUchap 


Tubolia  dc  proco»  muxlmoi  a  vlg  orar  d*  18  d»  outubro  «m  doante: 
OENEROf)  DIVERSOS 

1*400 

14800 

14300 

141*0 
8000 
14300 
14000 

3000 

4880 
8150 

14000 

4950 
104000 
84000 
«4000 
$4000 
84000 
34500 

34IOO 

34300 
15300 
I4OOO 


SAÍDAS  DE  CO.STESl 


Paru  Antuerpl,  e  eiclll,  rapar  belga 
"Loiuluitlrr". 

Par*  ItgpuMlcn  Argentina  ,  «lonlaa. 
Tapor  irre.o  ■Ok.anlw”. _ 


Aon  roa : 

Oraall . 

Pcrluiuo»  do  Ura, 11 . 

Dilna  nom . 

Oonimerdo . 

runodonnrloa  Publl- 

coa . 

Mercantil  do  flio  do 
Janeiro.  •  •  •  • 
Uontutn . 


Arro»  Agulha  nup«rl#r  brilhado  . 

At  roa  agulha  oapsolal  . 

Arro»  agulha  da  primeira  pua> 

lidado  . . . . 

Arrua  agulha  de  ieguuda  quu- 

Hdudo  . 

Arro»  Agulha,  tercolrn  qtinlldade 
Arro»  Japono»,  capeclal  brilhado 

Arro»  Japuncz,  ospcolat  . 

Arroz  Jnponez  de  primeira  qua- 

lldode  . 

Arro»  Jnponoz  de  segunda  qua¬ 
lidade  . 

Arroz  quebrado  (sangra)  ........ 

Aasucar  refinado  de  primeira 

qualidade  . . 

Asammr  refinado  do  terceira 

qualidade  .1 . 

Aaolte  de  oliveira  —  franosí  . 

Aaclto  de  oliveira  —  Portuguaz 

Avulte  de  oliveira  —  Portngiias 

Azeite  de  oliveira  —  heapanhol  . 

Axclte  de  oliveira  —  Italiano  .. 
Banha  typo  1,  em  lata  fechada  . 
tlnnha  lypo  I,  em  pacote»  (|m- 
pcrmeavoiH  e  Inviolável)  ... 
Banha  lypo  II,  em  latas  fechadas 
Banha  typo  II,  em  pacotes  (Im¬ 
permeável*  0  Inviolável)  ... 
Batnln  nacional,  branca,  grande 

especial  . . . . . 

Batata  nacional,  amarella,  regu¬ 
lar  . . . 

Batuta  nacional,  branca,  regular 
Batuta  nadoita),  branca,  graúda 

especial  . 

CaK  lorrado  e  moldo,  (Bom 
(CtassIficaqAo  n  que  se  re¬ 
fero  0  Deureto  n.  2.391  do 

11  do  julo  de  1983  . . . . 

Cafí  torrado  0  moldo,  -Segunda* 
(ClasblflraqCo  a  que  se  re¬ 
fere  0  Decreto  n.  2.391  de 

11  de  Julo  de  1933  . 

Carne  secca  de  1*  qualldudo,  typo 

fronteira  . ,... 

Carna  eecea  nacional,  1>  qualidade 
Carne  secca,  de  segunda  quali¬ 
dade  . 

Cebolas  naclonaes  . . . 

Farina  da  trigo,  da  prlntalrtt  qua¬ 
lidade  . 

Farina  de  trigo,  de  segunda  qua¬ 
lidade  . . . 

Farina  de  trigo,  de  terceira  qua¬ 
lidade  . . 

Farina  uepeclul,  d*  mandioca  .. 

Farina  fina.  do  mandioca  . 

Fnvlna  entre-fina  de  mandioca  ., 
Farl  na  grosou  da  mandioca  .... 

FelJAo  íradlno  . . 

Peljilo  branco,  grande  . 

FelJAo  branco,  mondo  . 

PclJAo  de  efires  nAo  especifica¬ 
dos  . 

I ■'■jljfin  manteiga,  especial  ...... 

Keljíin  manteiga,  bam  . . . 

IfelJHn  enxofre  . .... 

l-*elJAo  cavnllo  . ..... 

PsIjAo  mulnilno  . 

I^IJflo  prelo  novo,  limpo  . 

1‘ulJJo  prata,  euperlar  . . 

l;ubd  de  mllo,  mimoso  .......... 

KiibA  de  mllo.  extra-flno  . 

I.-iibd  de  mllo,  fino  . . 

I  utiíúo  de  porco,  salgado  . 

1'ustella  de  porco,  salgado  ...... 

ifantolg*  de  primeira  qualidade 
Tantetga  dc  segunda  qualidade 

, -lassa»  ulimuiiUclM  . . . 

'Illa  vsrmtln,  Cattete  . . 

Tilo  amarello  . . 

Tilo  mesclado  . . . 

evos  escolldos  . . . 

Pospurna  . . . 

1’ospnroa  . . 

Quelio  typo  Parmeion  nacional 

de  1*  qualidade  . 

Queijo  de  mlnat  (ou  deate  typo). 

do  1*  qualidade  . . . 

Queijo  de  mlnne  (ou  desta  typo) 

de  :•  qualidade  . 

Queila  typo  Parmeion  nacional 


•101 4090  m>«*oon 
1.1.151H1P  H, 1*1100 
118801111  WJJOUb 
IM50CU  ITÕSUOO 

48$000  IIJOOO 


(50243) 

offertaFda  bolsa 


Feira  de  Amostras 


4.1.14000 

03U$0U0 


Cmp.  ils  Tceldot 
atflsuf.  Ktirnitiione* 
Amsrlvit  Febril  .  . 
!*eiropvl!tsni  .  . 


Tini.  Comft. 

1:0008  1  :0005 

1 :0005  — 


1805000  1 7080*10 
3038000  itioyouo 
—  1309(100 


Ohríc»c«ie  do  Th*. 

■ouro  (1021),  .  . 
Dltll  (1982).  .  .  . 


OFFICIAT.IZADA  PELO  DECRETO  X.  801S 
DE  20  DE  AURIL  DE  103! 

A  RKAt.WAR-SE  NA  CAPITAL  DA  DAnTA,  Eli  22  DE 
DEZEMBRO  DE  1B3I 

UMA  AUTOENTICA  PARADA  DO  PROGRESSO  BRASI¬ 
LEIRO,  ANTE  CM  DOS  MAIS  PUJANTES  E  GLORIOSOS 
ESTADOS  DO  BRASIL!! 

IiiformncòM,  tiucrlpçfics  e  projecto»  sjratK  consultem  ta 
roprezentnntca  gcroca: 

AVENIDA  RIO  BRANCO  N°.  9  -  Salas  123|5 

..Pliotin  3-8J88 

RIO  DB  JAXBIRO  (JI33Í) 


Industria  de  8Bo  Paulo  procura  casn  ou  escrlptorlo  dc 
recursos,  para  entregar  a  exclusividade  dc  um  artigo  paten¬ 
teado  e  de  necessidade  no  commerclo. 

Tratar  com  o  ir.  Nunes  no  Hotel  Paris  Palnclo.  Av.  Pas¬ 
sos  n.  7  -  c,  das  8  de  10  horus  ou  polu  tcleplione  il-5080. 


Mercado  de  viveres 

PREÇOS  DO  ATACADÒ  PARA  O  VAREJO 

COTAÇÕES  SEMANAE3 

'  Xle  de  JsJosIre,  18  ds.outchro  ds  1914. 


(Juno 


Lampadas  Reflectoras 

«PAR  AGO» 


Preto  par*  lo  te» 

7i)s<)<H>  a  nioon 
708000  a  721000 
0l$00n  u  (IO5OU0 
injono  n  059UU0 
«125000  *  rtISOOO 
125000  q  6 45000 
429000  a  499000 
4090(10  II  .*401000 
401000  a  479000 
44900(1  a  415000 
399000  a  »1S«<M> 
Nnmlnnl 

9440  a  *4M» 
205000  a  229000 
H9D00  •  AIUUU 

99000  a  1PÉ9G0 

19000  a  tf  100 


àrm  «fnTht.  anuirallSo.  00  kllo»  ..  ..  ••  ••  •• 

i rroj  airedttl  (hrl)hnclo)  G0  klloa,..  «.  ..  ••  ••  •» 

Arro»  nçviDia  (lo  Ia  fhrilhadol.  G0  IITob  M  „  .. 

A rf 6a  ajnilba  Mpéclal.  GO  kllo»  .«  . . ••  «« 

Arro»  astilha  Ga  Ia,  Af)  kllo»  ..  ..«••»*••••••• 

Arro»  acolhi  Aa  2a.  90  hllna  ..  ».  .«  «r*. 

Arfo»  nvnlba  fé  fl*.  AO  kllna  . . 

Arro»  íaponai  •Bparinl  AO  kllo*,.’.  ••  ••  ••  ••  •• 

Ama  Jfiwne#  da  ta.  00  klloa  . ,  ••  ••  •«  •*  ••  •• 

Arre»  J.ipooar  d»  2a,  A0  klloa  .»  ••  •«  ••  ••  ••  •• 

Arfo»  japinr»  d»  9a.  A0  klloa  ..  ••  . . . 

Anca. ‘  AO  kllna  . . .  ..  . . 

Alfcía  narloaat  ou  »Btraacrlr«,  kllo.  «*  ••  ..  .»  •• 

iaiMfdnlm»  ntn  raac»,  7.1  kllo»  .1  «•  . . 

ilbop  RQolníiflfa.  canto  ..  . . . 

Alknp  «álranavIraB,  rroto  .»  . . .  •• 

AlplM  narlnnal.  kllo  . .  ••  ••  ••  •• 

Alfitaf»  •fltrantflro»  kllo  ,«  ..  ..  . . .  ••  •• 

AraroUl.  k(rq  «.  ...  ..  ..  ..  ..  «•  . . 

Btealbâo  oapéchl  do  E^rto,  R9  kllo»  *•  ..  *•  ••  •• 

lUcalklo  Snpavior.  58  klln»  ..  . ■  »•  ••  •*  ••  ••  •• 

BacMMo  ItfmwaiTo,  5A  klloa  ..  ..  ..  »«.••  •• 

Banha  «I»  Porto  ^Ivjrrt.  celta  ..  «»•  .*  ..  ••  ••  *» 

Baolia  d»  Lanna.  cais»  ..  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

Bunha  d»  ítuUby.  rafia . .  ••  ••  >•  •• 

Bntntna  do.totorlAf,  kllo  .  .  ..  ..  ..  . . 

Batntna  «io  nal.  kllo  . . . . 

Bslata^  «itraoiirlrMi  eilik  ..  ..  ..  ••  ••  •• 

Orbolia  nactaniei.  kllo  ..  ••  .«  »•  . 

Cabalai  panlltfa»,  .kllo  . . .  *«  •• 

Ervilha,  kllo  -  ..  . . . 

Varinha  do  mandioca.  Hpwi|),  Pnrtp  Al*»rf.  00  klloa 

Varinha  d»  mandioca,  flba  dc  Porto  Alrpre,  Õ0  klloa 

Farinha  da  mandioca  Mitreflon.  AO  klloa*.  »•  .. 

r avitiua  i W  w.ííccc  rrsa-e;  aa  kllo»  ’ . 

Voljlo  Prato  aapcHal,  doto.  AO  klloa . 

PolJBo  Prato  Mltvplro.  hom.  G0  klloa  «.  «•  ..  *•  •• 

Foljio  *&rAdco.  60  klloa  - . . . . .  •• 

Fctjlo  Cnvofra*  A0  klToa  , ,  *.  «•  . . •• 

FolJIo  mantolxa.  novo.  60  Uüoi  . . 

F^IJIo  molatlobo.  60  klloa . 

F^UIo  aovfndolin.  A0  kllo»  ..  ..  «•  ..  ••  ..  ..  •• 

Fúljfto.  Jradlnbn  airloaal,  AO  klloa  * ,  . . 

Vc Ulo  ' fudlnhn  Hitramalro,  A0  kllo»  *.  . . 

Velilo  dt  corM  a»nfclf1c»d.i»,  60  kllo# . 

Fubá  «atinou,  20  bllna  ..  ..  . . . .  ,,  „  „ 

Fubá.  #«1ra.  70  kllo» . .  ,,  „  . . .. 

GrlB  dt  hlco,  kllo . .  *•  ••  ..  . . . 

!>nt1lha».  60  kllo#  ,,  .,  . . .  «. 

L1n«u«  dafnmada.  . . .  .. 

Lombo  de  porco  «aluado  (mine) rol.  kllo  .*  . . 

Lombo  de  porco  «aliado  «do  Sul),  kllo*.  •*  «.  .»  .. 

Bcrva.natto.  kllo  .  ..  . . .  ..  ..  .. 

MiIsMga  do  iatarlor.  ktio  ..  ••  . . 

Ifaotolft  do  tuL  kllo  .....  .»  . . 

MIIIq  Ca lUto.", vermelho.  A0  kllo» . 

Ullbo  Gatfala.  amarello,  A0  k|T«>i  ..  ..  ..  .. 

Milho  Collata.  .maaelndo.  GO  tlln* . .. 

Milho  Canba  oo  deate  rtvallo,  G0  klloa  ..  ..  .. 

Polvilho  dn  Norto,  kllo . . . . 

Pnlvllho  do  Sol.  kllo  . ♦  *•  .»  ••  . . .  .. 

Tnplw*.  kllo  ..  %•  ..  ..  ••  ..  .*  ••  •*  ••  •< 

Toucinho  Mineiro,  kllo  ..  . . 

Tonrlnho  Pantlata.  kllo . .  ••  ••  •» 

Toucinho  romeiro,  kllo . .  .  . . 

Xflnaa  mania»  nnrn»,  Hln  da  Praia,  kl»  .  «....< 
Xartjne  m»nla»  oura»,  nartonal.  kllo  ».  .-  ••  ••  .. 
Xarnuc  oi  loa  •  mania»,  mineiro,  kllo  •*  »  .«••.< 
XarrjUf.  neto»  dO  ■  Itll.  fcU|»  ••  •  ••  «•  •• 

-•/  K  '4  * 


Hennefenol 

A  ulttm*  ea- 
'»»»  f» 

dt  •  \  uero.  A  Oau 

Eiibu  Ufpoi. 
Ce  tlnoeir 
..  Br.se*  ias- 

\  \  tei»  is  ep- 

"ÍTjlte-j  jr  pllc.cb**  W- 

V  t»e  *tz  **» 

>T —  ^  1  ccefortanlee- 

/  tnbcltcla.Dts. 

*  Jr  '  «:<!>•  a*  ht- 

e*r  i  .EoUi  * 
cutnlflco  oro- 

•Idcío  nENNDFENOL  sm  1»  csret.  — 
l-race  de  coda  cotio.  135000;  poro  0  li- 
tcrlur  niolo  2ÍO'JO, 

CASA  ELIH 

tlflbcllelrríre  por»  rroberas 
FUU  1  BDTKMORO,  08-68,  Mb. 

TelerOmn*  3.1.113 
Pedido»  »  V.  r.  dn  Bilro  «  Ols. 

<M  05528) 


(■TKTnaf a  r  ATRFti-risAno) 


Nõo  trm  rival,  ft  dc  rtfcllo  i»*ur«,  ro  tildo  e  eífkoo  tm  tedir  or  inolcilin  dn 
utero  c  ovirlo  e  nus  conrcqucncis).  IVifJc  otr  utoda  cm  quolouer  Mcotiio. 


=o®s(>oo  *  :io*owi 

1708000  I  178800U 
I 388000  ■  1808000 
l33»onr  (TUFiinoii 
131*000  o  1331090 

isdieeo  ■  íinioeo 

8300  O  870(1 
4800  o  8TOO 
313000  o  308000 
18430  0  18330 

18800  o  88000 
178900  0  178300 

145300  >  198000 
128300  u  1 380110 
10*301)  0 '  mona 
"■>yv»9  ;  *0*090 
Nnmlnsl 

288000  a  304009 
Komlaal 

27*000  *  398000 
208000  S  291000 


Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kilo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Pacote 
Caixa  . 


O  airdicsiucnto  per  exeellcocl»  p»r*  o  tratamento  rápido  c  icjorn  da  jrippc, 
Inducnu,  leste,  teríriado.  Inllammaclo  d»  girirnt*.  Quebre  o  frasco  para 
evitar  falsificação.  —  Fabritanlca  :  Jartus  Remoa  k  Cl».  Rus  dc  S.  ClirTito- 
v&o,  607. A.  —  Trl  8-4598.  —  A*  venda  em  todia  u  pharmacias  e  drenarias. 


Fazem  a  mais  economlca  c  deslumbrante  ilumina 
çâo  e  servem  para  todos  os  fins. 


(50516) 


vrnde  artigos  para  electricidade,  agua  e  gaz  e  faz  ins< 
tnlações.  202  -  «UA  S.  PEDRO  -  202 

_ (507)9) 


MADEIRAS 


FRAQUEZA  SEXUAL,  Nefl. 
rastbenia,  Esgotamento  ner* 
voso  e  fraqueza  geral. 
Fornecemos  gratls  um  li¬ 
breto  sobre  o  tratamento. 
Pedidos  ao  Instituto  Savoia 
-  C.  Postal  -  1638  -  Rio. 

(49710) 


Konilos) 


Grandes  atoche  de  toras  *  vljamentae  e  serradas  e  appa 
alhada*.  O  maior  atoch  de  tacoa  do  todaa  aa  qutlldadas,  dsad. 
r*  metro  quadrado,  eoalhos  .  forros;  prsnchSss  ds  Imbtiya  r 
Cedro:  *  outras  msdelrae.  Preços  os  mais  resumidos.  Rua  Ba¬ 
cio  dt  Ignstezir.  dO  —  Ptn{»  Aa  Dszdelra  (Stnl(oso). 

(M  2810) 


124000  a  128309 
218900  »  228000 

28000  ii  58700 
66*900  9  9*8990 
2*200  •  9.IUH: 
13900  0  28200 

18(00  a  ISFIOO 
•300  9  8700 

08200  «  18900 

188000  »  188500 

19*3011  173001 

108000  a  138300 


Tratamento  seguro  e  garantido  com  os  comprimido»  de 
1’HENATOL  —  considerado  ha  annoz.  ontr»  oa  sous  con' 
generes,  o  ospcctflco  da  Opllacão.  Preparado  com  prodn 
ctos  forneeldos  pela  firma  allemã  J.  D.  R1EDEL  —  BER- 
LTM  —  BRITZ.  N5o  exlge..dléta  nem  purgantes.  A  curo 
S  conflrmnda  polo  exame  ââ»  fízes. 

Com  o  emprego  do  — ■  PD EN ATOL  —  e  cm  seguida 
doa  comprimido»  de  —  FERI  10  ORGÂNICO  —  tem-sr 
nhsoluta  certeza  da  cura  da  Ofllac&o  e  da  Anemia  produ 
xlila  por  essa  molestlv  A-  vinda  em  todo  o  Brasil.  Cor¬ 
respondência  :  —  Caixa  Postal,  3308.  —  RIO.  (50210) 


COLLAR  DE 
PÉROLAS 

Compro  directamente 
de  particular.  Pérolas 
perfeitas.  Phone  6-2230, 
das  9  ás  11  e  das  4  ás  6. 

:  (M  037SJ) 


«5300 

1*490 

14200 

14190 

5300 

4(90 

8500 

11990 

*500 

14300 

14800 

:itoo 

38500 


Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . . 

Kllo  . . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

.-jaqulno  ds  3  kllo» 
-Saqulno  ds  3  klloa 
Saqulno  de  1  kllo 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . 


de  3*  qualidade  . 

i  ihflo  mnrmorexdo  branco  e  rosa 

;  nhAo  especial  refinado  . 

i  abio  virgem  de  1*  qualidade 
rinbílo  virgem  de  3*  qualidade 

.Sal  moldo,  nacional  . 

Khl  moldo,  nacional  . 

Sal  refinado,  nacional  . 

Sal  moldo,  nnotonul  ........... 

1'ttlorlm  fresco  . 

■'ouclno  mineiro  (com  sal)  ... 
Touclno  paulista  (salgado)  ... 
Touclno  fumeiro  . 


PR0F.  ESTELLITA  LINS 


5460  n 
Nom  In» 
5450  r 
19906  n 
191*00  it 

-8:ioo  o 


(DA  ACADEMIA  DE  MEDICINA) 
Consultas  das  10  ás  12  —  Hospital  de  Urologia 
Dag  17  ás  18  —  72  —  Laranjeiras  —  5-2488 


I  >r  «4 


PáTHEPALACE 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domlii^o,  14  de  Outubro  dc  1934 


ODEON 


TBLEPHONE:  4-0037 


TBLEPHONE:  3-0504 


TELBPHONE:  1-403.1 


TBLEPHONE;  7-5315 


Complementos  O  —  8  e  10  Imrna 
LAGRIMAS  ME  HOMEM i  <I"0  —  8,20  c  10,20 


Complemento!  0  —  H  e  10  hnraa 
SEGUE  O  EBPECTACUI.Ol  0,30  — 

O  PARAMOUNT  P1CTÜ  BBS  apresenta 


TBLEPHONE;  2-0831 


Complemento  i  d  —  8  •  10  horaa 
VOLTA  DO  TER.RO Hl  0,50  —  8.: 


FRACA  GENERAL  0501110 


Complemento!  7,00  —  8,40  e  30,-0 
BOCA  PAnA  RElJARl  TM  —  0,00  e  10.40. 


A  WARNER  FIRBT^  apresenta 


A  UNITED  ARTISTS  apresentn 


O  CINE  IPANEMA 
a  casa  que  foi  feita  para  os 
bairros  que  são  o  Jardim 
—  do  Rio  — 

IPANEMA . , .  COPACABANA...  U3DI.ON..,  LEME..*  uro 
riTnnto  do  Illo  qnr  é  bem  um  Jnrdlm.  Precli*T«  de  um  el- 
rieniB,  que  flcnMr  bem  *  n  graça  de«*e  jardim A*J—  COM¬ 
PANHIA  ÜFlAftlLRIllA  DE  CINEMAS  —  fri  cmi  MIO  qur 
íleo  multo  hem  «o  lado  de  lodo  nqnrlle  mondo  de  tlvendna 
llnilnt,  daquellea  nrrnnhn  céo»  nrllallcoap  daqnellea  bauffa. 

iic  pruln  —  e  qoe  por  iaio  oerA  n  cn«n  dc  todn  n  gente 
dnquellefi  bnlrroa. 


MARY  ASTOR 

LYLE  TALBOT 


H.  B.  WARNER 

—  EM  — 

LAGRIMAS 
dm  DE  HOMEM 


A  METRO  GOLDWYN 
MATBR  apreaenta 


VICTOR 
MC  LAGLEN 
JACK  OAKIE 
KITTY 
CARLISLE 


Snn  —  INACGURAÇAO  —  aeri  ftll»  eun 


(BORN  TO  BB 
K1SSED) 


ACTOMATO  DE  MICKEV  —  desenho 
do  CAMONDONCO 

FILM  JORNAL  N.  1 

PanaaaoBB t  flound  Narra  — 

(Actualldades) 


EDDIE  CANTOR 


e  o  espectáculo 

■MURDER  AT  THE  VANITIEB* .  Aja 


na  proitacqHo  da  IAMITBL  GOLDWYN'  para 
—  ARTISTA  — 


ESCÂNDALOS 

ROMANOS” 


A  VOLTA  DO  TERROR 


ATTENÇAO! 


JEAN  HARLOW 

Franchot  TONE  -  Lewi  s  STONE 

- +®+ - 

NOVA  7.ET.AMIM  —  Natural  deacrlptlvo 

CARIOCA  FILM  SONOno  N.  I  —  nnclonit* 
Mrtrntonr  Nevra  Ma 


i  Por  dat.rmlnaçllo  da  PREFEITURA,  por  motlvoa 
—  aleltoraea  — 

Amanhã  não  haverá  Matinée  Infantil 


desenho  do 


(nnTunw  or  the  terror) 

Romance  de  EDGAR  WALLACH 
J  - 

COLOMBO  TRAHIDO  —  Shorte  da  Firat 
JORNAL  NACIONAL  —  CARIOCA  FILM  • 
Fn*  Muvietone  Atrplnne  Neten 


■  r  n  CAMONDONCO  MICKEV  —  «a  mala  nma  creat 
do  W«lt«  Dlaner 

«A  GRANDE  ESTRÉA” 


a.  PAULO  EM  >4  HORAS  —  natural 
nacional  da  ROSSI  REX  FILM 

Pmnmonnt  Souné  Sern 


ATTENÇAO -Por  determinação  da  Prefeitura,  por  motivos  eieitoraes -  os  cinemas  s6  iniciarão  suas  sessões  ás  18  HORAS  DE  HOJE 


ESCRAVA  DO  HOMEM  QUE  NÃO  AMAVA! 

ONDE  ESTA *  A  M VLHER  MAIS  DESGRAÇADA  QUE  ESTA ! 


Uma 

producção 

da 

[WARNER 

FIRST 


Amanhã 


f  arlos  Goraes 


|T>0  CINEMA  DOS  BONS  FILMS<j 


Em  rirtude  daa  elelçdea, 
HOJE.  NAO  II A  VER  A» 
MATINE‘E.  entremeto.  A1 
NOITE»  d»  8  e  10  horna,  acrA 
npreeentnda  ■  comedia  de 
IGLESIASi 


O  ÚNICO  NO  RIO  COM  INSTALLAÇÔES  DE  —  “WIDE 
RAN(?E“  QUB  DA'  AO  SOM  B  A  VOZ  99  %  DA 

-  REALIDADE  - 

TELEPHONES:  2-7093  0  -4— 60S7 


HORÁRIO 


Afim  de  que  seus  auxiliares  possam  partici¬ 
par  do  pleito  de  hoje,  este  cinema  aó  funccio- 
nará  ás 


que  dclxiirA  o  cnriai  hoje. 


Primeira*  rcprenrntiiçJIffi 
da  peca  frnncetn  MIGUET- 
TB  ET  SA  MCRK.  amn  bri¬ 
lhante  frniIncçAo  nob  o  ti¬ 
tulo 


exhibindo  em  ULTIMO  DIA,  o  film  mais 
alegre  do  anno 


Te). 

2  •  6788 

ULTIMO 

DIA 


Filhinha 
e  mamãe 


8.30 -T  -  8,40  -  10,30 

Uma  comedia  musical  do  haru- 
o,  cora  «iria  al-Iu-cl-nan-tes  I 


para  eatrAn  da  rulgarnnte 
••eslrrlla"  IRACEMA  DE 
ALENCAR  e  dn  nctor  Af- 
fonao  Stiiart. 


AMANHA 


W/p...  W/p. 
Hurtah  ! 


BILHETES  A-  VENDA 


No  Programraa  ~  O  CIRCUITO  da  GAVEA 


<lUP8t  H1PS.  HOORAY) 

—  COM  — 

THELHA  TODII  —  RUT1I  ET- 
TINO  —  DOROTHY  LEE  — 
BERT  WllEELEIt  e  ROBEHT 
WOOLBEY 


RIVAl 


Finalmente  AMANHÃ  —  Boris  Karloff  e 
Bela  Liigos»  em 


Dulcina 

Odilon 

Durões 

Aristóteles 


reportacom  completa  da  *CL 
nedla*  —  Os  splsadlos  mais 
-.emocionantes  da  corrida 


Hre.p 

KONC, 


SIMPLESMENTE  PHANTASTICO  ! 


HO.TE  —  4s  30  0 


O  ultimo 

I  orei 


•  EMPRESA  PINTO  LTDA. 
TEMPORADA  OFFIClAL  DE  TURISMO 


Em  rirtude  daa  elelçRea  HOJE  nlo  harerã  Matlnle, 
tretnntn,  A>  NOITE,  Ita  (1.30,  ta  8,1S  e  Aa  10  horaa. 

Mala  tres  acsoAea  da  farmldarel  peça  aertanrla. 


do  Ufto  Falena,  cm  trndu- 
ccilo  de 

ODUVALDO 


J JE  --  As  21  horas  —  HOJE 

ESPECTÁCULO  COMPLETO 

O  V1CTORIOSO  MAGO-VODERNO 


I  Complementos:  FOX  MOVIETONE  N.*  í.  a! 

CINE-RADIO  JORNAL  N.-  1  (Circuito  da  Gavea).  «, 

CARIOCA  FILM  SONORO  N.»  3  (Cnnqüo  “Minha  Terra",  Ji 
do  Waldemar  Henrique,  o  I  nnuguroçúo  do  Altiorguo  da  BOa  .[ 

-  Vontade).  -  *, 

No  Palco:  Trio  “ALVERSON"  nas  sessíies  das  30  e  23  hrs.  Ji 


NEVOA  DO  MYSTERIO 

com  BETTB  DAVIS. 
RICHARD  BARTHELMESS,  om 

HEROE  MODERNO 


.epreeentacOes 

seguidas 


que  4  um  verdadeiro  auccraso  da  farfalhada  ! 


WANDA • SARAH 
OLAVO  -  EDITH 

AMANHA,  As  20  o  22  hora* 

O  ULTIMO  LORD 

Dia  25  —  Festa  artística  de 
DULCINA  com  MUSA  DE 
TANGO 


MACHINA  SINGER 


Medico  ou  Dentista 

Aluga-se  hea  aaU  dt  frente  qur  rerre 
■ura  conibltorlo  à  rua  General  Cana- 
harro  327.  Bondea:  Andarshy,  Cam¬ 
pista,  Zooloaico,  L.  Vaseonccllos  e  Eng. 
dt  Dentre.  *  (M  03762) 


PETROPOLIS 


Era  ponto  bera  lituado,  fervido  pot 
tre»  linhm  de  omnibua,  u!uga-ic  ««pa¬ 
ços*  e  confortável  caia,  compJetaratnk 
mobilhda,  cora  gange,  a  fatnilia  d« 
tratamento.  Contrato  minimo  kíi 
—  altiRuel  mensal  31)01000.  Trata-ie.no 
Rio.  Tcl.  7-5359  ou  á  rua  Tontlciros, 
Copacabana  n.  203. 

<M  03733) 

Dobermanpinscher 

Vcpde-se  filhotes  cora  dois  roeres, 
cora  pcdigrecr  procrdcnlea  dc  paca  im¬ 
portados  dc  Hamburgo,  Rua  Cnutnc  V« 
lho  81.  TctipbDQc  5  3H4. 
_ »  <M  05605) 

Mercadorias  a  Dinheiro 

Cumpro  ui»  grosso  pagi  muito  ccn 
Ira  «ntreça  dt  mercadorin;  d  rua  Sir. 
Bento  10,  Abelardo  Dc  Laraare. 

(M  05370) 


Vendáse  por  900,000  d«  4  givtlu 
cora  3  meses  de  uso.  Telephme  7-5530 
.  ?  (M  03714) 


NA  CINELANDIA 


BRINS  CASEMIRAS 


Ca  aspo  de  81a  Chrlatovlo,  106 


(IXGLEZAS) 

Vendera-se  em  cortes,  psdfdes  novos, 
5  nu  de  Sic  Bento  10,  sobrado. 

(M  0536») 


A  seguir:  “A  BELLA  E 
A  FERA",  da  Bornnrdu 
tjlu.iv,  em  recita  de 
—  Odilon.  — 


nnje  - —  SAsaente  é  hottai 


AMANHA  — A’b  31  herao  —  C  ANT  AKELLI II! 
TERÇA-FEIRA  -  PROG  RÁMMA  NOVO  -  TERÇA-FEIRA 


PETROPOLIS 


Snfnrtc  rii*  LVIZ  IG LENIAS 


tlrnmn,  coo»  JOHN  nOLES 
e  GLORIA  STUART 


Vende-se  ama  linda  caia,  acaliada  de 
«matrnir  nu  melhor  ponto  da  cidade, 
legar  íccco,  «andavcl  c  cora  linda  vista 
agua  de  fonte  própria.  Preço  45  contos 
—  fadllta-í*  o  pctgamcnto.  IníurmaçCe* 
Rio,  rua  Senador  Pompeu  167,  loja. 

*(M  04397) 


MEYER  -  CASAS 


AiimnliA.  6»  20  c  32  linrnn  — 
--  li  Intui  Cnfin  t  uns  l,iiruisi»  I" 


Fsgsmeolo  depois  de  lenuinado.  Cul 
da- Io  eore  eiprrtulliSesI  Nlo  adeanle  dl 
nhriro.  Muitas  rrcttina;  teru  spuaicclds 
Cbsme  2-7957.  Carioca  34,  2-  andar. 

(M  (162801 


Vende-»?  um  jirupo  de  10  oau  Irto- 
te  de  rua,  preasando  de  relorma;  ter¬ 
reno  de  100  tnelroa  de  (reme  pot  35 
de  tnndoa  Traia  is  6  rua  da  Uuilinda 
■-  tai«- _ IM  03694) 


Cnnjunlu  niuxlrnl  üe  llrne 


Comedia  em  8  parle. 


illt-ta  l.ni-erdn 


CONTINUANDO  O  GRANDE  SUCCEHSO: 


A  VIDA  E  0S  MILAGRES 
DE  SANTO  ANT0NI0 


HOJE.r;  POPULAR  1 

BUCK  JONEB  am 

CODIGO  DE  UM  HEROE 

GEORGE  RAFT  am 

AO  SOAR  DO  CLARIM 

TOM  TYLER  em 

HONESTO  SALTEADOR 

TBEM  CYCLOMCO  —  II»  a  12»  apliodto». 

KR.  AU  ATOA 


HADDOCK  LOBO  —  hoje 


PRIMOR 


STAN  LAUREL  a 
OLIVER  HARDY, 

o  Goniso  E  o  incito  em 


NO  FALCOt 

duo  «VaiHlP  —  «rnrtaan.  bntlnrlnna  (rnnrrani 

(1K8EHII  Alt II |i  i>A  .  aua  Cía.  na  •-tranchada: 

A  VICTORIA  DO  H.  PITO 

Na  téla:  BtNG  CROSBV  em 

Cl”  IDO  AO  LEME 

BVELYN  VENABI.E  em 

_ A  HIENA  DA  5*  AVENIDA 

Amanhã:  Cnrollnn  —  Diluvio  —  No  palco:  O  HO¬ 
MEM  DAS  MCISIAB  com  GENESIO  ARRUDA. 


DICK  POWELL  em 

20  Milhões  de  Namoradas 

STLVIA  SIDNÊT  em 

PRINCEZA  POR  UM  ME2 

O  CA  VAI, LO  INFERNAI. 
7*  o  S»  eplsodtoa. 


O  PROTECTOR  DE  PORTUGAL! 

Film  sacro  rum  grandi  ordicstm  r  edros  Incdltos. 
BUNTFR  (1HAIIB  em 

A  Coitouista  da  Belleza 
_  KRARAT O  A _ 

Amanhã  —  LOUCURAS  DE  HOLLYWOOD  —  HOMEMZÍ 
NHO  VALENTE 


SY1.VIA  SIKNEY  em 


(incHn  rnaranmln  em  «re. 
H-tuM,  i|r  brlLnturt-  llublno  o 
(riniile  nelw  (lc  aarlnlailc. 


Amanha:  Êpenccr  Trooj-  em  Pn- 

ratao  de  nm  homens  —  Rlclrard 
Arlen  em  Pâu  e  onro,  l.qtn  de 
rlnrnnca. 


Runrtn-felrm  FESTIVAL 
PINA  FACCIONE 
Aoberbn  progrnmaifl 


AmanhS:  A  chore  isaraterloaa  —  Nnvlo  de  anln 
feitore»  —  Jocndor  gntnpanle,  I*  •  6*  eplsodloi 


mm 

i.V-Áv-v 
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iü 
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protos,  expolll  os  demonlos;  dao 
de  graça  o  que  de  graça,  rocebes- 
tea.  Não  possuaes  oiro  nem  prata 


—  "Agora,  disse-lhe  Raymundo, 
depois  que  lhe  abri  o  meu  cora¬ 
ção,  b6  me  resta  partir.  Serei 


Innocenclo  III  npprovasso  a 
ordem  que  acabava  de  fundar: 


rante  a  vida  do  Santo  e  cresceu 
mal3  tarde  quando  alguns  de  seus 


apanharam  o  o  espancaram  du¬ 
ramente.  E'  que  peranto  o  mundo 


muito  delle  se  esperava.  Pas- 
sam-se,  porém,  os  annos  0  F. 
Já  maduro,  vegeta  na  mais 


cos,  e  das  obrlgaçíes  elevadas,  que 
surgia  naquella  alvorada  da  raça 
ainda  não  bem  entrevista  na  eclo¬ 
são  matinal”. 


de  modo  udmlravel  em  Onchen: 

“Milhares  do  pesstaa  vestiram 
0  habito  escuro  daquelle  Santo, 


Tornou-se  a  principio  serven¬ 
te  nn  cozinha  de  um  convento  e 
pouco  dopols  passou  o  trabalhar 
numa  cosa  de  leprosos  e  tão  abno- 


Não  obstante  ter  S.  Francisco 
sido  consagrado  dlncono,  receber 
a  autorização  do  pregar,  rt  mais 
tarde  teve  sua  Ordem  a  approva- 


“Quando  0  moço  partiu,  a  pupi¬ 
la  do  capltão-mdr  tomada  de 
uma  emoção  profunda,  ficou 


gno,  t  o  trabalhador  do  seu  alt 
mento".  <S.  Mnthcus,  Cap. 
10:  6-10), 


milhares  de  milhares 


EMÍLIO  DE  MENEZES  E  A  B  OHEMIA  DO  SEU  TEMPO 


0  tbesouro  do  Arroio  do  Conde 


(NOVELL A  HISTÓRICA  GAÚCHA) 


A  lltm-atura  histórica  rlofjran*  monto,  seus  lablos  ao  haviam  mi* 
denso  tom,  nestes  ultlmoa  tem-  t  vido  numa  oração  pelo  infeliz  qu« 
pos,  tomado  um  grande  impulso.  |  so  afastava.  Transformado  d* 
Em  parte,  dovo-so  easo  sürto  ôs  súbito,  como  banhado  pela  lus  ml* 
próximas  festas  commemomtlvas  I  raoulosa  do  um  baptismo,  o  pau? 
do  ceni'enarlo  da  revolução  dos  far-  j  cho  envolvia-se,  erguendo  dos  es* 
rnpos,  a  reallsarem-se  em  setein-  combros  da  eelvagerla  para  at*' 


hm  de  1935. 


tingir,  com  a  civilização  de  que 


Era  natural  mesmo,  que  esse  desertara,  ás  finalidades  superio* 
phenomeno  surgisse  em  virtude  rea.  Que  Deu»  o  guiasse  nessa  as* 
da  Incomprehensão  em  que  ainda  censuo  para  o  futuro! 
hojo  ê  Udo  um  dos  eptsodlos  Rezoll  mu|to  tempo.  Depois  !*. 
mela  lnlercaoantca  da  nossa  hls-  vantou-se  do  tronco  do  arvora  enj 
torta.  A  revolução  doa  farrapos,  co-  qUB  ativera  assentada  e  dlrlglu-sa 
mo  Jâ  tlvo  opportunldado  de  estu-  â  ribanceira  do  arrolo.  Estava, 
dar  através  do  um  pequeno  livro,  preclsamente,  sem  que  o  Itnagl- 
fol  um  cplsodlo  de  caracter  ímn-  naase,  mim  pequeno  trecho  do  tejr- 
camento  republicano,  de  revolta  ,.a  que  recentes  aluvlfiea  haviam 
contra  o  rcglmon  de  então,  o  não  socavado,  desbordando  a  base. 
separatista,  do  dosmembramento  tleri tlu  o  solo  abater  sob  sous  pê* 
da  nacionalidade,  como  querem  al-  e>  goltando  um  grito  i!e  angustia  e 
guns  escrlptorea.  Isto  está  bem  de  terror,  foi  precipitada  na  agua 
claro,  patonlc,  Insophlsmavel  atra-  que,  all,  formando  um  poço,  era 
véa  das  palavras  e  actosdos  au-  profunda. 


A  PAR  TIDA 


toros  do  movimento.  Não  ha  a 
menor  duvida  a  respeito.  Somon- 


JoHfi  Raynnindo  teve  a  JntulçM 


te  os  dc tractores  da  revolução  e  os  «1°  desastre,  vendo  o  recente  deit- 
mâos  brasileiros  é  quo  enxergam  ^ordamento  da  margem  do  arrolo 


ao  contrario. 


Rapldo  como  um  pensamento,  cem 


Entre  os  escriptores  que  for-  mosm°  se  desvencilhar  das  roupas 
mnm  linha  nossa  campanha  pa-  buo  vestia,  allrou-se  1  agua,  no 
trlotlca  e  esclarecimento  A  causa  ‘c<-al  cm  que  a  moça  devia  ter 
republicana  doa  farrapos,  conta-se  caldo,  boi  quando  Maria  Thoreza, 
Aurélio  Porto.  Senhor  de  uma  H  mais  distante,  quosl  aephlzlada 
grande  cultura,  conhecendo,  co-  ^  submersão,  velu  pela  uhtma 
mo  poucos,  a  historia  do  Brasil,  e,  voz-  A,  «"V  °.  m°C°  conseguiu, 
prlncipalmente,  a  htetorin.  do  Rio  mergulhando,  chogar  ao  local  em 
O  ronde,  multo  tem  so  esforondo  quo  ella  desapparccerq,  prendendo- 
para  liquidar,  de  vez,  com  a  baile-  a  conJ  u,Ja  ®*J}  mãos.  Numa  con- 
Ja  com  que  certos  historiadores  In-  tracçfio  formidável  de  muficuloa 
cldem  em  mantel-a  para.  modlfl-  que  a  tthgustla,  e  o  desespero  re- 


car  o  curso  natural  da  historia. 
Nos  seus  livros  —  romances, 


lezavam,  ella  tolheu  os  movimen¬ 
tos  de  José  Raymundo.  comprU 


PESCANDO  DE  LINHA  VOLTA  DA  PESCA  '  documon,açãoVe7ia7dò =1,^  SST.  ?Tdora  aSuSÍScS 

Achava-me  na  praia  do  Leme  atrápallmlre  a'serlta! ...  Ma  dois  que  «iloplam  e  que  não  exlgo  —  O  sr.  não  põe  Isca  no  anzol?  go:  um  circulo,  uma  dupla  cruz,  A%UeB  devemos Pncs  aecorrer na-  jln8  cols«s  'T1^0  dosappareda,  es- 

quando  minha  attenção  foi  af-  dlns  quo  cantamos  a  esperatre  mais  sabcnSorUi  que  a  de  puxar  em  O  inglez  levanta,  os  olhos  o  etc.  pintadas  na  parte  do  íôra  das  ra  quo  possamos,  com  lealdade,  morte!"  B^aquelU  C|maía0laL0 

traída,  para  um  espectáculo  curto-  pur  elle,  o  esse  estupor  nada  do  tempo,  o  quo  sô  a  longa  pratica  fleumngleamente  lhe  responde:  barcas  que  servem  para  dlstln-  escrever  sobre  os  fnctos  da  hlsto-  transfonnando  num  grande  «onhrT 

so  A  salda  da  barra.  vire"...  ensina.  —  0‘  nol...  Mim  non  gosta  en-  gulrem-ee  de  longe,  por  Isso  taes  ri^r7!oe,77dnri6eiJ  ,  ,  Pel°  <iuat  subia,  os  olhos  desme- 


monographlas,  poemas,  política,  mlndo-llie  forteniente  os  braços* 
dramas,  blographlas,  discursos,  M®sino  assim  o  gaúcho  lutava 
ensaios  —  sempre  so  nota  essa  sua  'tesesperaoamente  para  trazel-a 
prcoccupnção  honesta  de  fazer  a  ,or  da  asua-  Mas,  sentia  quo 
luz  sobre  a  revolução  e  manter  a?  fol'cas  0  «bandonavam.  a  ener- 
uma  admlravel  linha  dc  conducta  ?  a  feroz  da  6iia  vontade  bs  que- 
moral  em  prdl  da  verdade  dos  fa-  »**»»va.  U,  morrer.  Morrer  nos 
ctos.  braços  delia,  que  mais  e  mais  o 

.  .  comprimia  junto  ao  peito,  como 

,5f°  *?,  “rya  do  vast0  c°-  so  ella  qulzesse  ,na  derradeira  hora 
nhedmento  hlstorlco  que  possuo  da  vida,  fundlr-se  n0  seu  cor- 
—  conhecimento  este  que  o  torna  po,  penetrar-lhe  todos  os  aen- 

ra.^rn0Sa°A.m  8  el'Uf  l°K  tlJ03'  raallzar  a  unidade  do 
torladores.  Os  seus  trabalho»  „m0r  universal,  e,  all.  ficar  den- 
serapre  esorlptoa  com  clareza,  [ro  da  sua  alma,  como  hóstia  lu- 
elcgancla  do  estylo,  calcados  em  mlnosa  num  relicário  doirado  do 
documentação  seria,  de  fonte  llm-  paixão.  Perdera  Ji.  quasl  a  noção 

1W1.  Qpn  nnrfi  vnle  nole  «nn  nHss.Se  .i.  .»  ■ 


Eram  “povelros”  quo 
davam  o  alto  mar,  na  pi 
seu  syatema  rudimentar. 


.  Iiu4.ee  HiMii  liufi  vii-  ÜB  lUHge,  puc  iobo  wcn  Aurello  Po  tO  ”  ê  SÔ  1  auu“»-i  wa  vmius  ue 

i”  quo  deman-  E  por  deante,  foi  despejando  um  Ha  quem  diga  que  o  pescador  t  sanar  nlmguem:  se  peixe  quer  olgnaes  são  pintados  em  verme-  o  historiador  emérito,  «“também  delta"™ aquel  1*^ otaós l'o m  ^ 
■.  na  pratica  de  rozarl°  de  Pa>“vras  do  grosso  ca-  0  prolotypo  "otarlo”,  e  que  a  come  anzol  então  mim  Iraz  cllo  lho  e  branco,  côres  que  Ee  por-  o  soclologo,  o  cthnologo,  o  geneo-  malsvlam  nos  eBtertorea  ultlmoa 
- -  "  .  c  -«n- 


hbre...  Mas  tudo  quo  possam  ter  posCa  nao  t  mai,  que  um  -sport  Para  fdra...  Senão?...  no!  I  eebem  a  grande  distancia. 


SSo  na  maioria  portuguezea,  que  á°  b°!a  SU{a  °  tCn>  d®  llmpeza  de  em  cujo  Jogo  "um  ideiota  se 
lnstallaram-se  ha  cercade  16  ou  20  aaraca0-  880  camará-  co|Ioca  na  ponta  de  ,lm  (|0,  espe- 


. .  os  seus  brilhantes  estudos  sobre  ^“Tbw.SSr ^confundidos  nW 

Ao  regressar  da  pesca,  apds  va-  a  "Influencia  do  caudilhismo  bloco  Inerte  dè  matorla,  rolaram 
rios  dlos  encalham,  na  praia,  a  uvuguayo  no  Rlo  Grande  do  Sul",  no  fundo  do  arreio,  para  os  mye^ 

li  111  Mn  II  G  nn  ltlalnrlft  Iaki.!.  i _ i _  _ -  ...  — 


■  1.VIUIIUIUUI  qu  UU  ktaiu  UH  IV  (JU  J.  rl  1  /  #  .  . «  - - -  - • - *  ‘  EllkBlimiU)  “  IITT  lá  f  1  II  -  *  IUIIUU  Ull  H.|  tVIU,  (JlXlA  UI 

annos,  no  sacco  de  SSo  Francisco.  nfi^  °  íií!'?r  “m  favo^,  rando  quo  outro  idiota,  puxo  da  Quanto  a  coragom  o  sangue  frio,  embarcação.  Hevlsam-na  e  Um-  tor£jj  doRJu  Grande  dolhir6^  tCrlM  sasrados  da  raorte". 

Q,ii.  - - 1 11110  LS1" csam  a  oPPoriiirldado.  outra"...  Aos  que  assim  pensam  os  povetros  são  de  um  valor  lncal-  pam-na,  dolxando-a  prompta  pa-  Regimento 'de  DragOcs  no  Rio  Este  facto  Imprevisto  impresslo- 


Qulz  conhecel-os,  estudal-oa  pa¬ 


ra  assim  comprehender  o  que  resra’  aproveitando  o  ven-  posso  affirmnr  quo  estão  pro-  culavcl.  Não  temem  as  tormentas,  ra  sair  logo  a  manhã  seguinte,  cm-  Grande  do  Sul"  e  muitos  outros  o°u  Profundanionte  og  habitantes 

....  ....  t°.  <w  “Povelros"  sdein  Juntos,  fundamente  errados:  que  essa  nem  o  mar  grosso.  Elles  enfren-  quanto  houver  vento.  ensaios  publicados  nesse  sentido  a 

seu  espirito  do  sacrifício  repre-  _  „  Ko,._.  ...  ,  ,  .  .  ...  .  .  e  outros  por  publicar,  como  a  80  “bd-o.  adoece  e  morre.  D. 

senta  no  ambiente  social  e  poder  Quando  l  '  ,razem  a  baica  MtoUce  tem  *  sua  selencla,  e  que  tara  os  maiores  perigos.  Nessas  Nao  raro  6  enconlVal-os  além  "Historia  Geneologlca  do  Rio  Irabol,  que  vivia  num  velho  cofre 

«hela  de  peixe  grande,  de  profun-  não  basta  esperar  que  o  outro  emprezas  nunca  lhes  falta  o  san-  de  Cabo  Frio.  Rio  Grande  do  Sul",  em  6  volu-  Gamongo  armazenando  Joias,  pe- 

..er,  como  agora,  quo  esses  ve  lidado,  “pargos"  enormes,  “ga-  pegue:  é  necessário  saber  puxal-o,  to  temor  de  Deus,  a  quem  respel-  Esses  seis  ou  oito  homens  pus-  mes-  Oi*  dras  Praclosas,  moeda»  de  ouroí 

verdadelros^erfies mar*a°  Un5  roupns,,•  elgantescas  e  "arrayas"  pois  do  contrario  flcarll  sempre  mm  por  sobre  todas  as  coisas,  sam  assim  pelas  mais  diffleeis  Entre  ng  livros  ultlmamente  da-  p^aoMertar"!  filha  no" dtadTseu 

multas  de  dlmensOes  Incríveis,  um  no  outro  extremo,  como  acon-  tanto  assim  que,  se  observamos  provas  nesse  fmmenso  oceano  8  ? SBamPa,  sobresâe  “O  The-  casamento,  com  o  tremendo  cho- 

Homens  rústicos  e  bravos,  de  Dsam  “Unha".  Quando  ha  fundo,  tece  ao  Inglez  da  aneedota,  que,  os  acus  barcos,  notaremos  que  le-  cujas  maxlmas  profundidades  nln-  sa  novella  histórica  nue°sóCpren"  pUe‘  GOffrô  x\m  desvl°  mental^ 

pouca  ou  nenhuma  lnstrucçio,  de  ancoram,  porem  ê  mais  commum  depois  do  lançar  quarenta  metros  vam  sempre  algum  santo,  como  guem  atingiu;  nesse  mar  azulado  de  á  vida  setecentista  doF  Rlõ  randíTe  rezando’  C’'°* 

restos  bruscos  e  falar  bastante  su-  ficarem  ao  "garreto",  a  esmo,  ao-  de  Unha,  aaceqdla  o  cachimbo  e  padrinho.  ou  verde,  manso  As  vezes,  outras  Pr,an.de'  NesBB  ?e“,  trabalho  11-  mentos  de  desespero  oauppHcs! 

Jo.  Assim,  uma  tarde,  conversan-  bre  os  ondas,  e,  emquanto  baila  a  ficava,  a  tarde  toda,  pescando.  De  Ademais  são  supersticiosos,  furioso  e  soberbo.  roUra  pLa^no  dd  p™ces3°  7iar*  pedo  para  flu®  '•>«  appareça  Maria 

do  com  um  dellos  sobre  a  pes-  barca  a  dansn  do  mar,  elles  pos-  tempo  em  tempo  puxava  a  linha.  Cada  barca  leva  um  amuleto  ,ou  E  ainda  havorâ  quem  dica  mie  do  romn.níe  um  aII  Ther«za'  A  do  nicho,  com 


“bandeira"  de  dia  e  "pharol" 
á  noite. 


Jo.  Aaslm,  uma  tarde,  conversan-  bre  os  ondas,  e,  emquanto  baila  a  ficava,  a  tarde  toda,  pescando.  De  Ademais  são  supersticiosos,  furioso  a  soberbo.  rarira  dd  p™ces3°  7iar*  P®de  para  que  lhe  appareça  Maria, 

do  com  um  delloa  sobre  a  pes-  barca  a  dansn  do  mar,  elles  pos-  tempo  em  tempo  puxava  a  linha.  Cada  barca  leva  um  amuleto  ,ou  E  ainda  havorâ.  quem  diga  que  do  romance,  um  dos  ^capUukix  Thel'8za-  A  ^  ",ICh°'  COm 

caria,  respondeu-mo  em  legitimo  cam  durante  horas  e  horas.  As  olhava  e  tornava  a  lançal-a  ao  dlstlncllvo,  quando  não  signaes  ca-  o  pescador  ê  um  "Idiota",  e  que  nia!s  nuggcsllvoa  da  formação  do  querida*  num^mllagre  do  Deuel! 
portuguez  sotaqueado:  lIlUBtracçOes  do  Armando  Leito  mar.  Um  curioso,  atreveu-se  a  ractorlstleoH  quo  si  elles  eonho-  n  “pesca"  é  nada  mais  quo  um  Hl.0.  Grand«-  surge-llie  ante  Os  seus  olho»  ma- 

—  “Bete  ralo  de  vento  m'ostâ  a  dão  a  idéa  exacta  do  technlca,  perguntar-lhe:  cem  como  por  oxomplo  um  lozan-  "sport”?  7,7  aAf,Ue.  colr®  om  rojados  de  legrlmas.  Fala-lha < 

- - - — - ! _ _ _ _  cha  a  proToX  do  um  1™Z  Marí^Th  ref'^0  ^  °rl£Cm  d® 

‘bandeira  ’  de  dia  e  plltirol  Roma  prestar  obedlcncla  ao  Papa,  existente  no  Arrolo  do  Conde,  af-  dia  ella  haví^de^volta^transcor' 

á  noite.  TI  •  a  •  emquanto  o  fundador  da  ordem  «iienlo  do  Jacuhy,  nn-  proxlmlda-  ridos  “os  séculos  para'  reall- 

•  •  •  LJ  1j'  -m  n  /x  e  rv  «  «v  «I  A  ^  dos  franclscanos  buscava  humll-  “es  «o  Porto  Alegre,  foi  o  mo-  sor  a  ml«são  divina  do  ou«  «rV 

^  fj  P  /\  C  C  1  O  demente  o  apoio  desse  mesmo  In-  “'-o  para  a  efabulação  do  seu  II-  Incumbida  por  Deus. 

A  porta  do  Paschoal  estão  •  1  1  II  vllu  V  vF  v4  il  O  O  1.  nocenclo  III  quo  então  dirigia  os  vro-  —  «Ella  vlrA...  repetia  machN 

O  Emílio  e  O  Gultnarâea  Pas-  L, - - - -  ín^nclflM^í^esUmutava  as  eT  "“9  Vira  para  receh.ro 

sos  a  analysar  Indivíduos  que  ^CC-  cruzada.»  contra  os  turcos,  em-  «oure.1 "iu  ^SiSTS»  ,5 

passam,  de  accordp  com  0  Pel°  l>rof.  LUCIANO  LOPES  quanto »  S.  Francisco  lovava  a  es-  to  quo  os  Jornaes  noUclaram  que  e»»  volto.  No  Local  em  quo  ella 

modo  de  andar  de  cada  um  .  j  “  ; - ; -  ses  Infleis  a  monsagom  do  amor.  foram  feitas  pesquisas  no  Arrolo  3«  submergiu  no  Arrolo  do  Conde, 

moao  ae  anaar  ae  caaa  um.  (Estudo  organizado  de  accordo  com  o  progrnm-  Quo  .<;st®  movimento  espiritual  rto  Cnnda  deSCObrlr  0  famo.  existe  uma  galeria  subterrânea 

Passa  um  Juiz  que  puxa  por  ma  de  historia  dos  gymnaslos  ofílclaes).  respondia  a  uma  necessidade  da  H0  t,|1Péouro.  Um  dos  proprlota-  (!uo  termina  em  parcdM  estralifU 

uma  perna.  —  Este  Juiz,  diz  Conta-sc  que  corta  vez,  estan-  si0™»  i-los. das  ,crras  marglnacs  d0  ro-  yadtta  d®  hulha.  Deposita  all  o 

o  Emílio,  claudica  mesmo  féra d®  P0T 

do  tribunal...  qu0  lhe  dlzln:  "Repnra  a  minlm  1^»»  tetvTfvn^  m  n  e*iaqUC  *  rnm’  poi'ím.  baldados  todos  os  outro  thesouro  Incalculável,  qu< 

Passa  itm  nneta  nntnvel  egreja,  quo  cstft  caindo".  üv  ém*$%ÊÈiÈ,  . & .iM.  7.  7,. 7  7. “ ,S  .717. esforços.  Nada  foi  encontrado...  o»®  flcarâ  asslgnalando  nio  des- 


A’  porta  do  Paschoal  estão  ky  •  J.  1  Cw  1 1 

o  Emlllo  e  o  Guimarães  Pas-  - - - 

sos  a  analysar  Indivíduos  que 
passam,  de  accordo  com  o 
modo  de  andar  de  cada  um. 

Passa  um  Juiz  que  puxa  por 

uma  perna.  —  Este  Juiz,  diz  Conta-sc  que  corta  vez.  estan- 

0  Emlllo,  claudica  mesmo  ÍÓra  da  om  oração  o  Joven  Francisco 
.  ...  ,  de  Assis,  ouviu  do  Deus  uma  voz 


Francisco  de  Assis 


relo  prof.  LUCIANO  LOPES 

(Estudo  organizado  de  accordo  com  o  progrnm- 
ma  de  historia  dos  gymnaslos  ofílclaoB). 


do  tribunal... 


quo  lhe  dlzln:  “Repara  a  minlm 


Passa  um  poeta  notável  eeroja.  quo  esta  caindo". 

pelo  seu  sapato,  44  bico  lar-  Nno  a  nosso  Intuito  defender 

aqui  a  theorla  das  relaçfle»  mt- 

-  ••  raculosna  peranle  o  Bceptlolsmo 

—  Esse  tem  O  pé  alexondrl-  da  mento  moderna,  nem  contra¬ 
rio  vnle  n nr  mintnrze  nís  dizer  aos  quo  crõem  na  realidade 
no.  vaie  por  quatorze  pes...  dos  phonomono3  Sobrenaturaes. 

De  um  que  passa  com  as  Pode  multo  bem  acontecer  que 
pernas  em  arco,  afflrma  o  ylvamente  Impressionado  peio  es- 

tada  de  ruína  dos  templo»  e  sen- 
poeta  que  anda  ‘entre  paren-  usse  do  modo  tão  distincto  o  seu 
thesls. . .“  dever  dc  reparal-os  quo  Isto  lho 

_ .  „  _  .  parecesse  ser  a  voz  divina.  Mas 

E  depois  a  vez  de  um  que  $  certo  tamhom  quo  esto  moda  do 


para  se  fazerem  seguidores  de  S. 
Francisco. 


Essa  foi  a  razão  do  ter  escrlpto  aparecerá  nunca. 


A  conversão  do  urna  dama  da  taltou  um  dflôroso°  c^  de  amo!7  7.  ?u  «mprohendo.  SS  a  «11* 
alta  sociedade  por  nome  Ciara,  S  sTígem  Z*  «rto  dT  fV  ía,f r  delle  0  uso  QUB  06 ud 
dolerrnlnou  a  fundação  da  ordem  gura,  quí  taram  os  protagÕnS:  'h°  deSU"0U- 
franclscana  dos  Clarlsses,  trazendo  taa^0  drama.  Dassas  f],.ura3  an|.  —  I«hcl  Franclsca!  Todo  o  ou- 
assim  para  o  selo  desse  novo  movi-  madas,  quo  Viveram  no  temno  ro  duo  accumulaate,  em  lurgcal 
mento  espiritual  a  contribuição  appareco  João  Raymundo  Vaa-  annos,  alimentando  a  eaperança-do 
valiosa  do  coração  feminino.  ooncellos,  "exemplo  nufhenllco  do  tazel'a  ditosa,  nada  representa  pa- 
bntretanto  emquanto  o  Santo  la  gaúcho  primitivo:  andojo,  turbu-  ra  »«  aspiraçaes,  delia,  que  é  d 
pelos  cidades  da  Italla  annunclan-  |ent0i  bi-avo,  altivo,  nutrindo  polos  aVmbol°  da  grandeza  daa  geraçBes 
do  ao  povo  a  mensagem  do  arre-  pagos  estranhos  apego,  theatral  ««luras.  A  fragilidade  humana, 
pendlmento.  e  fazendo  grande  nu-  desde  os  devanoios  amorosos  at«  noste  mlmlt0  em  due  se  arrasta  na 
mero  do  convarsçfles,  os  seus  dlscl-  08  lances  niorlues";  Paulo  Caeta-  ®t®n>ldade  doa  tampos,  nada  pôdo 
pulos  pereorrlam  outros  palzes  da  no  do  Souzai  suavo  flg-ura  do  ro.  deixar  do  duradouro  e  de  estavcl, 
Europa:  Hungria,  França,  Ilcspa-  mantlca  quo  “consubstancia  tam-  Compara  ®s  migalhas  do  leu  es- 
nha,  Inglaterra  .ctc.  pregando-lhes  bem  um  fnctor  éthnlco  do  nossa  crlnl°'  Ru«  l®  custa,  uma  fortuna. 
o  Evangelho.  formação",  quo  morreu  do  paycan  da,  oppulonctas  com  que  Deud 

a.  Franolíco  tevo  mesmo  o  ta-  como  informo,  o  sou  attestado  de  hrlndou  esta  terra.  Para  possull- 
tanto  do  lr  pregar  a  palavra  do  0blto;  Maria  Thoreza,  flor  ancell-  a8>  hasla  trabalhar.  A  tua  esmo- 
Christo  aos  musulmanos.  Foi  a*-  ca  crItt,]a  A  sombra  dos  velhos  !a  corromperia.  No  reino  da  Justl- 
sim  quo  depois  de  regularizar  os  |ares  patrlarclmes:  Manoel  Bon-  du®  4  0  se!o  d«  Deu8’  caridade 
negocio»  Internos  da  Orlem,  ago-  t'0  da  Rocha,  capl[ão-m6r  da  no-  6  trabalho,  «  amor.  Oa  que  traba- 
ra  sob  a  protecção  do  Cardeal  breza  de  Porto  Alegro,  typ0  auste-  lham  constroem  o»  alleerees  d« 
Hugolln.  deixou  como  sou  supe-  ro  e  bom  de  fazendeiro»  dos  tom-  um  mundo  novo'  dlgnlflcando-se  a 
rior  o  Ii-mao  Elias  Cortono  o  par-  pos  idos;  D.  Izabel  Fi-anclsca  da  Bl  ProPrlo.  Vae!  Izabel  Frands- 
tlu  para  a  sua  mlssao  cm  pleno  silveira,  sua  esposa,  coração  no-  ca-  Cumpre  o  imperativo  do  des- 

lnverno,  ma»  foi  obrigado  a  re-  bre.  orgulho  e  sentimento  das  mu-  tlno-  Um  dla-  q«»ndo  se  espo- 

troceder  devido  a  uma  cnferml-  ihercs  do  outrdra.  Em  torno  dessas  '*lar  por  *oda  a  Part®  a  lenda  des- 
dade  que  o  prostrara.  figuras  giram  outras,  menores,  quo  ne  thesouro,  qu0  atiraste  As  pro- 

J4  antes  ello  havia  enviado  ao  dão  vida  e  ralor  6.  novella  íundezas  do  Arrolo,  alguém  levado 

norte  da  Afrlca  cinco  missionários,  o  eplsodto  romântico  como  to-  peIa  anala  d®  enriquecer  .descobrt- 
que  depois  do  serem  recebidos  com  dos  os  episodios,  no  genero  e  sim-  rd  no  fundo  des5a  salerla  súbter- 
certa  tolemncla  polo  sultão  Abu-  pie8.  Paulo  Caotano  do  Sn!™  cm  ranía‘  thesouro  hem  mais  vallosd 
.incol),  foram  por  olle  marlyrisa-  Vls»a  A  fazenda  do  Capltão-môr.  do  aue  eas®‘  tt«®  ®  t9U  °«ro  repre- 

dos,  com  grande  crue  dade.  conhece  Maria  Thercza.  Ama-a.  B«nta.  E  a  huha  negra  sublrâ  pe- 

Em  1.19,  quando  sob  a  Instiga-  ]ç'  correspondido  por  Maria  The-  103  P°5°9  profundos,  e  serâ  vida,  s 
ção  do  Papa  Honorlo  III,  oe  ^za,  a  linda  pupila  de  D.  Izabel.  Eerl  trabalho,  e  serâ  fecundidade, 
chrlstaes  faziam  uma  oxpediçao  .rOá0  Raymundo,  o  gaúcho  do  cam-  0  60r4  amor-  ASWa  vael. 

rireU^ndo  po‘  nutrB  ,ambent  P®la  moça  um  Sob  o  Império  dessa  alludnação, 

ssrs:„T..a  j-  js-  »»-«». 

.... » _  .  _ . .  ,  pe ranças.  do  a  caixa  luzente,  nue  continha.  *,» 


bate  com  o  pé  direito  como  se 
carimbasse  o  chão  —.‘‘Pé  de 
carimbo" . 


Interpretar  Intelramente  aubjo- 
otlv0  não  podorln  sor  apnllcado  a 
outros  tactos  da  sua  vida 
Certo,  porém,  de  quo  a  mente 


Passa  um  lomnllstn  rin  nr-  humana  não  tom  conseguido  po- 
rassa  um  jornalista,  aa  or-  netrar  Q  gçered()  de  mullM  pheno. 


dem  dos  roedores: 


menos  da  vida,  crendo  que  6  lm- 


—  Ahl  esse  não  tem  duvi-  possível  estabelecer  o  ponto  on- 
,  ,  ,  .  .  de  acaba  o  quo  ô  humano  e  onde 


do:  é  “pé  de  cabra". 


começa  o  quo  é  divino,  llmltam- 


—  E  eu  ?  pergunta  O  Glll-  nos  apenas  a  mencionar  os  factos 

„„„„  _ taes  como  nol-os  apresenta  a  hts- 

maraes,  nessa  classlflcaçao  tDria_  p,0ducto  talvez,  muitos  doi- 
de  pernas  e  pes,  sou  pé  de  les,  da  Imaginação  humana,  sem 


nue  n  defender  entretanto  nenhuma 

1  .  .  theorla  a  sou  respeito. 

— Ah,  você  seu  Gulma,  você  O  certo  é  quo  8.  Francisco  con- 

g  “pé  _  (je  cinco”  vlcto  do  quo  recebera  ordem  dlvl- 

,  .  ' '  ‘  na  para  reconstituir  os  templos  em 

O  Gulmaraes  sorriu  ama-  ruína  .achou  multo  natural  tirar 
reUo.  mercadorias  nn  casa  do  seu  pae. 

#  ,  que  era  necocianto,  o  vcndel-as 

no  mercado  proximo  para  com  o 
Emlllo  não  perdoava  nas  produeto  comprir  a  sua  missão. 

„„„  _ _ _  Pedro  Bornnrdono  é  que  não 

suas  satyras  nem  mesmo  as  achou  multa  sraça  ncs[e  z0,„  reU. 

glorias  naclonaes.  Ao  ver  en-  gloso  que  ameaçava  a  sua  fortu- 

trar  no  "Rio  Minho",  o  Barão  "JL •  e7m“d!ítr7  “ih„°  75* 
'  corranoo-o  num  quarto  como  prí- 

do  Rio  Branco  para  a  sua  ha-  Btonoiro  por  algum  tempo  espenin- 

bltual  peixada,  Emlllo  que  al-  do  dl10  mudasse  do  Idéa;  mas  an- 

te  a  sua  resistência,  obstinada, 
moçava  num  grupo  de  aml-  nmeaçou-o  do  deshordal-o  e  o  le- 


oona  ízaoel  Francisco,  carregan- 

~  ■  corrnndo-o  mim  quarto  como  pri-  ....  ,  ,  celho  do  Jesus  ribrloln  ji,  que  ordonava  o  ronrosontante  do  - * — "  do  a  caixa  luzente,  que  continha** 

do  Rio  Branco  para  a  sua  ha-  slonelro  por  algum  tempo  esperan-  7?  mnndara  roparar  o»  templos,  ^  jh  cant0‘a  „  vi,ia  Jesus  Christo.  Ferido  no  seu  amor,  procura  •lD,ns*  «om  ®"a  se  dirigiu  para  a 

bltual  Deixada  Emlllo  oue  al-  d®  ®«®  mudnsso  do  Idéa:  mas  an-  delxaa  a  caaa  d05  lepr05t,a  ®  7a'  °  .?Era  ta  sua  naroía  come  TI  ,  ,  ello  vlngar-se.  Rapta-a.  Ma»  ante  marB®m  da  «rrol*-  A"-  «xacto- 

^  ^  te  ft  aua  reslstencla,  obstinada,  mcíí!?ar  ^ara  Ç®  esmobs,  ^  ardente  cho  eluntr^m  fim  ^  FaPa  Queria  que  se  dõmun.iB-  tl<  pUrDZa  dolln,  estaca  e  arrepen-  mente*  local  do  quo  se  despren* 

moçava  num  grupo  de  aml-  ameaçou-o  do  deshordal-o  e  o  le-  rca!lzar  8  BUa  °.bra;  ^at0  ,niad0  X  pta  ocSulte  ftare  dôfc^oro"  "?  0  rsr  u  lnf,'7  ‘  S-  do-se.  Devolve-a  aos  paes,  sem  dcra  0  bloco  do  terra  que  occaalo- 

gos,  faz  uma  grande  reveren-  vou  perante  o  bispo  para  que  este  reconstruiu  vários  templos  Inclu-  “•  do  cuore  risco  desejando  recebor  a  corta  do  t0cal-a.  offendel-a.  Maria  Thero-  :iara  a  mort®  da  mo^  *■  «"hora 

■  .  lho  desse  alguns  conselhos.  slvo  0  do  Salnto-Marlo-des-AnJcs,  -  .  mu|»0  ii8t,n|plrn  um  mal*jrl°'  la  offorocer  o  seu  pro-  ^  ombora  commovlda  por  esse  ^°E°U  A  ®Kua,  barrenta  e  profun¬ 
da  ao  chanceller  que  cones-  ,  ,  .  ,  cujo  estado  era  tuo  precário  quo  , 110  ,  ,  ,  ,t0  118an-*elro  um  prio  sanguo.  O  Papa  exigia  quo  «o  „„„  n„.  tia,  0  cofre  flamengo  velha  reli. 

r---: _ _  i  « ««ara  rsxsvxs.sn  üm®---* 


Antes  de  sentar-se,  O  Barão  rnndo  que  renunciava  a  herança  rebanho* 

,  _ ,  .  .  paterna,  desplu-so  das  suas  ricas  _ 

passa  O  lenço  pela  vasta  care-  vestes  o  ontregou-as  ao  pao,  dl-  Emqua 

ca  banhada  de  suor  e  fica  um  zondo:  ompregar 

.  “JusquTcl,  Jo  vou»  al  appellé  Ws  e  J 

instante  a  coçal-a.  mon  p^ro  aur  ia  terra;  mais  dês  ouvia  un 

—  Vocês  sabem  O  que  é  auJourd'hul,  Jo  pula  dlre  hardi-  tlu-ae  pr 

aqulllo  ?  .  OO,  SaWJfáS 

aos  da  roda,  et  touta  mon  espéranco,"  (La  “Mas 

_  QUg  é  7  Grana  Encyclopcdlo)  parecerai 

A  Kl „nA  a  DftA rn  Pnmnv/^nnA  Air.  -  _ 


Emquanto  Isso  S.  Francisco 


stírvarsMK-  sa  wssssa  È»  — 


Assim  termina  a  linda  hlatoriá 
dn.  lenda  que  o  proprJo  escrlpto* 


veins  O  cmi-egou-as  ao  puu,  Ui-  O*.  *  I«nu«wv  JI__-  _ _  InfJnna  n  vlil»  «  uu-  »wnua  que  o  proprjo  escrlpto* 

,  auar/jnrts  agaaa:  £fSH«£Hs  xstTyaúiSs 

Emlllo  ™nquimj™  mSteWnJw  trTor  Matheua  que  diz:  ^  Franrisco  aTsIsIBCIPU|°S  ^  ,NÍ°-  ê  7?  «f^nhar.  porlaiUo.  ^nta-se  ^relfi^  rariM°doTu  Sw'' ÍS70°  é  *  ridf  ^nlctaí 


Francisco  de  Assis. 
Então  o  santo  lhei 


aos  da  roda.  et  touta  mon  espéranco."  (La  “Mas  Ide  ante  âs  ovelhas  quo  ‘  que  não  obstante  o  espirito  do  obe-  amado.  Numa  dessas  tardes,  en-  d?  RI°  Grande,  com  os  seus  ln- 

_  Que  é  7  Grand  Encyclopcdlo)  pareceram  da  casa  do  Israel.  E,  Então  o  santo  lhes  redigiu  uma  meneia  desses  quo,  por  humildade,  volta  em  trlB(-eza  0  sc[5mas.  appa-  d!05'  ««“  lendas,  os  sous  gau- 

o  bispo  e  Pedro  Bomardone  es-  pondo-vos  a  caminho,  prégae,  dl-  regra,  toda  fundada  no  sermão  s°  chamavam  ITOuO»  “Ç«orí«  ,  rec».ihç>  Rnvmundn.  Abre-lhe  o  seu  chcs'  0s  ícus  contrabandista*,  todo 

—  Berne,  aesae  a  questão  tavam  confundidos  anto  um  facto  zend0  que  estft  proximo  o  reino  da  montanha  o  quo  consistia  de  uma  profunda  incompatibilidade  coração.  Mas  ella  diz  que  não  ar,uella  conjunto  da  aeres  que  pe¬ 
do  Amapá  que  O  Barão  tem  Inesperado,  emquanto  S.  Fran-  dos  cêos.  Cu  mo  os  enfermos,  ro-  tres  votos:  obedlcncla  caitldado  e  'a")anlfcstassa  entre  elles  e  o  pwl€r4  tLrna,.0  porquo  a  um  outro  notram  fundo  o  “Intertand"  rio- 

&!«««  I».  AfiMtn-1  A  m  nHn.i  .a  a.  _  n  X .  _  a  ÍTHuI  1*1  f  A  n  I*.  m  I  n  *1  tt  t  ft  lltl  H.  frm  lo  •  A  *  r*  ho  r  - 


"Beme"  na  cabeça. 

•  •  • 

F.  alcançara,  multo  moço, 


cisco  ealu  cantando  6  mettau-ae  guscltae  oa  mortOB,  llmpae  os  lo- 1  po^r*e.TQ, 


nas  florestas,  onde  os  ladrdes  o 


espirito  dominante  da  Egrreja;  o  pertence 


Foi  a  Roma  para  que  o  Papa  9uo  bq  deu  cm  parte  mesmo  du- 


o  seu  amor. 


grandense. 

As  primeiras  povoaçSe»  ía  terrá 
contlnentlna  surgem  nessa  no¬ 
vella,  onde  eo  esampa,  0  “Rio 
Grande  Barbara  das  “  vaccarios", 


uma  cadeira  de  deputado;  despreza  as  euas  glorias.  I ncm  dinheiro  nas  vossas  bc,_(  >  o  rt  foz  por  mcdlação  do  um  I  Erioja;  .  hravo. ,  P®r  vossa  mercê.  Al*».  “SS ^ 

com  fama  de  grande  talento,  Contava  então  Vinte  *  auatro|“n‘  SS^.JSS?».0^  blspo  que  jâ  lhe  conhecia  a  fama  _Esra  Incompatibilidade  e  suas  08  0,h°9  crodcllsshnos,  o  doi  feUos  hero?- 


annos  de  Idado 


n771  K^57.UnJ'“'„  da  «I®  religioso. 


causas  onconlramol-n*  deecrlptas  I  embaciados  do  tagrlmaa. 


raza  das  mediocridades. 


godo  se  mostrou  no  seu  serviço  Desde  então  tomou  eslas  pala-  ção  officlal  da  Egreja. 


âs  communldades  piedosas,  apesar  prlos  pensamentos.  Via  nuquel-  (|)  _  Publicou,  nSo  fu 


Reíerlndo-se  &  carreira  do  dU®  na<>  a6mente  lavava  <w  feri*  vras  como  regra  do  vida.  e  dedl-  Aqui  6  que  se  encontra  a  ver-  do  "5o  organizadas  sob  regras  se-  te  homem,  que  do  fundo  de  Intoculõte  «tudo'  o“tnb,lbô 

, .  ,  das  a  esses  Infelizes,  mas  beijava-  cou-se  intelramente  â  prégação  dadelra  dlftorença  entre  este  mo-  vcra8  que,  apoiados  pelos  fran-  todas  as  degradações,  voltava  â  ahraiSo  no  Rio  Grande  do  Sul*  S4 

rate  ojz  o  nnuno.  —  * — 1 — —  -  —  — -  -■  -  — * — —  *-  ^ .  —  — *• —  •-* — *  •  «...  — - - — *-  -  — *  ...  .  —  - 


03  lambem,  o  Deus  recompensou-o  da  palavra  de  Deus  aoa  gentios,  vimento  religioso  o  o  iniciado  an-  dacanos  procuravam  teguir  a  vi-  tona  da  vida,  a  força  dominado-  íS,c  estudo  r«ommenda  ura  «utor.  Tam- 


—  Este  sujeito  tem  um  brl-  desde  então  com  p  dom  de  operar  Saiu  a  proclamar  por  toda  &  tes  por  Pedro  Valdo. 


lhante  futuro  atraz  de  *1 


uras.  I  parte,  com  o  ardor  e  o  enthuelus-  Eete  recusava  obeíWr  *»nnmlo 

Benllndo  ó  Imoerlo  da  voa  ouolmo  de  um  çoração  Joven,  o  evan-  ibe  mandavam  cnlar;  •  •«!  a 


da  apoatollca^  segundo  os  prççei-  ra  do  amor,  realizando  0  milagre  bcra  f5?  *  ffrande  Ti,.or  “ 

*da  resurrelcão  Cercar». n  khi  iua*.BotM  1u«  acompanham  o  pròeesio 
frAHiirt.%  £•  o  i  n.«»  Z.t  '-cFJarn  0  da  sua  ^  hrraro»,  volumt  ene  publicado  pelo 

ftontinua  na  *»•  Píifi),  pledmlo  Infinita.  E,  Insensível-  Ardilv)  Njctoi.oi*  * 


A  PESCA  EM  MAR  GROSSO 


lllust.  de  ARMANDO  LEITE 


Texto  de  A.  B.  ROSSANI 


BASTOS  TIGRE 


Mais  algumas  do  Emlllo: 

Achava-se  o  poeta  numa 
roda  um  tanto  estranha  na 
Colombo,  quando  delle  se  ap- 
proxlma  o  seu  intimo  amigo 
T,  homem  de  letras  e  enge¬ 
nheiro  civil. 

—  Senta-te,  disse  elle  ao 
recem-chegado;  e  fez  as  apre¬ 
sentações,  um  tanto  cerimo¬ 
niosas. 

A  palestra,  momentanea¬ 
mente  interrompida,  con¬ 
tinuou. 

Versava  sobre  systemas  de 
governo;  Emlllo  achava  que, 
em  the5e„  a  republica  era  o 
governo  ideal;  mas  que,  ap- 
pllcada  ao  Brasil,  dava  resul¬ 
tados  desastrosos. 

Os  outros  concordavam,  ci¬ 
tando  os  erros  dos  vários  go¬ 
vernos  republicanos  e  contra¬ 
pondo-lhes  a  rectldão,  a  com¬ 
postura,  a  honradez  dos  esta¬ 
distas  do  Império. 

O  recem-vindo  entrou  na 
palestra  para  discordar,  com 
o  ardor  republicano  dos  seus 
80  annos. 

A  discussão  acalorou-se, 
mantendo-se,  entretanto,  a 
linha  de  boa  educação. 

Argumento  vae,  argumento 
vem,  e  fala  Emlllo  da  instru- 
cção  publica. 

—  Era  outra  coisa;  na  mo- 
narchia  estudavam-se  huma- 
nldades;  não  se  forjavam  ba- 
.  (  eharels  eléctricos  como  ac- 
tualmente. 

—  Ora,  fez  o  T.,  havia, 
como  hoje  ha,  multo  Ignoran¬ 
te  diplomado.  Estudava-se 
mais  latim,  é  certo... 

—  Estudava-se  tudo  muito 
malsl  E  não  só  no  curso  pre¬ 
paratório;  no  superior  tam¬ 
bém. 

Os  dois  cavalheiros  balan¬ 
çavam  a  cabeça  em  ar  de  as¬ 
sentimento. 

—  No  superior?  Não  sei 
porque.  Os  cursos  actualmen* 
te  são,  ao  contrario,  multo 
mais  completos,  mais  práti¬ 
cos... 

Emílio  deu  á  voz  um  tom 
de  mysterlo  e  exemplificou, 
dlrlgindo-se  a  T: 

—  Meu  velho,  desculpa-me 
a  franqueza,  mas  no  tempo 
da  monarchla  tu  não  serias 
engenheiro. . . 

Houve  na  roda  um  silencio 
constrangido.  Os  dois  cida¬ 
dãos  olharam  T.  de  soslaio, 
emquanto  este,  magoado,  con¬ 
cordava,  com  exagerada  mo¬ 
déstia: 

—  Blm,  de  accordo,  não  o 
seria;  e,  mesmo  na  Republi¬ 
co,  o  sou  por  um  bamburrlo; 
mas  o  argumento  ad  homlne 
nada  prova... 

Mas  Emlllo  insistia,  irri¬ 
tante: 

—  Não  te  zangues;  mas  a 
verdade  é  que  não  serias  en¬ 
genheiro, 

A  situação  era  deveras  des¬ 
agradável,  dada  principal- 
mente  a  cerimonia  que  havia 
entre  o  engenheiro  e  os  dois 
amigos  do  poeta. 

—  Bem,  bem,  não  é  a  mi¬ 
nha  pouca  Eciencia  que  está 
em  causa  e  nem  vejo  motivo 
para  a  tua  aggressão,  deante 
destes  senhores  que  mal  me 
conhecem. 

—  Eu  não  disse  que  elle  se 
zangava?  E’  issol  não  gosta 
de  ouvir  as  verdades... 

Era  demais.  T.  cerrou  o 
sobr’olho,  e  em  tom  digno,  In- 
terpellou  Emlllo: 

—  Mas  afinai,  dize-me  tu, 
porque  é  que  na  monarchla 
eu  não  seria  engenheiro?  Que 
autoridade  tens  para  Julgar 
dos  meus  conhecimentos? 

Emlllo  semleerrou  os  olhos 
com  o  ar  de  quem  calcula, 
reuniu  sob  os  lablos  as  guias 
dos  bigodes  e  inquiriu,  por 
sua  vez: 

—  Em  que  anno  nasceste? 

—  Em  1883. 

—  E,  quando  se  proclamou 
a  Republica,  que  edade  ti¬ 
nhas? 

Houve  um  instante  de  pau¬ 
sa  e  uma  gargalhada  allvla- 
dora  pontuou  a  pilhéria.  E 
Emlllo  batendo  ao  hombro  do 
amigo: 

—  Então,  serias  engenheiro 

na  Monarchla  ? 

•  •  • 

A  uma  Vaga  na  Academia 
de  Letras,  era  candidato  certo 
medico  de  alto  conceito. 

Commentava-se,  numa  ro¬ 
da,  al  elle  conquistaria  a  ca¬ 
deira. 

—  E‘  mais  que  certo,  opina 
Emlllo;  vocês  comprehendem: 
ha  multo  tempo  que  F.  está 
fazendo  uma  cabala  unica 
para  entrar  na  Academia  I 

Não  ha  acadêmico  que  adoe¬ 
ça,  mesmo  ligeiramente  que 
elle  não  se  offereça  para  seu 
medico  assistente,  e  de  gra¬ 
ça... 

—  Cavando  o  voto!...  in¬ 


terrompe  um  dos  circunstan¬ 
tes. 

—  Qual  voto,  qual  nadai 
Cavando  a  vaga . . . 

•  •  • 

Emlllo  gostava  lmmenso  de 
cães,  de  que  chegou  a  possuir 
preciosos  exemplares. 

Certa  manhã  occupava-se 
o  poeta  no  arranjo  do  seu  Jar¬ 
dim,  quando  lhe  apapreceu  á 
porta  Rocha  Alazão,  o  velho 
mordedor,  quo  lhe  queria  Im¬ 
pingir  um  cachorro  vulgar, 
dos  que  Emlllo  chamava  Car- 
roclnha-dog. 

—  Não  quero,  meu  velho, 
não  gosto  da  raça...  dl6se 
elle,  olhando  o  animal. 

—  Mas  olha,  Emlllo,  isto  é 
um  bello  cão,  repara  beml... 

—  Já  reparei,  não  me  ser¬ 
ve;  e  apontou  certos  defeitos 
do  animal. 

—  Sim,  é  verdade;  pode  ter 
esses  defeitos,  mas  tem  tam¬ 
bém  qualidades. 

E  tomando  um  ar  humilde: 

—  E‘  tal  qual  o  dono... 

Nesse  momento  o  cão  ros¬ 
nou  e  o  poeta,  convencido: 

—  Está-se  vendo:  morde... 

•  •  » 

Severlano  de  Rezende,  o  máo 
sacerdote  de  optlmo  talento, 
acabava  de  “largar"  a  batina 
que  não  lhe  la  á  alma  e  mul¬ 
to  menos  ao  corpo. 

Apparece  pela  primeira  vez, 
á  secular,  na  Colombo,  á  hora 
dos  “cock-talls”  e  das  “cocot- 
tes”;  bello  veston  claro,  la- 
pella  florida,  chapéo  á  torero, 
e,  contrastando  com  a  sua 
néo-elegancla,  um  guarda- 
chuva  burguez  de  castão  em 
gancho. 

Cumprimentaram-n'o  ale¬ 
gremente  os  amigos: 

—  Estás  bello,  padre,  assim 
á  paisana  1 

—  Acham  ? 

—  De  certo;  e  agora  não 
vestes  mais  a  sala  preta, 
heln? 

Emlllo,  olhando-o  de  alto  a 
baixo,  responde  aos  da  roda: 

—  Quall  Agora  é  só  a  ben¬ 
gala  que  traja  á  clerical. 

—  Que  bengala  ?  fez  o  Se¬ 
verlano;  Isto  é  um  guarda- 
sol... 

—  Ah,  perdão !  Pensei  que 
fosse  uma  bengada  da  batina. 

•  •  • 

Quando  o  poeta  Luiz  Gui¬ 
marães  publicou  “Uma  pagi¬ 
na  de  “Quo  Vadls”,  serie  de 
sonetos  paraphraseando  pas¬ 
sagens  do  romance  em  voga, 
disseram  ao  Emlllo: 

—  Então  o  Luiz  está  metri¬ 
ficando  o  “Quo  Vadls?" 

—  Metrificando  não  6  bem 
o  caso;  está  reduzindo  o  "Quo 
Vadls”  á  quóvados... 

•  •  • 

Nas  calçadas  da  Avenida 
desempenhava  a  sua  ruidosa 
missão  um  émulo  do  trove¬ 
jante  “Novidades” . 

—  A  tomatlna !  bradava  o 
reclamlsta,  o  melhor  tempero 
da  actualldade  I  A  tomatl¬ 
na!...  gritava  quasl  aos  ou¬ 
vidos  de  Emlllo  que,  Irritado, 
exclamou: 

—  Toma  tlno,  rapaz  !  Toma 
tlno  I 

•  •  « 

O  Piacldo  era  na  roda  o 
“Piplnha",  o  "Plpinha  Inven¬ 
cível";  o  appellido  viera-lhe 
da  preferencia  que  dava  o  bo- 
hemlo  a  certa  casa  de  bebi¬ 
das  existente  na  antiga  rua 
da  Uruguayana  e  que  tinha 
aquelle  titulo. 

De  modos  multo  brandos  e 
diplomáticos  possuía  um  gel- 
tlnho  especial  de  ananjar  di¬ 
nheiro  com  os  amigos  ricos 
nas  occaslões  de  aperto. 

Quando  Emlllo  precisava  de 
cincoenta  mil  réis  em  troca 
de  uns  versos  de  reclame  de 
um  sabonete  ou  de  um  xaro¬ 
pe,  mandava  o  Piplnha. 

Inaugurara-se  no  Rio  a  pri¬ 
meira  agencia  de  Mensageiros 
com  o  pomposo  titulo  de  “Ra¬ 
pldo  Auxiliar  de  Remessas  a 
Domicilio” . 

E  ao  Piacldo,  graças  á  pres¬ 
teza  com  que  executava  o  ser¬ 
viço,  chamava-lhe  o  poeta:  o 
“Rapldo  Auxiliar  de  Dentadas 
a  Domicilio". 

•  •  • 

Um  sr.  Bandeira,  depois  de 
ter  perdido  ao  Jogo  uma  bôa 
fortuna,  continuava  a  fre¬ 
quentar  o  Club  dos  Políticos, 
Jogando  com  fichas  do  pro- 
prio  Club,  por  figuração,  para 
attralr  parceiros.  E'  o  que  se 
chama  em  gyria  de  Jogo  — 
“pharol". 

Passava  o  Bandeira  pela 
porta  da  Colombo,  quando  al¬ 
guém  perguntou  ao  Emlllo: 

—  Este  camarada  ficou  sem 
nickel;  que  faz  elle  agora? 

E  Emlllo  multo  sério: 

—  Trabalha  na  Companhia 
Jardim  Botânico. 

—  No  escriptorlo? 

—  Não;  no  traíeeo.  E’ 


F ernando  Callage 
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FLUXO- SEDATINA 


05  HEDIC05 
RECEITAM 


A’  espera  do  bébé 


A  TARDE 


|  À  homoeopathia  se  preoccupa 


Grande  Descoberta 

PARA  A  MULHER 


Durante  u  purludo  da  gravidez 
o  organismo  feminino  requer 
uma  addlclonal  de  forcai,  em 
beneficio  do  sér  que  tem  de  vir 
A  luáz,  afim  de  quo  elíe  nasça 
om  condlçSei  de  perfeita  saudo. 

A  Emulsão  de  Scolt  de  Olea 
da  Fígado  do  Bacalhau  8,  e  mtal 
onportunldade,  verdadeiramente 
providencial,  pela  iua  formidá¬ 
vel  riqueza  em  vitaminas,  fonte 
do  energia  e  vitalidade. 

A  Emulsão  de  Scott  t  prepa¬ 
rada  por  methodos  rlgorosamen- 
le  sclentlflcos  com  Oleo  de  Rl- 


por  TAPAJÓS  GOMES 


Sonham  as  arvores...  O  azul,  proíundo, 

Tem  a  nota  profunda  da  saudade... 

E  eu,  que  ainda  estou  no  ardor  da  mocidade, 
Sinto  o  frio  da  tarde  de  outro  mundo... 

Sinto  que  um  outro  sol.  do  amor  oriundo, 
Precedeu  este  sol.  que  o  ocaso  invade, 

Sem  deixar  nem  sequer  a  claridade 
Do  fogo  fatuo  sobre  o  charco  immundo... 

Em  breve  a  noite,  com  seu  manto  Imenso, 

Ha  de  fulgir  até  que  venha  o  dia 
E  a  aurora  cante  no  vargedo  extenso. 

E,  oh !  Deus,  por  que  motivo  a  redemptora 
Luz  vossa  ha  de  varrer  a  ireva  fria, 
Quando  a  treva  do  amor  não  tem  aurora  ? 


Adivinhar  é  prohlbldo  —  diz  pro¬ 
funda  e  Irremediavelmente  a  velha 
máxima  popular,  que  noa  vem  & 
lembrança  iodas  as  vezes  que 
constatamos  05  nossos  erros.  En¬ 
tretanto.  apezar  de  prohlbldo.  o 
adivinhar  tem  eido.  em  todos  os 
tempos,  um  dos  maiores  desejos 
da  humanidade. 

Adivinhar  o  que  ha  de  vir.  des¬ 
vendar  o  dln  de  amanhã,  preseru- 
tar  o  futuro,  saber,  mesmo,  o  pro- 
prlo  presente,  conhecer  bem  a  ver¬ 
dade  ou  A  mentira,  que  noa  ro¬ 
deiam!  SenUr  >  deslealdade  das 
almas  que  caminham  ao  nosso  la¬ 
do!  Afino],  quantos  males  não  se 
poderiam  evitar,  te  ae  esperasse 
por  elles?  Moa  tombem,  quantos 
mates,  talves  maiores,  o  conheci¬ 
mento  exacto,  do  presente  e  do 
futuro,  nlo  acarretaria? 

A  humanidade  será  Infeliz,  Igno¬ 
rando  o  que  está  para  aucceder? 
Seria  mais  Infeliz  se  nlo  o  igno¬ 
rasse?  Nlo  terl  mesmo  melhor, 
para  o  homem,  que  o  seu  desti¬ 
no  so  cumpra  aaalm,  como  ee  cum¬ 
pre,  cheio  de  imprevistos  e  de 
surpresos?  Ou  eerta  preferível, 
pare  cila.  caminhar,  seguro,  pelo 
caminho  da  vida,  sabendo  onde 
estão  os  obstáculos  que  o  espe- 


pelo  DR.  GALHARDO 


Estudae  íIomtEopathla,  meus 
caro»  e  llluetrea  doutores. 

A  Hnmrropathla  vos  proporcio¬ 
nara  encantos  c,  sobretudo,  con¬ 
forto  moral  quo  não  encontrareis 
em  qualquer  outra  doutrina  me¬ 
dica. 

Estudae.  cmquanto  ao  clientes, 
ainda  Ignorando  es  ImoxIcbçAps 
de  vossa  therapeutlea,  nâo  exi¬ 
gem  que  lhes  receitaria  remedlos 
homccopathlcos.  A  Industria 
pharmacoutlca  se  encarregará  de 
apressar  esta  exIgencla.  A  mul¬ 
tiplicidade  de  seus  preparados 
que,  além  de  Intoxicarem  os  en- 
froquecldos  organismos  dos  doen¬ 
tes,  seu  custo  llra-lhes  oi  olhos 
da  cara,  os  forçará  a  reagir  con¬ 
tra  a  medicina  que  os  envenena. 
Feliz  daqucllos  que,  não  possuin¬ 
do  recursos  para  custear  as  des¬ 
pesas  com  as  calibro sa»  receitas 
de  preparados  estrangeiros,  exag- 
geradamente  dispendiosas,  .pro¬ 
curam  O  Hospital  Hahneman- 
itiano.  Neste  Hospital  0  indigen¬ 
te  é  mais  feliz  do  que  o  abas¬ 
tado  que  lá  náo  deve  Ir.  Em- 
quanto  este  ee  Intoxica  com  ve¬ 
nenos  os  mais  violentes,  prea- 
criptOB  em  doses  nocivos,  em¬ 
bora  naa  melhores  IntençSes, 


da  eubmetter-se  a  uma  operação 
de  ulcera  gástrica.  Devia  Inter¬ 
nar-se  na  Ordem  Terceira  do 
Carmo,  onde  fóra  feito  0  dlngnos- 
tlco  radlologlco  e  constalndn  a 
ulcera.  Já  havia  combinado  com 
aquells  Ordem  a  Intervenção  ci¬ 
rúrgica.  mas  um  amigo  o  ncon- 
solliara  a  procurnr-me.  antes  da 
operação,  desejoso  de  conhecer 
minha  opinião  sobro  sou  caso. 
Depois  de  um  longo  Interrogató¬ 
rio  e  exame,  a  que  submetti  0 
doente,  opinei  polo  diagnostico 
radlologlco.  Solicitei,  porem,  que 
mo  concedesse  quinze  dias  para 
melhor  observação,  sob  os  cui¬ 
dados  dos  remedlDB  hommopathl- 
cos.  Acqulescou  4  mlriba  solici¬ 
tação.  Era  um  caso  do  Anacor- 
dlunt  or. 

A  melhora  foi  rápida.  Instan¬ 
tânea  mesmo.  Não  se  submetteu 
6  IntervençSo  cirúrgica.  Um  moz 
depois  de  Iniciado  o  tratamento, 
mandei  tirar  nova  radlograpbla, 
nio  mais  sendo  constatada  a  ul¬ 
cera.  Fiquei  eitatlco,  deante  o 
extraordinário  poder  da  lei  dos 
semelhantes.  No  curto  período 
de  um  mez  estava  o  sr.  A.  E. 
ourado  de  uma  doença  cuja  gra¬ 
vidade  não  preciso  encarecer. 

Tive,  recentemente,  um  coso 
semelhante,  cujo  doente  me  au¬ 
torizou  a  publicar  seu  proprlo 
nome.  Trata-se  do  sr.  Honerick 
Knop,  commorclante,  residente 
em  São  Paulo,  á  rua  Barfio  de 
Itaplninga,  n.*  49. 

Fui  procurado  pelo  sr.  Knop, 
no  dia  29  de  agosto  de  1933,  de¬ 
pois  de  um  anno  de  tratamento 
Apresentou-mo  0  diagnostico  ra¬ 
dlologlco  da  ulcera  duadenal,  fri¬ 
to  no  Indo  do  tratamento.  Tra¬ 
tou-se  pela  escola  tradicional, 
durante  um  anno.  Tirou  uma  no¬ 
va  rndtographla  e,  atem  da  com¬ 
utação  da  ulcera,  havia  também 
estreitamento  do  duodeno.  Foi- 
lhe  aconselhada  uma  Intervenção 
cirúrgica, 


gado  de  Bacalhau  da  Noruega, 
puro  0  fresco,  refinado  no  pro¬ 


prlo  local  da  peico,  nas  Ilhas 
de  Balstad.  Aaalm,  todas  as  pro¬ 
priedades  do  Oleo  e  sua  riqueza 


(O  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  NAO  SOFFREKA’  DOBES 
CURA  AS  CÓLICAS  UTERINAS  EM  DUAS  HORAS 

RéfnUriza  as  suspensões  Corta  as  grandes  hemor- 
rháfias.  Combate  as  flôres  brancas.  Evita  o  rhenmatlsroo  e 
M  tumores  na  edade  critica.  E1  poderoso  calmante  regula¬ 
dor  doa  partos,  evita  dõrca,  hemorrhagias  e  q  tia  si  nnlllfl- 
ca  os  accidentes  de  morte,  que  são  de  um  por  cento.  Meni¬ 
nas  de  IS  a  15  annoe,  todas  devem  asar  a  FLUXO-SEDATI- 
NA,  que  se  vende  em  todo  o  Brasil,  Receitada  por  dez  mil 
medi 00#.  FLUXO-SEDATTNA  encontra-se  em  toda  parte. 


om  vitaminas  são  Intelramento 
conservadas. 

Outra  vantagem  da  Ebulsão 


de  Scott  «  eer  olla  facll  de  to¬ 
mar-se,  rapldamenet  digerível  e 
assimilável,  mesmo  peles  pes¬ 
soas  de  estomago  delicado. 

As  euas  vantagens  durante  o 
período  gravldlco,  estendem-so 
ao  período  da  amamentaqio 
porque  a  Emulsão  de  Scott  en¬ 
riquece  grandemente  o  leite  ma¬ 
terno. 

Cumpre  evitar,  sistematica¬ 
mente  os  fortificantes  alcoollcos, 
tfio  projudlelaes  A  mãe  como  ao 


O'  magua  sobrerana,  ô  vencedora  magua. 

Por  que  te  mostras  tu.  logo  após  os  prazeres  ? 
Dormindo  neste  azul.  cantando  na  voz  tTagua, 
E's  a  essenda,  afinal,  das  coisas  e  dos  séros. 

Quero  fugir-lhe  0  império,  e  no  meu  corpo  trago-a; 
Vejo-a,  lmmensa.  crescer  nos  olhos  das  mulheres, 
Quando  morrem  de  amor,  aobro  a  divina  fragua.. 
—  Sonha...  e  tu  a  terás  no  sonho  que  teceres... 

Ah  I  quem  póde  suppor,  nova  mulher  florida, 
Que  na  divina  cruz  de  teus  fomosos  braços, 

Mais  tarde  ha  de  rolar  a  triiteza  da  Vida... 

Demais,  como  evitar  esse  chumbo  dos  dias. 

Se  até  mesmo  no  céo,  na  gloria  dos  espaços, 

O  Cruzeiro  do  Sul  verte  melancolias  ? 

Das  “Folhas  ao  Vento". 

JARBAS  LORETn 


FALAM  AS  CELEBRIDADES  MEDICAS 


estão  os  obstáculos  _  _ 

ram,  em  que  meandros  se  escon¬ 
de  »  traição  que  0  espreita,  em 
quo  momento  exacto  the  do  ve  sur¬ 
gir  a  desgraça,  que  ha  de  abatei- 
0  e  annlqullal-o  muitos  vezes  para 
0  resto  dn  vida? 

Quem  sabe  IA?  Adivinhar  d  pro¬ 
hlbldo... 

Fiquemos  nessas  perguntas,  que 
conduzem,  como  tantas  outras,  a 
humanidade  pela  vida  em  fira. 
Fiquemos  nessa  duvido,  que  a  to¬ 
dos  nós  assalta  e  que,  entre  Im¬ 
previstos  e  dissabores,  entre  ma- 
guas  e  surpresas,  entre  alegrias  e 
tristezas,  soffrlmentos  e  desâni¬ 
mos,  esperanças  e  torturas,  guin¬ 
da  pelo  nosso  melhor  ou  pcór  des¬ 
tino,  nos  leva  pelo  ztg-zag  tor¬ 
tuoso  da  Unha  quo  vae  do  nosso 
berço  ao  nosso  tumulo... 

Adivinhar  «  prohlhfdo.  O  ho¬ 
mem,  entretanto,  nunca  se  con¬ 
formou  com  Isso.  O  anseio  de  des¬ 
vendar  0  dia  ds  amanhã  é  tão 
antigo  quanto  a  própria  humani¬ 
dade.  Surgiu  no  homem  InsüncU- 
vamente,  como  uma  necessidade 
da  própria  natureza.  Vem  dos 
tempos  os  mais  remotos,  a  partir 
dos  primeiros  prophetaa,  entre  os 
ouses  ficaram  celebres  Davld.  Ba- 
muel,  Elias,  Jeremias,  Daniel, 
lealas,  Ezequlel  e  Moysée.  cora  a 
sua  famosa  prophecia  annunclan- 
do  o  nascimento  de  Chrlsto. 

Na  velha  Grecla,  como  na  ve¬ 
lha  Roma.  durante  multoe  séculos, 
nada  se  f02la  sem  consultar  os 
oráculos,  que  eram.  nlo  só  as  di¬ 
vindades  quo  tinham  o  dom  de 
adivinhar,  como  ai  próprias  res¬ 
postas  por  elles  dadas  ás  consul¬ 
tas  quo  lhes  eram  dirigidas. 

Alguns  oráculos  gregos  e  ro¬ 
manos  tarnaram-se  celebres.  En¬ 
tre  elles,  os  de  Apollo  em  Cumes, 
em  Delphos,  em  Mlleto,  Os  de 
Venus.  em  Faphos.  O  de  Miner¬ 
va  em  Mycenas.  Os  de  Júpiter 
em  Dodone  e  Ammon.  0  de  Msrte 
na  Th  rada.  O  de  Mercúrio  em 
Patras.  O  do  Diana  na  Colchtda. 
O  de  Pan  na  Arcádia.  0  ds  Es¬ 
culápio  em  Epldauro.  0  de  Her- 
culos  em  Gades,  •  o  de  Trophonlo 
na  Beocla. 

As  mulheres  que  tinham  o  dom 
—  o  dom  e  a  profissão  —  de  adi¬ 
vinhar  eram  chamados,  na  Gre¬ 
cla,  de  Blbylos  ou  Plthonlzas.  em 
homenagem  a  Apollo,  deus  ds  adi¬ 
vinhação.  cognominado  Pythéó, 
segundo  uns.  por  ter  matado  s 
flexadas  a  serpente  python,  e,  se¬ 
gundo  outros,  por  ter  estabelecido 
o  seu  oráculo  em  Delphos,  cida¬ 
de  primltlvsmente  chamada  Py- 
tho, 

Dcnomlnavam-se  tombem  pl- 
thons  os  genlos  de  que  estavam 
possuídos  os  homens  e  as  mulhe¬ 
res.  quando  desvendavam  o  que 
estava  para  aucceder. 

O  povo.  Interrogando  os  pytho- 
nlsas  ou  elbylas.  acreditava  que, 
nss  eu  es  respostas  estava  expres¬ 
sa  a  vontade  do  Deus. 

A  escriba  das  pythonlsos  re¬ 
caia  sempre  em  mulheres  Jovens 
0  bellas.  Simples  Intermediarias 
entre  os  deuses  e  os  consulentes, 
deveriam  ellas  ter  nascido  de  ca¬ 
samentos  legítimos  e  ser  educa¬ 
dos  com  grande  simplicidade. 

De  preferencio,  eram  procura¬ 
das  nas  casas  pobres,  longo  do 
mundo  A  suas  maldades,  capazes 
apenas  de  ouvir  e  repetir  o  que 
os  deuses  lhes  ditassem, 

A  pythonlsa  do  oráculo  de  Del¬ 
phos  foi  a  que  teve  tnalor  Influen¬ 
cia  sobre  0  mundo.  Era  a  eacer- 


Colicas  Uterinas. 

Declaro  que  tenho  empregado 
FLUXO  -  SED ATINA  nos  ono* 
de  cólicas  menstruaos  e  post- 
portum,  obtendo  sempra  rsaul 
tados  eatlsfaotorlos. 

Rio,  9  d  s  Outubro  de  191?. 

Dr.  José  M.  Cnrdoao,  medico 


Utero,  Ovários,  Cólicas 

TU®®.  fr.  RUrlao  Pichceo  de  Aratu 
Jo.  —  E'  am  preparado  axradivel  « 
c-Ktllante  ■  atia  FLUXO -8EDATINA 

EmprtiruM-o  rora  vant«e*m  •  poiieo 
altendn  a  «ae  effJcncle  no  tntlejnén 
lo  dei  coDjEratfiei  Idlopfthlcee,  Útero* 
OTerlnai  #  eobretndo  dib  coücm  inon* 
trjuei.  Dlapooha  rttits  certe.  —  Do 
inlfo.  Dr.  O$oar  LUb6c.  EirwlellitA 
•«  eoohctlea  de  Rroboree.  —  fl.  Panlo. 


Só  em  3  horas.  Partos. 

Atteeto  QD»  tenho  emprectdo  eom 
rrtode  eocceiio  o  md  prejuindo  FLU- 
XOBEDATINA,  om  nllru  uterinas, 
fã  Imundo  ■■  d&ree  cra  mraof  do  duos 
horot,  e  noi  por  toe  cora  dUi  do 
•n  {«cedendo,  tenho  eonicculdo  edUr 
01  grande»  lirmcrrheelae  c  ee  dCrcs. 

Dr.  Mario  RccUtíi,  Medico  de  Real 
Uolrereldtde  de  Bolonha  —  lUlli. 


S.  Francisco  de  Assis 


1  (Continuação  da  L*  pag.) 

tos  expostos  por  Jesus  Chrlsto  no 
sormío  d^  montanha". 

"Daqui,  .todavia,  6urglu  0  an¬ 
tagonismo  cada  vez  maior  entro 
os  franclscanos  e  os  defensoras  doa 
tendencloa  qua  então  dominavam 
nn  Egreja.  Os  franclscanos  mos- 
travam-se  cada  vez  mais  contra- 
rios  a  que  o  pontificado  ss  ador¬ 
nasse  com  az  Insígnias  da  sobe¬ 
rania  universal,  pois  sendo  0  Ideal 
do  S.  Francisco  de  Asais  conver¬ 
ter  0  m  dndo  num  formoso  Jardim 
em  que  os  homens,  sem  umblçdes 
o  Imitando  Jesus  Chrlsto  levas¬ 
sem  uma  vida  paradisíaca,  era  na¬ 
tural  que  Julgassem  Impossível 
quo  a  Egreja  do  Innocenclo  III 
tão  embebida  em  coisas  do  mundo, 
realizasse  o  que  elle  entendia  que 
03  mongea  deviam  amar  e  que  era 
missão  verdadeira  da  Egreja". 

Depois  do  pregar  por  algum 
tempo  entra  os  cruudos  que  cer¬ 
cavam  Damlíta,  s.  Francisco 
aproveitou  um  momento  de  tré¬ 
gua  e  conseguiu,  não  sem  grande 
dlfflculdade  penetrar  no  acampa¬ 
mento  doa  sarracenos  e  ser  con¬ 
duzido  â  tonda  do  .sultão  a  quem 
annunclou  a  palavra  do  Evange¬ 
lho.  e  tal  Impressão  causou  no  seu 
espirito  quo,  este,  ao  de!xal-o  par. 
Ur,  lhe  pediu  que  orasse  a  Deus 
para  que  viesse  a  conhecer  a  ver¬ 
dade: 

"Prie  pour  mol,  aftn  que  Dleu 
me  révéta  Ia  rellgon  qul  lul  eat 
le  plus  egrébte”. 

(CU.  por  Johanncs  pergensen). 

Parece  que  depois  do  alguns  es¬ 
forços  Improfícuos  para  a  conver¬ 
são  dos  Infleis,  e  não  conseguin¬ 
do  receber  delles,  como  era  a  seu 
sonho,  a  eórte  do  martyrio,  S. 
Francisco,  depois  de  visitar  a  ter¬ 
ra  santa  volfou  á  Itatlã,  -taxa 
ter  a  tristeza  do  encontrar  no  selo 
da  ordem  algumas  perturbaçóes 
causadas  por  modlflcaçSes  Intro¬ 
duzidas  pelo  superior  Elias  Corto- 
no  que  relaxou  sensivelmente  a 
severidade  da  disciplina  em  diver¬ 
sos  pontos  da  regra  estabelecida. 

Dostlluldo  Cnrtono,  empenhou- 
se  0  fundador  a  restabelecer  a  dis¬ 
ciplina  cm  toda  a  sua  religião,  no 
solo  da  Ordem  mas  um  tanto  con¬ 
trariada  no  seu  proposito,  demlt- 
flu-ze  do  cargo  de  dlroctor  para 
buscar  na  solidão  a  communháo 
com  Deus. 

Todavia  0  seu  espirito  ds  obe- 
dlcnrla  fel-o  voltar,  ainda  que 
temporariamente  &  direcção  do 
rebanho  occupando-se  multo  es¬ 
pecialmente  em  escrever  05  seus 
Oaniloa  BpIrltuaHa,  Tea fomentam 
Fratuum  Mino  rum,  Admonitlones. 
etc. 

Conta-se  que  em  1324,  quando  no 
retiro  do  Monte  Alverno  pastou 
quarenta  dias  em  JaJum  •  oração, 
teve,  uma  visão  em  que  recebeu 
0  stlgnia  da  Cruz  sendo  os  tsua 
pés.  ag  mãos  e  0  lado  ferido  A  se¬ 
melhança  de  Chrlsto  e  reallzan- 
do-se  desfarte  0  seu  desejo  su¬ 
premo  de  seguir  em  tudo  os  passos 
do  seu  Salvador. 

Não  falta,  entretanto,  quem  af- 
ílrtne  que  estas  marcas  lhe  foram 
feitas  após  a  morte  que  se  deu 
a  4  do  outubro  do  anno  1229. 

Contam-se  muitos  milagres  rea¬ 
lizados  por  8.  Francisco  taca  co¬ 
mo  0  do  uma  Infinidade  de  ouraa. 
Não  contente  de  falar  aos  homens 
dizem  que,  também,  pregava  aos 
anlmaes.  tratando  a  todos  como 
ee  fossem  seus  Irmãos. 

Até  o  proprlo  aól  e  a  lua  8. 
Francisco  considerava  como  Ir¬ 
mãos,  •  nesta  sua  Identificação 
com  a  natureza  véem  alguns  um 
traço  de  panthelamo  onde  outroa 
encontram  um  eymptoma  do  lou¬ 
cura. 

Logo  depois  da  sua  morte  pro¬ 
fundas  alteraçOos  foram  sendo  in¬ 
troduzidas  prioa  Papas  na  or¬ 
dem  franclecana,  desvirtuando-lhe 
grandomente  0  espirito  com  que 
foi  fundada. 

Uma  forte  reacção  sa  operou 
entretanto,  como  era  natural,  e 
donito  do  seu  proprlo  selo  um 


da  Maternidade  do  Rio  ds  Ja¬ 
neiro. 


(50483) 


0  heroísmo  da  mulher  no  Chaco 


occasl&o;  eram  os  mesmos  que 
vimos  em  Vllla  dei  Pilar  dirigidos 
para  o  borco  em  que  viajou  a 
oommlssão  da  Sociedade  das  Nn- 
çóes.  Havia  nellea  a  tristeza,  an- 
oledade  e  esperança. 

Alvares  de)  Vayo  os  recordou 
quando  disse  em  seu  discurso  de 
despedida  do  Paraguay:  “Em  ca¬ 
da  um  de  nóa  está  gravado,  com 
0  crepúsculo  da  cidade  dei  Pilar. 
—  primeiro  ponto  de  nossa  che¬ 
gada  a  vosso  silo,  —  oa  rostos 
animados  do  grupo  escolar  que 
velu  nos  dar  os  boas  vindas  0  os 
mais  severos  da  populac&o  adul¬ 
ta,  Impressionante  em  seu  sobrlo 
silencio:  nem  úm  grito,  nem  uma 
exolamaçâo". 

0  diplomata  não  podia  Ir  mate 
alím  em  sua  confissão  emotiva, 
porém  nós  o  vimos  apertar  ner¬ 
vosamente  com  as  mãos,  os  bor¬ 
dos  do  mlcrophono  quando  sen¬ 
tiu  sobre  s!  oa  olhos  dns  pllare- 
nas,  "acostumados  a  olhar  cla¬ 
ramente  a  natureza"  —  eeguhdo 
sua  própria  expressão  —  e  que 
queriam  com  esse  movimento  es¬ 
quadrinhar  no  rosto  e  no  espirito 
desses  homens  estrangeiros  qua 
vinham  dc  longe  para  pór  fim  C 
guerra. 

Transcrlpto  de  "La  Raza"  e 
traduzido  por 


visão  nupcia 


A  mulher  poroguaya  nas  (riu- 
cheiros,  noe  hospltaca  e  soa  fó 
na  vi  «torta.  A  esperança  da  paa, 

mcdlaate  Alvares  dei  Vayo. 

Nâo  é  possível  Incluir  entre  os 
typos  de  horotnaa  da  historia  a 
mulher  paraguaya.  Por  sua  mo¬ 
dalidade,  por  Eeus  gestos,  pela  di¬ 
versidade  de  palxóea  que  a  Impul¬ 
sionam,  escapa  a  uma  classifica¬ 
ção  commum.  A p parece  na  fren¬ 
te  •  na  retaguarda.  Be  ha  visto 
qual  Joanna  d'Arc  moderna,  em¬ 
punhar  um  fuzil  naa  trinoheiras, 
ou  melhor,  conaervar-ee  naa  li¬ 
nhas,  aureolada  de  santidade, 
prodigalizando  a  graça  do  suas 
mãos  sobra  a  ferida  aberta  e  a 
frescura  de  suae  caricias  Bobre  as 
frontes  febris. 

Desconhece  o  descanso,  lace¬ 
ram  eeus  pés  os  largos  Jornadas, 
caleja  as  mãos.  nO  rude  labor 
compezInD,  vence  o  eomno  em 
dura  vlgllla  Junto  ao  ferido,  afo¬ 
ga  a  dor,  reprime  o  pianto,  Pos¬ 
sua  a  serenidade  harmoniosa  doa 
martyres. 

08  homens  lutam,  porém  são 
ellas  que  vencem  a  guerra.  Dama 
ou  camponeza,  mãe,  esposa.  Irmã. 
noiva,  a  Imaginação  a  vá  canti¬ 
nho  do  altar  da  patrln,  com  seu 
andar  cadenciado,  offerecendo 
seu  coração  atravessado  por  sete 
punhaes.  ‘ 


—  Seja  I . . .  devo  salvar-te. . . 
e  soncorrer. 

Horas  depois  a  parelha  escor¬ 
ria  entrando  nas  mnttas.  Já  lon¬ 
ge  da  linha  do  fogo,  sentiram 
oomo  um  alarido  saldo  de  mil  bo¬ 
cas.  O  corpo  a  corpo  havia  come¬ 
çado. 

Vagaram  dias  Inteiros  entre  o 
monte. 

A  fome  e  a  sede  davam  conta 
Já  de  auas  forças,  quando  foram 
preaoa  por  uma  patrulha  «  leva¬ 
dos  ao  acampamento. 

0  rapaa  viu  chegado  o  seu  fim. 
Babla  que  a  deserção  se  pagava 
com  a  vida. 

E  a  irmã?,,.  Não,  não  podia 
ser. , ,  Elle  a  salvaria  I 

No  Conselho  de  Gurira  não  es¬ 
perou  o  Interogatorio.  Poeto  ante 
seua  chefes,  aem  quo  se  alterasse 
um  só  musculo  de  seu  rosto,  0 
soldado  disse: 

—  Bou  0  unlco  culpado.  Fuzl- 
lem-mo...  mas  solvem  a  este... 
E'  mulher...  é  minha  Irmi.. 
Ella  tamhem  qulz  defender  a  ni¬ 
tria...  Eu  a  obriguei  a  fugir 
para  que  não  pelejasse  no  assal¬ 
to.  . .  Iriam  matal-a  I 

E  a  vigida  disciplina  militar  de¬ 
via  ceder.  0  heroísmo  da  mulher 
salvou  duas  vidas.  Ambos  obti¬ 
veram  llcança;  elle,  por  méritos 
de  guerra,  cila,  por  “troca  de 
sexo". 


CONTO  de 

RABINDRANATH  TAGORE 

Kantlchandra  era  Joven  ainda  não  hn  bons  partidos  e  não  posso 

sair  daqui". 

■—  “Sa  quitar  acompanhar-me 
á  rainha  embarcação,  poderemos 
tratar  do  assumpto." 

Naquella  tarde  o  velho  não  po¬ 
dia,  mss  no  dia  seguinte  foi  Ur 
ao  barco,  •  Knnü  curvando-se 
pediu -lhe  a  mão  de  8udha !  eem 
acreditar  quo  aquelle  moço  tão, 
rico  estivesse  a  folar  sério  o  ve¬ 
lho  repetiu: 

—  “Quer  desposar  a  minha  fi¬ 
lha?" 

—  “Sim. 

—  "Mas  antes  nío  quer  vel-a?" 
Kanti  fingindo  não  conheoer  a 

rapariga,  disse  simplesmente  — 
"Esperarei  o  momento  da  visão 
nupcial". 

Porque  entre  os  brahmanea  os 
futuros  esposos  só  se  devem  ver 
no  momento  da  cerimonia  matri¬ 
monial,  denominada  “Visão  nu¬ 
pcial”. 

Numa  voz  cheia  de  emoção  9 
velho  falou: 

—  “Minha  Sudha  é  oertamente 
uma  boa  menina,  quo  ella  aeja 
sempre  digna  de  sua  generosa  es¬ 
colha". 

O  casamento  foi  mareado  para 
o  proxlmo  “Magh”,  o  para  a  ce¬ 
rimonia  rol  escolhida  a  casa  dos 
Mazumdore  que  era  feita  de  tijo¬ 
los. 

No  dia  marcado  chegou  o  noi¬ 
vo  montado  em  seu  elophante  o 
com  um  luxuoso  cortejo. 

Começou  a  cerimonia.  Quando 
cobriram  os  esposas  com  o  véo 
escarlate  para  o  rytho  da  visão 
nupcial,  Kanti  fitou  a  sua  com¬ 
panheira.  Naquelle  rosto  virgi¬ 
nal,  ornado  com  a  grinalda,  quasl 
não  reconheceu  a  Joven  aldeã 
cuja  Imagem  guardâra;  e  numa 
grande  emoção  sentiu  que  uma 
nevoa  passava  em  seus  olhoe. 

Após  a  cerimonia  as  mulheres 
reunlram-se  no  quarto  nupcial. 
Uma  velha  pediu  a  Kamlr  que  er¬ 
guesse  0  véo  da  noiva  e  ao  obe¬ 
decer.  elle  recuou  bruicamente. 
Aquelia  que  ee  achava  deante 
deite  não  era  a  mesma. 

Sentiu-se  tomado  de  colere. 
Então,  Tóra  enganado  pelo  velho 
brahmane  ?  Mas  («flectindo,  lem¬ 
brou-se  que  o  velho  não  lhe  moe- 
tritra  ninguém  e'  que  só  elle  era 
culpado  do  erro.  EJ  não  qul*  qus 
vissem  a  sua  decepção,  embore 
revoltado. 

De  sublto,  a  seu  lado,  a  noiva 
estremeceu  e  reprimiu  um  grito. 
Uma  lebre  lhe  havia  roçado  os 
pés. 

E  atris  do  animal  appareoeu  a 
rapariga  da  Lagfia.  Tomou  a  le¬ 
bre  noa  braços  e  poz-ee  a  acari- 
clal-a  emquanto  as  mulberes  di¬ 
ziam,  mandando  que  a  pequena 
saísse: 

“E1  a  Innocente", 

Ella  porém,  sem  ouvir,  foi  sen¬ 
tar- se  aos  pés  dos  noivos,  olhan¬ 
do-os  com  uma  Infantil  aurlosl- 
dade.  Uma  creada  quli  afasta! -a, 
no  que  foi  Impedida  por  Kanti. 

—  Como  se  chama  ?  perguntou 
â  raparigulnha. 

Ella  não  respondeu  e  os  mulhe¬ 
res  riram, 

—  Seus  patos  creeceram  T  in¬ 
sistiu  o  Joven. 

A  creança  olhou-o  oom  a  me** 
ma  IndlUerença. 

Desconcertado  Kanti  perguntou 
ainda  pelo  passaro  ferido.  M«a> 
mo  silencio.  Entre  rieos  fot-lh* 
então  explicado  que  a  pequena 
era  surda-muda  e  por  amigos  só 
tinha  os  bichos. 

Foi  por  coincidência  que  pare¬ 
cera  responder  um  dia  ao  nome 
de  Sudha. 

Uma  nova  emoção  apoderoa-M 
de  Kanti.  A  venda  qua  parecia 
ter  noa  olhos  tombou.  B  elle  deu 
um  grande  suspiro  copno  se  hou- : 
vesse  escapado  A  desgraça.  B  de 
novo  erguendo  0  olhar  para  a  es¬ 
posa,  conheceu  emftm  a  vordo- 
delra  visão  nupcial.  A  lua  qus 
emanava  de  seu  coração  e  aquells 
que  projectava  a  tampada,  |llu- 
mlnavam  0  rosto  gracioso  de  sua 
companheira,  cujo  verdade!  rc 

brilho  acabava  de  The  ser  reve¬ 
lado.  E  slln  cmôpr*h*nd«ij  qy9 
se  la  realizar  a  benção  do  Nobln, 
Traducção  de 

SÉRGIO  TH0MA2 


como  unlco  0  ultimo 
recurso.  Não  desejava  6Ubmetter- 
se  á  Intervenção  e,  por  Isso,  vi¬ 
nha  procurar  na  Hnmmopathla 
obter  nqulllo  quo  a  therapeutlea 


No  emtsnto,  quando  lhe  morreu 
a  mulher,  elle  não  procurou 
uma  nova  companheira  e  entre¬ 
gou-se  lntelraraente  á  coça  das 
féras.  Tinha  um  corpo  grande  e 


oftlclal  não  lha  dera. 

Ouvi,  com  a  maxlma  attencáo, 
o  doente  quo  se  vinha  entregar 
aos  cuidados  da  doutrina  hahne- 
Escrevl,  como  habl- 


mannlana, 
tualmente  procedo,  tudo  que  me 
disse.  Transcrevo,  conforme  auas 
próprias  palavras,  na  mesma  or¬ 
dem  em  quo  foram  pronunciadas' 
"Doente  ha  multo.  Mas,  ee 
vem  tratando  ha  um  anno.  Dia¬ 
gnostico  radlologlco  —  ulcera 
duodenal.  Sentia,  duos  ou  tres 
horas  depois  dos  refelçOes,  dores 
na  bocea  do  estomago;  tonturas, 
desejo  do  doltar-se,  cahta  com 
somno.  Forte  fraqueza.  Já  per¬ 
deu  10  kilogrammaa  om  sou  peso. 
no  espaço  do  dote  e  melo  mezes. 
As  dores  emm  com  sensação  de 
aperto  e  quando  contia  qualquer 


A  Hommopathta  só  não  poderá 
eliminar  as  Intoxlcaçóes  produzi¬ 
dos  pela  dlgitalo.  Esto  medica¬ 
mento  provocA,  quando  delle  se 
abusa,  em  dOBes  ponderáveis, 
uma  moléstia  Incurável.  Não  ha, 
até  o  presente,  uma  substancia 
capaz  de  restaurar  a  saude  de 
um  Intoxicado  pala  dlgitalo. 


coisa  as  dores  passavam.  Depois 
do  tratamento  cessaram  as  dores, 
mas  tirou  nova  radiographla  e 


OARMEN  REGINA 


çáo.  Nervoso,  irritado,  Impacien¬ 
te  e,  pur  teto.  não  pódo  atten- 
der  aos  seus  trabalhos  no  com- 
merclo.  Tremulo.  Quando  dorme 
cedo,  dorme  mal;  dormindo  tardo, 
porém,  dorme  melhor.  Aqui  no 
Rto  não  tem  exonerado  seue  In¬ 
testinos;  em  São  Paulo,  entretan¬ 
to,  exonerava  bem". 

—  Depois  do  Interrogatório  e 
exame  Já  referidos,  «'.ertlflquet- 


Nanawa.  AU  a  luta  é  encarni¬ 
çada  e  sem  tréguas.  O  coração 
do  homem  ê  pedra  granítica  om 
qus  só  a  gloria  burila  o  seu  si¬ 
gna!.  Sangue  humano  fertilizou 
os  campos  ermos  e  nasceu  uma 
flor:  ScbnsUana,  cujo  nome  está 
Já  Incorporado  ao  romance  eploo. 

Bobastlona  é,  de  uma  só  vez. 
mãe,  Irmã,  enfermeira  e  amorosa 
companheira  dos  soldados.  Anjo 
tutelar  nas  trlnchebas  avança¬ 
dos,  vae,  entre  O  fumo  e  a  me¬ 
tralha,  animando  seus.  homens, 
refrescando  com  a  ngua  de  seu 
contaro  as  bocas  ressecados  pela 
dor,  disputando  â  morta  os  fsrl- 
dOB  a  offerecendo  como  almofada, 
sau  regaço  para  que  0  soldado 
10  esqueça  da  vida  o  sonhe  com 
sua  mãe. 

E  nas  noites  troplcaes,  sob  a 
paz  dos  estreites,  emquanto  tróa 
0  canhão  longínquo,  Sebastlana 
dalga  quo  vóem  até  ella,  num 
chamado  galante,  as  notas  da 
pelka  e  a  ranchéra. 


Hospltoes  de  sangue.  Sconns 
trágicos  de  corpos  estraçalhados 
E‘  ahl  onde  a  mulher  Jeve  che¬ 
gar  até  onde  não  alcança  0  sclen- 
cla.  A  suavidade  de  suas  mãos,  a 
ternura:  do  auas  palavras,  0 
exemplo  reconfortante  de  sou  es¬ 
pirito,  salvaram  multoe  vidas  e 
devolveu  a  razão  a  mala  de  um 
cérebro  roldo  pola  loucura  e  o 
desespero. 

A  mulher  paraguaya  realizou  o 
milagre.  Ao  estalido  fratricida 
respondeu  com  sua  abnegação  e 
sou  amor.  Estancou  o  sangue 
com  «eu  sangue;  disputou  A  mor¬ 
te,  em  luta  heroica  e  desegual, 
os  corpos  mutilados  que  ta  trin¬ 
cheiras  Iam  arrojando,  como  le¬ 
va  humana,  sobre  a  retaguarda. 
Irmãos  e  Inimigos,  t<Jdos  por 
egual,  foram  recebendo  os  cari¬ 
cias  de  suas  mãos  pallidas.  Desde 
esse  Instante,  a  cruz  foi  seu  eym- 


WVOL**  Para  ss  affecçSef  4s 
jelle.  Fu  pirar  Instantanea¬ 
mente  as  coceiras  e  fu  éesap- 

fee/eter  u  erupções  cotsnesg. 

1  am  Uqnldo  activo  que  penetra  4 
purifica  os  tecidos  doentes.  Um 
lr,.taincnto  sem  rival.  Ê  poro  • 
jetn  deiitr  manchas  os  seus  «>o» 
ventos  calmantes  peneiram. 

Nao  deixa  de  comprar  m 
vidro  de  tamanho  para  ensaie. 
_  (30512) 


e  que  os  doontsH  sendo  Indlvi- 
duaee,  os  remedlos  deverão  sor, 
egualmente,  Indlvlduaes,  exigirá, 
lllustres  doutores,  que  lhe  recei¬ 
teis  hommopathla.  E  como  lhe 
podereis  prescrever  hommopathla, 
com  segurança  e  consciência,  se 
ignOraeB  a  doutrina  h&hnem&n- 
nlana  ?  Habituados,  desde  os 
boncoB  acodomlcos,  a  rldloulorl- 
xar  a  homceopathls,  delia  ne¬ 
nhuma  noção  possuis.  Quando  al¬ 
gum  de  vós  vom  a  publico,  escre¬ 
vendo  sobra  homoeopathia,  os  ho- 
moeopatbas  so  envergonham  de¬ 
ante  de  vossa  Ignorando  relatl- 
vomenta  aos  conhecimentos  do 
uma  doutrino  medica  que  todos 
deviam  estudar.  Nenhum  medico 
devia  lgnoral-a.  SltuaçSca  d»  dlf- 
ficels  casos  clínicos  encontram  na 
Homceopathta  o  recurso  preciso 


A  29  do  sotembro  recebia  eu 
uma  carta  do  sr.  Knop,  dotada 
de  27,  partlclpando-ma  suas  gran¬ 
des  melhoras  e  pedindo-mo  re¬ 
messa  de  nova  receita. 

Bnvlel  0  romedlo  solicitado, 

A  23  de  outubro  compareceu  A 
minha  presonça,  rcaffirmando  0 
prosegulmenlo  das  melhuras.  Vol¬ 
tou  a  13  do  dezembro,  novamon- 
te  constatando  a  continuidade 
des  melhoras.  E  assim  tem  pro- 


Estação  radio  dlífusora.  Du 
ranta  a  "Hora  do  Chuço",  u  fa¬ 
mílias  dos  combatentes  podem  fa- 


CADEIRAS 


Nova  heroina  do  um  novo  Can¬ 
tar  dos  Cantares,  a  esposa  se¬ 
guiu  o  companheiro.  Não  exigiu, 
como  a  prlnceza  Índia  da  lenda 
do  Nanduty,  quo  o  amado  trou¬ 
xesse  a  pélle  do  Jaguar  como 
prenda  ds  amor  e  prova  de  co¬ 
ragem.  Foi  tombem  com  elle, 
desafiar  a  morte. 

H'  a  esposo  de  um  offtclál  do 
exercito  paraguayo  que  trocou  a 
paa  do  lar  pelas  vicissitudes  da 
guerra.  Leva  um  anno  entre  ai 
linhos  de  togo.  Ante  eeus  olhoe 
(emlnlnoe  desfilaram  como  um 
“fllm"  dantesco,  os  horrores  de 
todos  oi  combates.  E  all  perma¬ 
nece,  cuidando  do  nomem  que 
lhe  pertence,  prodigalizando  au¬ 
xilio  ao  ferido  011  &o  enfermo  e 
escrevendo  seu  dlario,  breviário 
de  uma  paixão  que  so  desenrola  0 
ImmortallM  entre  fogo,  sangue  e 
morte. 


lar- lhes. 

Era  dia  dedicado  aoe  soldados. 
Mulheres  do  povo,  da  todes  u 
edodés,  cobertas  com  suas  man¬ 
tilhas  negras,  enchiam  as  ante- 
salas  da  “brcadcoetlng".  Sen: 
Olhos  nos  eram  familiares:  ha- 
vlam-nos  oommovtdo  em  outre 


Já  assumiu  a  direcção  de  seus 
negoctos.  Tem-me  enviado  vá¬ 
rios  clientes,  vindos  ospeclnlmen- 
te  de  São  Paulo'  para  so  entrega¬ 
rem  aos  outdados  da  Hommopn- 
thia.  Ainda  em  setembro  findo, 
esteve  em  meu  consultarta,  soll- 
cltando-me  que  relatasse  seu  ca¬ 
so  nestas  columnas,  snde  a  gen¬ 
tileza  ds  direcção  e  da  reducção 
do  "Correio  da  Manhã"  :ne  tfm 
pormlttldo  eaclsrecor  ao  publico 
0  que  é  Hommopathla. 

8ollclteJ-lhe  nov*  radingraphia. 
Se  esta  negar  a  cura.  serei  0  pri¬ 
meiro  a  recUflcar  o  que  aqui  es¬ 
crevi. 

No  anterior  coso  Aiiacardlutn 
or  foi  0  remédio.  Neste,  entre¬ 
tanto,  foi  Strycános  columbrlno, 
apezar  de  tratar-so  da  mesma 
doença.  Isto  ó  por  quo  a  Homoeo¬ 
pathia  se  preoccupa  com  o  doen¬ 
te  0  não  com  a  doença,  como 
acontece  com  a  escola  tradicio¬ 
nal. 


Typo  austríaco 
Agencia : 

DEPOSITO  GE  RD  AU 
Rua  Buenos  Aires,  323 
HO,  Tel.  1-1743. 


de  fendi,  ds  qual  exhalava  um 
vapor  frio,  llgelramente  perfuma¬ 
do,  que  produzia  um  delírio  pas¬ 
sageiro. 

Sobra  ■  fenda,  assentava  uma 
trlpode,  de  onde  a  pythonlsa  di¬ 
vulgara  os  oráculos. 

No  frontesplelo  do  templo,  acha- 
vn-se  gravada  a  seguinte  Inseri- 
pção: 

"Qnothl  seauthon",  qus  signifi¬ 
cava:  ,C6nhece-te  a  tl  mesmo"  e 
que  os  latinos  adoptaram  sob  a 
fdrma  de  “No6ce  te  Ipsum". 

Antes  da  consulto,  deveria  0 
consulente  offerecer  um  sacrifí¬ 
cio  qualquer,  para  que  os  oraculoe 
lhe  fossem  favoráveis.  Entre  es¬ 
tes  sacrifícios,  os  jejuns  eram  01 
mais  communs. 

Por  ssu  turno,  *  pythonlsa  pu- 
rtflcava-se.  para  poder  ser  levada 
A  trlpode  Durante  tres  d  tas,  mas¬ 
cava  unicamente  folhas  do  louro, 
bebia  agua  da  fonte  Kossotls,  la¬ 
vava-se  na  funis  Castslta  e  cum¬ 
pria  diversos  cerimoniai  religto- 
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O  MELHOR  FIXADOR  PARA  O  CADFLLO 
irdaroso— Perfume  finíssimo,  evita  oleos  c  Brilhantinas 
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“Ordem  de  evacuação.  O  sol¬ 
dado  X  tem  permissão  para  per- 
maneoer  fóra  das  tllàa  do  exerci¬ 
to  de  operaçfles  por  tempo  Inde¬ 
terminado. 

Motivo:  troca  de  aoxo". 

A  rude  disciplina  militar  re¬ 
latava  saelm  um  succeeso  que  a 


Prece  da  Patría,  debulhada 
Como  as  petalaa  vivas  de  uma  flor, 

Uma  por  uma,  ao  fim,  despetalada, 

Rodando,  rodopiando  na  rajada 
Das  borrascas,  dos  ratos  ao  llvor. 

Sublime  voz  que  a  alma  arrebata 
A  regiões  orglacae  de  luz, 

Como  0  estrondo  da  cascata 

Que  acorda  a  lmmensa  solidão  da  matta, 

E  wagneriana  o rches tração  produz. 

Em  cada  nota  tua,  ó  hymno  I 

Passa  um  rugido  de  tufão 

Que  no  ar  se  espraia,  num  clamor  divino, 

Como  o  arroubo  de  um  peito  leonino, 

Ardente  como  as  lavas  de  um  vulcão. 

Tu  sõas  como  um  cântico  de  guerra, 

Sendo,  entanto,  de  paz  0  teu  ardor... 

Que  alma  trlumphal  tua  harmonia  encerra, 
Hymno  da  minha  terra, 

Transbordante  de  frémitos  de  amor ! 

Misturaste  a  tua  voz  com  a  das  metralhas. 

E,  &  clara  luz  dos  mais  soberbos  sóes. 

Tens  proclamado,  ao  ílm  de  cem  batalhas, 
Nossas  vlctorlaa,  e,  a  vibrar, espalhas 
Os  homéricos  feitos  dos  heróes  1 

Quem  te  ouve,  sente 
Um  calefrio  0  corpo  percorrer... 

Entras  pela  nossa  alma  qual  torrente 
Que  se  despenha  íragorosamente 
Da  serra,  pelo  entardecer. 

Passou,  nas  tuas  notas  gloriosas, 

Ao  tempo  dos  nossos  avós, 

O  mesmo  Archanjo  de  ms  luminosas 
Que  te  empresta  és  caudaes  maravilhosas 
Do  nosso  alto  destino  a  grande  voz  I 

Prece  vibrante!  Augusta  prece! 

Escutando-te,  cheio  de  emoção, 

Os  meus  olhos  a  lagrima  humedece. 

Da  Patria  a  Imagem,  refulgindo,  cresce, 

Como  um  luar,  no  céo  do  co  ração  1 

LEONCIO  CORREIA 


Devo,  entretanto,  apresentar 
um,  aliás  saliente  e  não  Ignora¬ 
do  por  multas  peesoas,  especial- 
mente  no  melo  militar.  Em  1922. 
o  então  1"  tenente  Luls  Carlos 
Prestes  conspirava  cora  muitos 
outros  collegas  nos  preparativos 
da  revolução  de  S  de  julho.  Dias 
antes,  porém,  do  prefixado  pára 
gravemente 


Allivio  immediato, 
Só  aspirar  o  Pó 
do 

-  Remediode 


historia  recolherá  como  outro  ex¬ 
poente  do  quo  é  a  mulher  pera- 
guaya. 

Tombem  foi  em  Nanawa.  Fa¬ 
zia  varies  «emanas  que  na  prt- 
molra  Unha  dos  trincheiras  as  ac- 
tivldadee  ee  haviam  reduzido  a 
um  fogo  do  fuetlgação  de  fuzila¬ 
ria  e  metralhadoras.  EBBa  tarde 
chegaram  novas  tropos  de  refor¬ 
ço  e„  com  ellae  uma  noticia  que 
«e  foi  propagando  em  eochlohos: 
essa  mesma  noite,  pouca*  horas 
depois,  deviam  tomar  por  assalto 
a  posição  Inimiga. 

A  nova  Infundiu  brios  á  solda- 
deeca. 

Na  guerra  de  trincheiras,  o 
"corpo  a  corpo”  chega  a  se  dese¬ 
jar:  ê  como  uma  válvula  do  es- 
capamanto  para  os  nervos  man¬ 
tido»  em  tensão  durante  dias  e 
e  emanas. 

Só  um  soldado  parecia  Indlffe- 
rente  ante  a  noticia.  Seu  meto 
se  havia  ensombrado.  Do  mo¬ 
mento  a  momento  levantava  a 
vleia  de  teu  fuzil  e  olhava  0  ca¬ 
marada  que  bs  achava  junto  delle. 

Tinha  este  a  apparencla  da  um 
adolescente:  rosto  Imberbe,  de 
facea  finar,  baixo,  delgado,  mios 
a  pés  pequenos. 

De  repente  dleie: 

—  Ramona,  devse  fugir...  Ma¬ 
tar-te-ão  no  assalto...  não  sa¬ 
berás  pelejar... 

—  Não !  respondeu  a  mulher 
soldado. 

—  Se  te  demoras,  diret  toda  a 
verdade. 

Houve  um  silencio  fuaco.  A 
rapariga,  que  vários  mezes  atraz 
se  havia  incorporado,  veetlndo 
roupas  de  homem,  olhou  0  Irmão, 
cúmplice  no  engano  e  compre- 
hendeu  <iua  não  poderia  vencer 
■ua  realstencla. 

—  6a  eu  fugir,  viris  commigo 
—  disse  baixinho. 


Bómente  depole  que  tudo  isso 
estava  fel  lo  e  que  a  pythonlsa  fi¬ 
cava  prompta,  era  qua  Apollo  da¬ 
va  entrada  no  templo,  cujos  ali¬ 
cerces  tremiam  sob  oa  passadas 
do  deus.  Oe  sacerdotes  conduziam, 
então,  a  pythonlsa  á  trlpode.  onde 
ella  entrava  em  estado  de  exal¬ 
tação,  provocado  pelas  folhas  de 
louro  que  nmscára. 

Depois  de  envolta  na  petie  da 
serpente  plthon,  toda  ella  punha- 
se  a  tremer,  convulsamente.  Oa 
cubetios  eriçavam-se-lhe,  a  Mea 
espumava,  e  então  «nus  lábios  Iam 
pronunciando  palavras  Incoheren- 
tes,  entrecortadas  da  exclama- 
çóes,  que  os  sacerdotes  Interpre¬ 
tavam,  08crevendo.ua  algumas  ve- 
zos  am  vera  03. 

Segundo  uma  tradição,  oe  sa¬ 
cerdotes  estavam  sempre  ao  par 
dos  negocloa  da  Grecla  e  doe  In¬ 
teresses  dos  oonsutenUe,  razão 
pela  qual  procuravam  dor  âs  In- 
terjelçóea  da  pythonlsa  um  senti¬ 
do  favorável.  Quando  Isso  nio 
lhes  era  possível,  oe  oraculoe  apre¬ 
sentavam  sempre  um  sentido  am¬ 
bíguo.  envfrnellço. 

Dtr-se  que  Lleandro  •  outros 
spartano*.  antes  de  consultar  oe 
oráculos,  se  entendiam  com  oa  sa¬ 
cerdotes  que  rodeavam  a  pytho- 
nlta... 

Findas  as  reveleçSes,  a  pytho¬ 
nlsa  oals  em  estado  de  «nnlqull- 
lamento,  que  durava  dias  segui¬ 
dos,  chegando  meamo,  multaa  ve¬ 
zes.  ao  extremo  de  morrer,  lm- 
mediatamente,  em  consequência 
dos  esforços  dlspendldos. 

Um  oráculo  famoso  foi  Tyra- 
etae  que  recebeu  de  Júpiter  o  dom 
do  adivinhar,  por  haver  declarado 
a  superioridade  do  homem  sobre 
e  mulher. 

Depois  do  de  Delpboe,  0  ora- 


a  revolta,  adoecera 
oom  typho,  ficando  Impossibilita¬ 
do  do  tomar  parte  no  levante  mi¬ 
litar.  Amigo  delle  e  de  sua  fa- 
ntilta,  como  era  e  sou,  fui  cha¬ 
mado  para  assumir  a  direcção  do 
tratamento.  Apezar  da  gravida¬ 
de  do  coso,  a  Homccopathla  e  os 
cuidados  do  sua  carinhosa  pro¬ 
genitora  e  melgas  Irmãs,  dentro 
em  pouco  o  conduziram  ao  res- 
tabp!*Hm»nto  ds  su«  rnude.  Ha¬ 
via  cu  designado  0  dia  3  do  ju¬ 
lho.  sabbado.  para  0  doente  sair 
á  rua.  quando  a  revolução  reben¬ 
tou  a  5. 

O  aspecto  phyalonomlco  de 
Prestes  era  tão  aaudavol  no  dia 
S.  quando,  do  accordo  com  minha 
ordem,  ealra  A  rua,  que  multoa 
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À  oenrina  roubada 


A  vida  de  S.  Francisco  tove  a 
sua  profunda  Influencia  histórica 
que  ee  fez  eenllr  poderosamente 
por  mais  de  dote  seculoe. 

Além  do  facto  de  a  sua  épnea 
ter  eido  profundamonfe  Influen¬ 
ciada  pela  sua  doutrina,  parece 
fóra  da  duvida  que  0  movimento 
por  elle  Iniciado  (a  tomar-se  em 
consideração  o  facto  que  muitos 
doa  mala  exaltados  da  «ua  Ordem 
foram  considerados  heretlcos).  es¬ 
tava  na  sua  eísenda,  Intimamen- 
te  ligado  s,  outroe  que  surgiram, 
mais  ou  menos  ao  mesmo  iç rapo 
precursores  da  granes  revolução 
religiosa  que,  dsvldo  a  circuns¬ 
tancias  varias  e  principalmente  ao 
temperamento  allemío,  vloiento  a 
revolucionário,  velu  a  ee  manifes¬ 
tar  mais  tarde,  como  uma  .-rende 
explosão  eob  0  norpo  de  ReEorma. 


(Carto  /utinutõnlt) 


era  o  mate  conhecido  doe  de 
Apollo.  Ahl,  a  sacerdotisa  do  deus 
denomina  va-se  albyla,  que  slgnltl- 
oa  “vontade  do  Júpiter". 

Tombem  a  stbyta,  para  divul¬ 
gar  01  oraculoe,  entrava  em  es¬ 
tado  do  exaltação.  A’s  vezea,  não 
falava.  Escrevia  em  folhas  sol- 


tim  dem»  diu  tppireccu  eo  (ibluete 
de  um  delegeda  do  luburble  am  pobre 
homem,  que  tiniu  ami  qurlu  ■  fnier. 

Pcrsuniarjm-lhe  0  nume,  a  eitida  et- 
ell  a  •  prolhilo  c  elle  reepondeu:  Eme 
icncuno,  cuido,  muiico  iicbulinte. 

Qaeteau-ie,  depoh,  que  ibe  biviam 
dceapparccldo  de  cau,  myitenoiimente 
4  mulher  e  a  ocarina,  era  que  colhia 
olheis  pelu  rua»  doe  ruburbio», 

E  pediu  que  a  policia  agitas  cora  a 
mixima  urgezda,  par*  iercohrit  0  pi- 
radelm  das  duas, 

Deante  da  urseneU  0  de'e|ado  (alou' 

—  Nlo  poiio  me  dividir.  Uma  uru 
de  Ipparecer  primeiro  do  que  a  outra. 

—  Neaie  uh  —  expllcoti  a  rictima 
—  u  duai  devera  ter  lepu-do.  eiminboi 
diflerentu.  A  mulher  ajuda  rue  a  »»■• 
rir  a  esmola  que  me  dJo.  Set»  a  minha 
rautitâ.  teabo  morrendo  de  leme. 

E  deciilvo: 

—  Procure,  primeiro,  s  oenrina,  seu 
CcJejado. 


Dls  a  tradição  que  foi  a  albyla 
de  Cumes,  virgem  belllealma. 
quero  vaticinou  a  Enéas,  príncipe 
Troyano.  a  fundação  de  Roma. 
Além  disso,  deixou  nove  livrei  de 
presaglos.  onde  foram  etcrtpto* 
o«  destinos  de  Roma.  chsmsdoa 
oe  "livros  elbyllnoe"  que  oe  ro¬ 
manos  consultavam  naa  tenras 
amargas  «  que  foram  denlnildoa 
durante  *  guerra  de  Bylla  e 
Mario. 

Forazq  também  celebres  as  sl- 
bylas  Arthemls  ou  Daphne:  Eu- 
Othea;  Euryphlle,  em  Samos: 
HellesponUca.  em  Marpeao:  o  Ly- 
blao,  na  Lybla,  0  Tiburtlna,  em 
Tlbur,  na  Italla. 

Deante  da  extraordinária  belle- 
*a  da  slbyla  de  Cumee,  Apollo.  o 
mais  bello  do*  deuses,  so  sentiu 


-  - -  Dinm.  pu* 

Jeese  conter  em  uma  dai  mios, 

A  elbyls  morreu  com  alguns  mi¬ 
lhares  de  annos... 

Tudo  Isso  mostra  a  Inquietação 
permanente  do  homem  pelo  fu- 
,u[°-  huo  deseja  conhecer, 

Desejo  que  vem  de  eeculoa  < 
me  Irá  pelo*  eeculos  em  fóra! 

Ha  quem  n|0  desespere  de  te 
chegar  a  um  resultado  positivo. 
Mas  nesse  dia.  quando  tudo  ec 
souber,  quando  tudo  se  puder  pre¬ 
ver,  quando  tudo  eo  puder  doseo 
brir,  emflm.  quando  o  homem  ti¬ 
ver  certeza  do  que  vae  eer  o  dls 
de  amanhã,  talvez,  então,  tenh* 
Boudide  dos  tempos  em  que  adi¬ 
vinhar  era  prohlbldo.. 


QllER  aliviai  04  eeue  lilboi  deate 
terrivel  meoranodo  I  Uie  0  piodu 
elo  de  couliança  que  oe  raedicoi  r* 
comtnendiro  pele  »ua  ecçSo  luave 
0  clticai.  Peça  na  pharroacta  tniii 
proxiraa  um  fraaco  da  Verrai(ot« 

FAHNESTOCK. 


SENHORAS 

ANTISETICO -NÃO  FALHA 


CACAO-ACIDO-SOLUVEL 


Exmas.  r|pf 
Senhoras 
prefiram  fèm 
na  sua  ML 


O  PEDIDO  DE 
GINA 


O  ESMALTE  DAS 


MIGUEL  DE 
UNAMUNO 


B'  claro  qd«  mo 

"LOÇÃO  GAMLLAR  088ATAH* 
para  peotcíar-me.  Tem  um  parfame 
molto  agradavel,  mintam  o  eabello 
bem  penteado,  o  tem  ma  Urrado  da 
etapa  a  da  qnMa  do  ca  bello.  ccmplv 
tameate  •  em  poocoa  dlif 


Fr  este  ~ 
E  TAPETE 


rLorriDES  PEDREIRA  DE 
rREITAB) 

Goorglna  —  tmiemol-n  iH« 
jtracloso  appcllldo:  Glna  —  a 
tnalR  romanllca  tln  =  crcnlurns. 

Vive  em  constantes  devaneios. 
Immersa  num  sonho  infindo.  N'o 
coração  trnz  a  IniAFtem  do  alpiu-m 

7^?  ,7Jnarn  el,a  -  “yotlietisu  a 
fellclitnde. 

Mo  men  do  limhn  —  njin  m)n  no 

sinos  tt..nuncinvam.  festivos  u 
Inlrlo  diis  novç-nnn  río  mllapro- 
soH  santos  e  o  céo  se  clareava  o 
enchia  dn  balfios  —  Glna.  pensa¬ 
va  em  Arthur  o  fruiu  nrdentes 
preces  pela  rcnllznçân  do  seu  mu¬ 
tuo  Ideal. 

Numa  noite  —  olara  o  luminosa 

nu  rua  em  pue  inomva.  çrnn* 
de  era  o  alvoroço. 

Certo  paroto  da  vizinhança  — 
n  mnlor  dos  peraltas  —  pretendia 
soltar  um  gigantesco  Imlão.  Fl- 
ne.ra-o  —  lendo  a  pieoeciipação 
maxima  de  eclypsar  todo»  os  do 
bairro.  E.  realmente,  lindo  —  de¬ 
pois  do  promplo  —  ello  ficara! 
Todo  em  quadradinhos  multlco- 
rea:  revelava  capricho,  pudendo, 
habilidade  I 

Com  que  onUiualasmo  o  .luca 
—  assim  se  chamava  o  seu  “Im¬ 
portante”  possuidor  —  propuzera 
que  os  demais  meninos  o  ajudas- 
sem  a  elevar  aquella  mnravllhosa 
obra-prima  —  que  tantos  dias  de 


f/¥>narm»  r6pnblleiilB«  s'spprAte  A 
ÍAtpr  dlgmunent  l«  7»»«  annlrarsulrp  du 
ntiip  dçroué  »•!  dn  pluti  tirltts&t  d*  uca 
f II* :  MtcniH  «li*  llnnmlino. 

(,!iirli»n»r  M  attscltnntn  figure,  qvr 
eeí»  dr  cet  aitrien  rrvteiir  de  ru»l* 
WnlW  do  Snlnmannuo  qul  cwinnt  loi 
rlgueura  de  ro»ll  polir  urolr  exprimí, 
nu  tM!u  trop  iwreríínwiit.  imi  méprla  itea 
dletuturvo.  Pnl^iulrte.  11  l*cat  pouMtr» 
do  tiBtnrr,  ayiint  r**prlt  cmubatlf.  mala 
II  4  «d  «ujuiir»  irnlr  de  la 

mMfc»  pnr  In  Inrgrnr  de  «e«  vim, 

HMI  n’n  rifn  dn  pnUtMeu,  II  n’e*l 
PM  liíifi  pluo,  ennune  nn  l'n  t*ni  trop 
vnliuillorn.  nn  Amdlt  vlvnnt  h»1n  du  mon¬ 
de,  tnujnur»;  nníertiié  duna  «u  MMIntliA- 
«jue,  l*e  Cal t  df  püiwéder  purfoltmeiit 
idiiB  «te  dlx  Innziir»  et  de  conptcr  pnnnl 
l»*r  iiTnntu  leu  |du*  rrinnruuulile  da  1TC*- 
tmtínn  actwllo  n'u  pn  demMvr  uw  ennwr 

fri’i'1 1  -mi  ii !  (|s*  Vle, 

I’ln»  ijiio  liana  w-q  ««Urr-nlri  do  ji-unea- 
**,  pluR  que  duna  »nn  étrnnge  tiouvuilfl. 
-.\ntnr  y  rMlim'ittl*M,  ud  II  n  mia  repeti- 
dnnt  tH<iniruap  de  Inl-mC-ine.  e'eit  dana 
a»  *VMn  do  l>rm  Qiiljoti»  y  SonclKi"  que 
nun*  Im  rorrnni  ndiuix.  He*  luMIliitlona 
aur  Is  *4pti|rrn  de  Dou  Çuljute  aont  mi 
profe«lou  de  foi,  M  reiit.  nona  dlt-11, 
“Intiuilnr  In  anuiu  cruyadn  d*  Ir  a  rea- 1 
«•atar  el  «qrtilriiro  dt»l  Cubnllero  do  la  j 
T-ocurn  dei  |»o«1rr  de  lo*  bldeUoit  de  || 
n«*Air  Ln  lance  au  polnp.  II  xn  ae  hnt- 
tre  TBlIlnininent,  rt  qu'on  cn  Inl  dlae 
po%  lurtout  "qu*  itniln  *e  mlclanln  con 
deaunolnr  a  un  ladróu  porque  otros  w- 
unlrAn  rotmmlo. , Pe  t*|a  argumenta 
fint-ll*  jamala  eu  de  prlaq  aur  Pm»  Qul* 
>o|e  ? 

“Procura  rltlr.  nona  dl»  Uoamiuio. 
en  continuo  rfrtlgo  pnalomil.  tlrnnlnndo 
por  tina  pnalón  cn.ilqnl«ra.  SAlo  loa 
npoitOMdiHi  llrviin  a  cnlio  obnia  verda- 
dernmcule  duradorna  j  feciimlna". 

•Sa  volx  ardente  rt  iiaa*loni»Ôc  rfMintÇ 
flrnnjrcinent  dona  «n  tl^rlo  de  m'cn 
flctiUnic  lache  rt  d'Alrnlt  utllltnrliine, 

Mula  rc  iTcat  IA  qu’un  dm  n«p*ft«  da 
la  penaéo  do  Mlgviel  du  Unnnmno,  Kcou- 
tona  rã  qqç  dlt.  dona  un  oionirot  de  aln- 
cArlté,  di*n  fqlgendu  ao  pnnrrc  Apoio* 
dfiro  et  lei  rAflesInna  ile  celid-rl  áVanl 
rnuto  fntnl,  Llaoau,  riuni  "Contra  eato 
y  nquello",  l*va»al  aur  .loa&  Aauncloo 
Hllvn.  poéte  folombltO  qul  a>at  f  116  d 
Boculii.  QuVat-re  qul  nitra  pouaaí  cci 
raalhciireux  nn  aolcldo  1  Lti  motlfa  ap* 
lirontB  n*  H>ut  lo  plua  aourcnt  qti*  Ira 
prdtnxte»  "do  quo  *o  rale  la  roluntnd 
parn  renllsnr  tu  propAalto".  Ko  rírltff, 
Cnat  In  fnlm,  "Innlm  de  rlrnildad.  de 
vida  limcnliiiblr,  do  mil»  rida,  que  «•  lo 
qun  a  tiintoa  loa  lis  Ilcrodo  n  ln  deae»- 
Periirl.ln  j  Intata  al  aulddlo",  lllgurl  da 
Unnaiuuo  a  aourfert  do  cetro  fnlm-lá. 
LMnquIdtUde,  l'imço1ra»i«  dn  níant  le  dA* 
v«irent.  “Hl  Pa  mo  n'r«ct  pna  tmmnrtM- 
le.  n-l-11  rJU,  rlen  n'n  do  rafoiir  dnna  la 
vlo.  ot  fluciin  rffart  uo  vnnt  ln  polne 
d*étro  tentt". 

Iji  liitte  cat  (Ksi^r  Inl  un  moywi  d^linrp- 
per  d  eotto  hautlae,  une  arrirmallnn  rio- 
lent"  de  aon  ini*|  qu'll  rpiit  crolre  Im* 
pMvuiltle.  II  nlo  l.i  rjKTt.  11  1,  tily  nrcii 
()tn^»|iolr . . .  mal»  tinii»  ne  Hinmic»  pa» 
ronvalnou».  I.ul  niviiio  no  l'„t  polnl  ,1 
c>»l  ae  ||U'II  j  ■  dl!  plii»  düchlrant  rl 
'l«  phi»  profauilduirnl  tnimiiliiii  dmi,  ,on 
uíiivro. 


A  prova  de  que  tertoe  homr  ps  e 
/.enhorss  íiesm  a  “I.nclo  Cnnlllet 
Osaelen"  9  o  rcsullndo  dos  bene- 
(Iclos  positivos  que  oila  rende.. 

Tonifica  e  hyslonlsa  o  couro 
cahnlludo  que  pdda  ssslm  man- 
•  el-oe  e  reprudusM-os  approxlma- 
camonto  100.000  cabcllus  que  con> 
temos  na  cabeça. 

Dissolve  a  caspa  para  sompre  e 
.mpede  a  quídu  do  cuLello  em 
poucos  âlus,  por  nmls  forle  qae 
clla  seja.  Conslttu»  a  ultima  des¬ 
coberta  em  methodos  de  embcile- 
zar.  consoí  var  o  recuperai  o 
bello. 

E'  um  tratamento  que  appiilnd» 
la  todos  oo  outros.  conlicc'doS 
entes. 

E’  mais  barato  e  garantimos  oo 
leeuHados,  devolvendo  a  Impor* 
I anela  gasto,  se  a-'I,o(Ao  Cnplllsr 
Oeuten'*  falhnr. 

-Loçlo  Caplllar  OaaaUu"  vende- 
Se  nas  piinclpaco  portumnrtas  • 
na  sueenreal  des 

I.AR0RAT0RI09  t  TNtlODOAA' 

Rua  Vracnurnna.  104-0»  andnr 
Telephone  3*1100  -  Rio  de  Jeuetró 


AS  mei»  lindas  mSoo  prefetiram 
^  eempre  Fátima,  o  esmalte  das 
unhai  fidalgas.  E  Fátima;  o  seu 
esmalte,  para  mais  merecer  o  seu 
favor,  opresenti-sc  agora  ainda 
melhor. 

Fátima  í  melhor  ns' embalagem. 
Vem  num  frasco  elegante,  em  que 
a  rolha  de  bakelite  forma,  com  o 
pincel,  uma  s6  peça. 

Fátima  é  melhor  na  qualidade, 
pela  escolha  rigorosa  da  msteris 
prima.  E  oITereee-lhe  agora  o 
esmalte  da  côr  em  voga  —  o  Rosa 
Moderno. 

Fátima,  esmalte  fino  e  duradouro, 
í  o  «eu  esmalte.  Não  mancha 
nem  descasca. 


$mxÉ 


As  sonhorao  coniieautm  com  « 
uso  da  “tocSo  Cesdlflr  oeea- 
tnn"  um  formoso  tndutado. 

HOf.HETOS  GILtTIB 

Enche  e  rrmrlta-noe 
o  eoupon  bole 

rodldoB  do  interior,  attendem- 
so  no  mesmo  dia. 


LABORATORIO  VINDOBON.V 
R.  Uruguayana,  101-5»  andar-ltlfl 
Peço-lhes  eorUrme  grsll»  a  fclbetd 
eiplícitiva  di  LeçSo  Oldlin . 

Nome  . . 


O  Nono  E smalk 

Fátima 


meuno  Cangoleum,  t  recuiar  ai  imifoç3ei. 
Só  B«»ifo  UM  UNICO  Congofsum,  que  sa 
reconhece  pelo  Sello  de  Ouro  em  umo  doí 
ponlos  e  n  polovro  Coogo/eum  no  veno  do 
fopele.  Exijo ‘Os  no  topete  que  compror. 


"Codo  vez  góslo  mois  deste  tapete  Con- 
gofeum  Sello  de  Ouro.  Agora  é  que  ve/o  o 
falta  que  latia  antes  I'' 

Realmente,  ninguém  comprohendeno  umo 
tala  de  jantar  bello  e  asseada  sem  um  tapete 
Congo leum.  Elle  #  o  grande  amigo  das  se¬ 
nhoras,  porque  lhes  enfeita  a  cosa,  pódc  ser 
limpo  num  instante  sem  trabalho  nem  poeiro, 
e  cousa  admiração  a  quem  o  vá.  Não  se 
mancha,  não  precisa  ser  pregado,  c  imper¬ 
meável,  muilo  oconomico  e  durável.  0;  bellos 
desenhos  e  deslumbronte  colorido,  noda  se 
lhe  compara  poro  embellazar  c  alegrar  todas 
as  dependencios  da  casa 

Mas,  para  obter  fado  islo,  V.  Escio.  preciso 
ler  a  certeza  de  que  o  fopele  que  compro  i 


Cidade 


Eitsdo 


tE051S> 


(10817) 


e  ((pirado»  por  um  vfo.  A  brahmlna 
o»  abençoa,  dirlge-lbe*  umi  exhoitaçlo, 
far  cahir  o  rfo  e  derala  o  tió  do  laço, 

Hnáo  casados. 

Ai  feitas,  d»niai  e  ple-nlci,  começam 
nra»e  momento  e  duram  um  mee. 

Essas  (3o  ia  ceremouiai  entre  npbrrs 
<  biireuuea,  Quando  te  traia  do  casa- 
rcenlo  entro  príncipes  hindu'»,  a  aolenoi- 
Jade  lem  uma  srandiorldade  con»  ló 
se  concebe  nos  contos  das  Mil  e  uma 
noitcj. 

Dura  oito  dias. 

Oa  telas  reallzam-kc  no  palaclo  dá 
noiva  e  tornam  obiígatorla  n  presreçs 
de  lodu  ai  personalidades  de  deitr.qud 
rmi  dolo  pairei  de  onde  sSv  oo  nubcut 
let,  Entre  ervas  personalidades,  a»  qut* 
trocentai  mulherei  (In  Maradjab,  pae  dá 
prlnreaa . 

I 

Durante  aeto  dias,  ba  feitas  pnpula» 
re».  Encerrado  em  um  grande  ralSo  oti 
passeando  tio  parque  do  palaclo,  o  nolvq 
erll  alheio  a  ludo,  recebendo  conselheá 
do»  maiorea  da  terra  de  aeu  futuro  »> 
gro.  Só  no  oitavo  dia  apparece  no  Kfflt 


viva  e  abrozíidora  paixão. . , 

Glna  tomara  parte  na  folia 
resolvera 
cm  —  “arriscar” 

IA  para  cima:  t. 
blr,  alcançaremos  . . 

—  o  que  elncoramente  almeja¬ 
mos!  II 

Grilos. . .  vivas. . .  palmas. . .  e 
o  balão,  airoso  e  triumphanle, 
ganhou  o  espaço,  encarregado  do 
ti-anamlttir  em  regides  mala  ele¬ 
vadas,  a  supplica  do  Glna  que  — 
os  olhos  raaon  dngua  —  sorria, 
contente  e  ditosa. 

Sentenclnra  —  bem  ao  seu  lado 

—  o  molciiue  que  descera  dn 
morro  attraldo  />elo  vozelro  da 
garotada  —  a  phrase  que  ella 
ouviria  Bcmpre  e  etornamente: 

_ —  Caramba,  pessoal,  “éta"  ba¬ 
lão  batuta!  Nunca  enxerguei  — 
eom  estes  “olo”  quo  t>  terra  lia 
de  "comú''  —  um  que  “assubis¬ 
se”  ião  "lqulllbrado”  1... 

Que  responlii  consoludora  ello 
llfo  dera  na  etta  abencoadn  Igno¬ 
rância  I . , . 

H  como  fflra  dlrlimmoute  Ins¬ 
pirada  !  —  balvuctava.  Glnn,  tre¬ 
mula  e  eommovlda,  envolvendo 
com  melgulen  o  nlvlçnrclro  mole¬ 
que, 

Mas...  o  Interessante  9  que  so 
alguém  troçou  do  sua  Ingénua 
superstição  —  ndmlrar-se-íl,  lai- 
vez.  tendo  conhecimento  de  quo 
na  memorável  noite  de  passado, 
o  liolão  que  precedera  âqUello, 
menor,  tmils  lovo  e,  portanto, 
com  melhores  probabilidades  de 
subir. . .  se  queimara  ao  tenue 
sopro  da  brisa,  provocando  dece¬ 
pção  geral. 

Glna  realizou  o  seu  sonho  de 
moça.  Casou-se  com  Arthur. 

Toda  vez  que  a  folhinha  accuoa 
o  me'/,  de  Junho,  olle  ee  transmu¬ 
da,  recordando  uma  phase  de  re¬ 
levo  na  exlstcncla. 

E  quando  os  sinos  flnnunt-lam. 
festivos,  o  Inicio  das  novenas  de 
milagroso»  santos  e  o  cio  sv 
clareia  o  encho  do  balões  —  Ar 


Façu-»e  umi  mlrlur»  cont  a  uguipt 
o,  jijsuc.k-,  It-de  »  metade  da  laiaui.i 
nrlflicíoiif  g  mistura  c  pouhi-se  a  cwi* 
jj*r  por  cinco  minutos.  R«lire  do  fogo 
coe  c  deixe-se  esfriar.  Junte  o  summo  de 
limão  e  o  <U  laranja  com  n  miilur.i 
e  pon ba-se  a  gelar  no  refrigerador  ele- 
ctriço.  Depois  de  congelado  encha-ie 
um  recipiente  hem  frio  e  bata-se  aiê 
que  smr-Hcça  um  pouco.  Si  e«  nolnr 
que  os  ingredientes  assentam-se,  revrl- 
VSifc  a  *avcU  ccmgelnçAo  com  uma 
wlner,  de  extremo  o  extremo.  Gradue* 
««  o  controle  dr  frio  para  a  preparação 
e  o  outro  para  a  conservação. 

REFRESCO  PR  FRUTdS 

Dum  colberet  de  chi,  2  litro»  dt  agua 
fervendo,  I  libra  de  a.iucar,  1  abacaxi, 
2  laças  de  fraotbnvrav,  6  limões,  6  la¬ 
ranjal. 

Ralc-re  as  falias  dui  liniõei  e  ferva* 
re  com  amia  durante  5  nnoutov.  Em  ae* 
(niida,  .vJdiclone.fr  o  chá  e  deive-íe  per 
S  minutos.  Côe-te,  junle-se  o  asiucar  « 
dcjxe-fc  esfriar.  Cortcm-sc  duos  laran* 


imaginativa  coniD 
um  pedldoslnho 
Be  este  balão  su- 
-J  —  eu  o  Arthur 


Os  Tapeies  Congoteum  veem  nos 
seguintes  tamanhos : 

ImBUzamU  Ím75*«ma0 
2m29x2m7b  3m75x8m66 

2m75x2m75  2m76x4mõS 

Congoteum  vem  lambem  EM 
PKCAP,  pBrn  torrar  o  «OHltio 
Inteiro. 


(EUSABETH  BASTOS ) 


Iheroo^IiUrnalJ6!.1.  P}an^?r  u  m-  [  o  pavor  e  a  desolação.  Foi  Fve- 
«rrela  e  filhos*  emflitT  n*  c0*laha>  ''erlc0  H.  chnmndo  0  Grande,  quem 
*Para  o  dS»e«iS!!l.a!lSmch0U*  a.olialflcou  P«>a"  annaa  a  sltpa- 
Os  nttA  a,,™  T*0  88  carreBtie.  çao  do  Incontestável  proponderan- 
Aente  8ct,n,heÇ«11  M  raizes  cia  de  sua  terra. 

uC  *  «SE*  ^am  8  a«'-  °  mnllogrado  eplsodla  provo- 

l^ãtlca  sobroiuL  en''  cad0  Inépcia  do  monaroha 

ehefo  de  um  nM*™  fart  n[l0  ao  fnincez  em  1870.  deu  mais  uma 
do  a  tse  tem  eccupA-  glori»  ao  pulso  ferroo  allemão,  e, 

mentol  ffra,nt'c,s  ni°-  encorajados  com  o  exilo,  tovanln- 

blos  de  M'  Pura  ' 0  sa‘  rurn  ellps  co,|tra  o  seu  paiz  o  odlo 

cem  esles  rlht»r™'i™  "  '  Eoque-  ae  todo  o  mundo  civilizado,  dev|- 
con  nrofiindn*SeI^aill>rea  0S  su"  do  a  "UA  desmedida  ambição,  cul- 
nu'm»Pnir!n  °!  1,110  Den,mbecem  minando  eslo  recentlmemo  com  a 

«MtOS  dos  séu  m„n‘;0^e<,U?nC,a  d®  CU01Ta  1,0  Í9U'  aue  f0*  uma  ,pr- 
íaJcr  nu  Sr  p  "“*»  rlvcl  aerrocuda  para  o  Imperlalls- 

vaior  ou  crueldade  vem  ropluar  mo  feutonleo. 
os  mesmos  terrenos,  deixando  ver  _ 

em  Hlller  os  cstygmalo  bem  arya-  Criticando  assim  os  feito*  de  um 
no, 'o  domais,  condecoradu  cuiu  Brande  povo  não  pretendo  dlnti- 
tim  bigode  du  Satnnaz,  nulUo.  Errar  6  humano,  contt- 

Bntre tanto  desde  a  fundação  nuar  elu  fa,eo  6  quo  torna-so 
doa  primeiros  nuclen.  hahit.a».  absurdo  o  mesmo  perigoso.  Ao 


Som  o  Sello  de  Ouro  nõo  é  Congofeum! 


CHUIS!  Congofeum  Compony  al  Oefowore 

"*— 55  C*«  Joiffl»  IM5  Rt»  da  /o*nr« 

Outttvm  mendor-»a  gn>hii»a«anla  mm  foffato  tom  r«roduf|fl«i 
»ol»ridai  dei  fffflgfqi  Cot^cftu*  Selío  dt  0»vb 


YtNOAi  POR  AMCAOO 


CONGOiíüM  COAt?ANr 
O f  OElAWA/tE 


O.  L.  KOC1I 


RiO  0(  JÃNEHO  SÃa  f  A  U  l  O 

C«íj«  PtiloJ  I60S  tum  Joti  tdmfgth  I »0 


Os  mala  modernos,  os  m.ili  chies, 
os  mais  elegantes,  *6  no 


(30501) 


Houve  um  dia, 


na  Escutsia,  nm  ca* 
oqnn  drtprrtou  curictidadc  t 
(oi,  por  isso,  assistido  por  multa  gente. 
A  noiva  chama va**e  Jane  Welsh,  N4o 
t!nlia  fortuna,  nem  nome.  Apenns  cra 
uma  nmiautici,  grandementr  sonhadora. 
Apaixonara-se  ardenlemente  prln  noi¬ 
vo  c  deseja  va-o,  corao  quen.  deseja  « 
própria  felicidade. 

O  ncivg  era  Carlyle,  o  «rlehre  histo¬ 
riador  ingler  que  n5q  tinha  ainda  nem 
fortuna  nem  nome.  Mas,  em  compensa- 
çlo,  tinha  talento  e  um  genfo  irascível, 
atrtvlilo,  grosseiro,  leviano  e  inanppor 
Urel. 

Jane,  a  noita.  sonhara  viver  com  ellr  ; 


c;aoi  á  esposa.  £  «ilre  os  primeiros  en¬ 
controu  tini  diário  intimo,  onde  Jane  U 
rrgUtraiida  os  seus  dliMbnfft  dc  espo 
«a  incumprchendrda,  as  tuas  dcsillusóci 
dc  enamorada  do  marido,  *  horrores  de 
«ua  enfei  iiiidade  moral, 

Sd  mtflu  Coilyle  pensou  na  dellcade- 
ih  de  uni  coraçJo  de  mulher.  en»5o 
verificou  que  Ja„f  iinha  ft|d0  )tlfe|la| 
porque  elle  não  soube  du:  lhe  a  felíri- 
dadr  que  elia  ambicionava, 

Carlyle  sobreviveu  a  «róvsft  deeoito 


Romantismo  e  grosseria 


uma  vida  de  carinhos,  como  aeu  cora- 
qlo  ambicionava.  Mas  multo  depressa 
a  sua  desiilusâo  fulminou-a  Nuncn  Car- 
lylc  tivera  pnra  com  clla  uma  palavra 
doce,  uma  expressão  de  ternura,  um 
gesto  de  meiguice,  Apesar  disso,  espo¬ 
sa  exemplar,  Jane  jamais  te  qurhinu, 
sendo  modeJsr  na  sua  con-Juctn. 

Mas  um  dia  tudo  tnudvu. 

Um  accesso  de  coração  matou-a  re- 
prntinamenle,  quando  maior  era  a  fama 
que  aureolava  o  nome  de  Carlyle. 

O  escrlptor  teve  então,  dc  dar  des 
tmn  am  tdijeeius  t  roupas  que  pertrn 


E  ccmmum  o  casamento  entre  noiva* 
que  nunca  trocaram  entre  il  uma  ualcrf 
palavra,  um  %ò  olhar.  Ccnhecem-ee  pojj 
occmISo  das  ceremoulas,  findas  as  quaed 
rumara  para  o  pait  vlsinho  ou  distante* 
onde  o  principe  reside  e  ondo  um  dih 
tiilvw  reine  como  Maradjxh,  e  lambem* 
corao  o  pac  ou  como  o  «ogro,  talvez  ta* 
nhx  quatrocentas  mulheres... 


A  arando  revista  do  riinirinon  o 
llnrdiidoa  do  llrnnll, 


BORDADOS 


Pnra  todos  os  nonloa  e  llndlnsl 
niof  sd  no 


Sciencia  política 


A  revista  dicl&dora  da  Moda 
fui  America  do  Sul,  a  revista  quo 
puMIcu  tudo  que  Interessa  á 

Mulhrr  no  Lnr*  na  Fnmllla  e  na 
SiicIrdRile, 

JORNAL  DA  MULHER,  vem 
onnexado  an 


(Couto  /uJrtfitrnn/ff) 


Locrte  —  (Rio)  —  Pen>a  q 
terá  difficuldade  nenhuma  cora 
plicação  de  hoje. 


—  Dlga-me,  que  i  poliiirg? 

—  E*  a  sciencia  que  ensina  a  •.  kqj 
do  presuppoato. 

—  Que  é  presupposto? 

—  E*  o  aasucareiro  aaciona 
todos  querem  metter  •  coíher. 

—  Como  se  divide  >  política? 

—  Era  partido*. 

—  Quantos  partido»  conhece? 

—  Üolf :  o  dos  que  estio  por  eimi  v 
o  doi  que  estão  por  baixo, 

—  Costumara  Invtrter-st  -suj 
ftmcçSe»? 

“  Sim  lenhor,  por  meio  de  umo  trd* 
ca  de  papeia  que  determinem  uma  rd* 
volução.  i 

—  E  então,  que  succede?  f 

—  Succede  que  oa  que  eatavam  ciTli 
doa  começa m  i  gritar  e  os  que  gritavMj 
se  calam, 

—  Quer  me  dixer  para  qtir  servem  ig 
revoluçóes? 

“•  Para  <iu«  *  cauda  do  organihSd 
publico  se  converta  cra  cabeça  e  a  c# 
beça  em  cauda.  ,  | 

—  E*  cora  essa  inversão  ae  obtejtl 
itfura  beneficio  publico? 

Não,  lenhor,  porque  a  ordem  doí} 
factorea  não  altera  o  producto. 

-  Dem  respondido.  Mae  é  bom  q«| 
aaiba  que  na  variação  é  que  eiti  | 
go^to. 

—  Mcfcmo  que  aeja  para  peor? 

—  M«mo  que  seja  pnra  peor. 

thi 


Gitfú  —  (Lorena  —  S.  Paul 
perimente  as  receita»  de  hoje, 


N.  R.  —  Forneceremos  as  uossaa 
leitoras  nualquer  Informação  sobre  pra¬ 
tos  espcciaea,  doces,  licores,  auim  como 
eníeltca  para  uier«.  Cartas  para  "Cor¬ 
reio  dn  Mnnhã"  -  Suppiemento  — 
Alngc. 


Ulmente  —  um  a  um  —  tntdti 
zlndo  no  semblante  índlHfarçave’ 
omoi^Io. 

Porém  Qina  gabe  bem  compre 
hender  que  nenhum  mais  verfl 
semelho nle  no  do  Juca  —  porque 
Âquelle  lhe  ftymboUza  —  na  do- 
cura  da  lembrança  —  &  saudade 
de  grato  e  Insubstituível  dia  em 
»ua  vldaJ  1 1 


LIMÃO 
LARANJA 
TANGERINA 
\  MENTA 


Producto 

NACIONAL 
SUPERIOR  AO  ESTRANGEIRO 


Casamenlos  na  India 


ÍS00I6» 


Ai  diversa»  cerimoniai  du  eaaaminto, 
na  India,  variam  dc  casla  para  eaita  r 
de  retlnião  para  religião. 

Enlre  o»  "vaiUa»-,  tala  c.  hurgutrci, 
ha,  príncipalmcnle  a  prcoccupação  do  In* 
Na  Tctpera 


xi  e  da  pompa  do  corteja 
da.  bodaa,  o  noivo  vae  4  casa  da  futura 
capou  e  colloca  lht  na»  peraar  dua»  oul- 
trlrai  de  ouro  oo  dc  prata, 
l»so  significa  que,  de»te  momento  cm 
deante,  clla  lhe  pcHcnce. 

ívo  dia  «cguinlc,  as  quinar  bora»,  elle 
lecelea  em  cata.  Uma  brahmlna,  cntlo, 
Junta  a  cabeça  do  noivo  á  da  noiva  e, 
ao  mermo  tempo  que  pronuncia  paiavri» 
religiosaa,  atira  robce  oa  do!»  gol, a»  de 
agua  benta. 

Trai  era-lhes,  em  seguida,  em  bamtelni 


flIBOU 


MESA  DAS  VICTORIAS 
RÉGIAS 


PASTEIS  SEI 1/  OVOS 


1’ara  *c  faiei  cal.la  rJe  assucar.  iun 
ta-íc  sempre  A  porção  dc  assuexr  que 
se  deseja  rmpregar  a  melade  daqua.  Por 
exemplo:  ai  fe  desejar  empregar  um  kiin 
rle  assuexr,  junte-se  ao  mesmo  tudo  li- 
J*®  QaKaat  m  »e  de&ejar  empregar  em 
-50  qramnia*  dc  na«ucar,  jtitilcie  as 
por 


Refeições  Nutritivas 


Trt»  clricaiai  de  farinha  de  trigo, 
uroa  calbcr  dc  inanteige.  outra  de  ba¬ 
nha  e  agtia  quente,  para  amassar  a  ba 
nha.  Misturo-sc  nagua,  ama«xa-ac  betn 
e  deixa -te  etn  repouso. 

Depois,  faxcin-ae  os  pasteis,  que  «do 
fritos  eu»  baatantn  gurdura. 

RECHEIO  PARA  PASTEIS 


NAO  ESTRAGUE  SUA 
TOILETTE.  LIVRE-SE 
00  MAU  CHEIRO  DAS 
AXILLAS  xsnm 


Tsrim  «e  ieii  dispor  um  «■tmplsr 
iráils  qu*  lhe  proporcionará  • 
maior  aallaíaçlo 

Eat<  livro  dc  “Raccllaa"  <  dc 
Iniillmával  auxilio  Is  donas  dc 
casa  c  mias  da  f«ml»l«  cantadas 
da  preparar  os  masmos  prstos 
dlarlaaianls. 

Os  dlfsranUs  pratos  ds 


O  marovllhoio  BATOM 
MIC  HEI  comarvo-so 
Inoltaroval  NSo  4  rwcsv 
iorle  apphcal-o  novo- 
mame  depor»  ds  beber 
Não  detxo  veiftgio»  no 
tooso  Ga  4  (ires 


deante, 


ns  virai  aao  ar redon «fadai  era  uma 
da.  pontas  e  iberta.  cora  o.  deito»  para 
dar  6  feitio  uaeto  da  pétala. 

As  dimensões  aoima  servirão  para 
a  confecçlo  da  vtclorla  régia  grande 
para  o  centro  da  mesa,  que  levarí  pri¬ 
meiro  40  pétalas. 

Faa-ie  o  pistillu  eortandose  uma  li- 
ra  de  pape]  com  7  ema.  de  aitori  e  40 
ema.  de  largura.  A  altura  aerã  toda 
reeertad»  em  fraoia,  delxtndo-ee,  porém. 
Presas  ua  pane  de  baixo.  Todaa  as 
franjas  serio  torcidas,  liantam-se  to¬ 
das,  amarram*»e  u  prende-te  num  ara* 
me  grosso  para  faxer-se  o  pé. 

Este  arame  tcrl  I  cm  de  compri¬ 
mento.  Promplo  o  piatiilo,  ejo-ie  pren¬ 
dendo  aa  pctalai  ao  redor  do  raesrao, 
sendo  que  a  parte  da  pétala  (risada 
fica  para  cinta.  Depoia  de  presas  s 
40  pétalas  taienvie  mais  10  dnpiaa  e 
crttoca-se  também  ao  ndor  dia  nutras. 

CoUam-se  ainda  mais  14  pétalas,  ea- 
tas  porém  tcrlo  um  lado  eerde  e  o  ou 
tro  rasa,  o  lado  verde  fica  para  bai¬ 
xo.  Esta*  pelalar  eomplettrio  a  flòr. 
A  proporção  qoe  re  (orem  prendendo 
at  petalaa,  var  re  amarrando  cora  um 
arame  fina. 

Prompta  a  flor  cnrola  it  todo  o  ci¬ 
bo  eom  papel  erepm  verde  e  dá-se  nma 
porção  de  volles  oo  arame  rm  forma  de 
espiral. 

Depois  do  pé,  toreldo  poder-ae-õo 
Umbem  collocar  (olbas  no  pé. 

Para  os  pratos  aeráo  fritai  Odres 
eguaes  i  grande. 

Esta  mesa  aerriri  para  a  ornar-*- 
tição  da  nteiaa  d»  creinças.  moça-  < 
■enhorss 


PONTO  DP.  FIO  BR.1NDO 


SOP/1  DE  ABOBORA  AMA 
RELL.1 


Toma-K  melo  hilo  dc  carne  de  porco, 
sem  eervoi,  1(10  granima»  dr  toucinho, 
sem  sal,  200  grammas  de  prenunto, 
paasase  Indo  na  macbini.  Depois,  jun- 
tam-.e-ibe  pimenta  du  reino,  pimento 
fresca,  caldo  de  limão  -e  leva-se  ao 
fogo,  para  cosinbar. 


Conhece-se  qur  a  calda  está  neste 
ponto,  tirando-se  um  pouco  e  molhando 
nella  a  ponta  do  dedo  indicador;  sopra 
ee  para  esfrisr  um  pouco,  cncosla-ee 
llie  depois  a  ponta  do  dedo  pollegar,  faa 
se  um  movimento  de  abrir  e  fechar  ot 
dedos.  Deixando  a  calda  em  fio  quebra 
dlço  entre  os  deder,  está  no  ponto.  Es¬ 
te  ponlo  deve  marcar  no  arcametro  trio 
tn  e  ecls  giãus. 

PONTO  DE  FIO 


Corínham-ie  num  pouco  de  cstdn  un» 
pedaçoi  de  abobora  amarelia,  Quando 
estiver  bem  _  cozida  passa-se  numa  pe¬ 
neire,  redurindo-A  o  uma  massa  fina. 
Engrossa-se  com  esta  o  caldu,  deixando- 
o  ferver  devagar.  Na  occasião  de  te 
despejar  a  sopa  na  terrina  iiga-se  com 
uma  eolherinha  de  farinha  de  trigo  e 
unia  chieara  de  leite  deixa-se  ferver  um 
pouco  para  que  a  massa  rle  abobora  não 
üqne  assestada,  no  fundo.  Serve-se 
com  fatias  rle  nõo  forrado  passadas  oa 
manteiga. 


«OOSr  -  COSMÉTICO  TA«A  OS 
ClUOb-  SOM8S*  PAPA  ÚS  ornps 


COUVE  FLOR  A'  ITA 
LIANA 


Se  o  noivo  é  rira,  recebe  dn  noiva, 
como  presente,  uma  berlinda  escoltada 
por  tocbelros,  acompanhadas  por  um  lu¬ 
xuoso  cortejo,  eom  cavalhu.  rlcsmenle 
paramroiadoa,  e  elephante*. 

No  fim  do  jantar  no/wlal,  bebe-se 
agua  do  Ho  Ganjei,  trazida  por  nrahnr 
ras,  em  rasos  de  barro  eavernlzado  por 
dentro,  contendo  o  sello  e  a  chaneella 
do  Grão  Sacerdote  de  Jnggernai, 

Vendida  multo  caro,  essa  agua  tem  i 
dom  de  deialterar  e  de  -■otlfiear  „ 
convívaa,  o  mesmo  tempo 

Casados,  entra  a  espora  no  perioOc 
rerigoso  de  sua  vida.  Se  ama  reatraen 
le  o  marido,  pòde  perdel.o  de  cm  rro 
mento  para  outro.  pola.  para  cu  hlndu’i 
a  paternidade  é  uma  obrigação  religio¬ 
sa.  E.  de  accordo  com  u  teir  de  Manou, 
o  esposo  deve  repudiar  a  mulher  no  caso 
de  esterilidade. 

Entre  oa  “chaltrras",  qur  ião  os  no¬ 
bre»  hindu’»,  o  eeremonial  effectua-se 
num  caramaiiehãn.  N.  niprra,  o  unieo 
seguido  de  cortejo,  oereorre  as  rua»  -la 
crdade.  No  dia  do  caiamenlo,  a  noiva 
ias  o  mesmo,  de  manhã  á  cerimonia  i6 
ride  ler  iogsr  to  rahir  da  noite,  e  eon 
sisiç  do  icguintei 

Era  redor  dç  ura  grande  briaelro  di 
presença  de  parentea  e  «envidado»,  os 
oolvei  rio  Hgjdos  por  ua  lieo  de  seda 


DUR  YEA 


Depois  de  coaida  a  couve  flor,  coilo- 
que-se  em  uma  torteira,  sobre  queijo 
parmetão  ralado,  polvilhe-se  com  mloio 
de  pio  c  queijo  Gruyére  ralado,  pimenta 
«  eal,  e  regue-se  cem  tn, intriga  der¬ 
retida. 

Collequc-se.  assim  no  (orno  deixa-se 
tomar  bõs  cór  r  sirva-se  bem  quente. 

OVOS  NEVADOS 


seham-ia  divididos  tm  grupos 
distintos  da  modo  a  strsm  fiell- 
minis  encontrados. 

Com  as  receita»  contidas  ncsU 
livro,  podsrí,  com  pouco  ti- 
(orço,  vorlsr  o  mshu  diário,  con- 
faeclonindo  pralos  nutritivos 
qua  provocarão  o  apttllt  d*  sua 
família. 


Continuando  n  raida  s  ferver,  cm  pou¬ 
cos  minutos,  chega  ao  ponto  de  fio.  Co- 
nhccc-se  este  ponto,  fazendo  cem  oa  de¬ 
dos  a  operação  acima  indicada.  SI  a 
calda  deixar  entre  os  dedos  um  Ho  que 
nãa  «e  quebre,  etli  no  pnnto.  Deve 
marcar  no  areomrtro  34“  -  meio. 

PONTO  DE  QUEBRAR 


A  excessivo  trtinnplração  da* 
axilIriB,  alêm  do  molesto  chel. 
ro  característico,  rnnnclm  o* 
vestidos.  Inutiliza  iido-on  otn 
Doucn  tomiio 

HoJo  cm  dia  ulnRunm  mola 
precisa  prooccupnr-ss  com 
*;i“01'„,-r<»rinRyna”  formula 
KClontlflca  americana.  S  nm 
Põ  rlnsodnraiUc  ntic  tem  a 
virtude  do  eliminar  por  com¬ 
pleto  o  innu  cheiro  dimaxlllaa 
o  do  outra*  parto*  dn  corpo, 
buui  c/.r/.o  diminuir  a  exces* 
alva  transpirarão.  íem  causar 
o  mínimo  »Inmno  \  saúdo. 
“Podosyne-  n3o  eontüm  acl* 
oos  •  nem  drogas  perigosas 

2.^J,uelmam  “  pel1*'  man" 

oham  e  corroem  'os  vestidos, 
non  causa  ardor  nem  otmtruo 
o»  pdrns 

GARANTIA :  -  “The  Podo- 
zyne  tno*.  por  tntermodlo  de 
seus  agentes  no  Brasil,  offe- 
rsce  como  garantln  o  linnor- 
inncln  de  lioonjooo  a  quem 
provar  que  ente  producto 
níio  orndua  o*  effeltoz  en- 
nunclados- 

Concessionário!  i  PISANI  St  CIA. 
Caixa  2453  -  SAO  PAULO.  . 


MicMíicosMfTtes  mrc ia  voas 

DrvMSilrfoiOí  CASA  NEWIaNNV,  “ 


prurp-.ldoe».  CASA  NEMWNNV,  ato 

tatx«Poitoi2*7 

_ _  ‘  130631) 

Myslerios  dos  espaços 


Tome  0  OfW,  l  lltto  de  leite,  a* Murar 
e  bauiuQn  quanto  basie.  Tempere  o 
lelle  cora  RMuear.  uni  pedaço  de  fava 
de  baunilha  e  leve  »  ferver.  Bata  a» 
clara»  em  neve,  junie  so»  pouco»  i  co- 
Iberc»  de  assucar  e  a»  vá  jogando  oo 
(elle  com  uma  colher  redondi  para  for¬ 
marem  bola».  Com  a  eKumadeíra  volle 
.1»  bolas  do»  dois  lado»,  escorra  e  reti¬ 
re  logo  para  um  prato  concavo.  Se  pae- 
larem  demais^  ficara  tnurdufl.  Findo  »»• 
to,  tire  o  leite  dn  fogo,  dcfxe  etdriir 
irn  pouco,  addldonc  as  gemina*,  passe 
pela  peneira  c  leve  novainente  ao  fogo, 
cora  unta  colher  de  cbá  dr  mairenn, 
afira  de  engrnsrar. 

Promplo  o  mnlbn,  despeje  no  pralo 
onde  erláo  3»  boiav  de  claras,  cuidando 
que  ellas  »e  comervem  branca»  e  íln- 
ctuantet. 


Cuzllamentot),  Dcr^egulr.den  e  ln- 
Juatlr^aK. 

Mag  0  feitiço  sempre  vira  con¬ 
tra  n  feiticeiro  llltler  que  hoje 
ortlena  As  mulherco  ficarem  em 
rasa,  ha  de  ter  um  dia  que  reco¬ 
lher  oB  »»eiis  penates,  junto  ao  fo¬ 
gão,  a  egrreja  e  filhos  —  ffucho, 
Klrche,  Kinder!  —  onde  se  con¬ 
servará.  em  coltoqijlo  amoroso 
com  fou  nmlgo  predllocto.  0  Rei 
d?ia  Trevaa. 

Porque  guardo  a  ImpresFío  que 
quando  pnesar  a  avalanche  amea¬ 
çadora  de  seu  domínio,  n  AllGm.1- 
nha  ha  de  «o  erguer  com  a  for- 


Conhrce-se  que  3  calda  c.*tá  chepamlo 
n  e»te  ponln  quando  de^apparect  o  va 
por  que  iae  da  fervura  e  tabc-rc  que 
está  nn  pente  tinindo  rom  a  «cumadei 
ra  um  pouco  de  ealtU  e  deilandn-n  den 
Uo  dc  agua  frio t  deve  ertalar  e  então 
co»nprirac-se  com  0»  dedo»;  §e  quebrar, 
está  no  ponlo. 

balas  de  cafp; 


FEÇA-NOS 

UM 

EXEMPLAR 

GRÁTIS 


Um  obiervatorio  istron^rnico  é  uma 
colmeia  onde  o«  bomena  de  Klencia  vi¬ 
vem  na  tnaii  palpitante  U  toda»  a» 
loquietaçõe». 

De  vez  era  quando,  0  mundo  é  iur- 
pifbendido  coro  uma  deacoberta  senia- 
cional.  E  a  iclcncia  dá  traia  ura  pe¬ 
quenino  passo  e  continua  a  pesquisar. 

Agora  meiato,  0  obicrvatorio  de  Mouut 
Wilson,  onnuncia  que  descobriu  quatro 
o&vai  linha»  no  espectro  ralerplaneta- 
rio  —  0  que  aigniflea  que  devem  haver, 
em  outro#  astros,  corpoa  cblralooa  de  na- 
lureza  desconhecida,  que  dlo  ao  espe¬ 
ctro  do  voe  ratos  de  luz,  que  não  ec  po¬ 
dem  obíerva*  noa  corpoa  que  existem  st 
terra. 


REFINAÇÕES  Dl  MILHO,  IRAZH  f.  A. 
Caixa  Po»rol  Wl  •  São  Pael» 

laraata-aa  ORATIS  iaa  Una 

003  « 

NOME _ _ _ 


Tre»  copo»  de  aaiucir.  um  copo  de 
café  íorte.  de  leile,  Irr^  eolhere»  Je 
mel.  uma  colher  de  manteiga,  u»na  co¬ 
lher  de  farinha  de  trigo  e  uma  gemraa. 

Mi»lura-«e  tudo  e  vae  ao  fogo;  mexe 
§e  até  tomar  0  pnnlo  de  bola.  Despe 
ia-se  *obre  uma  pedra  marmorr,  ou  fo¬ 
lha  de  fUndro»,  ligeiraracnle  untada 
com  manteiga.  Deixa  »e  erfrlar  r  cor 
ta-ae. 

SORVETE  DE  LARANJA 


CIDADE , 


PUDIM  DE  PAQ  COM 


ESTADO. 


AMEXDOAS 


(50050) 


(50990) 


ü>eor__ - - 

O 


EFFEITO 

COMPROVADO 


['  o  loniio  (aoilai 

das  elites 


CORREIO  TfÂ  MANHA  —  Dominga,  14  4e  Òntabro  de  1934 


O  gongoritmo 


At  tandaliat  de 


Senhoras  e  senhoritas : 

VERIFIQUE  O  GRANDIOSO  SORTIMENTO  pm  n  VERÃO  da 


Empedoclet 


Nô  «Doo  de  1361,  BBieea  m  Cwíoba 
axn  pimpolho  deiprttescioio  que  rcctbca 
o  aome  de  Gonfori  y  Argole.  Nío  ten- 
do  ptaudo  de  um  ucerdote  medíocre, 
con«fpriu,  entrcUirto,  cclebriiar^c  cO- 
como  cseWptor.  E  «m  celebridade,  CôB* 
gora  romanciifa,  dereu  a  Googora,  ca- 
peido* 

Vejemoe  como. 

Ambicioso  de  fortuna,  elle  prodail» 
muito.  Seus  romancea  eram  cacriptoi 
ona  admirarei  almplicidade,  tornando-ie 
popolaroa.  Depois,  começoo  a  apurar 
o  estrio,  para  k  tornar  mala  brilhante. 
Havia  na  Hespanha  um  poeta  de  grande 
technfcm:  Herrera.  Elle  quis  sobrepu¬ 
jai -o. 

Keaa  aoccasiào,  foi  nomeado,  eapelllo 
do  rd.  Sua  cbegsda  â  Córte  foi  dedil- 
ra.  üoagora,  como  que  a«  sentiu  fas¬ 
cinada,  d  cante  de  sus  grande  ImporUn- 
da  de  eapelllo.  Começou  cntSo  a  meta- 
morpboce  de  aeu  cstylo. 

O  «seriptor  espootaneo,  fluente,  fd-ae 
trani  formando  aos  poucoe.  Era  preciso 
juntar  ao  estylo  uma  prura  tadltcatívd 
de  cultora.  E  Congora  começou  a  appel- 
lar  para  um  jogo  de  mctapborai  Incoba- 
restes,  iuvcrsBea  forçadas,  laüniamoe, 
neologismos,  citações  de  termos  cientí¬ 
ficos,  substitulçSo  de  rocabuloe  por  iy- 
nonímos  deaconheddai,  lífcctaodo  o  pes- 1 
■aniento,  exagerando  a  forma  de 


Kami  ooiea  mata  seria  do  que  a 
origem  dos  seres?  QuanUi  tbeorlaa  pre¬ 
tendem  explicar  o  myaterío?  Quantas 
doutrinas  se  julgam  aenbons  do  se¬ 
gredo? 

Uma  eplnilo  curiosa  justifica  a  exis¬ 
tência  doa  serei  por  acaso. 

O  acaio  foi  que  fet  a  seltcçSo. 

Era  preciso  que  oe  aerte  estivessem 
em  errta  •  determinada  ettuiclo»  para 
subsistir.  A  principio,  os  erres  eivo# 
reuniam  membros  de  homens  c  membros 
de  animara.  *w*»lira  também  os  dot» 
cexos.  Era  evidente  que,  stiitu,  teriam 
de  perecer. 

O  deieemelhante  separou-»:  homens; 
de  um  lado,  aniraats  de  outro.  A  uni¬ 
dade  aceaaon  se,  o  semelhante  ••  congre- 
gcu.  E  formaram-se  algumas  organiaa- 
çSes. 

E*iu  iiiccesiivis  trnaafomaçõea  con¬ 
tinuam  tlepoli  da  morte,  graças  •  traiu- 
migrações  que  conduiem  oe  terei  a  um 
estado  superior,  «levando-os,  por  exem¬ 
plo,  á  categoria  dos  poetas,  dos  semi¬ 
deuses  e,  por  ultimo,  dos  dreses. 

Todos  csiaa  tran»fonniç6ci,  aio  pre¬ 
ndidas  pela  luta  de  dois  princípios  an¬ 
tagônicos:  o  amor  e  •  discórdia. 

O  autor  de  tal  ibcorU  era  rrego  e 
chamava-se  em  vida  Empedoclts.  Foi 
pltUosopho,  musico,  poeta,  medieo,  um 
grande  saMo,  cmfitn. 

Mas  um  dia,  Eotpedcdes  teve  uma 
grande  desilluaão  sobre  a  sue  sabedoria. 
Foi  desnte  da  cratera  do  Etm. 

Eilr,  que  tio  facilmente  explicara  I 
origem  dos  seres,  ieutiu-ie  amesqaintia- 
do,  por  nio  eoniprcltender  o  vulcio  fa¬ 
moso. 

E  antes  que  «s  seus  contemporâneos 
o  chamassem  para  Ibes  dar  uma  ejrpli- 
caçio  daqueJle  myitcrio,  Eirpedoclea  pre- 
cipltou-se  pela  cratera  a  dentro,  torra 
teiramente,  aent  testemunhas,  para  faier 
crer  que  havia  retomado  ao  cóo,  como 
um  deus,  sem  deixar  de  iw  oorpo  e 
nenor  vestígio, 

Mas...  na  oplnllo  da  lenda,  até  mes¬ 
mo  os  vulcôca  aio  maliciosci.  O  Etna, 
cora  a  sus  alma  pérfida  dt  fogo,  depois 
de  devorar,  o  philosopbo,  vomitou-lhe. 
ictactai,  os  Bandallaa... 

E  o  povo  da  Slcitia  ficou  «ibendo  que 
o  sábio  que  pretendera  explicar  a  ori¬ 
gem  doa  aerea  c  que  nio  explicou  o  se¬ 
gredo  do  Etna,  nio  passava  de  oni  pobrr 
dc  espirito  qualquer,  que  a  Insignificân¬ 
cia  de  um  par  de  snndalias  dc  couro, 
trihira  facilmente. 

Isso  se  passou  ha  cerca  de  dois  mil 
t  quinhentos  annos. 

E  a  humanidade  ainda  continua  a  pro- 
durar,  inutilmente,  comprebeedcr  e  tx 
plicar  a  origem  dos  aerea. 


Finíssimas  melas  de  seda, 
garantidas. 

Sempre  a  melhor  marca. 
CASA  CÁV ANELAS 
Ouvidor,  J78 — R.  Goaçalres  Dias,  49 


NovMidts  atn  Sidas  —  Tecidos  da  Moda. 

Artigo*  de  Cami  e  Meu.  Pretos  no  realidade  de  FEIRA. 
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(ANTIGA  TIUmiA  8.  FRANCISCO) 


twn?) 


A  Inglaterra  e  mt  moda t 


Epitaphlot 


Pkn  u  racapçêtt  WtMu  ftoente- 
oal.  mo  palaefc  4*  Bmelrieikum,  kc* 
Çkaaberlsed,  a.  mm  dm  relnbi  Mmiy 
tm  stbtr  «HntunM  Mi  Modlitu 
acuKI^H  4.  eemfaorioiu  mm  trt- 
jtm  4m  o6rta,  que  n.  migatide,  1  Kmb 
nba,  tom  b error  i  aud.  tctuil  mo.  a* 
•Mlpula  prío  grude  decota  ou  mlll, 
pmrm  ot  vteüdot  da  solta. 

Treatr  U  t.ptdut»  datcetertat  d,  p* 
ra  m  Stlnhi  M.rj,  na  tyinptcm»  dc  mia 
gotto,  8»«  o  lo  dm  mu  teorfta  pelas 
dj  Eli,  repeelalMOte  fato  d*  m  wetti- 
doc  finftai  tuna  bratrtldid.  kypecrlta, 
trado  frchtdos  am  frasta. 

Nu  recepções  te  pilado  ml  te  I» 
gliterri,  i  «i.U  dluo,  dcetpptrtoerara 
m  traje,  d.  uodrn  a  trínmpkirmm  oe 
ieoolee  discreto»,  ooefocre.  dtrejoa  da 
Rainha. 


No  tono  do  1896,  ora  nc|oel«sta  *»d- 
,1com  procuro*  a  tdmintatrtçlo  do  Ca 
miltrlo  do  The  Lachtlaa  a  padlo  U- 
ceeça  por.  mandar  parar  na  arpaltara 
da  upua,  itontentii  (aiMda,  oa 
regulou.  verzoa  do  poda  J.  Da  Lmcsai 
•Cl-rit  na  (mo.  Okl  80'illa  aM  bala 
pour  roo  ropot  d  ponr  I.  mVnl  — 
Agridaram-lbe  tanta  anca  verto»,  «oa 
o  viuvo  nla  conpnbendla  por  qoa  a 
administração  do  cemitério  Ibe  mear, 
a  pcrmiiilo.  E  aocrciontan.  paia  ra. 
for, ar  oa  argumento.: 

—  Garanto-Ibe  qoe  mlnba  anlkar  ta 
riria  tanto  como  ,u  ma  rio.  Era  tio 
alegrei 

Vendo  que  nio  eniegult  demmr  a 
idminl.tr. çlo  do  cemitério,  propea,  co¬ 
tio,  faier  a  Incrlptio  aegulnle: 

*A  ma  fetnma,  morta  la...  1116 
Eoflnl- 

De  novo  Iba  flicrim  ver  a  fajoonvc* 
nlancla  det.a  ínicripçáo.  E  o  viuvo,  ia* 
dignado,  anreatando  cfoa  e  Urrai,  dei¬ 
xou  o  «miterlo,  dl.poito  a  mover  um 
procein  contra  a  mpcctlra  admfsia- 
trapio. 

Ma.  nio  moveu... 


MEU  COR  AC  AO 


fl  TOSS6  enfraquece  o  organumo,  incommbda, 
roubo  o  tomno  e  o  loccgo  €  e  uma  porta  aberto 
á  doença»  pengoiat.  Rdulto  ou  creança,  proteia-se 
da  TOSS6  com  o  GRinDaifl  D£  OLIVGIRR 
JUniOR.  €'  um  delicioso  peitoral  cuja  fórmula 
contem  oi  melhoro  elementoi  para  acalmar  a 
TOSSé,  favorecer  a  Çxpectoraçâo  e  facilitar  a 
sua  eliminação  do  organumo  Ha  muiioi  xarope», 
algum  ate  com  nomei  temelhante»;  nenhum,  porem, 
igual  ao  legitimo 


Mau  eoraçllo  4  um*  cigarra  doi¬ 
da  qus  viva  a  ombrlagar-sa  do 
•dl. .. 

Quando  «>tA  clnxento  o  oío.  al¬ 
ia  parece  morto  sob  o  peso  de 
■utn  amartruraa  a  pensa,  tran- 
qutllo  am  molo  de  tantas  dOres, 
qua  para  sempre  morreu,  quo 
tm  apôs  tio  longa  tormenta  re¬ 
pousar  etnflml 

Ha  tanta  cinza  la  fôra  a  *m- 
èucar  «a  montanhas... 

E  dentro  em  meu  coração,  ha 
tanta  cinza  também  a  embuçar- 
ma  a  alma  mttrôra  radiosa  do 
lua! 

Maa  ela  que  num  milagre  bom 
da  natureza,  o  vento  leva  da  re¬ 
pente  para  longe  as  nuvana  ne¬ 
gras.  Torna-se  azul  o  cio.  Glo¬ 
rioso,  qual  um  amor  que  renas¬ 
ce,  renasce  o  adi! 


E  em  meu  coração,  absurda- 
meule,  ieallza-ao  o  mearno  mila¬ 
gre! 

Fogem  para  bem  longe,  leva¬ 
dos  por  utn  vento  de  bonança,  ou 
pensamentos  tristes,  os  lembran¬ 
ças  amargos,  todo  o  cortejo  tris¬ 
te  de  dealllusdes. 

B  em  meu  coração,  cortando  as 
brumas,  surge  uma  grande  nes¬ 
ga  azul  que  não  set  de  onde  vem. 

Sorrio  para  a  vida. . . 


expre*. 

lio,  complicando  •  pbonrllca,  pertur- 
bxndo,  etnflnt,  erapbatlcamente,  a  clareia 
e  •  llmpldu  das  pbruca, 

Toda  gente  exti.nioa. 

Um  applaadiam-tto.  Outro,  oes.ura- 

vam-no. 

E  o  multado! 

O  reaultado  foi  ilraplea.  Comptkando 
o  eitrlo,  Gosgora  proromu  critica,  tar- 
riveii  d.  Lopa  de  V.ga,  de  Cetvanl.t, 
de  Quewdo  a  outiva.  Ma.  fn  adepto, 
c  diicipulo.. 

A  biitoria  ettribue-lbe  a  decadcnefa 
da  littratura  bmpiobola  e  a  cre.clo  do 
eitglo  gongorico.  que  fes  eaeola  por  to. 
da  parlo. 


E  assim  cerno  cantem  oa  ci¬ 
garras  nas  arvores  ainda  húmi¬ 
das  das  gottas  de  chuva,  ponho- 
mo  a  cantar,  a  cantar... 


■Uaa  Caiqiitri  CM,  diplomada 
pela  Academia  Malvlnà  Kabano. 
tocclona  oôrt*  •  aocelU  «ncom- 
raeuda  de  rriôldei.  Rua  Radma- 
cker,  41  —  Tel.  *-1686  —  TIJuoa. 

<H  08761). 


Canto  simplesmente  porque  ha 
>1. 

E  porque  o  meu  coração  4  uma 


olgnrra  doida  que  vive  a  cmbila- 
gar-se  de  luz! .  ■ . 


GRINDELIft 


Longamente  cuidei  de  minhas  mãos 
Afim  de  que  (Içassem  mnJs  bonitas, 

A’  espera  da  calor  de  tuas  mãos, 

A‘  espera  do  teu  beijo... 

Tornaram-se  macias  como  plutnai; 
Brancas  e  perfumadas 
Que  bonitos  ficaram  es  minhas  mfios 
Que  não  vieste  aquecer, 

Que  não  vieste  beljarl 


PAPEIS  PINTADOS 


Constantes  novidades  ió  na 

Casa  Octavlo  -Ourlvei,  60 

Mostruários  s  o  roam  entoa, 
sem  compromisso.  Tel.  3 -«832 


,1/062) 


E  ellat  sâo  como  ss  ndo  lotee m. 

El t  por  qus,  atravét  o  tempo 
quo  possa  Ido  fente,  tu  me  doa 
o  quo  to  pertence,  e  asm  cessar 
reconquistas  em  mtm  o  teu  reino. 

Dia  a  dia  pedes  a  meu  eoraçdo 
teu  sol  levante,  e  encontrai  teu 
amor  esculpido  na  Imagem  da 
mfnlta  vfda. 

Traducçiio  de 

MAftlSA 


(21818) 


ALGUNS  POEMAS  DE 
TAGORE 

Longe  de  mim  ette  amor  que 
porque,  se- 
espumanfe 
que  rompeu  os  cantaras  a  todo 
momento,  elle  corre  d  sua  perdi¬ 
ção. 

£nvfa-me  o  amor,  fresco  e  pu¬ 
ro  qual  a  chuva,  que  nbssçôa  a 
terra  sedenta  e  enche  os  eantaros 
de  nrgllla  da  casa. 

Envin-me  o  amor  que  desejaria 
abismar-se  até  ao  fundo  do  ser, 
e  all  jorrar  cm  uma  invisível  sel¬ 
va,  através  os  ramos  ia  arvore 
de  vida,  dando  o  dia  aos  frutos  e 
ds  flores. 

Envla-we  o  amor  que  retem  o 
coração  numa  plenitude  de  pas. 


Sabões  e  sabonete» 


Sem  a  caricia  boa  que  esperavam, 

Vão  ficando,  coitadas,  frios,  frias, 

Pallldas,  do  marfim  das  coisas  mortas. 

Como  so  J1  estivessem  no  caixãol 

Num  derradeiro  gesto  de  apello 
Tão  cheio  de  ternura  e  da  humildada. 
Euppllcam  o  teu  beijo 
Esmola  que  não  veml 

E  soffrem  tento  no  abandono  longo 
Em  que  na  deixas,  querido, 

Que  na  triste  ancledade, 

Cada  unha  Mi  mudou  numa  gotta  de  sangue 
A  chorar  a  agonia  do  minhas  mãos 
Nesta  Immonsa  saudade! 


Brahmane»  e  brahminas 


Plrlto  caprichoso,  tornando-o  Ir¬ 
ritável,  Impaciente  o  susceptível 
em  demasia.  N4o  6  possível  fa¬ 
zer  o  estudo  da  lotra  ds  sus  ama¬ 
do,  por  ter  elle  eicrlpto,  tm  papel 
pautado. 


O  go.to  do  taiclo  partes  qut,  dia  s 
d!>,  vac  conquistando  adepto*. 

Pelo  mcooa  é  o  qua  aa  pòdc  Imaginar 
deante  dc  uma  eatalistlco  ruiu»»:  a  da 
fabricaqão  mundial  de  sabilo. 

Vejamos:  tm  1723,  foram  ftbricadoi, 
nas  Estados  Unidos,  Aheraanha,  Ingla¬ 
terra,  França  t  Rússia,  4.700.080  tone- 
Desse  total.  1.400. 000 


não  conhecs  medida 
melÁante  ao  vlnhc 


A>  mulbem  Indluut  oío  tim  direito 
•  outro  sacramenta  qna  aio  laja  o  4o 
casamento.  Nio  axaparn  d«ia  regra 
nem  mesmo  aa  brsbmlnaa,  qqe  .Io  a. 
mulberet  e  filba.  de  meabnu  da  caris 
sacerdotal. 

Ai  br.bnmia.  nto  podem  casar-te  com 
homens  da  outra  casta.  Num  cato  ds 


Oe  brabmaae  davas,  «atar  aaapva 

acempanbadoa  da  afpoae,  quando  eat*> 
Iram  •  .aeritldo  da  astttbl. 

6o  aariuram,  nio  podem  anla  aseri. 
ficar  enquanto  elo  sa  cosam  novama» 
ta,  I  all  qua  (ata  k  dl,  tio  aliai  tub» 
tituldoa  am  suas  funcçdaa  . ice. -douto 
per  ura  partais  casado. 


D-  QU1XOTE  —  (Rio  Brsnoo) 
—  KALATAN  B  ELFA  —  (Ca- 
Uguaiea)  —  Peço  renovaram  aa 
oonaalu»,  escrevendo  mais  algu- 
maa  llnhae  e  em  papel  pautado. 


Itdai  de  isbüo 
tcneladas  cabem  aos  Estado»  Unidos. 

A  piodaeçlu  francesa  está  calculada 
cm  400.000  •  chega  para  as  suas  pró¬ 
pria»  necessidades. 

Na  Inglaterra,  t  fabricaçio  augroui- 
tou  extraordinariamente. 


RATINHO  —  (Quilombo)  — 
Nota-sa  logo  a  primeira  vlata.  um 
traço  raro  em  eua  leira,  6  o  que 
revela  a  aunenola  total  do  egoís¬ 
mo.  A  bsae  do  anu  caracter  6  a 
tolerância  o  s  goneroaldade.  Seu 
temperamento  6  aolldo,  de  Inetln- 
ctoa  normaes,  entra  a  reato  e  o 
ooraçAo.  Procure  agir  na  vida 
eom  coragem,  sppllqus  toda  a  sua 
aotlvldade  o  IntelUgancln  no  tra¬ 
balho,  procure  elevsr-ee  pela  for¬ 
ça  de  vontade,  e  tenacidade  lutan¬ 
do  decididamente,  peia  eus  defesa 
penosl. 


CINTAS 

Prompta.  e  sob  medida 
Círte  rigoroso. 
Execuçia  perfeita 

0484  MOR «BI 
C>aa  doa  Klaallm 

Asjembfca,  107  —  Rio 
Pbirnr  i  3-341*. 


„  DE8EN VOLVIDOS,  FORTIFICADOS  • 

gÊÊt  I  »»  AFORUOSEADOS,  com  *  PASTA  RUIU 
II  ■  ■  I  ■  ■  ■  DO  DOUTOR  G.  RICABAL.  O  u  n  I  c  c 

mr  III  REMEDIO  qua  em  menoo  d«  dola  mt- 

■■  I  I  I  zes  nnnegursm  o  DESENVOLVIMENTO 

•  ■■■lies  FIRMEZA  dos  SEIOS  aem  ceueer 

1^1  I  I M  MJ  flimp  algum  A  neflde  de  MLXHER. 

mW  W  Enoontra-«s  6  venda  hei  princlpaes 

PHARUACIAS,  DROGARIAS  S  PER- 
FUMARIAS  do  BRASIL. 

AVISO  —  Preço  de  uma  aolxa,  1 3*000:  pelo  Corrslo.  regis¬ 
trado,  16*000.  —  Pedidos  ao  Agente  Gerei.  j.  do  Carvalho.  — 
Caixa  Postal,  17*4.  —  Rio  da  Janeiro. 


Longe  do  teu  amor. 

Morrem  es  minhas  mãos 
Como  morrem  no  outomno 
Em  dorido  langor, 

As  rosas  a  quem  o  adi  roubou  n  lu* 
A  vida  e  o  celor! 


Em  1*12,  era 
do  120.000  toneladas.  Em  1927,  subia  • 
195.000,  e  em  1922,  alcançava  a  cifra 
de  405.000  tcneladai. 

O  homem  limpa-se...  por  qna  6  pre¬ 
ciso  saber  que,  na  producçlo  acima,  es¬ 
tá  incluída  a  fabricação  de  sabonetes. 


O  mundo  pertence-te,  agora  e 
para  sempre. 

E  porque  tu  não  tem  desejos,  4 
meu  rcl,  não  sentes  prazer  em 
tuas  rlqunai. 


PARÃSubPEKSAO  ou  FALTA  sc 

MENSTRUAÇÃO.  01  st  Aliam*, 

r  *nu  rii  rxiiaiciu  *  niuiia, 
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SILVIA  PATRÍCIA 


PARA  HEMORRHOIDAÍ 

^  Pomodo  o, 

Suppositorio 


(50288) 


ROSTNE  —  A  sua  tntelllgencla 
alara,  da  imaginado  poética  •  ar¬ 
tística,  aprende  do  que  4  beijo, 
as  grandes  linhas  eatenclaea.  E* 
uma  grande  emotiva  e  de  uma 
sensibilidade  profunda.  E1  des- 
«as  oreaturlnhae  multo  crentea, 
piedosas,  de  caracter  Integro,  aju- 
dado  por  uma  esmerada  eauoaqão. 
A  carreira  que  escolheu  dava  ser 
a  da  atia  vncaçSo,  pola  tem  Inoll- 
naçSea  acentuadas  para  aa  artes. 
CherarA  aem  eeforço  â  conclusão 
acertadas. 


QUEREM  SEDAS) 

NAO  SE  ILLUDAM! 

A  RAZOA VEL 


<H*»7) 


Vae  offerecer  á  vendi  amaihí  grande  variedade  de  artigos  para  a  nova  estação,  qne 
acaba  de  receber,  por  preços  de  propaganda.  Verifiquem  seus  preços. 


PTRO  —  Espirito  corajoao,  for¬ 
te  e  surtos  de  audácia  noe  em- 
prehandlmentoa.  Gosta  ds  exercer 
o  aeu  domínio  aobro  todos,  pola 
nasceu  para  commandar  e  nio  pa¬ 
ra  conseguir  o  sau  dsalderatum. 
Hnbltuou-ae  a  encarar  a  vida  aem 
fraquezas,  tendo  s  nobreza  do  ao- 
oeitar  eempre,  a  reeponsablllda- 
de  de  acua  actos.  Nunca  esquece 
uma  offcnsa  recebida.  Seria  optl- 
mo  o  seu  caracter,  so  não  fosse 
tão  vingativo. 


HARIA  RODRIGUES  -  Agra- 
dcclma.ltus  nfCcctuosoe.  d  dletln- 
cla  eonnulontc,  por  sua  requinta¬ 
da  gentileza.  Na  aua  graphla  vt- 
so  quo  «eu  espIrUo  8  formado 
dentro  doa  mais  rnrnlzados  pre- 
concollou  c  rlcldoa  princípios  de 
uma  aprimorada  educação.  Con¬ 
duz  sua  vida  com  altivez,  não  re¬ 
baixando  oa  seus  pensamentoa  & 
proncnnpaçôes  mesquinhas.  E‘ 
multo  amorosa,  e  osso  feitio  een- 
tlmental  qnc  6  o  seu,  leva-o  *o 
soffrlmcnto,  pois  não  tem  força 
do  vontade  sufflclonte,  pars  rea¬ 
gir  contra  os  Impulsos  do  cora¬ 
ção.  H.i  em  seu  enrnotor  eviden¬ 
te  pr-vlomlnancla  das  qualidades 
moraes,  reVoladuras  da  stuuerlila- 
do  «  abnegação.  A  carreira  do 
mnglatorlo,  dove  aer  a  dn  sua  vo¬ 
cação  e  a  que  melhor  so  adapta 
ao  seu  temperamento,  Intelllgcn- 
cla  o  cultura. 


GRAPHOLOGIA 


por  M  me.  IGNEZ  VELASCO 


(20210) 


CONST1TUCIO.VAL1STA  —  O 

3ue  escreveu,  foi  sufflclcnta  para 
ar  uma  tdOa  da  elevação  do  seu 
espirito,  do  seu  talento  e  da  per. 
feita  comprshensfto  que  tem,  do 
mundo  e  da  vldn.  Controla  perfcl- 
tnmonto  os  sentimentos,  evitando 
os  arrebatamentos  do  coração. 
Age  com  delicadeza,  nunca  se 
«faatande  das  normas  exigidas, 
pala  oimcrada  educação  qus  ro- 
caheu. 


qua)  o  gensro  do  vida  que  ado- 
ptou,  não  duvido  tm  nfflrmar  a 
eua  grande  habilidade  para  ar 
trsnsacçõos  commcrclaos.  Fitrclal, 
absoluto  o  Imperioso,  nge  sempre 
por  golpes  do  audácia,  visando  a 
satisfação,  das  nuas  ambições 
matcrlacB. 


cumpri,  da  vida  mataria],  alltado  *  uma 
Intalllgencla  arguta,  realizando 
num  conjuncto  harmonioso,  aua 
nfflrmada  personalidade  moral. 


zrenipulcso  e  perlevcrante,  no 
aicuto  do  dever. 


PAULA  —  Sua  graphla  revela 
grande  generosidade,  um  bom 
humor  Impertubavol,  sentimentos 
do  devar  e  lealdade.  Tom  razoá¬ 
veis  inetlnotoa  de  natureza  e  pro¬ 
pensão  as  paixões  constantes  edu¬ 
cadores.  Caracter  multo  meigo  e 
confiante. 


desojos  serão  realizados 


SEMPRE  TRISTE 


_  _  Porque 

hade  ser  oesim  tão  melRucolica  7 
Sua  gruphla  Indica  umu  nature¬ 
za  eisenclalmento  Idealista,  lendo 
momentos  do  desanimo,  fellzmen- 


RAPI1AELA  —  Espirito  rebelde  e  II- 
herto  do.  preconceitos  soci.u,  nio  N 
afastando  nem  um  palre  da  lioba  de 
ccmducla,  que  a  ti  mesma  traçou,  im 
pondo  respeito,  pela  expruião  de  inde¬ 
pendência  e  altivei  que  opparenta.  E1 
de.ios,  que  nunca  ae  encoletiiitn,  .em 
jamais  deixar  de  Inzer,  aqulllo  que  bem 
estendera.  Sua  ventade  4  intransigente 
e  t  grande  a  eua  habilidade,  na  defesa 
do.  aeu.  intereire.  peireacs,  IntelU- 


impe  os  seus  espelhos  rapidamente 
e  sem  arranhal-os  com  Bon  Ami 

>  exine  meibedo  imU  ilzipin  aua  lho  da  Impe*  aetar.lia  marea  temp* 
a  Boa  Aml  ptu  mamar  ae  npetho.  btuesre  fone  pare  tonur  tare. cnbtlboa 
pre  limpo.  4  gisiilliru4a  Nnq  ha  mi.  tava.  4  doa*  de  cem.  Uero  per* 
po ucoraei bodo  (BiiiM|utet6on  And  limpar  tf  i«neilca  t  buWra  a  a.  oca*. 
(Miem  Ittlf,  Mtdo  de  iq*o  kA-  liHoe  dt  retinha  Se  nperémeaqr  to* 
rr.rr.it  auere  pere  qualquer  «aba-  Aml  eeu  vaa  jioa*  driuft  dl  stal^ 

rauxailó  <  aé\raa  uSSSqitíiTal. 

bu-eeMNePutalree  IpCmm-a*  já 


MONSIEUR  DE  SEGUIR  — 
(S.  Sebastião)  do  Paraieo)  —  Sua 
letra  reveln  uma  exaltação  con¬ 
stante  CÍOB  sentidos,  um  oaplrlto 
caprichoso  o  por  vezos,  contradt- 
ctorlo.  Deve  amar  os  exorclclos 
desportivos.  Multo  Independente 
o  voluntarioso,  não  gosta  do  dnr 
satisfação  doo  seus  actoa,  a  nin¬ 
guém.  Jftmala,  se  arrependendo 
dellea.  O  traço  bizarro  com  que 
firma  eeu  nome  demonatra  um  or- 

?:ulho  recalcado,  reserva  e  prs- 
ensão. 


to  pansagelros.  Moatra-se  aa  va¬ 
zes.  desconfiada,  displicente,  ln- 


JASMIN  DO  CABO  —  (Frlbur- 
go)  —  Aproveitando-se  da  lntelll- 
goncla  que  posnutr,  conta  com  ello, 
para  a  vlctorla  das  euaa  ambi¬ 
ções.  O  eeu  egoísmo  eatã  bem  no- 
centuado,  tanto  na  aua  letra  coma 
naB  sues  palavras.  Bem  se  ví,  o 
quando  o  pruoccupa  n  desejo  do 
guardar  as  apparenclns,  mostrai), 
do  ãa  vezos,  uma  calma,  dlfflcll 
de  tnnnter.  Ironlco  c  mordaz,  diz 
tudu  o  quo  pensa  som  se  preoc* 
cupar  do  melindrar  susceptibili¬ 
dades  alheias. 


dlfJerente,  alhelando-ze  dos  pro¬ 
blemas  zírlos  da  vida.  Exclual- 
vlata,  ê  ciumenta  de  auaa  amiza¬ 
des,  mas  não  6  capaz  de  um  gea- 
to  extremo,  na  defesa  do  que  ama. 


ARMANDO  BIGONHA  —  Natu- 
reza  franca,  positiva  e  liberal. 
Precisando  dar  azpansão  a  uns. 
exhuberancla  vital,  movimenta 
num*  aetlvldade  ftbrll  em  evi¬ 
dente  ottsntaçãc  da  sl  mesmo. 
B’  multo  loquaz,  zensual  •  lntel- 
llganta. 


DIVA  —  (Murlahê)  —  Sua  for¬ 
ça  de  ventado  quo  6  Intensa  fica 
eclipsada,  pela  grandeza  d'a!ma. 
A  espontaneidade  de  eeua  gestos, 
e  a  simplicidade,  denunciam  fran¬ 
queza,  constância  e  reflexão.  Alto 
valor  moral,  serenidade  e  Isenção 
de  anltno,  são  oa  traços  prlnelpaoa 
6o  seu  caracter. 

ANDALUZA  — ~ãun  graphla  ãã 
margem  a  um  longo  estudo,  tal  o 
numero  de  elementos  que  ella  for¬ 
nece.  Poaaue  uma  grande  o  pro¬ 
funda  sensibilidade  quo  oxerco 
domínio,  sobre  todo  c  qualquer 
manifestação  do  seu  temperamen¬ 
to.  Gosta  ds  apreciar  aa  coisas 
am  seua  mlnlmoa  detalhes,  para 
hem  as  comprehender,  possuindo 
assim,  a  fnouldade  do  Julgamen¬ 
to  tão  •  Justo.  Enfrenta  corujo- 
•amenle  aa  realidades  da  vida, 
aupportando  cem  calma,  os  ahor- 
reclmanlos  e  oa  contrariedades. 


VIOLETA  BRANCA  —  Na  aua 
letrinha  estampa-zo  um  espirito 
vivo.  Jovial  o  expansivo.  Possue 
as  lllusõea  o  &  credulidade  pro- 
prlaH  da  mocidade,  notablllsando- 
sc  pela  grande  lealdade  do  sou 
caracter.  Dotada  de  um  tempera¬ 
mento  amoroso,  avido  da  emoçOcz 
e  Impetuosos  nffectos.  demons¬ 
tra  propensão  para  os  elevados 
Idíns  o  surtos  luminoso,  do  pen¬ 
samento. 

CONDORCET  —  Aa  decepções 
que  com  o  correr  dos  annos,  a 
vi  ’n  Ibe  trouxe,  conseguiram  al¬ 
terar  bastante,  a  perfeita  harmo¬ 
nia  do  seu  caracter,  na  declinar 
da  vida.  E'  um  homem  de  gos¬ 
tos  finos  s  poéticos,  oom  o  espi¬ 
rito  theorlao  e  utoplata,  dos  so- 
r.  Sua 


qualitllans. 


TIBURCIO  PAULISTA  —  (TaU- 
bntÉ)  —  Predomina  na  sua  indl- 
vldimlidadu  a  fortaleza  das  Instln- 
rloR  acnsuucH,  e  a  Telção  enthusl- 
aau  do  espirito,  em  desaecordo, 


CLITO  —  (Ponta  Nova)  —  Eua 
graphla  demonstra  pertencer  a 
uma  Individualidade  de  energia 
qunal  nulla,  E‘  diminuta  a  viva¬ 
cidade  do  aeu  espirito  e  multo  li¬ 
mitadas  as  aua»  amblçõe»,  Cer¬ 
ta  diapllcencla  ou  meamo  deedem 
denuncia  o  aeu  caracter  de  pro¬ 
nunciado  egoísmo. 


FRIEDA  —  (Sua  letra  Indica 
pertencer  a  umn  pessoa  leal,  eln- 
cera,  cujo  espirito  pratico  corres¬ 
ponde  a  uma  natureza  de  egual 
categoria.  O  traço  6  o  da  expan¬ 
sibilidade.  Suaa  aspirações  são 
controladas  pela  loglca  a  pelo  bom 
sonso.  Alma  nobre,  indulgsnlo 
e  oxcellentes  qualidades  affectl- 
vai. 


JOVEUNA 


-  - -  Pcnhoruda  e  sen- 

nlblllaada  agradeço  e  retribuo,  oa 
aeu»  attenciosoa  cumprimentos. 
Sua  letrinha  registra  o  grande 
poder  de  emoção  e  de  Idealização, 
Sincera  e  franca,  zem  a  preoa- 
cupação  da  se  mostrar  diversa  do 
que  e,  exige  doa  demais,  *  repra- 


TUUU'  —  DINA',  DULUINA  — 
(Rio  llronco)  —  Queiram  ezere- 
vor  nornmento  e  cm  papel  zem 
pauta. 


tori&llnmo,  ficando  a  exuberân¬ 
cia  espiritual,  ao  serviço  doa  con¬ 
quistas  luxurlozaa.  Qualquer  qne 
seja  o  fim  visado,  í  obstinado  nos 
desojos,  sabendo  dissimular  suas 
fraquezas. 

PEDR1TO  —  Embora  ae  letras 
sejam  de  pequenas  dimensões, 
não  revelam  avarexa,  pola  as  mar- 
gons  guardadas,  silo  largas,  •  as 
palavra»  distanciadas,  antre  sl, 
Cnractar  Integro  •  tntulçio  pra¬ 
tica  das  eolsas.  Nota-se  am  pou¬ 
co  de  fadlgn,  devido  lalveã  a  es¬ 
tudos  e  trabalhos,  proprloa  do 
sou  mistír.  Tem  a  escrlpta  dos 
diplomatas,  procurando  smpregar 
oa  meios  brandos,  A  violência.  Es¬ 
pirito  combativo,  mas  ponderado 


oldade  de  aua  condueta  leal.  O 
traço  mala  caracterlBtlco  da  aua 
letra  6  o  que  frisa  o  culto  a  re¬ 
cordação  do  passado  e  ao  cumpri¬ 
mento  do  devor. 


M.  A.  MOREL  —  Letra  de  tra¬ 
ços  anormaes  o  multo  Irregular, 
demonstrando;  eontenção  de  es¬ 
pirito,  Impaciência  a  volubilida¬ 
de.  O  seu  temperamento  Irrequie¬ 
to,  aoffre  a  anela  da  satisfação 
immedlala.  prlnclpalmenle,  por¬ 
que  lha  falta  capacidade,  para  os 
longos  commettlmenlOB.  Orando 
Idolatria  ao  dinheiro,  amor  pro- 
prlo  excessivo  e  algum  egoísmo. 


nhndores  Incomprehendldes. _ 

vontada  varia  de  Intanildade,  se¬ 
gunda  as  Impressõen  do  momen¬ 
to.  Sau  principal  característico, 
eetã  na  Intollllgencta  e  no  senso 
pratico  das  colaaa. 


TINTURA  hfaffivel  par»  m  ca. 

tliuirc  beÜM  e  9  buba. 
Ei  U  PI  I V  EL  A’  rendi  em  todu  u 

ANALT3ATU  PELO  R  N.  I  P,  P«rffl IUrÍU  fl  4r0{lriU. 


COCO  DE  DENDÍ 


CARMEN  FIFA  —  Sente-se  em 
■u&  letra  s  mão  cuidadosa  que  a 
traçou.  Alegre,  Jovial  e  expan¬ 
siva.  procura  orientar  sua  vida, 
com  Intalllgencla  e  dlacrlção,  con¬ 
trolando  parfcltamonto  seus  sen¬ 
timentos.  Tem  satisfação  em  se 
faser  querida  a  prazer  em  prati¬ 
car  o  bem,  cercando  a  todos,  de 
delicadas  attcnçOes, 


MONA  USA  —  Espirita  culta,  tn- 
trlligcncia  multo  desenvolvida  c  caracter 
Independente,  rerel.doi  nas  letria  dessF 
■celadu  ds  lus  grspbls.  Ni.  Ibe  In. 
teiesis  •  oplnlãa  alheia,  nem  se  prende 
t  ccçttaçíe.,  tendentes  s  Ibe  tolher  t 
mçSo  ou  modiflesr  •  «na  m.neir»  de 
wr.  Enetrs  a  vfda  por  ura  Indo  multo 


(21656) 


(50*55) 


bresa  dos  seus  sentimentos,  con-  multo  leal  e  sincera,  ein 
stancla  e  tenacidade,  envolvendo  seus  netos.  Natureza  amt 
aa  auaa  affoiçõea  em  uma  grande  fectlra  e  aem  ofreotaçãi 
lealdade.  Espirito  esclarecido  e  multo,  por6m,  não  se  axi 
elevado,  nolma  dne  contingências  do  asenaa  caprichas  de 


pratico  •  peritlvo,  prr tendendo  no  en¬ 
tretanto,  ti  veul,  o  *en  cnrzçle  lhe  d> 
mirar.  E'  arguta,  atilada  e  um  pouco 
M-Jrolbooa .  Satisfarei  com  pr.rer  o  pe- 
ilido,  mandindo-rae  o  .cu  endereço  tra 
tnveloppe  «eilado,  para  a  resposta, 

MISS  FLORA  —  Temperinwnto  la- 
conitsnte,  avido  d«  novas  eracçflef.  Ei 

f trilo  deiconliado.  Indeciso,  receio»  e 
taco.  refiiltredo-llu  per  iuo,  frieure. 
•  decepções.  Tem  vontade  concentrada 
e  dlfflcu  de  demover.  Genfo  sirgrefiivs 
não  admilliodo  replica,  ss  .uss  Iddii 
oo  opinidev  O  seu  lemperimento  orgu¬ 
lhosa  pende  ba.tante  para  as  ho.tllld.ite> 
e  para  s  critica.  . 

LOLA  (Maniu)  — ■  Po.reindo 
umi  notarei  forç.  ns  querer,  liberts-ie 
dar  paixSei,  tendo  percepçio  perfeita 
dai  colas.,  e  grande  contian;a  em  ai 
metma  .Nos  momento,  de  exaltação  tor* 
ns-ie  rude  em  ioi»  frsnquerei,  arro* 
qnnte  mesmo,  dando  s.  ius.  pslarrzs, 
certa  mordacidade  ferina.  Dere  enca¬ 
ne  a  vida  por  ura  pmma  raili  real  « 
•cm  Unta  Intolerância  c  irapetuMldade. 

DON  MURCIO  —  Sua  letra  qoa  aca¬ 
bo  do  eatudar  cuididoiamentr,  indica 
qne  é  dotado  da  ama  vontada  feria,  po 
demo»,  porím.  nio  erti  bem  orionUd», 
po!»  deixx-M  domlctr  loleiracutr,  pelo. 
IrapatM»  do  «oriçlo,  rateado  t  voa  da 
razão,  Sess  ireitoa  do  libaria.,  toa  <!.- 
ereção  4  abtelut*  paira  earieter  malte 


BIKOA  —  As  decepções  e  aa 
amarguras  que  a  vida  lhe  trou¬ 
xa,  conseguiram  alterar  a  Integri¬ 
dade  Jo  seu  caracter  e  a  franque¬ 
za  *  expansão  do  sou  kc  nio,  tor¬ 
nando-o,  menos  communlcatlvo. 
Dave  afUHtar  pnra  sempre  os 
edios  *  rancores  que  msnlfestn  o 
que  exlãa  em  desaecordo,  com  n 
oua  verdadeira  natureza.  Seu  es¬ 
pirito  e  o  acu  coração  estão  en¬ 
volvidos  em  uma  nuvem  de  tris- 
tesa.  oriundos  talvez,  de  mngoaa 
passadas. 


A.  8.  B.  —  (Ubá)  —  Sua  gra¬ 
phla  revela  uma  Individualidade 
correcta,  expansiva,  da  naturexa 
forte  a  constante  em  desejos  de 
luxuria.  Sua  letra  traduz  também, 
uma  grande  Independência  de  ca- 
raoter,  convicções  definidas  e  ex¬ 
clusivismo  de  Idías  ~ 


Cama  Pereira  de  Souza 


E’  a  vltaUsaçâo  sclentltlca 
moderna,  das  ccllulas  capila¬ 
res,  forçando  a  sua  radioacti¬ 
vidade  n’uma  Juventude  per¬ 
manente  :  remedlo,  loção,  ali¬ 
mento.  Tonlco  biologlco.  antl* 
scetiptico.  mlcrobicida,  contra 
CA8PA  E  AFFECÇOES  DO 
COURO  CABELI.UDO,  para 
todas  as  edades.  Vende-se  nas 
boaa  Drog.,  Pcrf.,  Phar.,  desta 
cidade,  a  103000.  A  Pbannacla 
Minancora,  Joinville,  remette 
6  frascos  por  rs.  —  60$000. 


O  LEGITIMO 


Espirito 


sulqtll,  vivo  •  penetrante  atilado  todo*  oe  característicos  das  *ran- 
■  uma  robusta  laUlligeuelt.  d«a  aentlmentaes,  realiza  ura  tno- 

-  delo  Idsal  de  mulher,  (lente-so 

BAUNILHA  —  A  sua  pouca  P»1**  1*}™*  malusculai  e  ot  «c- 
edade,  não  permltte  ter  ainda,  um  c*n>0*  fortemente  traçados,  que 
caracter  definido.  Nota-se  no  en-  l,n3a  «nergl*  4  uma  von- 

tretanto  em  sua  letra,  traços  ds  ,a“? ,  *®na51  R  auatent*.  perante  a 
bondado,  affectlvldade.  Qozta  de  r*Mldade  da  vida,  elevundo  aa 
oonveraar,  do  se  expandir,  tendo  ■“»*  ardente*  tspIraoOco  para  um 
um  aortçlo  sensível,  parecendo,  muna°  r*»l  •  affeeUvo.  Çom  o 


O  MAIS  ESCOLHIDO  SORTIMENTO  DE  MU81CAB,  DI8C08  e 
CORDAS  —  M  II  n  n  II  Q  C  (Uoja  da  Cia.  Nao.  d*  Fumoa). 

(ll  U  U  U  U  *  0  t  AVENIDA  RIO  BRANCO  N.  118. 


LUMINOSA  —  Caracter  hones¬ 
to,  firma  e  digno.  Reallenndo  o 
typo  aírlo  *  aanaato  da  mulher 
hraatlelrn,  procura  controlar  os 
seus  sontimentoa  c  Impressões. 
E'  economlea,  crente,  acceltnndo 
com  naturalldndo  e  resignação,  os 
momentos  de  amargura,  sem  nun¬ 
ca  «a  mostre  r  revoltada,  com  o 
quinhão  que  o  destino  lhe  reser¬ 
vou. 


(21657) 


(50198) 


TA  LM  A  —  Grande  movimento 
de  penna,  tetras  de  dimensões 
desmesuradas,  retratando  um  ca¬ 
racter  feito  de  uma  e0  peça.  In- 
leUlgenota  culta,  vontade  firme, 
auxiliado  por  um  espirito  acln- 
tlllante  e  uma  Imaginação  ampla 
procurando  devastar,  ot  mali 
longínquos  horizontes.  Suas  Idéat 
•ão  adeantadas,  orlglnaet,  fugin¬ 
do  completamznta  ã  vulgaridade. 


I«V«  •  marea  d* 

Granado  a  Cia 


COLBATO  —  O  qua  stcrtvau  6  ... 

pouco  material,  para  um  tsludo  MORENINHA  í 
graphataglco.  No  sntrstanto,  vè-  (Ioarehy)  Oi 
•0  qq*  4  um  homtm  d*  força  d«  lm*«IP»cSo,  ondt 
vontade,  apurado  bom  goito,  aen-  Mm°  4  4  oxhubera 
•o  pratico  •  toerttda»  dtclsõaa.  Km*  r»4lant»  moo 
Bua  franqueza  •  Italdtdt,  «nvot-  •'«•ncl*  qua  poztu 
vara  am  oontlnuldad*  •  aoattaa-  e°t>tar  oi  In 
cia.  »ÇM  Idft»  •  affalçõtt.  rtnavtíoe,  de  ttui 

..  P-r^  ,  .  dM*Jo»  do  itu  tt 

ÍELITA  —  Rui  graphlt  fttiía  ptnil v? e*fde tílVt»1 


MODELO  ANTIOO  —  (Porto 
Alegrt)  —  Sua  letra  denuncia  um 
caracter  ratervado,  pouco  expan¬ 
sivo  *  proptnto  a  descrença  e  ao 
mão  humor.  Agindo  sempre  lrrt- 
fleotldamentc,  fai  cem  que  a  sua 
vida  seja  desordenada  e  cheia  de 
Ipquletações.  Ignorando  embora. 


N»o  «faixem  iludir 
pelos  aimlleree. 
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SMESIA  S.  PEUEGRIND 

podereis  adquirir  u> 
IjJI/U  latinha  de  uma  dose 


EM  TODAS  AS  PHARMACIAS  E  DROGARIAS 


CORREIO  DA  MANHÃ 


Domingo,  14  de  Outubro  de  1031 


Major  Ary  Maurell  Lobo 

Assistente  de  "Appllcacéss  ln- 
duetrlae*  da  electricidade”,  da 
EkcoU  Tech  nica  do  Exercito 
(niirsn  na  Reenls  Polylechnlca  do 
Rio  de  Janeiro). 


DIVULGACAO  SCIENTIFíCA 


menino 


E'  sobre  a  thermndynamlca, 
como  alicerce,  une  ee  contrôe 
modernamente  toda  a  physlrn 
matliematlea.  Não  fflra  cila  a 
sclencla.  da  energia  e  de  sua» 
tmnsformnçCee. 

Por  sua  voz.  n  thnrmodynamlcs 
sasenta  sobre  dois  princípios  que 
são: 

J.“)  —  O  da  "conservação  da 
energia'-,  do  iranlé  um  caso  par- 
llculur  o  enulvalencla  do  calor  e 
do  trabalho  mecânico: 

2.°)  —  O  da  "dlsslnarfio  da  en¬ 
tropia"  ou  prlnrlplo  de  Camot- 
Cl&usiua. 

Nu.  maioria  do«  raciocínios  de 
thermodynamlea.  considera-se  um 
conjunto  de  corpos  ou  “Brstem*” 
que  evolue.  Isto  4.  que  eoffre 
transformardes.  Assim,  o  ayste- 
ma  evolue  de  um  “estado  Inicial" 
a  um  "calado  final",  passando 
por  successlvos  "estados  Interme¬ 
diários"  . 

Aquelles,  na  maioria  das  vezes, 
são  estados  de  equilíbrio,  nos 
quaea  o  systoma  pótle  subsistir 
lndeflnldamente  sem  nenhuma 
altoraofio.  Esle»,  ao  contrario 
sd  excepcionalmente  se  npproxl- 
mam  de  estndos  de  equilíbrio. 

Sendo  dadn  uma  transforma¬ 
ção  soffrlda  por  um  ryst^ia.  ha 
que  examinar  o  que  se  lhe  passa 
no  Interior  e  também  o  qu»  lhe 
6  exterior.  Essa  necessli'  !u  de 
considerar  as  conasque"  •...*  ex¬ 
teriores  da  evolução  Ar  >  vstema  é 
evldento  nas  “translu.niaçBe*  fe- 
nhadoa",  quer  dizer:  naquellns 
em  que  o  systema,  apés  uma  se¬ 
rie  de  transformações  ou  evolu¬ 
ção,  retorna  exaelsmente  ao  seu 
estado  Inicial,  completando  utn 


A  energia  thermica  dos  mares 

A  USINA  FLUCTUANTE  CLAUDE-BOUCHEROT 


tppMi 

wmm  á 


U1SI2) 


mos  atnda  as  declfraçOes  doa  ne- 
linhos  •  notlnhn»  seguintes:  An- 
tonlnha  Fsbello  (Petropnlla), 
Juca  Tellai  Netto,  Cella  Salomão, 
Almlrla  Nogueira  e  Almlr  No- 
ftuelra.  Theresa  Leite,  Nilia  Vai- 
le,  Sylvlo  Porio  Castilho,  Maria 
Lulza  (Colorlda-Parahyha  do 
Sul),  Mario  Hercllto  Costa  (Sito 
Paulo),  Desdemona  Pereira.  Iaa 
Duarte  Monteiro  (colorida),  Pau¬ 
lo  Duorte  Montotro  (colorida), 
Miguel  do.  Valle  e  Edlth  do  Vai- 
le  (SIo  Gonçalo)  e  P.symundo 
Dutra  de  Figueiredo. 


ARCH1TECTÜRA  ASSYRtA 


rutura  media  doe  mares 
tropicaes,  seja  possível 
obter,  tfio  vacuo,  ver* 
dadelras  correntos  de 
vs.por  que  poderão  tr 
condensar  num  recipien¬ 
te.  resfriado  a  4*  C  pe¬ 
la  agua  das  profundi¬ 
dades 

A  velocidade  dessas 
correntes  de  vapor  d’a- 
gua  pode  atttnglr  COòni. 
por  segundo.  So  em  sua 
passagem,  fOr  installada 
uma  turbina :  a  rrva- 
clilna,  mui  naturalmcn- 
te.  começará  a  func- 
clonar. 


(J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO) 


j  &  «rohlteotura  que  «urgia  en¬ 
tre  os  povo*  bsbylonloi  e  assy- 
rlo*.  oujoa  característicos  ae  dis¬ 
tinguem  da  doe  ogypcloi  por  cau- 
«a  de  «eu  material  ãlfferente,  velo 
Influenciar  no  oocldent*  mais  do 
que  a  arohlteotura  dos  pharadi. 
Hmquanto  os  egypolos  fundiam 
em  pedra  os  seus  moitumentos, 
os  habitante*  da  Mesopotamla  os 
•xeoütavam  em  borro  cozido  ou 
■ecoo,  em  forma  de  tijolos,  os 
qu*A*  só  eram  empregados  apês 
cinco  annos  do  fabrloo.  Essas  pe- 
«a*  de  barro,  segundo  os  existen¬ 
tes  no  Louvre,  mediam  de  30  a 
40  cant.  de  largura  por  1  t  10 
de  grossura. 

.  As  paredes  doa  suas  edifica- 
«Se  eram  pesada*.  A  espessura 
exigida  pelo  material  —  barro  — 
determinou  esse  caracter  archl- 
teotonloo  dlfferente  do  dos  egy- 
pclos,  pela  sua  forma  maquda. 

A*  abobadas,  quo  mais  tarde 
>  tiveram  larga  appllcação  na  ar- 
chlteotur*  bysantlna.  originaram- 


Damos  como  recebidos  os  se¬ 
guintes  problemas:  ■Autoniovel". 
da  autoria  de  Maria  Lectlcl»  e 
Holand  Tompakow,  (publicado 
hoje):  “Mlckey".  de  Ellsabeth 
Alves  do  Valle:  "Crioulo"  e  -  Mo¬ 
saico".  da  autoria  de  Luti  Mar¬ 
tins,  que  por  terem  sido  executa¬ 
dos  a  lapli,  não  poderilo  ser 
aproveitados  (Paca-os  a  nankln). 


í  "reversível".  Isto  6.  capaz  de 
passar  por  uma  successâo  da  es- 
tsdos  de  equilíbrio,  ou  Inflnlta- 
menle  proximos  desses  estados, 
podendo  reproduzll-os  em  sentido 
Inverso,  com  dlfferença  Inflnlla- 
mente  pequena.  O  equilíbrio  de¬ 
ve  ser  assim,  a  cada  Instante, 
realizado:  tanto  do  ponto  de  vis- 
ta.  thermtoo  como  do  ponto  de 
vista  mecânico . 

Tsso  não  oxlsto  na  pratica,  por- 
quo  uma  transformação  renl  Já- 
rnnls  scrã  porfel lamento  reversí¬ 
vel. 

A  demonstração  do  principio 
de  Camot  baeftava-se  sobre  dota 
postulados:  o  da  "Impossibilida¬ 
de  do  movimento  perpetuo"  e  o 
da  “conservação  do  calorico”. 
Aquelle  verdadeiro,  este  falso. 

Se  a  demonstração  assentava 
sobre  um  postulado  falso,  cum¬ 
pria  rejeitar  o  principio.  Por 
outro  lado,  tom  o  conhecimento 
do  principio  d*  Mayer,  um  Jul¬ 
gamento  superficial  forçava  a 


CORRESPONDÊNCIA 


Anlonlo  F.  d*  Nascimento  — 
Espete  a  sua  ves  e  vã  continuan¬ 
do  a  mandar  as  surr  attrahonU-s 
composIçSes,  que  serão  recebidos 
com  satisfação. 


Caiids  e  Boucherot, 
dois  eminentes  experi¬ 
mentadoras,  resolveram 
transformar  essa  conce¬ 
pção  eolentlflca  numa 
realidade  Industrial, 

A  primeira  etapa  data 
de  15  do  novembro  de 
1428.  quando,  na  Aca¬ 
demia  do  Sctenclas  de 
França  foi  folta  a  de- 
monstVação  de  que  a 
tensão  do  vapor  d*ngua 
a  28*  C  era  bastan¬ 
te  para  movimentar  uma 
turbina. 

A  experiencla  obtovi 
o  extto  esperado. 

Restava  transportar  easa  mon¬ 
tagem  de  laboratorlo  para  a  es¬ 
cala  IndUBtrlal. 

A  segunda  etapa  data  de  28  de 
abril  do  1828.  Teve  lognr  na  Bol- 
glon.  Como  atnda  se  tratava  de 
uma  experiencla,  *  agua  foi 
nqucclda  pela  queima  de  um 
combustível  •  resfriada  Dela 
agua  do  rio  Meuse.  Ah!  funccto- 
nou,  sobre  o  principio  Indicado,  o 
primeiro  turbo-aUernador.  Fo- 


lem  como  resultado  o  desloca¬ 
mento  do  ponto  d*  appllcação  de 
forçna  exteriores  que  actuem  so¬ 
bre  esse  systema.  Trndus.se  por 
uma  troca  de  calor,  ae  ha  calo¬ 
ria»^  cedida*  ao  mèlo  exterior;  ou, 
então,  recebldae  desse  melo. 


A  quem  pertence  a  gtoria  d* 
ter  descol>erto  o  principio  da 
eqitivn.lenola  do  calor  e  do  trabA- 
lho  mecânico  7 

Rodl  Camot  parece  que  o  pre- 
sentiu.  Ae  notas  manuscrlptas 
quo  deixou  a  respeito,  porém,  não 
foram  de  nenhum  proveito  sclen- 
tlflco. 

Polncarí  reconhece  no  medico 
sltemão  Roberto  Mayor  aquello 
que  encontrou  e  fes  conhecer  esse 
principio,  Juetamente  numa  oc- 
casião  em  que  Joulo  o  Coldlng, 
(tnibna  na  Ignorando  dns  experi- 
enclos  um  do  outro,  esmvsm  pro- 
xlmos  de  um  resultado  satlBfa- 
ctorio. 

Pode-so  enunciar  assim  esse 
prlnolplu: 

“Quando  um  systema  evolue. 
percorrendo  um  cyolo  —  tantu 
vale  dizer:  segundo  uma  trans¬ 
formação  fechada,  em  que  coin¬ 
cidem  oe  estados  Inicial  e  final  — 
e  recebendo  ou  cedendo  calor: 

ft).  —  6e  produzir  trabalho  me¬ 
cânico,  absorverA  calor: 

b).  —  Se  reoeber  trabalho  mo- 
canlco.  cederá  calor: 

e).  —  Existe  uma  proporciona¬ 
lidade  entro  esse  trahslho  e  esse 
cnlor". 

Esso  principio,  paru  ser  de¬ 
monstrado,  exlgu:  que  ro  verifi¬ 
que.  de  inicio,  a  transformação 
do  trabalho  mecânico  em  calor:  e 
que,  depois,  se  prove  que  a  rela¬ 
ção  que  liga  o  trabalho  mecânico 
e  o  calor  produzido:  4  Invarlavel, 
quaeaquer  sejam  o  modo  de 
transformação  ndoptsdo  e  n  subs¬ 
tancia  considerada. 

A  transformação  do  trabalho 
mecânico  «m  calor  e  vlee-voraa 
coneUtnoin  factos  ds  simples  ob¬ 
servação:  O  attricto  de  peçea  em 
movimento,  a  acção  a*  um  mar- 
tollo.  um  prego  furando  a  ma¬ 
deira.  uma  locomotiva  a  vapoi 
quo  ee  pée  em  marcha,  etc. 

Quanto  t  equlvalencta,  fazem- 
se  Indispensáveis  nume|xiBas  ex- 
poriencloa  qua.  censos  mo  o  pro- 
gramrna  de  Hlm,  precisam  de  eer 
simples,  sO  colloc&r  em  presença 
oi  elementos  por  comparar  e  «5 
necessitar  d*  poucas  corre cçõca. 
A  experiencla  d»  Joulo  é  clássica. 

S»  o  System»  não  percorrer 
um  oycto.  Isto  s,  so  o  estado  fi¬ 
nal  não  ror  idêntico  ao  estado 
Inicial,  ja  não  haver*  entra  o 
trabalho  mecânico  e  o  calor,  a 
proporcionalidade  constante  asei- 
gnalsda,  podendo 


por  Chriitovain  de  Camargo 


,  reservatório  por  melo  de  um  ex-- 
tractor  centrifugo  dos  gszss  dis¬ 
solvidos.  Asalm,  a  agua  quente 
e  a  agua  fria  subirão  ao  reser¬ 
vatório,  sob  a  acção  do  vacuo  • 
ainda  pelo  auxilio  do  bombas 
centrifugas. 

Es*e  reservatório  está  dividido 
em  quatro  compartimentos  de 
ebulição  e  cinco  de  condensação. 
Aa  correntes  de  vapor  d'agua, 
produzidas  em  cada  um  daquellcs 
compartimentos,  passarão  por 
aberturas  circulares  de  dois  me¬ 
tros  e  melo  da  dlamotro  e  Impul¬ 
sionarão,  nessa  passagem,  as  tur¬ 
binas  ah!  dispostas. 

Serão  ao  todo  oito  turbinas, 
montados  aobre  uma  arvore  úni¬ 
ca.  Cada  uma  delias  fornecerá 
275  kilowatts  para  uma  dlfferen- 
ça  da  temperaturas  agua  teplds 
—  agua  fria  de  22*  C. 

A  agua  tépida  sorá  retirada  da 
superfície  do  mar  por  um  con- 
duetor  de  dois  metros  de  diâme¬ 
tro-  A  agua  aervlda  escoará  para 
o  mar  por  um  eondueta  de  dol» 
metros  e  oitenta  de  diâmetro. 

Uma  parte  da  condensação  for- 
se-â  por  mistura,  outra  por  melo 
de  condensadores  do  superfície. 

Uma  turbina  auxlüer.  Impul¬ 
sionada  pelas  caldeiras  do  navio 
e  ligada  a  um  alternador  de  258 
kilowatts,  fornecorá  a  energia 
Indispensável  ao  arranco  da 
uelna. 


(bo  “Fabularto  de  VOvfi  Indlo") 

Mestre  burro,  levava  nestes  úl¬ 
timos  tempos,  um  vida  relativa- 
mente  feliz. 


Solto  em  Immenea? 
postagens,  entregue  a  el  mesmo, 
podia  livremente  vagabundear,  ao 
sabor  da  sua  fantasia 


Amantes 
doe  rincSes  afastados,  atravesza- 
va  dias  e  dias  som  encontrar  um 
parente  ou  um  amigo.  Aquella 
vida  solitária,  a  que  ficara  entre¬ 
gue  desde  que  o  patrão  partira 
para  longa  viagem,  aecantuava 
nelle  a  propensão  natural  da  sua 
raça  para  a  phllnsophla.  Passa¬ 
va  horaa  mergulhado  numa  In- 
trospecçáo  deleitada,  sendo-lhe  a 
meditação  a  mais  saborosa  das 
eguarlas  esptrltuaes. 

Essas  fecundas  fnclirafies  paio 
bsu  intimo  havlam-no  feito  com- 
prehender  o  mundo  a  manter  em 
relação  aos  outros  anlmaes  Inclu¬ 
sive  o  homem,  um  grando  espirito 
de  tolerância,  apimentado,  embora 
por  elgune  traços  de  uma  Ironia 
bonachona. 

A  vida  ensinara-lhe  a  ser  pa¬ 
ciente.  Na»  lutas  com  o  homem,  a 
violência  nada  adeantava:  o  seu 
amo  o  senhor  era  forte  e  estúpi¬ 
do.  Manejava  o  páo  com  grande 
maestria  o  tinha  a  mão  leve  ao 
levantal-a  e  pesada  so  fazel-n  des¬ 
cer  sobre  o  eeu  lombo.  Nada  de 
reacçSee,  portanto.  A's  vezes,  a 
reslstenola  da  Inercta,  um  pouco  de 
teimosia  davam  os  saus  resulta¬ 
dos,  Maa  o  melhor  mesmo  era  pro- 


pyramldo  truncada.  Na  sua  flor  de  Idtoa:  o»  Snlmaes  sppare- 
cumlada,  cujo  accesso  se  fazlà  oont  esculpidos  oom  tal  perfeição 
por  plano  Inclinado  clrciínrian-  que  pfltlem  figurar  hoje  em  dia 
te.  postava-Eo  a  estatua  de  ouro  em  qualquer  exposição.  Empre- 
deaso  dous  a  quem  elles  rendiam  giram  a  pintura,  a  ceramlca  cu- 
culto.  lorida  e  os  baixos  relevos,  como 

84  em  1848  foi  que  se  procede-  moHvo8  religiosos  de  caça  e  de 
ram  ás  primeiros  escavaçbes  na  fcdarra.  Nostes  balxoe  relevos 
região  do  Tigre  e  do  Euphrates,  ®nlr4v»  <•«  preferencia  a  figura 
onde  so  sabia  assentara  errt  re-  humana,  cujos  cabelloa  se  cara- 
motas  eras  a  civilização  assyrla,  oterlaavam  pela  maneira  com  qua 
Btn  1843  os  trabalhos  estavam  *«»Pre  eram  representados.  Nos 
bom  adiantado  e  Já  haviam  des-  monumentos  rellgloíoe  se  torna- 
coberto  a*  ruínas  do  palácio  de  van)  Imprescindíveis  oa  celebres 
Rargon,  pertencente  a  ultima  Idy-  * 

naslfa  de  Nlnlve.  Muitos  azule¬ 
jos  de  argila  foram  então  enoon-  , 

trados  com  escrlptaa  cunelformes,  ]  ea  sabe 
cujas  descripçCes  permlttlram  i 
reconstituição  de’  grartde  firt: 
de  sua  historia,  de  que  mui  va- 
gamemte  se  sabia  noticia.  Esse: 
azulejos  não  figuravam  como  de¬ 
coração  mural 


zlo,  como  pertencente  ãquelle 
■  povo,  por  causa  do  nome,  estamos 
na  realidade  deante  de  uma  ar- 
chlteclura  puramonte  persa.  Os 
.celebres  capiteis  da  sala  dos  cem 
oolumnas  do  pataclo  de  Pereépo- 
lls  são  o  característico  mais  íri- 
«ante  dessa  arte.  Tomos  no  As- 
■yrlo,  no  porão  do  Municipal,  a 
copla  delles.  Multa  gente  ignora 
a  causa  ou  o  porque  da  de¬ 
coração  desse  restaurante.  Não 
foi,  parece,  prevlamente  projecta- 
.  dò  e  muito  menos  com  toes  cara- 
o  te  ris  Meas  omomentaes. 

U  slhures  ou  ouvi  contar  a 
historia;  não  posso  ria!-»  com 
absoluta  segurança  no  que  res¬ 
peita  aos  pormonores,  Todavia, 
eonta-Bs  desta  forma:  estava  al¬ 
guém  em  Londres  Incumbido  das 
compras  de  materiais  para  o 
theatro  que  eslava  em  constru- 
eção,  quando  soube  haver  certa 
decoração  refugada  num  Impor¬ 
tante  ateller  londrino.  Destina- 
va-se  a  um  outro  pais.  Não  sei 
ee  fot  devido  a  erro  de  medidas 
ou  porque  a  encommenda  nio  sa¬ 
tisfizesse  o  paladar  do.  cliente,  o 
facto  é  que  estava  senão  offere- 
clda  por  preço  Intimo.  Foi.  pois, 
assim,  que  elle.  oom  seus  perfei¬ 
tos  oapltels  e  frisos  de  ceramlca, 
lembrando  a  decoração  do  palaolo 
de  Suza,  valo  para  cá. 

lista  pequena  digressão  la-me 
fazendo  descambar  para  a  arte 
persa.  Não  4  delis  que  quero  tra¬ 
tor  hoje, 

Voltemos  á  assyrla. 

Durante  multo  tempo  s4  ee 
conhecia  a  historia  desse  povo 
atravis  da  Blblta  e  davido  a  al¬ 
guns  historiadores.  Berodoto,  o 


“E1  impossível  fazer  funcclo- 
nar  uma  machlna  thermica  com 
uma  unlea  fonte  de  calor". 

Do  mesmo  modo  que  o  princi¬ 
pio  da  oonssrvação  da  energia  de¬ 
clara  de  todo  Impossível  o  mo- 
vlmento  perpetuo  ou  "moto-con- 
Unuo  de  primeira  especle"  e 
considera  absolutamonte  lllnsorio 
procurar  um  dispositivo  capaz  de 
produzir  trabalho,  mecânico  oom 
consumir  «nargla.  assim  também 
o  segundo  principio  declara  dc 
todo  Impossível  o  "moto-contínuo 
de  segunda  especle"  que  garis 
obter  trabalho  mecânico  contl- 
nuamente  com  uma  unlea  fonte 
de  calor. 


NOTA 

Hartmann,  na  Historia  dos  Es- 
tylOB  Artlstloos,  traduzida  para  o 
hespatihol,  dl*  a  respeito  das  eo- 
lumnas:  "Los  huecos  eran  mut 
escosos,  oasl  reducldoe  a  las  puer- 
toa  faltiban  los  columnss  y  en 
ol  Interior  abundaban  loe  pátios” 

J.  Gautbler.  na  sua  hletorla  da 
arte,  feita  em  pllolat  que  4  Indis¬ 
cutivelmente  a  mais  apropriada 
á  época  para  o  ensino  geral,  diz 
o  seguinte:  “Colonnea  décoríos 
de  chaplteaux  apbériques,  bases 
reprísentont  parfols  des  anl. 
maux." 

Carlos  Esselborn,  no  bsu  “Tra¬ 
tado  Gera)  de  Construeçáo",  uma 
doa  melhores  obras  no  genoro, 
diz  a  tal  respeito:  Em  Nlppur  se 
encontrarem  paltos  y  sala*  con 
fllos  de  columnas  y  debajo  co- 
lumnas  do  ladrllloa  con  secolon 
transversal  oval.  De  patloa  y  ea- 
lae  de  columnas  de  los  aslrloe  cs 
lo  unlco  que  se  cenoce”. 

W  Luke,  rofare-se  oo  assum¬ 
pto  aa  seguinte  rorrna:  "Cee 
«diflncs  sonl  ontouré»  d«  peiltoe 
dfpendances,  de  sslles  etrolts 
gioupéeí  aulour  d'une  côur  lnt4- 
rleure  at  baties  sur  de  liaute 
t errasses.  On  n’a  psi  trauva 
beaucoup  de  restes  de  formas  ar- 
chllectonlquea  et  abSelumCnt  rlen 
d ’  eúlficics  á  colonnea. 


lowatts)  que  se  devia  deduzir  da 
energia  produzida  pela  turbina. 

Reataram  23  Kw  para  uso  In¬ 
dustrial. 

Ap4s  essa  tentativa  que  en¬ 
cheu  os  experimentadores  de  co¬ 
ragem,  cumpria  collocar  o  appa- 
ralhamento  nas  coudlçCee  natu- 
raes.  Toda  dlfflculdado  estava 
em  construir  um  tubo  do  vatlat 
centenas  de  metros  de  comprí- 


genloi  alados:  touro  de  azoe  com 
oabeça  humana. 

Com  relação  á  habitação,  pouco 

- _-J.  Não  obstante  as  formas 

que  chegaram  at*  nfls  aão  sut- 
parte  |  flclenteá  para  deixar  entrever 
que  lím  multo  das  linhas  moder¬ 
nas  acuiaes.  Não  dispunham  dc 
janella.  S4  havia  portas  e  pare- 
A  cobertura  era  em  geral 
uma  grande  cupola,  occupando  a 
area  d»  predlo  aberta  em  cima 
para  permlttlr  a  entrada  de  luz 
■  a  salda  dq  ar  viciado.  Não  sei 
se  existiam  pateos  nessas  hablta- 
çBes:  nos  palácios  «  nos  grandes 
cdlflcloo  pelo  menos  eram  com- 
muna. 


da  cosia  cubana  —  loca)  «scothl- 
do  —  a  agua  do  fundo  do  mar. 

Tara  que  fosse  obtida  a  quan¬ 
tidade  d'ngua  sufriclente,  o  diâ¬ 
metro  desse  tubo  devia  ser  de 
dois  metros.  Sou  comprimento, 
até  á  usina,  2  Km. 

Dispor  um  conducto  com  toes 
dlmensBes,  num  melo  submarino 
submettldo  a  todos  as  tempesta- 


FazlAtn  parte  da  |  des 
blbllothcca  a  que  Plínio  Já  se  ha¬ 
via  referido. 

Os  ossyrlos  executaram  sober¬ 
bas  obras  da  engenharia;  cons¬ 
truiram  diques  para  regular  as 


Por  exemplo: 

Os  mares  são  rosei  vatorioa  de 
uma  capacidade  quxil  infinita  d» 
calorias,  equivalendo  cada  uma  a 
437  kllcgrammetros.  Ma*  4  to- 
talmonte  Impossível  titlllzsl-as 
para  a  propulsão  de  um  navio. 
O  unlco  melo  de  aproveltal-Ss  se¬ 
ria  estabelecer  e  manter,  a  bordo, 
uma  tomperatura  Inferior  á  da 
agua  ambiente.  A  quéda  de  tem¬ 
peratura,  Isto  4,  a  eesymetrlA  In¬ 
troduzida:  poderia,  então,  ser 
aproveitada. 

Onde  «xlsie  dlfferença  de  tem 
peratura,  pode  existir  trabalho 


des  dos  palzcn  tropicaes,  era  uma 
empresa  arriscada.  Na  primeira 
vez,  o  tubo  quebrou-se.  por  falta 
do  pratica  dos  que  o  lencaram. 
Na  uégundo.  a  cataetrephs  foi 


Ao  escrever  esta  ligeira  ohro- 
ntea  em  linguagem  slmplí».  pen¬ 
sou  o  seu  autor  se  deveria  lllus- 
tral-a  com  motivos  referentes  ao 
assumpto  ou  ee  o  melhor  seria 
dar  oomò  de  costume  um  typo 
de  caea  das  nossas.  A  ultima  hy- 
pothene  deveria  prevalecer  em 
virtude  do  titulo  desta  secção. 

Assim,  eis  uma  casa  num  ter¬ 
reno  ncldentndo,  construída  no 


ceder  com  diplomacia  e  astúcia.  E 
se,  apesar  do  toda*  aa  cautolai.  era 
sobre  elle  que  descarregava  o  ho- 
mom  o  seu  máo-humor.  paolencla! 
Nascera  timldo,  dehll  de  caracter 
a  não  sabia  lmpdr-se.  Ma*  o  dam. 
nado  do  homem  ainda  havia’  do 
encontrar  quem  soubesse  enfren- 
tal-o  «  fazer-lhe  baixar  o  topete. 
Com  que  prazer  assistiria  s  uma 
bda  esfreg*  naqupllo  que  era  pa¬ 
trão,  dopo  e  Inimigo!  O  seu  dia 
havia  de  chegar... 

Uma,  vez,  num  dos  longe*  pas¬ 
seios  em  que  se  empenhava  porq 
espairecer,  foi  dar  por  acaso  em 
frente  à  estrada  de  ferro.  Con¬ 
templava  embevecido  aquellas 
duas  lmmensa»  cobras  de  aço.  pa¬ 
ra  elle  desconhocldss  ,  eujo  corpo 
fino  *  rijo  se  estendia  s  perder  de 
visto,  quando  pasaou  um  trem,  ar¬ 
quejando.  gemendo  e  bufando  como 
um  possesso.  Ante  aquelle  mons¬ 
tro,  qu*  lhe  pareíeu  mal»  leme- 
ro*o  que  qualquer  animal  imagi¬ 
nável,  sentiu  o  burro  qué  ee  lhe 
gelava  a  alma  de  eusto.  Multo 
tempo  depois  de  haver  aldo  o  dra¬ 
gão  chupsdò  pelo  horizonte,  ainda 
nãoconsegula.  Juntar  as  Idéas,  tão! 
atordoado  ficara, 

Voltando  a  «I  do  aipanto,  haven¬ 
do  desapparecldo  aquelle  tu  tio  de 
*ço  que  paríeis  dever  perfurar 
montanhas  e  «apatliar  florestas, 
o  burro  disse  lá  comtlgo,  com  um 
sorriso  em  qu*  apporeola  a  eipe- 
rança  da  appetaclda  desforra: 

-r  O  qu»  eq  quaro  4  ver  quando 
0  homem  eneorurar  esse  btchao,  at 
será  cepas  de  puxat-o  pajo  cabres¬ 
to  »  coroel-o  a  chicote,  na  hora 


O  que  visa  Genrge  Claude  com 
essa  sua  usine  fluctuants  7 
Obter  energia  electrlca.  por 
transformação  da  energia  ther- 
mlca  do  mar,  e  envlsl-a,  por 
uma  linha  de  transmissão,  ao  li¬ 
toral  7 

Evldsntemonte,  não.  Como  elle 
mesmo  teve  oeeaslAo  de  escrever 
em  "La  Nature":  "sua  usina 
sobre  o  Tunísia  4  multo  pouco 
Importante,  para  que  se  pense 
nisso". 

E\  então,  mais  uma  experien¬ 
cla  para  completar  estudos  acer¬ 
ca  da  conquista  dessa  energia 
thermica  7 

Indlrectamente,  sltn.  Quem  ap- 
pllcs  um  capital  tem  em  mira, 
antes  de  tudo,  remuncral-o  com 
um  Juro  razoável. 

Qual  seu  objéctlvo  principal 
portanto  7 

Fabricar  duas  mil  toneladas 
diárias  de  gelo  e  vendel-ss.  E 
vendei-as  para  que,  como  diz  no 
n."  2837  de  “La  Nature",  a  "po¬ 
pulação  da  costa  brasileira  possa 
lutar  contra  o  calor,  melhorando 
desse  gelto  a*  eondlçdes  de  vida”. 
Ou  como  escreve  Henrl  Fonto- 
nelle:  possa  essa  gelo  “contribuir 
poderosamente  na  luta  contra  o 
calor  dos  palzes  tropicaes  e  equa- 
toriaes  em  que  a  radiação  solar 
constituo  uma  calamidade  eco¬ 
nômica". 

Aqui  termina  o  que  Interessa  á 
engenharia  »  côiuéi»  uiiiã  ques¬ 
tão  fazendarla.  Convem,  então, 
mantido  nesse  fazer  ponto  final. 


Zf?7yiebmejou 


Sh  m&iô  àe  maíúiaei 
fietumwtfsôt  tJipfaÜM 
ou. 

fo&tàebo4ttowú)iae 


Coube  aos  engenheiros  frar.ee- 
tea  George  Claude  e  Boucherot  a 
Indicação  do  melo  de  utilizar  a 
accentuada  dlfferença  de  tempe¬ 
ratura  que  exlete  perpetuamente 
entra  a  superfície  e  o  fundo  dos 
marea  tropicaes. 

Esse*  more*,  aquecidos  na  su- 
perftcle  pelo  sol  e  conservando 
nas  grande*  profundidades  iimli 
temperatura  do  4*C,  são  verda¬ 
deiras  mschlnae  thormlcss.  is 
quoés  se  fa*  mlstér  fornecer  os 
orgioa  supplcmentàres  que  per- 
mlttlrão  so  corpo  eseolhldo  — 
evidentemente:  o  vapor  d'sgus  — 


s  quantidade 
do  calor  ser  maior  ou  menor. 
Maa  a  variação  da  energia  Inter- 
na  —  que  4  uma  caracteiletlca  da 
dlfferença  entre  os  estndos  final 
*  Inicia!  —  não  dopenderá  das 
transformaçSee  IntermedlnrlaB  e, 
nlm,  desses  calados. 
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de  so  distender,  Impelllndo  um 
embolo. 

Gsbe-i*  que  s  agus  vaporiza 
quando  atUnge.  *o  ar  livre,  uma 
aerta  temperatura.  Èabc-*e  mais 
que  basta  diminuir  a  pressão 
íúlma.  delis,  em  vaso  fechado, 
para  vel-s  vaporizar  num»  tem¬ 
peratura  lufei  ior  áquulla. 

Não  4  de  admirar,  portanto, 
que  oom  a  agua  *  28"  C,  tempe- 1 


tMtâUHL- 

vtokutoi 


O  segundo  principio  d*  therr 
modynamlca  é  conhecido  como  o 
“prlnOlplo  de  Carnot-Clauslua”. 

Justiflcs-ie  a  denominação  pelo 
seguinte: 

Em  1*24.  baseado  naa  ldéas  da 
época  em  que  *è  sdmltlla  que  o 
calor  ora  um  fluido  indsõtruotl- 
vc),  Carnot  chegou  4  conclusão  i 
que  “numa  maehíns  perfeita,  s 


ftBsflAem;  3  ■  Q482 1 
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lena  AUrcon  doa  Santoa,  Nyldlo 
Ribeiro  Draga,  Ordyllo  Lul*  RI- 
beiro  Braga  e  Eglantlna  do  Val- 


PROBLEMA  “AUTOMOVEL”- 

( Composição  de  Maria  Leticia  e  Roland  Tompakoto) 


\  em  sérios,  e  que  ee  ouvem  no 
Sé  lo  cerca  da  costa  do  mar,  co* 
mo  também  no  interior  daa  ter¬ 
ra*.  Uma  das  expllcaçéea  mais 
verosímeis  4  que  devem-se  ao 
choque  contra  obstáculos  da  cos¬ 
ta  de  grandes  ondas  quo  chagam 
do  eito  mar. 

Um  dos  aeblos  que  ee  tftm  cc- 
ctipado  mais  do  problema  é  o  se¬ 
nhor  Sadena  Mato,  que  o  tem  es¬ 
tudado  na*  FÁtUppínaa.  Aii.  es¬ 
ses  ruídos  coincidem  a  mludo 
com  a  mudança  de  tempo  e  são 
um  slgnal  precursor  dos  tutOes, 
o  qual  expllca-se  facilmente,  de 
aceordo  com  a  hypothess  apon¬ 
tada.  ae  se  tem  em  conta  que  oe 
tufdes  provocam  uma  forte  ma¬ 
rejada  que  chega  do  distancias 
dc  mais  de  mH  kllumotro*  e 
cujo  ruído  tem  tempo  de  propa¬ 
gar-se  multo  antes  de  que  se 
sinta  a  Immlnente  tempestade. 
Em  quanto  ao  facto  d6  que  oa 
“retuinhos”  parecom  vir  do  In¬ 
terior  das  ilhas,  o  explica  o  se¬ 
nhor  Sadena  Maao  suppondo  que 
são  devolvidos  como  um  4co,  pe¬ 
la»  ospcsss»  nuvens  qu 
e  ãs  vezes  repetem-se* 0  clmo  das  niuntanhas 


SOI.CÇAO  DO  rnOBLEHA 
“PIANISTA" 

Bortioalacai  l  —  VI.  I  —  Cedo, 
*  —  Panleo,  í  —  Luta.  I  —  RI, 
14  —  fiom,  11  —  Sé,  1*  —  Pau, 
14  -  Viril,  II  —  Palco.  U  - 
Oval,  17  —  Nu’.  1»  -  R#as,  10 

—  Tal.  J1  —  Cara.  II  —  Ort,  85 

—  Aos. 

•  irUcUii  J  -!•  V«pus.  |  — 

Edito,  t  —  Lai,  4  —  Oca,  «  — 
Coral,  8  —  Ralo,  8  —  nucas,  10 
Slva.  II  —  Mil.  1*  —  Par.  14  _ 
Votar.  1T  —  Na.  II  —  Urca.  18 

—  Aro,  24  —  K'«. 


Os  “ Miatopeffen ”  ou 
“ Retumbos ”  phi» 


POLICLÍNICA  -  H03VIEOPATHA 

Diariamente  daa  8  áa  13  beras.  —  Rua  de  8.  José  n.  74, 
r  p,lone»  8-8347  —  Clinica  doa  Dra  t  Jorge  Marti- 
M  Vsllsdio,  R  Faria  •  A.  Brlkraaun. 
~  FILIAL  ■  Roa  Archlns  Cordeiro  o.  340.  Pbone,  0-0346.  — 
OUpjcss  das  Drs.  Duque  Eutrada.  Joio  irzorro  *  DcaU, 

“  daa  3  Aa  II  e  das  13  Aa  14  horaa. 

CLINICAS  —  H03IENS,  SENHORAS  E  CREANÇA8. 


4  mfude  ouvem-;;,  principal - 
mente  pela  tardo  *  quando  o  céo 
eatá  vazio  e  a  atmosphera  tran- 
qullla,  eertoa  ruldoa  surdos  ás 
vezes  Intensos,  que  parecem  co¬ 
mo  o  éco  do  longínquas  detona- 
çfles.  Estes  ruídos  tém  sido  per¬ 
cebidos  em  multas  regl5es.  N» 
Hollands  chamam-lhes  "Mlst- 
poeffers"  e  este  nome  tem  pre¬ 
valecido  para  asrignatar  no 
mundo  sclentlflco  esto  phenome- 
r.o  que,  em  França,  o  povo  ba- 
pttsou  do  "J-Ioqueta  de  Mer”,  n» 
Inglaterra  de  “Barlsal  Guns",  na 
Itnlla  “Bronlldl"  e,  nas  Phlllp- 
plnas  “Marinas"  ou  “Retumbos". 
Varias  hypotheses  tãm-se  for¬ 
mulado  para  explicar  a  origem 
desse*  ruídos,  quo  são  as  vezes 
Isolados 


(30318) 


As  diversas  ciastes 


nar  as  parados,  talhara  ss  suas 
divindades  e  esculpir  estatuetas 
e  vasos.  Oa  gregos  conheciam  a 
sua  propriedade  de  st  trair  os 
corpos  leves  e  chimavnm-lhe 
"electron".  Desse  nome  deriva- 
se  a  palavra  “electricidade ’’.  O 
ntnhar  das  províncias  do  Báltico 
é  tão  rico  em  fosseis  snlmaes  que, 
dentro  deite,  foram  encontrado* 
mais  de  2000  Insectos  antiquíssi¬ 
mos.  Esta  fauno,  notável  por  seu 
estado  de  conservação,  mostra  oa 
mais  delicados  detalhes  de  espe- 
cles  que.  sendo  dlfferentea  das 
actuacs,  apprnxlmam-ae  destas  e 
dividem -so  nos  mesmos  genuro* 
Conhecem-se  duas  outras  cias- 
«es  de  âmbar:  o  branco  e  o  ne¬ 
gro,  da  origem  vegeta)  como  a 
antraclu..  Existe  também  o  âm¬ 
bar  cinzento  ma»  é  de  uma  *u- 
hstancla  dlfferente.  Erie  produ 
cto  de  secreção  se  extrae  dos 
entranha*  de  certos  cetáceos  o 
encontra-se.  muitas  veze*.  flu- 
ctuando  na  superfície  do  nur  e 
também  nss  praias,  eobretudo  no 
oceano  Indico,  na»  proximidades 
do  Japão;  nas  Ilha*  Molucai:  em 
Madagascar  s  nas  Antllhr>«  UH- 


Realizado  o  aortelo,  couh*  • 
premlo  ao  nstlnho  Lio  Affonso 
Sobral,  residente  á  avenida  13  de 
setembro  n.  335  (c.  XX),  netts 
capita).  P4do  o  premiado  compa¬ 
recer  so  “Correio  da  Msnhá" 
(Av.  Gomes  Freire)  para  receber 
oa  llvrlnhoa  de  historias  llluatra- 
dss  que  lhe  saíram  por  sorte  « 
offerecldos  pela  Cia.  Melhora¬ 
mentos  de  65 o  Paulo. 


de  ambar 


*4Uds  e  de  cheiro  agradável.  Em 
geral  4  amarello  e  transparente, 
maif  pôde  lambem  ser  roxo.  ama¬ 
rello  escuro  e  quasl  negro.  Exis¬ 
tem  assim  mesmo  exemplares  do 
grande  valor,  do  côr  verde.  O 
ambar  provem  da  época  terciá¬ 
ria  (especlalmente  do  "Pluu* 
suocnlfsr")  cuja  resina  cryelall- 
zada  se  tenha  solidificado  no  §6- 
lo.  As  Jazidas  mais  Importante* 
deste  produeto  extendem-se  ao 
largo  das  costas  da  Prussls.  es¬ 
peclalmente  em  Koenlgaberg  em 
Curlandla,  sobra  o  mar  BaICco 
e  na  ribeira  oéste  ds  Jutlandla. 
Esta  região,  actualmente  Invadi¬ 
da  pelo  mar,  dsvls  e*tar  occup*. 
ds  em  êpoes  pretérita,  por  um 
lmmenso  bosque  de  pinheiros  que 
explicam  *  quantidade  de  amber 
que  se  encontra  em  toda  aua  ex¬ 
tensão. 

C  ambar  era  conhecjdo  pelo* 
antigos,  oue  o  usavam  para  sdor- 


Rorisoiifacas  —  T  —  Bailio 
Chio  do  Rio,  com  famosa  prato,  S 

—  Fas  o  lobo.  7  —  Egroja.  10  ~ 
Fluido  necessário  á  vida,  11  — 
Espaço  comprohondldo  dentro  de 
um  porlmotro.  13  —  Cidade  do  E. 
do  Rio  e  affluente  do  Panihyba, 
1  —  Nome  de  mulher,  16  —  lo¬ 
cal  do  Importante  circuito  auto¬ 
mobilístico,  20  —  Cuidado,  clume, 
82  —  Interjeição. 

Verllcueja  —  2  —  Conjuncção 
dlejunctlva,  3  —  Cidade  Italiana 
possuindo  uma  torre  Inclinada,  4 

—  Tem  azas.  5  —  Adverbio  de 
Jogar,  8  T-  Terra  argllOB»  para 
construcção.  8  —  Planlclc  coberta 
de  areia,  H  —  Ar  (em  francez). 

13  —  Adverbio  de  logar.  18  — 
Instrumento  para  escavar,  16  — 
Antonlo  Gomes,  17  —  Carta  ds 
baralho,  18  —  Na  cabeça  dos  noi¬ 


vas.  18  —  Octagenarto,  não  é  no¬ 
vo.  20  —  Contracçào  de  piepu»)- 
çho  e  artigo. 

RHSLT.T.S  DO  DO  PRODLE3IA 
"PIANISTA" 

Do  problema  "Pianista”  man¬ 
daram  aoluçées  certas  os  sml- 
guinbos  seguintes:  Newton  Vsl- 
Is,  Cello  ds  Cunha  Vslle,  Nllmn 
Valle,  Miiulr  Jappour  (Cantsgsl- 
lo),  Evorton  Marques  dos  San¬ 
tos  (Vlclorla),  Aylson  Linhares, 
Theresa  Leite,  Boatrli  Mercsde» 
d*  Miranda  JOrdtto,  Mary  Morei¬ 
ra  Gulmsrles,  Josqulm  Ferreira 
Netto,  José  d*  Almeida  Csmpos 
(Bello  Horizonte).  Wsnds  Valen¬ 
te  Couto  (Sto  Paulo),  Msrls  Msr- 
th*  Fonsec*  (Formiga),  Vicente 
Theodoro  de  6ouss  (õrlshdls-SBo 
Psulo).  Desdsmons  Pereira,  Ed- 
mlr  Garcia  ds  Costa,  Ismsr  Bu- 
arque,  Geraldo  Rocha  Pombo,  Al- 
clo  Alencar  Antunes,  Maria  de  L 
Slmfles  Lombo,  Eunloe  Bisno 


to,  Almir  Noguotra,  Antoolnhn 
Fsbello.  Almlr  Nogueira,  CelU 
fialomío.  Elnlo  Flori  (Andrelan- 
dls-Mlnss),  Lês  Moreira  Guima¬ 
rães,  Qelss  Duarte  Monteiro, 
Ruth  Vlllsrs  Vlottl  (Caxambu*), 
Waldlr  Vsioonaellos,  Jaréni  Gua- 
rsny  Gomes  (ãlarianna-MInos), 
Msrls  de  Lourdes  Queirós  Du¬ 
tra  (S.  Joáo  Nepomuoeno-MInas), 
Eduardo  Werns,  Nstr  Touguinbs, 
Nllss  Tougulnha.  Bestrli  Mer¬ 
cedes  do  M.  Jordão,  Msrls  da 
Glorls  Paulo,  Hugo  Lagrecs 
(6ão  José  do  Rio  Prelo),  Iss  Du¬ 
arte  Monteiro,  Psulo  Duarte 
Monteiro,  Danilo  Moura,  Jòeé  Ma¬ 
cieira  Flguelredu,  Ingnborg  Zech. 
José  Carlos  Salsmonde,  Antonlo 
D.  Nascimento,  José  Pedro  B,  de 
Carvalho,  Hlldsyras  Paula,  Mil¬ 
ton  de  Carvalho  (Slo  Paulo),  Sér¬ 
gio  Ivap  d*  Oliveira  (Ilha  do  Go¬ 
vernador),  Ilka  Monteiro  (Rio 
Preto-MInas),  Nellta  A.  Gomes, 


Onirormea  para  todo*  o*  colégios. 
A  casa  quo  todo*  rccommcndam. 

(30465) 


SOLUCOES  COLORIDAS  I!  DE¬ 
SENHOS  ORIGINAES 

Do  prdblem*  "PlanliU",  man¬ 
daram  soluçOes  coloridas  s  dese¬ 
nhos  alliielvos.  es  amlgulnho* 
*  amlgulnhaa  Msrls  Marth*  Fon- 
seca  (Formlga-Mlnaa),  Maria 
Martha  Fonseca  Dssdsmona  p». 
rolra.  Maria  d*  Lourds*  Blmées 
Lomba,  Ise  Affonso  Sobral.  Gel- 
os  Duarte  Monteiro,  Maria  de 


MOLÉSTIAS 

OAS  CREANÇA! 
0r.  Carlos  F.  de  Abreu 


REGINA  HOTEL 


iDocent*  da  Faculdade  d 
Medicina  e  chefe  de  cllnlci 
Infantil  na  Policlínica 
d*  Botafogo). 

ResIdencla;  Rua  Otto  Slinoi 
181— Tel.  1-2181.  Consultorlo 
diariamente,  daa  U  ás  18.  - 
Assemblés,  78-2*.  —  1-7(28 


FLAMENGO  proximo  aos  banhos  de  mar,  Rua  Ferreira 
Vianna,  29  —  Telephone  e  agua  corrente  em  todos  os 
aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio;  orchestra 
diaria.  -  End.  Teleg.  REGINA.  -  Tel.  5-3752. 
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SENHORES  AGRICULTORES... 

FORMICIDA  EM  PO' 

USEM  SO’ 


CORRESPONDÊNCIA 


A  efflcacla  do  “Forml-Mata”  pela  na 
combinação  chimlca  eatâ  reconhecido 
como  o  raals  poderoso  tntratso  du  for¬ 
migas,  não  eatA  sujeito  a  deteriorar-#*, 
nem  perder  a  sua  a  ceio.  consenrando-ee 
por  mais  tempo  eem  a  menor  alteração 
0  effelto  é  tão  rápido  e  rtolento  que  lera 
por  completo  o  formigueiro  a  suas  ra- 
mlNcações  ao  extermínio. 

Preparado  especial  de  J.  MOÜRAO 
Em  Pctro polis:  R.  Henrique  Dias,  389 
C.  Postal,  «  -  Tel.  3131. 

—  Para  o  Rio:  Caixa  Postal.  3115  — 

nwi) 


!•*  —  Onde  será  facll  encon- 
tral-os  7 

Resposta:  —  Em  outra  secçito 
deste  Jornal  melhor  ficurla  a  con¬ 
sulta  da  nossa  presada  missi¬ 
vista. 

Não  nuoremos,  comtudo,  pr|. 
val-a,  por  nml»  tempo  da  infor¬ 
mação  que  nos  pede  o  a  ostnmpu- 
mos  cm  seguida,  graças  A  atten- 
Cflo  do  nosso  consultor  tcchnico, 
dr.  linnlo  Leitão. 

"Aoelato  d«  umyln  —  addiclo- 
nsdo  A  acetona  e  cellulolde  trnns- 
paronto.  Oelxit-so  alguns  ulas, 
até  que  o  liquido  fique  transpa¬ 
rente. 

A  quantidade  de  acetato  de 
amyla  depende  da  consistência 
que  se  quer  dar  ao  esmalte,  as* 
ulm  como  o  corante  que  pôdo 
ser  a  coslna  ou  fuschlna. 

Em  drogaria,  ou  em  casos  de 
prodncLos  chlinlcos  oncoiUrurft  os 
ingredientes. 


“MARCA  REGISTRADA” 

Cn  DtlC  *  o  coito  máximo  de  endn  litro  do  melhor 
flKIw  formicida  (s>  existe  I  Uoi  lata  de  formletde 
coaccalrade  em  »A  marra  “MORTE  A'S  FORMIGAS”  dú 
paro  ICO  III roa  de  aolacan  inpcr-rxf rs -forte,  Infalllrel  na 
ntlirfto  dr  formigueiros. 

FABRICANTES  CHIMICOS  i 

DR.  OLESSEN  &  Cia. 

rua  s.  PEiino,  lis  —  rio  de  janeiro 

Vfllf.w  mi  toda  parte.  — li —  Exigir  eempre  ■  marra 
-MORTE  A’S  FORMIGAS"  —  Caia  lata  pelo  Correio.  0*000. 
Drpoilfarlni  para  todo  n  Norte  i  OSCAR  A  CIA.  —  At.  Rio 
Rratico,  IM  -  Hrrlfr.  —  Drpoalfarloa  para  E.  S.  Paulo  e  Rio 
Grande  do  Sal,  t  omp.  Ind.  r  Merr.  “CASA  FRACALAN7.A”. 

SAO  PAULO  i  PORTO  ALEGRE  I 

Raa  PlraltalBgB.  Wl,  Roa  Vol,  Pafrla.  1838. 


Evite  os  prejuízos  que  vem  soffrendo  com  a  morte  de  antmaes. 
TrAte-os  com  ob  remediou  na  nova  secção  de  Vetorlnarla  üob 


Davtd  Coelho  —  Blo  —  Esere  • 
Ve-nos .  —  Leitor  assíduo  do 

“Correio  Agrícola"  e  desejando 
adquirir  terras  para  policultura, 
para  o  , cultivo  de  laranjeiras,  e 
demais  arvores  frutíferas,  bem 
como  eereans,  venho  por  melo 
desta  sollcltar-voa  os  esclareci¬ 
mentos  seguintes,  para,  nAo  sa¬ 
rnenta  mo  orientar,  como  pnra 
fazer  um  orçamento  approxlmado 
das  despesas. 

1.*)  —  Quaes  as  ferramenta» 
Indispensáveis  para  a  cultura 
eanloa?  2.»)  —  Qtiaes  os  preços? 
3")  —  onde  poderão  ser  adquiri¬ 
do»?  4.*)  —  Quac-s  os  proços  7 
R ’)  —  Poderão  ser  adquiridos 
a  praso  7  6.")  —  Nilo  poderão  ser 
adquiridos  por  Intermédio  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  7  7.»)  — 
Qual  a  ordem  quo  deve  obedecer 
o  trabalho  mecânico  7  (1»  arado, 
*•")'  —  A  semeadora  mccanlca, 
serva  para  semear  qualquer- se¬ 
mente  7  ?.•)  —  Qual  o  preço  do 
sua  capacidade  mecânica  7  10.°) 
—  Querendo  fazer  o  rofloresla- 
mento  do  uma  árcu  do  mala  ou 
menos  20  hectares,  desejaria  sa¬ 
ber  onde  posso  obter  mudas  do 
arvores  de  madeira  de  lei .  O  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  não  aa 
fornecerá  7 

Resposta:  São  Immensos  os  Ins¬ 
trumentos  quo  exlgo  uma  lavoura 
mecânica  perfeita,  Além  dos  tra- 
ctoraa  Indispensáveis  são  empre- 
podos  os  Arados,  os  semeadores, 
cultivadores,  gradea,  rolos  ata. 
Os  preços  variam  do  aceordo  com 
o  .  maior  ou  mouur  acabamento, 
quantidade,  marca,  ele. 

Queira  escrever  á  Caaa  Arena 
qu«  conformo  os  annimclos  des¬ 
ta  «ecuáo.  fornecerá  oo  orçamen- 
for  e  demais  esclarecimentos  pro- 


Lab»,  Raul  Leite,  produclos  sclentlflcos,  fabricados  apôs  longos 
estudos  e  oxpcrlcnclas,  por  especialistas  do  grando  renome. 
Febro  aphtosn  —  Pnouniu-enterlle  e  Dlnrrhéa  de  bezerros  —  Ba¬ 
tedeira  dos  porcos  n  poste  suína  —  Doonçns  doa  cavnlloti,  doa  cílesr 
dita  aves.  vormlnoses  do  todos  os  nnlmace,  cnrrnpatlclda  em  pô, 
eiirncclda,  berneclda,  fortlflcantoB.  vncclnuB  e  sõros  diversos,  pre¬ 
ventivos  e  curativos,  ele. 

TOROS  Slt  CURAM  COM  OS  EFEICIENTE#  PnODUCTOS 
VETERINÁRIOS  DOS  LABS.  RAUL  I.EITE. 

Todo  o  animal  tem  o  seu  vulor;  gasto  .50  rs.  para  snlvnr  uma 
ave:  1  $000  para  um  bezerro,  carneiro,  cabra  e  cio;  2$  »  3100.0, 
para  uma  vuccu,  cuvallo,  etc.,  muxltm  deapeza  com  o  tratamen¬ 
to  empregando-no  alguns  desses  medicamentos. 

Prochrr-os  nas  melhoras  ohnrmadn»  o  casas  do  geuero,  ou  tollel- 
te  informações  aos  Lnboa.  RAUL  I.EITE  —  Praça  15  do  Novem¬ 
bro.  13  —  Hlo  de  Janeiro.  (50082) 


Com  o  Intuito  do  esclare¬ 
cer  ou  criadores  o  agriculto- 
res  sobro  todos  os  assumptos 
quo  lhes  possn  Interessar, 
prestaremos,  nesta  secção, 
os  Informes  prcelsns,  Jú  res- 
poiiüendo  as  consultas  de 
natureza  technleu,  Jfi  mi¬ 
nistrando  csclarcctini-iHt» 
sobro  us  fatores  quo  a  nossn 
legislação  concedo  aos  que, 
de  um  nindo  geral,  tralin- 
lliuin  nus  eampns  e  nns  fa¬ 
bricas,  bastando  pnru  tsso 
quo  tnes  cunsullits  sejam  di¬ 
rigidas  com  clnrozn  ou  ncotn- 
pniiliiidns,  conromic  o  caso, 
do  iiinterial  que  fôr  obje- 
eto  do  Investigações  pnra  o 
necessário  estudo. 

Procuramos,  desto  modo, 
contribuir  pnra  orientar  to¬ 
dos  que,  desde  o  nmts  humil¬ 
de  lavrador  ao  mais  ude- 
anlndu  fazendeiro,  concor¬ 
rem,  do  modo  efflcleme, 
para  a  grandeza  material  do 
nosso  polz  e  prosperidade 
futura  da  eollccilvldnde  bra¬ 
sileira 

A  correspondência  devo 
irazer  n»  seguintes  Indica- 
çfles  : 

■CORREIO  AGRÍCOLA” 
CORREIO  DA  MANHA” 

•SUPPI, EMENTO" 


ou  o  cow-pe.1.  Da»  variedades  da 
rojas:  Artoíl.  Ilermann  e  Aksar- 
ben  o  cow-peas:  Iron.  Eariv  Red 
o  WhlrpoomiU 


_ _  _ _  qualquer  dxrtl 

verno,  com  a  massa  da  terra;  fa-  exceltenles  resultados,  porquanto 
clUta-se  n  Influencia  dos  agentes  mo  de  boa  vegetação  nos  terrenos 
atmospherleos  sobro  os  oompo-  pobres  de  matérias  orsfsnleas,  nos 
nentes  desla  o  lambem  n  respira-  nuaea  geralmenle  oa  laranja  es  são 
çnn  mdlcular  das  plantas,  emflm,  formados  ou  etn  terras  W  exgeta- 
tdncam-le  as  raizes  a  viverem  das  ou  da  segunda  ordem, 
inuls  profundas.  Pelo  enredado  das  raizes  da  so>i 

Usamos  para  esse  fim  da  capt-  ou  cow-pea  e  pelo  sorabreamen- 
tmdora  “Flanei"  e  algumas  ve-  tc  que  dão  a  terra,  erlts-so  a  eva- 
do  arado  aiveca  reversível  |IOração  direcia  que  concorra  ta- 
■Mollne  —  SB  lo8  ou  da  grade  ra  a  mineralização,  raplda  da 
de  12  discos  “Mollno  —  qualquer  terra.  por  bt0>  „  deve  CTr 
um  dalles  presta  bons  serviços  e  mantido  coberto  boa  parte  do  an- 
n  appllcaçac  desto  ou  daquelle  de-  n0i  por  p!antiS-  „ue  aHm 

ponde  do  tempo  e  do  eslado  do  do  da  «.mbra.  não  fa- 

torreno.  Estando  o  terreno  mais  -çm  concorrência  âs  arvores,  e 
ou  menos  húmido,  a  grada  oo  a  mantêm  a  terra  coberta  por  vege- 
eaplnadom  suo  preferíveis  o  no  tação  rasteira  utn,  pois  fornecem 
caso  contrario,  o  arado  reversível.  „  „„ 

A  lavra  é  cruzada.  Isto  é.  uma 

no  Hcntldo  horizontal  das  Illelras  ??•  *  m^ri  ors*nl!ca 

t,  outra  perpendicular  a  estas.  *n' 

Cobertura  ou  aombreamento  —  ,erra<1»-.  como  adubo  verde, 
uma  dna  maneiros  mais  cconoml-  Com  todos  eeses  cuMados.  fa¬ 
ca»  da  conservar  limpo  o  terreno  cels  •  relativamente  bsratos.  pfl- 
do«  laranjacs  o  mnnler  a  sua  fer-  de-se  conservar  o  pomar  sempre 
tllldade,  consiste  em  plantas  regu-  cm  óptimas  condições, 
mlnoaas.  tnes  como  a  soja  ou  cow-  As  plantas  cultivados  são  como 
pen,  entre  as  llnltns  da  plantação,  os  homens:  necessitam  de  cutda- 
Este  processo  aqui  no  Campo  tem  dos  hyglcnlcos  o  alimentação  ade- 
-id d  surprehendente  e  aconselha-  quada  para  ss  manterem  cem 
mos  de  preferencia,  entre  os  le-  saude  o  aptos  pan»  produzirem 
gumtnows  experimentada»,  a  soja  trabalhos  cfflclentes. 


tão  dlfferente,  tem  o  Idêntico  !n» 
tulto  de  chamar  a  nüenção  doa 
nossos  agricultores  sobre  dusa 
grandes  fontes  de  riqueza  publi¬ 
ca  e  particular.  SI  não,  vejamoa, 
A  pladculfiiro  nos  ofjerece  di¬ 
versas  especlea  de  peixes  Indíge¬ 
nas,  faceia  de  se  criarem  como  M 
fossem  aves  domesticas:  ê  este  fo¬ 
lheto  quo  nos  ensina  como  alo&n- 
çar  successo  nesta  criação  com 
conselhos  e  gravuras  de  fadl 
comprehensSo,  e  applleaçlo  nra- 
tlca.  A  avicultura  Já  alcançou 
entre  nds  algarismos  promisso¬ 
res  tornando  possível  a  exporta¬ 
ção  de  ovos.  O  novo  folheto  di¬ 
vulga  com  dados  positivos  tdss  u 
vantagens  da  raça  Leghom,  a 
galllnha  mais  poedeira  do  mundo, 
ensinando  de  modo  cloro  como 
obter  os  maiores  lucros  da  explo¬ 
ração  Industrial  daa  aves  que  fo¬ 
ram  cognominadas  “machluaa  de 
ovos”. 

15  merecedor  de  todo  o  apoio  pu¬ 
blico  o  esforço  da  Empreza  Edi¬ 
tora  Ch acaras  e  Qutntaet,  dl- 
vulgnitjo  taes  obras  utels  e  pra¬ 
ticas,  em  veste  elegante  *  pof 
preços  populares. 


quo  peso  a  adubação  Intensiva  do 
mesmo  com  aa  substancias  chl- 
mlcAs  aconselhadas. 

Isso  não  obstante,  a  Importa  n-j 
cln  da  adubação  chimlca,  raclo- , 
nsl  e  adquada,  nAo  soffre  nenhu-l 
ma  discussão  e  sl  algumas  vozes 
não  tem  produzido  a  eftlcacla  de¬ 
sejada  deve-so  Isso  a  falta  de  ‘-o- 
Inhectmentos  necessários  na  es¬ 
colha  do  adubo  conveniente,  eni- 
pregando-se-o  empírica  e  não 
fclcnllflcomonte,  como  correspon¬ 
de.  Nesse  senlldo  estamos  habi¬ 
litados  para  orteiilar  convenlon- 
temento  ob  nossos  leitores,  res- 
pondendo-lhos  como  c  com  que  de¬ 
verão  ser  adubados  ns  suas  plan¬ 
tações,  convindo  quo  acompanhem 
a  eonsulfa  completos  esclareci¬ 
mentos  da  comformnção  physlea  e 
constituição  chimlca  do  solo,  po¬ 
dendo  ser  esta  ultima  supprida 
por  uma  pequenu  nmosim  du 
terra. 


OS  CUIDADOS 
NO  POMAR 


foamciDAS 

ôor 


Par  HESRiqUE  LODBE 


TAULISTMIO 


P BSCRIPÇAO  DA  ESPECID 
XOTA  TAHERLAXEA 
BRAOAI 


Corpo  cheio  e  allongado  medin¬ 
do,  sem  compressão,  atí  ;l  mm  do 
comprimento  por  0,6(1  mm  de  lar¬ 
gura  maxima.  A  eôr  4  branco 
acinzentada  com  mancha  negra 
cm  qunst  todo  o  terço  posterior 
do  corpo  (utero  cheio  do  ovulos). 
O  curpo  se  adelgaça  n:t  porte 
anterior  e  estn  eo  continua  ln- 
oenslvelmento  com  o  resto  do  cor¬ 
po.  Este  é  revestido  era  Ioda  sua 
extensão  por  Onas  escamas  chl- 
llnosas  egunv*.  Ventosa  oral 
subtermlnal,  medindo  0.B  mm  do 
largura  por  0.11  mm  de  compri¬ 
mento.  Pharyngo  medindo  0,16 


Clfc.S. 

O  Ministério  da  Agricultura, 
aotualmente  não  dispõe  da  tna- 
ohlnas  agi  Icola»,  para  cessflo,  pelo 
cento,  como  fazia  ha  annos  atraa 

So  o  terreno  não  precisar  ser 
préviamente  destacnda,  põdem 
ser,  desde  logo,  empregados  os 
srados,  seguldu  a»  gradea  e  pos¬ 
teriormente  os  rolos. 

Os  semeadores,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  qua  abrem  os  sulcos  Já  lan- 
cam  na  sementes  e  ns  cobrem  de 
terra. 

Na  Casa  Hortulanla,  &  rua  da 
Ascemblén,  73  —  nesta  capital 
encontrará  grando  varlcdado  do 
sementes  do  arvores  cuja  cultura 
Indica  na  carta. 

Ho  desejar  plantar  euealyptoa 
«  fõr  agricultor  lnscrlpto  no  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  quclrn 
Be  dirigir  ao  dlrector  do  Jardim 
Botânico. 


CAVALLOS  DE  LA¬ 
RANJA  DA  TERRA 

Cultivadas  sob  o  maior  rigor 
technico.  Vcndc.sc  &  100  rs.  o 
Pé,  qualquer  quantidade.  Trntnr 
com  Farrulla  Sl  Cia.,  Lida.,  á  R. 
Alfândega,  10S-3”.  —  Tel.  3-5117. 

150021) 


Pinheiro,  Guimarães 
&  Comp. 

Rua  Vise.  Inhaúma,  S7/9 

Deposllos  : 

Rua  Equador,  226/32 


Sementes  «le  capim 

JnraçuA  e  Gordura  ROxo,  aafra 
do  1031.  Gcrmlntu.-ílo  snrantida. 
Encontrnm-po  ti  venda  na  Rua 
S.  Pedro,  115  —  TelelpU.  5-2830. 

rsooni 


Monostomose  renal  das  aves 


A  Lavoura  —  O  magnlBò# 
summarlo  da  revista  da  sociedade 
Nacional  de  Agricultura  •  d* 
Confederação  Rural  Brasileira, 
cujo  ultimo  numero,  ncabamo* 
de  rcccbcr  S  o  seguinte:  —  Cui¬ 
demos  de  fazer  a  defeza  de  nos¬ 
sa  economia  Interna;  Kapok-Fai» 
na  de  sedo,  por  V.  Lavltaeffl. 
Compradores  de  café,  João  Ba- 
pUsla  de  Castro.  O  Problema  dal 
terra,  Gustavo  Barroso;  Miss&q 
Commerclal  o  Industria]  Argen¬ 
tina;  Cultura  do  abacate,  Joeõ 
Carvalho  Barbosa;  Exportação  de 
frutas  cítricos;  O  Brasil  na  VII 
Conferencia  Internacional  Ame¬ 
ricana  de  Montevideo,  Arthug 
Torres  Filho;  O  Brasil  econo- 
mlco-rtnancelro  em  1933  e  Oppor- 
tunldades  commerclaes. 


Godcrol  tjiiiiuui,  I  I -sob. -Rio 


CIA.  DE  OLEOS  C  PH0D. 


cniwicos 


domesticas 
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VU»  IBIWUy  a  V  l  IIUWUIJ1VIIIU  rs'»  ,  I - 

Poda  —  Nao  existem  regras 
IlAC  EUTIflAFQ  | fnndnmenlnes  sobro  a  pôdu  das 

HUO  f  ulJUnllO  I  arvores  cio  genera  cltrua,  quo  te- 

)  nham  por  base  cxperlenclns  rea- 1 
Illustramos  esta  nota  com  ns  llzadas  durante  um  certo  nume- 
gravuras  da  larva  o  nympha  de  n.  de  annos.  Os  poucos  ensaios 
um  Insecto  quo  foi  ddontlHcado  feltoa  sobre  □  assumpto  põe  em 
como  ühotcodfrmla  anguJIcoVIa  evidencia,  porém,  que  as  pfldns 
Fobr.,  pelo  professor  dr.  Angelo  excessivas  uno  mais  prcjudlclaes 
Moreira  da  Costa  Llmtt.  ,  que  n  absoluta  carência  dellos  aem 

O  ovo  do  Insecto  é  branco,  elly-  nue  Isto  signifique  quo  nio  se  do- 

ve  podar  de  uma  maneira  mode- 
roda.  Convém  podar  o  mala  cc- 
^0"  tlr»  possível,  no  Inverno,  de  fôrma 

aT;,,/  quo  a  arvore,  não  desperdiço  eua 

jT'.'.-''  força  de  selva  o  reserva  vllnen  na 

I-  já*»»..  \  ulhnentação  do  gomma»  e  galhos 

•' yP-wXBÊÊliiiAP A  |  que  derom  ser  eliminados.  Aqui 
Mjm  \  no  Campo,  a  pôdu  principal  6  fel- 

/'  \  ta  no  viveiro  e  nessas  condições 

«*  plantas  vão  para  o  pomar  com 
I  WmwSm  I  u  Côpa  formada:  portanto,  essa 

»«!'  «*  ■  f  operação  consiste  depois  apenas 

I  oni  °bn!'lnar-Bo  annunlmcnle  os 
V  /  '  galhos  soccos,  ou  aqnelles  que  so 

\  !  /  entrelaçam  prejudicando  a  frutl- 

nÍí*'  /  (Icação  assim  como  os  brotos  que 

JUipureçem  sobro  o  tronco,  chama- 
dos  ladrões,  Uma  vez,  pois.  quo 
1  os  ramos  estruturaea  estejam  es¬ 

tabelecidos,  a  pôdn  do  que  a  ar- 

i.nrvac  Hn  Chnlnnri-rmiie  vore  necessita  consiste  unlcaraon- 

Larvas  de  Lhalcodermus  le  no  lraUalhu  referi,]0.  0 

anguiicoins  systema  que  usamos  eslá  do  nc- 

ptlco,  medindo  um  millimelro  dc  oordo  com  as  experlenclus  fellas 
comprimento  por  melo  de  lnrgu-  na  “Estação  Experimental  de  Cl- 
iu.  Não  se  apurou  de  quartos  tricultura  do  Reverslde”,  Estados 


Elvlrn  yfnrtlu»  —  S,  Jerony- 
mo  —  Escreve-nos:  —  Venho  por 
melo  desta  pedir- vos  por  Inter¬ 
médio  do  vosbo  conceituado  Jor¬ 
nal  uma  ou  duns  formulas  para 
fabricação  do  sabão  mais  coni- 
miim,  laea  como  especial  e  vir¬ 
gem  pois  desejo  fazcl-o  para  meu 
uso. 

Resposta:  —  Para  o  fabrico  do 
sabão  conimum  empregue  10  kl- 
los  de  sebo,  6  kllns  do  breu  e  3,500 
grammae  do  soda  cáustica. 

Fundê-ae  o  breu  e  sebo  junta- 
mento  em  um  tacho  do  ferro  e 
Junta-so  os  3,500  gramnms  do 
soda  cauMIca  dissolvida  em  H 
Itllos  do  agua,  ao  breu  o  ao  sobo 
fundido. 

Vao-so  Juntando  a  soda  cáus¬ 
tica  nos  poucos,  mexendo  bem. 
Aquece-se  depois,  mexendo  con- 
Ktaiitemcnto  durante  nmn  hora. 
mais  ou  monos.  Caso  o  sabiló 
evapore  multo,  Juntn-se  muls 
aguo,  para  obter-sa  a  consistên¬ 
cia  que  se  quer.  As  quantidades 
aolma  dão,  mala  ou  menos  35  kl- 
los  de  sabão. 

O  sabão  branco  de  sebo  obtem- 
se  da  seguinte  forma.  Derrote- 
se  o  sebo,  10  klloB.  Junta-se  um 
kllo  0  650  grnmmaa  de  soda  dis¬ 
solvida  em  litro  o  melo  de  agua. 
Aquece-se  durante  1  ou  2  horas, 
depois  pôde-so  juntar  30  Itllos 
de  agua  multo  aos  poucos.  Dá 
30  a  35  klJos  de  cabão  branco. 


Prof.  VIOLANTINO  DOS  SANTOS 


Da  Escola  Nacional  de  Veterinária 


posterior  do  corpo.  Esophspo 
presente  ou  ausente.  Pôro  geni¬ 
tal  atrax  da  bifurcação  doa  ce¬ 
cos.  Ausência  de  bolsa  do  cirro. 
Vesícula  seminal  e  orarto  adean- 
te  doa  testiculos.  Testículos  tol- 
locadoa  em  renas  dltfsrentes,  um 
obliquamenta  em  reUçno  ao  ou¬ 
tro  ou  na  mesma  rena.  8s  vezes 
comprimidos  para  os 
corpo,  nesle  caso 


A  exlstcncla  de  Iremntoidcs  nos 
rins  e  vias  uriniiriaá  das  aves  do¬ 
mestices  é,  pela  primeira  vez. 
dcscrlpta  nesle  trabalho.  Mais 
alntla,  a  exlstcncla  de  trematldes 
no  rim  não  foi  asstsnolada  no 
Brasil  antes  desla  publicação. 

Até  o  trabalho  de  Skrjabln  de 
1924,  apenas  se  conheciam  duns 
especlea  de  trematoldes  do  rim, 
o  Eucotyle  nephrltlca  (Cropl 
1843)  no  Urlnntnr  nrctlcus  «  o 
Renlcola  plnguls  (Mehlls  1831) 
no  Colymbus  crlstatua. 

Examinando  systcmallcnmente 
os  rins  das  aves  necropsladns, 
Skrjabln.  do  1918  a  1323,  em  3711 
avos  de  espectes  varies,  encon¬ 
trou  trematoldes  nos  rins  e  vias 
urinaria»  do  40.  o  que  dã  uma 
percentagem  de  Infestação  vizi¬ 
nha  de  1  %  para  as  aves  da  Rús¬ 
sia. 

Aquellas  duas  eapecle»,  acima 
referidas,  reuniu  Kkrjnhln  mnls 
sela  que  suo: 

1.*  —  Eucolyle  sakharow!  íshr- 
Jabln(  1920). 

3.*  —  Sucolylo  Cohnl  (Shrja- 
hln,  1924). 

3. *  —  Tannlsla  fedtschenkol 

(Skrjabln,  1924  g.  o  t-sp). 

4. ”  —  Tamerlandla  sarudnyí 
(Shrjabln,  1924  g.  e  esp.). 

SÁ  —  Renlcola  secunda  (Shrja¬ 
bln,  1924). 

6."  —  Renlcola  terela  (Skhja- 
bln.  1924). 

Eetns  duas  nltlmns  especles  uân 
da  dlslomldooa  de  um  genero  da 
família  Troglotremldee.  Os  dois 
generos  Tannlsla  e  Tntnerlnnen 
roram  creados  em  1924  por  Shr¬ 
jabln  e  reunidos  ao  genero  Eu¬ 
cotyle  Cohn  1904,  do  qual  olles 
muito  se  approxlmnm,  constituin¬ 
do  os  ires  generos  a  família  Eu- 
cotylldao  Skrjabln  1924  (1). 


\PAIM  0 1KA1AMLN 10  PW 


comprlmenlo  por  0,22mm  de  lar¬ 
gura,  occupa  quasl  lotla  u  parte 
posterior  do  corito. 

Rsse  utero  quo  enche  Ioda  a 
parte  posterior,  occupn  para  du- 
anle,  o  eupaço  delgado  entro  os 
3  testículo?,  depois  para  deante, 
encho  todn.  n  parte  Intercecnl  e 
cccal  &  esquerda  do  nvarlo  e  toda 
a  parte  Intcrcccal  o  cccal  adean- 
te  do  poro  gcnltnl  na  altura  do 
esophago,  uma  alça  atravessa  a 
bifurcação  e  vas  ficar  6  esquerda 
Duns  outras  al- 


AN1MAES 


A  enxada  que,  nas 
da  Btia  qualidade,  é  a 
iuaib  econoniica  e  não 
admille  coufronlo. 

FERRAGENS  EM  GERAI. 
AOS  MELHORES  PREÇOS 


lados  do 
flcsnda  para 
fôra  dos  cecos.  Vltellogeneos  es- 
tracecaes.  ora  para  deante,  ora 
para  traz  dos  testtcuic4.  ora  tan¬ 
to  para  deante  quanto  para  traz. 
Ulero  formado  do  alças  transver- 
so-obliquss  cem  uma  alça  que 
va#  até  a  parte  posterior  do  cor¬ 
po  #  dahl  se  dirigo  parx  deante. 
Indo  formar  uma  rede  adeante 
do  poro  genital.  Ovos  pequenos, 
numerosos,  sem  filamentos.  Pa¬ 
rasitas  do  appurelho  urinário, 
rim  s  vias  urinarias  das  aves. 

Genero  typlco  Eucotyle  (Cohn 
1904).  Outro*  generos  Tanalrta 
(Skrjabln  1924)  c  Tamerlsnea 
(Skrjabln  1924). 

Chave  para  determinação  dos 
generos  da  lamllla  Eucotylidae: 

A  —  A  porção  cephallca  tri¬ 
angular  é  separada  do  resto  do 
corpo  por  espessamonio  muscular 
(Muskelerulst).  Testículos  na 
mesma  zona.  Esophago  presente. 


Dociifus  8  pragas  da  obactull 

—  R.  Fornanães  da  Stlva  auto* 
da  monographla  “A  cultura  ra» 
clonal  do  abacaxi”  acaba  do  PU» 
bllcar  um  magnifico  trabalho 
complemento  natural  do  nnlerlof^ 
com  o  objectlvo  de  mostrar  oo 
meios  preventivos  o  conibaUvoÚ 
da»  pragas  #  Inimigos  a  qua  eu» 
tá  sujeita  a  conhecida  Bromollã» 
cea.. 

O  autor,  para  melhor  comprO» 
hensão  doa  Interessado»  dividiu  d 
folheto  em  4  partes  tratando  doo 
moléstias  •  pragas:  —  a)  — . 
Produsldas  por  acyptogorua»;  b)' 

—  Produzidas  por  Inseotos  •  ou¬ 
tros  anlmaes;  c)  —  Produzido# 
por  phenomenos  meteorologlco»  e 
condições  desfavoráveis  do  melo 
e,  finalmente  d)  —  InseetloldM 
e  fungadas. 


&  OS 0CWI  OMS 


da  ventosa  oral 
çsa  fazem  o  trajccto  correspon¬ 
dente  do  lado  direito  e  llcatn 
adeante  da  extremidade  anterior 
dus  vltellogeneos.  Vlteltngcnos 
cxtra-cecaes,  pre  e  retrotesUcula- 
adeanto  até 


(30851) 

Romeu  Lima  da  Silva  —  Cor¬ 
deiro  —  Escreve-nos:  E’  favor 
dsr-nie  pelo  seu  conceituado  Jor¬ 
nal  um  esclarecimento  sobre  a 
cultura  do  algodão,  tenho  desejo 
de  fazer  um  pequeno  plantio  e 
nada  conheço.  Quero  a  época  do 
ptanlUr,  se  pôde  ser  quando  o  mi¬ 
lho  esilver  maduro  no  melo  da 
lavoura,  espaço  de  carreira  e  do 
pé  a  pé.  so  o  terreno  de  morro 
rjove  «er  noroéga  ou  soalheiro. 

Respnsfa:  —  Para  uma  planta¬ 
ção  num  olquelro  de  terra  de 
21.300  melros  quadrados  são  ne¬ 
cessário»  corca  do  60  kllos  do  se¬ 
mentes.  Em  cada  eova  são  collo- 
cades  quatro  sementes,  das  me¬ 
lhores,  mas  dclxnndo-so  em  cada 
cova,  tiopols  das  sementes  nasci¬ 
das,  apenas  duas  platillnhas  das 
mais  viçosas.  As  covas  devem 
ficar  distante  um  metro  em  to¬ 
da»  os  sentidas  quando  plantsr- 
so  o  algodão  herbáceo,  quo  é  pe¬ 
queno,  porque  plantando-se  o 
grande.  Isto  é  o  arboreo,  a  lar¬ 
gura  das  ruas  deve  ler  mais  de 
dol»  metros.  A  fundura  das  co¬ 
ra»  regula  entre  6  e  10  centíme¬ 
tros,  conforme  o*  logares,  non- 
do-»e  Pouca  terra  em  clmn  das 
«emente». 

No  sul  a  plantação  é  feita  en¬ 
tre  setembro  o  dozembro. 

Muitos  nogociantos  e  fabrican¬ 
tes  preferem  comprar  o  algodão 
bruto  o  assim  na  ürea  Indicada 
oodem  ser  colhidos  206  arroba», 
-lendo  o  poso  usual  doa  fardos  de 
759  kllos,  são  precisos  do  760  a 
SOO  kllns  do  algodão  bruto  para  so 
obter,  depois  do  descaroçado  um 
fardo  d»  rama. 

algodão  cresce,  hnvendo  oondl- 
õea  favoráveis  do  clima  em  qua- 
I  todos  os  terrenos,  desde  o  melo 
arenoso  até  o  mala  argiloso,  mas 
nnds  olln  melhor  so  adapta  é  nos 
ricos  valles  calcareo  argilosos. 


(50469) 


corro  a  sua  secção  pedindo  oh 


gunB  esclsreclmenlo». 

1.»  —  Qual  a  terra  em  quo  ella 
melhor  »e 


res  so  estendendo 
0.22  mm  da  extremldado  anterior 
da  ventosa  oral  (parto  Inferior) 
e  atrax  até  0,32  mm  da  extremi¬ 
dade  posterior  do  parasita.  Ovu¬ 
los  de  0.031  por  0,013. 
nabltat: 


desenvolve  7 

2. f  —  Nos  terrenos  virgens  pédo 
ser  tentada  a  suã  cultura  7 

3. "  —  Como  se  faz  a  planta¬ 
ção  ? 

Resposta:  —  O  abacaxi,  medran¬ 
do  embora  em  séloB  o  climas  bus* 
tanto  dlfforonlcs,  desenvolve-se 
melhor  nos  regiões  sub-tropleaes, 
onde  as  chuvas  se  euccedem  com 
regularidade.  Deve  se  ovltar  as 
baixadas,  bem  como  as  grandes 
altitudes,  pois  umas  e  nutras  po- 


Klm  o  vias  urinarias 
de  Columlda  llvla  (provavelmen¬ 
te  é  o  mesmo  vlslo  por  mim  nos 
cortes  de  rim  de  Gallos  domes- 


Laranjeirns  “Pêra” 

Enxertos  dn  Clolnnln  Flnlniidexn. 
Trpo  “ExportnçAo”  —  garanti¬ 
dos  com  certificados  do  Inst.  Blo- 
loglco  da  Defesa  Agrícola,  sob 
n.  53  —  de  1|100  a  18800.  Peçam 
0  folheto  “Umn  Riqueza  nn  ivu 
Atcnncc”.  —  Unlco  representante: 
P.  Campello,  rua  do  Mercado,  12, 
l»,  Bala  6,  —  Caixa  Postal,  1783. 


Apontamento  para  a  historia  44 
Estatística  Agrícola  rerfonH:  <-» 
Um  rcBumo  bem  feito  do  qu»  «gri 
matéria  de  estatística  agrícola  M 
(em  verificado  entro  néu,  a  o  tra¬ 
balho  que  o  operoso  Inapeclotj 
agrícola  R.  Eernande»  dkv  811» 
va  acaba  de  publicar. 

Salientando  o  autor  a  nsoeisl- 
dado  do  trabalhoe  desta  nature» 
sã,  unlca  fonte  que  pédo  forno» 
cor  os  meios  de  apreciar  a  «x« 
pansão  agro-pecuarie  do  pai»  4 
proporcionar  elementos  segurei 
para  acompanhar  a  vida  do  cam» 
po  em  suas  dlfferente^  modoll» 
dades,  mostra,  com  claresa,  4 
importância  da  organlsaçio  Me 
tatlsUca  no  nosao  palz,  pole  no» 
proporciona  0  levantamento  do» 
estimativos  relacionadas  aos  pro» 
blomaa  sconomtcos. 


da  plantação.  Ondo  abundarem  as 
liervas  damnlnlms  é  nconselhavel 
cultivar  antes  uma  leguminosa,  0 
que  auxiliará  a  sua  extirpação. 


Eucotyle  Cohn  1904 


(50022) 


A  plantação  00  fas  prof crente- 
mento  cm  fiteira*  duplas,  guar- 


dando-so  a  dletnncla  de  76  cantl- 
motros  entro  as  plantas  s  entre 
ns  fileiras.  De  tres  em  tre»  fi¬ 
leiras,  porém  esta  ultima  dletun- 


Como  adubos  empregados  na 
fertlllsação  do  solo  dlecrlmlnam- 
sa:  —  a)  adubos  anlmaes:  esterco 
do  curral,  estoreo  liquido,  guano, 
resíduos  (sangue,  couro,  osso) : 
Madubos  vogotacs:  folhas  a  pa¬ 
lhas;  c)  adubos  mlncracs  ou  cht- 
mlcoe:  cal  gesso,  marga,  cinzas, 
enxofre,  manganez,  etc. 

A  fertilidade  do  nolo  dependendo, 
de  um  modo  geral,  de  Buas  reser¬ 
vas  de  íitmiis,  a  adubação  animal 
tem  uma  Importância  que  merece 
ser  estudada.  Considerada  sob  0 
ponto  do  vista  paramente  chlml- 
co,  0  húmus  6  uma  fonte  de  ni¬ 
trogênio,  mas  deve  se  ter  em  vis¬ 
to,  tratando-se  do  esforço,  que 
nem  todo  aquello  é  nprovelUuto, 
escapando  uma  boa  parte  a  necão 
do  Oaclllo  nllri/lcans.  Desso  mo¬ 
do,  a  dosagem  dc  adubo  nllroge- 
nado  necessária  a  cada  terreno  é 
problema  mais  complexo  do  que 
se  afigura  a  primeira  vista. 

Tem  maior  Importando  outras 
propriedades  do  htnntii,  assim  des- 
crlptos  delo  sr, 


cia  doverá  ser  niigiucntada  para 


PRAGA  NAS 

LARANJEIRAS 


Tamerlsnea  Skrjabln  1924 


Destes  3  generos  apenas  nos 
occuparemos  com  o  ultimo. 

Tumerlanea  Shkjabln  1924 

Diagnostico  do  genero.  Eueo- 
tylldao  de  tamanho  medio  com 
corpo  estirado  (mit  ausgedehn- 
tem  Korper),  cuja  porção  ante¬ 
rior,  sem  espesaamenlo  musculo¬ 
so,  se  continua  Insensivelmente 
com  o  resto  do  corpo  Ausência 
de  esophago.  Os  testículos  de 
bordas  lisas  estão  collocsdos  sy- 
mctricamente  para  dentro  dos 
cecos,  nns  mesma»  renas,  suas 
extremidades  anteriores  o  poste¬ 
riores,  respecUvamenle  no  mes¬ 
mo  nivel. 

Ovário  de  borda»  lisas.  Vltel- 
logencos  no  terceiro  medio  do 
corpo. 

Paruriloe  de  rim  de  aves  de 
typo  Passarlformes,  pertencen¬ 
tes  ã  unlca  especle:  Tamerlsnea 
zarudnya  Skrjabln  1914. 


'■  uno  Insectos  multo  pequenos  c 

mesmo  inlorooooplcus,  conhecidos 
sclcntlflcamento  pelo  nome  de 
Nymplia  dc  Chalcodcrmus  coccldeos.  Alacam  os  tronco?,  ga- 
nnciillcnllk  lhos'  í°lhas  0  frutos.  São  multo 

prcjudlclaes.  porque  proliferam  do 
rcBistencla.  Encontrando  este  a  modo  extraordinário  0  so  allmen- 
femea  do  bezourlnho  Introduz  to- 1  tam  exclustvamonto  da  selva  da 
da  a  tromba  na  vagem,  mesmo  no !  planta. 

sHIo  correspondento  a  uma  so- !  A  limpeza  das  arvores  aqui  no 
mento  de  feljttu.  Nessa  posição  «0  Campo  6  feita  com  o  auxilio  do 
conserva  algum  tempo,  fazendo  escova»  metalllcns  0  da  luva  8a- 
movlmcnlo  rio  rotação  do  um  In-  hulé.  porém,  existem  para  esse 
do  para  outro,  procurando  talvez  fim  outros  apparnlhos,  como  os 
com  Isso  alargar  0  Cfinul  que  voe  desnrasgndorcs,  escavas  de  aço 
ter  no  griio  do  feijão  nlndu  verde.  ,  de  diversos  formatos,  raspadel- 
Acabado  e??e  trabalho,  0  blzou-  rns.  etc. 
rfnlio  rcllrn  n  tromba  e  ó  ovo  é  Pulverização  e  criação  —  Apõs 

a  limpeza,  torna-so  necessário  a 
upptlcação  do  substancias  que  dlf- 

®flciiltcm  novos  surtos  deasea  pe¬ 
quenos  vegataos  (llchens  e  mus¬ 
gos)  que,  embora  saprofitas,  tan¬ 
to  obtiveram  os  funeções  epidér¬ 
micas,  ao  mesmo  tempo  quo  dão 
guarida  a  grande  numero  do  ou- 
troB  Inimigos  daa  arvores. 

A  maioria  dos  cUricuUores  faz 
ubo  exclusivo  do  “leite  de  cal” 
appllcado  com  brochas,  o  quo  não 
é  sufficlento.  Aqui  no  Campo  usa¬ 
mos  a  forouila  seguinte: 

agua  70  litros,  cal  virgem  10 
kllos,  sulphalo  de  cobre  e  extra- 
cto  do  tabaco,  500  grnmmaa  de 
cada  e  faz-se  a  appllcação  com  0 
pulverizador  "Verraorel".  Como 
es  võ,  nessa  calda  Incorporamos 
Insecto  adulto  de  ulialcoder-  substancias  anUcrlptogamlcas,  ln- 

mus  nmmlirnllis  ecctlcldas  e  lnsecUíugss,  e  não 

mus  anguiicoius  fftrmn  creatlu  como  HUCCede  com 

depDgllado  no  orifício  do  canal  0  “leite  de  cnl”,  polo  coiilrarlo, 
e,  em  eegulda  Impellldo  até  0  fun-  fica  pulverulenta,  mas  tem  uma 
do  delle,  ainda  com  a  tromba.  ndhorencla  sufflcíente.  Cada  for- 
Um  facto  Interessante  n  obser-  mula  destas  dâ  para  30  arvores, 
var  é  a  frequência  com  que  se  sendo  appllcada  com  cuidado,  de- 
encontram  dois  Insecto»  de  sexos  vendo-eo  começar  a  pulverização 
dlfforentes  occupados  no  traha-  do  alto  para  baixo  dn  arvora  o  do 
lho  da  distribuição  do»  ovos,  em  centro  da  copa  para  a  porlferla, 
vez  de  nm  sé,  como  succnric  em  afim  de  ser  aproveitada  a  calda, 
outras  especles.  Depois  procedemos,  cora  uma  bro- 

Desde  que  o  calor  do  sol  voe  so  cha,  ao  tratamento  dos  troncos 
tornando  mala  Intenso,  os  Inse-  das  arvores,  com  a  appllcação  da 
ctos  contraem  as  patas  e  so  dei-  çrgulntà  formula:  sulphalo  de 
xnm  rolar  pclns  tolhas  até  ao  ferro  10  kllos.  cal  5  kllos  ô  ugua 
chão,  onde  ficam  á  sombra  das  50  litros. 

ramagens  cm  completa  lmmobl-  Umpcza  pcrol-Flnalmente,  fa- 
Udade,  com  a  apparcneta  de  que  remm  a  1|rnpeza  geral  do  pomftrt 

estio  mortos.  tirando  os  troncos  aeccos  que  pos- 

A  larva  6  branca  e  medo  7  mllll-  sam  servir  de  alojamento  aos  In- 
metros  do  comprimento  por  2  do  numeros  Inseotos.  os  galhos  des- 
largura.  Vive  no  Interior  do  grão  prendidos  pela  pédo,  os  frutos  cal- 
verde  do  feijão,  de  cujo  conteúdo  dos  no  terreno,  emflm,  os  despo¬ 
se  alimenta  até  que  so  avizinhe  a  loa  lodos  são  retirados  do  pomar 
phose  nymphal.  Nossa  época  ella  e  queimado, 
abandona  0  grão  do  feijão,  perfura  Araçdu  do  Pomar  —  A  escarlfl- 
os  tegumentos  da  vagem  o  deixa-  cação  ou  afofamento  da  terra  do 
se  cair  ao  sélo  ondo  penetra.  pomar  é  do  grando  beneficio,  pola 
O  oyclo  evolutivo  do  Insecto  é  este  devo  manter-se  removido  eu- 
ri»  27  dias.  ocrflclalmento  a  una  10  cm».  Con- 


SEMENTES  DE  CAPINS, 
CEREAES,  OLEAGINO¬ 
SAS,  ETC. 

SALITRE  DO  CHILE  E 
ADUBOS  PARA  TODAS 
AS  CULTURAS. 

TODOS  OS  MATERIALS 
AGRÍCOLAS. 

AMADEU  SOARES  &  Cia. 
Av.  Rio  Branco,  122-2?  and 
Tel.  2-2S7fí-Rlo  de  Janeiro 


Alfredo  Gonçalves  Nove»  ^ 
Santa  Isabel  do  Rio  Proto  —  Es. 
crovo-nos:  Esta  tom  por  fim  •». 
pcclaj  pedir-lhe  o  grande  favor 
ds  mo  Informar  como  devo  faur 
pira  extinguir  a»  formtgulnhaa 
chamadas  “Lava-pés"  quo  sstlo 
atacando  com  multa  [ntsnsldado 
os  enxertos  de  larsnjelraa  da  ml» 
nha  fazenda. 

Resposta:  —  Empregue  os  for» 
mlclrios  á  bnse  de  eyanureto  dd 
radio  ou  ds  potássio  que  ha  no 
mercado,  tomando  todo  o  cuida» 
do  em  manipular  taes  produeto», 
quo  são  multo  vonenosos;  nas  la» 
tinhas  vem  a  dosagem  para  d 
proparo  dn  solução. 

Arlost°  —  Rio  —  Escreve-nos! 

Tenho  em  meu  pomar  &Jgu* 
mas  laranjeiras  que,  segundo  st 
opinião  do  pessoa  entendida  es» 
tão  atacadas  de  melanoss.  Nota# 
ss  nos  ramo»  e  nas  folhas  pequ#» 
nas  pustulns  negras  s  nas  arvo» 
res  alguns  galhos  soccos.  Deseja, 
va  uma  Informação  sobro  satã 
moléstia  e,  bem  assim  »obr»  d 
tratamento  a  seguir. 

Resposta:  —  Do  fsolo  es  sym» 
ptomas  da  melanoso  são  mais  od 
menos  os  descrlptos  pelo  oonsu. 
lente.  Serio,  entretanto  oonvsnl» 
snto  qno  nos  enviasse  o  material 
para  sou  exame  positivo, 

moléstia  determina  a  po* 
drldfio  dos  fruto»  nos  entrepoan 
tos:  a  base  do  pedunculo  torna» 
se  mole,  esbranquiçado,  a  polntf 
da  laranja  Internamento  montra 
mancho»  asue»  que  com  o  decor¬ 
rer  ao  tempo  empretecem  deter* 
minando  o  apodrecimento  total 

dn  frntn 


no  mesmo  nlvol.  Ovário  de  bor¬ 
das  liras.  Vltellogeneos  no  terço 
medio  do  corpo,  do  testículo  para 
traz  ou  então,  ao  mesmo  tempo, 
retro  e  prelcstlcular.  Parasitas 
do  rim  de  aves. 

Chave  de  determinação  dos  ea- 
pecles  do  genero  Tamerlanea. 

Eucolylldeos  de  porção  ccpha- 
llca  sem  espessamonto  musculoso, 
de  esophsgo  ausente,  testículos  do 
bordas  lisas,  collocadoa  no  mesmo 
nlvol. 


gnr  hortas  e  jardins,  e  até  para 
calar  paredes. 

A  distribuição  do  apparelho 
esta  n  cargo  ds  CASA  OLIVIO 
GOMES  (rua  Thoophllo  Ottont 


Domolon,  chlml- 
co  agrícola  o  doutor  em  sclenclaa: 
I"  Nas  terras  demaslndo  compa¬ 
ctas  ou  demaslndo  fétas,  favore¬ 
ce  a  obtenção  da  ostruetura  phy¬ 
slea  que  caracteriza  0  estado  mais 
desojavot:  2»  augmenta  a  capaci¬ 
dade  do  absorpção  da  terra  com 
relação  a  agua  e  03  olemontos  ml- 
neraea  necessários  ã  alimentação 
da  planta;  3“  cora  0  concurso  da 
argila,  púo  o  solo  ao  abrigo  das 
variações  bruscas,  tão  prejudlclaes 
ao  desenvolvimento  da  cultura, 

A  essas  propriedades  poderia¬ 
mos,  sem  desdouro  para  0  cita¬ 
do  sclentlsta,  accrescentar  as  se¬ 
guinte»  ao  solo  os  elementos  nu¬ 
tritivos  delle  extra. tildes  polas 
plantações;  6;  dostrée  as  toxinas 
segregadas  pelas  raizes  das  plan¬ 
tas,  cuja  existência  torna  necus- 
sarla,  como  polo  provantlvo  para 
os  males  que  acarreta,,  a  variação 
porludica.  da  cultura. 

Retendo  a  agua  e  conservan¬ 
do  0  calor  do  solo,  o  esterco 
favorece  a  activa  a  producção  do 
acido  corbonlco,  o  que  faz  delle 
0  principal  regenerador  do  humua 
Nelle  se  contem,  em  quanttda- 


triidos  na  mosina  casa  os  diver¬ 
sos  preparados  Indicados  contra 
todas  mnlsstlns  nns  arvores: 

Cnliln  llaritalrsu.  kiilfn  Sulnlo 


Tamerlsnea 


(50038) 


(31795 


Scrintlvo  —  Rio  —  Escreve-nos: 
Recorro  a  essa  apreciada  secção 
solicitando  um  esclarecimento 
quo  espero  seja  dedo  com  a  com¬ 
petência  sempro  demonstrada  e 
que  tão  bons  serviços  presta  aos 
que  delia  ss  soccorrom. 

Conheço  ha  multo  tempo  uma 
arvore  chamada  Mulungu’,  cujas 
cascas  tem  propriedades  sedativas 
e  calmantoa. 

Desejava  conhecer  o  nome  sal- 
entlflco  e  a  sua  composição  chl- 


I  —  VUellogenenB  no  terço  m# 
dJo  do  corpo,  do  testículo  por: 
tra*. 


por  trematoldo.  Como  0  collega 
Américo  Braga  fabrica  nesta  Ins¬ 
tituto  vncctna  contra  eplthelloma 
dos  galllnhas  com  vtrua  do  pom¬ 
bo,  pedl-lhe  que  me  envlnsse  os 
cadáveres  destes  pequenos  ant- 
maos.  Nestes  últimos  80  dia#  re¬ 
cebi  duas  remessas,  a  primeira 
de  16  pombos,  cm  um  dos  quaes 
encontre!  enorme  Infestação;  a 
segunda  do  20  pombos,  cm  um 
doa  quaes  encontrei  também 
enorme  Infestação,  Tomando  por 
baso  o  resultado  obtido  sobre  es¬ 
tas  duas  remessas,  teremos  uma 
percentagem  de  5,  5  %  do  lnfeB- 
taçã.0  para  09  pombos  do  Rio  de 
Janeiro.  Uma  dessas  remessas 
provinha  de  Copacabana,  a  ou¬ 
tra  era  do  pombos  creados  na  vi¬ 
zinhança  deste  Instituto. 

NeBtes  dois  últimos  pombos  to¬ 
dos  os  trematoldes  pertencera  A 
mesma  especle  o  o  eetudo,  ainda 
não  terminado,  dos  cortes  em  se¬ 
rie,  provenientes  dos  outros  pom¬ 
bos  e  das  galllnhas.  me  faz  crer 
que  se  trata  ainda  do  mesmo 
parasita. 

O  exame  do  parasita  me  levou 
a  classlflcal-o  na  família  Euco- 
tylldae  Skrjabln  1924.. 

Diagnose  de  família:  monosto- 
mtdeos  com  ventosa  oval  subter¬ 
mlnal  e  cecos  Indo  até  a  parte 


Anmlilo  Silveira  —  Parahybu- 
na'  —  Escreve-nos:  —  Aprecia¬ 
dor  ds  vossos  eabtes  cmrinnmen- 
tos,  venho  pedlr-vos  a  fineza  de 
tnformar-ma  o  seguinto:  qual  0 
melo  maln  pratico  para  es  obter 
bom  resultado  com  a  lavoura  rio 
fumo. 

Qual  o  livro  ou  quseequer  ou¬ 
tra»  publicações  cm  quo  eu  possa 
Instruir-mo  satisfatoriamente  so¬ 
bro  plantações  de  milho,  arroz  e 
t.udo  quanto  diz  respeito  a  peque¬ 
na  lavoura,  pote  os  conhecimento» 
qua  tunho  são  rudimentares  0  rin- 
eejo.  prevalecendo -m»  d»  ep- 
ttmos  conheclmentcs,  possuir  al¬ 
guma  lnstrucção  »obro  os  proces¬ 
so»  mais  modernos,  na  explora¬ 
ção  da  agricultura. 

Resposta:  —  Sobre  a  cultura  do 
■fumo  deve  ler  0  folheto  "Cultu¬ 
ra  e  Preparo  do  Fumo",  edição  dn 
revista  “Chscaras  e  Qulntaes", 
e  relatlvamente  ás  demais  cultu¬ 
ras  Podorã,  com  vantagem  eolhor 
ensinamentos  lendo  0  “Gula  Pra¬ 
tico  do  pequeno  lavrador"  tumbeni 
editado  pela  referida  revista.  Es¬ 
creva  para  a  culxa  quadrupla  II. 
—  8.  Paulo. 


T&merlanea  zarudnya  Skr- 
Jsbln  1924. 


Tamerlanea  Zaradnyl  (Skr¬ 
jabln  1924). 


Hospedeiro:  Passer  montanus. 
Habitat:  tubos  do  aparelho  uri¬ 
nário.  Dlstrlbulç&o  geograpblca: 
Turkeatan  Russo  (Jardins  da  Ci¬ 
dade  da  Tsschkent).  Este  foi  vis¬ 
to.  uma  vez,  pela  5.*  Expedição 
Helmlnthologtca  Russa  no  Tu- 
kestão. 

Descrípçlo  da  especle.  Corpo 
em  fôrma  de  elUpee  esticada 
(ausgedehntcm  Elllpse),  coberto 
de  finas  espinhos,  tendo  até  4,4 
mm  de  comprimento  e  0,68  de  lar¬ 
gura.  Ventosa  oral  redonda  com 
0,3  mm  de  dlnmetro,  pharyngo 
co  0,114  mm.  Ausência  completa 
de  esophago.  Testículos  redonri  « 
com  0,226  mm.  preequatorls'  c 
cololcados  um  oo  lado  do  ouiro 
sem  se  tocarem.  Orarto  0  sl 
com  maior  diâmetro  transren-.il, 
collocsdo  logo  adeante  do  testí¬ 
culo  direito  do  quo)  estã  separa¬ 
do  apenas  por  delgado  canal  vl- 
tellogenlcu.  Dimensões  do  ova- 
rio  0,3  mm  por  0,14  mm.  A  po- 
quena  vesícula  seminal  é  oval, 
mediana,  coUocada  ao  lado  do  tes¬ 
tículo  direito.  Oo  vlteJlogenloa  co¬ 
meçam  ao  nível  do  testículo  dlrl- 


n  —  Vltellogeneos  retrotestl- 
culares  e  pretesticulorea. 


Tamerlanea  Braga!  sp.  nov 


mica  0  ainda  ee  ns  propriedades 
therapeutteas,  além  dos  que  co¬ 


nheço  . 

nosposte:  O  mulungu'  é  a  “Ery- 
thrlna  corallodendron".  Não  se 
conhece  a  analyse  completa  desso 
vegetal.  Segundo  Rocha  Funtal- 
ne,  ella  contem  um  alcaloide  a 
Erytrlna  cujas  propriedades  não 
foram  estudados.  Como  calman¬ 
te  do  systema  nervoso  é  0  me¬ 
lhor  quo  se  conhece  e  é  prefe¬ 
rível  so  opio  e  á  belladona  por 
provocar  um  somno  tranqulllo  0 
reparador  som  determinar  con¬ 
gestão  do  nnngtie  pnra  0»  centros 
nervosos  csrebrns.  Acalmn  as 
tosses  convulsas  0  modera  o*  ac- 
ccsíos  d»  astllina. 


(1)  —  O  mbilbo  ulu  en  1984,  ms 
et  tá  riátarie  ri»  1053  (21  ri*  ri. lembro) 


Publicações  recebidas 


Acabamos  de  receber  de  Em 
preza  Editora  da  revista  agríco¬ 
la  Chocara,  e  Qulntaes,  da  Cap|. 


tal  de  São  Paulo,  dois  novos  fo¬ 
lhetos; 

Criando  petoes  aos  cariumeaf 
pelo  dr.  Ihtrlng.  do  Inslltuto 
Utologlco,  o  Monographla  da  La • 
irfiom  pelo  dr.  Mesquita  Plmen- 


lel,  competente  avlculttor  do  Es¬ 
tado  do  Rio. 

Ambos  oa  folhetOB  vem  elegan- 


.Sementes  dc  eaplm 

•Tnm^nú  o  Gordura  roxo. 
Novns.  (iararitUIng. 

OLIVIO  GOMES  —  Ruu  ITico» 
phllo  Ottonl  n.  22  —  Rio. 

(S0U26) 


Prodacta  «era  rlvtl  pera  •  illfaeotacfio 
do  ioIdoo  ■  nruf  doioettlea». 

Pecam  prospeefo»  e  preço». 


Pfaone,  0-12-KI. 


Dmeo  «m  põ  e  dos  mais  ricos  em  arsênico 
ainda  enxofre  cololdal  e  sulfato  do  nicotina.  ' 

1  k.  para  250  litros  da  agua.  Serve  também  nai-,  .. 
forçar  banhos  fracos,  para  ser  appllcado  por  me”  do  nura* 
guelras  ou  pannos  em  anlmaes,  1  kllo,  61600.  -°  ,nan* 

E‘  encontrado  nas  prlnclpaes  casas  do 
Laboa  Raul  Leite  _  Praça  16  de  NeremSro8  Vs 


Rio  de  Janeiro 


(50071) 


da  dlsrrliéa.  curso,  pneumo-en terlt»,  aalve-os  com  VI TO 8  e 
KUROS,  produetos  sclsntlflcoa  da  nova  Secção  Veterinária  des 
Lab08.  Raul  Lalle,  ã  Praça  15  de  Novembro  n-  43  —  Rio. 

Mais  ds  89  %  de  cura»  e  por  1  •  1  mil  réis,  nu  máximo. 


Fm  fruticultor  —  Nova  Iguns-  uma  formula  pnra  esmalto  de 
•u*  —  Não  sei  so'  existe  qualquer  unhas.  Ficarei  multo  agradeci- 
publicação  sobre  a  cultura  do  da  ee  fúr  possível  responder-me 
abacaxi  e  como  tenho  em  vista  a  estas  duas  perguntas: 
aproveitar  uma  boa  ârea  para  1“  —  Qual  a  quantidade  dos 
cultivar  esta  deliciosa  fruta  re-  Ingredientes  7 


Praça  15  do  Novembro,  43 


U099S) 


'30994), 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  1934 


NO  MUNDO  DA  TÉLA 


“0  FILHO  DE  KtNG  KONG”. 


Robert  Aimatronf  •  Helea  Mak  «m  "O  filho  de  Kfa>r  Kon« 
d»  B.  E.  O .  lUdto 


A  elnematograpMa  modem»  «1- 
Mn(t  prodígios  qim  »  mente  hu¬ 
mane  cuate  e  Imaginar.  Tudo 
oquulo  com  que  lonbemm  ee  cs- 
tebroe  privilegiados  de  um  Julto 
Verne  ou  de  um  Edg&rd  Wallace, 
e  cinema  reellsa  e  transforma  em 
realidade.  Uomo  o  Creador,  dl  o 
sopro  vital  ás  creaçeOs  Imagina¬ 
rias;  ellaa  vivem  e  palpitam  na 
teia  oomo  «e  ex latissem  de  (aoto. 

El  tudp  6  tio  bem  falto,  que  o  es¬ 
pectador  nio  taba  nem  pode  dis¬ 
tinguir  o  real  do  fictício,  o  verda¬ 
deiro  do  falso. 

Ha  tempos  ,vlmoi  na  tüla  do 
Broadway  "Klng  Kong",  adapta¬ 
ção  maravilhosa  de  uma  novela 
do  segundo  dequellee  esorlptoree,  e 
sontlmos,  embora  lmperfoltamen- 
te,  todo  o  poder  creador  da  arte 
clnematographlca.  Mas  era  ape¬ 
nas-  um  ensaio,  conquanto  já  ex¬ 
traordinariamente  portelto. 

O  fllm,  porém,  que  representa, 
no  genero,  a  oreaçio  definitiva  ê 
o  que  vamos  ver,  ainda  este  mer, 
segunda  feira  próxima,  na  tila  do 
ntisrno  cinema:  —  “O  filho  de 
Klng  Kong”. 

Com  a  experlenola  obtida  em 
•Klng  Kong",  a  R.  K.  O.  Radio 
eonfecolonou  uma  outra  pellloula, 
mais  completa  e  mala  perfeita,  na 
qual  se  narram  as  aventuras  do 
mesmo  explorador,  em  uma  Ilha  do 
Pacifico,  em  bueca  de  novo  con¬ 
tacto  com  aquelles  monstros  pre- 
htstorlcos,  que  a  aclencla  afflrma 
terem  desapparecldos,  mas  que  po¬ 
dem  multo  bem  existir  ainda, 

Além  do  explorador  a  das  pes¬ 
soas  quo  o  acompanham,  tem  um 
dos  prlnclpses  papeis  na  produ- 


oçio  ura  aaoaoo  gigantesco,  filho 
do  outro  que  oe  aviadores  amert- 
oanos  mataram  em  Mova  York. 
Como  o  pae,  o  filho  de  Klng  Kong, 
exeouta  proezas  sensaclonaos,  lu¬ 
tando  com  adversários  dignos  do 
seu  porte  a  de  sua  forca,  e  vence- 
os  em  prélios  que  empolgam. 

Dm  romance  de  amor  sa  desen¬ 
volve  neese  ambiente  a  o  slmlo 
antl-dlluviano  presta  o  seu  auxi¬ 
lio  ao  homem  audas  que  foi  en- 
oontral-o  na  floresta  primitiva. 
Combate  por  elle  e  por  etle  se  sa¬ 
crifica  quando  uma  convulsio  sís¬ 
mica  e  destros  a  Ilha,  fa-chm 
mloa  abala  o  destros  a  Ilha,  fa- 
sendo-a  submergir  no  selo  do 
oceano. 

Os  séres  fantásticos  que  povoam 
a  Ilha  foram  reconstituídos  Impec- 
cavelmente,  de  modo  quo  n&o  se 
sabe  bem  se  olles  são  um  producto 
de  um  etudlo,  ou  se,  na  verdade, 
vivem  e  foram  photographados  no 
“habitat"  natural.  A  lllusão  é 
absoluta  e  completa. 

E  por  leso,  “O  filho  de  Klng 
Kong”  provoca,  no'eepectador,  to¬ 
das  ss  emoçées  que  elle  teria  ee 
encontrasse  entre  monstroe  pre- 
hlstoricoa  e  tivesse  de  lutar,  con¬ 
tra  elles,  na  defeca  de  sua  própria 
vida. 

E’  uma  emoção  unlca  que  nin¬ 
guém  teria  ee  nio  fosse  o  poder 
creador  do  Cinema. 

”0  filho  do  Klng  Kong”,  quo  0 
Broadway,  como  dlssomos,  vae 
exhlblr  ainda  este  mez,  é  assim 
uma  maravilha  de  technlca,  que 
ninguém  deve  psrdor,  sob  pena 
de  deixar  de  eentlr  ssnsaçfles  co¬ 
mo  nunca  sentiu  em  toda  a  sua 
existencla. 


te  ee  com  attenção  firme  que  a 
sus  Indlffenca  mais  perturbava  as 
lindas  mulheres  .Também  o  seu 
espirito  era  um  faetor  predominan¬ 
te  nas  suas  vlctorias  innuraera- 
vals. _ 

“UMA  CANÇAO  PARA  VOCÊ” 

A  respeito  da  passagem  de  sua 
Begunda  para  a  terceira  semana 
do  exhlblçOos  continuas,  no 
“Alhambra".  do  fllm  “Uma  can¬ 
ção  para  você’ ,  ouvimos  mais  de 
uma  possam  perguntai  ee  seria 
possível  quo  o  segundo  coPuiorte 
da  Clno-AMUi  z  pretendesse  bater 
o  record  do  “A  Symphonla  Ina¬ 
cabada".  Raaimente,  a  iinds  pro- 
ducçfLo  de  Jen  Klepura  e  Jenny 
Jugo,  depois  de  quatorz..  dias  do 
triumpho,  no  cinema  dos  bans 
filme  entrará,  amanhã,  na  qua  ter¬ 
ceira  semana  Jo  permun-tecia  ein 
cartaz  e  se  tal  tacto  se  da  4  por¬ 
que  o  nosso  publico  le.n  honrado 
com  a  sua  piesensa  as  aesseOs  do 
•Alhambra,  que  tem  sido  sempre 
optimamente  frequentado,  desde  a 
estria  da  producçío  la  Al.un*. 
Commentando  o  facto,  queremos 
apenas  ditar  que  somente  a  nossa 
população  poderá,  com  effelto.  res¬ 
ponder  a  penrunta  a  que  olludunos 
acima. 


“A  ILHA  DO  ÍHÉSOURO” 

Vaa  o  publico  travar  eonheel- 
mento  com  um  dee  mais  vtotorlo- 
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H  0  H  I  C  A  ” 


Kay  Francls  a  Interprete  de  “Monlca" 


rodo  •  *  dlrecçie  segura  qne  lha 
deu  Wllllam  Kelghley  mas  jdnds, 
i  pela  reunião  de  astros  q.ue  o  ve- 
vsm  e  lhe  dio  maior  relevo  .Como 
figura  central  surge  Kay  Francls, 
■  explendldamente  vestida  por  Orry 
Kelly,  o  figurlnlste  da  Warner 
First  National  Adorável  como  mu¬ 
lher  e  como  artista,  A  seu  lado 
a  de  perto  eegulndo  a  aua  glorie 
eurge  Jean  Mulr  A  nova  coque- 


“BEIJOS  E  SEGREDOS” 


Francês  Dle  e  Jene  Rayrnonde  em  “Beijos  e  Segredos” 


“A  PRIHCEZA  DAS  DZARDAS” 


Paul  Kemp  —  o  celebre  cotnlco,  em  uma 
Princesa  das  Csardas". 


scena  de  “A 


CASANOVA 


A.  proposito  da  figura  tão  dla- 
cutlda  de  Casannva.  que  deu  mo¬ 
tivo  ao  thema  do  proxlmo  cartas 
da  Uranla,  no'  “Alhambra".  To¬ 
das  adoravam  a  sua  máscula  fi¬ 
gure.  a  ponto  de  procurarem,  nio 
medindo  meios  nem  clrcumstan- 
cias,  removendo  os  obstáculos  s  os 
lmpecllhos  mais  sérios. 

Um  poder  magnético  que  elle 


poseula,  aa  trazia  em  constante 
pensamento,  voltadas  para  Caeano- 
va,  e  príncipe  de  amor.  Preso  pela 
razão  do  despertar  paixão  em  ln- 
numeráveis  coraQées,  nio  lhe  fal¬ 
taram  mios  femininas  que  as  en¬ 
carregavam  de  o  livrar  dse  alge¬ 
mas.  E  assim,  viveu  Casanova,  en¬ 
tro  o  sorriso  das  donzellaa  e  das 
damas  das  resides  por  onde  pas¬ 
sava,  e  o  convívio  das  pulcritudes 
quo  buscavam  a  sua  pessoa.  No- 


Waunce  Beeiy  u  giaitue  aturo 
da  Metro  interpretando  “A 
Ilha  do  Thesonro" 

sos  cartazes  da  Metro-Gnlíwyn- 
Muyer  nos  últimos  annos;  “A 
Ilha  do  Thosouro”,  a  espectscular 
vereáo  do  obra  msxlma  de  Robert 
Louis  Stevenaon;  “A  Ilha  do  The- 
aouro"  (Troaaure  Island),  o  fllm 
em  que  Wallace  Berry,  Jackle 
Cooper,  Llonel  Barrymore,  Otto 
Kruger  o  Lowls  Stone  reallsam 
InterpretacBes,  envoltas  ns  dire¬ 
cção  de  Vlctor  Fleming,  que  con- 
qulsfisram  o  coração  de  toda  a 
America.  "A  Ilha  do  TheBouro”. 
romance  do  aventuras,  desenrola¬ 
do  em  ambientes  noturnos  de  eo- 
berba  bollcza,  tendo  ecenas,  épi¬ 
cas  que  valem  por  espectáculos 
dos  mala  arrebatadores,  será  uma 
sensação  de  tinlaa  fortes  na  tem¬ 
porada  do  corrente  anno.  Fllm 
de  Arte  de  Belleza.  fllm  de  Emo- 
Çio,  vae  vencer  com  todos  os  seus 
valores,  conquistando  todo  um 
enormo  publico. 


HOMEM  DE  DUAS  CARAS 

O  homem  de  duas  caras,  (The 
mas  wlth  Two  Facee),  6  o  novo 
cellulolde  quo  traz  para  uma  emo¬ 
ção  nova  e  maior  dus  “fana”,  a  fi¬ 
gura  de  Roblnaon,  o  grande  trági¬ 
co  de  tantos  celluloldea  Inesquecí¬ 
veis.  Baseado  no  drama  thea- 
trai  do  George  Kaufman  e  Ale- 
xander  Wooloott  os  dois  maiores 
escrlptoras  theatraes  da  Broadway, 
O  homem  de  duas  caras  foi  entre¬ 
gue  pela  Warner  a  Archle  Mayo, 
que  lhe  deu  lmpresslonedora  e 
seguríssima  direcção.  O  seu  “cast" 
contem,  alem  do  Roblnson,  mala 
Ricardo  Cortez,  Mary  Astor  e  Mae 
Clark,  o  que,  por  sl  sô  valorla  por 
ura  unanimo  Interesse  do  publi¬ 
co.  Porem  O  homem  de  duas  ca¬ 
ras  pelo  seu  dynnmlsmo,  pela  sua 
tragédia  de  apparenola  Irremediá¬ 
vel  e  mais  um  bello  e  ousado  estu¬ 
do  psychologloo  levado  ao  ecran 
pela  Cia.  Numero  Um.  um  balan¬ 
ço  entre  o  Bem  e  o  Mal,  uma  tho- 
se  crmlnlal  dlftlcll  de  ser  classifi¬ 
cada.  porem,  Indiscutivelmente 
avançada  e  digna  de  attenção.  So¬ 
bro  ella  se  debruçario  todos  os 
“fans"  em  busca  da  razão  ou  da 
Justificativa  de  um  crime.  Sacri¬ 
ficando.  humilhando,  escraylsan- 
do  toda  uma  família  até  então  fe¬ 
licíssima,  como  uma  nova  encar¬ 
nação  do  Mal,  surgia  a  figura  de 
um  homom  réles  com  certeza,  po¬ 
rém  senhor  de  um  dom  perigoso. 
O  hypnotlsmo,  Vencida  por  seu 
poder,  uma  linda  mulher  thans- 
forma-se  o  ampara-o  em  todos  os 
seus  embustes  e  baixezas.  Para 
eliminar  o  mal  som  aggravar  a 
situação  penosa  era  necessário  scr 
tão  cruel  e  traiçoeiro  como  o  pro- 
prto  flagello.  E  assim  foi  feito! 
O  homem  de  duns  caras,  entretan¬ 
to,  acima  de  tudo.  tem  Roblnson  e 
a  sua  arte  miraculosa,  do  realis¬ 
mo  lnlmltavol,  O  Odeon,  cxblblrá 
amanhã,  esse  outra  oxlto  de  Ro¬ 
blnson  e  da  Wurner-Flrsi  Na¬ 
tional. 


loche  da  Americl  do  Norte  e  Ver* 
ree  Teaadale,  a  encantadora  loura 
que  foi  "duquesa”  em  Modas  do 
1934.  Com  Monlca  Kay  Francls 
dá  o  prémio  dos  saus  lablos  a 
Warron  Wlllllain,  o  fino,  elegan¬ 
tíssimo  Warren  Wllllam !  Monlca 
será  exhlbldo,  ainda  este  mos,  a 
29,  no  cinema  que  sempre  4  da 
Kay  Francls;  Ódeont 


“NASCIDA  PARA  0  MAL» 


> 

No  MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO  podeis  Instituir  nina  pensão  vi- 
taiicia  para  vossa  esposa,  filhos  oa  entes  que  vos  são  caros,  prolongando  após  vossa  morte,  J  protecção 
que  lhes  deveis. 

As  tabellas  do  MONTEPIO  são  módicas  e  actuarlalmente  calculadas. 

O  seu  activo  social  é  de  17  462:537$827. 

As  suas  reservas  technicas  são  de  7 . 679 : 979$000 . 

Nos  últimos  21  annos  foram  pagas  pensões  no  valor  de  14.910:016$292,  sendo  acfualmente  as  suas  pensões 
annuaes  de  703:7831800  distribuídas  por  2.826  pensionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

Pódem  ser  associados  do  MONTEPIO : 

—  Os  funcclonarlos  públicos  federaes,  civis  ou  militares,  e  bem  assim  os  funcclonarlos  estaduaes  e 
mnnlcipaes. 

_»  o#  membros  dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo  durante  o  prazo  dos  seus  mandatos,  quer  fe¬ 
deraes,  estaduaes  ou  munlcipaes. 

—  Os  administradores  e  empregados  de  emprezas  ou  bancos  subvencionados  ou  administrados  pelo  Go¬ 
verno  da  Unláo. 

_ Os  membros  das  associações  scicntificas  que  recebam  auxilio  directo  ou  Indirecto  do  Governo  Federal. 

A  pensão  nio  póde  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  aii  o  ultimo  dia  de  vida  da  pensionista. 

“A  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA” 

A  secretaria  do  Montepio  (travessa  Belias  Artes,  15  —  Junto  ao  Thesouro  Nacional),  vos  prestará  todas 
as  Informações  e  vos  remetterá  prospecios  e  folhetos  com  as  precisas  Instrucções,  (Telephone  2-6362). 

Nos  Estados  sereis  egualmente  informados  nas  respectivas  DELEOACIAS  FISCAES. 

FUNCCIONARIOS  PÚBLICOS,  INSCREVEI-VOS  SEM  DEMORA  COMO  S0C1OS  DO  MONTEPIO  OERAL 

DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO. 


(50223) 


Cary  Grant  e  Lorctta  Toung,  em  “Nascida  para  o  mal” 


MONICA 


immenxo,  cheio  és  iubtlleza*  e 
de  verdades,  Monlca,  serl  o  cnl- 
lulotde  que  ,este  mez  iluda,  no 
Odeon,  dará  á  CMnde  o  espectá¬ 
culo  sempre  desejado  dn  Mgura  e 
da  ario  de  Kay  Francls  ,A  zus 
historia  pfldc  merecer  o  titulo  de 
Inédita,  pois  acreditamos  que  em 
Instante  algum  da  própria  histo¬ 
ria  do  mundo,  duas  mulheres  se 
encontram  em  slgnal  eguai  0.  do 
duas  de  suas  mais  destacadas  ln- 
tesrpretes.  Pelo  menos,  sfflrma- 
mos:  nunca,  segredo  egua,  foi 
confessado  mesmo  entro  duas  mu¬ 
lheres,  fossem  estas  mie  e  filha! 
Porém  o  drama  não  merece  ap- 
plausos  tão  somente  por  seu  en- 


“EU  FUI  UMA  ESPIA”  **  °rant  Lon"u  *oung. 

«Não  se  conheciam,  pessoalmente, 
I  é  claro,  mas  foram-se  apresen- 
|  tados  quando  Lowell  Shermnn  co- 
j  meçou  a  quldar  do  “cast”  do 
.  fllm  que  a  “20  th  Century”  pro- 
|  tendia  realizar,  e  realizou.  Em 
melo  dos  trabalhos  de  caraara,  já 
eram  bons  camaradas.  E  quando 
esses  trabalhos  foram  concluídos, 
haviam  tecido  uma  amizade  tal,  e 
tão  Infensa  que  chegou  a  provocar 
murmurlos...  Murmurios  "made 
ln  Hollywood"! 

Agora  nfls  todos  vamos  ver  al 
essea  murtnurlos  tiveram  aua  ra¬ 
tão  de  ser  .quando  a  United  Ar¬ 
tista  se  Incumbir  de  estrear  “Nas¬ 
cida  para  o  mal”,  o  que  deve  eer 
feito  ainda  esta  mes.  no  Gloria. 

Um  detalhe  particular  e  Interes¬ 
sante:  Raymond  Grifflth,  que  tot 
em  seu  tempo  um  dos  ídolos  da 
platéa  feminina,  convertido  em 
productor  clnemstogrsphfco,  é 
exaotamente  um  dos  orientadores 
de  "Nascida  para  o  m*l“l  E  que 
elle  sabe  orlontar,  ás  maravilhas, 
romances  do  amor  e  de  malícia, 
nfls  todos  vamos  vér  multo  breve-, 

LAVOLHO 

rejuveneeaosf 

OLHOS 

To  também 
e  necessito," 
dis  esta  es- 
tretls.  Anãs 
os  trabalhos 

extenuantes _ _ 

na  luz  offuscante  dos  “efiidios," 
eu  bsulto  meus  OLHOS  era 
LAVOLHO  e  vou  dançar  toda  a 
noite  com  OLHOS  renovados," 
Si  oa  seus  OLHOS  estiverem 
affectadoa  pelo  fumo— ou  forem 
muito  castigados  pelo  vento  em 
viagens  proiongadss  de  outo- 
movel— ou  csnçndos  pelo  ex¬ 
cesso  de  sol  na  prutien  de  qual¬ 
quer  aport— ou  trabalho  de  es- 
eriptorio,  use  LAVOLHO  duas 
vezes  ao  dls.  Isto  os  conservara 
alertas,  fortes  e  claros.  0  Anti¬ 
séptico  LAVOLHO  limpa  •  re- 
iuvenece  os  OLHOS. 

(JOSléT 


Mudelelne  Carroll  Interpre¬ 
tando  "Eu  fui  uma  Espiã" 


PEZAR  DOS  PEZARES 

Não  se  deixem  tlludtr  pelo  titu¬ 
lo.  pois  que  de  “pesar”  nio  ha 
nessa  comedia  o  mola  leve  traço. 
Ao  contrario  é  engraadlssl- 
ma,  pontuada  a  cada  passo  de 
“gags"  os  mais  desconcertantes,  e 
que  W.  C.  Flelds  conduz  até  ao 
fim  com  a  aua  verve  e  entraln  ha- 
bltuaes. 

Elle  apparocc  agora  na  peito  de 
ura  protlgloso  Inventor.  B  que 
formidáveis  Inventos  nio  lhe  de¬ 
vo  Já  a  humanidade:  —  o  arre- 
bltador  do  narizes,  o  pneumático 
tn-furavel,  o  mata  cacetes,  —  Im¬ 
provisações  maravilhosas  de  um 
espirito  Imaginoso  o  que  sonhou 
dor  na'  vida  uma  “tocada"  liber¬ 
tadora  definitiva. 

B  multo  embora  os  seus  Inven¬ 
tos  nio  valham  mais  que  o  da  fa¬ 
ca  da  cortar  manteiga  ou,  outro 
eguai,  o  curioso  é  que  esse  “taca¬ 
da"  elle  dá-a  mesmo,  graças  i 
Intervenção  do  Adrtanne,  com  os 
seus  olhos  bonitos,  e  á  Influencia 
destes  sobro  a  gente  dn  uma  vlllo. 
ta,  multo  mais  estúpida  do  que  o 
genial  Inventor  e  o  ssciis  Inven¬ 
tos. 

Uma  força  magnifica,  como  dis¬ 
semos,  é  que  no  repcrtorlo  da  gar¬ 
galhada,  exota  o  cardaplo  de  todas 
as  Iguaria*  conhecidas  o  desco¬ 
nhecidas. 

Apezar  dos  pomes  cslréa  ama- 
nhi  no  Império. 


NASCIDA"  PARO  MÃL 

Nio  se  conheciam,  glquer,  quan¬ 
do  foram  escolhidos  para  fazer 
"Bom  To  Bo  Bad”,  que  na  ver¬ 
são  brasileira  recebeu  o  titulo  do 
“Nascida  para  o  mal”.  Elle.  Ca- 


HOTEL  AVENIDA 

CAPACIBAHE  PARA  500 
(lOSPElíES 

O  melhor  e  mala  ccniral 
ponto  dn  cldnde  —  Quartos 
com  pensão  e  sem  pensão. 

—  Avenida  Rio  Branco  — 

(Galeria  Cruzeiro) 

—  End.  relege. :  Avenida  — 

Telephone  J  2-080'). 

COM  DIAKIA6  REDUZIDAS 

—  RIO  DE  JANEIRO.  — 


Como  m  pdde  fabricar 
vinho  espumanta 

A  respeito  da  fabricação  do  es¬ 
pumante  natural  teve  o  ar.  Ar¬ 
mando  Potorlongo  opportunldndo 
de  esorevor  o  seguinte:  —  O  Syste¬ 
ms  de  fabrico  do  espumanta  na¬ 
tural  começa  desde  a  péda  da  par¬ 
teira,  A  videira  nio  pode  produ- 
Ur  demais.  Calcula-se,  pois,  a  se¬ 
menteira  .Ellmlna-se  o  excesso 
de  cachos,  para  as  conseguir  uma 
uva  do  bastante  gradação.  Quan¬ 
do  está  madura,  é  oolhtda.  Regcl- 
tam-se  os  grãos  verdes  o  altera¬ 
dos.  Possa-se,  depois,  por  uma 
machlna  que  apenas  rompe  o  ba¬ 
go.  E‘  espremida  numa  prensa. 
O  primolro  sumo  destina-se  ao 
“ehampagne".  O  segundo,  que 
resulte  de  novo  aperto  na  prensa, 
é  utilizado  para  os  vinhos  brancos 
Inferiores  ao  espumante.  Espera- 
se,  depois,  pela  fermentação  em 
recipientes  apropriados.  Na  es¬ 


tação  Invernosa,  faz-se  a  decan¬ 
tação  o  o  typo,  por  melo  dos  “edr- 
tes,  dos  pipos  entre  sl.  Flltra-ss, 
e  na  primavera,  examlna-se.  Dfl- 
sa-se  o  assucar  necessário  ao  al¬ 
cance  de  6  a  8  atmospheras  de 
pressão,  pelo  desdobramento  do 
fermento.  Apés  outros  cuidados 
supplementares,  engarrafa-se.  em¬ 
pregando-se  rolhas  próprias,  que 
evitam  o  estouro.  Vae,  depois,  pa¬ 
ra  uma  temperatura  de  29  a  26 
grãos.  Garrafas  em  posição  ho¬ 
rizontal.  B  enita  em  nova  fermen¬ 
tação.  Ao  fim  , procura-se  um  to¬ 
gar  mais  fresco,  onde  o  vinho 
permanece  tres  annos,  para  o  en¬ 
velhecimento.  Gasta-se  depois,  <0 
dias  a  fazer  a  rotação  das  garra¬ 
fas,  para  quo  o  sedimento  contido 
no  vinho,  o  quo  o  tolda,  fique,  aos 
poucos,  depositado  sob  a  rolha. 
Quando  o  ehampagne  está  crystal- 
Hzado  e  o  eedlmento  localizado, 
procede-se  ao  degorgemento,  Isto  é, 
sua  extraeção.  E'  a  operação  mais 
delicada  e  requer  grande  habi¬ 
lidade. 


-  XADREZ  - 
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CONCURSOS  COLUMBO- 
PHILOS 

Beallzou-so  a  6.*  prova  colum- 
bophlla  no  seolor  de  noroosto,  em 
homenagem  a  “Leonclo  Tavora”. 

O  ponto  de  partida  foi  na  cida¬ 
de  Plndamonhnngaba,  quo  dista 
du  Rio  corca  de  230  kllomotros 
em  linha  recta. 

“Plnda*  fica  a  3«  e  17’  de  lon¬ 
gitude  oeste  do  Rio  de  Janeiro 
e  na  mesma  latitude  (22".6P).  O 
estado  do  tempo,  observado  pelo 
oonductor  militar  quo  escoltou  se 
sves,  era  bom.  vlelbllldado  per¬ 
feita  e  ausenola  de  ventos. 

Com  grande  eurpreea  de  alguns 
concorrentes,  certas  avos  chega¬ 
ram  sos  pombaes  com  ss  patas 
chelss  de  lama,  o  que  prova  que 
o  bando  pousou.  Este  faetor  pédo 
se  dar  em  alguns  casos:  perse¬ 
guição  por  aves  de  rnplnn,  forte 
nsvoolro,  fadiga. 

A  ultima  hypothsee  não  se  deu, 
porque  Justamonto  a  ave  quo  at- 
llnglu  o  pombal  em  1*  logar  che¬ 
gou  com  os  tersos  e  patas  sujos 
de  argllla  mas  com  uma  volool- 
dade  apreciável  para  a  distancia, 
dahl  concluir  que  houve  algo  de 
anormal  na  corrldn,  sabemlo-sc 
que  os  pombos-correios  ds  boa  os- 
tlrpe,  como  são  aliás  os  quo  estão 
correndo,  vOam  dez  e  mais  horas 
sem  parar. 

Resultado  da  prova:  1»  logar: 
dr.  Oswsldo  do  Sequeira,  com  o 
pombo  n.  102  —  Caramuru'  — 
velocidade  de  Í17m826  por  nilnu- 
to;  2.»  logart  dr.  Benigno  Sicupi¬ 
ra,  com  o  pombo  “Internacional" 
—  velocidade  do  8HmlS3  por  mi¬ 
nuto;  3.»  logar:  Pedro  Saísse,  com 
o  pombo  -"Interventor"  —  velool- 
dado  ds  775m20a. 

Concorreram  nlndn  a  esta  pro¬ 
va  os  ara.  dr.  R.  Lassancs  Cunha, 
J.  Silva  Braga.  Miguel  Lemos. 

SECTOR  DO  NORTE 

Prova  “CnpllSo  Luiz  8lmas 
Enéas" 

A  solta  foi  feita  nn  estação  da 
Sitio  no  Estndn  de  Minas  Geraes, 
1UG  dlBLa  do  II lo  do  Janeiro  cor¬ 
oa  do  138  kilometros. 

O  eetado  do  tojnpo  ora  bom,  au- 
eencla  de  vontoB,  bruma  Intensa 
portanto  m&  visibilidade;  apesar 
deste  estado  atraospheirico  os 
pombos  vdaram  sdmlr&val monte, 
orlentando-so  em  dez  minutos  pa¬ 
ra  o  Rio,  ficando  provado  mala 
uma  ves  quo  nevoeiro  nfto  cauHa 
aos  bons  pombos  aquelIâB  obstá¬ 
culos  que  tantos  receios  causam 
aos  noophytos. 

Resultado  dn  prova:  J»  logar: 
dr.  Oswoldo  de  Sequeira,  com  o 
pombo  n.  583  —  “Cacique*  —  ve- 
locidade  de  »64mI19  por  minuto; 
2  loffar:  dr.  Benigno  Slauplra, 
velocidade  de  93flm518;  3*  loaar: 
Gr.  Pascboal  VUlabotm,  com  o 

S?-1s°ns.M?.rU,bl'  "*  ve,°cia»é8  de 
io,  0caf:  Br-  Armando 
Isidoro  ds.  Silva,  com  a  velocida¬ 
de  da  917m753:  5#  logar:  Miguel 
“ST1 .  a  velocldsdo  de 
9Mm8iO;  6»  logar:  Podro  Salsao, 
com  a  velocidade  do  770m462. 


rentes  que  receberam  pombos  com 
velocidades  menoros. 


Conselhos  e  informações 

A  adulteração  do  leite  concor¬ 
re  predomlnántemente  ao  deBvl- 
sor,  ao  estacionamento  do  cres¬ 
cimento,  ao  rachltlsmo,  á  athre- 
psla  das  creanças.  “Não  ha  ali¬ 
mentos  nos  quaes  as  falelflca- 
çOos  tenham  repercatssOes  ntajs 
graves,  om  rasão  do  lugar  que  oc- 
cupa  o  leite  na  alimentação  da 
primeira  edtulo  o  dos  doentes,  en¬ 
tretanto  nflo  ha  alimento  malB 
frequente  de  ser  fraudado  do  que 
o  precioso  loite"  (Gutrarde  e  Gau- 

ué). 


0  estudo  do  ambiente,  conhe¬ 
cido  pela  denominação  de  eoo- 
logla,  é  uma  aclencla  relativa- 
mente  nova.  O  ambiente  das 
plantas  tem  sido  mais  ampla¬ 
mente  estisJado,  que  o  dos  anl- 
maes,  formando  ura  e  outro  de¬ 
partamentos  dlstlnctos  da  ecolo¬ 
gia.  Além  disso  os  ambientes  dos 
InsectoB  dlfferem  consideravel¬ 
mente,  om  sua  constituição,  dos 
outros  anlmaes;  e,  entro  os  pro¬ 
pilas  Insectos,  as  varias  formas 
estão  sujeitas  a  series  especlaes 
de  factorcs. 


A  alface,  comquanto.  pouco  nu. 
trillva,  tom  a  vantagem  de  ser 
refrigerante  e  diurética.  Justl- 
flca-se  assim  o  facto  de  vir  sen¬ 
do  cultivada  desde  tempos  tmme- 
morlaes  e  ter  o  sou  uomo  lnscri- 
pto,  respeatlvamente  em  hebreu, 
em  grego  e  em  latim.  Pllnlo  faz 
referencias  ás  alfaces  CeclHanos, 
Cappadocfanas  o  ás  da  Eetlca  o 
de  Chyppre. 


A  poda  nas  roseiras,  como  em 
grande  parto  dos  vogetaes,  tem 
Importância  extraordinária.  Ella 
tlove  ser  praticada  methodleamen- 
te,  com  especialidade  na  entra¬ 
da  das  estaçfles  do  anno  —  verão 
e  Inverno. 

Não  pdde  absolutamente  ser  fei¬ 
ta  sem  critério  e  pratica  do  ope¬ 
rador,  pois  o  methodo  a  seguir 
dlfforo  de  roseira  a  roseira.  Umas 
exigem  poda  curta;  outra  alta. 


Deve  se  evitar  o  mais  possível 
lançar  âs  aves  os  restos  de  co¬ 
mida  ou  desperdícios  das  mesas, 
porquanto  ellaa  tem  utna  verda¬ 
deira  Intolerância  pnra  o  ciilora- 
to  de  sodlo,  sendo  sufflclente  uma 
quantidade  correspondente  a  8,5 
gnunmas  do  seu  peso  para  u 
matar. 


PROBLEMA  N.  391 
da  KONRAD  BUSCH 


Brancas;  R8T,  C6BR, 
C4TR,  P4CD,  P2D.  6D, 
4R  —  8  peças. 

Pretas:  R6BD.  B1TR, 
B5CR,  C2CB,  6BR,  P4C, 
5D,  (D,  4R  =  9  peças 


Kf0 


■  * 


Aa  brancas  jogam  a  dio  mate  em  8  lances. 

As  BoluçOes  oxactas  serão  publicadas. 

PARTIDA  lí.  391 

(alava.) 

Brancas:  von  Kahn  x  Brancas:  Schmelllng: 

1  —  P4D,  P4D;  2  —  P4BD,  P3BD:  1  —  C3BR,  C3BR;  4  — 
C3BD.  PxP;  6  —  P4TD  1.  B-1BR:  6  C4T,  B2D;  7  —  P3R,  P4CD; 
8  —  C8BR1  P3R;  9  —  CóR,  P3TD;  10  —  D3B,  T2T;  11  — 
P4CR  !  BSD;  12  —  PECR.  BxC;  13  —  PxC,  C4D:  14  —  C4R  1. 
0-0;  16  —  T1CR,  C5CD;  10  —  C6R  xeq,  R1T;  17  —  D6T. 
P3TR;  18  —  P6CR  !!,  C7BD  xeq.;  19  —  R2R,  B1R;  20  — 
DxPIII  xeq.;  PxD;  31  —  P7CR  mato. 

SOLUCAO  DO  PROBLEMA  N.  390: 

.  ,  R.  7R 

Enviaram  solução  do  problema  n.  890;  Ernesto  Capellong, 
Otto  Raullno,  Sylvlo  Dcclercq.  Sylvlo  Porolra,  Sebastião  Madei¬ 
ros,  Augusto  Beck,  Epamlnondas  de  Metrelles,  Torres  11,  Dama 
Preta,  Melle.  Dupant,  Dlonlslo  Moraes,  Bamuol  Danemberg, 
Francisco  Dormevllle,  Honrlque  Pinheiro,  Marciano  Lazaro, 
Guilherme  Fontes,  Souza  Queiroz,  Asdrubal  Morltzson,  Antonlc 
Maldonado,  Gulsolt,  Abelardo  de  Mascarenhas. 


Um  detalhe  apparentemtnte 
insn&niiicante ,  ma«  de 
graves  coasetfueaciag 


Anlceloi—^A  ultima  ves 
em  casa  do  médico,  lei 


noa  encoQtranw*  (oi 
raa.te7B 


HercuUmoi — “Sim.  E  lembro-me  também  que  o 
médico  no*  receitou  •  mesma  coisa  porque  está¬ 
vamos  soffrecdo  doa  mesmos  achaques  digesti¬ 
vos.” 

Anicetoi— “O  certo  ê  que  agora  tens  a  apptrencii 
de  quem  está  trasbordando  saúde  e  alegria.  0  re> 
medio  parece  que  te  fez  bem.  Quanto  a  mim,  é 
como  vês.  Continuo  como  antes,  soffrendo  oa 
poores  martvrios  com  o  estomago  o  oj  inlçitipoa 
runccionanao  mal..." 

Berculano: — **Ê  estranho!  Tal  ves  nio  eAeJas  usan¬ 
do  o  Leite  _de  Magnésia  legitimo,  o  que  leva  o 
nome  Phillips,  ou  aeja  o  que  o  médico  tç  recei¬ 
tou." 

Aniceto: — "Confeeeo  qne  estava  tomando  Um  pro¬ 
dução  parecido  porque  me  asseguraram  que  era 
o  mesmo  e  custava  menos  e  assim  economizaria 
dinheiro." 

Herculanoi — “Economizaste  alguns  vintena  i  custa 
da  tua  eaúde.  Que  penal  Compra  inunediatamen- 
te  um  vidro  de  Leite  de  Magnésia  legitimo,  para 
o  qne  deves  reparar  bem  qne  tenna  o  nome 
Phillips,  pois  como  vês,  o  descaído  deste  detalhe 
qne  parece  t3o  insignificante  teve  gravíssimas 
consequências  para  D.” 

Aniceto: — Seguirei  o  ten  conselho  e  arradejo-Ie  do 
coração." 

«•USADO  OOMO  BOCHECHO,  CONStRVA 

A  BOOCA  E  08  DEHTES  SÃOS". 


FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA" 


PALM  BOURGET 


Miss  Campbell 


SEGUNDA  PARTE 


bíblico  sobrenome  dado  a  rica  viu¬ 
va  pela  cólera  da  aua  Joven  ri¬ 
val.  Aa  narinas  do  rude  picador 
contrai rom-se  ds  ttbot isclmento. 
como  sa  realmente  a  Jezsbel 
amaldiçoado  pelos  prophetas  ti¬ 
vesse  vindo  isoudlr  o»  seus  Im¬ 
pudicos  véos  a  volta  delle  para 
o  Untar  E  bruscamente,  afim 
de  suggertr  a  resposta  i  «us  pri¬ 
ma:  “Eu  estou  livre  na  terça 
próxima.  Nds  vamos  mandar  di¬ 
zer  é  sni  Tournado  que  estarei 
lã  com  oa  civallos. . .  • 

-  “Não”.  Interrompeu  a  rapa¬ 
riga,  “eu  é  que  vou"...  E,  vol- 
tsndo^se  para  GaulUer:  “Espera 
um  minuto.  Eu  vou  escrever  um 
bilhete  4  suo  patroa  ” 

—  “Gostaria  bem  de  falar  oo 
proprio  sr.  Camobell.  Elle  não 


está"?...  Esta  pergunta,  postu 
pelo  cocheiro  da  era.  Tournado. 
a  John  Corbln.  levantou  este  ds 
estupefação  acabrunhada  em  que 
a  nova  reviravolta  da  aua  primn 
o  tlnhs  mergulhado.  Olhou  pari 
o  homem  com  um  olhar  ds  co¬ 
lem.  e  disse-lhe: 

—  “Nio.  meu  tio  nio  está.  Que 
Ibe  quer  7" 

—  "Perguntar-lhe  quaes  são 
os  hábitos  da  casa,  quando  um 
cocheiro  faz  com  que  os  seu*  do¬ 
nos  vendam  um  cavallo. 

--  “Ah  I  quanto  a  Isao".  res¬ 
pondeu  Corbln.  fé  rs  de  sl  deatn 
vez,  “toma-nos  por  ladrfea  co¬ 
mo  v.  7" 

—  “Mas. . . ",  qulz  replicar  o 
outro,  confundido  por  esta  pas- 
mosa  gritaria. 


—  “Sim,  como  vocé",  repetiu 
o  enfurecido.  “Quando  vendemos 
um  cavnllo,  pedimos  o  quo  elle 
valo,  nem  um  jhllllnp  a  mais. 
Nfls  não  somos  traficantes  fran- 
cezes,  perceba?  Somoa  honestos 
negociantes  lnglezes  Se  v.  quer 
ganhar  á  custa  da  cavallarlça  da 
sua  ama,  vi  lá  para  outra  par¬ 
te". 

Nunca  nenhum  dos  diversos 
fornecedores  com  os  quses  pode 
tratar  esta  Importante  persona¬ 
gem,  um  cocheiro  da  grande  casa, 
tinha  falado  assim  a  “Monsieur 
Gaulttsr”  nem  cocheiros,  nem  ar¬ 
rieiros,  nem  carroceiros,  nem  ve¬ 
terinários  nem,  sobretudo,  nego¬ 
ciantes  de  cavallos.  A  purpura 
da  Indignação  Unhe  Invadido  o 
largo  rosto  do  Impudico  man¬ 
drião.  0  seu  focinho  escanhoa¬ 
do  abriu-se  p»ra  proferir  uma 
Injuria  que  lhe  ficou  na  ga*gan- 
ta.  deante  da  mlmlca  ameaçado¬ 
ra  do  grande  e  comprido  Insular, 
que  cerrava  os  punhos,  e  ss  mos¬ 
trava  prompto  a  Jogar  o  “box" 
com  o  sou  Interlocutor.  A  lem¬ 
brança  da  scena  que  ss  tinha 
passado  á  porta  com  a  sua  pa¬ 
troa.  e  qus  esteve  prestas  a 
custar-lhe  o  seu  logar,  acabou 
por  lllustral-o.  Resmungou  en¬ 
tra  os  dentes  um  epíteto  grossei¬ 
ro,  —  tio  Indlstlnctamenls  que 
Corbln  não  pfldo  ouvir  nada.  — 


julgando-o  bastante  A  salvação 
de  sua  dignidade  offendlda.  Vol¬ 
tou  as  cestas  ao  picador  com  um 
gasto  soberbo,  depois  poz-se  a 
olhar  os  compartimentos  onda  ao 
achavam  os  dois  cavallos,  esco¬ 
lhidos  no  outro  dia  pela  ama,  e 
cujaa  cabeças  reconhecia  bem.  Ss 
os  Innocentes  anlmaes  tivessem 
podido  ler  no  olhar  delle,  teriam 
rellnohado  de  terror-  “Vocês  não 
hão  de  estar  oito  dlaa  om  nossa 
casa  sem  coxear,  dou-vos  a  mi¬ 
nha  palavra,  anlmaes  horrendos" 
diziam  as  puplllas  do  cocheiro 
—  Meditava  já  em  desconsiderar 
a  cosa  Campbell  e  vlngar-ae,  do 
mesmo  golpe,  pondo  ráni  do  ser¬ 
viço.  graças  aos  processos  clássi¬ 
cos  dos  seus  congeneree.  ss  mon- 
tadas  fornecidas  â  stta  ama  por 
pessoas  que  o  tratavam  asstra. 
Mas  os  “anlmaes  horrendos" 
eram  tão  notáveis  exemplares  da 
sua  raca  que.  apoiar  destes  cul¬ 
pados  pensamentos,  o  cocheiro 
ientla-ae  attraldo  para  elles  por 
este  sentimento  Irresistível  de 
consciência  profissional,  que  o  ti¬ 
nha  surprehendldo  uma  vez  neste 
mesmo  p&teo;  e,  quando  a  Hilda 
voltou,  segurando  na  mão  a  aua 
carta,  elle  estava  a  fazer-lhes 
festa  no  penacho,  continuando  a 
monologar  â  parte: 

■—  “Se  os  Campbell  não  fossem 
uns  tratantes  que  querem  fazer 


mal  at>9  collegos  tomando  para 
sl  todo  o  lucro,  seria  um  prazer 
servlr-so  a  gente  em  casa  dei¬ 
tes !...  Como  cavallos,  nio  são 
cavallos...  E,  além  disso,  attra- 
hsntes.  São  mesmo  amavels!.. . 
Tio  amavels  quanto  a  gente  de 
squl  é  bruta...  Mas  Isto  não 
fica  assim.  Von  dar-lhe  de  espo¬ 
ra,  ao  "InolUh",  antes  de  partir. 
Vae-se  ver..." 

Vlu-se,  a  despeito  desta  resolu¬ 
ção.  que  mestre  G&ultler  fol-se 
embora  levando  no  bolso  a  res¬ 
posta  para  a  eua  patroa,  sem  es¬ 
porear  o  seu  Inimigo,  aue  se  con¬ 
servava  bo  canto  da  porto,  com 
os  punhos  sempre  fechados,  sem¬ 
pre  com  o  mesmo  sr  de  puglllsts 
em  guarda.  So  a  prima  não  esti¬ 
vesse  *11.  provavelmente  teria 
sido  John  quem  haveria  recome¬ 
çado  a  questão.  O  que  elle  mais 
queria  é  que  ella  degenerasse  em 
batalha.  Se  o  cocheiro  da  ara 
Tournode  voltasse  para  casa  da 
ama  com  o  nariz  partido  ou  dusa 
costsllas  deitadas  abaixo,  o  bom 
nome  da  casa  Campbell  soffrerta 
com  Isso.  mss  a  viuva  distrata¬ 
ria  os  cavallos.  Da  mesma  assen¬ 
tada.  o  projecto  de  caçada  em 
Ramboulllet,  tão  chulo  de  peri¬ 
gosas  consequências,  seria  posto 
de  parte.  Mas  Hilda  eetava  no 
pateo.  Sob  os  olhos  delia,  o  pri¬ 
mo  apaixonado  não  podia  entre¬ 


gar-se  a  hooke.  e  a  upper  cuti 
que  lhe  teriam  dado  o  aspecto  I 
de  um  grosseirão.  Já  se  sentia  ’ 
tão  mstlco  ao  lado  delia,  tão' 
meclsso  ao  lado  d&  sua  finura, 
tão  pesadão  perante  a  graça  doí- 
Ia  1  Deixou,  portanto,  passar  o 
enviado  da  sra.  Tournade,  vi¬ 
brando  dos  pés  á  cabeça.  Logo 
que  ficaram  sós,  elle  disse  á  ra¬ 
pariga  com  dolorida  suavidade 
contraste  pathetlco  com  a  sua 
cólera  de  ha  pouco,  porque  se 
sentia  ali  a  Infinita  Indulgência 
para  um  coração  Incapaz  de  v|- 
tuperar  o  que  mais  preza; 

—  "Então  lã  caiu  outra  vez, 
Hl  Ida  I .  ..  Não  pflde  deixar  fu¬ 
gir  a  possibilidade  .lo  ver  esse 
homem,  mesmo  em  taes  condi- 
çfles?,..  Que  grande  amor  lhe 
tem  ! . . .  * 

—  "Ah!",  respondeu  a  Hilda. 
“Já  nio  oel.  Jã  não  percebo... 
V.  deve  Julgar-me  com  severida¬ 
de.  Jack.  bem  sei  qeu  o  mere¬ 
ço..." 

—  “Eu  nio  a  Julgo*,  disse  elle. 
“Lamento-a.  A  elle  4  que  eu  Jul¬ 
go.  E.  ee  um  dia  me  devolve  a 
minha  palavra...” 

—  "Não  lha  devolvo",  replicou 
eona  vivacidade.  Depele,  quasl 
em  vox  baixa,  como  que  aterra¬ 
da  pelos  abysmcs  que  descobria 
na  eua  própria  sensibilidade: 
“Eu  também  o  Julgo,  e  como  v.,1 


mais  severamento  talvez,  e  Isao 
nada  Impede...  Como  4  triste 
não  ter  consideração  por  quem  se 
ama,  e. 

Não  acabou.  Não  disse:  “E 
não  amar  aquelle  que  se  consi¬ 
dera  1...”  O  enamorado  repelll- 
do  leu-lhe,  noe  lindos  e  amargos 
lablos,  estas  palavras  onde  se 
continha  toda  a  melancolia  do 
destino  de  um  e  do  outro.  Accel- 
lava  para  sl  este  destino  sem  Já 
tentar  conjural-o.  Renunciara  fl 
louca  esperança  de  ser  amado 
Não  acceltava  pera  a  Hilda  o  fu¬ 
turo  que  entrevia.  Mas  que  fa¬ 
zer?..,  Quando  correra  a  con- 
tur-lho  ha  dlss  o  que  ouvira  na 
caçada  de  ChanUtly,  Julgava  que 
tinha  dado  n  golpe  de  misericór¬ 
dia  ao  prestigio  do  ieu  rival!... 
Outros  factos  Indiscutíveis  vie¬ 
ram  logo  confirmar  e  aggravar  o 
qus  elle  dlesera  1  E  o  despreso, 
em  vez  de  sbafar  aquelle  amor 
da  dnnzello,  parecia  eieltal-al„ 
Isto  desmentia  todos  ss  Idêas  que 
John  formara  sobre  a  prima. 
Comtudo,  quem  a  conhecia  me¬ 
lhor  que  elle,  que  a  rira  nascer 
e  tornar-se  grande  ?  Esta  patrão 
funesta  tinha,  pola,  desnaturado 
aquelle  caracter  tão  recto,  deli¬ 
cado,  estranho  aos  compromissos. 
0  picador  tivera  sempre  o  pre- 
scntlmento  de  quo  era  um  Igno¬ 
rante.  No  seu  mister  humilde. 


adquirira  uma  limitada  exporlen- 
cla  da  vida.  Esta  convicção  da 
sua  Incapacidade  para  manejar  a 
vida  com  finura  deaanlmou-o  su¬ 
bitamente.  Todna  as  suas  dili¬ 
gencias,  ha  seis  mezes,  efl  Unham 
peorado  uma  situação  cujas  con¬ 
sequências  provira  desde  o  pri¬ 
meiro  dia.  Interrompeu  a  con¬ 
versa,  a  não  tentou  recomoçal-a 
nos  tres  dias  que  lhe  restavam 
para  agir  antes  da  caçada.  A 
consciência  da  falta  de  gelto  pa- 
ralizava-o,  ao  mesmo  tempo  quo 
ee  desesperava  perante  esta  evi¬ 
dencia:  Hilda  esUtva  numa 

destoa  crises  om  que  os  peores 
loucuras  6ão  prováveis.  Coma  Is 
ella  conduzlr-se,  durante  essa  ca¬ 
çada  ?  A  que  attrlbulr  esta  revi- 
ravolta  de  vontade,  quando  ella 
nio  mudara  de  opinião,  nera  so¬ 
bre  o  Mallgny.  nem  acerca  do  seu 
dever  7  Estes  pontos  ds  Interro¬ 
gação  apresentavam-se  á  obs¬ 
cura  Inteligência  de  Corbln,  sem 
qus  lhes  Imaginasse  uma  respos¬ 
ta.  As  setenta  e  duas  horas  pas¬ 
saram  nesta  angustia,  tão  doloro¬ 
sa  de  lnefflcacla,  que  experimen¬ 
tou  quasl  um  alllvlo,  quando  o 
momento  da  partida  para  o  caçi 
se  approximou.  Um  aconteci¬ 
mento,  fosse  qual  fossa,  la  pro- 
durir-se,  que  seria  a  solução. 
Elle  o  a  rapariga  tlnhem-so  evi¬ 
tado  de  commum  accvrdo,  nestes 


dias.  Sentiam  que  nio  podia: 
falar  sem  se  magoarem.  No  com 
bolo  que  os  lavava  a  Ramboullle 
Corbln  ousou  Interrogar  do  nov 
a  prima.  Tinha  temido  até  e 
derradeiro  momento,  ou  que  ell 
não  lhe  pormlttlsee  acomps 
nhal-a,  ou  que  Bob  Campbell  nâ 
o  encarregasse  de  Ir  lá  fazer 
apresentação  de  um  cavallo.  Ms 
acontecera  o  contrario.  0  tl 
dissera  para  o  sobrinho: 

—  "Manda  para  Ramboulllet 
“Norfolk"  que  temos  para  vai: 
der,  Jack.  Tu  vaes  montal-o.  S 
a  sra.  Tournade  não  ficar  eatlr 
feita  com  os  dota  outro*  «-avalio, 
talvez  sa  lembre  de  pegar  nssti 
porque  um  “Norfolk"  para 
sella  4  raro.  Elle  sempre  ha  d 
habltuar-Bo  á  trompa  e  ac 
oiea..." 

A  Hilda  não  protestara  contr 
este  projecto.  Os  tres  oavallc 
tinham  sido  expedidos  de  vespe 
ra,  sob  a  vlglllanela  de  um  em 
pregado,  o  Corbln  sentora-s»  er 
frente  da  prima,  pelas  sets  d 
manhã  —  uma  manhã  velada  d 
outomno  que  annunolava  um  dl 
tépido  e  claro,  —  no  comparti 
mento  do  caminho  de  ferro.  Per 
guntou-lhe  de  um  30  jacto:  - 
“Sabe,  Hilda,  que,  se  não  que 
coçar,  ainda  é  tempo,  Del  order 

(Continua) 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  14  de  Outubro  de  1934 


“ESTRATÉGIA  DE  MULHER” 


“GEORGES  E  GEORGETTE” 


»  trinca  formidável  do  fiim  da  Ufa  "Georges  e  Georgette’ 

exhibir  amanhã 

O  mundo  nceoltará,  ou  melhor,  ri  quem  diga:  —  esse  rapas  pa- 
eocledndo  ileixará.  passar  uma  reca  moça...  Dirá  Isso,  mas  vas 
ioça  a  viver  como  »l  fflra  um  levantando  os  hombros,  e  nccel- 
apoz?  Não  se  trata  do  sabor  aqui  (ando  a  visão  daquello  lypo  efe- 
o  o  mundo  ou  a  soclodado  “eon-  minado... 

en tirão  nisso,  mos  ora  saber  sl  Pois  Meg  Lemonler  JA  ospert- 
ma  moça  conseguirá  passar,  ante  mentou  osso  papel.  Viveu  assim, 
s  olhos  do  todos,  frequentando  sa-  mcttlda  om  calças  do  homem  e,  o 
Jea,  apparecondt)  cm  gnuidos  ho-  que  6  pclor,  como  ae  dljda  hamem 
sis,  em  logares  frequcntadlssl-  “Imitador  de  mulheres”  no  palco, 
tes  —  vestida  de  homem,  impee-  tinha  do  Ir  se  vestir  no  camarim 
avelmonto  meftlda  em  “hablt",  dos,.,  homens!  Mas  fez  a  expe- 
Limando  &  nua  cigarrilha  ou  mea-  riencln.  o  vonceu!  Tovo  apenas  do 
10  s»°  xmbo,  tomando  wlils*  enfrentar  uma  situação  bem  de- 
ey?  iNao  so  descobrirá  debaixo  llcada...  E'  quo  a  gun  apparencia 
os  trajes  moscnllnos  a  mulher?  A  a  do  um  rapaz  bello  e  eleganto  e, 
Devo  ser  pottslvel,  pois  quo  não  por  Isso,  as  pequena»  lho  colram 
erA  o  primeiro  enso  de  «da  em  em  cima!  Fllrts  não  lhe  faltaria, 
•avestl,  quer  se  trate  de  homem  se  qulzosse  sustental-os,  e  era  eom 
u  de  mulher.  Está  claro  que  uma  moçns  solteira»  e  casados  oram 
loça  assim  vestida  ha  de  parecer  com  eonte  rica  e  gente  pobre, 
m  joven,  ainda  embora.  Have-  Meg  Lemonnler  fez  Isso 


que  o  Broadway  vae 


foi  em  flltn,  e  o  que  podomos  ga¬ 
rantir  d  quo  esso  fllm  é  um  en¬ 
canto,  mesmo  porque  a  figurinha 
tentadora  dessa  parlslanso  basta¬ 
ria  para  dar  toda  a  suggostão  ao 
ambiente.  E  esse  fllm  não  d  ape¬ 
nas  uma  peUIcuIa  commum,  mos 
tinia  opereta  da  Ufa,  Isto  6,  cerca» 
da  com  todo  o  requinto  artletlco, 
uma  musica  encantadora". 

"Georgo  e  Georgette”  S  o  titulo 
desse  fllm-opereta  que  o  Program- 
ma  Art  vao  apresentar  amanhã, 
no  Broadway,  por  slgnal  quo  o 
mesmo  programma  nos  darft  outro 
fllm.  Interessante  —  "A  Serenata 
de  Solilbert”,  cantada  pelo  gran¬ 
de  tenor  allemão,  Tauber,  da  Ope¬ 
ra  do  Berlim,  o  o  acompanhamento 
,  tabem  da  já  famosa  Orchestra 
maa  Phllarmonlca  da  mesma  Opera. 


Myrna  Loy  a  mulher  admiravei  quo  Interpretou  para  a  metro,  "Estratégia  de  Mulher' 

Pertencerá  intelramento  a  Myr-  'lml  casa  rel,S,0sa  dos  Alpes  mils-  gente  concluirá  que  a  Metro  a 
a  I/>y  o  cartaz  Motro-Goldwyn-  soa'  a  eBPera  da  volta  do  homem  dou  bem  tendo  confiança  no  I 
[ayer  do  Palácio,  còm  a  apresen-'  amado'  cstcniío  Para  os  hDrizon-  lento  e  no  “sex-appel"  de  Mj 
ição  do  “Estratégia  do  Mulher".  í*3  03  olho*  lr,BttB  o  amorosos,  na  Loy:  ninguém  melhor  quo  i 
esta  ve  znão  ha  Wllliam  Powell  "a''er^  "frlssons"  pela  platên  do  Ia  poderia  viver  Annomarlo, 


Apartamentos  magníficos  com  agua  corrente  e  banhos 
privativos.  Óptimo  jardim  para  recreio.  —  RUA  FER¬ 
REIRA  VIANNA,  75  e  77.  —  Junto  ao  Flamengo. 


rogao  H  1  líKJN  U 

PREMIADO  E  PATENTEADO 

O  REI  DOS  FOGÕES  A  CARVÃO  VEGETAL 

O  MAIS  ECONOMICO 

M  CHAMINÉ'  —  NÃO  SUJA  AS  PANELLAS  —  NÃO  FAZ  FUMAÇA  NEM 
I0EM  —  NÃO  TEM  CHEIRO  —  TODOS  COM  FORNOS 

VÁRIOS  TAMANHOS  E  PREÇOS 

CUIDADO  COM  AS  IMITAÇÕES 


faltas,  oolloas,  ntrazos  T  To¬ 
mem  EI.GAN,  offelto  rápido. 


(50457) 


MULHERES  PERIGOSAS  ” 


HIME  &  CIA 


Ifntcos  depositários  e  fabricantes  para  a  Capital  Federal,  Estados  do  Rio,  Minas 

e  Estados  do  Norle. 

CAIXA  POSTAL.  593  —  RUA  THEOPHILO  OTTONI,  52  —  END.  TEL.  "FERRO". 

RIO  DE  JANEIRO 


Warner  Baxter  com  uma  pequena  perigosa  em  "Mulheres  Perigosas" 

Viuva  Alegro"  de  quo  mal»  cuidou 
Emest  Lubltseh,  ao  dirigir  o  fllm 
para  a  Metro,  eom  Jcanelte  Mao 
Donald  é  Maurtco  Chcvallor  nos 
primeiro»  papeis. 

Falam  maravilhas  das  sequên¬ 
cia  em  que  Jcanelte  canta  “Vlllá”, 


Rlcard  Cortes  que  trabalha  ao  lado  de  Robison  em  "O  homem  de  duas  Caras' 
_ _  amanhã  no  Odeon 


encantos  que  Já  fez  o  fllm  fran- 
cez.  O  trabalho  do  Louise  de 
Mornand,  como  o  de  AndrG  Lu- 
guet  são  verdadelramento  notá¬ 
vel»,  e  quando  o  nosso  publico  ti¬ 
ver  occoalão  do  ver  esse  fllm,  que 
a  Sociedade  Franco  Brasileira  vae 
dar-nos  a  começar  do  amanhã,  no 


vaeldndo  quo  lhe  realça  a  bolleza; 
em  um  ambiente  quo  faz  sobre- 
salrom  seus  dote»  de  artista;  e,  o 
quo  6  mais,  tendo  motivos  para 
cantar,  cantar  multas  vezes,  me¬ 
lodias  da  rara  hellcza,  como  são 
as  do  uma  opereta. 

Martha  Eggerth  ê  a  heroina  do 
“A  Prinoeza  das  Czardas",  —  a 


opereta  de  ICalman,  de  fama  mun¬ 
dial,  que  as  grandes  companhias 
tem  levado  aos  melhores  theatros 
do  mundo,  e  quo  agora  a  Ufa  fez 
passar  para  a  têla.  A  Ufa,  a  maior 
o  a  melhor  fabrica  de  toda  a  Eu¬ 
ropa  em  producçãcs  do  qualquer 
genero,  6  então  a  molor  o  melhor 
do  lado  o  munda  quando  se  trata 


Viu  e  ouviu  Martha  Eggerth. 
Ficou  encantado,  com  ella,  porque 
I  linda,  porque  É  artista,  porque 
possuo  uma  voz  que  6  mesmo  um 
dom  divino,  Mns  ainda  não  viu 
Martha  Eggerth  em  toda  a  sua 
pujança,  surgindo  com  toda  a  vl- 


(J0987) 


a  sua  obra-prima, 


cinema  Gloria,  sentirá  toda  a  ver- 
ando  das  asscrçBos  que  vimos  fa¬ 
zendo  a  respolto. 


genero  em  que  não  disso,  como  o  concurso  musical 
lora.  da  famosa  Orchestra  Phllarmonlca 

a.  das  Czardas"  foi  da  Opera  de  Berlim  o  com  o  gran- 
grande  luxo,  o,  olStn  tle  Conjuncto  Cigano  de  Budapest. 

- - -  O  bailado  das  espiga»,  na  grando 

festa  campestre  fl  do  um  oncan- 
_  _  to  poucas  vezes  attlngldo,  por 

rnoi  J|  qualquer  outro  trabalho  Idêntico. 
rr\IU  As  enn5Se'1  d®  Martha  Eggerth  — 
’  I  IJ I  M  o  são  multas  —  trazem  o  fan  sem- 
wlM  ■  pro  e  completamonta  Inebriado. 

.  “A  Prlncoza  doa  Czardas",  es- 

1  treará  no  dia  22  no  Palácio. 


própria  falta  do  t’e-o  repeli  Ido;  es¬ 
sas  scenas  em  que  ella  surge  co¬ 
mo  uma  estranho,  uma  simples 
enfermeiro,  pota  que  da  outro  In¬ 
dizível  poesia,  do  um  sentimenta¬ 
lismo  adoravel,  no  fllm. 

Mais  ainda  ,o  momento  culmi¬ 
nante,  quando  Jeanne  de  Champel 
quer  fazer  com  que  o  pobre  cego 
saiba  tudo  quanto  está  a  estuar- 
lhe  o  coração,  e  não  lhe  podo  di¬ 
zer,  pois  quo  seria  revelar-se  all 
na  sua  verdadeira  Identidade,  o 
que  poderia  acarretar  fuglr-lhc 


APEZAR  DOS  PEZARES 


Todo»  os  mllhBes  que  conhecem 
a  opereta  “A  Viuva  Alegre,  a  nonls 
feliz  obra  do  felicíssimo  Franz 


AS  PESSOAS 
QUE  TOSSEM 


Últimos  modelos;  creação  da 
CASA  VERDE.  Com  uma  pe¬ 
quena  entrada,  o  restante  a 
longo  praso.  —  Só  na  CASA 
VERDE -R.  Sdor.  Euzeblo,  88. 
_ (31517) 


A>  pessoas  que  le  resfriara  e  te 
constipara  farilracnlc:  ei  que  lenlem 
v  frio  e  •  humidade;  .11  que  per  uma 
ligeira  mudança  de  tempo  fieira  logo 
eom  a  voz  rouca  e  a  garganta  In 
ílamrorda;  ta  que  aoffrem  de  uma 
velha  hronchlte;  os  uthmaticoa,  e  fl- 
nalmeme  ai  crianças  quo  aSo  aerro 
mettidaa  de  coqueluche,  aconselhamos 
3  Xarope  S3o  Jo3o.  E*  um  remédio 
identifico  apresentado  aob  a  (òrma 
de  um  aaboroso  xarope.  E  o  unico 
quo  ulo  ataca  o  eatomsgo  ocra  os 
rins.  Age  como  tonico  calmante  •  faa 
expectorar  sem  tosalr.  Evita  ai  xffo- 
eçíea  do  peito  e  dx  garganta.  Facfll 
ta  •  respiração  tomiodo-a  mala  am 
pia;  limpa  a  fortalece  o a  bronchloa, 
evitando  aa  InflammaçBea  e  Impediu 
do  oa  pulmdes  da  invasão  de  peri 
gosoa  nilcrobloa. 

Ao  publico  reeomroendamos  o  Xa 
rope  São  João  para  turar  tones, 
broucbltes,  aatbmi,  grippe,  coquelu 
che,  catarrboí,  defluxos,  constitia 


Falar  de  "O  Rosário"  í  evocar 
uma  coisa  que  Já  conhecemos,  quo 
Já  lemos,  —  pois  que  a  obra  do 
Barclay  cst&  traduzida  em  todas  as 
línguas  —  e  que,  mal*  provável- 
mente,  Já  vimos  representada  no 
palco.  “O  Rosário"  6  mesmo  uma 
das  mais  bellos  evocaçSes  de  poe¬ 
sia  e  de  sentimento,  a  que  todos 
nd»,  eu  quasl  todos,  Já  asslBtlmos. 
Muitos  de  nís  J!  terão  mesmo  vis¬ 
to  e  relido  a  obra,  pois  que  “O 
Rosário"  possue  encantoa  que  se 
tornaram  verdadeira  attracção.  As 
suas  scenas  flnaes  , então,  quando 
vemos  cego  e  pobre  pintor  Dela- 
val,  e  a  seu  lado  a  mulher  que 
elle  ama  a  mulher  que  lambem 
o  ama  embora  uma  vez  o  tivesse 
repellido,  e  o  ama  apesar  da  des- 
tlda  que  o  cegára;  essas  scenas 
om  que  a  temo»  curtindo  um  sof- 
frer  que  lhe  serve  para  redimir  a 


Herbert  Soares  Falcão, 
com  26  annos,  soffreu  14 
annos  de  ataques  epilépti¬ 
cos.  Ha  14  mezes  foi  ra- 
dlcalmente  curado  com  9 
vidros  do  especifico  “Antl- 
eplleptlco  Barasch ",  es¬ 
tando  actualmente  traba¬ 
lhando  como  conductor  de 
bonde  da  Cia.  Llght,  no  Rio 
de  Janeiro,  sob  o  n\  2526. 

O  "  Anttepileptlco  Ba- 
rasch”  é  vendido  em  to¬ 
das  as  pharmaclas  e  dro¬ 
garias.  (31815) 


Comprem  no 


REI  DOS  BARATEIROS 

RUA  LARGA,  193 
EM  FRENTE  A1  LIGHT 
Entrega  á  domicilio. 


O  quartetto  que  trabalha  era  “Apezar  dos  Pezares"  nma  comedia  da  Furamount  que  o 

Império  vac  exhibir  amanhã 


André  Luguet  —  em  "O  Rosário"  qnc 
exhibir  nnvnbã 


(50461) 


